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  Dissolução. Era a dissolução, Tan’is refletiu, enquanto olhava nos olhos da filha, que havia dominado sua criança.


  Gritos e imprecações, súplicas e choro estremeciam o ar enquanto as longas filas de prisioneiros enchiam o vale. O cheiro de sangue e urina era mais forte no calor do meio-dia. Tan’is ignorou tudo isso, concentrando-se no rosto da filha que estava ajoelhada, agarrando-se aos joelhos dele. Faith era uma mulher adulta agora, 30 anos e um mês. Para um olhar casual, ela poderia passar por uma mulher saudável – olhos cinzentos e brilhantes, ombros delicados, membros fortes –, mas os Csestriim não tinham mais filhos saudáveis havia séculos.


  – Pai – a mulher implorou, com lágrimas escorrendo pelo rosto.


  Aquelas lágrimas, também, um sintoma da dissolução.


  Havia outras palavras para isso, é claro. Os jovens, em sua ignorância ou inocência, chamavam a doença de envelhecimento, mas nisso, como em tantas outras coisas, eles cometiam um erro. A idade não significava decrepitude. Tan’is, ele mesmo era velho, tinha centenas de anos, contudo os tendões eram fortes, a mente ágil – se necessário, conseguia correr o dia todo, a noite toda, e a maior parte do dia seguinte. A maioria dos Csestriim era mais velha ainda, com milhares e milhares de anos, e mesmo assim eles continuavam a caminhar na terra, aqueles que não haviam tombado nas longas guerras com os Nevariim. Não. O tempo passava, estrelas giravam ao longo de seus arcos silenciosos, as estações cediam lugares umas para as outras, e nada disso, por si só, causava danos. Não era a idade, mas a dissolução que corroía as crianças, consumindo as entranhas e os cérebros, minando a força, erodindo o pouco de inteligência que uma vez tinham possuído. Dissolução e, então, a morte.


  – Pai – implorou Faith, incapaz de prosseguir além dessa palavra.


  – Filha – Tan’is respondeu.


  – Você não... – Ela arquejou, olhando por cima do ombro em direção à vala, onde os doran’se faziam seu trabalho, o aço brilhando à luz do sol. – Você não pode...


  Tan’is inclinou a cabeça para o lado. Ele tentara entender a filha, tentara entender todas as crianças. Embora não fosse um curandeiro, como soldado aprendera havia muito tempo a tratar de ossos quebrados e pele rompida, a tratar a carne apodrecida causada por uma ferida suja ou a tosse atormentada de homens há muito tempo no campo de batalha. E, no entanto, isso... Ele não era capaz de compreender a natureza dessa decadência mais do que podia curá-la.


  – Ela a pegou, filha. A dissolução a pegou.


  Ele estendeu a mão e deslizou um dedo ao longo dos vincos na fronte de Faith, esboçou o traçado delicado das linhas ao redor dos olhos dela, levantando um fino filamento de cabelos prateados dos cachos castanhos. Apenas algumas décadas de sol e vento já haviam começado a tornar áspera a pele lisa cor de oliva. Ele pensara, quando a filha emergiu de entre as coxas de sua mãe, com os pulmões fortes e gritando, que talvez ela pudesse crescer ilesa. A questão o havia intrigado, e agora fora respondida.


  – Seu toque é leve – ele disse –, mas ficará mais forte.


  – E então você precisa fazer isso? – ela explodiu, sacudindo a cabeça desesperadamente em direção à vala de terra recém-revolvida. – Isso é o que acontece no final?


  Tan’is balançou a cabeça.


  – Não foi minha decisão. O conselho votou.


  – Por quê? Por que vocês nos odeiam?


  – Odiar? – ele perguntou. – Essa palavra é sua, criança, não nossa.


  – Não é apenas uma palavra. Ela descreve um sentimento, uma coisa real. Uma verdade sobre o mundo.


  Tan’is assentiu. Ele tinha ouvido tais argumentos antes. Ódio, coragem, medo. Aqueles que pensavam que a dissolução afetava apenas a carne não entendiam nada. Ela corroía a mente também, afetando as próprias bases do pensamento e da razão.


  – Eu cresci de sua semente – Faith prosseguiu, como se aquilo fosse a continuação lógica do que viera antes. – Você me alimentou quando eu era pequena!


  – Essa é a maneira de agir de muitas criaturas: lobos, águias, cavalos. Quando são jovens, dependentes, todos eles devem confiar nos progenitores.


  – Lobos, águias e cavalos protegem suas crias! – ela protestou, chorando abertamente agora, enterrando as unhas na parte de trás de suas pernas. – Eu já vi! Eles guardam e cuidam, alimentam e nutrem. Eles criam os filhotes. – Ela ergueu a mão trêmula, suplicante, para o rosto do pai. – Por que vocês não nos criam?


  – Lobos – Tan’is respondeu, afastando a mão da filha – criam os filhotes para serem lobos. Águias, águias. Vocês – continuou ele, franzindo a testa mais uma vez –, nós os criamos, mas vocês estão quebrados. Poluídos. Danificados. Você pode ver por si mesma – ele disse, apontando para as formas derrotadas e curvadas, à espera na borda das valas – centenas deles, apenas esperando. Mesmo sem isso, você iria morrer de qualquer forma e em breve.


  – Mas nós somos pessoas. Somos seus filhos.


  Tan’is balançou a cabeça, cansado. Não adiantava argumentar com alguém cuja razão havia se deteriorado.


  – Vocês nunca poderão ser o que somos – ele disse calmamente, puxando a faca.


  Ao ver a lâmina, Faith soltou um som profundo e estrangulado em sua garganta e recuou. Tan’is se perguntou se ela iria tentar correr. Uns poucos o faziam. Eles nunca iam muito longe. Essa sua filha, no entanto, não correu. Em vez disso, fechou as mãos contraídas em punhos pálidos e trêmulos e, então, com um óbvio esforço de sua vontade, levantou-se. Em pé, ela foi capaz de olhá-lo diretamente nos olhos, e, embora as lágrimas fizessem seu cabelo grudar no rosto, ela não chorou, pois por um breve momento, embora fugaz, o terror que desfigurava suas feições a deixara. Ela parecia quase íntegra, saudável.


  – E vocês não podem nos amar pelo que somos? – ela perguntou, as palavras lentas e firmes pela primeira vez. – Mesmo poluídos, mesmo danificados? Mesmo contaminados, vocês não podem nos amar?


  – Amor – Tan’is repetiu, provando a estranha palavra, revolvendo-a na língua enquanto dirigia a faca para dentro e para cima, passando pelos músculos, pelas costelas, para dentro de seu coração galopante –, como ódio, essa palavra é sua, filha, não nossa.
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  O sol acabara de aparecer sobre os picos, uma brasa silenciosa, furiosa, encharcando os penhascos de granito com um tom de vermelho-sangue, quando Kaden encontrou a carcaça despedaçada do bode.


  Ele estivera seguindo a criatura ao longo das trilhas tortuosas da montanha havia horas, procurando rastros onde o solo era macio o suficiente, tentando adivinhar quando chegava às pedras nuas, voltando sobre seus passos quando errava. Era um trabalho lento e tedioso, o tipo de tarefa que os monges mais velhos tinham prazer em ordenar aos alunos. À medida que o sol se punha e o céu oriental se tornava cor de púrpura como um grande hematoma, ele começou a se perguntar se teria de passar a noite nos altos picos com apenas o manto de tecido grosseiro para se aquecer. A primavera havia chegado semanas mais cedo, de acordo com o calendário Annuriano, mas os monges não prestavam qualquer atenção ao calendário, bem como ao clima, que permanecia penoso e malévolo. Trechos cobertos de neve suja pairavam nas longas sombras, o frio infiltrava as pedras, e os espinhos dos poucos arbustos retorcidos de zimbro ainda estavam mais cinza do que verdes.


  – Vamos lá, seu velho desgraçado – ele murmurou, verificando outro rastro. – Você quer dormir aqui fora tanto quanto eu.


  As montanhas formavam um labirinto de entalhes e desfiladeiros, ravinas desgastadas e saliências onde o cascalho se esparramava. Kaden já havia cruzado três riachos cheios de neve derretida, espumando contras os inclementes paredões de pedra que os cercavam, e seu manto estava úmido pelos respingos. Ele congelaria quando o sol se pusesse. Kaden não tinha ideia de como o bode havia passado pela corrente de água.


  – Se você me arrastar por esses picos por muito mais tempo... – ele começou, mas as palavras morreram nos lábios quando, por fim, encontrou sua presa a trinta passos de distância, encravada em um estreito desfiladeiro, apenas os quartos traseiros visíveis.


  Embora Kaden não pudesse dar uma boa olhada na coisa – que parecia estar presa entre uma grande pedra e a parede do desfiladeiro –, percebeu imediatamente que algo estava errado. A criatura mantinha-se imóvel, imóvel demais, e havia algo não natural no ângulo das ancas, a rigidez das pernas.


  – Vamos lá, bode – ele murmurou enquanto se aproximava, esperando que o animal não estivesse muito ferido.


  Os monges Shin não eram ricos e dependiam dos rebanhos para obter leite e carne. Se Kaden voltasse com um animal ferido, ou pior, morto, seu umial lhe imporia uma severa penitência.


  – Vamos lá, meu velho – ele disse, abrindo caminho lentamente até o desfiladeiro. O bode parecia estar preso, mas, caso pudesse correr, Kaden não queria acabar perseguindo-o pelas Montanhas dos Ossos. – A pastagem é melhor lá embaixo. Vamos voltar juntos.


  As sombras da noite esconderam o sangue até Kaden quase pisar nele, uma grande poça escura e imóvel. Algo havia estripado o animal, selvagemente arrancando uma fatia do traseiro, atravessando o estômago, dilacerando músculos e chegando até as vísceras. Enquanto Kaden observava, as últimas gotas remanescentes de sangue escorreram, transformando os pelos macios da barriga em fios encharcados e emaranhados, descendo pelas pernas rígidas como urina.


  – Que ‘Shael o leve – ele amaldiçoou, saltando sobre a pedra encravada. Não era tão incomum que um felino das montanhas arrebatasse um bode, mas agora ele teria de carregar a carcaça para o mosteiro sobre os ombros. – Você tinha que sair andando por aí – ele disse. – Você tinha que...


  As palavras morreram em sua garganta, e a espinha ficou tensa quando ele olhou cuidadosamente o animal pela primeira vez. Um temor frio e rápido passou sobre sua pele. Kaden respirou fundo e, então, extinguiu a emoção. O treinamento dos monges Shin não servia para muita coisa, mas, depois de oito anos, ele havia conseguido domar os sentimentos; medo, inveja, raiva, entusiasmo – ele ainda os sentia, mas não penetravam tão profundamente em seu corpo como no passado. Mesmo dentro da fortaleza de sua calma, no entanto, ele não pôde deixar de olhar.


  O que quer que tivesse estripado o bode não havia parado por aí. Alguma criatura – Kaden se esforçou em vão para pensar em qual – tinha arrancado a cabeça do animal dos ombros, rasgando os fortes tendões e músculos com golpes afiados, brutais, até que somente o coto do pescoço permanecera. Felinos das montanhas ocasionalmente matavam os membros mais fracos de um rebanho, mas não assim. Esses ferimentos eram selvagens, desnecessários, não demonstrando a parcimônia que ele vira em outros ataques na natureza. O animal não tinha sido apenas abatido; ele tinha sido destruído.


  Kaden olhou em volta, procurando o resto da carcaça. Pedras e galhos haviam sido levados para baixo pelas enchentes do início da primavera e estavam encravados na boca do desfiladeiro, em um emaranhado de plantas e lodo e dedos esqueléticos de madeira, branqueados pelo sol e parecendo-se com garras. Tantos detritos obstruíam o desfiladeiro que ele demorou algum tempo para localizar a cabeça, que jazia de lado a alguns passos de distância. Grande parte dos pelos tinha sido arrancada e os ossos do crânio estavam partidos. O cérebro se fora, como se removido do crânio com uma colher.


  O primeiro pensamento de Kaden foi fugir. O sangue ainda escorria da pelagem sangrenta do bode, mais negro do que vermelho à luz fraca, e o que quer que o tivesse atacado ainda poderia estar nas pedras, guardando sua presa. Era pouco provável que qualquer um dos predadores locais atacasse Kaden – ele era alto para seus dezessete anos, magro e forte devido ao trabalho duro por mais da metade de sua vida –, mas, por outro lado, nenhum dos predadores locais teria arrancado a cabeça do bode e comido o seu cérebro.


  Ele se virou em direção à boca do desfiladeiro. O sol havia se posto abaixo da estepe, deixando apenas uma mancha queimada acima das pastagens no oeste. A noite já enchia o desfiladeiro como óleo escorrendo para dentro de uma tigela. Mesmo que ele partisse imediatamente, mesmo que corresse o mais rápido possível, teria de andar as poucas milhas até o mosteiro em completa escuridão. Embora Kaden achasse que superara há muito tempo o medo da noite nas montanhas, não gostava da ideia de tropeçar ao longo do caminho cheio de pedras espalhadas, com um predador desconhecido seguindo-o na escuridão.


  Ele deu um passo para longe da criatura despedaçada, e então hesitou.


  – Heng vai querer uma pintura disso – murmurou, obrigando-se a voltar para a cena da carnificina.


  Qualquer pessoa com um pincel e um pedaço de pergaminho podia fazer uma pintura, mas os monges Shin esperavam um pouco mais de seus noviços e acólitos. Uma pintura representava o produto da visão, e os monges tinham sua própria maneira de ver as coisas.


  Saama’an, eles o chamavam: “a mente esculpida”. Era apenas um exercício, é claro, um passo no longo caminho que conduzia à libertação final do vaniate, mas tinha alguns escassos usos. Durante seus oito anos nas montanhas, Kaden havia aprendido a ver, a realmente ver o mundo como ele era: a trilha de um urso malhado, o serrilhado de uma pétala tripartida, as ameias de um pico distante. Ele passara incontáveis horas, semanas, anos olhando, vendo, memorizando. Podia pintar qualquer uma de mil plantas ou animais até a última pena ornamental, e conseguia internalizar uma nova cena em questão de segundos.


  Kaden respirou lentamente duas vezes, abrindo um espaço na mente, uma ardósia em branco, na qual iria esculpir cada detalhe em particular. O medo permaneceu, mas o medo era um impedimento, e ele o empurrou para baixo, concentrando-se na tarefa em suas mãos.


  Com a ardósia preparada, começou a trabalhar. Demorou apenas algumas respirações para gravar a cabeça decepada, as poças de sangue escuro, a carcaça mutilada do animal. As linhas eram precisas e determinadas, mais detalhadas do que qualquer pincelada, e, ao contrário da memória normal, o processo deixou-o com uma imagem nítida, vívida, durável como as pedras sobre as quais ele estava; uma que ele seria capaz de lembrar e escrutinar à vontade. Terminou o saama’an e soltou um suspiro longo e cuidadoso.


  – “O medo é cegueira” – murmurou, repetindo o velho aforismo Shin. – “A calma, a visão.”


  As palavras lhe conferiram pouco conforto à vista da cena sangrenta, mas, agora que terminara a escultura, podia partir. Olhou uma vez sobre o ombro, procurando algum sinal do predador nas montanhas, e, então, virou-se na direção da abertura do desfiladeiro. Enquanto a névoa escura da noite cobria os picos, Kaden correu para baixo através da escuridão, pelas trilhas traiçoeiras, os pés metidos em sandálias passando pelos galhos abatidos e por pedras capazes de quebrar seu tornozelo. Suas pernas, frias e enrijecidas depois de tantas horas arrastando-se à procura do bode, aqueceram-se com o movimento, enquanto o coração batia em um ritmo constante.


  Você não está fugindo, pensou, está apenas indo para casa.


  Ainda assim, Kaden soltou um pequeno suspiro de alívio após percorrer um quilômetro e meio quando chegou a uma torre de pedras – o Talon, os monges o chamavam – e conseguiu ver Ashk’lan à distância. Milhares de pés abaixo dele, os escassos edifícios de pedra construídos sobre uma saliência estreita pareciam se encolher para longe do abismo. Luzes que pareciam irradiar calor brilhavam em algumas das janelas. Haveria fogo na cozinha-refeitório, lâmpadas acesas na sala de meditação, o cantarolar tranquilo dos monges Shin cuidando de abluções e rituais noturnos. Seguro. A palavra veio espontaneamente à sua mente. Era seguro lá embaixo, e, apesar de sua determinação, Kaden aumentou o ritmo, correndo em direção daquelas poucas luzes fracas, fugindo do que quer que estivesse rondando a escuridão desconhecida atrás dele.
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  Kaden atravessou correndo as bordas do lado de fora da praça central de Ashk’lan e então diminuiu o ritmo quando entrou no pátio. Seu temor, tão afiado e palpável quando vira o bode estraçalhado pela primeira vez, havia desaparecido, enquanto ele descia os altos picos e se aproximava cada vez mais do calor e da companhia do mosteiro. Agora, movendo-se em direção ao principal grupo de edifícios, sentiu-se tolo por ter corrido tão rápido. O que quer que tivesse matado o animal permanecia um mistério, certamente, mas as trilhas da montanha possuíam seus próprios perigos, especialmente para alguém tolo o suficiente para correr por elas na escuridão. Kaden começou a caminhar, reunindo seus pensamentos.


  Já é ruim o suficiente que eu tenha perdido o bode. Heng iria me chicotear até arrancar sangue se eu também quebrasse minha própria perna no processo.


  O cascalho nas trilhas do mosteiro rangia sob seus pés, o único som com exceção do lamento do vento que soprava e tombava, gemendo através dos galhos retorcidos e entre as pedras frias. Os monges já estavam todos do lado de dentro, debruçados sobre as tigelas ou sentados de pernas cruzadas na sala de meditação, jejuando, buscando o nada. Quando Kaden chegou ao refeitório, uma construção baixa e longa, feita de pedra desgastada pela tempestade e chuva até que parecesse ser quase parte da própria montanha, fez uma pausa para colher um punhado de água do barril de madeira do lado de fora da porta. Quando o gole de água desceu por sua garganta, ele aproveitou o momento para acalmar a respiração e diminuir o ritmo do coração. Não seria bom se aproximar de seu umial em um estado de desordem mental.


  Acima de tudo, os Shin valorizavam a quietude, a clareza. Kaden fora chicoteado por seus mestres por correr, por gritar, por agir com pressa, ou se mover sem consideração. Além disso, ele estava em casa agora. Era improvável que o que quer que tivesse matado o bode viesse rondar entre os edifícios sombrios.


  De perto, Ashk’lan não parecia ser grande coisa, especialmente à noite: três longos salões de pedra com telhados de madeira – o dormitório, o refeitório e a sala de meditação – formando três lados de um quadrado irregular, suas pálidas paredes de granito como se lavadas com leite à luz do luar. A construção toda se empoleirava na borda do penhasco, e o quarto lado do quadrado se abria para nuvens, o céu, e uma vista panorâmica das colinas e as estepes distantes ao oeste. As pastagens lá embaixo já se mostravam vibrantes com as flores da primavera: flores chalenders azuis balouçantes, cachos de botões-de-freira, fileiras de pequenos e brancos nós-de-fé. À noite, porém, sob o frio e o inescrutável olhar das estrelas, a estepe era invisível. Olhando além das bordas, Kaden viu-se diante de um imenso espaço vazio, um grande e escuro nada. Era como se Ashk’lan se localizasse no fim do mundo, agarrado aos penhascos, mantendo vigília contra o nada que ameaçava engolir a criação. Depois de um segundo gole de água, ele se virou. A noite tinha se tornado fria, e agora que ele parara de correr, rajadas de vento vindas das Montanhas dos Ossos cortavam através de sua túnica suada como cacos de gelo.


  Com um ronco no estômago, virou-se na direção do brilho amarelo e do murmúrio de conversa que emanava das janelas do refeitório. A essa hora – logo após o pôr do sol, mas antes das orações da noite –, a maioria dos monges estaria comendo uma modesta refeição noturna composta de carne de carneiro salgada, nabos e pão preto e duro. Heng, o umial de Kaden, estaria lá dentro com o resto, e, com alguma sorte, Kaden poderia relatar o que vira, projetar uma pintura rápida para mostrar a cena, e se sentar para comer uma refeição quente também. A comida dos Shin era muito mais escassa do que as iguarias das quais ele se lembrava em seus primeiros anos no Palácio do Alvorecer, antes que seu pai o mandasse embora, mas os monges tinham um ditado: “A fome é o sabor”.


  Os Shin gostavam de provérbios, passando-os de uma geração para a outra, como se tentassem compensar a falta de liturgia e rituais formais da ordem. O Deus do Vazio não se importava em absoluto com a pompa e a ostentação dos templos urbanos. Enquanto os jovens deuses se fartavam com música, orações e oferendas colocadas sobre altares elaborados, o Deus do Vazio exigia do monge Shin apenas uma coisa: sacrifício, não de vinho ou riquezas, mas do eu. “A mente é uma chama”, diziam os monges. “Apague-a.”


  Depois de oito anos, Kaden ainda não tinha certeza do que isso significava, e, com o estômago roncando, impaciente, não queria pensar nisso agora.


  Empurrou a pesada porta do refeitório, abrindo-a, deixando o zumbido suave das conversas estendendo-se sobre ele. Os monges estavam espalhados pelo salão, alguns em mesas toscas, as cabeças inclinadas sobre as tigelas, outros em pé na frente de um fogo que crepitava na lareira no outro extremo da sala. Vários estavam sentados, jogando o jogo de pedras, os olhos vazios enquanto estudavam as linhas de resistência e ataque se desdobrando pelo tabuleiro.


  Os homens eram tão variados como as terras de onde tinham vindo – altos, pálidos e atarracados Edishmen, vindos do extremo norte, onde o mar passava metade do ano transformado em gelo; os rijos Hannans, com mãos e antebraços cobertos de tatuagens com os padrões das tribos da selva ao norte do Estreito; até mesmo alguns Manjari, com olhos verdes, a pele marrom um tom mais escuro do que a de Kaden. Apesar das aparências diferentes, no entanto, os monges compartilhavam algo, uma dureza, uma imobilidade nascida de uma vida vivida nas montanhas árduas e imóveis, longe dos confortos do mundo onde haviam sido criados.


  Os Shin eram uma ordem pequena, com apenas duas centenas de monges em Ashk’lan. Os jovens deuses – Eira, Heqet, Orella e o resto – atraíam adeptos de três continentes e tinham templos em quase todas as vilas e cidades, locais palacianos cobertos com seda e incrustados de ouro, alguns dos quais rivalizavam com as habitações dos ministros e atreps mais ricos. Heqet, sozinho, devia ter comandado milhares de sacerdotes e dez vezes esse número de quem vinha adorá-lo em seu altar quando sentia a necessidade de coragem.


  Os deuses menos agradáveis também possuíam adeptos. Histórias abundavam sobre os salões de Rassambur e os servos sanguinários de Ananshael, contos sobre cálices esculpidos em crânios e gotejando medula, de bebês estrangulados em seu sono, de orgias sombrias em que o sexo e a morte se misturavam horrivelmente. Alguns alegavam que apenas um décimo das pessoas que entravam por aquelas portas retornava. Levados pelo Senhor dos Ossos, as pessoas sussurravam. Levados pela própria Morte.


  Os deuses mais velhos, distantes do mundo e indiferentes aos assuntos dos seres humanos, atraíam menos adeptos. No entanto, eles tinham nomes – Intarra e seu consorte, Hull, o morcego; Pta e Astar’ren – e, espalhados pelos três continentes, milhares veneravam esses nomes.


  Apenas o Deus do Vazio permanecia sem nome, sem rosto. Os Shin diziam que Ele era o mais velho, o mais enigmático e poderoso. Fora de Ashk’lan, a maioria das pessoas achava que ele estava morto, ou que nunca tivesse existido. Alguns diziam que fora assassinado por Ae, quando ela fez o mundo e os céus e as estrelas. Isso parecia perfeitamente plausível para Kaden. Ele nunca tinha visto sinal do deus durante os anos que passara correndo para cima e para baixo nas passagens da montanha.


  Ele examinou a sala procurando seus amigos acólitos, e, de uma mesa perto da parede, Akiil chamou sua atenção. Ele estava sentado em um banco comprido com Serkhan e o gordo Phirum Prumm – o único acólito em Ashk’lan que havia mantido sua robustez, apesar da corrida, do transporte e da construção sem fim exigidos pelos monges mais velhos. Kaden assentiu com a cabeça em resposta e estava prestes a cruzar a sala e ir até eles quando viu Heng, do outro lado do corredor. Ele suprimiu um suspiro – o umial lhe imporia algum tipo de penitência desagradável se seu aluno se sentasse para jantar sem antes falar com ele. Kaden tinha esperança de que não levaria muito tempo para relatar a história do bode massacrado. Então, poderia se juntar aos outros e, em seguida, finalmente comer um prato de ensopado.


  Huy Heng não era alguém que passasse despercebido. De muitas maneiras, sua presença seria mais adequada a um dos finos salões de vinho de Annur em vez de estar aqui, na clausura de um mosteiro distante a cem léguas* da fronteira do Império.


  Enquanto os outros monges realizavam os deveres com tranquila sobriedade, Heng cantarolava ao cuidar das cabras, ao arrastar grandes sacos de argila das águas rasas, e mantinha um fluxo constante de anedotas enquanto picava nabos para as panelas do refeitório. Ele podia inclusive contar piadas ao espancar os alunos até deixá-los ensanguentados. No momento, Heng entretinha os irmãos em sua mesa com um conto envolvendo gestos elaborados e algum tipo de piado de pássaro. No entanto, quando viu Kaden chegando, o sorriso desapareceu de seu rosto.


  – Encontrei o bode – Kaden começou sem preâmbulos.


  Heng estendeu ambas as mãos, como se para evitar que as palavras chegassem até ele.


  – Não sou mais seu umial – ele disse.


  Kaden piscou. Scial Nin, o abade, remanejava os acólitos e umials a cada ano mais ou menos, mas geralmente não de surpresa. Não no meio do jantar.


  – O que aconteceu? – ele perguntou, subitamente cauteloso.


  – Está na hora de você seguir em frente.


  – Agora?


  – O presente é o presente. Amanhã ainda será “agora”.


  Kaden engoliu uma observação mordaz; mesmo que Heng não fosse mais seu umial, o monge ainda podia chicoteá-lo.


  – Com quem vou ficar? – ele perguntou.


  – Rampuri Tan – Heng respondeu, secamente, a voz desprovida do riso habitual.


  Kaden fitou-o. Rampuri Tan não tinha pupilos. Às vezes, apesar de seu manto marrom desbotado e da cabeça raspada, apesar dos dias que ele passava sentado com as pernas cruzadas, os olhos fixos em sua devoção ao Deus do Vazio, Tan não parecia ser um monge, em absoluto. Não era algo que Kaden pudesse identificar, mas os noviços o sentiam também, e tinham desenvolvido uma centena de teorias, atribuindo ao homem uma série de passados implausíveis, às vezes sombrios, outras vezes gloriosos: ele recebera as cicatrizes no rosto após lutar contra animais selvagens na arena de Bend; era um assassino e um ladrão, que se arrependera de seus crimes e decidira levar uma vida de contemplação; era o irmão empobrecido de algum senhor ou atrep, escondendo-se em Ashk’lan apenas o tempo suficiente para obter sua vingança. Kaden não estava muito inclinado a acreditar em qualquer das histórias, mas havia notado o traço em comum: a violência. Violência e perigo. Independentemente de quem Rampuri Tan tivesse sido antes de chegar a Ashk’lan, Kaden não estava ansioso em ter o homem como seu umial.


  – Ele está esperando você – continuou Heng, com um toque de pena em sua voz. – Eu prometi enviá-lo à sua cela, logo que você chegasse.


  Kaden deu um olhar por cima do ombro para a mesa onde seus amigos estavam sentados, comendo o ensopado e desfrutando os poucos minutos de conversa livre aos quais tinham autorização a cada dia.


  – Agora – disse Heng, interrompendo seus pensamentos.


  A caminhada do refeitório até o dormitório não era longa – uma centena de passos pela praça, então uma caminhada curta entre duas fileiras de plantas atrofiadas de zimbro. Kaden fez o percurso rapidamente, ansioso para escapar do vento, e empurrou a pesada porta de madeira. Todos os monges, mesmo Scial Nin, o abade, dormiam em celas idênticas que se abriam para o longo corredor central. As celas eram pequenas, apenas grandes o suficiente para conter um catre, um tapete áspero feito à mão, e um par de prateleiras; de qualquer forma, os monges Shin passavam a maior parte do tempo ao ar livre, nas oficinas, ou em meditação.


  No interior do edifício e fora do vento cortante, Kaden desacelerou, preparando-se para o encontro. Era difícil saber o que esperar – alguns mestres gostavam de testar um estudante imediatamente; outros preferiam esperar e observar, julgando as aptidões e os pontos fracos do jovem monge antes de decidir sobre uma determinada forma de instrução.


  Ele é apenas mais um novo mestre, Kaden pensou. Heng era novo há um ano, e você se acostumou a ele.


  E, no entanto, algo sobre a situação parecia estranho, inquietante. Primeiro, o bode massacrado, então essa inesperada transferência quando ele deveria estar sentado em um banco comprido, com uma tigela fumegante à sua frente, discutindo com Akiil e o resto dos acólitos...


  Ele encheu os pulmões lentamente, e então os esvaziou. A preocupação não estava lhe fazendo bem algum.


  Viva o agora, ele disse a si mesmo, ensaiando um dos aforismos-padrão dos Shin. O futuro é um sonho. Mesmo assim, uma parte de seus pensamentos – uma voz que se recusava a ser acalmada ou confortada – lembrou-o de que nem todos os sonhos eram agradáveis, de que, às vezes, não importava o quanto alguém se virasse ou debatesse, era impossível despertar.


  * Uma légua equivale a 6 km. (N.T.)
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  CAPÍTULO 3
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  Rampuri Tan estava sentado no chão dentro de sua pequena cela, de costas para a porta, uma larga folha de pergaminho em branco espalhada no chão de pedra à sua frente. Ele segurava um pincel na mão esquerda, mas, embora estivesse sentado há algum tempo, ainda não havia mergulhado o pincel no pires de tinta preta ao seu lado.


  – Entre – o homem disse, acenando com a mão livre sem se virar em direção à porta.


  Kaden cruzou o limiar, e então parou. Os primeiros momentos com um novo umial podiam definir o clima para todo o restante do relacionamento. A maior parte dos monges queria causar uma impressão nos alunos imediatamente, e Kaden não estava ansioso para receber alguma penitência cansativa por causa de um passo em falso descuidado ou por um lapso de julgamento. Tan, no entanto, parecia satisfeito em contemplar sua página em branco, em silêncio, e então Kaden armou-se de paciência, observando seu novo e estranho mestre.


  Não era difícil ver por que os noviços tinham imaginado que o monge mais velho havia lutado na arena. Apesar de bastante avançado em sua quinta década, Tan apresentava uma constituição dura como pedra, com ombros e pescoço grossos e músculos poderosos. Cicatrizes franzidas, pálidas contra a pele mais escura, atravessavam o couro cabeludo de curtos cabelos espetados, como se as garras de alguma fera tivessem arranhado sua cabeça várias vezes, cortando a carne até o crânio. O que quer que infligira os ferimentos, a dor devia ter sido excruciante. A mente de Kaden saltou de volta para a carcaça do bode, e ele estremeceu.


  – Você encontrou o animal que Heng o mandou procurar – começou o monge mais velho abruptamente. Não era uma pergunta, e, por um momento, Kaden hesitou.


  – Sim – ele disse finalmente.


  – Você o trouxe de volta para o rebanho?


  – Não.


  – Por que não?


  – Ele foi morto. Morto de forma selvagem.


  Tan abaixou o pincel, levantou-se do chão de forma elegante, e virou-se para enfrentar o pupilo pela primeira vez. Ele era alto, quase tão alto quanto Kaden, e de repente parecia que havia muito pouco espaço na pequena cela. Os olhos, escuros e inclementes como pregos afiados, imobilizaram Kaden. Em Annur, havia homens de Eridroa ocidental e do sul distante, tratadores de animais, que podiam obrigar ursos e onças a fazerem sua vontade apenas com o poder do olhar.


  Kaden sentiu-se como uma daquelas criaturas agora, e foi com esforço que continuou a olhar nos olhos de seu novo umial.


  – Felino das montanhas? – perguntou o monge mais velho.


  Kaden balançou a cabeça.


  – Algo cortou seu pescoço, decapitou sua cabeça em linha reta. Então, devorou o cérebro.


  Tan ficou pensativo, e, então, fez um gesto para o pincel, a tigela e o pergaminho que jaziam no chão.


  – Pinte.


  Kaden sentou-se com algum alívio. Quaisquer que fossem as surpresas guardadas para ele sob a tutela de Tan, pelo menos o monge mais velho compartilhava alguns hábitos com Heng – se ouvisse falar sobre algo incomum, queria uma imagem. Bem, isso era bastante fácil. Kaden respirou fundo duas vezes, acalmou os pensamentos, e então convocou o saama’an. A visão inundou sua mente com todos os detalhes – o pelo encharcado, os nacos de carne pendurada, o côncavo vazio do crânio jogado de lado como louça quebrada. Ele mergulhou a ponta do pincel na tigela e começou a desenhar.


  O trabalho foi feito rapidamente – os estudos com os monges lhe haviam conferido tempo suficiente para aprimorar sua arte – e, quando ele terminou, abaixou o pincel. A pintura no pergaminho poderia ter sido a imagem de sua mente refletida em uma poça de água parada.


  O silêncio encheu a sala atrás dele, um silêncio enorme e pesado como pedra. Kaden estava tentado a virar-se, mas havia sido instruído a sentar-se e pintar, nada mais. Assim, com a pintura terminada, estava sentado.


  – Isso é o que você viu? – perguntou Tan finalmente.


  Kaden assentiu.


  – E você teve a presença de espírito de ficar para o saama’an.


  Kaden sentiu-se cheio de satisfação. Talvez o treinamento que recebera de Tan não tivesse sido tão ruim, afinal.


  – Mais alguma coisa? – perguntou o monge.


  – Nada mais.


  O chicote desceu de forma tão dura e inesperada, que Kaden mordeu a língua. A dor atravessou as costas em uma linha atrevida e brilhante, enquanto a boca se enchia com o gosto metálico do seu sangue. Ele começou a se virar para trás, para bloquear o próximo golpe, e então forçou seu instinto a ceder. Tan era seu umial agora, e era prerrogativa dele distribuir penitência e punição como decidisse. A razão para o súbito ataque permaneceu um mistério, mas Kaden sabia como lidar com um espancamento.


  Oito anos entre os monges Shin lhe haviam ensinado que dor era um termo muito geral para a multiplicidade de sensações que ela pretendia descrever. Ele conhecera a dor brutal dos pés submersos por muito tempo em água gelada e o ardor e prurido furiosos desses mesmos pés quando eram aquecidos. Havia estudado a dor profunda e relutante de músculos trabalhados além da exaustão e as flores da agonia que desabrochavam no dia seguinte enquanto massageava a carne dolorida sob os dedos. Havia a dor rápida e brilhante de um ferimento limpo quando a faca escorregava e o pulsar baixo, repetitivo da dor de cabeça após um jejum de uma semana. Os Shin acreditavam grandemente na dor. Era um lembrete, segundo eles, do quanto estamos ligados ao nosso próprio corpo. Um lembrete do fracasso.


  – Termine a pintura – disse Tan.


  Kaden chamou o saama’an de volta à mente, então o comparou com o pergaminho diante dele. Ele havia transferido os detalhes fielmente.


  – Está terminado – ele respondeu com relutância.


  O chicote desceu novamente, embora desta vez Kaden estivesse preparado. Sua mente absorveu o choque enquanto o corpo balançava ligeiramente com o golpe.


  – Termine a pintura – disse Tan novamente.


  Kaden hesitou. Fazer perguntas ao seu próprio umial era geralmente um caminho rápido até a punição, mas, como ele já estava sendo punido, um pouco mais de clareza não poderia piorar as coisas.


  – Isso é um teste? – ele perguntou timidamente.


  Os monges criavam todos os tipos de teste para os seus alunos, durante os quais os noviços e acólitos tentavam provar a sua compreensão e competência.


  O chicote caiu sobre os seus ombros novamente. Os primeiros dois golpes tinham rasgado o manto, e Kaden podia sentir o açoite rasgando sua pele nua.


  – Isto é o que é – Tan respondeu. – Chame de teste, se quiser, mas o nome não é a coisa.


  Kaden reprimiu um gemido. Quaisquer que fossem as excentricidades de Tan, ele falava utilizando os mesmos pronunciamentos gnômicos irritantes como o resto dos Shin.


  – Eu não me lembro de mais nada – disse Kaden. – Esse é todo o saama’an.


  – Não é o suficiente – comentou Tan, mas desta vez ele susteve o chicote.


  – Isso é tudo – Kaden protestou. – O bode, a cabeça, as poças de sangue, até mesmo alguns pelos dispersos que ficaram presos em uma pedra. Copiei tudo que estava lá.


  Tan bateu nele por isso. Duas vezes.


  – Qualquer tolo pode ver o que está lá – o monge respondeu secamente. – Uma criança olhando o mundo pode lhe dizer o que está na frente dela. Você precisa ver o que não está lá. Você precisa olhar para o que não está na sua frente.


  Kaden se esforçou para que aquilo fizesse algum sentido.


  – O que quer que tenha matado o bode não está lá – ele começou lentamente.


  Outra chicotada.


  – Claro que não. Você o assustou e ele se afastou. Ou ele partiu por conta própria. De qualquer maneira, você não esperaria que um animal selvagem ficasse agachado sobre a sua presa se ouvisse ou cheirasse um homem se aproximando.


  – Então, estou procurando por algo que deveria estar lá, mas não está.


  – Pense em sua mente. Use sua língua quando tiver algo a dizer.


  As palavras de Tan foram seguidas por mais três golpes de chicote. O sangue escorria dos cortes. Kaden podia senti-lo correndo pelas costas, quente e úmido, e pegajoso. Ele fora chicoteado de forma mais severa antes, mas sempre por um grande erro, uma penitência grave, nunca no decurso de um simples diálogo. Estava tornando-se mais difícil ignorar a dor dilacerante, e ele se esforçou para manter a mente concentrada sobre o assunto. Tan não iria parar de chicoteá-lo por pena; isso estava claro.


  Você precisa ver o que não está lá.


  Era a típica bobagem Shin, mas, como grande parte dessa bobagem, provavelmente viria a ser verdade.


  Kaden esquadrinhou o saama’an. Cada parte do bode foi contabilizada, até mesmo os intestinos, que estavam empilhados como cordas branco-azuladas desleixadas abaixo do abdômen da criatura. O cérebro se fora, mas ele havia pintado o crânio quebrado claramente, mostrando onde fora escavado. O que mais ele poderia esperar ver? Estava seguindo o bode, seguindo-o até o desfiladeiro, e...


  – Rastros – ele disse, a percepção chegando juntamente com a palavra. – Onde estão os rastros do que seja lá o que for que o matou?


  – Essa – disse Tan – é uma pergunta muito boa. Eles estavam presentes?


  Kaden tentou se lembrar.


  – Não tenho certeza. Eles não estão no saama’an... mas eu estava concentrado no bode.


  – Parece que esses seus olhos dourados não enxergam melhor do que os de qualquer outra pessoa.


  Kaden piscou. Nunca um umial havia mencionado seus olhos antes – isso chegava muito perto de mencionar seu pai ou seu direito de nascimento. Os Shin eram profundamente igualitários. Noviços eram noviços; acólitos eram acólitos; e os irmãos ordenados eram todos iguais perante o Deus do Vazio. Os olhos de Kaden, no entanto, eram especiais. Tan os chamara de “dourados”, mas, na verdade, as íris brilhavam como fogo. Quando criança, Kaden tinha olhado fixamente para os olhos de seu pai – todos os Imperadores Annurianos os compartilhavam –, maravilhado com a forma como a cor parecia mudar e queimar. Às vezes, eles se enfureciam e ficavam brilhantes como fogo alimentado pelo vento; outras vezes, ardiam com um calor escuro, vermelho. Sua irmã, Adare, tinha os mesmos olhos, embora os dela parecessem queimar e estalar como uma chama queimando galhos verdes. Sendo a mais velha dos filhos do Imperador, Adare raramente concentrava seu olhar brilhante sobre os irmãos mais novos, e, quando o fazia, era geralmente com um lampejo de irritação. De acordo com a família, os olhos ardentes vinham da própria Intarra, a Senhora da Luz, que tomara forma humana há séculos ou milênios – ninguém parecia ter certeza – para seduzir um dos antepassados de Kaden. Aqueles olhos o identificavam como o verdadeiro herdeiro do Trono de Pedra Bruta, até mesmo de Annur, um império que se estendia por dois continentes.


  Os Shin, é claro, não tinham mais interesse em impérios do que em Intarra. A Senhora da Luz era um dos deuses antigos, mais velha do que Meshkent e Maat, mais velha até do que Ananshael, o Senhor dos Ossos. Dela dependia o arco do sol no céu, o calor do dia, o brilho transcendente da lua. E, no entanto, de acordo com os monges, ela era uma criança, um bebê brincando com fogo na grande mansão do vazio, o vazio e eterno infinito que era o lar do Deus do Vazio. Um dia Kaden voltaria a Annur para reivindicar seu lugar no Trono de Pedra, mas, enquanto ele vivesse em Ashk’lan, era apenas outro monge, do qual se esperava que trabalhasse duro e obedecesse. Os olhos, certamente, não o estavam salvando do interrogatório brutal de Tan.


  – Talvez os rastros estivessem lá – concluiu Kaden fracamente. – Não tenho certeza.


  Por algum tempo, Tan não disse nada, e Kaden se perguntou se o espancamento iria recomeçar.


  – Os monges têm sido demasiadamente complacentes com você – Tan concluiu por fim, a voz firme, mas áspera. – Eu não vou cometer esse erro.


  Só mais tarde, quando Kaden estava acordado em sua cama, respirando de forma superficial para tentar aliviar a dor nas costas inflamadas, é que percebeu o que seu novo umial havia dito: “os monges”. Como se Rampuri Tan não fosse um deles.
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  Mesmo com as rajadas da brisa salgada que vinha do mar, os corpos fediam.


  A facção de Adaman Fane tinha encontrado o barco em uma patrulha de rotina dois dias antes; velas rasgadas e ao barlavento, sangue seco nas balaustradas, a tripulação cortada em pedaços e deixada para apodrecer no convés. No momento em que os cadetes chegaram, o sol escaldante de primavera começara seu trabalho, inchando barrigas e esticando a pele sobre os nós dos dedos e crânios. Moscas rastejavam para dentro e para fora das orelhas dos marinheiros mortos, procurando alimento entre os lábios frouxos, e pausando para esfregar suas mandíbulas sobre os globos oculares dessecados.


  – Alguma teoria? – perguntou Ha Lin, cutucando o corpo mais próximo com a ponta do pé.


  Valyn deu de ombros.


  – Acho que podemos descartar um ataque de cavalaria.


  – Muito útil – ela retrucou, lábios franzidos, os olhos amendoados estreitando-se ceticamente.


  – Seja quem for que fez isso, eles eram bons. Dê uma olhada aqui.


  Ele se agachou para remover o pano encrustado em um desagradável ferimento feito a faca, logo abaixo da quarta costela. Lin ajoelhou-se ao lado dele, lambeu o dedo mínimo e, então, o enfiou na ferida até a segunda junta.


  Se um estranho encontrasse Ha Lin na rua, poderia confundi-la com uma despreocupada filha de comerciante, à beira da maturidade: animada e jovial, pele morena bronzeada pelas longas horas ao sol, cabelos pretos brilhantes puxados para longe da testa e presos com uma tira de couro. Os olhos, no entanto, eram de soldado. Durante os últimos oito anos, ela passara pelo mesmo treinamento que Valyn; a formação fora a mesma de todos os cadetes no convés do barco condenado. Os Kettral havia muito tempo endureceram sua alma para a visão da morte.


  Ainda assim, Valyn não podia deixar de vê-la como a mulher jovem e atraente que ela era. Como regra geral, os soldados evitavam envolvimentos românticos nas Ilhas. Homens e mulheres que vendiam sexo eram baratos em Hook, e ninguém queria uma briga de amantes entre homens e mulheres treinados para matar dezenas de maneiras diferentes.


  No entanto, Valyn às vezes percebia seus olhos desviando-se do exercício em mãos para Ha Lin, aos movimentos de seus lábios, às formas de seu corpo por baixo dos negros trajes de combate. Ele tentava esconder esses olhares – eles eram embaraçosos e pouco profissionais –, mas achava, considerando o sorriso irônico que às vezes via passar pelo rosto de Há Lin, que ela os percebera em mais de uma ocasião.


  Ela não parecia se importar. Às vezes, até olhava para trás com aquele olhar ousado e irresistível. Era fácil começar a pensar no que poderia ter acontecido entre eles se tivessem crescido em um lugar diferente, em algum lugar onde o treinamento não tomasse conta da vida deles. Claro que “em um lugar diferente” para Valyn hui’Malkeenian significava o Palácio do Alvorecer, que tinha suas próprias regras e tabus; como um membro da família imperial, ele não poderia tê-la amado assim como o soldado também não poderia.


  Esqueça, ele pensou com raiva. Ele estava lá para se concentrar no exercício, não para passar a manhã sonhando com outras vidas.


  – Profissional – Lin disse de forma apreciativa, evidentemente, sem saber que a mente dele divagara. Ela removeu o dedo da ferida e limpou o sangue encrustado em seus trajes negros. – Fundo o suficiente para perfurar o rim, mas não tão profundo a ponto de deixar a lâmina presa.


  Valyn assentiu.


  – Há muitos mais assim, mais do que você esperaria de amadores.


  Ele observou a contusão cor de púrpura por mais um momento, depois se endireitou e olhou fixamente para as águas agitadas do Mar de Ferro. Após todo aquele sangue, era bom olhar para o azul imaculado por um minuto, a vasta extensão do céu meridiano.


  – Chega de descanso! – Adaman Fane berrou, dando um soco na parte de trás da cabeça de Valyn enquanto andava pelo convés, passando por cima dos corpos espalhados como se fossem boxeadores nocauteados ou rolos de corda. – Levem seus traseiros em direção à popa!


  O enorme treinador careca estava com os Kettral havia mais de vinte anos e ainda nadava da enseada até Hook e de volta todas as manhãs antes do amanhecer. Ele tinha pouca paciência com cadetes parados sem fazer nada durante um de seus exercícios.


  Valyn se juntou ao resto. Ele conhecia todos eles, é claro; os Kettral, embora um pequeno exército, eram de elite – os enormes pássaros usados para transportá-los além das linhas inimigas não podiam levar mais do que cinco ou seis soldados de uma só vez. O Império contava com os Kettral quando uma missão precisava ser executada rápida e silenciosamente – para todo o resto, as legiões annurianas em geral podiam fazer o trabalho, ou a marinha, ou os fuzileiros navais.


  O grupo de treinamento de Valyn contava com vinte e seis indivíduos, sete dos quais tinham voado até o barco abandonado com Fane para o exercício da manhã. Eles eram uma estranha tripulação: Annick Frencha, magra como um menino, pálida como a neve e silenciosa como uma pedra; Balendin com seu sorriso cruel e o falcão empoleirado no ombro; Talal, alto, sério, os olhos brilhantes em uma face escura como carvão; Gwenna Sharpe, impossivelmente imprudente e incurável cabeça quente; Sami Yurl, o arrogante filho louro de um dos atreps mais poderosos do Império, de pele bronzeada como um deus e cruel como uma víbora com suas espadas. Eles não tinham muito em comum além do fato de alguém no comando acreditar que um dia eles poderiam ser muito, muito bons em matar pessoas. Se algo não os matasse primeiro.


  Todo o treinamento, todas as lições, os oito anos de estudo de línguas, trabalhos de demolição, prática de navegação, lutas com armas, noites sem dormir montando guarda, o abuso físico sem fim, abuso destinado a endurecer tanto o corpo quanto a mente, tudo isso visava apenas a um objetivo: o Julgamento de Hull.


  Valyn lembrava-se de seu primeiro dia nas Ilhas como se tivesse sido marcado em brasa na sua mente. Os novos recrutas haviam saído do barco direto para uma saraivada de insultos e grosserias, face a face com os rostos irritados dos veteranos que chamavam esse arquipélago distante de lar, que pareciam se ressentir de qualquer invasão, até mesmo por aqueles ansiosos por seguir os seus passos. Antes que Valyn tivesse dado dois passos, alguém o esbofeteou, então enfiou seu rosto na areia molhada e salgada até que ele mal pudesse respirar.


  – Enfiem isso na cabeça de vocês – alguém, talvez um dos comandantes, gritou. – Só porque algum burocrata incompetente achou que seria bom enviá-los aqui até nossas preciosas Ilhas Qirin, isso não significa que vocês algum dia se tornarão um Kettral. Alguns de vocês irão implorar por misericórdia antes de a semana acabar. Outros irão desistir durante o treinamento. Muitos de vocês irão morrer, caindo dos pássaros, afogados nas tempestades da primavera, soluçando pateticamente para si mesmos enquanto apodrecem em algum buraco miserável de Hannan. E essa é a parte fácil! Essa é a maldita parte divertida. Aqueles com sorte ou teimosos o suficiente para sobreviver ao treinamento ainda terão de enfrentar o Julgamento de Hull.


  O Julgamento de Hull. Apesar de oito anos de sussurrada especulação, nem Valyn nem os outros cadetes sabiam mais sobre isso do que quando tinham chegado à Qarsh. Parecia sempre tão distante, invisível como um barco além do limite do horizonte. Ninguém se esquecia dele, mas era possível ignorá-lo por algum tempo; afinal, ninguém chegava até o Julgamento de Hull se não sobrevivesse aos anos de treinamento que conduziam a ele. No entanto, depois de todos esses anos, ele finalmente chegara, como uma dívida que vencera há muito tempo. Em pouco mais de um mês, Valyn e os outros seriam elevados à posição de verdadeiros Kettral ou morreriam.


  – Talvez possamos começar a demonstração de incompetência desta manhã – Fane começou, trazendo a atenção de Valyn de volta para o presente – com a avaliação de Ha Lin.


  Ele fez um gesto com a enorme mão para que ela começasse. Era um exercício-padrão. Os Kettral sempre arrastavam seus cadetes para os campos de batalha recentes, cuja apreciação tinha o propósito de endurecê-los à visão de morte e aprimorar o seu conhecimento tático.


  – Foi um ataque noturno – Lin respondeu, a voz nítida e confiante. – Caso contrário, os marinheiros no convés teriam visto seus agressores. O grupo invasor veio de estibordo... é possível ver as marcas deixadas pelos ganchos sobre as balaustradas. Quando o...


  – Doce Shael dos infernos – Fane interrompeu, levantando a mão para silenciá-la. – Um aluno do primeiro ano poderia me dizer tudo isso. Será que alguém, por favor, pode explicar algo que não seja obscenamente óbvio? Ele olhou em volta, os olhos finalmente se fixando em Valyn. – Que tal Sua Alteza Mais Radiante?


  Valyn odiava o título. Não era nem mesmo correto, já que, por um lado, apesar de seu pai ser o Imperador, ele nunca se sentaria no Trono de Pedra Bruta e, por outro, seu sangue nobre era irrelevante. Não havia hierarquia nas Ilhas, não havia privilégios especiais ou prerrogativas. Na verdade, talvez Valyn trabalhasse mais arduamente do que a maioria. Ainda assim, ele aprendera há muito tempo que reclamar apenas fazia você se enterrar mais profundamente na merda, e ele não precisava, pelo menos naquele momento, passar mais tempo na merda. Então respirou fundo e começou.


  – A tripulação mal soube que estava com problemas...


  Antes que pudesse terminar a sentença, Fane o interrompeu com um ronco e um curto golpe de sua mão.


  – Eu lhes dou dez minutos para olhar essa merda toda, e sua única conclusão é que foi um ataque de surpresa? O que vocês ficaram fazendo? Roubando anéis e verificando bolsos?


  – Eu estava apenas começando...


  – E agora você acabou. E você, Yurl? – perguntou Fane, apontando para o jovem loiro e alto. – Talvez você possa achar alguma maneira de contribuir para a análise exaustiva de Sua Alteza Mais Radiante.


  – Há tanta coisa a dizer – Sami Yurl começou, dando um sorriso satisfeito em direção a Valyn.


  – Aquele bastardo filho de uma puta – Lin sibilou, baixo o suficiente para que apenas Valyn pudesse ouvir.


  Embora todos os cadetes suportassem as mesmas privações e tivessem o mesmo objetivo, havia divisões no grupo. A maioria dos jovens soldados se alistava devido ao desejo conjugado de defender o Império, ver o mundo, e voar nos enormes pássaros aos quais apenas os Kettral tinham acesso. Para o filho de um camponês das planícies de Sia, os Kettral ofereciam oportunidades fantásticas demais para se acreditar. Outros, no entanto, vinham para as Ilhas por outras razões: a chance de lutar, de infligir dor, de tirar a vida – isso atraía alguns indivíduos, como carne podre atraía abutres. Apesar de sua boa aparência, Sami Yurl era um guerreiro brutal e desagradável. Ao contrário da maioria dos outros cadetes, parecia nunca ter deixado o seu passado para trás, caminhando em passos largos ao redor das Ilhas como se esperasse que todos abaixassem a cabeça. Era tentador vê-lo como o filho mimado e envaidecido de um lorde, um tolo aristocrata que se tornara cadete por meio de conexões financeiras ou familiares. A verdade irritava mais: Yurl era um eficaz e perigoso guerreiro, que usava as espadas melhor do que alguns já verdadeiros Kettral. Ele batera em Valyn dezenas de vezes até deixá-lo ensanguentado ao longo dos anos, e se havia uma coisa de que Yurl gostava mais do que ganhar, era humilhar aqueles que ele tinha derrotado.


  – O ataque – Yurl continuou – aconteceu há três dias, a julgar pela temperatura do ar, o número de moscas e a podridão dos corpos. Como Lin disse – ele atirou-lhe um olhar astucioso –, foi um ataque noturno; de outra forma, mais indivíduos da tripulação estariam armados. Quando os piratas atacaram...


  – Piratas? – o treinador perguntou bruscamente.


  Yurl deu de ombros e voltou-se para o cadáver mais próximo, casualmente chutando a cabeça para o lado para revelar um corte que ia da clavícula ao peito.


  – As feridas são consistentes com o armamento que esse tipo de lixo gosta de usar. O porão é saqueado. Eles atacaram o barco e pegaram as mercadorias. Trepe com a puta e saia pela porta; bastante normal.


  Balendin riu com a piada. Lin eriçou-se, e Valyn colocou a mão no braço dela, acalmando-a.


  – Que sorte a deles – Yurl acrescentou – que não havia nenhum profissional a bordo.


  Seu tom sugeria que, se ele estivesse junto com a tripulação no convés, os atacantes teriam encontrado uma recepção muito diferente.


  Valyn não tinha tanta certeza.


  – Piratas não fizeram isso.


  Fane levantou uma sobrancelha grossa.


  – A Luz do Império fala novamente! Você não gostaria de descansar sobre os louros depois de tão astutamente identificar o “ataque surpresa”? Por favor, esclareça-nos.


  Valyn ignorou a provocação. Os treinadores Kettral podiam rastejar sob a pele de uma pessoa mais rápido do que um mosquito-pólvora. Era uma das razões pelas quais constituíam bons treinadores. Um cadete que não conseguia manter a calma não seria um soldado muito bom quando as flechas começassem a voar, e Fane era especialista em fazer as pessoas perderem a calma.


  – Essa tripulação não era a habitual mistura de marinheiros com alguns fuzileiros mercenários para proteger a carga – Valyn começou. – Esses homens eram profissionais.


  Yurl sorriu.


  – Profissionais. Certo. O que explica eles estarem espalhados pelo convés como isca de peixe.


  – Você já teve a oportunidade de abrir a boca, Yurl – disse Fane. – Agora, feche-a e veremos se o menino de ouro aqui consegue fazer algo diferente além de passar vergonha.


  Valyn reprimiu um sorriso e acenou com a cabeça para o treinador antes de continuar.


  – A tripulação parece bastante normal. Uma dúzia de homens, o tipo que você encontra em uma chalupa como essa em qualquer lugar, de Anthera até o Estreito. Mas apenas dois dos beliches foram usados. Isso significa que havia dez homens no convés o tempo todo. Eles estavam prontos para um ataque. – Valyn esperou que essa informação fosse absorvida. – E as armas. Elas não parecem ser coisa boa. – Ele ergueu uma lamina padrão da mão do cadáver mais próximo e segurou-a contra a luz.


  – Mas isso é aço de Liran. Que tipo de barco mercante tem dez homens no convés, cada homem carregando aço de Liran?


  – Tenho certeza – Fane falou arrastadamente – de que você está planejando chegar a alguma conclusão antes que o sol se ponha. – O homem parecia entediado, mas Valyn podia ver o brilho em seus olhos. Ele estava no caminho certo.


  – Tudo o que eu estou dizendo é que, se esse grupo era profissional, então aqueles que atacaram o barco e os cortaram em pedaços não eram piratas comuns.


  – Bem, bem – o treinador respondeu, olhando ao redor do grupo de cadetes para ver se todos tinham seguido o argumento. – Até mesmo um cavalo cego consegue chegar ao pasto de vez em quando.


  Pelos padrões do Comando Eyrie, a observação maliciosa contava como um grande elogio. Valyn acenou com a cabeça, escondendo a satisfação. Os lábios de Sami Yurl estavam cerrados em uma carranca.


  – Dez minutos no convés – continuou Fane, olhando feio para eles – e somente a mascote imperial aqui foi capaz de me dizer uma única coisa que valeu a pena sobre essa maldita merda. Não coloquei os arreios em dois pássaros para trazê-los voando até aqui apenas para que vocês pudessem passar a manhã enfiando os polegares nos rabos uns dos outros. Olhem novamente. Usem os olhos. Encontrem alguma coisa que valha a pena saber.


  Oito anos antes, a admoestação teria envergonhado Valyn profundamente. Tais broncas, no entanto, eram uma linguagem absolutamente normal nas Ilhas.


  Ele assentiu de modo seco para Fane e, então, virou-se para Lin.


  – Vamos nos separar? – ele perguntou. – Você fica aqui em cima, enquanto eu verifico o convés inferior novamente?


  – O que você quiser, ó Divina Luz do Império – ela respondeu com um sorriso.


  – Deixe-me lembrá-la – disse Valyn, estreitando os olhos – de que você não é tão grande quanto Fane.


  Ela colocou a mão em formato de concha no ouvido.


  – O que foi isso? Soou como... isso foi uma ameaça?


  – E você é apenas uma garota.


  Era uma piada sem sentido em Qirins, onde mais de um terço dos soldados eram mulheres. Outras forças imperiais teriam zombado da ideia de um exército com soldados de ambos os sexos, mas os Kettral lidavam com situações incomuns, situações em que a discrição, a representação, o engodo e a surpresa eram tão importantes quanto a força bruta e a velocidade. Portanto, se Lin ia alfinetá-lo sobre sua filiação, Valyn pretendia pagar na mesma moeda.


  – Eu não quero colocá-la sobre o meu joelho e espancar você – ele acrescentou, sacudindo um dedo para ela.


  – Você sabe que Shaleel nos ensinou como esmagar testículos, não é? – Lin respondeu. – É muito fácil, na verdade, assim como quebrar uma noz. – Ela demonstrou com uma mão, em um gesto rápido de torção que fez Valyn estremecer.


  – Por que você não fica aqui em cima – ele disse, dando um bom passo para trás – e eu vou me assegurar de que não deixamos passar nada no porão?


  Lin estreitou os olhos, avaliando-o.


  – Poderia ser mais como rachar uma castanha, agora que pensei nisso...


  Valyn jogou a escotilha para trás e pulou para baixo antes que ela pudesse terminar a sentença.


  O porão do barco tinha o teto baixo e era escuro. Algumas faixas de luz solar atravessavam as fissuras não rachadas no convés acima, mas a maior parte do espaço estava imerso em sombras profundas e espessas. Em uma briga como essa, geralmente não havia muito para ver no convés inferior, e apenas alguns dos outros cadetes já tinham descido até lá. Ainda assim, valia a pena examinar os lugares que as outras pessoas não queriam investigar.


  Valyn esperou que os olhos se ajustassem e, então, moveu-se para frente, abrindo caminho cautelosamente ao redor de barris jogados e fardos enquanto o barco balançava com suavidade sob ele, as ondas batendo no casco. Quem atacara o barco tinha fugido com a maior parte da carga, se é que havia alguma carga para começar. De acordo com os selos de tinta, os barris que sobraram carregavam vinho de Sia, embora a maior parte desse comércio tendesse a seguir o caminho mais curto, por terra, até a capital. Algumas caixas ainda estavam amarradas contra a antepara, e Valyn abriu uma com sua faca de cintura: fardos de algodão, também de Sia. Era uma boa carga, mas não algo que profissionais normalmente perseguissem. Ele começava a abrir a próxima caixa quando ouviu o que pareceu ser um gemido baixo.


  Sem pensar, desembainhou uma das duas espadas curtas padrão amarradas às suas costas.


  O som vinha da proa do barco, lá em cima, pelos embornais dianteiros. O grupo de Fane já deveria ter verificado a embarcação toda e se assegurado de que todos estavam mortos ou amarrados antes que Valyn e o resto dos cadetes sequer chegassem perto do barco. Fane, no entanto, era um dos treinadores mais impulsivos do Eyrie, mais interessado em balançar uma lâmina do que em inspecionar conveses inferiores, verificando pulsos. Ele teria dado uma olhada no porão, com certeza – mas, com uma olhada, um homem gravemente ferido poderia com facilidade passar por morto.


  Por um segundo, Valyn considerou chamar outra pessoa. Se houvesse um marinheiro ainda vivo, Fane gostaria de saber imediatamente. Por outro lado, ele não tinha certeza do que ouvira, e não gostava da ideia de gritar para todo o grupo apenas para descobrir algumas cabeças de gado ruminando na proa. Depois de um rápido olhar por cima do ombro, Valyn deslizou silenciosamente à sua frente, a faca de cintura pressionada para baixo, a lâmina curta apertada na mão em guarda – a posição padrão para lutas em locais fechados.


  O homem estava totalmente escondido na curva da quilha, caído em uma poça de seu próprio sangue. Por um momento, Valyn pensou que ele estava morto, que o som fora o gemido das amarras contra o cabrestante, ou o protesto da madeira entortando sob o sol. Então, o marinheiro abriu os olhos.


  Eles brilharam na luz escassa, surpresos e atormentados pela dor.


  Valyn deu metade de um passo à frente, depois parou. “Não presuma nada.” Esse era todo o primeiro capítulo das Táticas de Hendran, um tomo que praticamente todos os Kettral sabiam de cor. O homem parecia estar à beira da morte, mas Valyn permaneceu atrás.


  – Você pode me ouvir? – ele perguntou em voz baixa. – Está muito ferido?


  Os olhos do marinheiro rolaram em sua cabeça como se procurasse a fonte do som, antes de, finalmente, pousá-los em Valyn.


  – Você... – ele gemeu, a palavra rouca e fraca.


  Valyn olhou. Ele nunca tinha visto esse homem antes, certamente não durante seus anos nas Ilhas, mas o reconhecimento inundou aquele olhar febril e o prendeu naquele lugar.


  – Você está delirando – ele disse com cuidado, chegando perto. A menos que o homem fosse um ator profissional, ele não estava fingindo. – Onde você está ferido?


  – Você tem os olhos – o marinheiro respondeu fracamente.


  Valyn congelou. Normalmente, quando as pessoas se referiam aos “olhos”, elas estavam falando sobre seu pai, Sanlitun, ou seu irmão, Kaden, pois ambos tinham sido abençoados com o famoso olhar ardente, as íris flamejantes que os identificavam como os herdeiros diretos de Intarra, como os legítimos imperadores da Annur. Mesmo sua irmã mais velha, Adare, tinha aquele olhar – embora, por ser mulher, nunca poderia sentar-se no Trono de Pedra. Na infância, Valyn tinha uma inveja feroz daqueles olhos, e, uma vez, quase ficou cego ao tentar iluminar os próprios olhos com um galho em chamas. A verdade, no entanto, era que o olhar de Valyn não era menos inquietante: pupilas negras em íris marrons como madeira carbonizada. Os olhos de Kaden podiam ser de fogo, Ha Lin dissera, mas os de Valyn eram como os restos após o fogo ter se apagado.


  – Nós viemos... por você – o marinheiro insistiu.


  Valyn sentiu-se tonto de repente, desorientado, e o barco pareceu balançar mais traiçoeiramente com as ondas.


  – Por quê? – ele perguntou. – Nós quem?


  – Aedolianos – o homem conseguiu dizer. – O Imperador nos enviou.


  A Guarda Aedoliana. Isso explicava tanto o profissionalismo quanto o aço de Liran. Os guarda-costas pessoais do Imperador eram tão bem treinados quanto bem equipados; além dos Kettral, eles eram as tropas mais famosas do Império, homens com vontade de aço, com lealdade ao trono Annuriano legendária. O fundador da ordem, Jarl Genner, havia decretado que não teriam esposas nem filhos, e não possuiriam propriedade alguma, tudo para garantir sua fidelidade irrestrita ao Imperador e à Guarda.


  Nada disso explicava a sua presença ali, em um veleiro a três semanas de viagem da capital, todos morrendo ou já mortos. Ou quem poderia atacar um barco desse tipo e matar esses homens, alguns dos melhores soldados do mundo? Valyn olhou para trás por cima do ombro para a escuridão cheia de sombras do porão, mas quem quer que tivesse causado aquela destruição parecia estar muito longe.


  O soldado estava ofegante pelo esforço e pela dor de falar, mas apertou a mandíbula e continuou.


  – Uma conspiração. Há uma conspiração. Viemos... levá-lo... para longe... proteger você.


  Valyn tentou entender a afirmação. Havia várias correntes políticas nefastas em Annur, mas os Kettral tinham escolhido as Ilhas Qirin como seu campo de treinamento e lar, porque estavam centenas de léguas distantes de qualquer lugar. Além disso, as Qirins eram habitadas pelos Kettral. A Guarda Aedoliana era famosa, mas os Kettral eram uma lenda. Qualquer um que planejasse atacar as Ilhas teria de ser louco.


  – Espere aqui – Valyn começou, apesar de não ter ideia de aonde o homem poderia ir. – Eu tenho que contar a alguém. Fane. Comando Eyrie.


  – Não – o Aedoliano conseguiu dizer, puxando uma mão sangrenta de seu gibão e estendendo-a em direção a Valyn, a voz surpreendentemente forte. – Alguém aqui... talvez alguém importante... é parte disso...


  As palavras o atingiram como um tapa.


  – Quem? – Valyn exigiu. – Quem é parte do quê?


  O soldado balançou a cabeça cansada.


  – Não sei...


  Sua cabeça caiu para o lado. Sangue vermelho brilhante esguichou de algum lugar sob o gibão, respingando sobre Valyn e os arredores do convés em jorros cada vez mais fracos. Uma ferida arterial, Valyn percebeu... só que uma ferida arterial matava em minutos, não em dias. O homem deveria ter sangrado até morrer no convés quando seus atacantes recuaram até as amuradas. Ele deu um passo à frente e abriu o gibão do soldado cuidadosamente, olhando para o longo corte, e, então, voltou sua atenção para a mão encharcada de sangue que havia caído flacidamente sobre o colo do Aedoliano.


  – Isso não é possível em absoluto... – ele murmurou para si mesmo. E, no entanto, a evidência era clara.


  O homem havia pinçado sua própria artéria, forçando os dedos através do corte flácido em seu corpo, encontrando o tubo escorregadio, e mantendo-o fechado. Era possível – Ellen Finch tinha falado sobre a técnica no treinamento de primeiros socorros –, mas mesmo Finch reconhecia que seria muita sorte durar um único dia nesse estado. O Aedoliano sobrevivera aproximadamente três, à espera de alguém, orando ao Deus em quem confiava, um deus que o havia destruído completamente e de uma vez por todas.


  Valyn encostou os dedos no pescoço do homem. O pulso palpitou, vacilou, e, em seguida, falhou. Ele esticou a mão para fechar-lhe os olhos quando o berro de Fane o fez pular e levantar-se.


  – Cadetes no convés! Pássaro chegando!


  Assim que Valyn abriu a escotilha, um guincho ensurdecedor rompeu o ar da manhã. Ele estava ansioso para contar a alguém o que acabara de ouvir, mas o aviso do soldado ecoou em seus ouvidos: Alguém aqui é parte disso. No momento, ele não sabia ao certo se poderia ter contado a alguém: todos os olhos estavam voltados para o céu para ver um kettral voando acima de suas cabeças, as asas escuras obscurecendo o sol.


  Mesmo depois de oito anos nas ilhas, oito anos aprendendo a voar, lutar sobre os enormes pássaros, subir e descer deles, Valyn ainda não estava totalmente à vontade com os animais. Se os anais estivessem corretos, a espécie era mais velha do que o homem, mais velha até do que os Csestriim e o Nevariim, remanescentes da época em que deuses e monstros caminhavam sobre a terra. Embora os Kettral os tivessem encontrado, e ostensivamente domado, nada nos olhos escuros e líquidos dos pássaros parecia domesticado para Valyn, e agora, em pé no convés aberto com a enorme criatura alada acima de sua cabeça, ele pensou que conseguiria entender o terror de um camundongo apanhado no meio de um campo recém-cortado enquanto o falcão o levantava no ar.


  – Parece o pássaro de Flea – disse Fane, protegendo os olhos com a mão. – Embora que diabos ele esteja fazendo aqui eu não tenho nenhuma maldita ideia.


  Normalmente Valyn teria ficado intrigado. Embora Flea por vezes treinasse os cadetes, ele era um dos soldados mais mortíferos do grupo muito mortal do Eyrie, e passava a maior parte de seu tempo voando em missões no nordeste, nas selvagens Cidades Sangrentas, ou contra os Urghul, ou para o sul, onde as tribos da selva constantemente pressionavam o Estreito. Sua chegada em meio a um treinamento típico era incomum, ou até mesmo sem precedentes. Tais surpresas ajudavam a animar o treinamento, embora, depois do encontro de Valyn com o Aedoliano, o negro pássaro lhe parecesse um prenúncio de mau agouro, e ele olhou ao redor para analisar os cadetes no convés. Se o homem não estivesse mentindo, forças obscuras agiam nas ilhas, e, se Valyn aprendera algo com os Kettral, era que surpresas estavam a salvo somente se viessem de sua parte.


  Sem aviso, o pássaro dobrou as asas, com 21 metros de envergadura, contra seu corpo e, como uma lança que cai dos céus, precipitou-se na direção do barco. Valyn e o resto dos cadetes ficaram olhando. Todos os Kettral podiam montar e desmontar durante o voo; as criaturas não serviam para muita coisa se você não pudesse subir e descer delas. Mas isso? Ele nunca vira alguém chegar tão rápido.


  – Não é possível... Lin respirou ao lado dele, sacudindo a cabeça com horror. – Simplesmente não é poss...


  O pássaro pairou sobre eles com uma rajada de vento e um turbilhão de detritos levantados no ar que quase derrubaram Valyn. Mesmo enquanto protegia os olhos, ele teve um vislumbre das garras da criatura estendendo-se para o convés, uma figura em trajes negros Kettral libertando-se dos arreios, pulando sobre as tábuas, rolando suavemente a seus pés. Antes que o golpe de vento tivesse diminuído, o pássaro já havia partido, voando baixo sobre as ondas em direção ao norte, e Flea estava lá.


  Ele não se parecia muito com um soldado. Enquanto Adaman Fane era alto e forte como um touro, Flea era baixo e resistente, a pele escura como piche marcada por alguma doença na infância, uma penugem de cabelos grisalhos cobrindo a cabeça como fumaça. A queda fora um lembrete, porém, do que o homem e sua facção eram capazes. Ninguém mais fazia pousos como aquele, nem os outros cadetes, nem os treinadores, nem Adaman Fane – e sobre um navio em movimento! Se Valyn tentasse a mesma entrada sobre a água, teria sorte em conseguir se safar sem quebrar todas as costelas. Sobre um convés em movimento... nem pensar. Ele sempre havia pensado que os outros Kettral estavam apenas contando um pouco de vantagem quando diziam que Flea tinha voado mais de mil missões bem-sucedidas, mas aquilo...


  – Isso foi de um exibicionismo pouco usual – disse Fane com uma sobrancelha levantada.


  Flea fez uma careta.


  – Desculpe. Comando me enviou.


  – E com uma pressa maldita.


  O homem mais baixo acenou com a cabeça. Ele olhou para os cadetes reunidos, e seus olhos pareceram pousar em Valyn, e então olhou para o resto do grupo antes de voltar sua atenção para Fane.


  – Você e sua facção serão transportados pelo ar assim que possível. Ontem, se você puder. Você vai me seguir até o norte. A facção de Sendra já está a caminho.


  – Três facções? – perguntou Fane, sorrindo. – Parece emocionante. Aonde estamos indo?


  – Annur – Flea respondeu. Ele não parecia partilhar do entusiasmo de Fane.


  – O Imperador está morto.
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  CAPÍTULO 5
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  O Imperador está morto.


  As palavras se alojaram no cérebro de Valyn como um osso e mesmo agora, horas depois de Flea ter pousado em um turbilhão de vento e asas, elas perfuravam sua cabeça sem piedade. Parecia algo impossível, como ouvir que o oceano havia secado, ou a terra se dividira em dois. A morte de Sanlitun era uma tragédia para o império, é claro – ele havia dado ao povo décadas de um governo firme e comedido –, mas, durante a maior parte do voo de volta para os Qirins, tudo em que Valyn conseguia pensar eram as pequenas lembranças aparentemente sem importância: seu pai, segurando as rédeas enquanto o filho aprendia a montar em seu primeiro cavalo; seu pai piscando para ele durante um jantar de Estado enfadonho quando pensou não haver mais ninguém olhando; seu pai lutando com os filhos com a mão esquerda para lhes dar a passageira ilusão de sucesso. Haveria uma cerimônia solene em Qirins, como em outros lugares, para lamentar o falecimento do Imperador, mas Valyn não tinha mais ninguém com quem ele pudesse lamentar a morte do homem.


  Ele não estava certo de como o pai havia morrido. “Algum tipo de traição” foi tudo o que Flea pode, ou quis, contar-lhe. Era o típico papo-furado de merda dos Kettral: os treinadores insistiam que seus pupilos memorizassem tudo sobre o império, do preço do trigo em Channary ao comprimento do pau do Sumo Sacerdote, mas quando se tratava de operações em andamento – aí você não conseguiria nem comprar uma resposta direta. De vez em quando, um dos veteranos lançava aos cadetes um naco – um nome, um local, um detalhe macabro – apenas o suficiente para aguçar o apetite sem satisfazê-lo. “Segurança da Missão”, os Eyrie chamavam, embora Valyn não tivesse ideia de por que tal segurança era necessária em uma maldita ilha com uma população cativa. Ele havia mais ou menos aceitado a política, mas isso dizia respeito à morte de seu próprio pai, e sua ignorância o atormentava como um espinho cruel enterrado sob a pele. A traição significava veneno? Uma faca nas costas? Um “acidente” no Palácio do Alvorecer? Ser o filho de Sanlitun deveria servir para alguma coisa, mas, nas Ilhas, Valyn não era o filho do Imperador; ele era um cadete, como o resto dos cadetes. Ele aprendia o que os outros aprendiam e nada mais. Havia pensado, depois que Flea dera a notícia, que a facção tinha vindo buscá-lo para levá-lo de volta a Annur, em preparação para o funeral. Antes que ele pudesse sequer fazer a pergunta, no entanto, a voz de Adaman Fane ecoou através de sua confusão e horror.


  – E você, ó Luz do Império – o treinador havia rosnado, cutucando Valyn rudemente no ombro –, não pense que isso significa que você vai receber algum tipo de férias. Pessoas morrem o tempo todo. Enfie isso na sua cabeça dura. Se você quer ter uma pequena chance de sobreviver ao Julgamento de Hull, eu lhe recomendo pensar em seu pai por uma hora hoje à noite e, então, continuar com o treinamento.


  E assim, enquanto Flea, Fane e uma dúzia de outros Kettral voavam para o noroeste, sobre as águas agitadas em direção a Annur, Valyn encontrou-se, junto com um punhado de seus companheiros cadetes, amarrado nas garras de um pássaro diferente, que voava para o sul, de volta às Ilhas. Era quase impossível falar com o vento em seu rosto e as grandes batidas das asas da criatura atingindo-o de cima, e Valyn estava grato pelo mínimo de solidão. Flea chegara e partira tão rapidamente, dando a notícia com tão pouco preâmbulo, que Valyn sentia como se a importância dessas palavras ainda não tivesse penetrado em seu cérebro.


  O Imperador está morto.


  Ele testou-as novamente, como se pudesse sentir sua veracidade na garganta, prová-las na língua. A Guarda Aedoliana deveria ter mantido seu pai em segurança, mas a Guarda não podia estar em todo lugar, não podia defendê-lo contra todas as ameaças.


  O espadachim mais capaz, Hendran havia escrito, o estrategista consumado, o general extraordinário: Todos parecem invulneráveis até que a sorte se volta contra eles. Não se engane – coloque um homem no caminho da morte várias vezes, e sua sorte irá mudar.


  Claro, Sanlitun não morrera devido à maldita má sorte. Flea havia dito “traição”, o que significava que alguém, provavelmente um grupo de pessoas, tinha conspirado para trair e assassinar o Imperador. O que trazia Valyn de volta ao Aedoliano que ele encontrara no porão do navio apenas horas antes. Não era preciso ser um espião ou um gênio militar para perceber que a ameaça contra a vida de Valyn estava ligada ao assassinato do próprio Imperador. Na verdade, parecia que um golpe de estado silencioso estava acontecendo, uma eliminação sistemática de toda a linhagem Malkeeniana. Sanlitun devia ter descoberto isso antes de sua morte, devia ter enviado o navio cheio de Aedolianos para resgatar e proteger o filho, mas o navio fora atacado, e o conhecimento de Sanlitun não conseguira salvá-lo. Alguém queria eliminar a linhagem Malkeeniana, e, assustadoramente, estava conseguindo. Alguém viria eliminar Valyn, e não apenas ele, mas Kaden, também. Mesmo Adare poderia estar em perigo – embora, sendo mulher, ela não pudesse sentar-se no Trono de Pedra Bruta. Esse simples fato, tão irritante para ela quando criança, poderia salvar sua vida. Assim ele esperava.


  Bendito Hull, Valyn pensou sombriamente. Por mais assustador que fosse a ideia de assassinos escondidos caçando-o nas Ilhas Qirin, a situação de Kaden era muito pior. Kaden, não Valyn, tinha os olhos dourados. Kaden, não Valyn, era o herdeiro do trono, era o Imperador agora. E Kaden, não Valyn, estava sozinho em algum mosteiro distante, sem treino, sem guarda e sem informação.


  Lá em cima, amarrado no dorso do kettral com um arreio complicado, Laith, o mestre de voo, fez o pássaro virar em uma curva acentuada. Valyn olhou para baixo e viu Gwenna observando-o de seu poleiro na outra garra, o cabelo vermelho voando ao redor da cabeça como chamas. De todos os cadetes, Gwenna era talvez a menos plausível. Ela assemelhava-se mais à filha de um cervejeiro do que a um soldado de elite – cheia de sardas e pele pálida dada a queimaduras do sol, cabelos crespos e curvas femininas que os negros trajes-padrão não conseguiam esconder. Ela se parecia com a filha de um cervejeiro, mas tinha o pior temperamento das Ilhas.


  Seus lábios se curvavam para baixo em uma carranca ou um franzido de comiseração – era difícil dizer em se tratando dela. Ela poderia ser parte disso?, Valyn perguntou-se. Parecia ridículo supor que uma conspiração de alto nível, cujo objetivo era derrubar a família mais poderosa do mundo, fosse utilizar uma cadete que ainda não passara no Teste. Mesmo assim, havia uma intensidade nos olhos verdes de Gwenna que era difícil de entender. Valyn não tinha ideia de quanto tempo ela estivera observando-o, mas, quando olhou para ela, a moça apontou para a fivela que prendia seu arreio à grossa e escamosa perna do pássaro. Ele olhou para baixo e descobriu, para seu alarme, que não havia prendido a fivela de segurança de modo correto.


  Se o pássaro descesse bruscamente, ele poderia ter sido arrancado das garras, jogado a mil passos até sua morte nas ondas lá embaixo.


  Seu maldito idiota, ele murmurou para si mesmo, puxando o couro para apertá-lo, e então fazendo um rápido aceno de cabeça para Gwenna. Ninguém irá precisar matá-lo se você fizer isso por eles. Com um esforço, obrigou-se a controlar suas preocupações. Qualquer que fosse a conspiração em andamento, ele não poderia frustrá-las enquanto estivesse balançando de seu arreio. Não havia nada a fazer enquanto estivesse amarrado no pássaro, a não ser descansar, e tentar se apoiar nas cordas que o prendiam, tentando relaxar os músculos cansados por algum tempo, para encontrar um pouco da calma que geralmente sentia ao voar sobre as ondas.


  Ao nível do mar, já estaria quente e úmido, o tipo de dia que deixava a camisa grudada nas costas e fazia a espada escorregar das mãos por causa do suor, mas Laith levava o pássaro mil passos acima da água, onde o sol aquecia sem ser escaldante enquanto a enorme envergadura das asas do kettral fornecia bastante sombra para Valyn, Gwenna e os dois outros cadetes amarrados e balançando-se sobre as enormes garras. Ele tentou fechar os olhos, mas não adiantou. Visões do rosto de seu pai encheram sua mente. Ou eram do rosto de Kaden? Tudo o que ele podia ver eram aquelas íris douradas, flamejantes, então se extinguindo, enquanto o sangue enchia as órbitas.


  Ele balançou a cabeça para afastar as visões, abriu os olhos, e então verificou sua faca de cintura, as espadas curtas e a fivela do arreio, mais uma vez, passando pela lista de voo padrão outra e outra vez. Ele percebeu que Gwenna continuava a observá-lo e deixou as mãos imóveis, redirecionando sua atenção para a terra e o lento avanço do mar lá embaixo.


  Valyn podia ver a maior parte das Qirins agora, a cadeia delgada estendendo-se através das ondas como um colar de ilhas. Qarsh, a maior do grupo, localizava-se um pouco para o sul, e Valyn podia ver as praias de areia, densos manguezais, ribanceiras de calcário empoeiradas, e os vários edifícios do comando Eyrie – a caserna, o refeitório, as arenas de treinamento, os depósitos – tão claramente como se fossem linhas desenhadas com tinta em um mapa. Alguns navios, um brigue mercante e um par de saveiros, pela aparência deles, estavam ancorados no porto, e, quase diretamente abaixo dele, um barco da guarda costeira com o casco elegante cortava as ondas, em direção ao porto.


  Qarsh era seu lar – não apenas as casernas longas e baixas que ele havia compartilhado com vinte e cinco outros cadetes durante os últimos oito anos ou o refeitório onde fazia suas refeições, exausto e dormente depois de um longo dia de treinamento, mas toda a ilha, dos promontórios rochosos aos canais sinuosos entre os manguezais. Era familiar, até mesmo reconfortante, de uma forma que o Palácio do Alvorecer nunca tinha sido. As ilhas eram dele. Até agora.


  Depois do aviso do Aedoliano e da morte de seu pai, o pequeno arquipélago parecia, de alguma forma, diferente, estranho, traiçoeiro, repleto de ameaças. Um dos navios no porto poderia estar carregando os homens que tinham atacado o barco Aedoliano e massacrado a tripulação. Alguém nas casernas ou refeitório, alguém por quem ele passara mil vezes no ringue de treinamento ou trabalhara lado a lado no depósito poderia estar planejando matá-lo. Aquelas trilhas rochosas sinuosas ofereciam reclusão demais, muitas voltas e desvios, onde um homem poderia desaparecer sem que ninguém ficasse sabendo, e o treinamento Kettral proporcionava mil oportunidades para “acidentes” acontecerem – quedas malfeitas, munições adulteradas, pedaços afiados de aço em todos os lugares que você olhasse. No espaço de uma única manhã, seu lar havia se tornado uma armadilha.


  O pássaro pairou acima do amplo campo de pouso localizado ao oeste do porto, e Valyn pulou das garras do pássaro. Um pequeno grupo de seus companheiros o esperava na beira do campo, alguns desajeitadamente mexendo em suas facas de cintura, outros o encarando abertamente enquanto se aproximava. Notícias viajavam rapidamente entre os Kettral.


  Gent Herren deu um passo à frente primeiro, balançando a cabeça maciça.


  – Má sorte – ele rosnou, estendendo a mão que parecia uma marreta. O enorme cadete era pelo menos trinta centímetros mais alto do que Valyn e tinha ombros proporcionais. Ele parecia um urso; pelos castanhos encaracolados em seus braços e peito escondendo a pele pálida por baixo, e geralmente parecia tão manso quanto um, embora sua atitude fosse tranquila agora. – Seu pai tinha mão firme – ele continuou, como se não soubesse exatamente o que dizer.


  – Uma perda para o império – acrescentou Talal. Talal era feiticeiro e, como todos os feiticeiros, possuía personalidade fechada. Ainda assim, ele e Valyn tinham colaborado em alguns exercícios de treinamento ao longo dos anos, e Valyn desenvolvera uma confiança cautelosa em relação a ele, apesar de seus poderes estranhos e corrompidos. Além dos trajes negros, Talal usava várias pulseiras e anéis cintilantes, as orelhas eram furadas e ele usava brincos em formato de argola e outros grudados no lóbulo. Em outro homem, tais adornos seriam uma marca de vaidade e frivolidade; em Talal, os lampejos e o brilho dos metais eram tão joviais quanto o brilho da lâmina de um assassino. – Eles têm alguma ideia do que aconteceu? – ele perguntou em voz baixa.


  – Não – respondeu Valyn. – Eu não sei. Traição. Isso foi tudo o que me disseram.


  Gent apertou os nós dos dedos contra a palma carnuda.


  – Fane e Flea irão encontrar os malditos desgraçados. Vão encontrar e acabar com eles.


  Valyn assentiu sem entusiasmo. Era uma visão tentadora – facções de Kettral identificando os conspiradores, arrancando a verdade deles à força e então os executando no meio do Godsway Annuriano. Isso não iria trazer seu pai de volta, mas a justiça trazia sua própria fria satisfação, e Valyn respiraria melhor quando os assassinos fossem enforcados. Contanto que seja assim tão simples, ele pensou sombriamente. Uma voz dura, realista dentro dele mesmo lhe disse que não seria assim.


  – É melhor você ficar de olho na sua maldita fivela – Gwenna disse, entrando na conversa. Os olhos verdes brilhavam de raiva e ela enfiou um dedo bem no meio do peito de Valyn, enfiando a unha em seu esterno. – Você quase caiu na água lá atrás.


  – Eu sei – Valyn respondeu, recusando-se a dar um passo atrás.


  – Ele acabou de descobrir que o pai dele foi assassinado – Gent protestou.


  – Oh, coitadinho – Gwenna retrucou. – Talvez devêssemos mantê-lo em repouso na cama e alimentá-lo com colheradas de leite quente por uma semana.


  – Gwenna – Talal começou, estendendo a mão para acalmá-la –, não há nenhuma necessidade de...


  – Há toda a maldita necessidade – ela respondeu com azedume. – Se ele comete um erro porque sua cabeça está nas nuvens, ele pode se matar. Ele pode causar a morte de alguém.


  – Dá um tempo, Gwenna – Gent rugiu, a voz ameaçadora como uma avalanche distante.


  Ela ignorou os dois outros cadetes e fixou os olhos verdes em Valyn.


  – Se eu o apanhar fazendo algo assim novamente, vou denunciá-lo. Vou reportar isso diretamente a Rallen. Entendeu?


  Valyn olhou-a diretamente nos olhos.


  – Aprecio o fato de você ter percebido o erro com a fivela. Pode ter salvado minha vida. Mas eu deixei minha mãe há oito anos quando parti para as ilhas, e não preciso que você tome o lugar dela.


  Ela franziu os lábios como se pretendesse discutir a questão. Ele deu meio passo para trás, deslocando seu peso e tirando a mão de seu cinto. Os Kettral eram um bando espinhoso, e discussões, mesmo as pequenas, muitas vezes chegavam às vias de fato. Ele não tinha ideia de por que Gwenna estava tão brava, mas ele já a vira esbofetear outros cadetes antes, e não estava disposto a ser pego despreparado. No continente, havia muitos tolos que teriam zombado da ameaça de um soco dado por uma mulher – mas, lá no continente, as mulheres não eram treinadas para esmagar sua traqueia ou arrancar um de seus olhos. Depois de um momento tenso, no entanto, Gwenna balançou a cabeça, rosnou algo sobre “porra da incompetência”, e saiu em direção à caserna.


  O silêncio reinou até que Gent o interrompeu, a voz como um saco de pedras rolando montanha abaixo.


  – Acho que ela gosta de você.


  Valyn tossiu uma risada.


  – Vou lhe dizer uma coisa. Se ela for designada para minha Facção após o Julgamento, ambos têm permissão para me estrangular enquanto durmo.


  – Pode ser melhor que você a estrangule – Ha Lin entrou na conversa. Ela havia pousado com o pássaro seguinte e provavelmente se juntara a eles assim que Gwenna tinha feito sua saída dramática. – Essa é a ideia usual, você sabe disso, Val. Inimigo morto. Você fica vivo. Esse tipo de coisa? Talvez você não tenha seguido as lições de perto nos últimos anos.


  – Gwenna não é o inimigo – Talal objetou.


  – Oh não – Lin disse – ela é uma maldita gracinha.


  Valyn viu-se sorrindo.


  – Está tudo bem, contanto que ela não tente enfiar um de seus explosivos em algum lugar desconfortável e acenda o pavio.


  – Um homem quer morrer com os membros e a dignidade intactos – Gent concordou. – Esfaqueado. Envenenado. Afogado. Essas não têm problema... – ele parou de falar, ao perceber o que estava dizendo. – Sinto muito, Val. Sou um estúpido...


  Valyn balançou a mão para o pedido de desculpas.


  – Não se preocupe. Você não precisa parar de falar o que pensa porque meu pai está morto.


  – E o seu irmão? – Talal perguntou. – Ele está seguro?


  Valyn olhou atentamente para o feiticeiro. Era uma questão sensata, considerando as circunstâncias, mas estava muito próxima das próprias preocupações de Valyn para que ele se sentisse confortável com ela. O feiticeiro tentava conseguir informações?


  – Claro que ele está seguro – Gent respondeu – lá no cu do mundo conhecido. Quem é que vai matá-lo? Outro monge?


  Talal balançou a cabeça.


  – Alguém traiu Sanlitun. Se eles foram capazes de matar um imperador, podem matar outro.


  – Qualquer um demoraria quase uma estação inteira para chegar às Montanhas dos Ossos caso partissem ontem em um cavalo rápido – Lin interrompeu, colocando uma mão sobre o ombro de Valyn. – Kaden, aliás, o Imperador, ficará bem.


  – A menos que alguém tenha montado nesse cavalo rápido alguns meses atrás – Valyn interrompeu. Era enlouquecedor, sem saber o que, exatamente, acontecera a seu pai. Ele percebeu que estava apertando os punhos e com esforço afrouxou os dedos.


  – Val – Lin respondeu –, você está fazendo a coisa toda parecer uma grande conspiração.


  – Provavelmente apenas um idiota descontente com um desejo de morte – acrescentou Gent.


  Uma grande conspiração. Isso fora precisamente o que o Aedoliano tinha sugerido.


  – Eu tenho que falar com Rallen – disse Valyn.


  Lin arqueou uma sobrancelha.


  – Aquele saco de merda?


  – Ele é o Mestre dos Cadetes.


  – Não me lembre – ela bufou.


  – Isso significa que ele decide quem sai das ilhas. E quando. E com que finalidade.


  – Você vai tirar umas férias?


  – Eu poderia chegar às Montanhas dos Ossos em menos de uma semana. Alguém tem que avisar Kaden.


  Lin olhou para ele, incrédula, então franziu os lábios.


  – Boa sorte com isso.


  *  *  *


  Apesar de todos os mitos e fábulas que cercavam o lugar, o edifício do comando central dos Kettral – o Eyrie – não parecia ser grande coisa. Apesar do nome, não estava localizado na lateral de um despenhadeiro – de fato, ficava no meio de um pedaço de terra plana a algumas centenas de passos do porto. Não constituía nem mesmo uma fortaleza. Quando você vive em uma ilha a centenas de quilômetros da costa mais próxima guardado pelo único exército voador do mundo, não precisa de fortalezas. Em vez disso, alguns passos levavam até um edifício de pedra longo e baixo, de frente para a praça. O edifício poderia ter servido como estábulo para algum cavalheiro do interior, ou como um armazém para um comerciante razoavelmente próspero. E, no entanto, o edifício desinteressante era onde os homens e as mulheres do Eyrie tomavam decisões e davam ordens que derrubavam reis e subvertiam impérios.


  Valyn deu alguns passos, mesmo sem perceber, abriu a porta com um punho e andou pelo corredor de pedra, as botas batendo sobre as lajotas. Portas idênticas de teca alinhavam-se ao longo do corredor; não havia nomes, nem sinais para orientar um recém-chegado. Se você não soubesse onde achar a pessoa que estava procurando, não deveria estar no prédio. Valyn parou em frente à sala de Jakob Rallen, o Mestre dos Cadetes. Era costume bater antes de entrar, mas Valyn não estava com disposição para o costumeiro.


  Rallen era uma das poucas pessoas nas ilhas que não apresentava o perigoso aspecto físico dos Kettral. Na verdade, o homem não se parecia muito com um soldado em nada. Os olhos redondos e afiados e a careca suada pareciam mais adequados para um funcionário subalterno do que um guerreiro, e, além da faca curta que todos os Kettral usavam em seus cintos, Valyn achava que ele provavelmente não pegava em uma arma há quinze anos. Rallen usava os trajes negros como todos os outros, obviamente, mas era gordo a ponto de ser obeso, e a barriga caía obscenamente sobre o cinto quando se levantava. Provavelmente é por isso que ele não se levanta, Valyn pensou, enquanto esperava em posição de sentido, forçando-se a permanecer em silêncio até que o homem ergueu os olhos do pergaminho à sua frente.


  Rallen levantou um único dedo gordo.


  – Você está interrompendo negócios importantes – ele disse secamente, os olhos nos números à sua frente – e, portanto, você terá que esperar.


  Os negócios não pareciam ser tão importantes assim – alguns papéis manchados de graxa ao lado de um prato meio comido de frango –, mas Rallen gostava de fazer as pessoas esperarem. O exercício do poder parecia lhe proporcionar quase tanto prazer quanto encher a barriga de comida.


  Valyn respirou fundo. Pela milésima vez, ele tentou sentir alguma simpatia. Afinal, não era como se Rallen tivesse escolhido tornar-se um inválido inútil. O homem realmente passara pelo Julgamento de Hull de alguma forma, voara em missões no passado – ou, pelo menos, uma missão. Ele havia quebrado a perna em uma queda noturna e não conseguia andar sem o apoio de uma bengala desde então. Era um acontecimento difícil para alguém que passara oito anos em treinamento, e o homem não lidava bem com isso. Ele parecia se ressentir de qualquer um que tivesse mais sorte do que ele, e isso colocava Valyn, com seu nome real e infância luxuosa, praticamente no topo da lista.


  Valyn tinha perdido a conta do número de vezes em que recebera ordens para limpar latrinas ou fazer a vigília noturna ou limpar o estábulo por violações quase imperceptíveis de regulamentos secundários. Teria sido muito mais fácil sentir piedade por Rallen se alguém não o tivesse nomeado Mestre de Cadetes. A escolha deixara Valyn surpreso no início – por que alguém iria colocar um individuo ultrapassado, indisciplinado e inepto no comando, especialmente um sem experiência alguma de combate? Depois de alguns anos nas ilhas, no entanto, ele achou que começava a entender. O treinamento Kettral não incluía apenas o combate. Também incluía como lidar com as pessoas, como manter a calma em situações difíceis. Ninguém nunca dizia isso, é claro, mas Valyn tinha começado a suspeitar que Rallen fazia parte do treinamento. Ele respirou fundo novamente e esperou.


  – Ah – disse o homem, finalmente desviando o olhar do pergaminho. – Valyn.Sinto muito por sua perda.


  Ele parecia tão triste quanto um açougueiro cortando carne, mas Valyn assentiu.


  – Obrigado.


  – Entretanto, eu espero – o homem continuou, franzindo os lábios – que você não esteja aqui para implorar qualquer tipo de... indulgência no seu treinamento como resultado de sua perda. Os Kettral permanecem Kettral, mesmo quando a tragédia os atinge.


  – Não estou aqui para implorar, senhor – respondeu Valyn, tentando manter seu temperamento sob controle. – Mas para fazer um pedido.


  – Oh, é claro! Que tolo eu sou. O grande Valyn hui’Malkeenian nunca iria implorar. Você provavelmente tem escravos para implorar por você, não é?


  – Não mais do que você, senhor.


  Os olhos de Rallen se estreitaram.


  – O que é isso agora? Não vou tolerar indolência em minha sala, independentemente da sua situação.


  – Não é indolência, senhor. Apenas um pedido.


  – Bem? – o homem perguntou, acenando com a mão como se estivesse esperando o tempo todo para que Valyn falasse. – Você vai fazer o pedido, então, ou vai continuar a desperdiçar o meu tempo e o seu?


  Valyn hesitou e, então, foi em frente.


  – Quero pegar um pássaro e ir para o norte. Sair das ilhas. Para Ashk’lan. Kaden não sabe sobre a morte de nosso pai. Ele pode estar em perigo.


  Por um momento, Rallen apenas o olhou com os olhos arregalados em sua cara carnuda. Então, ele se dobrou enquanto ria – um riso contínuo, sardônico, sem alegria.


  – Você quer... – ele conseguiu dizer entre sibilos – pegar um pássaro. Isso é maravilhoso. Realmente maravilhoso. Todos os cadetes nas ilhas estão em treinamento para o julgamento de Hull, treinando para se tornarem verdadeiros Kettral, e você quer... simplesmente pular essa parte! Você é realmente o filho de um imperador!


  – Não é por mim, senhor – Valyn retrucou. – Estou preocupado com meu irmão.


  – Oh, é claro que você está. E, claro, você é o homem certo para a missão, não é? O Imperador tem toda a Guarda Aedoliana, homens treinados para uma única finalidade, vigiá-lo, mas você acha que um cadete inexperiente que ainda nem passou no Julgamento de Hull vai cuidar de tudo, certo? Provavelmente, os homens no controle lá em Annur nem sequer consideraram essa possibilidade, não é? Eles nem sequer percebem como você é realmente bom!


  Valyn realmente não esperava conseguir o pássaro, mas não iria perder nada tentando. Pelo menos isso lhe dava a oportunidade de fazer o pedido verdadeiro.


  – Então não eu mesmo, mas uma facção estabelecida. Uma facção de veteranos. A de Flea, talvez.


  Rallen já estava acenando para silenciá-lo.


  – Flea está no norte com Fane e meia dúzia de outras facções, tentando entender o que, em nome de ‘Shael, deu errado. Além disso, isso não é trabalho dos Kettral. Como eu acabei de lhe dizer, o Imperador, brilhantes sejam os dias de sua vida, tem a guarda Aedoliana para protegê-lo. Aqui nas ilhas, você está aprendendo – aqueles de vocês que podem ser ensinados – como matar pessoas, não como mantê-las vivas. O Imperador ficará bem. Isso não é da sua conta, ou da minha, aliás.


  – Mas, senhor... – Valyn começou.


  – Não – disse Rallen.


  – Talvez se eu falasse com Daveen Shaleel.


  – Shaleel não vai falar com você.


  – Talvez se você falasse em meu nome.


  – Tenho outras coisas para fazer em vez de levar recados para o filho mimado de um imperador.


  – Entendo – Valyn respondeu, olhando para a carcaça de frango. – O almoço é uma prioridade.


  Rallen tirou metade de seu grande corpo para fora da cadeira e pairou sobre a mesa, o rosto vermelho de raiva.


  – Desista, cadete!


  Valyn tinha ultrapassado o limite. Ele soube disso no momento em que as palavras saíram de sua boca e, contudo, ele não conseguia se forçar a engoli-las.


  – Você acha – Rallen continuou, bufando tanto, que Valyn pensou que ele iria ter um colapso –, só por ser o filho do Imperador, que tem o direito de entrar aqui e exigir coisas? Você acha?


  – Não, senhor – Valyn disse, tentando mudar de rumo.


  – Não está em seu poder, você não tem o poder de decidir. Não tem o poder de questionar. Obediência, cadete. Isso é o que é exigido de você.


  Valyn rangeu os dentes e assentiu. Se houvesse qualquer escolha, ele teria levado o pedido diretamente para Shaleel. Ela era a comandante de todas as operações de campo no nordeste de Vash, o que significava que ela coordenava tudo o que os Kettral faziam em uma das partes mais perigosas do mundo. Shaleel era também um dos soldados mais durões e inteligentes das ilhas. Infelizmente, quaisquer que fossem as esquisitices que os Kettral permitiam, sua hierarquia de comando era algo tão inviolável como a de qualquer outra ordem militar Annuriana. Se Valyn tentasse passar por cima do Mestre de Cadetes e fosse diretamente até a sala de mapas de Shaleel, ele voltaria a esfregar latrinas mais rápido do que podia recitar o Credo do Soldado. E, então, havia as palavras do guarda Aedoliano morto ecoando em seus ouvidos: Alguém aqui... talvez alguém importante... é parte disso.


  – Sinto muito, senhor – ele disse, tentando usar seu melhor tom conciliador. – Minha obrigação é servir e obedecer. Eu ultrapassei o limite, e, por isso, eu gostaria de ser voluntário para a vigília noturna a cada dois dias nesta semana.


  Rallen recostou-se na cadeira e olhou para ele por um longo tempo antes de assentir lentamente.


  – Você fez. Você ultrapassou o limite. Você precisa enfiar nessa sua cabeça dura que não está no comando aqui. Você. Não. Está. No. Comando. – Ele sorriu. – Acho que vigília noturna por um mês será adequada para aprender a lição.
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  -Vamos nos arrepender de manhã – Valyn disse, espiando nas profundezas da sua caneca.


  – Já ficamos bêbados antes – Lin respondeu, acenando para Salia, a criada, com a mão livre – e com menos motivos. Seu pai acabou de morrer. Ninguém espera que você esteja nadando em volta das Ilhas.


  Seu pai acabou de morrer. Mesmo uma semana depois, as palavras ainda tinham o impacto de um soco repentino no estômago. Lin não estava sendo cruel; ela, como o resto dos Kettral, há muito tempo atrás fora treinada para falar usando os verbos claros e nítidos adequados para o combate. Ficar dando voltas quando se falava a respeito de algo era como vestir rendas para a batalha.


  – Acho que Rallen ficaria feliz em me ver fazer exatamente isso – disse Valyn, colocando o cotovelo na mesa e a testa contra a parte inferior da palma da mão.


  Lin franziu a testa, bebeu o restante da cerveja de um gole, e franziu a testa novamente.


  – Rallen é um merda. Não está certo deixar a vigília noturna com você em um momento como esse.


  – Eu me ofereci. Era a única maneira de sair da sala dele sem que algo pior acontecesse.


  – Além de evitar entrar na sala dele, em primeiro lugar.


  – Eu tinha que tentar – Valyn retrucou. – Uma delegação imperial vai demorar pelo menos dois meses para chegar até Kaden: algumas semanas no mar e, então, duas vezes isso a cavalo em direção ao norte do Bend. Eles deveriam ter enviado uma facção Kettral.


  Havia mais veneno em sua voz do que ele pretendia. Após uma semana de vigília noturna, dias de treinamento para o Julgamento, noites cuidando da própria segurança, lamentando o pai em silêncio, e a constante e persistente preocupação com Kaden, ele usara sua primeira hora livre para pegar o barco e atravessar o canal até Hook, percorrendo a curta caminhada pelo beco até a taverna de Manker e tinha bebido cinco canecas de cerveja antes que Lin entrasse pela porta. Era exatamente como todos os Kettral diziam: Você ia a Hook para escapar dos problemas e voltava com mais uma dúzia deles.


  Embora o Eyrie mantivesse um olhar atento sobre Hook, eles não a controlavam da mesma forma como faziam com as outras ilhas. Na verdade, às vezes parecia que ninguém controlava o lugar. Não havia prefeito ou guarda da cidade, não havia Conselho de Mercadores, e nem aristocracia local. Lin a descrevia como uma “colmeia de piratas gerados por ‘Shael”, e Valyn achava que ela não estava muito errada. Aqueles que acabavam vivendo na ilha eram um bando de desesperados – pessoas escondendo-se de montanhas de dívidas ou sentenças de morte, ou algum outro tipo de problema. Ele sempre tinha a impressão de que eles precisariam fugir para um lugar mais distante, mas não havia nenhum lugar mais distante para onde correr.


  Como a maioria dos edifícios da ilha, a taverna de Manker fora construída ao longo da Baía do Abutre, com a construção sustentada por vigas alcatroadas afundadas no lodo do fundo do porto. Por fora, a taverna era pintada de um vermelho berrante para competir com os edifícios amarelos e verdes biliosos que a flanqueavam; dentro, no entanto, a construção era baixa e escura, e inclinada, o tipo de lugar onde as pessoas mantinham suas bolsas perto de si e as vozes baixas, e sentavam-se de costas para a parede. Local bastante adequado para o estado de espírito de Valyn.


  – Kaden ficará bem – Lin disse, estendendo uma mão hesitante e colocando-a sobre a de Valyn.


  – Não há nenhuma razão para acreditar nisso – ele rosnou. – De acordo com Flea, meu pai foi assassinado. Montes e montes de guardas Aedolianos, mais a maldita guarda do Palácio, e mesmo assim alguém conseguiu matá-lo. Kaden está em um maldito mosteiro. O que há para impedir que alguém chegue até ele?


  – O fato de que ele está naquele mosteiro – Lin respondeu, em um tom de voz calmo. – Ele está mais seguro escondido lá do que estaria em qualquer lugar dentro do império. É provavelmente por isso que ele foi enviado para lá em primeiro lugar. Ninguém sequer sabe onde o mosteiro fica.


  Valyn tomou um gole da cerveja, então hesitou. Na última semana, ele havia debatido consigo mesmo sobre contar a Lin a respeito do Aedoliano assassinado, da conspiração que o homem havia revelado. Ele não tinha dúvida alguma sobre a lealdade dela – de todos os cadetes nas ilhas, ele conhecia Lin melhor do que qualquer outro. Ela o protegera em dezenas de missões de treinamento, poupando-lhe uma dúzia de ossos quebrados, pelo menos, e ele também a salvara de algumas situações complicadas.


  Se havia alguém em quem ele podia confiar, essa pessoa era Ha Lin, mas, por outro lado, de acordo com Hendran, um segredo não admitia meias medidas. Quanto menos pessoas soubessem alguma coisa, mais seguro era.


  – O quê há? – ela perguntou, inclinando a cabeça para o lado.


  – Nada.


  – Você pode mentir para mim, se quiser, mas está remoendo alguma coisa.


  – Todo mundo está remoendo alguma coisa.


  – Bem, por que você não me dá uma mordida?


  Valyn bateu distraidamente no lado de sua caneca. Os olhos de Lin eram quentes e urgentes, francos o suficiente em sua preocupação para que ele precisasse desviar o olhar. Sigilo era muito bom e tudo o mais, mas sempre havia a possibilidade de que a conspiração contra ele fosse bem-sucedida. Se ele fosse o único a saber sobre ela e alguém o matasse, o conhecimento morreria também. E, se ele fosse honesto consigo mesmo, iria se sentir bem em contar a alguém. Então, inclinou-se para frente sobre a mesa.


  – Você se lembra daquele navio... – ele começou.


  Ele não demorou muito para contar a história toda e, no final, Lin recostou-se na cadeira, tomou um longo gole de sua cerveja, e deu um assobio.


  – Meshkent, Ananshael, e um balde de merda em conserva – ela praguejou em voz baixa. – Você acredita nele?


  Valyn deu de ombros.


  – Homens não costumam desperdiçar seu último suspiro mentindo.


  – Mas quem? – ela perguntou.


  Ele puxou o ar lentamente por entre os dentes.


  – Não há como saber. Já passei por todos os nomes uma dúzia de vezes. Poderia ser qualquer um.


  – Rallen tem uma alta posição no comando. Ele não gosta de você – ela o lembrou.


  – Rallen é preguiçoso demais para tirar aquela bunda gorda da cadeira, quanto mais inventar uma conspiração para derrubar o império.


  Ela tomou outro gole de cerveja, então apertou os lábios.


  – Vamos analisar novamente o assassinato de seu pai. Se você puder descobrir quem o matou, isso pode lhe dar uma pista sobre em quem você deve ficar de olho aqui nas ilhas.


  Valyn balançou a cabeça.


  – Já pensei sobre isso, sempre que um dos treinadores me permite ter um segundo de folga para isso. Flea não revelou muita coisa antes de partir, e ninguém me disse mais merda nenhuma desde então.


  – Quem eram os inimigos de seu pai?


  Valyn estendeu as mãos.


  – Faça sua escolha. Ele era respeitado como Imperador, mas mesmo bons imperadores irritam as pessoas. Toda vez que ele emitia uma sentença sobre algum problema de tributos, alguma disputa de fronteira, alguma herança roubada, ele se afastava de pelo menos metade das pessoas envolvidas. Ninguém da nobreza apreciava o fato de ser convocado para o serviço militar; eles queriam que os camponeses lutassem. Nenhum dos camponeses gostava de trabalhos forçados, mesmo quando recebiam um soldo. A associação de transporte marítimo da Costa Negra está sempre furiosa com alguma coisa, apesar de eles terem basicamente um monopólio imperial. E depois há a constante agitação nas fronteiras: Antheranos, Urghul, Hannans, todos eles com esses cultos de sangue que estão surgindo, todos eles pressionando contra os “opressores estrangeiros”, independente de a nossa opressão ser aquilo que traz tribunais e comércio externo, proteção militar e avanço tecnológico. Até mesmo os Manjari parecem inquietos recentemente, a julgar pelas facções que foram enviadas. Há muitas pessoas que gostariam de ver um imperador Annuriano morto. Merda, poderíamos muito bem incluir os Csestriim na mistura, juntamente com todos os outros; talvez nem todos tenham morrido há três mil anos.


  – Tudo bem, já entendi. É uma longa lista.


  – É interminável. Até que Flea ou Fane ou alguém volte de Annur, é impossível saber por onde começar. Eu tenho que desconfiar de todo mundo.


  Lin inclinou a cabeça para um lado.


  – Então por que você confiou em mim? – ela perguntou.


  Valyn hesitou, subitamente consciente do peso da mão dela sobre a sua, do cheiro delicado, salgado, de seu cabelo. Ela enfrentou o olhar dele com os grandes olhos amendoados, os lábios entreabertos.


  Valyn respirou fundo.


  – Eu não sei. – Era uma mentira, claro. Ele sabia, mas o que ele iria dizer? Ele era um soldado. Ela era um soldado. E, se Valyn sugerisse algo mais, Lin provavelmente iria rir até expulsá-lo das ilhas ou colocaria uma lâmina em sua barriga. – Eu precisava de outro par de olhos – ele finalmente disse sem convicção.


  Um fulgor inescrutável brilhou nos olhos dela, mas desapareceu tão rapidamente que ele que não tinha certeza se o vira realmente.


  – Então o que vamos fazer? – ela perguntou.


  Apesar de si mesmo, Valyn sorriu. Era bom ter alguém ao seu lado.


  – Imaginei que você protegeria minha retaguarda o tempo todo e que receberia uma facada por mim se essa merda piorasse. Que tal?


  – Eu me inscrevi para me tornar um Kettral, e não para fazer parte da Guarda Aedoliana – ela retrucou.


  – Está dizendo que não daria sua vida de bom grado para me salvar?


  Valyn estava tentando dizer isso como se fosse uma piada, mas a observação deixou Ha Lin sóbria.


  – Você precisa ter cuidado – ela disse.


  – O que eu preciso fazer – Valyn respondeu, o humor azedando-se juntamente com o dela – é sair desta ilha maldita. Eu poderia estar em Ashk’lan em menos de uma semana, e, em vez disso, estou aqui, bebendo cerveja na taverna de Manker.


  – Apenas mais um mês – respondeu Lin. – Nós vamos passar no Julgamento e seremos verdadeiros Kettral. Um mês depois disso, você estará voando suas próprias missões, comandando sua própria facção. Você mesmo disse isso, qualquer um viajando por terra irá demorar pelo menos esse tempo para chegar até Kaden. Dois meses, Val, isso é tudo.


  Valyn balançou a cabeça.


  – Eu já estou atrasado.


  – O que isso significa?


  Valyn exalou pesadamente, curvando-se de novo sobre a mesa, procurando as palavras em sua taça.


  – Passamos metade de nossas vidas aqui, Lin, aprendendo a voar, a lutar, a matar pessoas de várias maneiras diferentes, tudo para defender o império. – Ele deu de ombros. – Então, quando o império precisou de defesa, quando o Imperador precisou de alguém para defendê-lo, eu não estava lá para fazer porra nenhuma a respeito disso.


  Ela balançou a cabeça.


  – Não é culpa sua, Valyn.


  – Eu sei – ele respondeu, pegando a cerveja.


  Lin segurou a mão dele com a sua, forçando-o a olhar para ela.


  – Não é sua culpa. Você não poderia tê-lo protegido.


  – Eu sei – ele disse de novo, tentando acreditar nas próprias palavras. – Eu sei, mas talvez eu possa proteger Kaden.


  – Dois meses – ela disse mais uma vez, inclinando-se como se quisesse infundir sua paciência nele. – Apenas espere.


  Valyn libertou a mão, tomou um longo gole de sua caneca, e então assentiu.


  Antes que ele pudesse responder de outra forma, no entanto, a porta abriu-se ruidosamente e Sami Yurl entrou. O jovem examinou a sala de teto rebaixado com uma expressão de desgosto divertido. Ele havia deixado os salões dourados de seu pai quase dez anos atrás, mas ainda parecia considerar os edifícios bem construídos, mas simples, de Hook e das outras ilhas como se estivessem abaixo de sua dignidade, e atravessou o batente da porta, como se condescendesse em entrar ali.


  – Garota – ele disse, estalando os dedos para Salia –, vinho. Qualquer um que não esteja horrivelmente diluído. E um copo limpo, desta vez, ou irei lhe mostrar meu desprazer.


  Salia encolheu-se e inclinou-se em direção à cozinha, acenando com obséquio.


  Lin rosnou no fundo da garganta, e Yurl, como se tivesse ouvido o som, virou-se para a mesa de canto onde ela e Valyn estavam sentados. Salia veio correndo de volta com o copo cheio de vinho, e ele o pegou sem olhar para ela, levantando-o em direção a Valyn com um sorriso.


  – Parabéns! Um passo mais perto do trono!


  Valyn moveu sua caneca para o lado lentamente, e então estendeu a mão para o cabo de sua faca de cintura. Lin agarrou o pulso dele debaixo da mesa, o aperto surpreendentemente forte.


  – Não agora – ela sussurrou.


  O sangue martelava nos ouvidos de Valyn, por trás de seus olhos. Em parte, era a cerveja – ele entendia isso ainda que vagamente –, mas foi somente a mão de Lin que o impediu de desembainhar a faca.


  – Não agora – ela disse novamente. – Se você brigar com ele, vai acabar na prisão militar na época do julgamento. É isso o que você quer?


  Yurl assistiu a toda a cena a alguns passos de distância, tomando o vinho com um sorriso divertido. Como Valyn e Ha Lin, ele não havia trazido suas espadas, contando com a faca de cintura e os trajes negros de Kettral para manter os criminosos mais empreendedores de Hook a distância. Valyn flexionou a mão por baixo da mesa.


  A destreza de Yurl com a faca era boa, mais do que boa, mas não se comparava com sua habilidade na esgrima. Faca contra faca, Valyn teria uma chance. Não de matar o bastardo – ele acabaria enforcado por isso –, mas cortar um pedaço ou dois... entretanto, como Lin já havia apontado, ele perderia sua chance no Julgamento. Assim, colocou as mãos de volta sobre a mesa, deliberadamente.


  Yurl sorriu ainda mais.


  – Não me diga que você não deseja o trono – ele considerou, sorrindo.


  – Meu irmão tem os olhos de Intarra – Valyn retrucou. – Meu irmão irá sentar-se no trono.


  – Quanto amor fraternal. – Yurl voltou sua atenção para Ha Lin. – E você? Você imaginou que, se trepasse vezes suficientes com Sua Alteza Mais Radiante aqui, poderia cavalgar seu pau dourado até alcançar a riqueza e a glória?


  Era um insulto infundado. Apesar dos sentimentos confusos de Valyn para Lin, eles nunca tinham sequer se beijado. Se compartilhavam um cobertor, às vezes, durante um miserável exercício de patrulha, todos os Kettral faziam o mesmo – apenas para continuar vivos, tremendo um contra o outro por baixo do tecido de lã, tentando poupar um pouco de calor entre o chão duro abaixo e o ar gelado acima. A verdade era que Valyn fazia de tudo para evitar tais situações, cauteloso, com medo que Lin percebesse que ele pensava nela como mais do que um simples companheiro de lutas. Yurl, no entanto, nunca se incomodara muito com a verdade.


  – Não seja duro consigo mesmo – zombou Lin – só porque você não está à altura dele.


  O jovem riu como se achasse divertido, mas Valyn podia ver que a provocação o havia atingido diretamente. De todas as pessoas nas ilhas, apenas Yurl parecia abrigar qualquer desejo pela posição de Valyn.


  Ele sorriu desdenhosamente e, então, dirigiu-se ao bar.


  – Esse vinho é uma lavagem de porcos – ele disse a Salia, derrubando o copo, deixando-o se quebrar, os cacos brilhantes à luz bruxuleante da lamparina. – Você pode pagar por ele com o seu dinheiro.


  Ele deu um olhar indiferente para Juren, o enorme capanga que Manker empregava para manter algo parecido com ordem na taverna. Juren não era muito inteligente, mas não estava disposto a enfrentar um Kettral de igual para igual por uma taça de vinho quebrada. O homem fez uma careta para o chão, mas não se mexeu enquanto Salia corria para pegar o copo quebrado. Yurl riu com desprezo, então se virou em direção à porta e saiu.


  Valyn abriu lentamente a mão, e, enquanto ele o fazia, Lin soltou seu pulso.


  – Um dia – ela disse, com voz firme e áspera. – Mas não hoje.


  Valyn acenou com a cabeça, ergueu o copo e tomou um longo gole.


  – Não hoje – ele concordou.


  A poucos passos de distância, Salia chorava em silêncio, enquanto varria o vidro quebrado para uma pá.


  – Salia – ele disse, acenando para ela.


  A menina levantou-se vacilante e se aproximou.


  – Quanto foi o vinho?


  – Oito chamas – ela fungou. – Eu servi a ele do próprio estoque de Manker.


  Oito chamas. Era, provavelmente, tanto quanto a pobre menina ganhava em uma semana. Pelo menos, se você não contasse o dinheiro que ela ganhava deitada de costas no andar de cima.


  – Aqui – disse Valyn, contando dinheiro suficiente para pagar pela cerveja mais o vinho derramado e o copo quebrado. O Ninho de Águia não pagava grande coisa aos soldados, especialmente cadetes, mas ele tinha mais dinheiro do que ela. Além disso, seu desejo por bebida desaparecera.


  – Eu não posso – ela começou, embora olhasse para as moedas avidamente.


  – Pegue – Valyn respondeu. – Alguém tem que limpar a bagunça de Yurl.


  – Obrigada, senhor – Salia disse, abaixando a cabeça enquanto pegava as moedas. – Muito obrigada. Você é sempre bem-vindo aqui na taverna, senhor, e se você precisar... de algo mais – ela piscou os olhos, de repente, flertando com ele – é só me avisar.


  – Isso foi galante – disse Lin com um sorriso tenso depois que a menina havia saído.


  – Ela tem uma vida difícil.


  – Quem não tem?


  Valyn bufou.


  – Boa pergunta. Falando em vidas difíceis, estou voltando para a caserna; vamos correr o perímetro antes do amanhecer amanhã, e toda essa cerveja não vai fazer nenhum favor à minha cabeça.


  Lin riu. Então, em sua melhor imitação da voz grave de Adaman Fane, ela começou:


  – Um verdadeiro Kettral abraça as circunstâncias adversas. O verdadeiro Kettral deseja o sofrimento.


  Valyn assentiu pesarosamente.


  – Seis canecas em um estômago vazio; tudo faz parte do treinamento.


  Quando eles saíram da taverna de Manker, ele parou para assistir ao pôr do sol sobre a enseada em direção ao oeste. Naquela direção, a mais de mil léguas de distância, passando pelas ondas agitadas pelo vento do Mar de Ferro, além das montanhas cársticas da Baía Quebrada, além das dezenas de ilhas, algumas pequenas demais para terem nomes, Annur brilhava, com os tetos de telhas, grandes palácios, casebres fedendo a merda todos agrupados em torno da Lança de Intarra, a enorme torre brilhante no coração do Palácio do Alvorecer. Os marinheiros conseguiam avistar a Lança quando ainda estavam a dois dias de distância – utilizando a visão para navegar em direção ao coração do império. Ela deveria ser inexpugnável, aquela torre, uma das últimas fortalezas dos Csestriim, e, ainda assim, não havia protegido o Imperador.


  Meu pai está morto, Valyn pensou para si mesmo, e, pela primeira vez, as palavras pareceram reais. Ele se virou para Lin, querendo dizer-lhe algo, agradecer a ela por estar lá, por compartilhar a cerveja e o pesar, por segurá-lo quando sua própria raiva o levou a atacar. Ela o olhou com aqueles olhos brilhantes, cuidadosos, os lábios franzidos como se estivesse prestes a falar. Antes que qualquer um deles pudesse interromper o silêncio, no entanto, um terrível som de algo quebrando inundou o silencioso ar da noite.


  Valyn virou-se, colocando a mão na faca da cintura enquanto Lin girava para que suas costas ficassem contra as dele, colocando-se na posição de guarda agachada usada pelos Kettral como posição defensiva padrão. Os olhos dele moveram-se rapidamente sobre a rua, os becos, os telhados em rápida sucessão, avaliando o terreno e a ameaça. As fachadas espalhafatosas das estruturas frágeis olharam de volta para ele, vermelhas, verdes e azuis, janelas e portas abertas escancaradas como dentes faltantes. A uma dezena de metros de distância, um cão ergueu as orelhas para o estranho som, seu osso momentaneamente esquecido. Alguns farrapos de uma velha cortina sopravam com a brisa. Uma porta do beco rangeu indolente em suas dobradiças. Além disso – nada. O barulho provavelmente viera do porto – algum idiota bêbado que havia se esquecido de jogar o resultado de sua pescaria em um guincho e deixara sua carga cair no convés. Com medo de minha própria sombra, Valyn pensou consigo mesmo. Toda aquela conversa sobre conspirações e assassinatos devia tê-los deixado com os nervos à flor da pele.


  Então, exatamente quando ele estava prestes a se endireitar, a taverna de Manker emitiu um gemido baixo, horrível. O som da madeira rachando em pedaços fez o cão se afastar correndo, enquanto o teto da taverna afundava, enrugando-se como papel molhado, derramando telhas de ardósia que caíram em uma chuva mortal sobre a rua. A coisa toda deu uma guinada em direção à baía, e então balançou de modo horrível em suas estacas. As pessoas lá dentro começaram a gritar.


  – A porta! – Lin gritou, mas Valyn já estava em movimento.


  Os dois tinham passado tempo suficiente estudando demolições para saber o que acontecia com alguém preso dentro de um prédio quando ele desabava. As pessoas seriam esmagadas ou, pior, morreriam afogadas quando a estrutura finalmente caísse dentro da baía, arrastando aqueles presos dentro dela para debaixo das ondas.


  A construção fora arrancada da viela, criando um buraco de alguns metros entre o chão de terra e a porta inclinada. Valyn olhou para baixo – quase oito metros até a água – uma distância trivial, exceto pelas extremidades das estacas afiadas como lanças. Qualquer um que caísse naquele espaço corria o risco de ficar empalado nas pontas estilhaçadas ou cair na água escura quando o edifício finalmente desabasse. Uma mão apareceu no batente da porta, tateando desesperadamente da escuridão lá de dentro. Valyn praguejou uma vez e saltou sobre o vão.


  Ele agarrou o dintel baixo da porta com uma das mãos, segurando-se com firmeza, e então enfiou a outra mão através da porta para agarrar o pulso. Puxou, e Juren saiu, tossindo e praguejando. O sangue corria de um corte feio no couro cabeludo calvo e o tornozelo torceu-se de forma nauseante quando o homem apoiou seu peso sobre ele, mas, de outra forma, Juren parecia ileso.


  – Fique aí – disse Valyn. – Vou entregar os outros para você. Você pode segurá-los antes que eles pulem em direção à Lin. Ele apontou com o queixo para indicar sua companheira, que esperava cautelosamente na margem a alguns passos de distância.


  O homem virou rapidamente os olhos para o interior da taverna. Algo havia interrompido o lento e inevitável desabamento, mas, acima dos gritos dos feridos, Valyn ainda ouvia o estalar dos postes e vigas deformados além de sua capacidade.


  – Foda-se – Juren cuspiu, os lábios curvados em um esgar desesperado. Ele apoiou seu peso sobre a perna boa, e então pulou para a margem distante.


  – Maldito covarde... Lin começou, obrigando o homem a ficar dolorosamente em pé, puxando-o pelas orelhas assim que ele caiu sobre a margem.


  – Deixe-o, Lin – Valyn berrou. – Preciso de você aqui.


  Ha Lin rosnou, esbofeteou Juren no rosto, mediu o vão de relance, e então pulou, caindo no lado oposto da moldura da porta onde estava Valyn.


  – Você ou eu? – ela perguntou, espiando pela porta.


  – Eu sou mais forte – disse Valyn. – Vou arrastá-los até você. Você os faz atravessar para o outro lado.


  Lin olhou para o vão.


  – Certo. Ela viu o olhar de Valyn, hesitou, então acenou para que ele fosse em frente. – Ande rápido.


  Valyn balançou a cabeça e, então, entrou.


  Era ainda pior do que ele previra. A taverna de Manker era uma caverna sombria antes do desabamento, e o teto curvado e paredes baixas tinham quase totalmente bloqueado as poucas janelas. Havia escombros por todo lugar – madeiras do teto, mesas arrebentadas, pedaços de ripas e gesso rachado das paredes desmoronando. Meia dúzia de pequenos incêndios – sem dúvida, causados quando as lanternas se espatifaram contra a madeira seca – lambiam o amontoado de vigas quebradas, iluminando mil fragmentos de vidro espalhados. Valyn fez uma pausa, tentando se orientar, tentando manter o maldito equilíbrio no chão, que estava inclinado tão vertiginosamente como o convés de um veleiro com as velas estufadas. As pessoas gritavam, gemiam, suplicando por ajuda, mas a princípio ele não conseguiu nem mesmo vê-las na escuridão errática.


  – Que ‘Shael os leve – ele praguejou, tirando uma tábua de seu caminho com a mão, tentando proteger os olhos da poeira e dos detritos.


  Quase tropeçou no primeiro corpo – um homem pálido e magro, o peito afundado por uma das vigas de madeira que haviam caído. Valyn ficou de joelhos e colocou os dedos no pescoço do homem, verificando se havia pulso, embora soubesse o que encontraria. Enquanto se levantava, ouviu a voz de uma mulher chorando nas proximidades. Salia – a criada.


  Ela estava presa debaixo de uma viga que caíra, mas parecia alerta e sem ferimentos, embora estivesse aterrorizada. Valyn deu um passo em direção a ela, e toda a estrutura guinchou, inclinando-se mais alguns metros em direção à baía.


  – Val – Lin gritou da porta. – Está na hora de sair. A coisa toda está caindo!


  Ele ignorou o aviso e atravessou os poucos passos restantes até chegar onde a garota estava presa.


  – Você está ferida? – ele perguntou, ajoelhando-se e passando as mãos ao longo da viga, tentando descobrir o que a estava segurando.


  Salia olhou para ele, os olhos escuros aterrorizados, refletindo o fogo que alastrava ao redor deles agora, chamuscando-lhe o rosto e o vestido.


  – Minha perna – ela arquejou. – Não me abandone.


  – Valyn – Lin berrou. – Tire-a daí agora. Você não tem tempo.


  – Estou indo – ele gritou de volta, colocando uma das mãos por baixo da axila da garota e puxando-a. Salia gritou com a dor, o uivo lancinante de um animal preso, mordeu o lábio, e desmaiou.


  – Maldição – Valyn praguejou. Ela estava presa em algum lugar, mas, na escuridão empoeirada, ele não conseguia ver onde. Em algum lugar à sua esquerda, uma viga despencou do teto e a taverna inclinou-se mais alguns graus. Ele passou as mãos em torno de Salia novamente, procurando a obstrução.


  – Devagar – ele disse a si mesmo. – Devagar. – Se havia uma coisa que ele aprendera como cadete, era agir deliberadamente, mesmo quando os riscos eram altos. – Especialmente quando os riscos são altos, seu tolo – ele murmurou.


  Quando os dedos passaram pela cintura da menina, ele encontrou o problema – o vestido de Salia estava enroscado em uma grande lasca de madeira. Valyn puxou o tecido, mas não conseguiu soltá-lo.


  – Valyn, seu filho da puta estúpido! – Lin gritou. Havia medo em sua voz agora, medo e raiva. – Dê o fora!


  – Estou me mexendo! – ele gritou de volta, tirando a faca de cintura da bainha e cortando a parte enroscada do vestido.


  A garota, de repente, ficou livre. Ele deixou cair a faca, agarrou-a pelo vestido e o cabelo, e arrastou-a pelo chão para a penumbra do contorno da porta, onde Ha Lin gesticulava furiosamente.


  – Vá – ele gritou. – Pule! Vou jogá-la para você!


  Lin rosnou, ficou imóvel por um instante, angustiada com sua indecisão, depois assentiu e desapareceu.


  Quando Valyn puxou a garota inconsciente pela porta, ele viu, para seu horror, que o vão aumentara e agora media quase quatro metros. Ele poderia saltá-lo, mas Salia ainda estava inconsciente, o corpo flácido jogado por sobre seu ombro.


  Lin entendeu a situação de imediato, balançou a cabeça, e então deu um passo, posicionando-se exatamente na borda da fenda escancarada.


  – Jogue-a – ela disse, gesticulando.


  Valyn olhou para o vão, horrorizado. Salia não teria mais do que três quartos de seu peso, mas de maneira nenhuma ele seria capaz de arremessá-la àquela distância. Olhou para baixo. As estacas pontiagudas eram como lanças.


  – Eu não consigo – ele gritou de volta.


  – Você precisa! Agora a arremesse na minha direção, porra! Vou agarrar os seus pulsos.


  Era impossível. Lin sabia disso, tanto quanto ele. É por isso que ela quer que eu o faça, Valyn percebeu de repente. Salia era um peso morto. Ele poderia saltar sozinho, mas apenas ele. Enquanto ele segurava a garota inconsciente, estava preso no lado errado da abertura, preso a uma casca em chamas e oscilante que iria arrastá-lo para sua morte. Ele viu tudo claro como o dia, mas o que podia fazer? Soltar a garota inconsciente e deixá-la morrer? Essa era a escolha certa, a escolha responsável da missão, mas isso não era uma maldita missão. Ele não podia simplesmente...


  – Eu vou pular com ela – ele gritou, preparando-se para jogar Salia sobre suas costas. – Acho que consigo fazer isso.


  Os olhos de Lin se arregalaram de horror. Então eles se endureceram.


  Antes que Valyn percebesse o que estava acontecendo, ela tirou a faca de cintura da bainha, inclinou o braço, e então a atirou. Valyn observou, aturdido, quando a lâmina brilhante rodopiou ao sol, e então se cravou no pescoço de Salia, com um súbito jorro de sangue quente, brilhante. Os lábios da garota se abriram em algo que poderia ter sido um grito ou um gemido, mas mais sangue fez Salia calar-se.


  – Ela está morta – Lin gritou. – Você não pode salvá-la agora, Valyn! Ela está morta, porra. Agora, salte!


  Valyn olhou para Salia, para o cabo da faca pressionado contra seu pescoço. Ela está morta. Abaixo dele, o edifício estremeceu e gemeu. Ele soltou um rugido de raiva, soltou o cadáver, e pulou. Seus pés tocaram a beirada que já desmoronava e Lin agarrou-o pelos pulsos, arrastando-o para a segurança.


  Ele se libertou das mãos dela e virou-se em direção à taverna. Salia tinha desparecido, caindo dentro do vão. As chamas lambiam o edifício através da porta aberta. No interior, as pessoas ainda gritavam, presas enquanto fogo consumia a madeira alcatroada. Uma mão apareceu na soleira, sangrando e queimada. Ela se agitou, tentando achar um apoio, então caiu. Finalmente, o edifício todo tremeu, desprendeu-se da costa e, então, como se estivesse exausto, esmagado sob seu próprio peso, desabou para dentro de si mesmo e afundou na baía.
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  CAPÍTULO 7
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  Adare hui’Malkeenian tentou manter o rosto impassível enquanto os soldados, resplandecentes em seus trajes completos, abriam as grossas portas de cedro do túmulo de seu pai assassinado.


  Se você espera desempenhar um papel nesse império, Sanlitun tinha dito a ela muitas vezes, deve aprender a não mostrar os sentimentos em seu rosto. O mundo vê o que você permitir que ele veja, julgando-a de acordo com o que você revela.


  “O mundo” parecia um termo adequado para quem a observava agora – dezenas de milhares de cidadãos de Annur reunidos no Vale do Repouso Eterno para ver um grande homem ser colocado em seu túmulo, no vale estreito e sem árvores, onde estavam os túmulos de seus antepassados. Não seria bom chorar diante deles, independente da sua dor. Ela já parecia deslocada, uma jovem mulher sentada no meio de um grupo de Altos Ministros idosos, todos eles homens.


  Sua posição na plataforma elevada era dela por direito duas vezes – uma vez por força de seu nascimento real e, mais recentemente, como resultado de sua nomeação como Ministra das Finanças, uma nomeação que constava do testamento de seu pai. Era um cargo importante, quase tão importante como o kenarang ou Conselheiro Mizran, e aquele para o qual ela se preparara durante a maior parte da vida. Estou pronta para isso, disse a si mesma, pensando nos milhares de páginas que havia lido, as inúmeras delegações para as quais havia dado boas-vindas no lugar do pai, os livros que havia estudado até tarde da noite. Ela sabia mais sobre as finanças de Annur do que o ministro cessante, e ainda assim tinha certeza de que, para as pessoas reunidas no vale, ela não parecia estar pronta.


  Adare pareceria, para muitos dos milhares de olhos que pousavam sobre ela, uma mulher que já deveria ter marido e filhos, atraente o suficiente para conseguir se casar (mesmo sem seus títulos imperiais), mesmo sendo talvez demasiadamente magra, alta, com a pele cor de mel, em uma cidade onde a moda favorecia mulheres voluptuosas, pequenas e com pele mais escura. Adare sabia muito bem que os cabelos lisos aumentavam os ângulos de seu rosto, fazendo-a parecer um pouco severa. Quando criança, havia experimentado outros estilos. Agora, o ar de severidade lhe convinha; quando a multidão reunida olhasse para ela no alto da plataforma, Adare queria que as pessoas vissem uma ministra, não uma garota sorridente e tola.


  Claro que aqueles que estavam perto dela o suficiente provavelmente não se lembrariam de mais nada a não ser seus olhos, íris que ardiam como brasas. Todos diziam que os olhos de Adare brilhavam ainda mais do que os de Kaden, mas não que isso importasse. Apesar de Adare ser dois anos mais velha, apesar da tutela cuidadosa de seu pai, apesar de sua familiaridade com as políticas e os assuntos políticos do Império Annuriano, Adare nunca se sentaria no Trono de Pedra Bruta. Quando criança, ela fora inocente o suficiente para perguntar à sua mãe o porquê. O trono é para os homens, a mulher respondeu, terminando a conversa antes de começá-la.


  Adare não havia sentido o peso total dessa declaração até esse momento, sentada no meio desses homens, esperando que o féretro que carregava seu pai fizesse o longo percurso até o vale. Embora ela, como os homens, usasse os trajes escuros ministeriais, as vestes cingidas na cintura com uma faixa preta, embora a corrente dourada que simbolizava seu cargo estivesse pendurada no pescoço, como estava em torno dos deles, embora ela estivesse sentada ombro a ombro com esses poucos homens que, abaixo do próprio Imperador, governavam o mundo civilizado, ela não era um deles, e podia sentir suas dúvidas invisíveis, seu ressentimento decoroso frio e silencioso como a neve.


  – Este é um lugar repleto de história – Pane Baxter observou. Pane atuava como Censor Chefe e Ministro dos Costumes. Embora seu posto fosse menos significante que o de Adare, ou talvez por isso, ele estava entre aqueles que tinham questionado sua ascensão mais abertamente. “História e tradição.” Essa última palavra soava como uma acusação em sua boca, mas, olhando sobre o Vale do Eterno Repouso, Adare não podia discordar. Dos leões de pedra de Alial, o Grande, até a fachada de seu próprio pai, um sol nascente em baixo-relevo acima da porta para a escuridão, ela era capaz de traçar com segurança toda a linhagem Malkeeniana.


  – O problema com a tradição – observou Ran il Tornja, – é o maldito tempo que demora. Il Tornja era o kenarang, o general-comandante do império e, evidentemente, algum tipo de gênio militar. De qualquer modo, o Conselho Ministerial havia demonstrado respeito o suficiente por ele para elevá-lo a regente, enquanto Annur esperava pelo retorno de Kaden.


  – Certamente você enterra seus soldados quando eles são mortos em batalha, não? – ela respondeu incisivamente. Il Tornja era, depois de Adare, a pessoa mais jovem na plataforma, com trinta e poucos anos. Mais importante, ele fora o único que parecia ter aceitado sua nomeação para o Ministério das Finanças. Ele podia ser um aliado natural, mas ela não podia deixar de se irritar com o tom de voz dele. – Certamente um general cuida de seus homens que morreram.


  Ele deu de ombros para a nota de desafio em sua voz.


  – Se houver oportunidade. Eu preferiria estar derrotando aqueles que os mataram.


  Adare respirou fundo.


  – Haverá tempo suficiente para isso, e logo. Uinian deverá estar morto dentro de um mês; dentro de uma semana, se eu puder fazer as coisas do meu jeito.


  – Sou a favor de execução sumária, mas você não precisa de algum tipo de julgamento? O homem é o Sumo Sacerdote de Intarra. Imagino que sua congregação vai achar inadequado se você simplesmente o enforcar na árvore mais alta.


  – Meu pai foi até o Templo da Luz – Adare disse, enumerando os fatos em seus dedos. – Ele se reuniu com Uinian o Quarto em segredo. Ele foi assassinado durante esse encontro secreto. – Adare pagaria muito dinheiro para saber por que seu pai havia se reunido com o sacerdote, por que ele havia deixado para trás a proteção da sua Guarda Aedoliana, mas o esboço de seu assassinato estava, no entanto, claro. – Uinian terá seu julgamento, e, então, ele vai morrer.


  O som grave e profundo dos tambores interrompeu a conversa. Mais uma vez os tambores soaram, e de novo, imponentes e solenes, como se a própria Terra reverberasse com o som. A procissão fúnebre permaneceu oculta além de uma curva no desfiladeiro, mas aproximou-se.


  – Quinhentos touros brancos foram sacrificados no funeral de Santun o Segundo – Bilkun Hellel observou. O Conselheiro de Azran era rosado, oleoso, e grosseiramente obeso. Suas vestes, feitas do tecido mais fino, assentavam-lhe mal. Os olhos pequenos e astutos pouco perdiam, no entanto, especialmente no campo da política. – É uma pena que não tenhamos feito um show semelhante para seu pai.


  Adare rejeitou a sugestão com um aceno.


  – Quinhentos touros a dez sóis cada um resulta em cinco mil sóis. O dinheiro é necessário em outros lugares.


  Um sorriso vincou os cantos da boca do conselheiro.


  – Embora eu admire sua matemática, não tenho certeza se você percebe o efeito de tal espetáculo sobre as mentes das pessoas. Ele glorifica seu pai e, por extensão, a sua casa.


  – Meu pai teria odiado isso. A ostentação, a frivolidade.


  – Foi o seu pai – Pane Baxter observou maliciosamente – que ordenou que fosse feito, em primeiro lugar.


  Adare abriu a boca para responder, e então a fechou com firmeza. Ela estava aqui para prantear seu pai, não para trocar farpas com homens velhos que, de qualquer maneira, nunca realmente a ouviriam.


  Um silêncio caiu sobre o vale quando as primeiras colunas da infantaria Annuriana marcharam até ficar à vista, fileira após fileira após fileira de soldados, segurando suas lanças no mesmo ângulo agudo, pontos brilhantes piscando no sol da tarde. Um porta-estandarte marchou até o centro de cada fileira, a bandeira tremeluzindo com o audaz sol nascente de Annur em um pano de seda branca, enquanto, em cada lado dele, os bateristas davam o ritmo à procissão batendo em enormes peles de animais esticadas sobre tambores de madeira.


  Com exceção dos estandartes, as legiões eram idênticas: a mesma armadura de aço, os mesmos meios-elmos, a mesma lança longa em cada mão direita, a mesma espada curta pendurada em cada quadril. Somente as flâmulas tremulando ao vento os identificavam: a Vigésima-sétima, chamada de Os Chacais; a Rocha (a Quinquagésima-primeira) vinda de Ancaz, no norte; o Olho Longo de Rift Wall; a Águia Vermelha e a Negra; a Trigésima-segunda, que chamavam a si mesmos de Bastardos da Noite; até mesmo a legendária Quarta Legião – os Mortos – vinda lá das profundezas do Estreito, onde a luta para subjugar as tribos da selva nunca tinha realmente acabado.


  Em seguida vinham as milícias regionais – militarmente insignificantes, mas mais variadas e coloridas: Os Raaltans portavam espadas absurdamente longas e provavelmente carregavam seu próprio peso em aço reluzente, seu estandarte um moinho de vento girando com espadas no lugar de hélices. Tempestades, Nossa Força, diziam as palavras estampadas sob o emblema. Em seguida, um contingente de oitenta homens vestidos de couro preto fervido e curtido em cera, cada um carregando um forcado.


  – Tolos – Pane bufou. – Camponeses arrivistas com suas ferramentas agrícolas.


  – Duzentos e doze anos atrás – Adare retrucou, – Maarten Henke fundou um reino independente com uma dessas ferramentas agrícolas. Por cinquenta e quatro anos, ele desafiou o governo Annuriano de forma eficaz o suficiente com seu forcado.


  – Boa arma, um forcado – il Tornja observou indolentemente. – Alcance. Poder de penetração.


  – Henke foi esmagado – disse Hellel. – Outra rebelião que falhou.


  – E, no entanto, o homem não era um tolo – ela insistiu, irritada com o fato de que eles pareciam não ter entendido sua colocação.


  Quando o próximo grupo marchou para ficar à vista, seu estômago se contraiu.


  – Os Filhos da Chama – ela murmurou, fazendo uma careta. – Depois do que Uinian fez, eles não deveriam estar aqui. Eles não deveriam estar vivos.


  – Embora eu concorde com você – Hellel respondeu, passando a mão sobre o cabelo que rareava –, o que poderia ser feito? As pessoas veneram Intarra. Nosso estimado regente – continuou ele, apontando para il Tornja – já prendeu seu Sumo Sacerdote. Se tirarmos a legião deles, poderemos precisar enfrentar um motim.


  – É uma questão complexa, Adare – Pane acrescentou, levantando as mãos como se para acalmá-la. – Uma questão sutil.


  – Eu entendo a complexidade – ela retrucou –, mas complexidade não é desculpa para inação. O julgamento de Uinian pode nos dar a vantagem de que precisaremos nas próximas semanas, a vantagem de desmantelar suas milícias.


  A maioria dos historiadores imperiais considerava uma ação sábia permitir às províncias que tivessem seus pequenos exércitos locais – esses exércitos forneciam uma válvula de escape para o orgulho local e não ofereciam nenhuma ameaça real para a união do império. Esses mesmos historiadores, no entanto, tinham uma opinião totalmente diferente do édito de Santun o Terceiro, que permitia a formação de ordens militares religiosas. – Inconsiderado e imprudente – Alther escreveu. Hethen deu um passo além, alegando que a decisão “carecia totalmente de senso comum ou perspectiva histórica”.


  “Simplesmente estúpido”, dissera Jerrick, o Velho. Raaltans jamais teriam uma causa política em comum com os Si’ites, mas ambos os atrepies possuíam cidadãos que veneravam Heqet e Meshkent, Ae e Intarra. Parecia não ter ocorrido a Santun que os cidadãos podiam muito bem se unir por razões religiosas e, ao fazer isso, vir a rivalizar com o poder do Trono de Pedra Bruta. Milagrosamente, o pior não acontecera. A maioria das ordens religiosas mantinha grupos de cidadãos comuns para proteger seus templos e altares.


  Uinian IV, porém, o Sumo Sacerdote de Intarra, estivera gradualmente arregimentando suas forças por mais de uma década. Era difícil chegar a uma estimativa precisa, mas Adare achava que eles eram dezenas de milhares, distribuídos por dois continentes. Pior ainda, Intarra representava a deusa padroeira da linhagem Malkeeniana – a família real com seus olhos ardentes alegava legitimidade precisamente devido ao seu favor divino. Os crescentes poderes do Templo de Intarra e de seu Sumo Sacerdote só poderiam minar o poder imperial. Qualquer um se perguntando por que Uinian desejaria assassinar o Imperador não precisava olhar muito longe.


  Essas tropas estavam quase tão bem vestidas quanto as legiões Annurianas, e, como as legiões, tinham trocado a pompa marcial por armamentos úteis e armadura. O primeiro regimento carregava arcos planos, enquanto aqueles atrás deles carregavam uma floresta de lanças curtas, cujas extremidades batiam em ritmo cadenciado enquanto marchavam. Também como os Annurianos, esses carregavam um estandarte com a imagem de um sol, mas ao contrário do símbolo das tropas imperiais, que não era um sol nascente, mas uma esfera redonda em toda a sua glória.


  Somente ao final do longo rio de esplendor marcial é que o féretro de Sanlitun chegou. Doze Aedolianos o carregavam nos ombros – os mesmos doze que haviam sido encarregados de guardar o Imperador no dia em que Uinian mergulhara a lâmina em suas costas. Ao se aproximarem, Adare pôde ver as ataduras cuidadosamente enroladas ao redor do pulso de cada homem. Micijah Ut, o Primeiro Escudo Aedoliano desde a morte de Crenchan Xaw, havia decepado pessoalmente a mão que segurava a espada em cada um deles. Por que vocês precisam de espadas, ele rosnou para eles, a raiva rugindo sob suas palavras, quando nenhum de vocês desembainhou uma lâmina para defender o Imperador?


  Adare sabia tudo sobre os doze homens – até mesmo o mais jovem servira no Palácio do Alvorecer por quase cinco anos. Raiva e tristeza a inundaram ao vê-los. Eles haviam falhado no seu dever, e seu pai estava morto por causa dessa falha. E, no entanto, seu pai os havia deixado para trás em sua visita ao templo. Era difícil proteger um homem que recusava proteção.


  Se os Aedolianos sentiam a dor das mãos decepadas, eles não a demonstraram, não mais do que o esforço de carregar o esquife do Imperador. O rosto de cada homem poderia ter sido esculpido em pedra, dada a falta de emoção que demonstravam, e, apesar das gotas de suor nas testas, os soldados marcharam em sintonia precisa.


  Quando o esquife chegou à entrada do sepulcro, a coluna inteira parou abruptamente. Os soldados assumiram posição de sentido e os tambores silenciaram, enquanto Adare e os outros desciam os degraus de madeira da plataforma.


  As palavras proferidas diante do túmulo eram tão longas e tediosas quanto sem sentido, e Adare deixou que caíssem sobre ela como uma chuva gelada: dever, honra, poder, visão. Elas eram aplicadas a todos os imperadores em todos os funerais imperiais. Elas falhavam totalmente em descrever o pai que ela conhecera. Quando isso tudo acabado, um enorme Kreshkan tocou seu amplo gongo, e, então, ela seguiu o esquife até a escuridão do túmulo.


  A cripta cheirava a pedra e umidade, e, apesar das tochas brilhantes colocadas nas arandelas, os olhos de Adare levaram muito tempo para se acostumar com a escuridão. Quando se acostumaram, ela não pôde deixar de sorrir através do turbilhão de emoções. Apesar de toda a severa grandiosidade do exterior do túmulo, o interior era pequeno, pouco mais do que uma caverna natural escavada na escuridão com uma plataforma de pedra elevada em seu centro. Não havia esculturas, nem tapeçarias nas paredes, nem pilhas de tesouros.


  – Eu esperava um pouco mais de... – Ran il Tornja começou, acenando com a mão enquanto procurava a palavra certa. – Eu não sei... mais coisas.


  Adare engoliu uma resposta acerba. Os outros Altos Ministros a tinham acompanhado até o túmulo para prestar suas homenagens finais. Apesar de grosseiro, il Tornja era agora o homem com a mais alta posição no império.


  Não seria bom para ela indispor-se com ele na presença dos outros, especialmente considerando o fato de que ele parecia disposto a aceitar sua recente nomeação.


  – Não por parte de meu pai – Adare respondeu simplesmente. – Ele deu ao povo o espetáculo que era necessário lá fora, mas aqui... a pedra é suficiente. Ele não iria querer desperdiçar nada com os mortos que poderia ser de uso para os vivos.


  Os Aedolianos baixaram o esquife até seu lugar, libertaram-se do seu fardo, saudaram o Imperador com os tocos dos punhos enrolados em ataduras, e então saíram da câmara mortuária silenciosamente em fila. Os vários ministros disseram algumas palavras e, então eles, também, despediram-se até que apenas Adare e il Tornja ficaram ali. Diga o que você tem a dizer, ela pensou consigo mesma, e dê-me alguns momentos finais com meu pai. Mas il Tornja não saiu, nem se dirigiu ao cadáver.


  Em vez disso, ele virou-se para Adare.


  – Eu gostava do seu pai – ele disse, balançando a cabeça casualmente em direção ao esquife. – Bom soldado. Conhecia suas táticas.


  Ela se irritou com o tom informal.


  – Ele era mais do que um simples soldado.


  O kenarang deu de ombros. Il Tornja ocupava o cargo de kenarang há menos de dois anos, e a regência, claro, era algo completamente novo para ele; ainda assim, ele não parece sentir qualquer admiração que era tão típica nos recém-chegados à capital. Ele não parecia, tampouco, ter muita admiração por ela. A maioria das pessoas se acovardava diante do olhar ardente de Adare; ele não parecia sequer tê-lo notado. O homem falou como se estivesse sentado em uma taberna com suas botas para cima e ela fosse a serva do local. Aliás, pensando a respeito isso, ele estava mais ou menos vestido para ir a uma taverna também.


  Il Tornja era limpo o suficiente, mas, ao contrário dos ministros em suas vestes sombrias ou dos soldados em seus uniformes imaculados, os trajes dele não eram nem um pouco fúnebres. Usava uma capa azul com um fecho dourado sobre um gibão azul, o conjunto todo suntuosamente feito sob medida. Uma faixa dourada pendia de seu ombro direito, o metal incrustado com pedras brilhantes que poderiam ser diamantes. Se Adare não soubesse que o homem vencera dezenas de batalhas, várias delas com probabilidades de sucesso assustadoramente baixas, poderia muito bem tê-lo confundido com um ator que havia tropeçado para dentro do túmulo enquanto procurava seu palco.


  O uniforme do kenarang era caro, mas o tecido em si era claramente apenas uma desculpa para exibir o físico por baixo dele. O alfaiate conhecia seu trabalho, cortando o tecido para deixá-lo justo sobre os músculos, especialmente quando il Tornja se movia. Embora fosse apenas um pouco mais alto do que ela, ele se parecia com uma das estátuas que se alinhavam ao longo do Godsway. Adare tentou ignorá-lo, concentrando sua atenção no corpo do pai.


  – Desculpe-me se a ofendi – ele respondeu, fazendo uma pequena reverência. – Tenho certeza de que seu pai era excepcional em tudo; os impostos e construção de estradas e os sacrifícios e o resto do tédio que um imperador tem que atender. Além disso, ele gostava de um bom cavalo e de uma boa espada.


  Ele disse a última frase como se fosse um grande elogio.


  – Se um império pudesse ser governado apenas com uma espada de cima de um cavalo – Adare respondeu, com cuidado para manter sua voz indiferente.


  – Alguns homens já fizeram isso. Aquele tal de Urghul, qual era o nome dele? Fenner. Ele tinha um império, e as pessoas dizem que o homem quase nunca desmontava do cavalo.


  – Fannar causou um banho de sangue que durou vinte anos. Algumas semanas depois da sua morte, as tribos haviam revertido às antigas rivalidades do passado e seu “Império” desapareceu.


  Il Tornja franziu a testa.


  – Ele não tinha um filho?


  – Três. Os dois mais velhos foram jogados na pira funerária com o pai, e o mais jovem, tanto quanto se sabe, foi castrado e vendido a mercadores de escravos do leste das Montanhas dos Ossos. Ele morreu como escravo em Anthera.


  – Não foi um império tão bom – il Tornja concordou com um encolher de ombros. O fracasso de Fannar não parecia incomodá-lo nem um pouco. – Terei que me lembrar disso, pelo menos até que seu irmão volte. – Ele fixou nela um olhar tranquilo. – Eu não queria isso, você sabe. A posição de regente.


  A posição de regente. Como se sua ascensão ao cargo mais poderoso do império não fosse mais nada do que uma tarefa irritante que o impedia de beber ou se divertir com prostitutas ou o que quer que ele fizesse quando não estava liderando exércitos.


  – Então por que você a aceitou? – Sua indiferença a espicaçava, em parte porque, embora soubesse que Annur jamais aceitaria uma mulher no cargo, de qualquer maneira, ela havia esperado secretamente que o Conselho de Ministros fosse nomeá-la, pelo menos no curto espaço de tempo até Kaden retornar. Apesar das batalhas que vencera, il Tornja parecia-lhe inadequado para a liderança política. – Por que escolheram você em primeiro lugar?


  Se o homem se ofendeu com a pergunta, ele não o demonstrou.


  – Bem, eles tinham que escolher alguém.


  – Eles poderiam ter escolhido outra pessoa.


  – A verdade é que – ele disse com uma piscadela – eu acho que eles tentaram. Houve votos e votos e mais votos. Você sabia que trancam você naquele maldito salão, que ‘Shael os leve, até que um nome tenha sido escolhido? – Ele soltou um suspiro longo, irritado. – E não há cerveja. Eu lhe digo isso. Não seria tão ruim se houvesse cerveja.


  Esse homem, esse que se queixa sobre a falta de cerveja durante o conclave, é esse que os ministros escolheram como regente?


  – De qualquer forma – o kenarang continuou, sem perceber seu desalento –, acho que muitos deles não me queriam. No final, acho que me escolheram porque não tenho nenhum plano para governar esse belo império. – Ele franziu a testa em tom de desculpa. – Não estou dizendo que vou fugir ao meu dever. Farei o que precisa ser feito, mas conheço os meus limites. Sou um soldado, e um soldado não deve ultrapassar certos limites quando não está no campo de batalha.


  Adare balançou a cabeça lentamente. Havia certa lógica perversa nessa decisão. Os vários ministérios estavam sempre disputando posição: Finanças com Ética, Agricultura com Comércio. Nenhum regente iria realmente tentar tomar o poder para si mesmo, mas os meses durante os quais Kaden estaria fora forneceriam bastante tempo para inclinar algumas balanças muito delicadas. Il Tornja, por outro lado – o homem era afável, um herói de guerra, e talvez o mais importante, indiferente a manobras políticas.


  – Bem – ela respondeu –, a delegação partiu para buscar Kaden logo depois da morte de meu pai. Se eles tiverem bons ventos no Bend, poderão estar de volta em uma questão de meses.


  – Meses – il Tornja gemeu. – Pelo menos não serão anos. Como Kaden é?


  – Eu mal conheço meu irmão. Ele passou a metade de sua vida em Ashk’lan.


  – Aprenderá a governar tudo isso? – perguntou il Tornja, gesticulando vagamente, presumivelmente para o vasto império que se estendia ao longe, fora dos muros da tumba.


  – Eu certamente espero que sim. O garoto que eu conhecia gostava de correr pelo palácio agitando uma vara de madeira como se fosse uma espada. Esperemos que seu brilho seja tão intenso quanto o de meu pai.


  Il Tornja acenou com a cabeça, olhou para o corpo de Sanlitun, então de volta para Adare.


  – Então – ele disse, abrindo os braços –, Uinian. Você pretende segurar a faca você mesma?


  Adare levantou uma sobrancelha.


  – Como?


  – O sacerdote assassinou seu pai. Depois do espetáculo do julgamento, ele vai ser condenado. O que estou perguntando é: você vai matá-lo você mesma?


  Ela balançou a cabeça.


  – Eu não havia considerado a questão. Há um carrasco...


  – Você já matou um homem? – perguntou ele, interrompendo-a.


  – Não tive a oportunidade.


  Ele balançou a cabeça, e então fez um gesto para o esquife.


  – Bem, é a sua dor, e não quero lhe dizer como lidar com isso. Ananshael tem seu pai agora, e não irá devolvê-lo. Ainda assim, quando chegar a hora, pode ser que você decida que é melhor executar o bastardo você mesma. Ele fixou seu olhar nela, por um momento, como se quisesse ter certeza de que ela o havia entendido, então girou nos calcanhares e saiu.


  Só então, quando estava sozinha, finalmente, Adare permitiu-se virar em direção ao esquife de seu pai. O corpo de Sanlitun hui’Malkeenian tinha sido limpo, seco, e vestido pelas Irmãs de Ananshael, a boca e o nariz preenchidos com ervas fragrantes para afastar o mau cheiro da podridão. Mesmo a graça de Intarra não consegue manter o Senhor dos Ossos à distância. O Imperador estava vestido com suas mais finas vestes de estado, as fortes mãos cruzadas sobre o peito, os dedos entrelaçados. Apesar de sua palidez, assemelhava-se ao pai que ela conhecera. Se ele havia gritado ou lutado em seus momentos finais, as Irmãs tinham alisado suas feições até que elas parecessem tão estoicas e sérias na morte como haviam sido em vida.


  Seus olhos, no entanto, aqueles olhos chamejantes estavam fechados. Eu nunca o vi dormindo, ela percebeu. Ela provavelmente tinha visto, talvez quando era apenas uma criança pequena, mas, se assim fosse, as memórias haviam desaparecido. Cada lembrança que ela guardava dele incluía seu olhar chamejante. Sem o olhar, ele parecia menor de alguma forma, mais silencioso.


  Lágrimas escorreram pelo rosto de Adare quando ela tomou a mão do pai. Ela havia esperado por alguma mensagem quando seu testamento fora lido na semana anterior, alguma mensagem final de amor e conforto. Mas Sanlitun nunca tinha sido efusivo. Seu único legado para ela fora a “Historia dos Atmani”, de Yenten, “para que ela possa apreciar melhor a nossa história”. Era um livro excelente, mas apenas um livro. Seu verdadeiro presente fora a sua nomeação para a chefia do Ministério de Finanças, sua crença de que ela era capaz de fazer o trabalho.


  – Obrigada, pai – ela murmurou. – Você vai ter orgulho de mim. Se Valyn e Kaden estão prontos a cumprir seu destino, então eu também estou.


  Em seguida, com a raiva surgindo dentro dela, puxou a faca da cintura presa do lado de seu corpo.


  – E, quando chegar a hora de Uinian morrer, eu mesma irei segurar a faca.
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  CAPÍTULO 8
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  -Acho que Tan está tentando me matar – Kaden disse, endireitando-se da pilha de telhas que ele havia acabado de içar para cima do telhado do dormitório e limpando o suor da testa.


  Lá embaixo, Phirum Prumm bufava pelo esforço de colocar a próxima carga no lugar e içá-la pela corda. As costas e as mãos de Kaden doíam do trabalho repetitivo, mas, em comparação com os rigores do treinamento de Rampuri Tan, substituir as telhas do telhado depois do dano causado pelo gelo do inverno era como um feriado. Pelo menos ele podia ter um intervalo ocasional no meio da tarefa para endireitar as costas e massagear os músculos doloridos sem ser chicoteado.


  – Pare de choramingar – Akiil retrucou, agachando-se para segurar as telhas com mais força, e então erguendo a pilha toda com um grunhido. Kaden não sabia como o amigo podia trabalhar com os cachos negros de cabelo caídos sobre os olhos; por tradição, ele deveria ter raspado a cabeça, como o resto dos monges, mas uma tradição não era exatamente uma regra, e Akiil era extremamente hábil em equilibrar-se na corda bamba entre as duas coisas. – O primeiro mês com um novo umial é sempre o pior. Lembra-se de quando Robert me fez carregar aquelas pedras para o novo cabril lá de baixo, do Circuito dos Corvos? – Ele gemeu com a lembrança.


  – Não acho que seja tão ruim – Pater protestou quando Akiil deixou cair a pilha a seus pés. O garoto estava empoleirado no ápice do telhado, como uma pequena gárgula assentada contra o fundo austero dos picos nevados mais além. Ele tinha somente oito anos, ainda um noviço, e até então não havia experimentado um umial verdadeiramente brutal.


  – Claro que não acha – respondeu Akiil, apontando um dedo admonitório para o menino. – Enquanto estamos carregando e içando coisas, tudo que você tem a fazer é ficar sentado aí!


  – Estou colocando-os no lugar – Pater protestou, os olhos castanhos redondos e ofendidos. Ele levantou uma telha solta a título de demonstração.


  – Oh, colocando – Akiil respondeu, revirando os olhos. – Que dureza. Minhas desculpas.


  – Isto é apenas trabalho – Kaden disse enquanto colocava as mãos em volta da corda grossa e começava a puxar. – Desde que eu comecei com Tan, não passo um único dia sem levar uma surra. Estou ficando sem lugar para apanhar.


  – Apenas trabalho? – Akiil repetiu, fitando-o com um olhar incrédulo. – Apenas trabalho? O trabalho é um sofrimento, meu amigo, um sofrimento potencialmente fatal.


  Apesar da dor de seus ferimentos, Kaden reprimiu um sorriso. Carregar pedras e erguer telhas provavelmente parecia-se como um assassinato para Akiil. O jovem acólito estava em Ashk’lan há tanto tempo quanto Kaden, mas a ética e o modo da vida Shin não estavam sendo absorvidos por ele tão rapidamente como muitos dos irmãos mais velhos teriam gostado. Scial Nin, o abade, e alguns dos umials tinham esperança no jovem, mas, na maioria dos aspectos, ele havia mudado pouco desde que o ladrãozinho de nove anos de idade chegara do arenoso Bairro Perfumado de Annur tantos anos antes.


  Kaden estava em Ashk’lan há apenas alguns meses, quando Blerim Panno – o Monge de Pés Doloridos, como o chamavam – entrou no pátio principal, o manto marrom rasgado ao redor da bainha, mas sem maiores danos, considerando a longa caminhada desde o Bend. Os três garotos que ele arrastava atrás de si, entretanto, os três meninos que em breve seriam noviços, pareciam machucados e indecisos. Todos mancavam com os pés cheios de bolhas, todos se curvavam sob o peso dos sacos de lona que carregavam nas costas, e, dos três, Akiil foi o único que se preocupou em olhar ao redor dele, aqueles olhos castanhos avaliando os frios edifícios de pedra de Ashk’lan com um olhar astuto que tinha lembrado Kaden de Edur Uriarte, o Ministro das Finanças de seu pai. Quando esse olhar pousou sobre ele, no entanto, o novo garoto ficou tenso, como se picado pela ponta de um punhal invisível.


  – Quem é ele? – Akiil perguntou a Panno, desconfiado, suas vogais longas e amplas, quase incompreensíveis para Kaden, que crescera ouvindo o sotaque melífluo e aristocrático da corte imperial.


  – O nome dele é Kaden – Panno respondeu. – Ele também é um noviço.


  Akiil tinha abalado sua cabeça.


  – Conheço eles, os olhos. Ele é uma espécie de príncipe ou lorde ou algo assim. Ninguém nunca me disse que ia ter príncipes ou lordes aqui. Ele cuspiu os títulos venenosamente, como se fossem maldições.


  Panno havia colocado uma mão calma em seu ombro.


  – É porque não há príncipes ou lordes aqui. Apenas os Shin. Kaden pode ter vindo da linhagem Malkeeniana e um dia ele pode voltar a ela, mas agora, aqui, ele é um noviço, exatamente como você.


  Akiil mediu Panno com os olhos, como se estivesse testando a verdade de suas palavras.


  – Quer dizer que ele não vai mandar em mim de jeito nenhum?


  Kaden se irritara com a sugestão. Ele queria objetar que não mandava em ninguém, mesmo quando não estava em um mosteiro, mas Panno respondeu antes que ele pudesse replicar.


  – Aqui ele está aprendendo a obedecer, não a mandar. – Ele se virou para Kaden, como se a título de ilustração. – Kaden, por favor, corra até a Piscina Branca e busque um pouco de água fria para os nossos irmãos. Eles andaram uma boa distância desde a madrugada, e devem estar com sede.


  Kaden tinha feito uma careta para a injustiça da ordem, e Akiil, vendo a carranca, sorriu seu sorriso grande, sujo. Não era um início auspicioso para a sua amizade.


  Depois de oito anos, no entanto, uma camaradagem improvável havia crescido entre o filho do Imperador e o ladrãozinho do Bairro Perfumado. Como Blerim Panno havia prometido, os monges Shin ignoravam todas as diferenças de classe social e criação, e, ao longo do tempo, tornou-se possível esquecer que os pais que Akiil nunca conhecera tinham sido enforcados pela lei do pai de Kaden, que algum dia, se eles voltassem para suas vidas anteriores, Akiil poderia ser condenado à morte por meio de uma ordem em um rolo de pergaminho carregando o selo de Kaden.


  – De qualquer forma – Akiil continuou, esticando o pescoço e esfregando o antebraço dolorido –, suas histórias tristes são um monte de merda de porco em conserva. Não vejo Tan perseguindo você agora.


  – Os benefícios do trabalho em grupo – Kaden respondeu, passando o próximo engradado de telhas para o amigo. – Enquanto eu estou ocupado fazendo trabalhos para o mosteiro, Tan me libera do meu treinamento.


  – Bem – disse Akiil, empurrando a carga para Pater e sentando-se no telhado com um suspiro de satisfação –, acho que queremos esticar este trabalho por tanto tempo quanto for possível.


  Kaden olhou para o pátio. O sol do final de tarde iluminava os edifícios de pedra e as árvores baixas, quente apesar das áreas cobertas com neve suja jogada para os cantos. Alguns monges trilhavam os caminhos de cascalho, suas cabeças inclinadas em contemplação, e um par de cabras soltas comiam os escassos brotos da primavera à sombra da sala de meditação, mas Scial Nin, que os designara para o projeto do conserto do telhado, não estava ali.


  – Esse é o último deles – Phirum gritou lá de baixo. – Vocês querem que eu suba?


  – Não é preciso – Akiil gritou de volta. – Estamos quase terminando.


  – Estamos? – perguntou Kaden, olhando para as caixas restantes com ceticismo, e então olhando para trás, em direção ao pátio. Os Shin davam penitências severas para aqueles que se esquivavam ao trabalho, embora Akiil parecesse nunca ter aprendido essa lição, e Pater adquiria os maus hábitos do jovem mais velho do que ele.


  – Pare de olhar por cima do ombro – disse Akiil, recostando-se contra as telhas escuras. – Ninguém vai nos caçar aqui em cima.


  – Você confia o suficiente nisso para arriscar uma surra?


  – É claro! – respondeu o jovem, entrelaçando os dedos atrás da cabeça e fechando os olhos. – Foi uma das primeiras coisas que eu aprendi lá no Quarteirão; as pessoas nunca olham para cima.


  Pater desceu do pico do telhado, a pilha de telhas esquecida.


  – Isso é a Sabedoria dos Ladrões? – ele perguntou. – É isso, Akiil?


  Kaden gemeu.


  – Pater, eu já lhe disse antes que a “Sabedoria dos Ladrões” é apenas um nome fantasioso que Akiil dá aos seus pronunciamentos. Que, aliás, geralmente são errados.


  Akiil olhou feio para Kaden por meio de um olho meio-aberto.


  – É a Sabedoria dos Ladrões, Pater. Kaden nunca ouviu falar nela, porque ele passou sua jovem vida sendo mimado em um palácio. Seja grato porque você tem alguém aqui disposto a cuidar de sua educação. Além disso – ele acrescentou, falando antes que Kaden pudesse protestar –, Tan tem mantido Kaden tão ocupado, que não tivemos a chance de falar com ele sobre o bode que ele perdeu.


  As palavras de Akiil trouxeram o saama’an do bode massacrado espontaneamente à mente de Kaden, e com ele o frio e o temor rastejante, picando sua pele entre as omoplatas. Era um pensamento desleixado, deixar as palavras de outra pessoa ditar o conteúdo de seu pensamento, e ele dispensou tanto a imagem, quanto a emoção. Ainda assim, o sol da tarde estava quente, a brisa trazia o acentuado cheiro dos zimbros, e não faria mal descansar apenas alguns minutos antes de procurar seu umial mais uma vez. Depois de dar um último olhar sobre o mosteiro, Kaden se acomodou sobre os azulejos ao lado dos amigos.


  – O que você quer saber? – ele perguntou.


  – Me conte você – Akiil respondeu, rolando sobre um cotovelo. – Sei que o bode foi estraçalhado. Sei que você não achou nenhum rastro...


  – E o cérebro – Pater interrompeu. – Algo comeu o cérebro.


  Kaden assentiu. Ele havia repassado os eventos mais vezes do que gostaria de admitir, mas não podia acrescentar muito mais à cena.


  – É isso mesmo.


  – Um feiticeiro – Pater disse, metendo-se entre os dois jovens com um gesto de sua mão pequena, mas insistente. – Um feiticeiro poderia ter feito isso!


  Akiil rejeitou a sugestão absurda com um aceno preguiçoso.


  – Pater, o que um feiticeiro estaria fazendo vagando pelas Montanhas dos Ossos na merda do fim do inverno?


  – Talvez ele estivesse escondido. Talvez seus vizinhos descobriram o que ele era e ele precisou fugir no meio da noite. Talvez ele tenha colocado um kenning em alguém – o menino continuou, a expressão extasiada. – Algo realmente maléfico, e...


  Akiil riu.


  – E então ele veio aqui matar alguns bodes?


  – Eles fazem coisas assim – o menino insistiu. – Comem cérebros e bebem sangue e outras coisas.


  Kaden balançou a cabeça.


  – Eles não fazem isso, Pater. São homens e mulheres, iguais a nós, somente... distorcidos de alguma forma.


  – Eles são o mal! – exclamou o menino. – É por isso que são enforcados ou decapitados.


  – Eles são o mal – Kaden concordou. – E temos que enforcá-los. Mas não porque eles bebem sangue.


  – Eles podem beber sangue – Akiil sugeriu inutilmente, cutucando Pater nas costelas com os nós dos dedos para incitá-lo a continuar.


  Mais uma vez, Kaden balançou a cabeça.


  – Precisamos enforcar feiticeiros porque eles têm muito poder. Ninguém deveria ser capaz de torcer o tecido da realidade para atingir seus próprios fins. – Centenas de anos antes, os Lordes Feiticeiros de Atmani tinham enlouquecido e quase destruído o mundo. Sempre que Kaden se perguntava se os feiticeiros mereciam a aversão e o opróbrio lançados sobre eles, só precisava se lembrar de sua história. – Somente os deuses deveriam ter esse tipo de poder.


  – Poder demais! – Akiil cantarolou. – Poder demais! E isso vindo de alguém que vai ser o maldito Imperador Annuriano algum dia.


  Kaden bufou.


  – De acordo com Tan, não tenho inteligência suficiente na minha cabeça para me tornar um simples monge.


  – Você não precisa virar um monge. Você vai governar a metade do mundo conhecido.


  – Talvez – respondeu Kaden, em dúvida. O Palácio do Alvorecer e o Trono de Pedra bruta pareciam estar incrivelmente longe, um sonho vagamente lembrado de sua infância. Que ele soubesse, seu pai governaria por mais trinta anos, anos que Kaden iria passar em Ashk’lan transportando água, colocando telhas nos telhados, e, ah, sim, apanhando de seu umial. – Eu não me importo com o trabalho e as chicotadas quando sinto que é tudo parte de um plano maior. Tan, no entanto... eu poderia muito bem ser algum tipo de inseto, pelo que ele se importa.


  – Você deveria estar feliz – Akiil respondeu, deitando-se de costas e olhando para as nuvens que passavam. – Trabalhei muito, toda a minha vida, precisamente para manter as minhas expectativas bem baixas. Baixas expectativas são a chave para o sucesso.


  Ele começou a se virar para Pater, mas Kaden o interrompeu.


  – Isso não é mais Sabedoria dos Ladrões – ele disse ao menino. Então, virando-se de volta para Akiil. – Você sabe o que Tan me obrigou a fazer na semana passada? Contar. Contar todas as pedras em todos os edifícios em Ashk’lan.


  – É disso que você está reclamando? – Akiil perguntou, cutucando-o com um dedo. – Eu recebia tarefas mais difíceis quando tinha dez anos.


  Kaden revirou os olhos.


  – Você sempre foi precoce.


  – Não há necessidade de ficar se exibindo com palavras imponentes. Nem todos nós crescemos com um tutor Manjari.


  – Não é você que alega que a única educação que um homem precisa pode ser aprendida com um açougueiro, um marinheiro e uma prostituta?


  Akiil deu de ombros.


  – O açougueiro e o marinheiro são opcionais.


  Pater estava tentando seguir a troca de palavras, a cabeça girando para trás e para frente com a conversa.


  – O que é uma prostituta? – ele perguntou. Então, distraído por seu raciocínio anterior, acrescentou: – Se um feiticeiro não matou o bode, o que foi que matou?


  Kaden viu tudo de novo, o crânio despedaçado, escavado até ficar limpo.


  – Eu disse a você, não sei. Ele olhou para fora através do pátio, além das construções de pedra e dos penhascos de granito onde o sol estava afundando em direção aos campos intermináveis da estepe. – Mas vai ficar escuro logo, e, se eu não me limpar e encontrar Tan antes do jantar, vou acabar tendo inveja do bode.


  *  *  *


  A Piscina de Umber não era realmente uma piscina, mas sim um bolsão de pedras a oitocentos metros do mosteiro onde o Rio Branco fazia uma pausa, juntando-se no silêncio profundo e sereno, antes de derramar-se como uma cachoeira vertiginosa, caindo centenas de metros em uma ravina profunda antes de serpentear preguiçosamente na estepe lá embaixo. Depois de uma infância passada tomando banho em banheiras de cobre cheias de água quente, preparadas pelos servos do palácio, Kaden se chocara ao perceber que qualquer ato de lavar-se em Ashk’lan seria feito lá fora, na Piscina de Umber. Ao longo dos anos, no entanto, ele havia se acostumado com isso. A água era cruelmente fria, mesmo no verão; qualquer um estoico o suficiente para enfrentá-la no inverno tinha de abrir um buraco no gelo com o machado enferrujado de cabo longo, que era deixado entre as pedras para esse fim. Ainda assim, depois de um longo dia carregando telhas sob o brilho do sol da montanha, a água estaria ótima.


  Ele demorou antes de entrar na piscina. Era bom ter alguns momentos para si mesmo, longe da disciplina de Tan, longe das perguntas de Pater e das provocações de Akiil. Abaixou-se para apanhar um punhado de água clara, e então se endireitou, deixando que a água gelada escorresse pela parte de trás da garganta enquanto olhava para baixo para a trilha vertiginosa que descia até o pé da montanha e a estepe abaixo.


  Kaden havia caminhado por aquela trilha oito anos antes, esticando o pescoço magro para ter uma ideia de sua nova casa, uma casa que parecia estar empoleirada nas montanhas, tão altas que os picos chegavam até as nuvens. Ele estava com medo; medo desse lugar frio e de pedra, e receoso de demonstrar o seu medo.


  – Por quê? – ele implorou a seu pai antes de sair de Annur. – Por que você não pode me ensinar a governar o império?


  O rosto severo de Sanlitun suavizou-se quando ele respondeu.


  – Algum dia eu vou, Kaden. Vou ensiná-lo, como meu pai me ensinou, a diferenciar a justiça da crueldade, a ousadia da loucura, amigos de bajuladores servis. Quando você voltar, vou ensinar você a tomar as decisões difíceis por meio das quais um menino se torna um homem. Mas há outras lições que você deve aprender primeiro, lições da maior importância, e essas eu não posso ensiná-lo. Essas, você deve aprender com os Shin.


  – Mas por quê? – Kaden tinha implorado. – Eles não governam um império. Eles nem mesmo governam um reino. Eles não governam nada!


  Seu pai sorriu enigmaticamente, como se o menino tivesse dito algum tipo de anedota inteligente. Então, o sorriso desapareceu e ele agarrou o pulso do filho no forte aperto de mão que os homens chamavam de aperto do soldado. Kaden fez o seu melhor para devolver o gesto, embora os dedos fossem pequenos demais para causar qualquer efeito verdadeiro ao redor do antebraço musculoso do pai.


  – Dez anos – disse o homem, trocando o rosto do pai pelo do Imperador. – Não é muito tempo na vida de um homem.


  Oito anos se passaram, Kaden pensou enquanto se encostava à parede rochosa. Oito anos haviam se passado, e as coisas que ele aprendera eram tão poucas quanto inúteis. Ele podia criar panelas, xícaras, urnas, vasos e canecas da argila do fundo do rio, e podia sentar-se imóvel como uma pedra ou escalar a montanha correndo por horas a fio. Ele podia cuidar de cabras. Podia desenhar qualquer planta, animal, ou pássaro perfeitamente de memória – pelo menos, enquanto não o estavam espancando até fazê-lo sangrar, ele emendou ironicamente. Embora ele tivesse se afeiçoado a Ashk’lan, não podia ficar lá para sempre, e suas realizações pareciam insuficientes para um período de oito anos, nada que pudesse ajudá-lo a governar um império. E agora Tan o estava obrigando a contar pedras. Espero que Valyn esteja fazendo melhor uso de seu tempo, ele pensou. Aposto que está passando em suas provas, pelo menos.


  Pensar em provas invocou a dor nas costas, onde o galho de salgueiro havia rasgado sua pele. Melhor lavá-las agora, ele pensou, olhando para a água fria. Não me fará nenhum bem deixar que infeccionem. Ele puxou o manto sobre a cabeça, estremecendo quando o tecido áspero arranhou os cortes sangrentos, e jogou-o em um monte desordenado. A piscina não era funda ou larga suficiente para um mergulho, mas na extremidade rio acima era possível pisar fora da margem estreita e entrar na água até que ela atingisse a altura do peito de uma só vez. Era mais fácil desse jeito – como arrancar a crosta de um ferimento. Kaden respirou profundamente três vezes, acalmando os batimentos cardíacos e preparando-se para o choque, e então mergulhou.


  Como de costume, o frio gelado atingiu-o como uma faca. Ele tomava banho na piscina desde os dez anos de idade, e havia aprendido há muito tempo a poupar o calor de seu corpo. Kaden se forçou a respirar profunda e calmamente; segurar a respiração e então conduzir o calor escasso para fora, pelas suas pernas trêmulas. Era um truque que os monges conheciam. Scial Nin, o abade, podia passar horas inteiras sentado silenciosamente na neve do inverno, com os ombros nus expostos aos elementos, flocos de neve dissolvendo-se em pequenos jatos de vapor quando atingiam sua pele. Kaden ainda não conseguia fazer isso, mas podia evitar morder a língua e dividi-la em dois enquanto levava as mãos aos ombros para lavar o sangue seco dos cortes. Depois de um minuto esfregando-se vigorosamente, virou-se para a margem. Antes que pudesse sair da água, no entanto, uma voz quebrou o silêncio.


  – Fique na água.


  Kaden ficou imóvel e prendeu a respiração. Rampuri Tan. Ele se virou, buscando seu umial, somente para encontrar o homem sentado à sombra de um pedaço pendente de granito, a poucos passos de distância, as pernas cruzadas, as costas eretas.


  Tan parecia uma estátua escavada da própria montanha, em vez de uma figura de carne e sangue. Ele devia estar sentado lá o tempo todo, observando, julgando.


  – Não admira que você não possa pintar – disse Tan. – Você é cego.


  Kaden cerrou os dentes com força, forçou-se a ignorar o frio que lhe dava arrepios e se manteve em silêncio.


  Tan não se mexeu. Parecia, de fato, como se ele nunca fosse se mover, mas examinou Kaden com a atenção que alguém poderia prestar a um irritante problema no jogo de pedras.


  – Por que você não me viu? – ele perguntou finalmente.


  – Você se misturou com as pedras.


  – Misturei – Tan riu. O som não tinha nada da alegria de Heng. – Eu me misturei com as pedras. Eu me pergunto o que isso poderia significar. Ele olhou para cima, para o céu que escurecia, como se a resposta estivesse escrita no voo dos falcões peregrinos que voavam acima deles. – Um homem mistura água com chá. Um padeiro mistura farinha com ovo. Mas misturar carne com pedra? – ele sacudiu a cabeça como se o conceito estivesse além de sua compreensão.


  Kaden tinha começado a tremer dentro da água gelada. O calor que acumulara transportando telhas a tarde toda era pouco mais do que uma lembrança agora, levada pela corrente gelada.


  – Você sabe por que você está aqui? – o monge perguntou depois de uma pausa interminável.


  – Para aprender a disciplina – Kaden respondeu, tentando não prender sua língua entre os dentes chacoalhantes. – Obediência.


  Tan deu de ombros.


  – As duas coisas são importantes, mas você pode aprender disciplina e obediência com um agricultor, um pedreiro. Os Shin podem lhe ensinar mais.


  – Concentração – Kaden conseguiu dizer.


  – Concentração? O que o Deus do Vazio vai querer com a sua concentração? O que importa para ele se um acólito em um edifício escuro de pedra é capaz de recordar a forma de uma folha? Tan estendeu as mãos como se esperasse pela resposta de Kaden, e, então, continuou. – Sua concentração é uma afronta ao seu deus. Sua presença, seu eu, é uma afronta ao seu deus.


  – Mas o treinamento...


  – É uma ferramenta. Um martelo não é uma casa. Uma faca não é a morte. Você está confundindo o método com a meta.


  – O vaniate – Kaden disse, tentando desesperadamente controlar seu tremor.


  – O vaniate – Tan concordou, repetindo as sílabas estranhas como se estivesse sentindo seu gosto. – Você sabe o que isso significa?


  – Vazio – Kaden gaguejou. – Nada.


  Tudo o que os monges estudavam, todos os exercícios que os umials davam aos alunos, a pintura por horas sem fim, e correndo, e cavando, e fazendo jejum, tinham uma meta constante: o vazio do vaniate. Dois anos antes, em um momento frustrante, Kaden fora tolo o suficiente para questionar o valor desse vazio. Heng tinha rido alto do desafio e, então, sorrindo alegremente, havia substituído a tigela e a caneca do seu aluno por duas pedras. Todo dia Kaden ficava na fila do refeitório apenas para que o monge que servia a comida usasse a concha para colocar a sopa sobre a massa disforme de granito. Às vezes, um pedaço de cordeiro ou de cenoura se equilibrava milagrosamente sobre a pedra. Mas, frequentemente, ele era forçado a assistir em agonia faminta enquanto o caldo grosso escorria da pedra e de volta para dentro da panela de servir. Quando os monges enchiam suas próprias canecas com muita água fria, Kaden só conseguia molhar a pedra e depois lambê-la, o quartzo áspero contra sua língua.


  Depois de duas semanas, Heng trouxe a tigela e a caneca de Kaden com um sorriso. Antes de retorná-los, no entanto, ergueu a pedra da qual Kaden tentara beber.


  – Sua mente é como esta pedra: cheia, sólida. Nada mais pode se encaixar dentro dela. Você a enche com pensamentos e emoções e afirma que essa plenitude é algo para se orgulhar! – Ele riu do absurdo da noção. – O quanto você deve ter sentido falta de sua velha tigela vazia!


  Ao longo dos anos seguintes, Kaden trabalhara diligentemente essa habilidade, aprendendo a escavar um espaço fora de si mesmo, fora de sua própria mente. Ele ainda não a havia dominado, é claro – a maioria dos monges não atingia o vaniate até sua terceira ou quarta décadas –, mas fizera progressos. Memorização e recordação, o saama’an, desempenhavam um papel-chave na prática; eles eram como as picaretas e alavancas com as quais os Shin removiam o eu. Heng lhe ensinou que uma mente cheia resistia a novas impressões; ela tendia a forçar-se sobre o mundo que a circundava, em vez de preenchê-la com esse mundo. A incapacidade de recordar a forma de uma asa de melro, por exemplo, indicava uma mente paralisada com suas próprias coisas efêmeras e irrelevantes.


  E a mente não era o único obstáculo. O corpo, também, vinha cheio de dores, coceiras, aflições e prazeres mesquinhos. Quando um monge esvaziava sua mente de pensamentos e emoções, a voz do corpo se mostrava muito pronta a preencher o vazio. Para silenciar aquela voz, os Shin ficavam nus no sol escaldante, corriam descalços na neve, sentavam-se na mesma posição de pernas cruzadas durante dias a fio, enquanto os músculos se retesavam em câimbras e o estômago se torcia em nós. Enquanto o corpo se chocava com a mente, o vaniate era impossível. Assim, um por um, os Shin confrontavam as exigências do corpo, enfrentavam-nas e as descartavam.


  A prática não era fácil. No início do ano, Kaden havia ajudado a carregar o corpo de um dos acólitos do fundo de uma ravina. O menino, de apenas onze anos de idade, caíra para a morte ao tentar fugir à noite. Entretanto, tais tragédias eram raras. Os umials conheciam os limites dos alunos, e o monge cujo acólito tinha caído foi submetido à penitência severa. Ainda assim, os examinadores consideravam pés cortados, mãos congeladas, e ossos quebrados uma parte inevitável dos primeiros cinco anos de um menino no mosteiro.


  A busca pelo vaniate nunca terminava, é claro, e até mesmo o mais antigo dos monges admitia as dificuldades. A mente era um pote de barro colocado na chuva. Um monge poderia esvaziá-lo diariamente e, ainda assim, as antigas esperanças e preocupações, as forças escassas e dores perenes do corpo tamborilavam contra o fundo, escorriam pelos lados, enchendo-o mais uma vez. A vida de um Shin era uma vida de vigilância constante.


  Os monges não eram exatamente cruéis, mas não permitiam as excentricidades das emoções humanas. Amor ou ódio, tristeza ou alegria, essas eram cordas que prendiam um homem à ilusão do eu, e o eu, no dicionário Shin, era uma maldição. Ele se espalhava por toda a parte, obscurecendo a mente, turvando a clareza do mundo. Enquanto os monges lutavam para atingir o vazio, o eu sempre se infiltrava, água fria no fundo de um poço profundo.


  Os membros de Kaden pareciam de chumbo. A frígida neve derretida da piscina de Umber havia entorpecido os dedos das mãos e dos pés, enregelando seu âmago até que cada respiração se tornou um esforço para os pulmões pesados. Ele nunca ficara dentro da piscina por tanto tempo tão cedo na estação, e ainda assim a atitude de Tan não mostrava sinais de abrandar-se.


  – O vazio – o monge considerou. – Você poderia traduzir a palavra dessa forma, mas a nossa língua não tem um bom correspondente para um conceito tão estranho. Você sabe de onde vem a palavra?


  Kaden balançou a cabeça, desamparadamente. No momento, não havia nada com que ele poderia se importar menos do que a etimologia de alguma estranha obsessão dos Shin. Dois invernos antes, um dos monges mais jovens, Fallon Jorgun, tinha morrido de frio quando quebrou a perna correndo no Circuito dos Corvos, e água congelava um corpo com muito mais rapidez do que o ar.


  – Os Csestriim – Tan respondeu finalmente. – É uma palavra Csestriim.


  Em qualquer outra circunstância, Kaden teria apurado os ouvidos e prestado atenção. Os Csestriim eram histórias para crianças – uma raça feroz, que desaparecera, que havia caminhado pelo mundo quando este era jovem, que tinha governado aquele mundo antes da chegada dos seres humanos e, então, lutou para exterminar impiedosamente esses mesmos seres humanos. Kaden nunca ouvira falar deles conjuntamente com o vaniate. Ele não tinha ideia de por que os Shin iriam querer dominar uma habilidade de uma raça maligna, há muito morta, e, com o calor dentro dele desaparecendo, não conseguia se importar. Os Csestriim haviam desaparecido há milênios, se é que tinham realmente existido, e, se Tan não o deixasse sair da água, o mesmo aconteceria com ele muito em breve.


  – Para os Csestriim – o monge mais velho continuou –, o vaniate não era uma habilidade arcana a ser dominada. Eles existiam no vaniate. A emoção era tão alheia para suas mentes como o vazio é para a nossa.


  – Por que você quer que eu aprenda? – Kaden conseguiu perguntar fracamente. Sua respiração era difícil, e ele sentia que falar tornava-se quase impossível.


  – Aprendizado – respondeu Tan. – Você se importa muito com o aprendizado. Estudos. Progresso. Crescimento. – Ele cuspiu as palavras. – O eu. Talvez se você parasse de pensar sobre o seu aprendizado, pudesse perceber o mundo ao seu redor. Você teria me notado sentado nas sombras.


  Kaden manteve-se em silêncio. De qualquer maneira, ele não tinha certeza de que poderia ter falado, não sem morder a ponta da língua. Ele explicou seu ponto de vista, ele pensou para si mesmo, e agora eu posso sair dessa maldita água dos infernos. Ele não sabia se os braços teriam força para erguê-lo para fora da piscina, mas seguramente Tan o ajudaria a arrastar-se para fora. O monge mais velho, no entanto, não fez nenhum movimento para ajudá-lo a subir.


  – Você está com frio? – ele perguntou, como se somente então tivesse pensado nisso.


  Kaden assentiu com a cabeça vigorosamente.


  Tan o observou com a curiosidade desprovida de emoção que um monge poderia reservar para o estudo de um animal ferido.


  – Onde você sente frio?


  – P-p-pernas – Kaden conseguiu falar. – Br-braços.


  Tan franziu a testa.


  – Mas você está com frio?


  Havia uma mudança na inflexão, mas Kaden não conseguia captar o sentido dela. O mundo parecia estar ficando mais escuro. O sol tinha se posto tão rapidamente? Ele tentou se lembrar da hora quando começou a descer para a piscina, mas não conseguia pensar em nada além do silêncio pesado de seus membros. Ele forçou-se a respirar profundamente. Havia uma pergunta. Tan lhe fizera uma pergunta.


  – Você está com frio? – o monge perguntou novamente.


  Kaden olhou fixamente para ele, sentindo-se desamparado. Ele não conseguia mais sentir os pés. Não foi possível sentir muita coisa. De alguma forma, o frio desaparecera. O frio tinha ido embora e ele havia parado de tremer. A água se parecia com... com nada, como o ar, como o espaço. Talvez se ele apenas fechasse os olhos por um momento...


  – Você está com frio? – Tan perguntou novamente.


  Kaden balançou a cabeça cansada. O frio tinha ido embora. Ele deixou os olhos se fecharem. O nada o cercava em um abraço suave.


  Então alguém estava atrás dele, arrastando-o pelas axilas para fora da água. Ele queria protestar que estava cansado demais para se mover, que só queria dormir, mas a pessoa continuou a puxá-lo até que ele estivesse esparramado no chão. Mãos fortes o embrulharam em algo que devia ser um manto ou cobertor; a pele estava dormente demais para sentir a textura. Um golpe atingiu-lhe o rosto, tirando-o de seu estupor. Ele abriu os olhos para protestar, e Tan esbofeteou-o novamente no rosto, com força.


  – Dói – Kaden murmurou com os olhos turvos.


  Tan fez uma pausa.


  – O que dói?


  – Rosto.


  – Você está ferido?


  Kaden tentou se concentrar sobre a questão, mas não fazia sentido. O mundo era bruma. A dor era uma linha vermelha rabiscada no nada.


  – Rosto.


  – E você? – Tan pressionou-o.


  Kaden abriu a boca, mas por um longo tempo as palavras lhe escaparam.


  – Eu não... – ele conseguiu finalmente dizer. O que o monge queria? Havia dor e havia escuridão. Isso era tudo. – Eu não estou... – ele começou, então deixou as palavras irem embora.


  Seu umial fez uma pausa, os olhos escuros brilhantes e intensos.


  – Ótimo – ele disse finalmente. – Isso é um começo.
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  CAPÍTULO 9
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  O santuário de Hull, o Senhor da Escuridão, o deus patrono de todos os que se moviam nas sombras, não era um santuário em absoluto, mas um enorme carvalho tenebral, com galhos negros e retorcidos que se estendiam por um quarto de acre,* como dedos artríticos arranhando o céu. Pendurados em todos os galhos e ramos – assentados tão juntos que, na primeira vez que Valyn viu a árvore, achou que eram folhas negras e pesadas – pendiam morcegos, dezenas de milhares de morcegos, as asas dobradas e apertadas contra o corpo, esperando silenciosamente pela noite. Quando a noite caía, eles levantavam voo juntos, um enxame silencioso, rodopiante, movendo-se em direção ao céu, deixando os ramos nus como ossos. Mesmo no verão, o tenebral não tinha folhas – os morcegos eram suas folhas. Quando eles voltavam para o poleiro pouco antes do amanhecer, o sangue que escorria de suas presas era absorvido pela terra pesada em torno das raízes, alimentando a árvore. Ao contrário de seus irmãos, o tenebral não necessitava do sol.


  Valyn vira outros tenebrais durante seu treinamento – eles eram raros, mas cresciam espalhados por todo o continente de Eridroa. Esta árvore, no entanto, empoleirada sobre uma colina com vista para o complexo do Eyrie lá embaixo, era sem dúvida a maior que ele já tinha visto. Lá embaixo, entre os celeiros de armazenamento, alojamentos e arenas de treinamento, os Kettral haviam erguido pequenos santuários para vários dos jovens deuses: Heqet, Deus de Coragem; Meshkent, o Senhor de Dor; mesmo um pequeno santuário de pedra dedicado à Kaveraa, na esperança de que a Senhora do Medo deixasse seus adoradores intactos. Era aqui, no entanto, ao pé do antigo tenebral, que os Kettral veneravam de forma mais devota. Coragem e dor importavam, mas era a escuridão que protegia os soldados quando eles voavam presos nas garras de seus pássaros, era a escuridão que os camuflava quando eles matavam, e era a escuridão que pairava sobre sua retirada como uma capa, enquanto eles se confundiam com a noite.


  Antes e depois de cada missão, os soldados deixavam uma oferta.


  Não havia moedas ou pedras preciosas espalhadas entre as raízes, nem velas ou sedas caras. Os Kettral sabiam como a árvore sobrevivia. Valyn passara anos observando-os, vendo-os voar pela estreita trilha no chão até a encosta da montanha, havia observado enquanto eles se ajoelhavam e sacavam suas espadas, observado como eles passavam o aço sobre a carne quente, espremendo o sangue para as raízes famintas. Se Hull sabia, ou se importava, era uma incógnita. Os velhos deuses eram inescrutáveis.


  Quando Valyn chegou às ilhas, ele tinha achado a árvore e o solo encharcado por baixo dela inquietantes, para dizer o mínimo. A linhagem de Valyn, a linhagem Malkeeniana, alegava ser descendente direta de Intarra, e o Palácio do Alvorecer, onde ele passara sua infância, era repleto de luz e ar. Agora, no entanto, a árvore escura e sombria era bastante adequada ao seu humor. Embora a taverna de Manker tivesse despencado na baía há quase uma semana, ele não fora capaz de tirar a imagem do rosto ensanguentado de Salia de sua mente. Quando adormecia, via-se na taverna em chamas novamente, ouvia-a implorar para não deixá-la. Quando ele acordava, esperava encontrar o sangue da garota ainda respingado na pele dele.


  Ele estava furioso com Ha Lin, e sentia-se tolo em sua fúria. Ela havia tomado a decisão correta em uma situação difícil. Como Hendran escrevera, Seus ideais morrem, ou você morre. Se Valyn tivesse tentado saltar com Salia inconsciente jogada sobre suas costas, ele seria empalado pelas estacas pontiagudas. Mas deveria ter sido minha decisão, ele pensou, cerrando o punho. Além da formação básica, cada cadete Kettral era treinado em uma especialidade: atirador de elite, demolições, mestre de voo, feiticeiro. Alguém no comando havia decidido desde o início que Valyn podia ter as habilidades para efetivamente liderar uma facção; se ele passasse no teste, estaria no comando de seus próprios soldados, e o comando exigia tomar decisões.


  O sangue caía em uma névoa de cima para baixo. Ele o ignorou. Não falara com Lin desde o ocorrido em Manker, e não sabia o que dizer. Aqui, pelo menos, na sombra escura do carvalho tenebral, ele tinha tempo para pensar, para analisar seus sentimentos sem dizer ou fazer algo que não poderia desfazer. Contudo, quando olhou para baixo do morro em direção ao complexo, viu uma forma elegante, movendo-se pela trilha em direção a ele.


  Ha Lin parou exatamente fora do alcance dos galhos da árvore, olhando de relance para os morcegos adormecidos com um olhar de repulsa. Valyn não tinha dúvidas de que, quando chegasse a hora, ela prestaria homenagem ao deus como todos os outros, mas Lin nunca superara sua repulsa ao lugar. Era uma das razões pelas quais Valyn o havia escolhido – ele pensou que os galhos escuros e os sussurros silenciosos dos morcegos poderiam mantê-la longe. Não tivera essa sorte.


  Os lábios de Lin estavam franzidos, e os olhos, normalmente tão claros e afetuosos, estavam velados quando olhou para ele. Ela devia ter vindo diretamente de uma rotação de treinamento; lama cobria os trajes negros, enquanto sangue escorria de um pequeno corte na sua face esquerda. De alguma forma, mesmo maltratada e suja, ela conseguia parecer calma, até mesmo bonita. E isso era parte do maldito problema, pensou Valyn amargamente para si mesmo. Ele não teria enfrentado tanta dificuldade em pensar no que dizer para Laith, ou Gent, ou mesmo Talal.


  – Quanto tempo você vai ficar emburrado? – Lin perguntou finalmente, levantando uma sobrancelha.


  Valyn rangeu os dentes.


  – Foi errado matá-la.


  – Valyn – Lin disse –, o certo e o errado são luxos.


  – Eles são necessidades.


  – Talvez para outras pessoas. Não para nós.


  – Especialmente para nós – Valyn insistiu. – Se não tivermos algum senso de certo e errado, não seremos melhores do que os Skullsworn, matando apenas por matar, assassinando para agradar a Ananshael.


  – Não somos os Skullsworn – Lin respondeu –, mas tampouco somos cavaleiros de Heqet. Não andamos por aí montados em cavalos brancos, acenando com espadas estupidamente pesadas e apresentando nobres desafios aos nossos inimigos. Ou talvez você não tenha notado. Somos Kettral, Valyn. Nós matamos pessoas. Se fizermos as coisas de nosso jeito, nós os envenenamos, ou os apunhalamos pelas costas. Talvez atiremos neles quando não estiverem olhando, e, se possível, faremos isso durante a noite. Pode não ser nobre, mas é necessário. É para isso que somos treinados.


  – Não para matar jovens criadas – ele disse teimosamente. – Nem civis.


  – Sim, jovens criadas. Sim, os civis. Se for necessário. Se eles ficarem no caminho da missão.


  – Não havia nenhuma maldita missão. Estávamos tentando tirar as pessoas daquele lugar enquanto ainda estavam vivas.


  – Talvez fosse isso que você estava fazendo, mas eu estava tentando manter você vivo – ela retrucou, os olhos brilhantes e com raiva. – A garota era um peso morto. Ela estava matando você. Eu fiz o que tinha que fazer.


  – Poderia ter sido feito de outra maneira. – Ele já tinha pensado sobre isso uma centena de vezes. Talvez ele pudesse ter forçado seu caminho para fora de uma das outras janelas. Talvez ele pudesse ter saltado para um dos edifícios adjacentes. Isso era especulação acadêmica agora. A taverna de Manker se fora, e Salia com ela.


  – É claro que poderia ter sido de outra maneira. E você poderia ter morrido. Tudo gira em torno de probabilidades, Valyn. Você sabe disso tão bem quanto eu. – Lin suspirou profundamente e caiu sentada, como se a raiva tivesse saído dela de uma vez só, deixando-a fraca e instável. – Eu sempre pensei que isso iria acontecer no campo de batalha – ela disse depois de uma longa pausa. – Durante uma briga, pelo menos.


  Valyn hesitou, subitamente embaraçado.


  – Pensou que iria acontecer o quê?


  Lin olhou em seus olhos.


  – Salia foi a minha primeira. A minha primeira execução.


  Nas ilhas, a maioria dos homens e mulheres comemorava sua primeira execução da maneira como os civis comemoravam um noivado ou um aniversário. Tanto quanto passar pelo Julgamento de Hull ou voar sua primeira missão, matar era um rito de passagem, uma etapa necessária. Independente do treinamento e do estudo, até que você matasse alguém, você não era realmente um Kettral. Lin, no entanto, estava certa. Você não esperava que sua primeira execução fosse ser uma jovem criada inconsciente. Você não queria isso.


  Valyn soltou um suspiro longo, lento. Em sua raiva e culpa, ele não pensara em como a morte de Salia poderia ter afetado sua amiga. Embora ele estivesse segurando a garota quando ela morreu, Lin tinha jogado a faca. Ela aceitara o fardo, e não para seu próprio bem, mas para protegê-lo. De algum canto esquecido da sua mente, palavras de seu pai voltaram à sua mente, firmes e inflexíveis: Você e Kaden serão líderes algum dia, e, quando forem, lembrem-se: Liderança não é apenas dar ordens. Um tolo pode dar ordens. Um líder escuta. Ele muda de ideia. Ele reconhece erros. Valyn rangeu os dentes.


  – Obrigado – ele disse. As palavras saíram mais ásperas do que ele havia pretendido, mas ele as disse.


  Lin ergueu os olhos, o rosto circunspecto, como se esperasse algum tipo de armadilha.


  – Você estava certa – disse Valyn, forçando as sílabas para fora. – Eu estava errado.


  – Oh, pelo amor de Ananshael, Valyn! – Lin gemeu. – Você é tão incrivelmente orgulhoso. Eu não tenho ideia por que eu – ela parou. – Eu não vim aqui para que você pudesse me dizer que eu estava certa. Vim porque estou preocupada.


  – Preocupada?


  – A taverna de Manker – ela disse, gesticulando para a baía em direção a Hook. – Não desabou sozinha.


  Valyn franziu a testa. Ele estava remoendo a mesma ideia, mas não tinha certeza se os seus receios eram o resultado de paranoia ou uma preocupação saudável.


  – Construções caem – ele respondeu. – Especialmente construções velhas. Especialmente em Hook.


  – Um Aedoliano o avisa sobre uma conspiração e, então, uma semana depois, um edifício que estava lá há décadas simplesmente desaba, apenas um minuto depois de você sair?


  Valyn deu de ombros, tentando acabar com a inquietação que fervia dentro dele.


  – Você começa a examinar as coisas de perto, e tudo começa a parecer suspeito.


  – Suspeitar mantém as pessoas vivas – Lin insistiu.


  – Suspeitar leva as pessoas à insanidade – Valyn rebateu. – Se alguém me queria morto, existem maneiras mais elegantes de fazer isso do que derrubar um edifício inteiro.


  – Existem? – Lin perguntou, as sobrancelhas levantadas. – Parece bastante elegante para mim. Um acidente; mais um casebre desaba em Hook, matando uma dúzia de pessoas. Nada muito incomum. Nada que sugira um ataque à família imperial. É com certeza bem mais elegante do que cortar sua garganta.


  Valyn fez uma careta. Ela estava certa. Mais uma vez. Ele sabia que ela estava certa, mas, ainda assim, havia acidentes em todo lugar nas ilhas. Apenas uma semana antes, Lem Hellen tivera a perna esmagada sob uma enorme pedra durante uma rotação de treinamento em Qarn. Se Valyn começasse a olhar por cima do ombro a cada volta que desse, nunca conseguiria dormir um pouco, ou confiar em alguém.


  – Simplesmente não há maneira de saber – ele disse, olhando para o canal. O colorido arranjo dos cortiços e barracos de Hook era claro em toda a estreita faixa de água. – Eu poderia passar uma semana examinando os destroços e ainda assim não teria ideia.


  – Talvez – Lin começou cautelosamente – não seja você quem deve examinar os destroços. Você está sendo treinado para liderar uma facção há oito anos, e eu tenho estudado a fina arte do arco e flecha. Meia dúzia de nossos irmãos e irmãs, no entanto, têm aprendido a derrubar pontes e explodir edifícios.


  – Demolições – Valyn respondeu, balançando a cabeça.


  – Um deles deve ser capaz de dizer se a taverna de Manker foi derrubada de propósito.


  Valyn considerou a ideia.


  – Isso significaria deixá-los saber o que penso. Eu teria que revelar minhas suspeitas.


  – E isso é tão ruim? Pode fazer com quem quer que esteja tentando matá-lo pensar duas vezes.


  – Eu não quero que eles pensem duas vezes – Valyn disse, revirando os olhos. – Quero que eles pensem uma única vez e, se possível, bêbados.


  – O ponto é que não é provável que torne as coisas piores.


  Essa parecia ser a verdade. Valyn olhou para a organizada coleção de edifícios abaixo – armazéns e refeitório, dormitórios e o centro de comando. Qual deles cairia sobre sua cabeça depois? Qual deles estava abrigando o traidor ou traidores? Ele podia esperar, olhando por cima do ombro a cada batimento cardíaco, pelo próximo ataque, ou podia fazer algo.


  – Parece que estou bem por baixo – ele admitiu. – Quem você tem em mente?


  – Vou lhe dar duas chances – Lin respondeu com um sorriso –, mas você só vai precisar de uma.


  – Gwenna. – Ele suspirou profundamente. – Hull nos ajude.


  Lin não parecia satisfeita com a perspectiva também, mas, antes que ela pudesse responder, uma sombra escura passou acima deles, silenciosa e rápida. Valyn olhou para cima a fim de encontrar um kettral, as asas abertas, mergulhando para pousar no campo abaixo.


  – Pássaro chegou – disse Lin, traçando a rota do voo sobre a ilha, em direção às ribanceiras baixas em direção noroeste. – Parece que ele está vindo de...


  – Annur – Valyn concluiu. – Fane está de volta.


  *  *  *


  O refeitório Kettral, um edifício baixo, de um andar, cheio de bancos e longas mesas de madeira, era muito diferente da taverna de Manker, ou de qualquer uma das tavernas de Hook. Por um lado, não havia cerveja – se você quisesse uma bebida mais forte do que chá preto, precisava atravessar o canal. Por outro lado, não havia prostitutas, nem civis de qualquer tipo, apenas Kettrals, o mesmo que em qualquer outro lugar de Qarsh – homens e mulheres entupindo-se de biscoitos duros e frutas secas antes de voar em uma missão, ou comendo um prato de cozido quente após retornarem. Os escravos na cozinha trabalhavam dia e noite, também – soldados precisavam de comida em horários estranhos. Normalmente, todos estavam tão concentrados em suas refeições que qualquer conversa era baixa e intermitente. Quando Valyn e Lin entraram pela porta, no entanto, o lugar poderia muito bem ser uma taverna, e com muitos clientes.


  Parecia que metade da população de Qarsh estava enfiada no corredor, todos tão apertados em torno das mesas que Valyn se perguntou se ele havia sido o último a notar o pássaro chegando do norte. As pessoas estavam juntas em pequenos grupos – um par de facções aqui, alguns cadetes lá – mas todos falando ao mesmo tempo.


  Em algum lugar da sala lotada, Valyn se separou de Lin, mas só tinha olhos para o homem no canto mais distante da sala. Adaman Fane estava sentado perto da porta da cozinha, e parecia mais interessado em dilacerar um pedaço de carne do que em falar; Valyn, entretanto, podia ver que, entre as mordidas, ele respondia às perguntas dos veteranos sentados em torno dele. Era um grupo de durões – Gird, o Machado, Plenchen Zee, Werren de Raalt –, e Valyn hesitou antes de penetrar o círculo interno, apesar de estar impaciente.


  – Espere, Val – alguém disse, agarrando sua manga. – Eu não interromperia aquela pequena conversa, a menos que você queira ter a cabeça arrebentada.


  Valyn virou-se para ver Laith, um sorriso fácil no rosto, gesticulando de volta para o caminho de onde ele acabara de chegar. O mestre de voo era um palmo mais baixo do que Valyn, e magro também, mas tinha uma postura despreocupada e fácil e uma língua rápida que lhe rendia um papel em qualquer conversa e o fazia parecer maior do que realmente era. A maioria dos cadetes nas ilhas era um pouco convencida – você precisava ter uma opinião elevada de si mesmo para achar que podia encontrar um lugar para si entre as mulheres e os homens mais mortais do império. Laith, apesar de ser apenas um cadete como Valyn, levava a autoconfiança a um novo nível. Ele voava seu pássaro mais rápido do que alguns dos mestres de voo veteranos, executando manobras que faziam o estômago de Valyn se contorcer apenas assistindo do chão, e nunca deixava de se vangloriar sobre tudo quando acabava. Laith enfurecia a metade dos treinadores e divertia a outra metade, que insistia que ele estaria morto antes mesmo de poder passar pelo Julgamento de Hull. No entanto, apesar de toda a sua bravata, era alegre e pacífico – mais do que poderia ser dito de alguns dos outros cadetes –, e ele e Valyn eram amigáveis um com o outro.


  – Vamos lá – ele disse, pegando nos ombros de Valyn para guiá-lo para longe do grupo. – Temos uma mesa no canto.


  – Fane tem notícias do meu pai.


  – E você tem um talento para falar sobre o óbvio – Laith respondeu – junto com mais oito dúzias de pessoas aqui. O homem voou a noite toda e a maior parte de um dia. Ele não vai querer falar com você.


  – Eu não ligo para o que ele quer... – Valyn começou, mas então viu Lin gesticulando do outro lado da sala. Ela estava na mesa que Laith indicara, juntamente com alguns outros cadetes.


  – Vamos lá – Laith disse novamente, com gentileza. – Estamos aqui há mais de uma hora. Nós lhe daremos as informações.


  Os cinco – Laith e Ha Lin, Gent, Talal e um jovem tranquilo chamado Ferron – estavam espremidos em bancos baixos, que ninguém achava que passaria no Julgamento. A chegada inesperada de Fane tinha feito o cansaço desaparecer da mente de Valyn, e ele sentou-se no meio do grupo, impaciente.


  – Então? – ele perguntou, examinando os rostos em busca de alguma pista.


  – Clero – Gent respondeu abruptamente. – Um maldito sacerdote querendo um pouco mais de poder.


  – Uinian Quarto – acrescentou Laith, abrindo espaço para Valyn no banco. – Eu duvido que quaisquer futuros sacerdotes, se houver algum futuro sacerdote, estará muito ansioso para chamar-se Uinian o Quinto.


  – Sacerdote de quem? – perguntou Valyn, balançando a cabeça em descrença. Morto em batalha, ele poderia ter acreditado, ou morto pela mão de um assassino estrangeiro, mas Sanlitun ter sido assassinado por um padre pálido?


  – De Intarra – Laith respondeu.


  Valyn assentiu silenciosamente. Nem mesmo um dos Skullsworn.


  – Como?


  – A velha maneira – disse Gent. Então, imitou a ação, uma facada rápida nas costas.


  – Gent – Talal exclamou baixinho, balançando a cabeça em direção a Valyn.


  – O quê? – Gent retrucou. Então, ele percebeu. – Oh, me desculpe, Val. Como de costume, sou tão gracioso quanto o pau inchado de um touro.


  – Consideravelmente menos – disse Laith, batendo a mão no ombro de Valyn em solidariedade. – O ponto é que parece que a coisa toda foi bastante simples. Orgulho presunçoso. Ganância pelo poder. A horrível bobagem habitual do dia a dia.


  Valyn trocou um olhar rápido com Lin. Um padre descontente com uma faca não se parecia muito com uma grande conspiração, mas a Igreja de Intarra era uma dos maiores do Império. Se Uinian era parte de uma conspiração maior, quem sabia aonde isso poderia levar?


  – Como ele chegou perto o suficiente? – Valyn perguntou. – Meu pai tinha uma meia dúzia de Guardas Aedolianos em volta dele sempre que estava fora de seus aposentos pessoais.


  – Parece que ele escolheu a meia dúzia errada – respondeu Laith, espalhando as mãos.


  – Erros acontecem – acrescentou Lin. – Ouvimos algo sobre o seu pai talvez ter deixado sua guarda para trás.


  Valyn tentou comparar a sugestão com o que ele se lembrava de sua infância, mas a ideia de seu pai abandonar a guarda não fazia sentido algum.


  – O comando ainda parece estar bastante agitado – disse Talal, distraidamente mexendo em um dos braceletes de ferro em seu braço. – Tem havido facções indo e vindo dia e noite desde que ficamos sabendo do assassinato. Talvez alguém ache que há algo mais do que apenas isso. Essa era a atitude usual do feiticeiro, que era pensativo, deliberado, reservado em seu julgamento. Feiticeiros aprendiam cedo a guardar os próprios segredos; eles aprendiam isso ou acabavam pendurados na ponta de uma corda. Talal não era exceção, e sua atitude em relação ao mundo era mais cautelosa do que a de Laith ou Gent.


  – De que mais você precisa? – Gent perguntou com um encolher de ombros. – Uinian enfrentará seu julgamento e, então, vai morrer.


  – É como Hendran diz – Laith concordou: – “A morte é uma grande esclarecedora”.


  – E minha irmã? – Valyn perguntou. – Ela está bem? Quem está governando o império agora?


  – Calma – Laith respondeu. – Fique calmo. Adare está bem. Ela recebeu o cargo de chefe do Ministério das Finanças. Ran il Tornja foi nomeado regente.


  – E isso foi bom, também – acrescentou Gent. – Você pode imaginar algum burocrata tentando manter os militares em ordem?


  Valyn balançou a cabeça. A morte de seu pai não havia explicado nada, e essas informações sobre Uinian e seu sacerdócio, um kenarang nomeado para a regência, sobre iminentes julgamentos, apenas turvavam ainda mais o assunto.


  De repente, a sala pareceu muito pequena. A multidão de pessoas, os ruídos, o mau cheiro da carne grelhada e banha de porco reviraram o estômago de Valyn e fizeram a sua mente girar. Os outros cadetes estavam apenas tentando ajudar, apenas lhe fornecendo informações que ele pedira, mas havia algo sobre a maneira casual como eles discutiam a morte de seu pai que o fez querer bater em alguém.


  – Obrigado – disse Valyn, levantando-se de seu assento. – Obrigado pelas notícias. Tenho apenas uma hora para dormir antes do segundo alarme; é melhor eu fazer bom uso dela.


  – Você está tentando se matar de fome? – Gent retrucou, empurrando uma tigela de coalhada coagulada sobre a mesa.


  – Eu não estou com fome – Valyn respondeu, abrindo caminho até a porta. Ele não percebeu até que estivesse lá fora e já andado metade do caminho para os alojamentos que Ha Lin o havia seguido. Ele não sabia ao certo se estava frustrado ou contente.


  – Deve ter sido difícil lá dentro – ela disse calmamente, dando passos rápidos e alcançando-o. – Sinto muito.


  – Não é sua culpa. Não é culpa de ninguém. A morte é normal. Não é isso que eles passaram os últimos oito anos nos ensinando? Ananshael vem para todos nós.


  – A morte é normal – ela concordou. – Assassinato não.


  Valyn forçou-se a encolher os ombros.


  – Muitas maneiras de morrer, gangrena, velhice, uma faca nas costas, todas elas levam você ao mesmo lugar.


  * Aproximadamente 1.000 m2. (N.T.)
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  O galpão de demolições era apenas isto: um galpão construído de sobras de madeira com um telhado que parecia incapaz de manter uma chuva decente lá fora. Não havia razão para construir algo mais substancial, considerando que o local explodia ou queimava ano sim, ano não. Valyn chegou perto do galpão com algum receio. Ele havia passado uma rotação de treinamento aqui, aprendendo a criar e implantar as munições poderosas – bombas starshatters, flickwicks, toupeiras, lanças – às quais apenas os Kettral tinham acesso, mas o lugar deixava a maioria das pessoas um pouco desconfortáveis. A bacia baixa em que se localizava parecia uma espécie de deserto despedaçado, ou o fundo de um lago ressecado: alguns restos carbonizados de plantas se erguiam do solo rachado, pedaços de pedra calcária explodiam de seu leito, branqueando-se silenciosamente ao sol causticante, enquanto o cheiro forte de salitre pairava sobre tudo. Além desses cadetes e dos Kettral, cuja formação era focada em demolições, a maioria das pessoas costumava evitar toda a área.


  Valyn olhou para Ha Lin, encolheu os ombros, e, então, empurrou a porta raquítica. Ela gemeu em suas dobradiças quando ele entrou. O interior era sombrio, mas não escuro. A luz do dia derramava-se pelas rachaduras nas paredes em uma dúzia de lugares, e a lona fina que cobria as janelas deixava entrar ainda mais luz. Uma fileira de bancadas maltratadas estava localizada no centro da sala, vazias em alguns lugares, repletas de ferramentas e instrumentos em outros: alambiques, retortas, frascos e potes hermeticamente fechados. Como de costume com os Kettral, nada era padronizado; o mestre de demolições para cada facção criava suas próprias munições para se adequar às próprias necessidades e desejos. Havia receitas básicas, é claro, mas a maioria deles preferia improvisar, inovar, experimentar. Valyn tinha visto bombas starshatters que explodiam em chamas violeta e toupeiras que podiam abrir um buraco do tamanho de um alicerce de celeiro na pedra. Claro, tais experimentações não eram livres de riscos.


  Durante a sua própria rotação no galpão, Valyn observara um cadete mais novo, Halter Fremmen, acender o que parecia uma vela inofensiva. Uma rajada de vento errante soprou a chama até que ela atingiu os trajes negros do garoto, queimando rapidamente o tecido e, em seguida, atingindo-lhe a pele. Vários dos amigos de Halter o tinham arrastado até uma das tinas de madeira maciça que ficavam por perto, forçando-o para dentro da água, mas, mesmo abaixo da superfície, a chama continuou a queimar a carne do garoto com um fulgor brilhante, selvagem. Valyn ficara paralisado. Ele tinha sido treinado para responder rápida e decisivamente em emergências, mas isso... Ninguém dissera uma palavra a ele sobre como lidar com uma chama que não podia ser apagada. No final, Newt, o mestre de demolições que todos chamavam de O Aforista, tinha arrastado o menino gritando até o lado de fora e o enterrara na areia. A areia extinguiu o incêndio não natural, mas não antes que tivesse arrancado metade da pele do corpo de Halter e derretido um dos olhos em seu rosto. Ele morreu três dias depois.


  A princípio Valyn pensou que o galpão estava vazio, mas então notou Gwenna na extremidade distante, o cabelo vermelho obscurecendo o rosto, inclinando-se imóvel enquanto inseria algo em um longo tubo com o que parecia ser um par de pinças muito estreitas. Ela não o cumprimentou ou olhou para cima. E ele realmente não esperava que ela o fizesse. Valyn não havia falado com Gwenna desde o dia em que soube da morte de seu pai, desde o dia em que ela praticamente arrancara a cabeça dele por causa da fivela frouxa, e ele não tinha ideia se ela ainda guardava rancor por isso. Conhecendo Gwenna, provavelmente sim.


  Não é que Gwenna Sharpe fosse um mau soldado. Na verdade, ela provavelmente sabia mais sobre demolições do que qualquer outro cadete nas ilhas. O problema era seu temperamento. De tempos em tempos, um dos galãs bamboleantes de Hook era tentado pelos brilhantes olhos verdes e cabelo vermelho flamejante, pelo corpo flexível, curvilíneo que ela tentava da melhor forma possível esconder debaixo dos negros trajes dos Kettral. Nunca acabava bem para ele; Gwenna amarrara seu último candidato a pretendente a uma estaca no cais e o deixara lá para ser levado pela maré. Quando seus amigos finalmente o encontraram, ele estava chorando como um bebê enquanto as ondas batiam-lhe no rosto. Mesmo os treinadores de Gwenna brincavam dizendo que, com um temperamento daqueles, ela não precisava de nenhuma maldita munição.


  – Sinto muito interrompê-la – Valyn começou quando chegou à extremidade da mesa do lado oposto de Gwenna.


  – Então não interrompa – respondeu ela, com os olhos fixos em seu trabalho enquanto deslizava as pinças finas para baixo no interior do cilindro oco. Ele reprimiu uma resposta acerba, cruzou as mãos atrás das costas, e forçou-se a ter paciência.


  Ele não tinha certeza se Gwenna concordaria em ajudá-lo, e não queria tornar as coisas mais difíceis irritando-a logo de cara. Em vez disso, concentrou-se no objeto em que ela estava concentrada, algo que se parecia com um starshatter modificado.


  O tubo era de aço oco, e tinha duas vezes a largura do seu polegar. Revestindo o seu interior havia uma substância parecida com piche que ele não reconheceu. Gwenna retirou as pinças, pegou um pequeno pedaço de pedra, e começou a inseri-la dentro do tubo. Ha Lin ofegou.


  – Não. Faça. Isso – Gwenna disse, fazendo uma pausa, depois deslizando as pinças mais profundamente.


  – Isso é claranth, não é? – Lin perguntou, a voz tensa. – Claranth e salitre?


  – Claro que é – respondeu secamente Gwenna.


  Valyn olhou. Uma das primeiras coisas que o Aforista havia ensinado a sua turma de cadetes era sempre, sempre, sempre manter os dois separados.


  – Nós gostamos de explosões aqui – o homem havia pilheriado – mas gostamos de controlar essas explosões.


  A menos que Valyn tivesse entendido algo muito mal, se Gwenna apenas encostasse o conteúdo das pinças nos lados do tubo, alguém teria de separar partes de corpos dos escombros. Ele começou a responder, então, pensou melhor e prendeu a respiração.


  – É por isso – Gwenna disse de mau humor, deslizando as pinças mais profundamente, liberando a pedra, e, então, retirando-as com um movimento suave, controlado – que você não deve interromper.


  – Acabou? – Lin perguntou.


  Gwenna bufou.


  – Não, não acabou. Se eu movê-lo meia polegada, ele vai explodir o telhado desse galpão. Agora, pare de falar.


  Lin parou de falar, e os dois observaram fascinados e tensos enquanto Gwenna pegava um frasco de cera borbulhante, agarrando-o com dois dedos enluvados, despejando-o para dentro do tubo. Houve um leve chiado, um sopro de vapor acre e, então, uma longa pausa.


  – Pronto – Gwenna disse finalmente, colocando o tubo na bancada e endireitando-se. – Agora está pronto.


  – O que é isso? – perguntou Valyn, olhando para a coisa com cautela.


  – Starshatter – ela respondeu com um encolher de ombros.


  – Não parece um starshatter normal.


  – Eu não percebi que você tinha se tornado um mestre de demolições enquanto eu não estava por perto.


  Valyn mordeu a língua. Afinal, ele estava aqui para pedir um favor a Gwenna.


  Lin, curiosamente, tinha mantido a boca fechada, e, se ela podia ser educada, Valyn também podia.


  – Não é um pouco mais longo e mais fino do que o tubo normal? – ele perguntou, tentando parecer interessado.


  – Marginalmente – disse Gwenna, examinando a arma, e então removendo uma gota errante de cera com a unha.


  – Por quê?


  – Maior. Mais barulhento. Mais quente. – Ela tentava parecer natural, mas havia algo em sua voz, algo que Valyn não esperava ouvir. Ele demorou um momento para identificá-lo: orgulho. Gwenna era frequentemente tão venenosa, tão fechada, que era difícil para ele imaginá-la sentindo alguma coisa, a não ser cólera ou raiva. A súbita revelação de que ela podia realmente encontrar alegria em algum aspecto do mundo desarmou-o, mas, justamente quando ele começava a reavaliar a opinião que tinha dela, a mulher se virou para ele com uma carranca. – Você vai me dizer o que você quer ou não?


  Agora que a hora chegara, Valyn se sentiu estranhamente hesitante. Seus receios, que Lin fizera o melhor possível para incrementar, pareciam bizarros e paranoicos quando ele precisava declará-los em voz alta.


  Gwenna estendeu as mãos com impaciência.


  – Suponho que você tenha ouvido falar sobre a taverna de Manker – Valyn começou timidamente. – A taverna em Hook?


  – Eu sei o que é o Manker – Gwenna retrucou. – Eu dei àquele bastardo cerca de metade do meu salário pela porcaria aguada que ele chama de cerveja.


  – Bem, então eu suponho que você sabe que ela desabou – Valyn respondeu, tentando manter o próprio temperamento sob controle. – Eu estava lá, bebendo, e ela desabou assim que eu saí pela porta.


  – Que sorte a sua.


  – A maioria das pessoas lá dentro morreu. Esmagadas.


  – Que triste para eles.


  Lin empurrou Valyn, a própria paciência, evidentemente, chegando ao fim.


  – Pode não ter sido um acidente.


  Isso fez Gwenna parar. Seus olhos se moveram de Valyn para Lin, então de volta para ele. Ele esperava que ela fosse rir, fazer uma piada sobre o egocêntrico filho do Imperador pensando que o mundo todo girava em torno dele. Todos nas ilhas o alfinetavam sobre seu nascimento, até seus amigos, e Gwenna nunca tinha sido um de seus amigos. Ela não riu.


  – E você acha que isso está ligado à morte de seu pai. – Gwenna podia ser uma megera, mas não era estúpida.


  Valyn assentiu.


  – Não adianta muito apunhalar o Imperador, se seu filho colocar o próprio traseiro no trono alguns dias depois.


  – Eu não sou o herdeiro...


  – Poupe-me da maldita política – Gwenna respondeu, dispensando sua objeção com um aceno de mãos. – Compreendi a ideia geral.


  – E a taverna de Manker... – Lin pressionou.


  – Você quer que eu dê uma olhada nela – disse Gwenna, enxugando as mãos nos trajes negros. – Você quer que eu a inspecione.


  Valyn assentiu com cuidado.


  – Eu não entendo de munições tão bem quanto você. Eu não tenho certeza se você pode usá-las para derrubar uma construção como aquela.


  – Claro que você pode derrubar uma construção. Esse é o maldito objetivo da coisa toda.


  – Eu sei, mas tão lentamente? Sem uma explosão visível?


  Gwenna revirou os olhos.


  – Você vai liderar uma facção um dia e nem sequer compreende os conceitos básicos de munições?


  – Veja – Ha Lin interveio, os lábios apertados. – Nós não passamos o dia todo nesse pequeno galpão mexendo com fósforos e minerais...


  – Você sabe mais sobre isso do que nós – disse Valyn, cortando a amiga antes que a coisa toda se transformasse em um combate verbal. – Você é melhor do que eu sou. Você é melhor do que Lin. Você é melhor do que a maior parte dos malditos Kettral nas ilhas. Poderíamos olhar, mas talvez deixássemos passar algo crucial.


  Se Gwenna queria ser afagada, Valyn podia lançar alguns elogios, embora o fato de as palavras serem verdadeiras não torná-las mais fáceis de pronunciar.


  Ela fez uma careta, então olhou para o lado, estudando a parede do galpão. Valyn se perguntou se sua estratégia havia saído pela culatra. Quem sabia como a mente de Gwenna funcionava?


  – Você acha que teria tempo para fazê-lo? – ele pressionou. – Eu ficaria feliz em lhe dar...


  – Dinheiro? – Gwenna rosnou, os olhos verdes em chamas. – O seu favor imperial? – ela zombou.


  Valyn começou a responder, mas ela o interrompeu.


  – Eu não preciso de nada de você. Eu vou fazer isso porque estou interessada, porque quero saber. Entendeu?
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  Gwenna passou metade da manhã mergulhando no amontoado de destroços da taverna de Manker. Ela devia ser metade peixe, do jeito que conseguia segurar a respiração, e algumas vezes ficou tanto tempo sob a água que Valyn pensou que ela se prendera no traiçoeiro labirinto subaquático de vigas e traves desmoronadas. Uma vez, ele chegou até a tirar a túnica para mergulhar atrás dela, mas, quando estava se aproximando da água, ela apareceu na superfície, a vinte passos de onde havia mergulhado, de rosto franzido e agitando a água salgada do cabelo.


  Uns poucos transeuntes, homens e mulheres cuidando das atividades algo duvidosas que chamavam de negócios, pararam para assistir à cena com curiosidade mal-humorada. Um velho usando um casaco de marinheiro maltrapilho chegou a perguntar se Valyn e Gwenna estavam lá para verificar se os cadáveres tinham joias, e então deu uma risada cacarejante à sua própria sugestão, expondo uma boca cheia de dentes podres. Valyn sentiu-se exposto. Ele havia sugerido virem à noite, mas Gwenna retrucara acerbamente que era difícil o bastante ver alguma coisa na escuridão da baía em pleno meio-dia. Se Manker tinha sofrido uma explosão, e se quem a causara passasse por ali, seria mais do que óbvio que Valyn tinha suas suspeitas. Ainda assim, não havia muito a fazer, a não ser cerrar os dentes enquanto Gwenna trabalhava. Isso levou a manhã toda, e, quando ela finalmente arrastou-se para fora da água, seus lábios estavam azuis e ela tremia.


  – Bem – ela disse, inclinando a cabeça para um lado e torcendo a água do cabelo como se torcesse o pescoço de uma galinha –, se alguém explodiu o maldito lugar, eles usaram algum tipo de explosivo do qual nunca ouvi falar.


  – Qual a probabilidade disso? – Valyn perguntou cuidadosamente.


  – Qual a probabilidade de você confundir seu pau com suas bolas amanhã de manhã?


  Valyn olhou para baixo, para a água escura. Algumas vigas chamuscadas vieram à superfície, enquanto uma escumalha de detritos batia contra os pilares, os restos da taverna arruinada que a maré ainda não havia conseguido jogar no mar. Nenhum dos moradores fizera qualquer esforço para limpar os destroços, mas essa era a maneira como as coisas aconteciam em Hook. Vários anos antes, o fogo tinha destruído uma fileira inteira de casas a algumas ruas de distância. Depois de vasculhar os restos queimados procurando qualquer coisa valiosa, os cidadãos da ilha tinham deixado os lugares para apodrecer.


  – O que você achou lá embaixo? – Valyn perguntou.


  – Corpos – Gwenna respondeu secamente. – Mais de uma dúzia.


  Valyn observou as ondas inquietas, imaginando o terror das pessoas presas entre vigas queimadas, arrastadas para baixo, sob a superfície da água e afogadas.


  – Jeito ruim de morrer.


  Ela encolheu os ombros.


  – Eram pessoas más.


  Valyn fez uma pausa. Os habitantes de Hook eram um bando de brutos, sem dúvida: batedores de carteira que haviam desafiado a sorte vezes demais no continente, piratas demasiado cansados ou quebrados para levantar âncora ou velejar, jogadores fugindo de dívidas, prostitutas e vigaristas procurando recolher o pouco de dinheiro que alguém tivesse deixado. Eles eram desesperados e perigosos, quase todos, mas desesperado não parecia o mesmo que mau.


  – Você verificou os cadáveres? – ele perguntou.


  – Apenas um. – Gwenna deu de ombros. – Ele me devia dinheiro. Não iria servir de nada para ele.


  – E sobre a estrutura? – ele perguntou, dando um passo mais para perto e abaixando a voz. A rua de terra estava vazia no momento, mas muitas persianas se abriram em torno deles. Muitas portas abriram com um rangido das dobradiças pela brisa do mar.


  – Nada.


  – Tem certeza?


  Ela olhou para ele.


  – O edifício se assentava sobre quarenta e oito estacas. Verifiquei cada uma. Sem pontos chamuscados, sem marcas de impacto, nem resíduos explosivos. Se alguém explodiu esse edifício, quero achar esse desgraçado e bater nele até que me revele seus segredos.


  Valyn não tinha certeza se estava aliviado ou não. Por um lado, o fato de a taverna ter desmoronado sob seu próprio peso decrépito significava que ninguém tentara matá-lo, pelo menos não ainda. Por outro lado, havia algo estranhamente reconfortante em acreditar que um ataque já tinha acontecido. Ele fora treinado para lidar com ameaças reais e perigos concretos; derrubar um telhado sobre a cabeça de alguém era bastante real. Ele podia lidar com munições e demolições manipuladas quase tão bem quanto com espadas ou luta corpo a corpo. Esquemas nebulosos, no entanto, conspirações rudimentares e assassinos sem rosto – era impossível lidar com isso. Se lhe fosse dada a escolha, ele teria lutado com os agressores cara a cara, de igual para igual, lâmina a lâmina. Mas a maldita escolha não lhe fora dada. Não havia muito a fazer, a não ser cerrar os dentes e ter cuidado enquanto tentava se concentrar em seu treinamento mais uma vez.


  *  *  *


  Enquanto lamentava seu pai e perseguia fantasmas, o Julgamento de Hull tinha se aproximado cada vez mais, e, como a sombria lista de nomes gravada na Pedra dos Tombados fora do alojamento o lembrava, um cadete podia morrer nas ilhas com bastante facilidade, sem a necessidade de uma conspiração sombria. Ele retomou os longos nados antes do amanhecer, redobrou as corridas noturnas ao redor da costa, e voltou ao estudo de táticas e estratégias com energia redobrada. Os dias claros de início da primavera deram lugar às fortes chuvas que lhe encharcavam os trajes negros no momento em que pisava fora da porta. Depois de oito anos de treinamento, o tempo parecia, de repente, precariamente curto. Havia mapas para aprender, idiomas para praticar, diagramas de frotas e fortalezas sobre os quais se debruçar, e, é claro, sempre havia treinos de luta.


  O Qarsh tinha um número de rinques de treinamento onde os cadetes e veteranos também podiam produzir bastante suor nos circuitos de exercícios ou derrubando uns aos outros no chão com espadas sem ponta. Os mais simples eram apenas quadrados de solo vagamente delineados por algumas estacas enfiadas no chão e unidos com cordas. Além do extremo oeste do complexo, entretanto, não muito longe do campo de desembarque principal do Eyrie, com vista para uma extensão rochosa que se estendia até o mar, localizava-se a única verdadeira arena das ilhas – um grande círculo raso com aproximadamente um passo de profundidade marcado na terra e rodeado de pedras.


  Valyn chegou antes do sétimo alarme, despido até a cintura e suando como um touro por causa da corrida ao redor do perímetro da ilha. Fazia uma semana completa desde a investigação de Gwenna da taverna de Manker, e, embora ele não tivesse se esquecido da advertência do Aedoliano ou de sua tristeza sobre o assassinato de seu pai, os imperativos do treinamento forneciam algum tipo de distração da ameaça iminente – estava na hora de calar a boca e colocar mãos à obra, como os Kettral gostavam de dizer – e não havia nada para fazer a mente se concentrar como um metro de aço assobiando em direção à sua testa.


  O final de todas as tardes, do sétimo ao oitavo alarme, era reservado para uma sessão do Ninho da Águia chamada de “Combate Individual Corpo a Corpo”. Os cadetes o apelidaram, simplesmente, de Hora do Sangue. Se você de alguma forma conseguisse passar pela manhã sem o complemento adequado de contusões e lacerações, a Hora do Sangue se certificaria de que você fosse para a cama dolorido. A configuração era simples: dois cadetes em um ringue baixo e amplo, exatamente a oeste do arsenal e da forja. Quem pedisse misericórdia primeiro perdia. Às vezes, as brigas eram com espadas sem pontas, às vezes, com facas ou porretes, às vezes, com os punhos nus. Um dos treinadores sempre estava lá, em teoria para se certificar de que todos seguissem as poucas regras. Na prática, porém, os soldados mais velhos costumavam jogar lenha na fogueira, lançando insultos e zombarias da borda do ringue. Às vezes havia apostas.


  Quarenta ou cinquenta Kettrals cercavam o ringue, veteranos e cadetes igualmente, alguns esticando os músculos doloridos, outros fazendo o sangue circular nos braços ao movimentá-los em grandes círculos, outros conversando calmamente em pequenos grupos. Valyn viu Ha Lin, Gent, Laith, e Talal do outro lado, e foi até eles, aproveitando o tempo para recuperar o fôlego.


  – Minha opinião é – Laith estava dizendo, as mãos abertas enquanto tentava argumentar com Gent – que o martelo é uma arma ridícula. Inútil.


  – É inútil se você não consegue levantá-lo – argumentou Gent, olhando os braços finos do mestre de voo com ceticismo.


  – É uma ferramenta de carpinteiro, pelo amor de Shael. Há uma razão pela qual cada Kettral carrega duas espadas amarradas nas costas e não dois martelos. Val – ele disse, voltando-se para apelar ao recém-chegado –, veja se enfia algum bom senso na cabeça desse boi.


  – Não se incomode – Lin interrompeu, levantando a mão em sinal de advertência. – Eles estão falando sobre isso desde o sexto alarme e o bom senso já se foi há muito tempo.


  – Vamos lutar com martelos hoje? – perguntou Valyn, olhando para a arena apreensivamente. Os treinadores adoravam apresentar mudanças inesperadas no treinamento diário, e um martelo era uma arma perigosa com a qual treinar.


  – Não que eu saiba – respondeu Lin, com os olhos brilhando. – Mas não se preocupe. Se formos lutar, serei gentil com você.


  – Isso é o que as prostitutas em Hook sempre me dizem – Laith a interrompeu com uma piscadela. – Não acredito nela, Val. Ou – ele acrescentou, olhando para os dois, os olhos apertados em uma avaliação maliciosa – uma garota bonita como Ha Lin, talvez não queira que ela seja gentil com você...


  Lin deu um golpe casual no mestre de voo com sua faca da cintura, mas Valyn podia ver o sangue subindo no rosto. Ele queria pensar em algo para dizer, algo rápido e inteligente que chamaria a atenção dela e a faria rir, mas Laith que era bom com as palavras, e, antes que Valyn pudesse achar as palavras certas, uma rodada de gargalhadas cortou o ar vinda do outro lado do ringue. Lin virou-se na direção do som, o rosto torcendo-se em uma carranca.


  Sami Yurl, junto com seu pequeno grupo de seguidores. Muitos dos cadetes eram desagradáveis e fortes – você tinha de ser ambos, de alguma forma, para sobreviver nas ilhas, mas o grupo de Yurl era o pior, um punhado de rapazes brutais que haviam decidido se tornar Kettral, não por terem um grande amor pelo império, mas porque isso satisfazia um desejo, uma alegria cruel derivada de dor, e poder, e morte. Eles se chamavam os “Seguidores de Meshkent”, embora a maioria dos adoradores mais ardentes de Meshkent estivesse além dos limites de Annur. Independente disso, o nome lhes convinha bastante; Valyn tinha poucas dúvidas que, se fossem promovidos a Kettral pleno, infligiriam agonia suficiente para deixar o Senhor da Dor orgulhoso. Ele também tinha certeza de que a maioria deles venderia os outros para mercadores de escravos Manjari por um punhado de moedas, mas você precisava de alguém para protegê-lo nas ilhas, e, ao longo dos anos, os cadetes tinham estabelecido alianças livres.


  Valyn franziu a testa e voltou-se para Lin.


  – Tente ficar longe de Yurl hoje. Estamos a apenas três semanas do Julgamento, e se algo der errado...


  – Nada vai dar errado – ela retrucou.


  O jovem louro viu que estavam olhando para eles, e cutucou um dos companheiros nas costelas. Os dois deram uma risada áspera, e então Yurl voltou a olhar para Lin e lambeu os lábios ostensivamente.


  – Continue a rir, seu bastardo – Lin murmurou numa voz quase baixa demais para Valyn ouvir. – Apenas continue a rir.


  A primeira luta da tarde foi uma briga feia entre dois dos cadetes mais jovens. Ela foi direto para o chão e terminou com o maior dos garotos segurando o olho e rastejando para a borda do ringue. Depois disso, uma tediosa e tentativa dança entre um par de garotos com espadas levou o que parecia ser a metade da tarde. A maioria dos jovens mais velhos e os treinadores vaiaram e gritaram instruções do banco enquanto Valyn esperava impacientemente pelas brigas que tinham importância para aqueles que precisavam estudar. Finalmente um dos garotos conseguiu dar um golpe de sorte, o outro caiu ao chão como uma trouxa e Jordan Arbert, o treinador sênior, decidiu que estava na hora de um pouco de combate de verdade.


  – Alguém tire aquele maldito idiota do meu ringue – ele rosnou. – Levem-no para a enfermaria. Há um grupo de soldados aspirantes aqui que acham que estão prontos para passar pelo Julgamento de Hull. Eu quero ver alguns combates antes de fazer minhas apostas sobre quem vai sobreviver. Agora, quem é que eu quero? – Ele meditou, olhando para a multidão.


  Valyn levou a mão por cima do ombro para colocar as espadas de treinamento em suas bainhas, virando a cabeça para um lado para alongar um nó em seu pescoço.


  – Tantas opções! Que tal misturar as coisas um pouco hoje? Dois a dois; vamos ver se vocês desgraçados assassinos conseguem realmente cooperar um com o outro. – O treinador deu um sorriso sinistro. – Vou escolher Yurl e Ainhoa de um lado. É um par desagradável.


  Valyn teve de concordar. Embora Balendin Ainhoa fosse parte do círculo de Yurl, eles não poderiam ser mais diferentes. Enquanto Yurl era musculoso e bonito, a própria imagem da nobreza Annuriana de salto alto, Ainhoa parecia um selvagem vindo diretamente das selvas de Hannan. Penas de aves marinhas estavam penduradas entre as longas tranças escuras, anéis de marfim e ferro perfuravam suas orelhas, e tatuagens de tinta azul serpenteavam nos braços dele. Dizia-se que Balendin chegara às ilhas depois que as pessoas de sua cidade – um pequeno povoado na costa ocidental de Basc – descobriram que ele era um feiticeiro. Quando vieram pegá-lo, Balendin matou metade da multidão e fugiu, roubando e assassinando por todo o caminho, até que os Kettral foram chamados para lidar com o problema. Eles lidaram com o problema recrutando-o.


  Em qualquer outro lugar no Império Annuriano, um feiticeiro teria sido enforcado, esfaqueado ou estrangulado imediatamente. Valyn crescera acreditando que esses homens e mulheres eram abominações, que os seus poderes eram profanos e do mal. Ele se lembrava do velho Crenchan Xaw, comandante da Guarda Aedoliana, balançando a faca enquanto expunha seu ponto de vista: Eles roubam do mundo em torno deles, sugando o poder direito da terra. Nenhum homem deveria ser capaz de torcer e emaranhar as leis da natureza para atender à sua vontade. Xaw não estava sozinho em suas convicções. Todos odiavam feiticeiros. Todos os caçavam. Todos, exceto os Kettral.


  O Eyrie estava sempre procurando uma vantagem. Não era o suficiente eles terem os pássaros, não era o suficiente eles controlarem as poucas minas das quais as fabulosas munições Kettral eram feitas. Não era o suficiente seus soldados serem mais bem treinados e melhor equipados do que qualquer outro exército no mundo. O Comando Eyrie queria feiticeiros também, mesmo assassinos como Balendin. Especialmente assassinos.


  Valyn se chocara quando chegou às Qirins e descobriu que lutaria ao lado de tais perversões da natureza. Levara meses para superar a repulsa mais básica e anos para se sentir confortável perto da estranha raça de homens e mulheres. Na verdade, os relatos sobre seu poder e sua maldade eram muito exagerados. Eles não murmuravam encantamentos, por exemplo, ou bebiam o sangue de bebês. Mais importante do ponto de vista tático, cada feiticeiro tinha uma fonte de poder só sua, uma fonte diferente de onde obtinha sua força – granito, água, sangue, qualquer coisa –, isso era um segredo que ele guardava, tanto quanto sua vida. Sem a presença de sua fonte, ele não tinha mais poder do que qualquer outro homem, um fato que podia igualar a balança consideravelmente. O problema era que, se você não conhecesse bem um feiticeiro, não sabia quando precisava ter cuidado.


  Balendin fez um gesto a seus cães de caça gêmeos – aberrações que o seguiam como escravos para todos os lugares – para que ficassem imóveis enquanto ele entrava no ringue. Eles sentaram-se como sentinelas do lado de fora das pedras, as mandíbulas escancaradas, ofegando audivelmente no calor da tarde. O feiticeiro olhou para o céu, onde seu falcão domesticado circulava. A ave soltou um grito estridente, como se estivesse consciente de seu olhar.


  – Aquela maldita coisa faz com que eu me lembre de um abutre – disse Lin.


  – É apenas um pássaro – Valyn respondeu.


  – Talvez – disse Laith, voltando-se para Talal. – Suponho que você ainda não conseguiu descobrir a fonte de poder do bastardo.


  Talal balançou a cabeça sombriamente.


  – Você treina com ele pelo menos duas vezes por semana. Quão difícil pode ser? Só há um punhado de coisas no mundo!


  – Mais difícil do que você pensa – respondeu Talal. – Somos ainda mais cautelosos um com o outro do que somos com o resto de vocês. Todo mundo tem seus disfarces – ele disse, gesticulando para os braceletes que circundavam os próprios pulsos escuros.


  – Você está me dizendo que a sua fonte de poder não é cobre nem ouro? – o mestre de voo perguntou.


  – Eu não estou lhe dizendo nada, mas olhe para Balendin. As penas, os brincos, a tinta... E isso é só o que ele tem sobre ele. Pode ser qualquer coisa ao nosso redor, a umidade do ar ou sal. Pedra ou areia.


  – Poderiam ser aquelas malditas feras – Valyn acrescentou, olhando para os cães de caça cautelosamente. – Ele os carrega a todos os lugares.


  – Pode ser – Talal reconheceu. – Feiticeiros no passado já tiveram fontes de poder que eram animais. Rennon Pierce, o feiticeiro corvo, tinha um bando de corvos que se empoleirava em seus beirais e voavam acima dele quando se movia.


  – E você ainda quer saber por que todo mundo quer enforcar vocês, seus desgraçados – Gent resmungou. – Sem ofensa, Talal, mas a coisa toda é doente, imunda.


  Talal olhou para o cadete maior, os olhos velados e inescrutáveis. Então ele voltou-se para Valyn.


  – As pessoas têm especulado sobre o falcão de Balendin e seus cães desde o dia em que ele chegou. Talvez elas estejam no caminho certo. E talvez ele esteja jogando conosco. É quase impossível saber.


  – Além disso – Laith disse ironicamente –, de qualquer maneira, não é como se isso devesse ter importância na arena.


  De acordo com as regras, enquanto no ringue, Balendin estava restrito a usar seu corpo e suas espadas, como qualquer outra pessoa, o Eyrie acreditava no desenvolvimento do “soldado total”, e não tinha interesse na formação de um grupo de homens e mulheres que seriam inúteis em batalha no momento em que suas fontes de poder secassem. A realidade, no entanto, era um pouco diferente. Enquanto um feiticeiro pudesse trabalhar sutilmente, pudesse distorcer o mundo ao redor dele sem que ninguém percebesse, sua intervenção era permitida. Os comandantes Kettral podiam desmascarar esse tipo de intromissão se quisessem, mas nunca tentavam – os cadetes precisavam aprender a lutar em todas as circunstâncias, necessário para poder lutar contra qualquer inimigo.


  – Isso é um par – Arbert disse. – Alguma sugestão sobre quem deveria lutar contra eles?


  Os cadetes começaram a gritar um coro de sugestões. Entre os rigores do treinamento e o estudo exaustivo, não havia muito lazer nas ilhas, e a maioria dos soldados esperava todos os dias pela Hora do Sangue, como homens e mulheres em Annur aguardavam com expectativa uma bela mesa posta para o jantar.


  Arbert levantou a mão, pedindo silêncio, mas, antes que ele pudesse falar, Lin entrou no ringue.


  – Maldição – Valyn murmurou baixinho.


  – Eu vou lutar com eles – ela disse em uma voz sem entonação, sem tirar os olhos dos dois.


  Sami Yurl sorriu afetadamente.


  Arbert riu.


  – Sozinha? Não me parece justo. – Ele se virou para a multidão. – Quem quer se juntar a ela?


  O grupo se mexeu desconfortavelmente, alguns olhando em direção ao alojamento, outros em direção ao mar aberto. Sami Yurl era um bastardo egocêntrico, mas ele também era rápido com as espadas, e brutal no ringue. E, além disso, havia o feiticeiro a considerar.


  – Anormal – Gent resmungou, olhando Balendin cautelosamente. O enorme cadete não tinha medo de muita coisa, mas tinha medo de feiticeiros, só igualado à repugnância que sentia por eles.


  – Eu me ofereceria – Laith disse sorrindo para Valyn –, mas não quero privá-lo de uma oportunidade para ser galante.


  Valyn suspirou. Parecia que seu retorno aos ringues ia ser um pouco mais emocionante do que ele esperava. Não podia deixar Lin sozinha, e há muito ele desejava uma oportunidade para acertar o rosto de Sami Yurl com seus punhos desde a cena na taverna de Manker. Em um corpo a corpo, Valyn teria pouca chance, mas a habilidade de Balendin com as espadas era medíocre. Se eles fossem capazes de tirar o feiticeiro de campo rapidamente, poderiam se concentrar ambos em Yurl. E, além disso, ele pensou com tristeza, ninguém mais está se oferecendo.


  – Eu o farei – ele disse, passando por cima do cordame baixo.


  A briga começou mal. Valyn teria preferido se defender de Yurl enquanto Lin enfrentava Balendin, mas o feiticeiro conseguiu entrar em luta com ele primeiro, deixando Lin para se defender sozinha. Ela era uma cabeça mais baixa do que seu oponente e, certamente, mais fraca também, mas era mais esperta. Enquanto as espadas de Yurl serpenteavam para dentro e para fora, cortando, sondando, ela lutou lado a lado com Valyn, recusando-se a abaixar a guarda por uma série de jogadas inteligentes.


  Quando Valyn chegou às ilhas, ele pensava que a luta com espadas tinha relação apenas com força, técnica e coragem. A realidade era muito mais entediante. Embora essas qualidades fossem importantes, elas empalideciam ante a necessidade de disciplina, a capacidade de esperar, observar e de evitar erros. O primeiro passo da vitória, Hendran escreveu, é evitar perder. Enquanto Valyn aparava os ataques do feiticeiro, Lin fazia a mesma coisa do seu lado, jogando um jogo apertado, cauteloso, a respiração pesada, mas constante. Valyn pegou-se sorrindo. Se Lin pudesse segurar Yurl apenas por mais um tempo, ele encontraria uma abertura, e então eles poderiam ambos imprensar Yurl.


  Então, o feiticeiro começou a falar.


  – Eu nunca entendi – ele começou com uma voz lacônica que desmentia o suor escorrendo de sua testa – por que os Kettral deixam as mulheres lutar.


  Valyn desviou um golpeou de lado e obrigou-o a dar um par de passos para trás, mas o jovem continuou com os comentários sarcásticos.


  – Eu conheço todas as justificativas, é claro: as mulheres podem passar despercebidas onde um homem chamaria a atenção, elas são muitas vezes subestimadas pelo inimigo, mas simplesmente não faz sentido. Por um lado – ele observou –, elas são pequenas e fracas. Por outro, são uma distração. Aqui estou eu no ringue. Eu deveria estar concentrado em minha luta de espadas, e tudo o que consigo pensar é em arrancar as calças dessa cadela.


  Lin rosnou ao lado de Valyn enquanto se defendia de um golpe arrebatador por cima do ombro.


  – Ignore-o – disse Valyn. – Ele está apenas tentando entrar em sua cabeça.


  – Na verdade – Balendin respondeu com um olhar malicioso –, estou mais interessado em entrar em outra coisa. O que você me diz, cadela? – ele perguntou. – Vou pegar leve com você aqui, contanto que possa fazer você gemer mais tarde...


  Sami Yurl deu uma risadinha – um som baixo e desagradável – e deu um passo para trás, abaixando a guarda de maneira exibicionista.


  – Deixe para lá... – Valyn começou a dizer, mas Lin não foi atrás de Yurl. Em vez disso, usou a abertura para atacar Balendin, cortando a linha de ataque de Valyn e quebrando a formação para fazer o feiticeiro recuar.


  Por um segundo, Valyn pensou que ela iria derrubá-lo direto no chão, tamanha era a fúria de seus golpes, mas, quando ela forçou seu caminho para frente, seu pé torceu-se na areia embaixo dela, e Lin caiu com um grito de raiva e frustração.


  Balendin sorriu e, com uma graça felina, saltou sobre seu corpo caído para atacar Valyn mais uma vez. O feiticeiro não tinha muita habilidade com a espada, mas sabia como prender um adversário, e Valyn viu-se indo para frente, mas incapaz de obrigar o inimigo a recuar.


  Atrás da tela, Sami Yurl deu um passo em direção a Lin. Ela balançou uma de suas espadas em direção ao rival, mas ele aparou o golpe facilmente. Então, de repente, ele estava em cima dela, enfiando seu rosto no chão enquanto ela gritava.


  Valyn tentou manter a mente concentrada em sua própria luta – não poderia ajudar Lin se ele, também, acabasse esparramado no chão, mas era difícil não ouvi-la gritar de raiva, e ele sentiu sua própria raiva crescente, quente e sangrenta. Yurl estava montado sobre ela e, em vez de terminar a luta com um golpe na parte de trás do pescoço, ele colocava as mãos entre as pernas dela, tentando forçá-la a abrir as coxas enquanto Lin se debatia e se contorcia.


  É uma armadilha, Valyn percebeu sombriamente. Yurl quer que você se apresse. O conhecimento era tão claro quanto irrelevante. Ele não podia simplesmente trocar golpes ineficazes com Balendin enquanto Lin gritava. Que Shael o leve, ele cuspiu. Então, com um rugido, lançou-se para frente, atacando o feiticeiro com uma série de ataques selvagens. Por um momento, Valyn pensou que ia funcionar. Balendin foi ao chão, caindo para trás com um olhar de alarme no rosto, abrindo caminho para Sami Yurl. Valyn entrou na abertura, mas, de alguma forma, em sua pressa, tropeçou no que parecia chão reto, e, então, estava caindo. Ele teve tempo de se virar, para tentar levantar a guarda, mas o feiticeiro foi muito rápido. A lâmina sem ponta desceu sobre sua testa como a meia-noite.


  *  *  *


  – Aquele filho da puta – Lin praguejou enquanto selvagemente esfregava o sangue do rosto. Em vez de se reportar à enfermaria, como o protocolo ditava, ela e Valyn tinham caminhado até o porto, longe da conversa e dos olhares do complexo central, a fim de limpar as feridas.


  – Aquele bastardo, cria de ‘Shael.


  – Foi Balendin – disse Valyn, sondando o corte em sua testa. Iria deixar uma cicatriz, mas ele já tinha muitas outras.


  – Eu sei que foi Balendin – Lin rosnou. – Quando eu fui para cima dele, meu tornozelo torceu-se como se eu tivesse pisado na lama. Lama. Não temos chuva há dias.


  Valyn assentiu.


  – O mesmo aconteceu comigo. Algo se enredou em meus pés. Caí antes mesmo de perceber o que estava acontecendo.


  – Gent está certo – Lin murmurou. – Alguém precisa enforcá-los. Todos esses malditos feiticeiros nos dois continentes.


  Valyn olhou-a cautelosamente.


  – Até mesmo Talal?


  – Que ‘Shael leve Talal – ela cuspiu de volta. – Oh, ele é gentil o suficiente – ela se apressou a dizer antes que ele pudesse interromper –, mas como você pode confiar nele? Como você pode confiar em qualquer um deles? Eu não me importo se o Eyrie quer adquirir outra vantagem.


  Valyn não tinha certeza se concordava com ela, mas, depois do sofrimento da tarde, ele não estava a fim de discutir mais.


  – A merda de tudo isso – Lin continuou –, para qualquer um observando a luta, é que parece que eles realmente ganharam.


  – Eles ganharam – Valyn observou.


  – Eles roubaram.


  – Não importa. Fomos nós que acabamos de bruços no chão. Eu quero quebrar alguns dos dentes de Yurl tanto quanto você, mas nós temos que olhar a coisa toda de frente. Não haverá nenhuma regra atrás da qual se esconder quando começarmos a voar em missões.


  – Poupe-me do maldito discurso – ela disse, cuspindo uma massa de sangue nas ondas, e verificando um dente com a língua. – É ruim o suficiente ter perdido para Yurl e Ainhoa sem você ficar cutucando a ferida com sua pregação.


  Valyn estivera a ponto de colocar uma mão em seu ombro, mas se inclinou para trás agora, irritado pela amargura de Lin.


  – Não brigue comigo. Não fui eu que quebrei a formação.


  Ela olhou para ele, então gemeu de frustração.


  – Eu sinto muito, Val. Estou irritada porque tenho certeza de que, daquele lado do ringue, pareceu que eu escorreguei, como se tivesse simplesmente desmoronado. As pessoas provavelmente ainda estão rindo disso ali atrás.


  Algo em suas palavras incomodou Valyn, e ele olhou para o mar, pensando nelas novamente. Sua cabeça ainda doía com o golpe, e ele levou algum tempo para colocar seus pensamentos em ordem.


  – O que você acabou de dizer? – Ele perguntou.


  – Parece que eu simplesmente desabei! – disse Lin. – Ninguém percebeu o que realmente aconteceu.


  Desabou.


  – Como a taverna de Manker – ele disse calmamente.


  – Gosto de pensar que sou um pouco mais graciosa do que uma taverna comida por cupins.


  – Não estou falando sobre você ou a taverna. Estou falando sobre o que fez com que você caísse.


  A cabeça de Lin virou-se em sua direção e ela olhou para ele com os olhos brilhantes e com raiva.


  – Bendito Hull – ela ofegou. – Um maldito feiticeiro.
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  CAPÍTULO 12

  [image: ]


  -Vamos, Kaden! – disse Pater, puxando o cinto de Kaden em um esforço para apressá-lo ao longo da trilha. – Eles já vão ter começado. Ande rápido!


  – Começado o quê? – perguntou Kaden pela terceira vez.


  Às vezes parecia que o menino era feito de olhos azuis brilhantes e cotovelos ossudos. Normalmente o entusiasmo de Pater fazia Kaden sorrir, mas hoje ele estava com calor, frustrado e sem disposição para a pequena criança puxando e agarrando sua túnica.


  Ele passara a metade da manhã desmontando uma pequena cabana de pedra, e sua dignidade Shin estava começando a se desgastar. Na melhor das circunstâncias, o trabalho seria difícil e demorado; os blocos de granito bruto tinham um jeito de rasgar as palmas das mãos e beliscar os dedos até que ficassem pretos e azuis. E essas não eram as melhores circunstâncias. Afinal, ele acabara de construir a maldita coisa apenas um dia antes. Era tudo parte da “instrução” de Tan, é claro. Por quase duas semanas, desde o incidente na piscina, o monge tinha obrigado Kaden a arrastar pedras de toda a montanha, colocá-las no lugar, verificando se as paredes estavam sólidas e retas, e em seguida, transportar mais pedras. Tan nunca lhe dissera para que era a cabana, mas Kaden concluíra que era para alguma coisa. No entanto, mal ele havia terminado, endireitando as costas depois de colocar a peça final, quando Tan assentiu com a cabeça, impassível.


  – Ótimo – o monge dissera. – Agora, desmonte-a. – Ele se virou como se fosse partir, e então olhou para trás, por cima do ombro. – E não quero ver uma pilha de escombros aqui. Cada uma dessas pedras deve voltar exatamente para onde você a encontrou.


  Kaden tinha acabado de se conformar em passar a próxima semana e meia arrastando as pedras para baixo pelos caminhos íngremes, colocando-as em suas crateras de barro quando Pater chegou, respirando com dificuldade e acenando para lhe dizer que se afastasse do trabalho com sua pequena mão. Tan o enviara, evidentemente – algo sobre uma reunião no refeitório, uma reunião de todos os monges. O abade raramente chamava tal assembleia, e Kaden sentiu a curiosidade aumentar.


  – Por que Nin quer a reunião? – ele perguntou pacientemente.


  Pater revirou os olhos.


  – Eu não sei. Eles não me dizem nada. Algo sobre aquele bode que você encontrou.


  O estômago de Kaden se torceu desconfortavelmente. Fazia quase um mês desde que ele encontrara a carcaça mutilada, e tinha feito o melhor possível para tirar a imagem de sua mente. Depois de notificar Nin e os outros, não havia muito mais o que fazer, e Tan o mantinha ocupado. Às vezes, entretanto, enquanto arrastava uma pedra lá do alto do desfiladeiro da montanha, sentia a pele do pescoço arrepiar-se e olhava para trás. Nunca havia nada para ser visto. Agora, entretanto, se Nin estava convocando uma reunião...


  – Aconteceu alguma coisa? – Kaden perguntou.


  Pater apenas o puxou mais forte.


  – Eu não sei. Vamos!


  É evidente que ele não ia obter mais nenhuma informação do menino, e então Kaden diminuiu a respiração e acalmou a impaciência. Os principais edifícios do mosteiro não ficavam longe.


  Em uma manhã normal, a praça rústica estaria tranquilamente ocupada pelos monges fazendo seus trabalhos: noviços transportando água em pesadas panelas de ferro para a refeição da tarde, acólitos realizando pequenos serviços para seus umials, monges mais velhos passeando pelas trilhas ou sentados sob os zimbros, cabeças raspadas inclinadas sob os capuzes enquanto seguiam suas próprias devoções particulares ao Deus do Vazio. Em uma manhã normal, o zumbido baixo dos cânticos vindos da sala de meditação pairava na brisa, um som baixo sob o ruído marcante de percussão dos machados contra o bloco quando os acólitos cortavam lenha para o fogo. Embora o mosteiro fosse raramente um lugar animado, ele sempre parecia cheio de vida. Hoje, no entanto, Ashk’lan estava vazio e silencioso sob o olhar austero do sol da primavera.


  O interior do refeitório era outra história. Quase duzentos corpos estavam amontoados no espaço, os monges mais antigos e respeitados sentados em bancos perto da frente do salão, noviços andando na ponta dos pés no fundo. O cheiro de lã, fumaça e suor pendia pesado no ar. A disciplina Shin evitava qualquer comoção verdadeira –monges treinados para sentar-se em silêncio e com as pernas cruzadas na neve por horas não eram susceptíveis a tumulto –, mas o grupo estava tão animado quanto Kaden podia se lembrar. Dezenas de conversas calmas zumbiam ao mesmo tempo, e todos pareciam curiosos e alertas. Ele e Pater se espremeram na parte de trás do salão e fizeram as portas de madeira se fecharam atrás deles.


  Akiil estava a poucos passos de distância, e Kaden chamou a atenção do amigo enquanto ele se esgueirava por entre a multidão com Pater a reboque.


  – Como está aquele palácio que você está construindo? – Akiil perguntou.


  – Glorioso – Kaden respondeu. – Vou mudar a capital do Império para cá quando eu finalmente subir ao trono.


  – E desistir daquela torre brilhante em Annur que a sua família tanto ama?


  – Não há nada de errado com um pouco de trabalho honesto carregando pedras – Kaden respondeu, e então gesticulou em direção à frente do salão. – O que está acontecendo?


  Akiil deu de ombros.


  – Não tenho certeza. Altaf encontrou algo.


  – Algo?


  – Poupe-me de uma palestra sobre a importância da especificidade. Ninguém me diz nada. Tudo o que sei é Altaf, Tan e Nin ficaram trancados no gabinete do abade a maior parte da manhã.


  – Tan? – Kaden levantou uma sobrancelha. Isso explicava por que seu umial não estava por ali para repreendê-lo. – O que ele está fazendo com eles?


  Akiil olhou-o com uma expressão de longo sofrimento.


  – Como eu acabei de explicar, ninguém me diz merda nenhuma.


  Kaden estava prestes a pressionar mais quando Scial Nin posicionou-se à frente dos monges reunidos.


  – Eu não consigo ver – Pater sussurrou.


  Kaden ergueu o menino nos ombros.


  – Três semanas atrás – o abade começou sem preâmbulos –, Kaden encontrou algo... incomum.


  Ele fez uma pausa, permitindo que o silêncio se estabelecesse no refeitório. Scial Nin tinha cerca de sessenta anos, era magro como um poste, marrom como um tronco de zimbro, e tinha tanta gordura no corpo quanto carne de carneiro velha. Ele já não precisava raspar a cabeça, naturalmente calva, e os cantos dos olhos mostravam-se profundamente vincados de tanto estreitar os olhos para ver objetos a distância. Quando Kaden chegou ao mosteiro, tinha pensado que o abade era idoso, até mesmo frágil. Horas trabalhando nas trilhas íngremes atrás do homem, no entanto, o haviam destituído dessa noção. A idade de Nin e sua estrutura corporal leve desmentiam a energia que aparecia em seus passos quando ele corria, e ressoava em sua voz quando falava, chegando clara e forte até o fundo do Salão.


  – Ele encontrou um bode abatido por uma criatura desconhecida. Dois irmãos e eu investigamos, mas não fomos capazes de chegar a conclusão alguma. Desde então, mais três de nossos bodes desapareceram. Rampuri e Altaf encontraram dois deles, cada um longe da região normal de pastagem, ambos decapitados. Cada um deles com o crânio aberto e sem o cérebro. Recentemente, encontraram um felino das montanhas nas mesmas condições.


  Ninguém falou nada, mas o ar assobiou quando todos respiraram fundo. Isso era novidade para Kaden, e, considerando os olhares nos rostos do resto dos monges, era a primeira vez que ouviam sobre isso também. Kaden olhou para o amigo. Akiil fez uma careta e balançou a cabeça. Uma coisa era abater um bode, mesmo brutalmente, mas os felinos das montanhas eram predadores naturais. Mesmo um urso malhado teria dificuldade em derrubar um.


  – O primeiro animal foi morto a oito milhas daqui, mas cada carcaça sucessiva foi encontrada mais perto. Esperávamos, inicialmente, que o que quer que matou os bodes fosse um predador migratório, matando e, então, seguindo em frente. Parece, no entanto, que essa coisa veio para ficar. – Nin deixou que o pensamento fosse absorvido, então continuou. – Não é difícil perceber por quê. As Montanhas dos Ossos não oferecem muito em termos de caça, em especial no inverno. Nosso rebanho torna-se uma presa relativamente fácil. Infelizmente, precisamos do rebanho para sobreviver. A melhor solução para nós seria caçar esse predador e matá-lo.


  Akiil levantou uma sobrancelha quando ouviu isso. A caça podia ser algo que os monges conseguiam fazer, mas matar não fazia parte da disciplina Shin. Eles sacrificavam algumas dezenas de bodes todo ano para as panelas do refeitório, é claro, mas isso não significava de forma alguma que estavam preparados para o que quer que estivesse matando o rebanho do mosteiro. Kaden não tinha nem mesmo certeza como Nin esperava que eles matassem a criatura. Cada um dos monges carregava uma faca simples pendurada no cinto de seu manto – uma ferramenta com lâmina curta, multiuso que se poderia usar para aparar arbustos de frutinhas do mato ou espetar um pedaço de carne de carneiro no cozido da noite –, mas não era provável que fosse muito eficaz contra qualquer tipo de predador. Kaden tentou imaginar-se atacando um felino das montanhas com a lâmina patética e estremeceu.


  – O primeiro passo – Nin continuou – é encontrar a coisa. Levamos quase duas semanas para encontrar os rastros; evidentemente a criatura prefere ficar nas pedras, mas Rampuri finalmente encontrou um. Ele pintou várias cópias.


  – Então, não havia nenhum rastro a ser memorizado – disse Kaden por entre os dentes, lembrando-se da primeira e brutal sessão com seu umial, sentindo-se ressentido e vindicado ao mesmo tempo.


  – Você não é um completo fracasso, afinal – Akiil respondeu com um sorriso malicioso.


  – Shhh – Pater sibilou de cima dos ombros de Kaden, golpeando-o na cabeça com uma pequena mão imperiosa.


  Nin estava passando alguns pergaminhos para os monges sentados na primeira fila.


  – Eu gostaria de saber, em primeiro lugar, se alguém já viu esses rastros antes.


  Ele esperou pacientemente que os pergaminhos circulassem com lentidão em direção ao fundo da sala. Kaden observou como cada monge pegava o papel, memorizava-o e, então, passava-o para o próximo. Os noviços precisavam de mais tempo, tomando cuidado para se certificar de que haviam gravado os detalhes corretos em suas memórias, e alguns minutos se passaram antes que as pinturas atingissem a parte de trás. Alguém entregou um pergaminho para Akiil, que o estendeu, a fim de que aqueles em torno dele pudessem dar uma olhada.


  Kaden não tinha certeza do que esperava: uma imagem que era uma variante dos rastros de um felino das montanhas, talvez, ou algo com as patas largas e garras profundas de um urso.


  O que ele viu, no entanto, era diferente de qualquer rastro de animal que já encontrara. Ele não tinha sido feito por patas ou patas almofadadas – isso estava claro. Ele nem mesmo saberia dizer quantos pés a coisa tinha.


  – O que, em nome do Shael, é isso? – perguntou Akiil, virando o pergaminho em um esforço para entendê-lo.


  A pintura mostrava uma dúzia de sulcos, o tipo de marcas que uma vara de médio porte pode fazer se arremessada repetidamente contra o chão – uma vara afiada. Nenhum deles media mais de cinco centímetros de diâmetro, mas o espaçamento sugeria uma criatura do tamanho de um cão de grande porte. Kaden olhou mais de perto. Metade dessas marcas parecia ser dividida em duas partes por uma linha fina, como se o pé, ou o que quer que fosse, se dividisse em dois.


  – Fendido – Akiil observou. – Talvez algum tipo de casco.


  Kaden balançou a cabeça. Uma fenda seria mais larga, separando os dois dedos – o objetivo de um casco fendido era oferecer estabilidade ao animal; era o que permitia aos bodes se manter em pé sobre o terreno irregular. Além disso, a forma dos rastros estava errada. Eles se pareciam menos com cascos e mais como garras com tenazes comprimidas e fechadas. Relutantemente, ele recordou o saama’an da carcaça mutilada do bode, estudando o pescoço cortado, o crânio despedaçado. Garras podiam infligir esses tipos de ferimentos – garras grandes, pelo menos. Um calafrio desconfortável subiu por sua espinha. Que tipo de criatura do tamanho de um bode tinha doze pernas com tenazes?


  – Agora que vocês já tiveram a chance de ver as pinturas – Nin disse –, alguém já deparou com rastros como estes antes?


  – Não estou convencido de que são rastros – disse Serkhan Kundashi, dando um passo à frente da parede. – Parece que arrastaram uma vara sobre o chão.


  – Não havia nenhuma vara – o abade respondeu.


  – Eu vivo nessas montanhas há trinta anos – disse Rebbin, o superintendente do refeitório. – Já cozinhei tudo o que há para cozinhar, e nunca vi nada como isso.


  O abade assentiu tristemente, como se esperasse por isso. Ele abriu a boca para continuar quando alguém perto da frente falou.


  Kaden não conseguia ver por cima da multidão, mas, pela voz lenta e suave, deveria ser Yerrin, o eremita. Embora Yerrin usasse robes Shin e seguisse a Disciplina Shin, ele se mantinha afastado dos outros, dormindo em uma caverna no meio do caminho até o Circuito dos Corvos, aparecendo inesperadamente duas ou três vezes por mês para obter comida do refeitório ou um pedaço de fio do depósito. O homem era sujo, mas gentil. Ele dera um nome a cada árvore e metade dos animais nas altas montanhas, e às vezes Kaden o encontrava em uma saliência da montanha ou em um desfiladeiro estreito verificando “seus amigos”, como ele os chamava, partindo ramos quebrados em uma tempestade de granizo, ou colhendo folhas caídas para sua cama. Kaden não esperava vê-lo aqui.


  – Eu conheço esses rastros – disse Yerrin. O salão ficou em silêncio absoluto enquanto todos se esforçavam para ouvir a voz tranquila. – Ou rastros muito parecidos com eles. Ele fez uma pausa, como se reunindo seus pensamentos, então continuou. – Minhas amigas deixam esses rastros em torno de minha caverna.


  – Quem são suas amigas? – perguntou Nin, a voz paciente, mas firme.


  – Ora, as aranhas da geada, é claro – respondeu Yerrin. Elas vêm por causa das formigas, que vivem em seu grande monte de terra.


  Kaden tentou dar sentido a tudo aquilo. Ele havia estudado aranhas, é claro, todos os tipos de aranhas, incluindo a aranha da geada. Mas não sabia que elas deixavam rastros.


  – Esses não são exatamente como os rastros que as minhas amigas deixam – acrescentou Yerrin afavelmente. – Há mais pernas.


  – E a coisa tem o tamanho de um cachorro grande – Serkhan exclamou, indicando o que Kaden pensou ser uma objeção óbvia. – As aranhas não crescem até ficarem desse tamanho.


  – É verdade – o eremita concordou. – Verdade. Ainda assim, o mundo é grande. Eu tenho muitos amigos, mas há muito mais amigos para se fazer.


  Kaden olhou para Rampuri Tan. O homem estava em pé nas sombras no fundo do salão. Era difícil ver o olhar em seu rosto, mas os olhos brilhavam na escuridão.


  – Bem – concluiu Scial Nin, uma vez que se tornou claro que Yerrin não tinha mais nada a dizer –, não podemos deixar que a criatura destrua nossos rebanhos. Temos pouca chance de segui-la. Isso significa que teremos de atraí-la para nós. Rampuri sugeriu que amarremos algumas cabras em estacas a oitocentos metros do mosteiro. Vários monges irão esperar nas pedras para observar algum sinal da criatura. Quanto ao resto de vocês, ninguém deve deixar a praça central sozinho. Noviços e acólitos estão proibidos de deixar o mosteiro em absoluto sem um acompanhante umial.


  Isso provocou uma reação. Chalmer Oleki, o antigo professor de Kaden, levantou-se do banco na primeira fileira. Ele era o mais velho dos Shin, com metade da idade do abade a mais do que ele, e sua voz era fina como um caniço quando ele falou.


  – Esta coisa tem matado bodes, sim. É um problema para nós, sim. Mas você acredita que viria atacar homens adultos?


  Scial Nin abriu a boca, mas foi Tan quem respondeu, saindo das sombras e vindo para frente. Kaden sempre tinha achado o seu umial ameaçador, mesmo antes de ser forçado a estudar com o homem. No passado, no entanto, algo refreara a ameaça. Tan o fazia lembrar-se de um grande, silencioso declive coberto de neve no alto de um pico, prestes a cair em avalanche ao primeiro sinal de trovão, ou como uma espada, imóvel e suspensa no ápice de seu arco, mantida infinitamente imóvel por algum poder misterioso. Não havia nada estranho nos movimentos de Tan agora, nada mais do que um simples passo à frente, e ainda assim Kaden estremeceu, como se o pequeno movimento marcasse uma mudança, uma inclinação em um equilíbrio mantido há muito tempo.


  – Quando você não sabe nada sobre uma criatura – o monge replicou, a voz dura como um deslizamento de pedras –, considere que ela veio para matá-lo.
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  Quando ele se achou na frente das ruínas da taverna novamente, Valyn não tinha certeza do que esperava ver. A maior parte do lugar desaparecera sob as águas turvas em um desabamento de vigas quebradas e paredes alagadas, e, mesmo se houvesse algo para olhar, o sol já estava mergulhando em direção ao horizonte – um globo vermelho e sombrio –, e a luz era fraca demais para ver muito além dos contornos esqueléticos.


  A certeza que ele sentira imediatamente após sua luta no ringue tinha se desvanecido com a luz da tarde. Era possível que um feiticeiro estivesse por trás da destruição da taverna de Manker – havia provavelmente mais feiticeiros nas ilhas do que em qualquer outro lugar do império. Era possível que a coisa toda fosse parte de uma conspiração dirigida a ele, à sua família, parte de um golpe de Estado em curso. A merda de tudo isso era que qualquer coisa era possível. Ele precisava de algo concreto, algo sólido para explorar, e o kenning de um feiticeiro deixaria ainda menos vestígios do que explosivos Kettral. Isso significava tentar conseguir informações de pessoas, pessoas que poderiam ter notado algo incomum, visto algo que não esperavam.


  – Apenas quatro conseguiram sair – ele disse, franzindo a testa. Juren, é claro, e três outros que escavaram um caminho para fora dos destroços.


  – Quatro de doze – Lin respondeu com um encolher de ombros. – Não é tão ruim, considerando que a coisa toda caiu direto na baía. Melhores chances do que você teria se fosse o lado perdedor da maior parte das batalhas. O corte em sua face tinha formado uma crosta, mas a indignidade de sua derrota no ringue ainda parecia uma ferida em carne viva e de bordas irregulares. Os Kettral dedicavam incontáveis horas a torniquetes, talas, ervas medicinais e curativos. No entanto, ninguém dissera muita coisa sobre a humilhação de ter seu rosto comprimido contra o chão de terra, enquanto um colega soldado enfiava uma mão áspera entre suas pernas e uma dúzia de outros observavam.


  – Não foi uma batalha – ele disse, a mente saltando de volta para a imagem de Salia, o sangue quente e brilhante escorrendo do ferimento em seu pescoço. – As pessoas estavam lá apenas para beber. Elas não se alistaram.


  – Ninguém assina para ser morto.


  – Você sabe o que eu quero dizer.


  Lin olhou para ele com um olhar inclemente.


  – Quer dizer que você se sente culpado.


  Valyn deu de ombros.


  – Claro. Alguém vem atrás de mim e esses coitados são esmagados? Eu pensei que deveríamos proteger os cidadãos de Annur.


  Lin estendeu as mãos.


  – Eu dificilmente chamaria a escória de Manker de cidadãos. A maioria deles seria enforcada ou morta pela espada em um dia, se mostrassem os rostos de volta no continente.


  – Isso não significa que eles mereciam morrer.


  – Poupe-me do sentimento de culpa, Valyn. É autoindulgente. É uma perda de tempo. Você não os matou. Você tentou salvá-los. Você é nobre. É isso o que você quer ouvir? Você é um maldito príncipe.


  As faces de Lin estavam vermelhas, com os olhos em chamas. Valyn engoliu uma resposta irritada e, em vez disso, começou a colocar a mão no ombro dela. Lin moveu as costas.


  – Vamos encontrar os desgraçados que fizeram isso – ela disse secamente, recusando-se a olhar nos olhos dele. – Vamos encontrá-los.


  Valyn começou a responder e, então, tentando esfriar sua própria raiva, virou-se para longe. Edifícios dilapidados assentavam-se sobre a rua lamacenta, a pintura descascando, telhados frouxos, batentes de porta apodrecendo na sujeira debaixo de portas irregulares. Apesar das cores brilhantes, todos eles pareciam prestes a desistir e cair no porto junto com a taverna de Manker. Talvez ele e Lin estivessem imaginando a coisa toda. Tudo desmorona, eventualmente, ele pensou, olhando mais uma vez para sua amiga. Talvez a taverna tenha simplesmente desistido.


  Por outro lado, seu pai fora morto. Era possível que a conspiração não passasse de um único sacerdote descontente, mas Valyn ainda não estava pronto para acreditar nisso. Se havia pessoas nas Ilhas responsáveis por isso, ele queria que fossem descobertas. Ele queria vê-los mortas.


  – Juren foi um dos que escapou – ele disse, quebrando o silêncio. – Laith diz que ele está escondido no Barco Negro, bebendo em seu caminho direto para ‘Shael enquanto espera sua perna cicatrizar.


  – Quem é Juren?


  – Aquele brutamontes que Manker pagava para cuidar do lugar.


  O rosto de Lin endureceu.


  – O primeiro a saltar. Aquele que se recusou a nos ajudar.


  Valyn assentiu.


  – Ele não serve para trabalhar para ninguém agora, não com a perna arrebentada.


  – Então ele deve ter muito tempo para conversar.


  A sala comum do Barco Negro era mal iluminada e cavernosa, grande demais para o número de cadeiras e mesas dispersas ao acaso em torno do piso. Quando Valyn chegou às ilhas, o Barco era a taverna mais próspera em Hook, com vinho trazido de Sia, prostitutas desgrenhadas debruçadas nas varandas e música todas as noites. Nesse intervalo de anos, no entanto, o dono morrera, um de seus filhos havia esfaqueado o outro em uma disputa pela propriedade, e o lugar tinha caído em declínio gradual. Apenas meia dúzia de pessoas estava nas mesas agora, e, depois de olhar para cima, os olhos pesados de bebida e tédio, elas voltaram às suas conversas murmuradas e jogos de dados.


  Juren estava sentado no bar, com a perna imobilizada apoiada em uma cadeira, um copo meio vazio de vinho ao lado dele, e um jarro cheio pela metade do outro lado.


  – Tudo bem se nos juntarmos a você? – perguntou Valyn, puxando uma cadeira.


  O homem olhou para eles com um olhar injetado. Abriu a boca como se fosse sugerir que não estava tudo bem, então deu outra olhada para os trajes negros e as espadas Kettral em seus cintos e pensou melhor. Fez uma carranca.


  – Faça como quiser.


  – Juren, certo? – perguntou Lin animadamente, acomodando-se na cadeira com um sorriso sombrio.


  O homem resmungou.


  – Você costumava trabalhar para Manker, não é? – ela prosseguiu. – Você estava lá no dia em que a taverna desmoronou.


  – Foi assim que eu arrebentei essa perna – ele respondeu, acenando com a mão para o membro. – Manker bateu as botas junto com seu buraco de merda. O bastardo me devia duas semanas de salário.


  Valyn balançou a cabeça em comiseração.


  – Má sorte, amigo. Má sorte. Ouça, acabamos de receber, por que não nos deixa encher esse jarro para você?


  Juren animou-se momentaneamente, então estreitou os olhos.


  – Por que você quer beber comigo? Vi você o bastante. Vi você no Manker no dia em que ele caiu. Vocês Kettral são geralmente metidos demais para ficar com gente como eu.


  Valyn reprimiu uma careta.


  – Não é a nossa decisão, amigo. O comando tem seus regulamentos. Segurança e tudo o mais.


  Juren bufou.


  – Certo. Segurança e tudo mais. – Apesar de ter servido como leão de chácara contratado do Manker, ele não parecia se importar muito com segurança.


  Lin tomou a jarra de vinho recém-cheia e encheu o copo do homem antes de servir mais dois.


  – Eu me lembro de você agora – ela disse, balançando a cabeça à lembrança. –Você foi o primeiro a chegar à porta.


  O homem sentou-se mais para trás em seu banquinho, colocando um pouco mais de espaço entre eles.


  – Você chegou até a porta – ela continuou, a voz enganosamente suave, – e, então, em vez de ajudar os outros a saírem... você pulou.


  – Quem vocês são, os policiais da cidade? – ele perguntou, lambendo os lábios furtivamente. Eu vim para Hook pra ficar longe dessa merda.


  – Com “essa merda” – disse Valyn, inclinando-se até que pudesse sentir o cheiro azedo de vinho na respiração do homem –, só posso supor que você quer dizer coisas como coragem e decência humanas.


  – Não venha dar lição de moral em mim – Juren rosnou, empurrando-o de volta com uma mão musculosa. – Não recebo nenhuma pilha de ouro para arriscar a minha vida. Eu fiz o que eu tinha que fazer. Por isso estou vivo.


  – Oh, não – Lin disse, alegremente. – Não vamos lhe dar nenhuma lição de moral. Vamos apenas lhe fazer umas perguntas.


  – Fodam-se suas perguntas.


  Ela apertou os lábios e olhou para Valyn.


  Valyn estava rapidamente se cansando da atitude do homem. Havia meios mais rápidos de obter respostas de brigões bêbados do que enchê-los de vinho, e ele e Lin tinham passado anos dominando praticamente todos eles.


  – Veja bem, amigo – ele começou, batendo visivelmente em sua faca de cintura. –, as perguntas serão fáceis. Não as deixe ficar complicadas.


  – Na verdade – Lin continuou com um sorriso cruel –, não me importo se você torná-las complicadas.


  Juren fez uma careta, depois cuspiu por cima do ombro para o chão.


  – Que perguntas?


  – Você viu qualquer outro Kettral na taverna naquele dia? – perguntou Valyn. – Talvez na parte da manhã, ou exatamente antes de chegarmos lá?


  – Foram só vocês dois – Juren resmungou. – Vocês dois e aquele desgraçado ensebado, de cabelo dourado. Aquele que quebrou o copo de vinho.


  Valyn considerou a declaração. Sami Yurl era perfeitamente capaz de arquitetar uma conspiração, de homicídio, e ele estava na taverna. Por outro lado, Yurl não era feiticeiro. Talvez ele estivesse embrulhado na coisa de alguma forma, mas não parecia possível ele ter feito a taverna desabar por conta própria.


  – Ninguém na parte da manhã? – Lin pressionou. – Nenhum outro Kettral?


  O brutamontes franziu a testa como se estivesse lutando para pensar através de uma névoa de vinho.


  – Sim. Sim, havia mais alguém – garota baixa, cabelos bem curtos. Usava as mesmas roupas negras como o resto de vocês. Olhos como pregos. Ela não ficou muito tempo.


  – Parecia ter cerca de quinze anos de idade?


  – Como em nome de Hull é que vou saber? – O homem retrucou. – Ela mal falou comigo.


  – Annick – Valyn disse, olhando para Lin.


  Ela fez uma careta e balançou a cabeça. Annick Frencha era o melhor atirador entre os cadetes, uma dos melhores atiradores de elite nas ilhas, apesar de ainda ter de passar pelo Julgamento de Hull. A garota era um mistério. Ela parecia não precisar ou desejar contato humano, e, apesar do tamanho, era tão brutal quanto Yurl ou Balendin. Valyn a vira treinar com seu arco uma vez nos campos ao norte do complexo. Ela tinha acertado um coelho na pata a cem passos de distância, e a criatura estava guinchando – um som aterrorizante, sobrenatural – enquanto tentava se arrastar para a segurança. Annick virou a cabeça para o lado antes de soltar uma segunda flecha. Essa atravessou a perna de trás do coelho. Atingir a criatura a essa distância era impressionante, mas Valyn começou a suspeitar que ela não queria atingir o coração de propósito.


  – Por que você não o mata? – ele perguntou. Annick olhara para ele com os olhos gelados.


  – Eu quero um alvo móvel – ela respondeu, colocando outra flecha no arco. – Se ele estiver morto, não vai se mover. Valyn teve pouca dificuldade em acreditar que Annick destruiria uma taverna e as pessoas lá dentro dela apenas para realizar seu objetivo. Mas ela, como Yurl, não era uma curandeira.


  – Que tal um cara alto, tinta nos braços, penas no cabelo? – perguntou Lin.


  – Não – Juren respondeu, afastando a sugestão. – Ninguém assim.


  – Ele sempre tem dois cães de caça junto dele – ela acrescentou.


  – Eu te disse. Não havia ninguém assim lá.


  Valyn estava prestes a perguntar o que Annick fazia na taverna de Manker, quando a porta se abriu com um estrondo. Ele colocou a mão na faca da cintura. Pessoas que abriam portas daquele jeito não estavam geralmente procurando um tranquilo jogo noturno de cartas, e ele se preparou para algum marinheiro bêbado, meio morto de tanto rum e balançando uma garrafa quebrada. Em vez disso, uma jovem mulher entrou tropeçando no salão. Ela usava um vestido vermelho encardido com um enorme decote, alguns números maiores para seu tamanho pequeno e uma fita barata no cabelo castanho cor de rato. Lágrimas escorriam como chuva por suas faces pálidas e os olhos castanhos assustados brilhavam na escassa luz de lampião.


  – Amie está morta – ela chorou. – Eles pegaram ela e cortaram ela, e agora ela está morta!


  Valyn esquadrinhou o salão. Ele não tinha ideia de quem a garota era, quem era Amie, ou o que, em nome de ‘Shael, estava acontecendo, mas não parecia boa coisa. Normalmente, os moradores tinham o bom senso de deixar os Kettral fora de suas vinganças e guerras territoriais, mas, se ele tinha aprendido uma coisa sobre as ilhas, era que o medo e a raiva tornavam as pessoas imprevisíveis. O que quer que a garota estivesse falando, soava ruim. Ele olhou para Lin. Não parecia que eles conseguiriam muito mais de Juren. Havia mais alguns sobreviventes que Valyn queria encontrar, e ele não tinha nem tempo nem a inclinação para ser pego em meio a uma briga estúpida local no Barco Negro.


  Sua amiga, no entanto, não se movera. Ela estava apenas olhando para a garota, os lábios abertos, mas em silêncio.


  – Você a conhece? – perguntou Valyn.


  Ela assentiu com a cabeça.


  – Rianne. Ela é uma prostituta. Trabalha principalmente nas docas, mas ela e a irmã têm uma pequena horta na colina acima da cidade. Eu costumava comprar fruta-fogo dela na primavera.


  – Quem é Amie? – Valyn perguntou com cautela, mantendo um olho nos clientes sentados. Todos observavam Rianne. Ninguém tinha se levantado, mas as conversas sussurradas agitavam algumas das mesas, e os homens estavam se sentando novamente em seus lugares, tirando as facas e espadas presas em seus cintos, olhando uns para os outros com cautela. Nenhum dos outros clientes era Kettral, mas evidentemente eles também tinham aprendido da maneira mais difícil a desconfiar de surpresas.


  Valyn mediu a distância até a porta, o espaço vazio entre ele e as outras mesas, considerando meia dúzia de respostas táticas, se as coisas ficassem feias.


  – Amie era sua irmã – Lin respondeu. Os olhos permaneciam fixos em Rianne. Ela parecia ter se esquecido da tensão na sala.


  Rianne deu um par de passos à frente, as mãos ossudas estendidas diante dela como se estivesse segurando um corpo invisível. As pessoas nas mesas mais próximas recostaram-se nas cadeiras, dando-lhe espaço. A mulher olhava desamparadamente de um rosto para o outro, como se procurasse algo, cuja natureza ela tinha há muito esquecido. Então ela viu Lin.


  – Ha Lin – ela sussurrou, caindo de joelhos no chão de madeira áspera. – Você precisa me ajudar. – Valyn não tinha certeza se a postura era parte da súplica, ou se ela simplesmente não tinha mais forças para ficar em pé. – Você é um soldado. Você é Kettral. Você pode encontrá-los! Por favor. – Ela passou a mão pelo cabelo emaranhado. Estrias escuras sulcavam seu rosto, lágrimas misturadas com o carvão vegetal que ela usava para escurecer os olhos. – Você precisa me ajudar.


  Todos os olhos se viraram para os dois soldados.


  – Não é problema nosso – Valyn murmurou para a amiga, jogando um par de moedas no bar e preparando-se para passar ao largo da mulher ajoelhada.


  Lin olhou para ele com um olhar zangado.


  – De quem é o problema?


  – Do pai dela – Valyn respondeu, tentando manter a voz baixa, tentando fazer Lin se virar para longe dos olhares indiscretos. – Do irmão dela.


  – Ela não tem pai. Ou irmão. Ela e Amie estavam sozinhas.


  – Como, em nome de Hull, elas acabaram em Hook?


  – Isso importa? – Lin perguntou.


  Valyn respirou fundo.


  – Não podemos fazer isso agora – ele retrucou. A situação de Rianne era horrível, trágica, mas não havia nenhuma maneira de perseguir cada assassino em Hook, nenhuma maneira de defender cada prostituta do porto. Além disso, mesmo se eles encontrassem o homem responsável, o Eyrie explicitamente proibia a violência não autorizada contra civis. Havia mil razões para passar longe da garota, oferecer uma condolência educada e voltar ao Qarsh. – Essa não é a razão por estarmos aqui.


  Lin chegou perto de Valyn, o suficiente para que ele sentisse o cheiro do sal marinho em seu cabelo, abriu a boca para dizer alguma coisa, e então olhou por cima do ombro, como se percebesse a presença dos outros clientes pela primeira vez. Seus lábios se apertaram.


  – O que aconteceu com proteger as pessoas inocentes de Annur?


  Valyn engoliu uma maldição. Todos os olhos estavam sobre ele agora, olhares furtivos, selvagens, por cima dos aros dos canecos, olhares calculistas da extremidade distante do salão. A coisa toda era uma merda. Eles tinham vindo até o Barco para arrancar respostas de Juren, a fim de aprender algo sobre a trama para matar Valyn, para tentar impedir uma conspiração que queria derrubar todo o maldito império. Evidentemente tudo o que era preciso para tirá-los das investigações era uma prostituta de cais com uma história triste. Na verdade, se você começasse a pensar em conspirações, o aparecimento súbito, inesperado de Rianne parecia muito suspeito. Ele abriu a boca para protestar, e então a fechou.


  Discuta, se for preciso, Hendran escrevera, mas faça-o fora das vistas das pessoas. A divisão encoraja o inimigo.


  Valyn não tinha ideia do que pensar com a súbita chegada da garota, mas brigar com Ha Lin sobre isso no meio de uma taverna cheia parecia uma maneira ruim de proceder. Juren não ia a lugar algum com a perna arrebentada. Quaisquer segredos sobre o desabamento da taverna de Manker ainda estariam lá para serem descobertos um dia depois, uma semana depois. Há tempo suficiente, ele pensou consigo.


  Além disso, Lin tinha razão em um ponto. Considerando que Rianne estava dizendo a verdade, ela, como Valyn, havia perdido sua família. Ela, como Valyn, queria respostas. Ao contrário de Valyn, no entanto, ela não era Kettral. Ela não tinha as ferramentas para resolver seu próprio mistério, nem o treinamento para corrigir uma injustiça. Ele se lembrou dos cadáveres na taverna de Manker, os corpos despedaçados e inchados de água. O que quer que estivesse acontecendo, os Kettral deviam proteger as pessoas, proteger os cidadãos e defender os indefesos. Essas, tanto quanto as espadas e


  as aves, eram as razões pelas quais Valyn pisara no barco oito anos antes.


  – O que você quer fazer? – ele perguntou com cautela.


  *  *  *


  O dormitório era um sótão apertado no quarto andar de uma construção alta e estreita ao lado do porto. Uma escada raquítica em espiral subia em degraus apertados, o teto tão baixo que Valyn teve de se agachar, as tábuas tão deformadas e torcidas que, a cada vez que gemiam sob seu peso, ele se perguntava se a coisa toda ia desmoronar, atirando-o para o porão. Se alguém quisesse me matar, ele pensou sombriamente, esse é o lugar. O sol tinha se posto enquanto eles ainda estavam no Barco Negro, e no interior do edifício a única luz vinha do pequeno lampião de Rianne, uma chama fraca, tremulante, que pouco mais fazia do que projetar sombras furtivas e trêmulas na escuridão.


  Valyn não gostava da sensação que aquela escuridão emitia. Apesar de Hull ser o deus patrono dos Kettral, apesar de todas as missões de treinamento à meia-noite, apesar de todo o treinamento de olhos vendados montando e desmontando balestras e munições, a escuridão claustrofóbica e fechada da escada parecia estranha e hostil. Sombras deveriam ser aliadas do soldado, mas essa tinta preta era ameaçadora e palpável – um manto para qualquer assassino aspirante.


  Ele olhou por cima do ombro para Rianne. A garota praticamente os arrastara pela rua empoeirada, mas, quando se aproximaram do edifício, ela subitamente se tornou cada vez mais relutante, como se dominada pelo medo ao pensar no que a esperava lá em cima.


  – Que lugar é esse? – Valyn perguntou a ela, tentando ser gentil, tentando abrandar sua própria apreensão.


  Ela esfregou uma lágrima.


  – Não é nada.


  – Quem é o dono?


  – Ninguém. Costumava ser uma casa de embarque, mas está abandonada há mais de quatro anos, agora.


  – E sua irmã estava aqui? – ele perguntou, confuso. – O que ela estava fazendo?


  Rianne baixou os olhos circundados de vermelho.


  – Trazemos eles aqui, às vezes – ela murmurou. – Os homens.


  Valyn franziu a testa.


  – Por que vocês simplesmente não os levavam para casa?


  Rianne parou na escada à frente dele, e virou-se até que a lanterna estivesse brilhando diretamente em seus olhos. Ele podia sentir o perfume barato dela, e, por baixo, um cheiro mais nítido, mais desesperado, de medo, fome, exaustão.


  – Você levaria? – ela perguntou estupidamente.


  Subiram o resto das escadas em silêncio. Quando se aproximaram do sótão, Valyn notou um novo cheiro. Era o mesmo cheiro do navio, o mesmo de todo campo de batalha que ele já estudara, só que os corpos estavam todos do lado de fora, lavados pela chuva e descorados pelo sol antes que ele desse uma olhada neles. Quando Lin abriu a porta raquítica, o cheiro enjoativo e represado de morte e podridão ameaçou sufocar Valyn, e ele parou por um segundo, forçando a bile a descer pela garganta. Rianne começara a chorar novamente.


  – Tudo bem – ele disse. – Você não precisa vir com a gente. Por que você não espera lá embaixo?


  Ela assentiu debilmente, entregou-lhe a lanterna, e voltou para a escuridão.


  Quando Valyn entrou no apertado sótão de paredes descascadas, ficou contente por tê-la mandado embora. Havia apenas um corpo, mas a visão era tão perturbadora como qualquer quadro de carnificina em um campo de batalha. Alguém tinha tirado as roupas da garota assassinada – elas estavam jogadas em uma pilha desordenada no canto – e, então, a pendurara pelos pulsos nos caibros baixos. O cadáver tinha inchado e a podridão já se instalara, mas parecia que Amie era ainda mais jovem do que sua irmã – talvez dezesseis anos, loura, pálida, provavelmente bonita. Feridas vermelhas purulentas percorriam-lhe todo o comprimento do torso esguio, os braços, as pernas, todas profundas o suficiente para pintar sua pele com riachos de sangue, mas nenhuma grave o suficiente para matar com rapidez. A carne esticada ondulava-se em volta das feridas. A corda gemeu quando ela balançou, movida por alguma brisa ligeira invisível.


  Valyn respirou fundo com raiva, fechou a mão em um punho e virou-se. Fora da janela estreita, a noite era calma e fria.


  Além do porto, ele podia ver as luzes do Barco Negro e as outras tavernas, bem como o buraco escuro onde Manker ficava. As pessoas estavam andando pelas ruas de Hook, rindo e discutindo, vivendo suas vidas, sem se importar com a garota que fora amarrada, assassinada e deixada para apodrecer em um sótão abandonado.


  – Filhos da puta – Lin respirou atrás dele. Ela estava com raiva, Valyn podia ouvir claro o suficiente, mas havia um fluxo fraco de outra coisa por trás da raiva, medo e confusão.


  Ele se voltou para o quarto, tentando achar algo concreto, algum detalhe em particular sobre o qual pudesse focar seu treinamento. Não havia muito a olhar. Um colchão fino cheio de carrapatos recheado de palha jazia jogado em um canto, evidentemente chutado para longe durante o ataque. Um banco de três pernas debaixo da janela, e uma prateleira de madeira na parede continha algumas velas que haviam queimado até o fim, espalhando sebo pelo chão deformado. Ele as considerou por algum tempo. Velas eram relativamente caras – o sebo precisava ser cortado, derretido, e então solidificado em torno do pavio. Elas eram uma necessidade, é claro, para aqueles que trabalhavam à noite, mas os pobres e econômicos nunca jogariam fora os restos que haviam gotejado. A lanterna de Rianne, como a maioria das lanternas em Hook, era alimentada por óleo de peixe barato, e lançava uma luz inconstante tão esfumaçada quanto malcheirosa. Ele se perguntou se as velas haviam pertencido a Amie, se ela tinha a intenção de raspar o sebo do chão mais tarde, ou se seu assassino as trouxera, planejando com antecedência para garantir luz suficiente para executar seu terrível trabalho.


  Relutantemente, Valyn voltou-se para o cadáver. Os tornozelos estavam amarrados, sem dúvida para evitar que ela chutasse. Os olhos pousaram no nó: um nó duplo peculiar em forma de laço, com um par de laçadas extras. Ele começou a estudá-lo, e então se afastou. Você está olhando para o nó a fim de evitar olhar para a garota, ele percebeu, obrigando-se a virar o olhar dos pulsos para o rosto dela.


  – Tudo bem – disse ele bruscamente, pensando no treinamento que havia passado tantos anos aperfeiçoando. – Como ela morreu?


  Ha Lin não respondeu. Ela ficou no centro da sala, os braços soltos ao longo do corpo, balançando a cabeça silenciosa, lentamente, enquanto observava o cadáver balouçante.


  – Lin – Valyn disse, engrossando a voz com o que ele esperava ser algo como o rosnado característico de Adaman Fane. – O que matou essa garota? Há quanto tempo ela está morta?


  Ha Lin virou-se para ele, o rosto sem expressão. Por um momento, ele pensou que ela não responderia em absoluto, mas depois de uma longa pausa seus olhos voltaram a ter foco, e ela tremeu, como se despertando de um sono profundo. Os lábios se endureceram em uma linha fina e ela acenou com a cabeça abruptamente antes de cruzar o quarto até o cadáver pendurado.


  Lin se inclinou para cheirar as feridas, então correu um dedo ao longo dos cortes maiores, examinando o corpo.


  – Não há cheiro de veneno. As principais artérias não foram cortadas. – Ela mordeu o lábio. – Parece ter sido perda de sangue, pura e simples.


  – Dolorosa – acrescentou Valyn sombriamente. – E lenta. Ele estendeu a mão acima da cabeça da garota e cortou a corda, segurando-a para cima antes de deslizar o corpo dela para o chão.


  – Dê uma olhada nisso – ele disse, estendendo a corda cortada. Lin piscou na escuridão. – A corda é de Li – ela disse, a surpresa evidente em sua voz. Li localizava-se do outro lado do mundo, meses distante por barco. Eles faziam a melhor corda e o melhor aço do mundo lá, mas não era o tipo de coisa que se encontrava nas mãos de marinheiros em Hook. Os Kettral, por outro lado... os Kettral, às vezes, usavam corda Liran. Era muito lisa para o gosto da maioria dos soldados, mas leve e forte, e havia aqueles que juravam que era a melhor.


  Valyn e Lin trocaram um olhar sombrio.


  – Quando ela morreu? – ele perguntou finalmente, quebrando o silêncio.


  Lin debruçou-se sobre o corpo, cheirando as feridas mais uma vez.


  – Difícil dizer. A podridão parece ter quase duas semanas, mas poderia ser uns dois dias a mais ou a menos, dependendo do caso.


  – Deve ficar muito quente aqui durante o dia – Valyn concordou. – O corpo decomporia mais rápido.


  Lin balançou a cabeça, e então colocou os dedos dentro de um dos cortes, procurando em volta da ferida por um minuto antes de tirar alguma coisa branca e brilhante.


  – A pele pode mentir, mas os insetos não. Ela levantou as criaturas que se contorciam para que Valyn as inspecionasse.


  – Vermes de sangue, ainda em estado larval.


  Valyn levou o verme, uma coisa repugnante parecendo uma lesma, e segurou-o perto da fraca luz da janela. – Ele já tem olhos.


  – Mas não tem segmentação ainda. O que significa menos de onze dias.


  Ele assentiu.


  – Seis dias para incubar. Um para eclodir. Quatro para crescer os olhos.


  – Ela está morta há dez dias, por quase exatamente dez dias.


  Valyn assentiu.


  – O que significa que ela morreu... Ele contou para trás e então fez uma pausa, voltando-se primeiro para o corpo, e, em seguida, para Lin.


  Ela olhou para ele, os olhos castanhos enormes à luz do lampião.


  – Significa que ela morreu no mesmo dia em que a taverna de Manker desabou no porto.
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  O solo de Hook, como o de toda a cadeia Qirin, era rochoso e implacável, e por isso Valyn e Lin levaram praticamente duas horas, trabalhando em turnos atrás do barraco patético no qual Rianne e Amie tinham feito a sua casa, a fim de escavar um buraco profundo o suficiente para enterrar a garota assassinada. Essa foi a parte fácil. Em seguida, eles tiveram de voltar ao horrível e fétido sótão, envolver o cadáver em um pedaço de lona que haviam comprado lá embaixo nas docas, e levá-lo de volta ao seu túmulo. Quando as pedras e o solo fino estavam finalmente dispostos em um monte sobre a terra, aspergidos com algumas pétalas miseráveis que Rianne conseguira do pé de tasneira atrás da casa, a lua tinha mergulhado em direção ao horizonte, enquanto as estrelas brilhantes que as pessoas chamavam de Joias de Pta penduravam-se diretamente acima, frias, distantes e impiedosas.


  Valyn sentia-se dolorido quando colocou a pá no chão. O treinamento Kettral o preparara para praticamente qualquer tipo de sofrimento físico, mas havia algo sobre escavar um túmulo, um peso extra, como se a terra atirada para fora do buraco não fosse apenas terra, mas algo mais duro, mais pesado. Ele tinha visto muitos corpos, havia treinado durante anos para matar pessoas, mas os cadáveres dos campos de batalha e os homens adultos que ele vira lá, preparados para a guerra e eliminados em fúria e raiva, eram diferentes do corpo pálido, de cabelos claros que eles tinham encontrado mutilado no minúsculo sótão.


  Enquanto Lin lutava para colocar uma lápide grosseira no lugar, Rianne continuou a chorar, baixa e silenciosamente, como se tivesse toda a noite. Valyn virou-se para a garota. Ele queria dizer algo sábio, algo reconfortante, mas simplesmente não havia muito conforto para oferecer. Os clichês normais ditos em tais situações pareciam ridículos e banais. Sinto muito pela sua perda? A irmã de Rianne não fora perdida; ela tinha sido enforcada e cortada como um pedaço de carne em um abatedouro, torturada horrivelmente e deixada para morrer. Ela foi para um mundo melhor? Que mundo? Se havia um mundo após a morte, ninguém tinha voltado dele com histórias para contar. Não, não havia nenhuma maldita coisa a dizer; no entanto, ele não podia ficar ali olhando para ela.


  – Que tal uma bebida? – ele perguntou, sem jeito. Era a resposta de um soldado à morte, mas teria de servir. – Vamos brindar à sua irmã.


  – T... t... tudo bem – ela conseguiu dizer entre soluços. – Eu tenho um pouco de vinho de pêssego lá dentro. Não é muito bom, mas Amie e eu costumávamos... – A lembrança da irmã estrangulou o final da frase, e, enquanto Valyn a observava, impotente, Lin passou o braço em volta dos ombros estreitos de Rianne.


  – Sua irmã está bem, agora – ela disse calmamente. – O que aconteceu com ela foi horrível, mas acabou. Enquanto Rianne soluçava em seu ombro, Ha Lin levantou os olhos para Valyn. – Por que você não pega aquele vinho? Podemos compartilhá-lo em memória da Amie. Despeje um pouco sobre a sua sepultura.


  Valyn assentiu e virou-se em direção a casa, grato pela dispensa momentânea. Os Kettral passavam anos treinando soldados para se acostumar com os mortos; eles não diziam muito, porém, sobre como lidar com os vivos.


  Não foi difícil de encontrar o jarro de barro lascado cheio de vinho de pêssego. As irmãs tinham apenas algumas posses: um único colchão de palha, ordeiramente coberto com uma colcha de retalhos esfarrapada, uma cômoda com uma gaveta faltando. Duas tigelas e duas colheres ao lado de um amplo lavatório de lata. Ele as imaginou sentadas na cama juntas, não mais do que duas crianças realmente, tomando algum tipo de sopa e contando histórias uma para a outra para evitarem pensar em suas vidas. Valyn balançou a cabeça e empurrou a porta, entrando novamente na escuridão.


  Eles passaram a garrafa ao redor, derramaram um pouco na sepultura, em seguida, passaram-na novamente. Lin perguntou a Rianne se ela queria dizer algumas palavras sobre a irmã.


  – Ela cuidou de mim – foi tudo que Rianne conseguiu. – Ela era mais jovem do que eu, mas ela tomou conta de mim.


  – Está tudo bem agora – Lin repetiu calmamente.


  Valyn queria perguntar o que, exatamente, estava bem sobre o que acontecera com Amie, mas forçou-se a ficar em silêncio. A vida de Rianne tinha ficado escura o suficiente sem que ele extinguisse o que restava de luz.


  – Você acha que Ananshael é gentil com os mortos? – ela sussurrou depois de um tempo.


  Lin olhou para Valyn. As pessoas não costumavam pensar no Senhor dos Ossos como “gentil”. Era difícil conceber um deus que arrancava as almas dos corpos dos vivos, que separava pais de suas crianças e jovens de seus amantes, como outra coisa que não fosse volúvel e malévolo. Histórias macabras do Skullsworn, os sacerdotes sanguinários de Ananshael, abundavam: homens e mulheres que bebiam sangue em taças e estrangulavam bebês nos berços.


  Os Skullsworn eram assassinos treinados, matadores impiedosos, e, além dos Kettral, provavelmente o grupo mais mortal nos dois continentes. Se os seus sacerdotes escolhidos eram um indício, certamente não parecia que Ananshael seria gentil.


  Por outro lado, Hendran escrevera que o último presente que se poderia dar a um soldado em sofrimento era a morte. Valyn voltou a pensar no cadáver de Amie, pendendo de seus pulsos no sótão, olhos saindo no crânio. Talvez, no final, Ananshael tivesse sido gentil com ela. Possivelmente ele não era mais cruel do que um jardineiro aparando suas árvores, um fazendeiro fazendo sua colheita do outono.


  – Somente os mortos – Valyn disse calmamente, citando a passagem – estão em paz.


  Rianne assentiu. Embora improvável que ela tivesse a oportunidade de estudar Hendran, o sentimento parecia fazer sentido para ela. Quando ele considerou a vida que a moça levava, não era difícil perceber porquê. Ele ergueu o pote de barro até os lábios, tomou outro gole, e passou-o adiante. Por um tempo, os três beberam em silêncio, sentados na terra fria, olhando para o monte de pedras frias que marcavam o término de uma vida.


  – Você tem alguma ideia de quem fez isso? – Valyn perguntou finalmente. Ele odiava quebrar o silêncio, a ilusão de tranquilidade, mas a questão corroía suas entranhas.


  – Não – respondeu Rianne, sacudindo a cabeça, desanimada. – Nunca pensei que alguém podia... – ela parou, mas não começou a chorar de novo.


  Menina durona, Valyn pensou, capaz de se recompor no espaço de uma única noite. Ele vira cadetes Kettral que tinham levado mais tempo para superar seu primeiro exame de campo de batalha.


  – Amie disse que ela ia se encontrar com alguém? – Lin perguntou. – Algum... homem?


  Rianne mordeu o lábio e olhou para a escuridão.


  – Ela disse... Sim... Ela disse que ia se encontrar com um soldado, mas isso foi no início do dia.


  Valyn e Lin trocaram um olhar.


  – Kettral? – Valyn perguntou lentamente, embora a resposta fosse óbvia. O casamento era proibido para os Kettral; um marido ou esposa era uma responsabilidade, uma distração, uma vantagem que um inimigo poderia usar para manipular ou chantagear. Henderson Jakes, o fundador do Eyrie, imaginara um grupo de soldados de elite dedicados ao celibato, ao império e à arte da guerra. Ele teve de se contentar com dois dos três. Homens e mulheres dispostos a saltar de grandes pássaros em edifícios em chamas a um mero aceno de um oficial comandante se tornavam violentamente rebeldes quando obrigados a abster-se de sexo. Depois que seis ou oito soldados haviam sido enviados para a forca por fazer sexo durante a vigília noturna, durante uma missão de reconhecimento, ou enquanto estavam amarrados em um dos malditos pássaros – Valyn sempre achara isso um tanto implausível e impressionante –, o ressentimento entre as tropas transbordou e parecia que Jakes teria um fim violento e prematuro, juntamente com a ordem que procurava fundar. Como qualquer bom estrategista, Jakes sabia quando tinha de ceder terreno. A proibição contra o casamento foi mantida, mas a proibição em relação ao sexo foi eliminada.


  Centenas de anos depois, prostitutas e casas de prostituição abundavam em Hook – uma solução simples para um problema antigo. Valyn visitara alguns, geralmente levado por Laith ou Gent quando eles estavam bêbados. Ele sempre se sentia um pouco sujo depois, e sempre soube que iria novamente quando pressionado. Parecia inofensivo, e, afinal de contas, ninguém estava forçando as mulheres. A morte de Amie, no entanto...


  – Ela ia se encontrar com um Kettral? – ele perguntou de novo, a voz mais áspera do que pretendia.


  Rianne assentiu.


  – Ela disse quem?


  – Não – ela respondeu pesadamente. – Só que eles iam se encontrar na taverna de Manker. Ela parecia excitada, o que era estranho. Embora haja trabalhos piores, Amie não apreciava ser uma prostituta. Ela não gostava de... ver os homens.


  O coração de Valyn bateu em seu peito. Isso fazia uma espécie de sentido doentio; se alguém sabia como amarrar uma garota, como silenciá-la, matá-la e ir embora sem que ninguém desse pelo fato, esse alguém eram os Kettral. Era para isso que o Eyrie os treinava. E também, claro, havia a corda de Li a se considerar. A próxima pergunta subiu espontaneamente aos seus lábios, mas, antes que ele pudesse fazê-la, um barulho na rua fora do barraco o fez levantar-se. Alguém, dois homens pelo barulho que estavam fazendo – dois homens bêbados se aproximavam da casa, cantando uma música com as vozes arrastadas de bêbados enquanto vinham.


  Nós usamos os trajes negros quando atacamos,

  Do momento em que acordamos até a hora de dormir

  Negros como a escuridão, negros como a morte,

  Usaremos os trajes negros até nosso último suspiro.


  Marchamos ao lado de Ananshael

  E deixamos as viúvas chorando e pranteando

  Você pergunta quem enviou o sofrimento?

  O Senhor da Dor e dos Gritos: Meshkent.


  – Kettral – Valyn disse, olhando para Lin. Ela assentiu com força, retirando o braço dos ombros de Rianne para libertar sua mão direita.


  – Rianne! – alguém gritou alegremente, batendo na porta frágil do lado de fora da cabana. – Amie! Trazemos moedas e pau!


  – E flores – insistiu a outra voz, mais profunda.


  – E be-las flores!


  – Eu tomo conta disso – disse Valyn, saindo pela porta dos fundos da casa. Ele atravessou o pequeno espaço em poucos passos, verificando suas espadas gêmeas enquanto andava, então abriu a porta da frente abruptamente nos rostos dos dois companheiros cadetes. Laith carregava uma garrafa de vinho em cada mão e estava parado em uma pose grandiosa fora da porta, a cabeça jogada para trás, empurrando os quadris para frente, os braços abertos em saudação. Gent estava a meio passo atrás dele, a túnica desamarrada até a metade do peito, um buquê desalinhado de flores das ilhas em seu punho enorme.


  Ambos os cadetes cambalearam para trás, as sobrancelhas viradas para baixo enquanto tentavam dar sentido à presença inesperada de Valyn na porta. Então, Laith começou a rir.


  – Boa jogada, Valyn! Boa jogada! E nós aqui pensando que você gastava todas as suas noites sonhando com Lin!


  – O que você está fazendo aqui? – Valyn exigiu, sentindo-se tolo, mesmo quando as palavras saíram de sua boca. Amie e Rianne eram prostitutas. Não era preciso pensar muito para entender o que os dois cadetes queriam, batendo na porta delas no meio da noite.


  Gent deu um sorriso bêbado, enquanto Laith se inclinava para frente com um sorriso conspirador.


  – Às vezes a gente vem por causa da biblioteca notável, às vezes para discutir sobre assuntos políticos, mas esta noite – ele piscou – acho que estamos mais no clima para um pouco de cócegas, se sabe o que quero dizer, contanto que você não as tenha deixado esgotadas. Amie! – ele gritou, tão alto, que os ouvidos de Valyn ressoaram. – Rianne! Trazemos moedas e pau!


  – Cale-se, seu maldito idiota – Valyn sibilou, agarrando os dois pelos trajes negros e arrastando-os para dentro.


  Laith recuperou o equilíbrio primeiro e olhou com os olhos turvos para ele.


  – O que há de errado com você? Onde está Amie? Onde está Rianne?


  – Amie está morta – Valyn rosnou, esperando para se certificar de que as palavras tinham penetrado a névoa de álcool. – Alguém a pendurou em uma das vigas do teto e a cortou em tiras.


  Os dois cadetes pareciam estar impressionantemente bêbados, mas ficaram sérios com rapidez. Gent ainda cambaleou um pouco, e os olhos de Laith ainda se contraíram espasmodicamente, mas, quando Valyn acabou de falar, Gent já estava jogando seu buquê de lado e ambos esticavam as mãos para suas facas.


  – Onde? – Laith exigiu, virando-se para se colocar de costas para Valyn e Gent, examinando o pequeno e escuro espaço da casa.


  – Não aqui – respondeu Valyn. – Ela foi – ele parou quando as palavras de Rianne o atingiram: Ela estava indo ver um soldado. Ele olhou para Gent e Laith, de repente cauteloso. Ele os conhecia por mais da metade de sua vida. Laith voava muito rápido e bebia muito, e Gent atacava outros soldados como um touro raivoso em exercícios de treinamento, mas nenhum deles parecia capaz de praticar a violência infligida à garota morta. Além disso, Amie fora morta há mais de uma semana. Se eles a tivessem matado, não era provável que apareceriam no meio da noite, em busca de sexo rápido.


  – Não aqui – ele disse novamente.


  – Quando? – Laith perguntou.


  – E quanto a Rianne? – Gent rosnou, a voz dura.


  – Quase duas semanas atrás – Valyn respondeu. – Mas a irmã acabou de encontrar o corpo esta noite, amarrado e cortado em um sótão lá embaixo no porto. Rianne está bem. Ou tão bem quanto seria de se esperar, depois de encontrar o corpo da irmã. Nós acabamos de enterrar Amie.


  – Merda e ‘Shael – Laith murmurou, embainhando a faca na cintura e balançando a cabeça. – Onde ela está?


  Valyn acenou com a cabeça para a porta de trás.


  Laith deu um passo em direção a ela, depois parou para juntar desajeitadamente as flores que Gent jogara no chão, reorganizando-as em um buquê torto mais uma vez.


  Rianne começou a chorar de novo quando viu os dois cadetes. Os olhos de Gent foram em direção à sepultura; então ele se virou para ela com uma formalidade desajeitada.


  – Valyn nos contou o que aconteceu. Você encontra o bastardo, e nós vamos matá-lo. – Ele concluiu com um aceno brusco, como se isso resolvesse tudo.


  Laith tomou Rianne nos braços. Ela começou a resistir, mas desabou nos braços dele, fungando. Outro homem poderia ter se sentido estranho, confortando a prostituta por quem atravessara o canal para levar para a cama, mas Laith não se sentia estranho com muita coisa. Ele beijou o cabelo dela como se fosse sua própria irmã e balançou-a para frente e para trás sem dizer uma palavra.


  Lin observou os dois com olhos velados.


  – O que você está fazendo aqui?


  – Isso importa? – Laith respondeu calmamente.


  Eles trocaram olhares sobre a cabeça de Rianne. Então Lin balançou a cabeça.


  – Suponho que não.


  Durante a hora seguinte, os cinco beberam o vinho que Laith havia trazido. No final, ficou-se sabendo que os dois cadetes faziam sexo com as irmãs desde que eles tinham idade suficiente para tirar os pênis das calças. Valyn se surpreendeu com a variedade de histórias de que eles se lembravam sobre a garota assassinada, cada uma mais libidinosa do que a última. A princípio, pensou que os contos grosseiros insultariam Rianne ou a deixariam com raiva, mas a verdade era que ela parecia estranhamente emocionada em descobrir que alguém se lembrava de algo sobre sua irmã, e riu junto com as piadas, suas palavras mais arrastadas enquanto a noite se arrastava. Os jarros rodaram e voltaram e, finalmente, a pobre moça caiu em um sono bêbado, a cabeça apoiada na coxa de Laith.


  O cadete correu um dedo pelo rosto dela, disse seu nome uma vez, e então novamente mais alto. Quando ficou claro que Rianne não acordaria, ele se virou para Valyn.


  – O que em nome de ‘Kent aconteceu?


  Não demorou muito para eles contarem a história, e ninguém parecia querer falar quando acabaram. Em algum lugar lá embaixo, um cão latia mais e mais, um som preso, desesperado.


  – Kettral, hein? – Laith perguntou finalmente, a voz estranhamente abafada.


  – Não necessariamente – respondeu Lin, em um tom de voz tenso. – Rianne disse que Amie estava ansiosa para se encontrar com um soldado naquela manhã, mas isso não significa que esse soldado foi o responsável por sua morte. Prostitutas são esbofeteadas o tempo todo. Quando um homem paga por uma garota como gado, você não deve se surpreender quando ele a trata como gado.


  Valyn fez uma careta.


  – Subir todas aqueles escadas, amarrando-a daquele jeito que a encontramos, mantendo-a quieta o tempo todo...


  – Não é como se Hook fosse um maldito mosteiro – Lin disse, interrompendo-o. – O lugar é uma casa de loucos. Entre marinheiros brigando nas docas e o resto da cidade ficando bêbada, você poderia abater um boi na rua ao meio-dia e a maioria das pessoas não iria notar.


  – Eu só estou dizendo – Valyn respondeu – que não parece coisa de amador.


  – Parece coisa de um maldito fodido – Gent retrucou.


  – Claro que é coisa de fodido – Lin retrucou, a voz cheia de veneno. – A coisa toda é fodida. Você era... cliente de Amie há quantos anos? Desde que ela tinha treze anos?


  – Deixe-o em paz, Lin – Laith respondeu. – Nós não a matamos. Além disso, que idade você tinha na primeira vez em que você trepou? Doze? Prostitutas e soldados crescem rápido.


  – Ela não cresceu – Lin rosnou. – Ela está morta.


  – E nós estamos tentando descobrir quem a matou – disse Valyn, querendo acalmar os dois antes que Rianne acordasse em meio a uma briga de verdade.


  – Algum bastardo doente que gosta de cortar suas prostitutas antes de trepar com elas – sugeriu Gent.


  Lin correu os olhos para a garota adormecida.


  – Ela está apagada – disse Laith, não sem gentileza. – Eu pensei que tinha algumas boas razões para beber até cair duro, mas esta aqui... Ele balançou a cabeça.


  – Então, quem? – Valyn persistiu. – Lin e eu estávamos aqui em Hook no dia em que ela morreu. Foi o dia em que a taverna de Manker desabou. Sami Yurl estava aqui, também.


  – Parece o Yurl – disse Gent. – Forçar uma garota. Machucá-la.


  Lin parecia querer dizer algo ríspido, mas mordeu o lábio.


  – Não – ela disse, quase com relutância. – Ele forçaria uma garota. Talvez até mesmo a matasse. Ele certamente apreciaria fazer isso. Mas a cena que encontramos... as velas... a corda... os ferimentos, era muito...


  – Muito privado – Valyn concordou após um momento de reflexão. – Yurl gosta de ferir as pessoas para constrangê-las, mas gosta de audiência.


  – Bem – disse Laith, franzindo a testa –, não é como se ele fosse o único de nossos prezados irmãos de armas que gostam de causar dor.


  Foi uma observação casual, mas trouxe de volta a conversa de Valyn da noite anterior. Parecia que se passara uma semana em vez de uma única noite desde que ele ameaçara Juren para obter informações no Barco Negro.


  – Annick estava em Hook no dia em que Amie foi morta – ele disse abruptamente. – O cara que cuidava da taverna de Manker a viu lá na parte da manhã.


  – Ela é com certeza uma cadela assassina – Laith respondeu especulativamente.


  – A taverna de Manker – Lin interrompeu, balançando a cabeça. – Amie ia à taverna de Manker naquela mesma manhã. Isso é o que Rianne disse.


  – Por quê? – perguntou Laith.


  – Para encontrar-se com um soldado.


  Eles trocaram um olhar.


  – Bem – Gent disse –, eu não entendo muito sobre Annick, mas ela não é homem.


  Valyn acenou a cabeça com objeção.


  – Nós não sabemos se foi um homem que matou Amie; sabemos que foi um soldado.


  Uma leve brisa soprava no porto, pesada, com cheiro de sal e maré baixa. Em algum lugar ali perto, um homem e uma mulher estavam gritando um com o outro, na rua ou em uma das tristes cabanas como aquela onde Amie e Rianne viviam. A discussão continuou por alguns momentos antes de a mulher soltar um grito agudo de dor, e, então, silenciou.


  – Uma mulher não faria isso com outra mulher – disse Lin finalmente.


  – Os Kettral não são como as outras pessoas – disse Valyn. – E as mulheres Kettral certamente não são como as outras mulheres. Ele tentou aliviar o tom do comentário final, mas não havia muita leveza a se conseguir.


  – Mas por quê? – Gent perguntou, os traços grosseiros franzidos em concentração. – Por que Annick ia querer matá-la? Para fazer... aquilo?


  – Por que essa cadela faz alguma coisa? – Laith respondeu. – Ela é louca como uma raposa cega em um galinheiro fechado.


  Embora Annick tivesse apenas quinze anos de idade, os endurecidos treinadores Kettral brincavam dizendo que ela possuía uma pedra em lugar do coração e aço no estômago. Comia sozinha no refeitório, treinava sozinha com o arco, e, se o boato era verdade, dormia com o arco deitado ao lado dela no beliche. A ideia de que ela poderia visitar a taverna de Manker para tomar uma caneca de cerveja e jogar conversa fora parecia tão provável quanto um tubarão passear fora do mar em suas barbatanas para pedir uma tigela de sopa.


  – Annick pode ser louca – Valyn disse calmamente –, mas ela é deliberada. Ela poderia fazer algo assim.


  – Ainda não temos nenhuma ideia por que ela faria tal coisa – Lin retrucou. – Annick foi à taverna e agora ela é uma assassina?


  – Só porque é uma mulher, ela não pode ser? – Laith questionou.


  Lin abriu a boca, mas, antes que pudesse responder, Valyn estendeu a palma da mão.


  – Não presuma nada – ele disse. – O primeiro capítulo das Táticas. Se presumirmos que qualquer um pode ser um assassino, estaremos menos propensos a nos decepcionar.


  [image: ]

  CAPÍTULO 15
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  -Um verdadeiro Kettral – Adaman Fane gritou, a voz alta o suficiente para ser ouvido na costa a mil passos de distância – não tem medo da água.


  Uma dúzia de cadetes estava no convés do Beira da Noite, embalado suavemente pelas ondas. Gwenna fechou a cara durante a palestra introdutória, sombria e irritada, sem dúvida, por ter sido afastada de suas bombas. Yurl sorria aquele sorriso malicioso, superior, como se Fane e o resto deles fossem apenas servos à espera de servi-lo. Balendin estava encostado em um dos gradis, os olhos velados. Ele torcia um dos anéis de ferro nos dedos enquanto seu falcão sobrevoava o barco. Era um exercício estranho, e Valyn sabia que deveria prestar atenção no instrutor, mas não podia deixar de olhar sub-repticiamente para Annick.


  A atiradora de elite era magra e esguia, alta para a sua idade, mas não tão alta quanto Valyn. Os braços finos não pareciam ter a força necessária para usar um arco longo, mas cordões de músculos se deslocavam sob a pele sempre que ela se movia, e Valyn já a vira atravessar um limão com uma seta a uma distância de trezentos passos. Nenhum dos outros cadetes nas Ilhas era capaz disso. Nem a maioria dos verdadeiros atiradores Kettral, a propósito. Blackfeather Finn afirmava que ela era a melhor arqueira que ele já tinha visto, pelo menos, na idade dela.


  Ela não parecia uma assassina sem coração. À primeira vista, na verdade, assemelhava-se mais com a filha de um fazendeiro do que um soldado: cabelo castanho empoeirado caído sobre a testa e enfiado atrás das orelhas, cortado curto o suficiente para evitar embaraçar-se na corda do arco. Tinha nariz afilado e queixo pontudo, ambos um pouco pequenos demais para seu rosto bronzeado pelo sol, mas não a ponto de se notar se você não estivesse prestando atenção. Ela parecia normal, inofensiva. Isto é, até que você tivesse um vislumbre de seus olhos. Enquanto Valyn a observava, ela olhou para cima de repente, como se sentisse o olhar dele. Aqueles olhos azuis eram frios como escama de peixe.


  – Um verdadeiro Kettral – continuou Fane – abraça a água. É o seu lar, assim como o ar é o seu lar. O que vamos descobrir hoje é se vocês estão em casa dentro da água. Ou se vocês entram em pânico quando as ondas os empurrarem para baixo. – Ele olhou para o grupo reunido. – Quem quer se envergonhar primeiro? Vocês todos vão sofrer. É só uma questão de quando.


  Valyn desviou o olhar de Annick, hesitou, então deu um passo adiante.


  – Eu vou.


  – Ah, a Luz do Império dá um passo à frente para dar aos súditos fracos seu próprio exemplo corajoso.


  Valyn ignorou o sarcasmo.


  – O que você quer que eu faça?


  – Você? – perguntou Fane. – Eu não quero que você faça nada. Ele examinou os cadetes. – Annick, venha aqui.


  Quando a atiradora se adiantou, o treinador pegou um peso de chumbo com duas vezes o tamanho da cabeça de Valyn, e um pedaço longo de corda forte. Fane deixou cair a âncora no convés com um baque audível, e entregou a corda para Annick. Valyn sentiu os músculos se contraírem e forçou-se a ficar calmo. É apenas um exercício, ele disse a si mesmo. O que quer que tenha acontecido naquele sótão, isso é apenas treinamento.


  – Vocês idiotas já fizeram este exercício antes – Fane continuou –, mas sempre na parte rasa do porto. Hoje vamos descobrir se estão prontos para nadar com os tubarões. Vá em frente – ele disse, voltando-se para Annick, mas ela já havia começado.


  Com movimentos rápidos e confiantes, enrolou a corda em torno dos tornozelos de Valyn uma, duas, três vezes, apertando-a tão forte em cada volta que ele começou a perder a sensibilidade nos pés antes de ela acabar. A menina olhou para cima enquanto trabalhava, os olhos azuis gelados olhando para ele, mas não disse nada antes de retornar à sua tarefa, enfiando a corda através do grande orifício na âncora, e, então, torcendo-a mais e mais e de volta sobre si mesma. Valyn tentou ver que tipo de nó ela fazia com o canto do olho, mas Fane esbofeteou-o no rosto.


  – Quando eu quiser que você trapaceie, eu aviso – ele disse secamente.


  Valyn levantou os olhos para encontrar Balendin observando-o a poucos passos.


  – Boa sorte lá embaixo, ó Nobre Príncipe – o jovem sorriu desagradavelmente. – Espero que o exercício de hoje funcione melhor para você do que a nossa pequena briga na semana passada. – Valyn sentiu o sangue subir à cabeça, e começou a dar um passo adiante, antes de lembrar que Annick amarrara seus tornozelos juntos. Ele oscilava, lutando contra os nós, quando a atiradora deu um soco brutal na parte de trás de seus joelhos, fazendo-o cair no convés.


  – Ele está pronto – ela disse, virando-se para Fane enquanto se endireitava.


  – Isso foi rápido – o treinador respondeu. – Espero que você não tenha facilitado as coisas para ele.


  – Ele está pronto – ela repetiu, e então se afastou, evidentemente indiferente ao resultado.


  Fane deu de ombros.


  – Vocês ouviram. Joguem-no por cima do gradil, então.


  Uma dúzia de mãos agarraram Valyn, içando-o no ar. Ele tentou manter-se na posição vertical, para conseguir orientar-se antes que o jogassem para fora do barco, mas Sami Yurl segurava sua cabeça, e o jovem loiro sorriu para ele, antes de torcê-la com tanta força que Valyn pensou que quebraria o pescoço. Ele praguejou, uma blasfêmia irritada e baixa e, então, no momento seguinte, estava livre, livre e caindo, torcendo-se freneticamente antes de cair dentro da água.


  Conseguiu respirar profundamente com rapidez, vislumbrou o casco escuro do barco, e, então a corda em seu tornozelo o puxou para baixo da água. Valyn apertou os lábios para mantê-los fechados. Ele havia caído em um ângulo estranho, mas o peso iria endireitá-lo. Agora era hora de evitar o afogamento.


  A água, agradavelmente fresca na superfície do oceano, tornava-se mais fria à medida que ele afundava. Valyn inclinou a cabeça para trás, esforçando-se para ver o sol, mas as dezenas de metros de escuridão acima dele haviam embotado o brilho do sol, transformando-o em uma luz tremulante, sombria. Até mesmo aqui, apenas um quarto de milha fora da costa, o mar era profundo o suficiente para engolir um navio à vela inteiro, com mastros e tudo. O peso da água pressionava-o para baixo até que ele pudesse sentir a dor perfurando os ouvidos, a pressão contra os olhos, as toneladas de água do mar comprimindo o coração trabalhando no peito, lentamente esmagando-o até dominá-lo. E ainda assim ele continuava a afundar.


  O desejo de libertar-se e nadar até a superfície era forte, mas ele o ignorou. Deixe de ser estúpido, disse para si mesmo com severidade. Você está aqui há menos de um minuto, e já está começando a se contorcer. Ele sabia bem o suficiente o que esperar das versões do exercício em águas rasas. Os nós que ligavam a âncora a seus tornozelos, na melhor das circunstâncias, eram complexos e difíceis de desatar; seria impossível desatá-los com o peso do metal ainda o arrastando com ele. Valyn precisava esperar até que seus pés tocassem o fundo, tinha de obter alguma vantagem no chão do oceano que lhe permitisse colocar folga suficiente nas cordas para se libertar dos nós. Lutar com eles agora seria um desperdício de ar, e Valyn não podia se dar ao luxo de perder ar.


  Em vez disso, contou as batidas do seu coração, tentando fazê-lo bater mais devagar, como fora treinado. Um batimento cardíaco mais alto significava menos ar, e, se ele pudesse diminuir o batimento que martelava em seu peito, poderia ganhar os segundos extras necessários para sobreviver ao exercício. Vinte e um, vinte e dois, vinte e três... Aliás, ele parecia estar batendo mais rápido, mas Valyn manteve a contagem. Não há muito mais o que fazer aqui em baixo, ele refletiu sombriamente.


  Aos vinte e nove segundos, sentiu as cordas que amarravam suas pernas afrouxarem, e então se apertarem novamente, com mais suavidade. Era aqui – o fundo do oceano. Não parecia grande coisa – nada parecia grande coisa a essa profundidade, apenas um mundo de formas negro-azuladas e sombras escuras –, mas ele podia ver as formas irregulares de algumas grandes pedras. Em um movimento conhecido, ele dobrou-se na altura da cintura, agarrou a corda em torno dos tornozelos, e, de cabeça para baixo, puxou a si mesmo por alguns metros até chegar ao fundo lodoso. Foi fácil o suficiente passar os quadris entre as pedras, e, então, começou a trabalhar nos nós.


  A corda era da espessura de seu polegar, flexível, do tipo que se enrolava facilmente em um convés e boa para trabalhar entre os dedos. Entretanto, Annick apertara os nós tanto quanto possível, e eles tinham inchado com a água durante o mergulho longo e lento até o fundo. Valyn forçou-se a ir devagar, para testar a corda com os dedos, para trabalhar pelos vários laços e voltas. O erro que a maioria das pessoas fazia era começar a puxá-los e repuxá-los antes que pudessem entender o nó. Essa era uma boa maneira de ficar amarrado, uma boa maneira de se afogar.


  Nó bolina duplo, ele percebeu, o coração batendo um pouco mais rápido com antecipação. Bolinas eram fáceis de soltar, mesmo quando estavam encharcados e bem apertados. Talvez Annick tivesse facilitado para ele. Ele deveria ser capaz de apenas... não. Valyn rangeu os dentes. Claro que não era fácil. A maldita coisa era um bolina mesmo, mas o fim do cabo estava amarrado em alguma maldita continuação que Valyn não reconheceu. Se ele começasse a tentar soltá-lo da maneira padrão, teria piorado tudo além de qualquer esperança de recuperação. Você é um merda de sorte por ter percebido isso, ele disse a si mesmo, mas não se sentia com sorte. Valyn estava sob a água há mais de um minuto, o ar começava a queimar em seus pulmões, e o que ele sentiu foi a primeira picada das garras afiadas do medo. Os olhos de Annick, duros como lascas de pedra, encheram sua mente – aqueles olhos e a lembrança da garota assassinada no sótão.


  Devagar, ele lembrou a si mesmo enquanto traçava o laço perverso entre o seu polegar e dedo indicador. Faça isso uma vez e faça-o direito. A espiral enrolava-se em torno de si mesma uma vez, duas vezes, desaparecia através da laçada até sair...


  Ele sentiu um enjoo gelado no estômago. Mesmo na escuridão, mesmo sob as toneladas de água, ele sabia que tipo de nó estava enfrentando agora: um nó bolina duplo com laços extras, exatamente como os nós que tinham amarrado Amie enquanto ela morria. Era outra peça do quebra-cabeça, mas ele forçou-a para fora de sua mente. Se morresse no fundo da baía, sua descoberta morreria com ele.


  Braças de água o empurravam para baixo como uma bigorna. A sensação de queimadura nos pulmões havia se tornado um incêndio. Ainda há tempo, ele disse a si mesmo, tentando controlar o pânico animal. Pense sobre o que significa mais tarde. Apenas desate-os.


  Seu abdômen começou a sofrer espasmos, os músculos de seu peito e estômago tentando desprezar seu cérebro, para obter mais ar de onde não havia mais ar para obter. Valyn fechou os olhos – eles não adiantavam de nada aqui embaixo de qualquer maneira – e tentou concentrar-se no nó. O primeiro laço desatou-se com um movimento relutante, mas ainda havia mais dois.


  Sua visão começou a se encher de estrelas, estrelas que não deveriam aparecer no fundo do oceano. Ele sentiu o coração saltar novamente, como um cavalo em pânico preso em um estábulo em chamas. Ele estava desatando o nó, mas devagar demais. Uma vez que as estrelas começavam a aparecer, não havia muito tempo, não mais do que uma dúzia de batimentos cardíacos. Ele levaria esse tempo para voltar à superfície. O pensamento da água gelada deslizando para dentro de seus pulmões e estrangulando-o encheu seu cérebro, e ele perdeu o fim do cabo. Formas nadavam em torno dele, formas sinistras circulando e se aproximando. Tubarões, Valyn percebeu, e agarrou freneticamente o nó. Era a resposta errada. Mesmo se houvesse tempo sobrando, e não havia, esse tipo de ação desesperada só apertava ainda mais os nós em torno de seus tornozelos. Seu idiota, ele amaldiçoou a si mesmo, tentando mais uma vez achar os laços, entendê-los, enquanto sua mente se entorpecia e o sangue ardia em suas veias, em seu coração. Seu estúpido, maldito idiota.


  A escuridão se fechou em torno dele, fria e negra, e tão imensurável quanto o mar.


  *  *  *


  Valyn acordou no convés do Beira da Noite, vomitando uma mistura vil de água salgada e bolachas no embornal. Outro espasmo trouxe à tona uma segunda golfada de lama salgada, e depois outra, e outra. Ele se sentia como se alguém tivesse mexido em suas costelas com os nós dos dedos nus. Sua cabeça latejava, e cada respiração arrastava cascalho através de seus pulmões. Então, as formas negras circulando lá embaixo em torno do chão do oceano não eram tubarões; eram treinadores. Alguém havia esperado que ele desmaiasse e depois o libertara. Eles deveriam ter deixado eu me afogar, ele pensou, enrolando-se como uma bola no convés seco. Eu já tinha terminado a parte mais difícil.


  Enquanto estremecia tentando recuperar o fôlego, Valyn percebeu que alguém pairava sobre ele, bloqueando a luz. Fane. Parte dele tinha pensado que poderia ser Annick. O enorme treinador estava gritando.


  – O que em nome do doce ‘Shael há de errado com você, soldado? Há quanto tempo você está nas ilhas?


  Valyn se esforçou para responder, mas só conseguiu vomitar mais água no convés.


  – Sinto muito – disse Fane, colocando uma mão sobre a orelha. – Eu não ouvi.


  – Não consegui... não consegui desatar o nó, senhor.


  Fane bufou.


  – Cheguei a essa conclusão sozinho quando você não conseguiu subir à superfície. Não conseguiu desatar um nó bolina duplo básico? Parece que a Luz do Império está um pouco fraca.


  Isso foi seguido por uma risada apreciativa de Sami Yurl.


  – Não era... não era um bolina simples, senhor – Valyn conseguiu dizer. Ele não queria que parecesse como se estivesse dando desculpas, mas tampouco queria que Fane pensasse que ele era inepto. A lembrança daquele laço extra, das mãos amarradas de Amie, enegrecidas e transformadas em garras, invadiu sua mente. Teria ela lutado como ele em seus últimos momentos, tentando desesperadamente se libertar de seu cativeiro, arrebentar a corda e fugir?


  – Oh, eu tenho certeza de que não parecia um bolina básico lá embaixo, não com a água enchendo sua boca e a merda enchendo o assento de suas calças, mas eu lhe garanto – disse Fane, levantando uma seção cortada da corda gotejante, com o nó ainda nela – que isso se parece com qualquer outro bolina que já vi.


  – Havia mais.


  – Annick – disse Fane, voltando-se para a atiradora. – É esse o nó que você fez?


  Ela assentiu com a cabeça, os olhos como pedras.


  – Esse é o nó todo? – Fane pressionou. – Você não fez nada extravagante que poderia confundir Sua Alteza Mais Radiante? Ele é facilmente confundido.


  Ela balançou a cabeça.


  Valyn tentou ler a emoção naqueles olhos inescrutáveis. Annick estava mentindo. Era simples assim.


  – Não é um bom começo para o dia – concluiu Fane, deixando o nó cair no deck com desgosto. – Não é um bom começo em absoluto. Annick, você é a próxima. Sharpe, Ainhoa, lancem o nosso líder destemido no mar e deixem que ele nade de volta até a ilha.
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  CAPÍTULO 16
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  Kaden olhou pela janela estreita do barracão de cerâmica. Apesar do frio úmido dentro da estrutura de pedra que seu manto áspero parecia impotente para deter, o sol havia subido acima da Cabeça do Leão para o leste, iluminando os caminhos e edifícios de Ashk’lan. Seria um dia agradável lá fora, jovens brotos verdes vibrantes contra o azul profundo do céu, uma brisa fresca de primavera descendo em rajadas dos cumes, o acentuado cheiro dos zimbros misturando-se com a lama morna. Infelizmente, os bodes massacrados e os rastros estranhos fora do mosteiro tinham levado a uma mudança na rotina, e o desfecho da interdição do Scial Nin contra acólitos trabalhando fora da praça central era que Tan mudara Kaden de seus trabalhos ao ar livre para o barracão.


  – Você pode terminar de demolir o seu castelo mais tarde – o monge mais velho dissera, descartando com um aceno a estrutura que Kaden tinha se esforçado sem motivo para construir. – Por enquanto, eu quero que você faça panelas, amplas e profundas.


  – Quantas? – ele perguntou.


  – Tantas quantas forem necessárias. – O que quer que isso significasse.


  Kaden reprimiu um suspiro enquanto olhava ao redor do barracão, vislumbrando as silenciosas fileiras de jarros, panelas, canecas, tigelas, urnas e copos colocados cuidadosamente sobre as prateleiras de madeira. Ele preferia estar lá fora com os monges que tentavam caçar a criatura misteriosa e não preso ali fazendo panelas, mas o que ele preferia não interessava.


  Kaden conhecia bem a arte de fazer cerâmica, é claro. Os Shin negociavam suas peças de cerâmica juntamente com mel e geleia na primavera e no outono com os nômades Urghul, um povo bárbaro que não possuía a habilidade ou o interesse em fazer tais coisas por si mesmos. Ele geralmente apreciava o tempo passado no barracão, amassando o barro fresco entre as palmas das mãos, criando a forma graciosa de um copo ou uma jarra entre os dedos enquanto trabalhava o pedal com o pé. Considerando os eventos que haviam acontecido, no entanto, uma tarefa para trabalhar no barracão de cerâmica do amanhecer até o anoitecer parecia-se um pouco com uma prisão, e ele deixava sua mente vagar de uma maneira que lhe renderia uma surra se Tan estivesse ali para ver. Teve até mesmo de desfazer várias peças por causa de erros de noviço que não cometia há meia dúzia de anos.


  Kaden estava prestes a fazer uma pausa para comer o pedaço de pão duro que colocara nas dobras de seu manto no café da manhã quando algo escureceu a janela acima dele. Antes que pudesse se virar, sua mente foi inundada pelo saama’an do bode massacrado, o cérebro removido do crânio, e ele estendeu a mão para a faca de cintura enquanto se levantava de seu banco. Era uma arma ridícula, mas... não houve necessidade. Akiil estava empoleirado na janela, os cachos negros iluminados por trás pelo sol, um sorriso no rosto.


  – Medo é cegueira – o jovem entoou solenemente, abanando um dedo. Calma é a visão.


  Kaden soltou um suspiro profundo.


  – Obrigado por essa sabedoria, Mestre. Você completou o treinamento de seu acólito nos dois dias em que estive trancado aqui?


  Akiil deu de ombros, então pulou do parapeito da janela para dentro do quarto.


  – É incrível o progresso que eu fui capaz de fazer sem você por perto para me atrapalhar. O vaniate é como bater carteiras, parece difícil até você pegar o jeito.


  – E como ele é, Ó Iluminado?


  – O vaniate? – Akiil franziu a testa como se ponderando. – Um mistério profundo – ele disse finalmente, acenando com a mão e desconsiderando o assunto. – Um verme subdesenvolvido como você nunca poderia entender.


  – Você sabe – Kaden disse, sentando-se de volta no banco onde estava trabalhando –, Tan me disse que os Csestriim praticavam o vaniate. – Ele tivera muito tempo para refletir sobre essa peculiar afirmação, mas Akiil havia ficado preso na cozinha por dias, cozinhando frutinhas do mato nas pesadas panelas de ferro de Yen Harval, e os dois não tinham conseguido conversar. Com toda aquela confusão sobre o que quer que estivesse matando as cabras, Kaden finalmente deixara as informações sobre o vaniate de lado até que pudesse partilhá-las com o amigo.


  Akiil franziu a testa.


  – Os Csestriim? Eu não sabia que Tan era chegado a contos fantásticos e histórias infantis.


  – Há registros – disse Kaden. – Eles eram bastante reais. – Os dois tinham discutido isso antes. Kaden vira os volumes na Biblioteca Imperial; pergaminhos e tomos escritos em alguma escrita ilegível que os escribas de seu pai alegavam pertencer à raça morta há muito tempo. Havia salas inteiras dedicadas aos textos dos Csestriim, prateleiras e mais prateleiras, códices e mais códices, e estudiosos visitavam-nos vindos dos dois continentes e além – Li, até mesmo do Império Manjari – para estudar a coleção. Akiil, por outro lado, tendia a acreditar apenas no que ele podia ver ou roubar, e não havia Csestriim vagando ao redor do Bairro Perfumado de Annur.


  – Talvez os Csestriim tenham matado as cabras – sugeriu Akiil com simulada solenidade. – Talvez eles comam cérebros. Eu acho que ouvi algo assim em uma das histórias.


  Kaden ignorou o sarcasmo.


  – Você pode ouvir qualquer coisa nas histórias. Elas não são confiáveis.


  – Você é o único que acredita nas histórias! – Akiil protestou.


  – Acredito que os Csestriim existiram – disse Kaden. – Acredito que lutamos em uma guerra contra eles, que durou décadas, talvez séculos. – Ele balançou a cabeça. – Além disso, é difícil saber o que pensar.


  – Você acredita nas histórias. Você não acredita nas histórias. – O jovem balançou um dedo. – Pensamento bem desleixado.


  – Olhe desse modo – Kaden respondeu. – O fato de a metade das suas histórias serem mentiras não significa que o Bairro Perfumado de Annur não exista.


  – Minhas histórias! – Akiil retrucou. – Mentiras? Eu protesto!


  – Isso é parte do discurso que você apresentou ao magistrado?


  Akiil deu de ombros, deixando o fingimento de lado.


  – Não funcionou – ele respondeu, gesticulando em direção à marca, um sol nascente, queimada a ferro em brasa na parte de trás da sua mão direita. Todos os ladrões Annurianos eram marcados de tal forma como punição depois de uma primeira ofensa. Se as histórias de Akiil sobre bater carteiras e furtar metade das casas ricas fossem verdade, ele era extremamente sortudo. A segunda infração resultava em uma marca semelhante na testa. Homens com a segunda marca tinham dificuldade de encontrar trabalho, pois carregavam as cicatrizes como o emblema dos crimes cometidos. A maioria retornava ao crime. Na terceira infração, os magistrados de Annur os condenavam à morte.


  – Esqueça o que você pensa sobre os Csestriim – Kaden insistiu. – Você tem que admitir que é estranho que os Shin estejam promovendo uma ideia baseada na linguagem e mentes de uma raça antiga. Seria ainda mais estranho, na verdade, se os Csestriim não fossem reais.


  – Eu acho que quase tudo sobre os Shin é estranho – retrucou Akiil –, mas eles colocam comida no meu prato duas vezes por dia, um telhado sobre minha cabeça, e ninguém queima mais nada em minha carne com um ferro quente – e isso é mais do que posso dizer sobre o seu pai.


  – Meu pai não.


  – Claro que ele não fez – Akiil rosnou. – O Imperador da Annur está ocupado demais para decidir pessoalmente sobre a punição de um ladrãozinho.


  Os anos em Ashk’lan tinham anulado a amargura de Akiil em relação às desigualdades sociais de Annur, mas de vez em quando Kaden falava algo sobre escravos ou impostos, justiça ou punição, e Akiil se recusava a deixar isso passar em branco.


  – O que está acontecendo lá fora? – perguntou Kaden, na esperança de mudar o assunto. – Mais bodes foram mortos?


  Akiil parecia pronto para ignorar a questão e continuar a discussão. Kaden esperou. Depois de um momento, ele viu o amigo tomar metade de um fôlego, segurá-lo e, em seguida, mais um. As pupilas de seus olhos escuros se dilataram, então se encolheram. Um exercício calmante. Akiil era tão adepto da disciplina Shin como qualquer um dos outros acólitos – mais do que a maioria, de fato – desde que ele escolhesse exercê-la.


  – Dois – ele respondeu depois de uma longa pausa. – Mais dois mortos. Nenhum deles era os que usamos como isca.


  Kaden assentiu, perturbado com a notícia, mas aliviado por ter evitado uma briga.


  – Então, seja o que for, é inteligente.


  – Inteligente ou sortudo.


  – Como o resto dos monges está lidando com isso?


  – Da mesma forma como os Shin lidam com todo o resto – Akiil respondeu, revirando os olhos. – Após a reunião com Nin, além da proibição de acólitos e noviços deixarem os edifícios principais, as pessoas ainda estão transportando água, ainda pintando, ainda meditando. Juro por ‘Shael, que, se uma horda assassina de seus Csestriim chegasse montada em uma nuvem e começasse a cortar cabeças e montá-las em estacas, a metade dos monges tentaria pintá-las e a outra metade não prestaria nenhuma atenção nisso.


  – Nenhum dos monges mais velhos está dizendo algo sobre isso? Nin, ou Altaf, ou Tan?


  Akiil fez uma careta.


  – Você sabe como é. Eles nos dizem tanto quanto eu diria a um porco se estivesse planejando abatê-lo para as panelas. Se você quer saber alguma coisa, deve procurar por si mesmo.


  – Mas você, é claro, escrupulosamente obedeceu à ordem do abade de permanecer no mosteiro...


  Os olhos de Akiil brilharam.


  – É claro. Eu posso ter me perdido uma vez ou outra, Ashk’lan é um lugar vasto e complicado, mas eu nunca voluntariamente vou desobedecer a nosso reverenciado abade!


  – E quando você se perdeu, você achou alguma coisa?


  – Não – o jovem respondeu, balançando a cabeça em frustração. – Se Altaf e Nin não conseguem rastrear a maldita coisa, eu não tenho chance. Ainda assim, eu pensei... às vezes você tem sorte.


  – E às vezes tem azar – disse Kaden, lembrando-se da carcaça massacrada, o sangue pingando. – Nós não sabemos o que é, Akiil. Tenha cuidado.


  *  *  *


  Na noite seguinte, Tan voltou ao galpão. Kaden parou seu trabalho e olhou com expectativa, na esperança de ler alguma pista sobre eventos lá fora no rosto desgastado de seu umial. Tan sabia mais do que os outros monges. Kaden tinha certeza disso. Tentar trazer à tona o que ele sabia, no entanto, era impossível. A súbita aparição de cadáveres horrivelmente mutilados parecia afetá-lo tanto quanto a descoberta de uma nova área cheia de flores azuis da montanha. Ele fechou a porta atrás dele e olhou com um olho crítico a dúzia de panelas que Kaden havia feito e queimado.


  – Você fez algum progresso? – Kaden perguntou depois de deixar o silêncio se estender.


  – Progresso – Tan disse, pronunciando a palavra como se fosse nova para ele.


  – Sim. Vocês encontraram o que matou os bodes?


  Tan bateu no lado de fora de uma das panelas com a unha, e então correu um dedo ao redor do interior do lábio.


  – Isso seria progresso? – ele perguntou sem tirar o olhar de sua inspeção.


  Kaden reprimiu um suspiro e, com um esforço, acalmou a respiração e abaixou o batimento cardíaco. Se Tan queria ser enigmático, Kaden não seria instigado a perturbá-lo como um noviço de olhos arregalados. Seu umial foi até a panela seguinte, bateu com a borda dos nós dos dedos nela, e então esfregou alguma imperfeição na superfície da panela.


  – E você? – perguntou Tan depois de inspecionar mais da metade das panelas. – Você já fez algum progresso?


  Kaden hesitou, tentando achar o gancho escondido na pergunta.


  – Eu fiz essas – ele respondeu cautelosamente, apontando para a fileira silenciosa de panelas de barro.


  Tan concordou.


  – Então você fez. – Ele ergueu um dos vasos e cheirou o interior dele. – Do que esta é feita?


  Kaden conteve um sorriso. Se seu umial esperava derrubá-lo com perguntas sobre argila, ele ficaria muito desapontado. Kaden conhecia as várias argilas do rio melhor do que qualquer outro acólito no mosteiro.


  – Essa é de lodo negro misturado com vermelho da praia na proporção de um para três.


  – Algo mais?


  – Um pouco de resina para dar esse tom.


  O monge foi até a próxima panela.


  – Que tal essa?


  – Argila branca dos baixios – Kaden respondeu prontamente –, grão médio. Passe nesse teste, ele disse a si mesmo em silêncio, e você poderá ver o sol novamente antes do inverno.


  Tan percorreu a fileira de panelas, todas as doze, cada vez fazendo as mesmas perguntas: De que é feita essa? Algo mais? No final da fileira, franziu a testa, olhou para Kaden pela primeira vez, depois balançou a cabeça.


  – Você não fez nenhum progresso.


  Kaden ficou olhando. Ele não cometera erros; ele tinha certeza disso.


  – Você sabe por que eu o enviei para cá?


  – Para fazer panelas.


  – Um oleiro poderia ensiná-lo a fazer panelas.


  Kaden hesitou. Tan poderia chicoteá-lo por sua estupidez, mas a surra que ele levaria por tentar blefar pela conversa seria ainda pior.


  – Eu não sei por que você me enviou para cá.


  – Suponha.


  – Para evitar que eu fosse até as montanhas?


  Os olhos do monge se endureceram.


  – As ordens de Scial Nin não são impedimento o suficiente?


  Kaden pensou em sua conversa com Akiil e manteve o rosto imóvel. A maioria dos umials Shin podia sentir o cheiro de engano ou omissão da forma como um cão cheirava uma raposa. Kaden não havia pisado fora do barracão de argila, mas ele não queria que seu amigo recebesse uma penitência pesada.


  – A obediência é uma faca que corta as cordas da escravidão – ele respondeu, citando o início da antiga máxima Shin.


  Tan considerou-o, em silêncio, inescrutável.


  – Continue – disse ele, por fim.


  Kaden não fora forçado a recitar a coisa toda desde que era um noviço, mas as palavras voltaram com bastante facilidade:


  A obediência é uma faca que corta as cordas da escravidão.

  O silêncio é um martelo que derruba as paredes do discurso.

  A quietude é força; dor uma cama macia.

  Abaixe a sua bacia; o vazio é o único vaso.


  Quando ele pronunciou as sílabas finais, percebeu seu erro.


  – O vazio – ele disse em voz baixa, gesticulando em direção à fileira silenciosa de vasilhas de barro. – Quando você me perguntou de que elas eram feitas, eu deveria ter dito “o vazio”.


  Tan balançou a cabeça tristemente.


  – Você conhece as palavras, mas ninguém o fez senti-las. Hoje vamos corrigir isso. Venha comigo.


  Kaden levantou-se reflexivamente de seu banco, preparando-se para alguma nova brutalidade, alguma penitência horrível que iria deixá-lo surrado ou sangrando ou machucado até os ossos, tudo em nome do vaniate, um conceito que ninguém jamais se preocupara em explicar plenamente a ele. Ele se levantou, e então fez uma pausa. Durante oito anos, havia corrido quando os monges lhe tinham dito para correr, pintado quando lhe disseram para pintar, trabalhado quando ele era instruído a trabalhar, e jejuado quando lhe rejeitavam alimento. E para quê? As palavras de Akiil do dia anterior voltaram à sua memória de repente: Eles nos dizem tanto quanto eu diria a um porco... Treinamento e estudo eram muito bons, mas Kaden não tinha certeza para que estava treinando.


  – Venha – Tan disse, a voz dura e inflexível.


  Embora os músculos de Kaden quisessem obedecer, ele se forçou a permanecer imóvel.


  – Por quê?


  O punho do monge mais velho golpeou sua face antes de ele perceber que estava se movendo, rasgando-lhe a pele e derrubando-o no chão. Tan deu um passo adiante, pairando sobre ele.


  – Levante-se.


  Kaden levantou-se, cambaleando sobre seus pés. A dor era uma coisa com a qual ele podia lidar, mas sua mente estava embaçada, tonto por causa da pancada.


  – Vá – Tan disse, apontando para a porta.


  Kaden hesitou, então deu um passo para trás. A pele rasgada de sua face pingava sangue, mas ele se forçou a deixar as mãos ao lado do corpo. Ele balançou a cabeça novamente.


  – Eu quero saber por quê. Eu vou fazer o que você me diz, mas eu quero entender a questão. Por que eu preciso aprender o vaniate?


  Era impossível ler qualquer emoção nos olhos do monge mais velho. Ele poderia estar olhando para uma carcaça ou uma nuvem passageira. Ele poderia ser um caçador pairando sobre sua presa ferida, preparando-se para a matança. Kaden se perguntou se o homem bateria nele de novo, se continuaria a bater-lhe. Ele nunca tinha ouvido falar de um acólito ser assassinado por seu treinador antes, mas, então, se Tan queria bater em seu aluno até a morte, o que iria impedi-lo? Scial Nin? Chalmer Oleki? Ashk’lan ficava a mais de cem léguas além da fronteira do Império Annuriano, além de quaisquer fronteiras civilizadas. Não havia leis aqui, nem magistrados, nem tribunais de justiça. Kaden observou seu umial cautelosamente, tentando acalmar o bater do coração contra as costelas.


  – Sua ignorância é um impedimento – o monge concluiu finalmente. Ele ficou parado por mais um momento em silêncio antes de se virar em direção à porta. – Talvez o seu treinamento seja mais eficaz se você entender a urgência por trás dele.


  *  *  *


  O gabinete de Scial Nin ficava encostado contra os rochedos a algumas centenas de passos do complexo principal. O edifício parecia ser parte da montanha – pedra seca sombreada por um pinheiro murcho e magro, que derramava suas agulhas marrons no teto e no chão, igualmente. Kaden e Akiil costumavam evitar o lugar – um acólito ou iniciante geralmente era chamado à presença do abade apenas por causa de uma infração extrema que exigia uma penitência extrema – e, apesar da sugestão de Rampuri Tan de que Scial Nin iria fornecer respostas às suas perguntas, Kaden agora se aproximava com algum receio, seguindo os passos de seu umial. Tan abriu a porta de madeira sem preâmbulos, e de repente relutante, Kaden passou por cima do limiar atrás dele.


  O interior da sala estava escuro e ele não notou Scial Nin imediatamente, sentado atrás de uma mesa baixa cuja superfície estava vazia, exceto por um pergaminho – a pintura, Kaden percebeu, dos rastros deixados por aquilo que estava matando os bodes. Se o abade ficou surpreso ou irritado com a entrada repentina, ele não demonstrou. Ele levantou os olhos do pergaminho, e esperou.


  – O garoto quer respostas – Tan disse bruscamente, dando um passo para o lado.


  – A maioria das pessoas quer – Nin respondeu, a voz suave e sólida como carvalho aplainado. Ele olhou para o monge mais velho, então voltou sua atenção para Kaden. – Você pode falar.


  Agora que estava diante do abade, Kaden não tinha muita certeza do que dizer. Ele se sentiu tolo de repente, como uma criança pequena criando problemas para os mais velhos. Ainda assim, Tan tinha cedido o suficiente para trazê-lo à presença do abade; seria uma pena desperdiçar a oportunidade.


  – Eu gostaria de saber por que fui enviado para cá – ele começou lentamente. – Eu entendo o objetivo dos Shin: o vazio, vaniate. Mas por que isso é o meu objetivo? Por que isso é necessário para governar um império?


  – Não é – respondeu Nin. – Os Imperadores Manjari além das Montanhas Ancaz não prestam homenagem ao Deus do Vazio. Os selvagens nas fronteiras de seu império reverenciam Meshkent. Os reis Liran do outro lado da terra se recusam a venerar quaisquer deuses, eles veneram seus antepassados.


  Kaden olhou para seu umial, mas Tan ficou em silêncio, o rosto como pedra.


  – Então por que estou aqui? – ele perguntou, voltando sua atenção novamente para o abade. – Meu pai me disse, pouco antes de eu partir, que os Shin poderiam me ensinar coisas que ele não podia.


  – Seu pai era um estudante talentoso – Nin respondeu, acenando a cabeça à lembrança –, mas ele não teve nenhuma experiência como umial. Ele teria enfrentado grande dificuldade com o seu treinamento, mesmo que não houvesse um império exigindo sua atenção.


  – Que tipo de treinamento? – perguntou Kaden, tentando manter a irritação fora de sua voz. – Pintura? Corrida?


  O abade inclinou a cabeça para o lado, olhando para Kaden da mesma forma como um pássaro olha para uma minhoca de primavera.


  – O Imperador tem muitos títulos – ele disse, por fim. – Um dos mais antigos e menos compreendidos é “Guardião dos Portões”. Você sabe o que isso significa?


  Kaden deu de ombros.


  – Há quatro portões em Annur: O Portão da Água, o Portão do Aço, o Portão dos Estranhos e o Falso Portão. O Imperador os guarda, protege. Ele protege a cidade de seus inimigos.


  – Assim, a maioria das pessoas acredita – Nin respondeu – em parte porque é verdade: o Imperador realmente guarda os portões de Annur e tem feito isso por centenas de anos, desde que Olannon hui’Malkeenian construiu as primeiras paredes grosseiras da cidade com madeira e barbela. Há outros portões, no entanto. Mais velhos. Mais perigosos. É a eles que o título se refere.


  Kaden sentiu uma chama de excitamento acender-se dentro dele. Ele a extinguiu. Se o abade visse uma centelha da emoção, era tão provável que ele fosse enviar Kaden de volta ao barracão de argila quanto continuar seu conto.


  – Quatro mil anos atrás – Nin continuou –, talvez mais, talvez não tanto assim, os arquivos são obscuros sobre esse ponto, uma nova criatura apareceu sobre a terra. Não era Csestriim ou Nevariim, deus ou deusa, aqueles tinham vivido por milênios. A nova criatura era humana. Estudiosos e sacerdotes ainda debatem as nossas origens. Alguns dizem que Ouma, a primeira mãe, chocou um ovo gigante e deu à luz novecentos filhos e filhas, e nós somos descendentes deles. Outros dizem que Bedisa nos criou, um fornecimento infinito de brinquedos para seu grande amor, Ananshael, destruir. O Clã da Escuridão acredita que viemos das estrelas, trazidos pela escuridão em naves com velas de chamas. As teorias são infinitas. O meu antecessor neste cargo, no entanto, achava que os nossos ancestrais foram os Csestriim. Ele acreditava que, depois de milhares de anos governando a terra, os Csestriim, por razões desconhecidas, começaram a ter filhos que eram... estranhos.


  Kaden olhou para seu umial, mas o rosto de Tan era uma máscara impenetrável.


  – Estranhos? – ele perguntou. Kaden sempre soubera que o Csestriim e os humanos eram inimigos implacáveis. A ideia de que eles pudessem estar relacionados, de que os seres humanos eram descendentes de seus inimigos, ia além de sua compreensão.


  – Os Csestriim eram imortais – o abade respondeu. – Seus filhos não. Os Csestriim, por causa de todo o seu brilhantismo lógico, não sentiam mais emoção do que besouros ou cobras. As crianças que eles produziam, os filhos humanos, eram mais completamente afetados por Meshkent e Ciena. Csestriim sentiam dor e prazer, mas os seres humanos se importavam com seu próprio sofrimento e felicidade. Talvez como resultado, eles foram os primeiros a sentir emoções: amor e ódio, medo, coragem. Alternativamente, pode ter sido o nascimento dos jovens deuses que levou à emoção humana. Em ambos os casos, os Csestriim viram essa emoção como uma maldição, uma doença. Há uma história que diz que, quando viram o amor que os primeiros gêmeos humanos tinham um pelo outro, eles tentaram estrangulá-los no berço. Meu predecessor acreditava que Eira, a deusa desse amor, escondeu os gêmeos dos pais e os levou para longe, a oeste da Grande Fenda, onde eles deram à luz uma raça de seres humanos.


  – Parece implausível – disse Kaden. Durante anos, os Shin o tinham treinado para acreditar apenas no que ele podia observar, a confiar apenas no que podia ver, ou cheirar, ou ouvir. E agora, ao contrário de todos os hábitos anteriores, o abade contava histórias como um ator em um dos grandes palcos de Annur. – Como você sabe que isso aconteceu?


  Scial Nin deu de ombros.


  – Eu não sei. É impossível desvencilhar o mito da memória, a história da hagiografia, mas uma coisa é certa: Antes de nós, os Csestriim governavam este mundo, mestres incontestáveis de um domínio que se estendia de polo a polo.


  – E a respeito dos Nevariim? – Kaden perguntou, atraído pela saga apesar de si mesmo. Em todos os velhos contos, os Nevariim eram os heroicos inimigos dos Csestriim, seres de impossível e trágica beleza que guerrearam contra a raça do mal durante centenas de anos antes de finalmente sucumbir à crueldade e astúcia dos Csestriim. Nas elaboradas pinturas dos livros de histórias sobre os quais Kaden e Valyn tinham se debruçado quando crianças, os Nevariim sempre se pareciam com princesas e príncipes, olhos brilhantes enquanto usavam as espadas contra as formas cinzentas e deformadas dos Csestriim. Se Nin acha que os livros de histórias para crianças são reais, Kaden pensou consigo mesmo, é melhor eu obter a história completa.


  Não foi Nin, no entanto, que respondeu. Em vez disso, Tan balançou a cabeça ligeiramente.


  – Os Nevariim são um mito. Histórias contadas pelos seres humanos para confortar a si mesmos quando morriam.


  O abade deu de ombros mais uma vez.


  – Se eles realmente viveram, os Csestriim os destruíram muito antes de nossa chegada. Os registros que permanecem dos Nevariim são poucos, escassos e contraditórios. Por outro lado, o seu Palácio do Alvorecer tem inúmeros anais que contam a história da nossa própria luta contra os Csestriim. Eles contam as histórias de longos anos de prisão, quando éramos mantidos presos e criados como animais nos estábulos de Ai. Eles falam de Arim Hua, o feiticeiro do sol, que escondeu seu poder por quarenta estações, à espera das tempestades solares que só ele era capaz de sentir, antes de explodir em pedaços os portões fechados, levando nosso povo à liberdade. Há baladas de cortar o coração sobre os anos de vacas magras, quando a neve caiu mais profunda do que os mais altos pinheiros nas passagens das montanha e as crianças comeram a carne dos pais para sobreviver. Aqueles foram os anos do Expurgo Hagonine, quando nossos inimigos nos caçavam como animais selvagens pela neve.


  – Por trás da poesia do abade há um fato inegável – disse Tan. – Os Csestriim tentaram nos aniquilar. Nós lutamos para sobreviver.


  Scial Nin assentiu.


  – Homens e mulheres rezavam então aos deuses reais e imaginários.


  – Para o Deus do Vazio? – perguntou Kaden.


  O abade balançou a cabeça.


  – O Deus do Vazio não tem interesse algum em seres humanos ou Csestriim, guerra ou paz. Seu domínio é muito mais amplo. Nossos ancestrais oravam aos deuses mais práticos, desesperados não pela vitória, mas por repouso, até mesmo por um momento de abrigo. E então uma coisa incrível ocorreu: Os deuses ouviram nossas orações. Não os deuses antigos, é claro; eles continuaram em seus caminhos inescrutáveis, como sempre, destruindo e recriando mundos de acordo com os seus jogos antigos, tecendo teias de luz e as trevas, loucura e lei. Mas havia novos deuses, desconhecidos para os Csestriim, e eles deixaram seus lares para vir aqui em forma humana, apesar dos riscos, a fim de lutar ao nosso lado. Você sabe seus nomes, naturalmente: Heqet e Kaveraa, Orella e Orilon, Eira e Maat. Até mesmo Ciena e Meshkent vieram. Eles lutaram, e lentamente a nossa fuga tornou-se nossa propriedade, nossa propriedade se tornou nossa batalha, batalhas se tornaram guerra.


  – Não foi tão fácil assim – Tan interrompeu. – Estávamos em desvantagem, mesmo com a ajuda dos deuses. Os Csestriim eram mais antigos que o pensamento, imortais, implacáveis. Por viverem no interior do vaniate, eles não sentiam nenhuma piedade, nem cansaço, ou medo da dor ou da morte.


  – De certa maneira – acrescentou Nin –, eles eram mais poderosos do que os deuses. Os deuses não podiam ser mortos, é claro, mas uma lâmina Csestriim podia quebrar a sua forma humana, destruindo o seu poder por eras vindouras, e assim eles se mantinham nas sombras, tecendo seu poder de formas secretas, sutis, e além de Heqet, nenhum iria até o campo de batalha.


  Kaden tentou entender tudo aquilo. Ele ouvira versões de todas as histórias, é claro, sobre como os jovens deuses da coragem e medo, amor e ódio, esperança e desespero tinham ficado ao lado dos seres humanos, mas sempre concluíra que eram apenas histórias. Ouvi-las agora, das bocas de seu abade e seu umial, o enchia com um fascínio inesperado.


  – Mas nós sobrevivemos – ele disse. – Nós nos juntamos e destruímos os Csestriim.


  – Não – disse Tan. – Nós morremos. Morremos aos milhares e dezenas de milhares.


  Nin assentiu.


  – Não foi a nossa astúcia ou nossa coragem, mas os nossos números que nos salvaram, Kaden. À medida que o poder dos jovens deuses diminuía, os Csestriim, que tinham poucas crianças para começar, não podiam mais ter filhos. Oh, suas mulheres ficavam pesadas e traziam bebês ao mundo, mas eram bebês humanos, nascidos totalmente pertencentes à Ciena, Meshkent, e os jovens deuses descenderam deles, compartilhando nossos medos e nossas paixões, nossos ódios e nossas esperanças. Nossas vidas eram curtas, não mais do que um piscar de olhos para os inimigos com quem lutávamos, mas éramos férteis. Os pais lutaram nossas batalhas, mas foram nossas mães que ganharam a guerra. À medida que os números dos Csestriim diminuíam e os nossos cresciam, a vitória parecia certa.


  – E então – Tan disse –, os kenta.


  Kaden olhou de seu umial para o abade e de volta. Ele nunca ouvira a palavra.


  – Isso significa “presente” na língua Csestriim – Nin acrescentou –, mas os kenta não foram um presente para os seres humanos. Os feiticeiros Csestriim lutaram por mil dias e mil noites com poderes que até mesmo os velhos deuses temiam enfrentar, e morreram em seus esforços, mas criaram o que os nossos antepassados conheciam como os Portões da Morte. A guerra como homens conheciam, tal como a conhecemos hoje, desintegrou-se. Com os portões, os Csestriim podiam aparecer em qualquer lugar, a qualquer momento, cobrindo milhares de léguas em um piscar de olhos. Ainda éramos em maior número, mas os nossos números eram inúteis sem uma frente. Outra e outra vez, os exércitos humanos acreditavam que haviam prendido uma tropa Csestriim apenas para que seus inimigos evaporassem por um dos portões escondidos. Enquanto as legiões humanas os caçavam nas montanhas, a centenas de léguas de família e de casa, os Csestriim chegavam aos corações de suas cidades. Eles matavam sem misericórdia. As plantações eram queimadas, cidades arrasadas. Mulheres e crianças que se pensavam seguras, a centenas de milhas do perigo, eram arrebanhadas em templos e queimadas vivas. Os poucos limites que os Csestriim possuíam no início haviam desaparecido, pois agora eles sabiam sem sombra de dúvida que lutavam pela sobrevivência de sua própria raça.


  – Por que não destruímos os portões? – Kaden perguntou.


  – Nós tentamos. Tudo falhou. Por fim, os homens construíram fortalezas ao redor de todos aqueles que podiam achar, envolvendo muitos em pedra e tijolo. Mesmo aqueles tinham de ser protegidos, para que os Csestriim não conseguissem se libertar a fim de continuar com o massacre.


  – Por que nós apenas não usamos os portões nós mesmos? Não os atacamos com suas próprias armas?


  – Tolices como essa – Tan respondeu – levaram à morte de milhares.


  – As pessoas tentaram – Nin continuou. – Homens, legiões inteiras, atravessaram o kenta e simplesmente desapareceram. Pelo fato de as entradas das portas serem opacas, ninguém percebeu a perda. Quando os grupos de reconhecimento não retornaram, concluiu-se que os Csestriim os haviam emboscado. Generais humanos enviaram mais e mais homens para tentar fazer o resgate. Semanas passaram-se antes que entendêssemos o nosso erro.


  – Para onde eles foram? – Kaden perguntou, espantado. – As pessoas simplesmente não desaparecem.


  – Esta sua certeza – Tan respondeu – poderia matar milhares algum dia


  – Foi apenas mais tarde – Nin disse – que os homens aprenderam que os portões pertenciam a um poder mais velho que os Csestriim. Eles pertenciam ao Deus do Vazio. Ele levou os homens.


  Kaden estremeceu. Ao contrário de Ananshael ou Meshkent, os deuses mais velhos não se envolviam no mundo humano, o Deus do Vazio era o mais velho dos deuses antigos. Apesar de Kaden ter passado os últimos oito anos a serviço da antiga divindade, ele realmente não havia considerado o seu poder. A maioria dos monges parecia pensar nele e se referir a ele como um princípio abstrato, em vez de uma força sobrenatural com desejos e o poder de executá-los. O pensamento de que o Deus do Vazio podia tocar o mundo, podia engolir legiões inteiras, era inquietante, para dizer o mínimo.


  O abade continuou.


  – Não é tão surpreendente. Quando alguém usa os portões, o espaço que separa aqui de, digamos, Annur não é apenas encurtado; ele se torna não existente. Passa-se, literalmente, através do nada, e o nada é o domínio de nosso senhor. Evidentemente, ele se ressente da incursão em seu território.


  O abade parou e por um longo tempo os dois monges mais velhos simplesmente olharam para Kaden, como se esperassem que ele terminasse a história.


  – Há uma maneira – ele disse, por fim, testando a ideia enquanto falava nisso. – Os Csestriim usaram os portões, então claramente há um caminho. – Nenhum dos dois respondeu. Kaden acalmou o coração e ordenou a mente. – O vaniate – ele concluiu. – Tem algo a ver com o vaniate. Se nós o dominarmos, nós nos tornamos como os Csestriim, e os Csestriim podiam usar os portões.


  Nin assentiu finalmente.


  – Uma pessoa não pode se tornar nada, não completamente. Ela pode, no entanto, cultivar o nada dentro de si. Parece que o deus permite a alguém carregando o vazio que passe por seus portões.


  – O “Guardião dos Portões” – disse Kaden, pensando no início da conversa. – É por isso que fui enviado aqui. Algo a ver com esses portões.


  Nin acenou com a cabeça, mas foi Tan quem falou.


  – Os Csestriim nem sempre matam seus prisioneiros. Intrigados com as nossas emoções, eles mantiveram um número pequeno de nós para estudo.


  As palavras pareciam estranhas vindas dos lábios de Rampuri Tan. De todos os monges em Ashk’lan, ele parecia ser simplesmente o menos propenso a valorizar qualquer sentimento humano.


  – Alguns dos prisioneiros – Tan continuou sombriamente – fizeram seus próprios estudos clandestinos, observavam, ouviram e aprenderam sobre seus captores. Eles foram os primeiros a descobrir o segredo dos portões e, ao fazê-lo, descobriram o vaniate. Eles prometeram uns aos outros que iriam fugir, aumentar os seus novos conhecimentos, e usá-lo para destruir os Csestriim.


  – Eles foram os primeiros monges Shin – Kaden disse lentamente, começando a entender as ramificações.


  Tan concordou.


  – Ishien, na língua antiga: “aqueles que vingam”.


  – Mas o que isso tem a ver com o império, ou comigo?


  O abade suspirou.


  – Paciência, Kaden. Estamos chegando a isso. Quando os seres humanos finalmente derrotaram os Csestriim, uma grande parte daquela vitória final foi atribuída aos Ishien. Embora a guerra tivesse acabado, os Ishein continuaram a observar os portões, convencidos de que seus inimigos não tinham sido vencidos, mas estavam apenas dormentes.


  – Havia razões – Tan interrompeu, a voz dura. – Nosso povo caçou os Csestriim por centenas de anos após o fim da guerra. Então nós começamos a esquecer.


  Nin reconheceu a questão com um leve aceno de cabeça.


  – Enquanto os anos se transformavam em séculos, a questão perdeu sua urgência. Alguns começaram a esquecer os Csestriim completamente. Enquanto isso, gerações de Ishien tinham descoberto a alegria tranquila de uma vida em busca do vaniate. Eles começaram a venerar o Deus do Vazio por ele próprio, não para se vingar de um inimigo morto há muito tempo. Colocaram de lado sua armadura, suas espadas, e buscaram atividades menos... agonísticas.


  – Não todos nós – disse Tan.


  – Mesmo você, velho amigo, chegou aqui no final. Ninguém pode caçar fantasmas para sempre. – Os lábios de Tan apertaram-se, mas ele permaneceu em silêncio. – Nosso caminho não é fácil – continuou o abade –, e, à medida que os imperativos da missão se desvaneceram, cada vez menos jovens se juntaram à ordem. Alguns, no entanto, não haviam se esquecido da nossa luta desesperada por sobrevivência, e enquanto os Shin diminuíam em número, enquanto portão após portão era abandonado, esses monges temiam o retorno dos Csestriim.


  – Foi neste momento que o seu antepassado, Terial, assumiu o trono de um reino cambaleante, despedaçado pela guerra civil.


  – E foi nesse momento que os Shin abandonaram sua missão – acrescentou Tan. – Nós não a abandonamos. Nós a passamos para outrem. O Estado Annuriano se tornou grande demais para um homem sozinho controlar. Rebeldes e pretendentes rivais destruíam a terra. Terial ouvira falar dos portões e percebeu o poder que eles tinham para seus próprios fins políticos. Um imperador que poderia visitar instantaneamente qualquer parte de seu império não precisa temer rebeliões dos comandantes distantes ou relatórios enganosos de ministros provinciais. Um imperador capaz de usar os portões poderia trazer a unidade e a estabilidade para continentes inteiros.


  – Ele fez um acordo com os Shin – disse Kaden, as peças encaixando-se.


  Scial Nin assentiu.


  – Se eles lhe ensinassem o segredo dos portões, o vaniate, ele usaria seus recursos imperiais para manter os portões contra o retorno dos Csestriim. Os Shin, que há muito haviam perdido tanto a capacidade quanto a vontade de levar a cabo sua tarefa original, concordaram. Daquele momento em diante, todos os herdeiros da linhagem Malkeeniana treinaram aqui, conosco. Não é por acaso que eles também têm desfrutado uma linhagem ininterrupta de sucessão.


  – “Guardião dos Portões” – Kaden disse, repetindo o título antigo, compreendendo-o pela primeira vez. – Estamos nos protegendo contra os Csestriim.


  – Você deveria estar – respondeu secamente Tan. – Mas a memória é curta.


  – Há aqueles – disse Nin, acenando para o umial de Kaden – que acreditam que os Shin nunca deveriam ter desistido de sua missão, que acreditam que os imperadores negligenciam sua responsabilidade.


  Kaden voltou-se para Rampuri Tan. O homem permaneceu na sombra, os braços cruzados sobre o peito, olhos escuros à luz fraca do estudo. Ele não se moveu, ou falou ou desviou-se do olhar de seu pupilo.


  – Você não acredita que eles se foram, não é? – Kaden perguntou calmamente. – Você não está me treinando para ser um monge ou para governar um império. Você está me treinando para lutar com os Csestriim.


  Por vários segundos, Tan não respondeu. Aquele olhar implacável fixou-se em Kaden como se buscando os segredos escondidos em seu coração.


  – Parece que os Csestriim estão mortos – o monge disse finalmente.


  – Então por que vocês estão me contando isso?


  – Para o caso de eles não estarem.
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  CAPÍTULO 17
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  -Ela mentiu – Valyn insistiu, batendo com o punho sobre a mesa. – Aquela maldita cadela mentiu.


  – Tudo bem – respondeu Lin. – Ela mentiu. Dizer isso dúzias de vezes não vai ajudar em nada.


  – Embora seja bom obter uma explicação sobre os fatos – acrescentou Laith, a voz séria demais para estar brincando.


  Era tarde, a maioria dos soldados estava deitada em seus beliches ou no treinamento da noite em algum lugar, e os três tinham o longo refeitório vazio para eles mesmos. A maior parte do lugar estava envolta em trevas – não havia motivo para desperdiçar bom óleo e iluminar uma sala com ninguém dentro dela –, mas lá na outra extremidade, através da porta aberta que dava para a cozinha, Valyn podia ver lâmpadas tremulando e o assobio de Jared, o velho cozinheiro da noite, enquanto realizava seu trabalho grelhando carne de porco para o almoço do dia seguinte e mantinha a chaleira de chá fervente para os soldados que retornavam tarde do treinamento. Laith acendera a lâmpada em cima de sua própria mesa, embora mantivesse o pavio pequeno o suficiente para que Valyn mal enxergasse os rostos dos amigos. O mestre de voo estava sentado, equilibrando-se sobre as pernas de trás da cadeira, olhando para as vigas. O cabelo de Lin brilhava à luz da lâmpada, ainda úmido de seu longo nado.


  Ela ergueu as mãos em conciliação.


  – Eu não estou dizendo que você está errado sobre Annick, mas você tem certeza? Você me disse que Fane ergueu o nó depois, que era um nó bolina normal.


  Valyn ficou tenso, então se forçou a respirar profundamente. Ela estava apenas tentando ajudar, tentando analisar os fatos com ele.


  – Consegui desamarrar parte dele antes de apagar – ele explicou. – Entrei em pânico no final, mas eu me lembro do nó de forma bastante clara. Parecia um bolina básico, mas não era. Ele tinha aqueles dois laços extras, do tipo que encontramos no nó que estava amarrando Amie.


  – Bem – Laith disse, abaixando os pés da frente de sua cadeira para o chão e franzindo os lábios –, não há nenhuma regra de que ela tenha que usar um nó simples. A princípio, Annick faria exatamente algo assim para tentar afogá-lo.


  – Faria – Lin admitiu. – Mas por que ela iria mentir sobre isso?


  Lin ainda não se convencera de que Annick estava por trás da morte de Amie, e sua recusa em aceitar a realidade da situação começava a irritar Valyn. Normalmente Lin era objetiva e lúcida, mas havia algo sobre o assassinato de Amie que ela não conseguia enxergar, como se, por causa da natureza da violência, tivesse de ter sido cometido por um homem.


  – Porque ela sabe – ele retrucou. – Essa é a única explicação. Ela sabe que encontramos Amie, todos em Hook provavelmente já sabem, agora. E, se ela tem um cérebro em sua cabeça, pode entender que estávamos fazendo perguntas no Barco Negro.


  – Então... o quê? – perguntou Lin. – Ela decide matar nós quatro? E Rianne, também, além de tudo? Mesmo que ela tenha realmente matado Amie, essa é uma maneira insana de encobrir o crime.


  – Em se tratando de Annick? – perguntou Laith, levantando uma sobrancelha. – Isso realmente soa como uma resposta um tanto comedida.


  – Não tenho a pretensão de ter entendido tudo – Valyn continuou. – Tudo o que estou dizendo é que há muitas coincidências aqui para ignorar. Ela pode até ter algo a ver com...


  Lin deu-lhe um olhar penetrante e ele se calou. Ele quase dissera que a atiradora poderia ter relação com a conspiração contra a sua própria vida, o que significava que ela poderia saber algo sobre a morte de seu pai, sobre as ameaças a Kaden. Só que ele não havia contado a ninguém além de Lin sobre as palavras do Aedoliano moribundo. Era proveniente de sua fadiga ele quase ter falado sobre essas coisas na frente de Laith.


  – Tem algo a ver com o quê? – perguntou o jovem.


  – Meu arco – Lin disse serenamente. – Rachado no meio do meu último teste de atiradora. Valyn acha que alguém o sabotou.


  Laith olhou para um, depois para o outro, e então deu de ombros.


  – O Julgamento está chegando. Pessoas, e não arcos, irão rachar antes da coisa toda ter acabado.


  – Desde que consigamos chegar até o maldito Julgamento – Valyn acrescentou, voltando-se para Lin. – Tudo o que eu estou dizendo é para fazermos a lista. Então me diga se você não acha que Annick parece tão cheia de sangue quanto o chão de um matadouro.


  – Tudo bem – Lin disse, os olhos brilhantes à luz do lampião. – Vamos para a lista.


  Os Kettral acreditavam muito em listas. Os soldados tinham listas para tudo – o controle sobre um pássaro antes de voo, para explodir uma carga de demolições, para embarcar em um barco – tudo. Valyn podia ouvir a voz do velho Georg o Curtidor durante sua lengalenga interminável na sala de aula: As pessoas cometem erros. Soldados cometem erros. Todos os outros nessa maldita ilha estão enchendo suas minúsculas cabeças com ideias sobre a espontaneidade, a adaptação, pensando no voo. Ele cuspiu. Pensar no voo é uma boa maneira de cometer erros. Listas não cometem erros. A voz de Georg podia colocar uma sala cheia de cadetes para dormir em questão de alguns batimentos cardíacos, mas o homem voara missões até sua sexta década, e Valyn tentou ouvir o que ele tinha a dizer. Você tolos querem saber como algo é adicionado à lista? Um soldado morre. Em seguida, entendemos por quê. Em seguida, alteramos a lista. Então, aprendam a porra da lista.


  Infelizmente, não havia nenhuma lista, nenhum conjunto de passos para desentocar um traidor e um assassino, mas um choque de pensamento lógico não poderia machucar.


  – Primeiro – Valyn começou, levantando um dedo – sabemos que Amie ia se encontrar com um Kettral na manhã em que foi assassinada. Segundo, ela se encontraria com essa pessoa na taverna de Manker. Terceiro, de acordo com Juren, o único Kettral a aparecer na taverna naquela manhã foi Annick. Em quarto lugar, Annick é uma cadela de sangue frio.


  – Sua quarta observação parece mais emocional do que analítica – Lin assinalou.


  – Quinto, a forma como Amie foi morta sugere profissionalismo Kettral e uma completa ausência de sentimento moral. Sexto, o estranho nó bolina aparece tanto no sótão onde Amie foi morta quanto no barco de onde eu fui jogado ao mar hoje. E sétimo, Annick tentou me afogar um dia e meio depois de encontrarmos o corpo e começarmos a fazer perguntas.


  Ah, Valyn pensou consigo mesmo, e, finalmente, há uma conspiração para matar toda a minha família e assumir o trono.


  – Quando você coloca as coisas assim, ela não fica exatamente parecendo uma sacerdotisa de Eira – Laith observou.


  – Tudo bem – Lin disse, balançando a cabeça cansada. – Eu concordo. Parece ruim para Annick. Mas ainda assim não faz qualquer sentido. Por que ela iria querer matar Amie? E por que de uma maneira tão horrível?


  – Essa é a pergunta que eu não consigo responder.


  – Suponho que crueldade pura e sem limites não seja razão suficiente? – perguntou Laith.


  Valyn franziu a testa. Talvez ele estivesse exagerando. Mesmo se Annick tivesse matado Amie, o assassinato podia não apresentar qualquer relação com a conspiração contra ele. Parecia plausível que a atiradora podia apenas amarrar alguém e matá-la para sua prática. Apenas matar uma prostituta que não era muito mais do que uma garota não seria uma prática muito boa. E isso ainda não explicava o nó que quase o fizera se afogar no início do dia.


  – Eu só acho que precisamos de mais informação – disse Lin.


  Valyn balançou a cabeça lentamente.


  – E eu conheço um lugar para começarmos a procurar.


  *  *  *


  Em teoria, remexer no baú de alguém era fácil. Cada um dos cinco alojamentos era simplesmente um quarto comprido, e os cadetes não tinham permissão para possuir fechaduras. O problema era que sempre havia alguém no alojamento, voltando de uma corrida de noite ou dando um rápido cochilo antes da Hora do Sangue. Lin teria levantado sobrancelhas e virado cabeças se ela simplesmente começasse a remexer nos pertences da atiradora, e, assim, por alguns dias, Valyn permitiu que a preocupação fizesse seus intestinos revirarem, tentando se concentrar em seu treinamento, em seus estudos, e no Julgamento próximo. No final de cada noite, ele se encontrava com Laith, Gent e Lin em seu canto do refeitório e trocavam observações inúteis e suspeitas, passando o tempo até que Lin pudesse encontrar um caminho para o baú de Annick.


  Nesta noite em especial, no entanto, Lin estava atrasada. Valyn observou a lua através da janela, mediu-a contra o horizonte, e balançou a cabeça.


  – Calma – disse Laith. – Lin vai ficar bem.


  – Eu sei – respondeu Valyn, mas não conseguia parar de tamborilar os dedos sobre a mesa. Ha Lin era mais pesada que Annick e ela era a melhor lutadora com punhos e facas. Por outro lado, a maioria dos confrontos era decidida por uma regra simples: a primeira pessoa a atacar era aquela que saía vitoriosa, e Valyn preocupava-se que, no momento crucial, Lin pudesse hesitar. Annick não o faria.


  – Você deveria estar preocupado com você mesmo – acrescentou Laith, gesticulando com o copo. Estava cheio de água, mas o passava ao redor como se fosse uma caneca e eles estivessem sentados em uma taverna. – Você é que foi escolhido para lutar contra Annick no teste de atirador amanhã.


  – Obrigado pela alegre lembrança – disse Valyn.


  – Você está ferrado.


  – E pelo otimismo.


  – Só estou tentando trazer um realismo saudável para a discussão.


  Uma vez mais, Valyn balançou a cabeça. Não ajudava o fato de ele mais ou menos concordar com a avaliação de Laith. Valyn era um atirador de elite capaz e tinha uma mão razoável com um arco, mesmo para os padrões dos Kettral, mas Annick era um maldito fantasma. Ela perdera apenas uma competição de atirador de elite, contra Balendin de todas as pessoas, e Valyn tinha certeza de que o feiticeiro havia encontrado alguma forma de trapacear.


  Para piorar a situação, se você competisse contra Annick, geralmente terminava a manhã com um olho preto, uma mandíbula quebrada ou um dente lascado. Nada disso fazia parte da competição em si – o que incluía esgueirar-se perto o suficiente para atingir um sino antes de seu oponente, e era só isso –, mas para Annick representava uma questão de orgulho atingir o sino, depois atingir os treinadores vasculhando o campo com suas lentes longas, e então seu oponente. Ela usava flechas sem ponta específicas para treinamento – os Kettral as chamavam de atordoadoras, mas ainda assim elas podiam quebrar um dente ou deixá-lo inconsciente. Um ano antes, alguns dos cadetes tinham dado queixa ao comando. Eles argumentaram que, se Annick era boa o suficiente para escolher seus alvos, ela era boa o suficiente para atirar no peito em vez de no rosto. A resposta de Annick, que os treinadores haviam aceitado com uma espécie de prazer sádico, era que, se as pessoas que apresentaram a queixa não queriam levar uma flecha no rosto, então deveriam aprender a manter os rostos fora do campo de visão.


  – Tão perto do Julgamento – disse Laith. – Eu encontraria uma maneira de cair fora.


  – Não há nenhuma maneira de cair fora.


  – Sempre há uma maneira. Eu passei os últimos cinco anos me esquivando das piores merdas. É por isso que eu me tornei um mestre de voo.


  – Você se tornou um mestre de voo porque você gosta de andar rápido e odeia correr.


  – Como eu disse, me esquivando da merda. – O sorriso de Laith desapareceu. – Agora, sério, Val. Se Annick realmente está tentando matá-lo por causa do que você sabe sobre Amie, você não vai querer estar a 800 metros do campo de franco-atiradores com ela.


  Valyn pensara a mesma coisa, mas ele seria enviado para ‘Shael antes de deixar outro cadete, assassino ou não, assustá-lo e tirá-lo de seu treinamento.


  – Haverá dois treinadores assistindo ao teste com lentes longas – lembrou o seu amigo. – Ela seria louca de acertar uma flechada em mim.


  – Como quiser – Laith disse com um encolher de ombros. – Vou derramar um pouco de cerveja no seu túmulo.


  Era para ser uma piada, mas as lembranças da noite em que eles tinham enterrado Amie ainda estavam muito frescas na memória. Laith tomou um longo gole de água, fez uma careta, como se desejando que fosse algo mais forte, e os dois caíram num silêncio sombrio. Lin os encontrou quase na mesma posição quando finalmente entrou no hall.


  – Encontrei alguma coisa – ela começou, os olhos ferozes.


  Valyn fez-lhe um sinal para se sentar, então olhou por cima do ombro para se certificar de que o salão era só deles.


  – Você sabe para que a menina usa o maldito baú? – Lin perguntou enquanto deslizava para o banco ao lado de Laith.


  – Epístolas de amor não correspondido? – o mestre de voo sugeriu.


  Lin deu uma risada.


  – Adivinhe novamente.


  – Um pequeno bebê órfão de quem ela tem cuidado secretamente, mas com ternura?


  – Flechas – disse Lin.


  – Apenas flechas? – perguntou Valyn, confuso. Dificilmente se parecia com uma revelação.


  – Deve haver mais de mil delas lá – Lin continuou. – Ela faz as suas próprias flechas. Prepara as hastes, martela as próprias pontas na forja, até mesmo decora as coisas com algum tipo de pena estranha, ganso preto do norte, ou alguma merda assim. Ela tem o suficiente para matar todos nas ilhas algumas vezes. Eu quase não me atrevi a ficar mexendo nelas.


  – Bem, não é surpreendente que o melhor atirador entre os cadetes tenha uma predileção por flechas – Laith observou.


  – Mas havia algo mais – disse Valyn, lendo a verdade nos olhos de Lin.


  Ela assentiu tristemente enquanto vasculhava os bolsos dos trajes negros, e, então, pegou algo dourado, jogando-o sobre a mesa em direção a Valyn.


  Ele o segurou e ficou olhando. Era uma mecha de cabelos, claros, macios, e louros, amarrada com uma fita.


  – Isso é – ele começou, mas já sabia a resposta. Quando eles encontraram Amie, seu corpo era uma horrível ruína apodrecida. A carne começara a descolar dos ossos, as moscas haviam consumido parte da língua, e os olhos já estavam mofando nas órbitas. O cabelo da garota, no entanto, aquele cabelo louro, macio, tinha praticamente brilhado à pálida luz do luar.


  – Ora, bendito Hull – Laith ofegou. – Com mil demônios.


  Era uma descoberta tentadora, mas eles perceberam, enquanto cogitavam possíveis explicações, que não chegava a dizer-lhes nada realmente conclusivo. Annick tinha conhecido Amie. E daí?


  – Poderia ser um troféu – disse Laith.


  – Annick parece ser o tipo que gosta de troféus? – Lin perguntou.


  – Talvez seja algum tipo de prova – Valyn sugeriu. – A prova de que ela matou Amie.


  – Bela merda de prova – Laith respondeu. – Cabeças são boas provas. Se você enviar a alguém uma cabeça, há chances de que você tenha matado o proprietário. Mãos são boas provas. Mas cabelo? – Ele espalmou as mãos.


  – Além disso – acrescentou Lin, pegando o cacho de cabelos e inspecionando-o mais uma vez –, como é que isso vai provar alguma coisa a alguém se está enfiado no fundo do baú dela?


  Quanto mais eles falavam sobre as possibilidades, mais Valyn se frustrava. Como Lin apontou, Annick poderia não ter tirado o cabelo de Amie ela mesma; alguém poderia ter-lhe dado para marcar o alvo. Além da sugestão de Juren, eles não podiam ter certeza de que a atiradora estivera em Hook no dia em que Amie morreu. No momento em que o pavio na lâmpada queimou até virar um toco carbonizado, Valyn estava pronto para entrar no alojamento de Annick, confrontá-la com o cabelo, e exigir respostas.


  – Isso soa como um bom plano – Laith disse secamente. – Tenho certeza de que ela vai ficar feliz em cooperar.


  Valyn acenou para ele, cansado e irritado ao mesmo tempo.


  – Você está certo. Você está certo. Que ‘Shael me leve, você está certo.


  – É um passo – disse Lin, colocando a mão no ombro de Valyn, seu aperto ao mesmo tempo forte e suave sob o tecido. Ela olhou em seus olhos. – Ninguém pode correr mil léguas – ela disse, citando Hendran –, mas qualquer um pode dar um passo, e depois outro passo.


  – O próximo passo que eu vou dar é em direção à minha cama – Laith gemeu, estendendo-se em seu assento como um gato. – Eu tenho treinos de voos de madrugada daqui a um par de alarmes.


  Valyn acenou com a cabeça em direção ao mestre de voo.


  – Vamos apagar a lâmpada e acompanhá-lo até lá fora.


  Laith olhou de Lin para Valyn com um sorriso malicioso.


  – Nunca é tarde demais para umas cócegas sob as calças.


  – Vá se foder, Laith – Lin respondeu asperamente. Eles estavam todos esgotados, mas a tensão na voz de Lin surpreendeu Valyn.


  – Nenhuma outra opção, eu suponho – o mestre de voo respondeu, olhando para sua mão direita com um encolher de ombros.


  – Agora que a sua prostituta está morta, você quer dizer? – ela perguntou.


  O sorriso congelou no rosto de Laith.


  – Ela não era minha prostituta.


  – Claro que não. Essa é a melhor coisa sobre equipamento emprestado, se ele ficar danificado, não é problema seu. Se Amie fosse sua, talvez você tivesse cuidado melhor dela.


  Valyn ergueu a mão para parar as palavras, mas Laith chegou mais perto antes que ele pudesse falar. O usual humor afável do mestre de voo se queimara como o óleo da lâmpada que chiava.


  – Eu não sei como me tornei o vilão desse pequeno conto – ele disse, os olhos brilhantes, a voz suave –, mas não me arraste para dentro de sua culpa.


  – Minha culpa? – Lin rosnou.


  – Oh, bem – o mestre de voo retrucou. – Eu esqueci. Você só comprava frutas dela. Você nunca comprou sexo. – Ele ergueu as mãos em sinal de rendição simulada. – O que você lhe pagava? Algumas moedas-chamas? O suficiente para colocar uma refeição decente em sua mesa? O suficiente para que ela pudesse parar de se prostituir? – Lin se recusou a responder, o rosto fechado como um livro. – Antes de vir apontar o dedo para mim, por que você não pergunta a você mesma o que fez para tornar a vida de Amie melhor? – Laith perguntou, os olhos em chamas. Antes que Valyn pudesse dizer alguma coisa para acalmar as coisas, o mestre de voo girou nos calcanhares e foi embora.


  Por muito tempo depois que a porta bateu, Valyn e Lin sentaram-se nas sombras tremulantes criadas pela lâmpada quase apagada. Depois de um tempo, ela estendeu a mão do outro lado da mesa, entrelaçando os dedos nos dele. Ele não podia ver o rosto dela na escuridão, mas retribuiu seu aperto de mão.


  – Eu simplesmente não consigo... – ela começou, então ficou em silêncio.


  Valyn não sabia o que Lin ia dizer, mas sentiu a emoção, a profunda, triste desesperança por trás das palavras. Parecia impossível que alguém pudesse assassinar uma garota inocente, amarrá-la como um porco abatido para o açougue, tudo dentro do Eyrie. Não apenas os Kettral tinham falhado em salvá-la, mas parecia que um dos irmãos ou irmãs de preto de Valyn fora responsável pelo assassinato.


  – Nós vamos encontrar a resposta – ele disse em voz baixa, tentando convencer tanto a si próprio quanto a Ha Lin. – Vamos.


  Ela deslizou para cima do banco ao lado dele, e por algum tempo os dois sentaram-se lado a lado, com as mãos entrelaçadas, os corpos separados. Valyn podia sentir o calor dela, mas ela manteve-se distante, rígida na escuridão.


  – Há mais uma coisa – ela disse finalmente. – Eu encontrei Balendin fora do alojamento. Ou... ele me encontrou. – Valyn ficou tenso, mas Lin continuou antes que ele pudesse responder. – Foi estranho. Ele parecia nervoso, quase assustado. Disse que queria me dizer algo sobre Sami Yurl.


  – Yurl? – perguntou Valyn, surpreso. – O que era?


  – Essa é a questão. Ele não quis me dizer. Disse que era algo que eu tinha que ver, mas que era importante.


  Valyn franziu a testa.


  – Eu não gosto disso.


  – O que há para não gostar? Ainda assim, se ele sabe alguma coisa sobre Yurl, algo incriminador... Quem matou Amie não necessariamente fez isso sozinho.


  – Yurl e Annick? – Valyn tentou encontrar um sentido no par improvável. Sami Yurl tinha o seu próprio quadro de seguidores desagradáveis entre os cadetes, mas a atiradora nunca fora um deles.


  – Se Balendin descobriu algo assim como – Lin pressionou – um assassinato...


  – Ele iria direto ao comando.


  – A menos que haja uma razão para que ele não possa ir.


  Valyn estufou o peito em uma respiração profunda. Percebeu que estava cansado, cansado além da exaustão simples, honesta, que vinha com um longo mês de treinamento. A busca constante, tentando adivinhar, e descobrir, olhando por cima do ombro, a dúvida e a desconfiança, estavam deixando-o com os nervos à flor da pele. Se uma maçã estava podre, você tinha de concluir que todas estavam, mas essa era uma boa maneira de morrer de fome.


  – Tudo bem – ele disse, esfregando os olhos –, mas por que ele viria até você?


  – Talvez ele saiba quem encontrou o corpo de Amie. E ele sabe que eu sou mais propensa a ouvir do que você.


  Valyn bufou.


  – Isso é discutível. Você tem um pavio mais curto do que eu quando se trata de temperamento.


  – Talvez ele simplesmente me odeie um pouco menos. Você tem uma maneira de atrair... ressentimento.


  – Então, depois de todos esses anos como seguidor de Yurl, ele quer ser simpático? Quer parar de seguir o filho do atrep e fazer amizade com a gente?


  – Talvez – respondeu Lin. – Bater em cadetes no ringue é uma coisa. Caçar uma prostituta e cortá-la em pedaços em um sótão é outra. Talvez Balendin tenha alguma decência. Seu tom sugeria que ela não achava isso muito provável.


  Decência. Era uma palavra complicada para homens e mulheres treinados para esfaquear pessoas pelas costas.


  – Então, nós dois vamos ver o que ele tem para lhe mostrar – Valyn concluiu. – Se ele pode mostrá-lo a uma pessoa, ele pode mostrá-lo a dois. Prometo que vou ouvir.


  – Não – disse Lin. – É amanhã de manhã. Durante seu teste de atiradores.


  Valyn praguejou.


  – Bem, diga-lhe que não podemos ver essa coisa na parte da manhã.


  – Eu não acho que seja uma coisa – respondeu Lin. – Acho que é um evento. Ele quer que eu veja Yurl fazendo alguma coisa.


  Valyn fechou, então abriu o punho.


  – Onde? – ele perguntou, a pergunta amarga na boca. Ele não confiava em Balendin, não confiava nessa súbita crise de consciência. Durante oito anos, o feiticeiro provocara e espancara quase todos os cadetes nas Ilhas com exceção de Sami Yurl e seu círculo de seguidores. Quando havia espaço para trapacear, ele trapaceava. Onde havia espaço para mentir, ele mentia. A ideia de Lin ir com ele a algum lugar, a fim de assistir a algum evento secreto fez o estômago de Valyn se apertar. É claro que a lâmina cortava de ambos os lados. Se Balendin era traiçoeiro, ele poderia trair Yurl tão facilmente como qualquer outra pessoa.


  – Onde? – ele perguntou de novo.


  – As Ribanceiras do oeste.


  As Ribanceiras do oeste compreendiam um terreno seco e quebrado localizado na extremidade noroeste da ilha: alguns arbustos, alguns espinhos, e uma boa visão do centro de Qarsh. Havia algumas aves marinhas no lado do oceano, e um punhado de conchas interessantes derrubadas pelas gaivotas sobre as falésias. Isso era tudo.


  – O que ele poderia querer lhe mostrar lá em cima?


  – Isso – Lin respondeu, a exasperação rastejando em sua voz – é o que eu vou descobrir. Não se preocupe, Val – ela acrescentou, suavizando seu tom de voz e apertando sua mão. – Vou levar minhas espadas verdadeiras reais, e terei cuidado.


  Valyn respirou lentamente.


  – Você está a um quilômetro e meio do teste de atiradores, lá em cima – disse ele.


  O pensamento o acalmou um pouco, e Valyn percebeu que quase esperava que Lin lhe dissesse que o encontro era em uma casa abandonada em Hook. Não fazia qualquer diferença verdadeira, é claro. Alguma coisa podia dar errado lá nos penhascos, bem como em um sótão apertado, mas de alguma forma o fato de que Lin ainda estaria no Qarsh, que ela estaria, de fato, apenas a alguns poucos minutos de corrida da área dos atiradores, ajudou seu estômago a relaxar.


  – Tudo bem – ele disse finalmente. – ‘Shael sabe que eu não confio naquele bastardo, mas não é como se você fosse uma criança. – Ela não tirou a mão da dele, e Valyn de repente ficou ciente de seu peso, da pressão suave de seus dedos calejados. Eles estavam sozinhos na sala desde que Laith saíra, e pela primeira vez desde que Lin se juntara a ele no banco, ele olhou para ela, tentando ver as linhas finas do seu rosto na escuridão. – Eu só estou assustado por você – ele concluiu em voz baixa. Havia mais a dizer, muito mais, mas ele não encontrava as palavras.


  Lin considerou-o pelo que pareceu um longo tempo. Então, sem aviso, ela se inclinou para pressionar seus lábios contra os dele. Seu beijo era quente, e áspero, e suave, tudo ao mesmo tempo. Valyn havia deitado com mulheres antes, mas apenas com prostitutas em Hook, e a experiência fora um pouco sem inspiração. Isso... isso era algo completamente diferente. Depois do que pareceu um tempo muito longo, Lin se afastou.


  – Sinto muito, eu... Eu não deveria ter feito isso.


  – Você não deveria ter que ter feito você mesma – Valyn respondeu surpreso, mas de repente feliz, o cansaço desaparecendo, pelo menos no momento. – Eu deveria ter feito isso há muito tempo.


  Lin sorriu, e então se levantou e bateu-lhe de leve no rosto.


  – Vou ver o que Balendin tem para me mostrar. Você apenas não deixe Annick machucar muito esse seu lindo rosto no teste de amanhã.


  Antes que Valyn pudesse responder, ela girou nos calcanhares. Ele ainda sorria quando a porta se fechou atrás dela. Lin não podia ser dele, é claro, pelo menos não dos modos tradicionais. Os Kettral nunca se casavam, e as poucas relações clandestinas que aconteciam nas Ilhas eram cuidadosamente escondidas, enterradas a uma profundidade suficiente que nunca interferissem com o treinamento ou a guerra. Ainda assim, havia uma possível vida, um futuro, em que eles voariam juntos na mesma facção, trabalhariam um com o outro todos os dias, até mesmo envelheceriam ao lado um do outro, desde que nenhum deles levasse uma flechada nas costas. Não era muito, mas algum tempo, e Valyn deixou-se sonhar acordado com a fantasia.


  Então, o alarme tocou para a terceira vigília, tirando-o de seus pensamentos, e as trevas e o silêncio caíram sobre ele novamente, pesados como a água que quase o afogara apenas alguns dias antes.
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  CAPÍTULO 18
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  O sol estava alto e brilhante no céu, o que era ruim, pois dava aos observadores uma chance melhor de encontrá-lo. O dia estava parado, o que era ruim; uma leve brisa do oceano teria obscurecido qualquer som errante, qualquer barulho de pequenas pedras enquanto seu corpo arrastava-se sobre a terra. O dia estava mais quente do que o normal para a primavera, o que também era ruim. O suor escorria-lhe da testa, fazendo os olhos arderem e embaçando sua visão. Ele ansiava por limpar o suor, mas o movimento desperdiçado era um anátema para um atirador de elite. Em vez disso, piscou duas vezes, apertou os olhos, e avançou ao longo da pequena valeta. A valeta, também, era ruim.


  Competições de atiradores de elite podiam ocorrer em qualquer lugar nas ilhas, mas os treinadores costumavam favorecer uma seção perto da costa norte de Qarsh, onde o terreno se inclinava abruptamente para cima, terminando em penhascos de calcário que mergulhavam para baixo nas ondas. Centenas de fraturas deixavam na terra minúsculas fissuras e ravinas, como se Pta, o Senhor do Caos, tivesse levantado toda a ilha em uma mão enorme e, então, a atirado na superfície do mar.


  Sobre as ribanceiras, empoleirava-se a plataforma dos observadores, uma construção de madeira elevada, ostentando um sino de bronze do tamanho da cabeça de um homem. O objetivo do exercício era simples: esgueirar-se perto o suficiente para tocar o sino e, então, fugir. Na prática, era quase impossível. Os treinadores do Eyrie ficavam na plataforma, examinando o chão circundante, com suas longas lentes, esperando que os cadetes cometessem um erro, como deslizar para a área descoberta por um momento.


  O matagal nativo farto e as placas quebradas de terra constituíam a única cobertura, e, nos primeiros três anos de Valyn, ele não conseguira chegar a 800 metros da plataforma, muito menos perto o suficiente para tocar o sino. Recentemente, no entanto, tinha sido mais bem-sucedido.


  Naturalmente, o sucesso era uma lâmina de dois gumes com os Kettral. Sucesso significava que os exercícios se tornavam muito fáceis, o que significava, por sua vez, que os exercícios estavam prestes a ficar muito mais difíceis. Uma coisa era esconder-se no meio do matagal sozinho, tomando tanto tempo quanto necessário para chegar perto do sino. Outra coisa completamente diferente era fazer isso no mesmo tempo que outra pessoa, tendo o cuidado de evitar ser visto por ela, bem como pelos observadores locais, e sempre tentando ganhar um pouco mais de velocidade para chegar primeiro ao sino. O pior de tudo era fazer isso com Annick. A jovem atiradora era tão boa que, desde o ano passado, estava competindo contra os cadetes mais velhos. Agora, porém, como a tropa de Valyn se aproximava do Julgamento de Hull, não havia cadetes mais velhos.


  A má sorte supera uma vida inteira de treinamento, Valyn pensou, girando a cabeça sem levantá-la do chão áspero para tentar obter uma visão do oeste.


  As pedras cutucavam-lhe o ombro e o peito, pedras afiadas que rasgavam seus trajes negros, e o maldito sistema de drenagem ao longo do qual ele se arrastava revelou-se demasiado estreito para o arco curvado da balestra, que enroscou em um canto e o cutucou no estômago. Os Kettral eram treinados com todos os tipos de armamentos, mas nada poderia ser melhor do que uma balestra para um atirador. Ao contrário de um arco normal, você podia usá-la na posição de bruços, e o único movimento necessário, uma vez que a tivesse dobrado, era uma contração do dedo. Claro, isso significava arrastar a maldita coisa com você.


  Para piorar os problemas, Valyn não tinha ideia de onde Annick estava. E não esperava ter, é claro. Era trabalhoso o suficiente tentar permanecer agachado e fora do olhar dos observadores sem esperar caçar sua concorrência também. Em qualquer outra competição, ele não teria dado metade de um excremento de sapo pela localização do outro atirador, mas essa não era qualquer outra competição. Annick estava lá fora, e ela o caçava, do mesmo modo que também caçava o sino. Apesar do que ele dissera a Laith na noite anterior, as omoplatas de Valyn coçavam com o pensamento. Seu único consolo era que o sol, o calor, e a terra eram tão inclementes com ela como o eram com ele.


  Melhor andar mais rápido, então.


  Ele estava contando com a escassa ravina para levá-lo até uma distância de tiro, seguindo-a por metade da manhã, e fazendo isso em um tempo razoavelmente bom – um passo ou dois a cada poucos minutos. Infelizmente, a valeta se tornara mais e mais rasa enquanto ele se movia para cima, até que não fornecer nenhuma cobertura verdadeira. Ele só precisava levantar a cabeça por uma pequena fração para ver a estrutura de madeira da torre dos observadores e a mancha brilhante do sino pendurado a quinhentos passos de distância. Mas ainda estava muito longe para fazer o disparo, pois havia um bom trecho a ser percorrido.


  Ele pensou em voltar. Era a decisão correta, considerando que todos os outros fatores eram iguais, mas todos os outros fatores definitivamente não eram iguais. Não era suficiente mover-se silenciosamente em direção à posição; ele precisava se mover com rapidez, também. À frente dele, havia cerca de oito passos de cobertura escassa – alguns arbustos e um pedaço de grama da duna –, mas, se pudesse passar através deles sem ser notado, poderia se agachar atrás de uma linha de pedras, talvez até mesmo segui-las de perto o suficiente. Era arriscado, mas tudo o que os Kettral faziam era arriscado, apenas o fato de ser um Kettral já era arriscado. Ninguém o ensinava a evitar riscos nas ilhas; eles o ensinavam como avaliá-los, como avaliar as probabilidades, como lidar com a incerteza.


  Naquele momento, Valyn não estava com muita vontade de avaliação e aferição. Annick encontrava-se lá fora, e a menos que ele estivesse com muita sorte, ela não passava o tempo pigarreando e muxoxando sobre probabilidades.


  – Bendito Shael – ele murmurou, erguendo-se nos cotovelos e joelhos, e, então, lançando-se para frente em uma corrida louca sobre as pedras, tentando, ao mesmo tempo, ficar o mais baixo possível e se mover rapidamente. Valyn levou cerca de quinze batimentos cardíacos para arrastar-se pela terra e pelo cascalho, e, embora seu coração estivesse batendo, cada batida parecia durar para sempre. Finalmente caiu contra a parte de trás de uma pedra robusta de calcário, então, rolou para a direita, colocando um arbusto frondoso de espinhos de fogo entre ele e a extensão sul da área. Só quando conseguiu uma cobertura razoável é que fez uma pausa para recuperar o fôlego. Os observadores não tinham soprado o apito do juiz. Annick não atirara nele. Valyn sorriu para si mesmo. Às vezes, o jogo valia a pena.


  Ao longo da hora seguinte, ele chegou cada vez mais perto da plataforma de observação, manobrando do arbusto para a grama baixa, da terra quebrada para o chão de cascalho. O sino estava claramente visível quando ele levantou a cabeça o suficiente para dar uma olhada nele, do mesmo modo que os dois instrutores parados ao lado dele, examinando o terreno com as suas longas lentes. Vamos, Hull, ele orou, avançando para frente pela areia. Apenas um pouco mais perto. A balestra que carregava era volumosa, mas poderosa. Se o vento parasse, ele conseguiria atingir o alvo a pouco mais de cem passos. Apenas mantenha Annick ocupada por um pouco mais.


  Valyn se movia para frente atrás da cobertura de uma pedra inclinada quando ouviu alguém praguejar da plataforma de observação. Arriscou um olhar rápido. Um dos dois treinadores, Anders Saan, pelo som da voz, estava colocando uma das mãos no peito e praguejando como um marinheiro.


  – ‘Shael a leve – Valyn rosnou, correndo para frente. Annick tinha o alcance e já estava trabalhando. Alguns momentos depois, o outro treinador na plataforma dobrou-se, a silhueta preta tremendo, como se tivesse sido esfaqueado. Setas atordoadoras não iriam matá-lo, e Annick mostrava seu respeito pelos treinadores, atingindo-lhes os torsos, em vez de as cabeças. Ainda assim, as flechas sem ponta os deixavam doloridos.


  Valyn rangeu os dentes. Annick precisaria recarregar sua balestra antes de ir atrás do sino. Isso significava puxar o arco para trás, colocar outra flecha no lugar, e retomar a postura de atiradora. Havia uma chance de pequena a nenhuma de que ele poderia usar esse meio-tempo para atirar, especialmente agora que os observadores estavam tecnicamente fora do exercício. Ela deveria levar, pelo menos, quarenta segundos para...


  Uma flecha atingiu a pedra a algumas polegadas de distância de sua cabeça, então caiu como um pássaro ferido no cascalho. Valyn olhou. Annick não poderia ter recarregado a balestra tão rápido. Havia cabos para encaixar e chaves roquete para torcer. Ninguém poderia recarregar uma balestra tão rapidamente.


  – Bem, ela fez, seu maldito tolo – ele rosnou para si mesmo, rolando para a esquerda, tentando colocar alguma cobertura entre ele e a direção geral da atiradora. Caiu em um pequeno barranco, enquanto outra flecha batia na terra acima dele.


  Uma flecha.


  Uma balestra não atirava flechas; atirava dardos. Annick era capaz de recarregar com tanta rapidez porque estava usando um arco normal, embora Valyn não tivesse ideia de como ela conseguia fazer isso deitada. Não importava. Ela o havia encurralado, estava, sem dúvida, movendo-se para uma nova linha de visão enquanto ele permanecia deitado lá, e daria outra flechada em um minuto. O lógico a fazer nesse momento era se render. O atirador claramente ganhara a competição, poderia tocar o maldito sino quando ela quisesse, mas algo em Valyn o impediu de desistir. Para Annick, o jogo não tinha acabado até que ela atirasse em todos no campo, e, se o jogo não tinha acabado, ele ainda poderia ganhar. Assim, subiu o barranco apoiado nas mãos e joelhos. Ele só tinha que chegar ao...


  Outra flecha passou raspando pela terra ao lado dele. A menina era rápida, mas sua precisão normal estava falhando. Valyn começou a sorrir – parecia que mesmo Annick tinha maus dias –, mas, enquanto se arrastava para longe da flecha, sua respiração congelou no peito. Uma ponta afiada como o fio de uma navalha brilhou na poeira. A flecha tinha ponta. Se Annick encontrasse seu alvo, uma ponta como aquela passaria através de seu peito e sairia pelo outro lado.


  Com um berro de raiva e medo, ele se levantou. Não havia jogo agora. Nem esconderijo. Nada de se abaixar atrás das pedras e se esconder nos arbustos. Ele não tinha ideia de como era possível, não com ambos os treinadores assistindo a tudo, mas Annick tentava matá-lo, já tinha o alcance e o ângulo, e provavelmente podia escolher seu tiro.


  Ele se lançou à frente, indo e voltando ao longo do caminho irregular. Se conseguisse chegar à berma baixa de cascalho a quinze passos de distância, poderia tomar uma posição razoável, mas quinze passos eram uma eternidade para um atirador de elite bem treinado. Seu coração batia em suas costelas, os pulmões arquejavam, e ele lutou com o medo enquanto corria, forçando-o a descer pelas pernas, para dentro dos pulmões, usando-o para levá-lo adiante. Mais cinco passos. Se ele pudesse chegar à berma...


  A flecha o atingiu na altura do ombro, logo acima do pulmão, atirando-o para frente na encosta de cascalho. Primeiro foi apenas o choque do impacto que o atingiu. Então veio a dor, como fogo selvagem rasgando-lhe a carne. Valyn rolou para o lado e olhou para a parte da frente de seu gibão. A flecha tinha perfurado diretamente através de seu corpo, rasgando a parte da frente do peito. O sangue cobria a ponta e a haste. Filho da puta, uma maldita flecha de verdade, pensou vagamente.


  Ele tentou mover as mãos, tentou arrastar-se de joelhos, mas não conseguiu. Embora a névoa enchesse sua visão, ele conseguiu distinguir uma forma elegante, erguendo-se do chão a algumas centenas de passos de distância. Annick segurava o arco curto casualmente em uma mão, outra flecha presa na corda do arco. Eles a viram, Valyn pensou grogue. Ela não sabe que os treinadores estão olhando para ela? Annick levantou o arco com facilidade, quase casualmente, puxando e soltando no mesmo movimento. Um momento depois, o barulho do sino de bronze atingiu Valyn, abafado e metálico, como se fosse ouvido debaixo d’água.


  Só depois de abaixar o arco, Annick olhou para ele, virando a cabeça com o curto, agudo movimento de um pássaro. Através da névoa sangrenta que encheu sua visão, Valyn viu seus olhos se arregalarem, mas não havia nenhuma alegria, nenhuma celebração naquele rosto duro, infantil.
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  CAPÍTULO 19
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  Uinian IV não parecia capaz de assassinato, certamente não o assassinato de um velho soldado como Sanlitun hui’Malkeenian. Enquanto o pai de Adare tinha sido alto e forte, com braços e mãos poderosos, o Sumo Sacerdote de Intarra era quase um albino, baixo e pálido, de lábios finos e ombros caídos, com uma cabeça como uma cabaça disforme. Que seu pai estivesse morto em um túmulo frio era doloroso o suficiente, mas ele ter sido entregue a Ananshael por esse patético desgraçado fazia Adare querer gritar e chorar ao mesmo tempo. Se Sanlitun tinha de morrer, ele deveria ter sido derrotado em batalha, ou engolido pelo mar revolto. O caos da guerra, a ira das profundezas: aqueles eram inimigos dignos de seu pai. Apesar de seu posto, Uinian lhe parecia ser uma criatura pequena e malévola.


  Então, por que ele não parece estar com medo?, ela se perguntou nervosamente.


  O Palácio do Alvorecer era construído para intimidar até mesmo os potentados mais enfadados. Em seu coração, a Lança de Intarra pairava sobre toda a cidade, uma torre impossivelmente alta de pedra clara cravada na rocha por mão mais velha do que a história. Na base da Lança, ficava o Salão das Mil Árvores. O salão maior e mais alto do Palácio também era um dos primeiros, um edifício reverberante de sequoia e cedro, os enormes pilares que dez mil escravos tinham levado uma dúzia de anos para transportar de Eridroa até as colinas de Ancaz. Troncos dourados polidos e oleados alongavam-se para cima fileira após fileira, os galhos ramificando-se como em vida para apoiar o teto. O espaço fora construído utilizando uma escala para humilhar até mesmo o imperador que o governava de seu Trono de Pedra Bruta, e ainda assim Uinian parecia indiferente, entediado, até mesmo arrogante.


  Seus pequenos olhos escuros moviam-se dos Aedolianos encostados nas paredes aos bancos, onde os Jurados ouviriam as acusações e provas contra ele, seguidas por sua própria defesa. O homem lambeu os lábios, embora o movimento se parecesse mais como antecipação do que com nervoso para Adare; então, voltou os olhos para ela. A moça conhecia o poder de seu próprio olhar, o efeito irritante que suas íris ardentes tinham sobre aqueles que tentavam encará-las, e ainda assim o Sumo Sacerdote não parecia estar mais inquieto por causa deles do que pelo próprio salão. Uinian a considerou friamente quando ela passou por ele para tomar seu assento, uma leve sugestão de um sorriso brincando no canto de sua boca, e, então, assentiu.


  – Minha senhora – ele disse. – Ou devo dizer ministra? É possível ser ambas, uma senhora e uma ministra?


  – É possível ser ambos, um assassino e um padre? – ela respondeu, a raiva correndo sob sua pele como fogo.


  – Minha senhora ministra – ele respondeu, levando uma mão trêmula ao peito em falso horror –, temo que esteja se referindo a mim.


  Adare reprimiu sua resposta. Eles não tinham falado em voz alta, e ainda assim algumas das pessoas já reunidas para o julgamento haviam se virado para acompanhar a troca de palavras. Existia um processo legal a ser seguido, e isso não envolvia discutir com o acusado. Tal discussão estava abaixo da dignidade de um ministro imperial e, além disso, em alguns momentos, o assassino de seu pai teria de enfrentar uma justiça muito mais implacável do que qualquer uma das farpas de Adare. Ela mordeu uma unha, então se lembrou de seu posto, as centenas de pessoas assistindo, e colocou a mão de volta com força no colo. O fato de que Uinian deveria pagar por seus crimes antes do final do dia estava claro para ela, e ainda assim Adare passou tempo suficiente estudando a história para saber que a justiça Annuriana, apesar de toda a sua glória, às vezes podia falhar.


  A seleção dos Jurados era a coisa mais importante. Eles eram escolhidos de forma aleatória todo dia por burocratas treinados especialmente para a tarefa, dúzias de grupos de sete para atuar em dúzias de julgamentos que aconteceriam, cada grupo composto, como decretado pelo próprio Terial, de sete indivíduos: uma mãe, um comerciante, um mendigo, um prelado, um soldado, um filho e um homem moribundo. Terial acreditava que um grupo assim constituído era capaz de julgar até mesmo os cidadãos mais nobres do império, e ainda assim era possível, por meio de fraude e suborno, alterar a composição do grupo.


  Eu mesma verifiquei todos os potenciais Jurados, ela pensou. O que eu deixei passar? O que ele sabe?


  A reverberação de dois grandes gongos quebrou o silêncio, fazendo eco até mesmo nos dentes de Adare. Era a primeira vez que ela ouvia esse som, o presságio de uma entrada imperial, desde a morte de seu pai, e, por um momento, esperou ver Sanlitun caminhando através das portas de seis metros de altura e entrando na câmara usando as vestes simples de Estado. Quando, em vez disso, Ran il Tornja apareceu, ela sentiu a dor da perda atingi-la novamente. Parecia impossível que seu pai tivesse realmente ido embora, que ela jamais voltaria a vê-lo sentado do outro lado da placa de pedras ou a andar ao seu lado. Os filósofos e sacerdotes discutiam bastante sobre o que acontecia quando Ananshael recebia uma alma, mas todas as suas mesquinhas discussões de ninharias teológicas e doutrinais não faziam diferença alguma. Seu pai se fora, e o kenarang, vestido com um manto de equitação que valia seu peso em ouro, governava Annur agora, pelo menos até Kaden retornar.


  Em casos de alta traição, o próprio imperador desempenhava o papel de magistrado acusador, e assim, com Sanlitun morto, o papel era do regente. Isso preocupava Adare. Il Tornja era claramente um general brilhante, e, ainda assim, de acordo com ele mesmo, não tinha interesse ou aptidão para as manobras mais sutis de política. Claro, esse era um caso mais jurídico do que político, e il Tornja parecia genuinamente interessado em ver a cabeça de Uinian se separar dos ombros, mas ter alguém mais astuto, mais profundamente conhecedor das nuances do código legal Annuriano teria sido um conforto.


  – Eu sei que você está preocupada – ele dissera a ela na noite anterior quando se encontraram em meio a xícaras de ta no Pavilhão Iris para discutir o julgamento.


  – Você é um soldado – ela respondeu sem rodeios –, não um jurista.


  Ele assentiu.


  – E uma coisa que aprendi como soldado é quando ouvir as pessoas que comando. Já analisei essa coisa uma dúzia de vezes com Jesser e aquele bastardo enjoado, Yuel. Qual o trabalho dele, afinal, em nome de ‘Shael?


  – Cronista da Justiça. É o mais alto posto jurídico do império.


  – Bem, ele vem me atormentando há dias. Posso repetir o meu discurso para os Jurados de frente para trás e vice-versa, provavelmente poderia traduzi-lo para Urghul se você quisesse. Eu não sabia que meus primeiros dias como regente seriam passados recebendo instruções como um recruta inexperiente.


  Deveria ter sido um conforto. Annur não conhecia mentes jurídicas mais argutas do que Jesser e Yuel, e o caso contra Uinian parecia relativamente direto – um imperador assassinado no coração do Templo da Luz durante uma reunião secreta com o Sumo Sacerdote. Se Ran il Tornja tivesse o bom senso de seguir seus conselhos ao pé da letra, ela veria Uinian despojado de suas funções, cego, e condenado à morte antes do pôr do sol.


  Antes de se sentar em seu assento de madeira, il Tornja ajoelhou-se respeitosamente ante o Trono de Pedra Bruta que pairava nas sombras atrás dele. O trono ficaria vago até a volta de Kaden, mas, mesmo vazio, ele atraía os olhos e calava vozes, como se fosse um animal perigoso adormecido. Ele era mais velho do que o salão que fora construído em torno dele, mais velho do que o próprio Palácio do Alvorecer, mais velho do que a memória, uma massa de pedra negra que se projetava do leito rochoso, com três vezes a altura do homem mais alto. Perto do topo, a ação do vento e do tempo tinha esculpido um assento perfeitamente adequado à forma humana. A pedra em si não proporcionava nenhuma maneira simples de chegar a esse assento, e um dos antepassados de Adare havia encomendado uma escadaria dourada para ajudar o imperador em sua ascensão. Antes da escadaria, no entanto, se os escritos de Ussleton o Calvo podiam ser acreditados, antes dos imperadores, antes do próprio Annur, as tribos primitivas do Neck escolhiam seus chefes por meio de um luta sangrenta, centenas de homens lutando para escalar a pedra e sentar-se, enquanto cortavam os inimigos com espadas de bronze brilhantes. À luz tremulante das tochas, Adare podia ver o vermelho por baixo do preto lapidar, um lembrete das gerações de sangue que haviam se infiltrado na pedra indiferente.


  Se il Tornja estava intimidado, ele não o demonstrava. Depois de prestar o seu respeito, virou-se para lançar um olhar sobre a multidão reunida – centenas de ministros e burocratas, comerciantes curiosos e aristocratas que tinham vindo para ver a justiça ser feita e um dos poderosos da cidade, derrotado – e então se sentou em sua própria cadeira de madeira antes de acenar com a mão para silenciar o repicar dos gongos.


  – Estamos reunidos – ele começou, com a voz ressoando pelo salão – para encontrar a verdade. Para isso, conclamamos os deuses, e mais especialmente Astar’ren, Mãe da Ordem, e Intarra, cuja luz divina ilumina as sombras mais escuras, para guiar-nos e guardar a nossa força. A frase era a de rotina, usada na abertura de cada processo judicial do Estreito até Bend, mas il Tornja a declarou claramente e com força.


  Ele tem a voz de um comandante de campo de batalha, percebeu Adare, a esperança crescendo dentro dela pela primeira vez. O homem parecia, se não precisamente régio, pelo menos capaz e confiante, à vontade como se aquele fosse um dia normal de trabalho. Ela permitiu-se ignorar o presente por um momento, para considerar o futuro. A condenação e execução do Sumo Sacerdote deixaria o Templo da Luz em desordem. Não só ela conseguiria vingança pela morte do pai, mas poderia usar o caos para ver a ordem rival destruída e humilhada. Não iremos eliminá-los, é claro. As pessoas precisam de sua religião, mas essas legiões terão de ir...


  – Uinian – il Tornja continuou, interrompendo seus pensamentos –, o quarto a carregar o mesmo nome, Sumo Sacerdote de Intarra, Guardião do Templo da Luz, é acusado perante esta assembleia por dois motivos: traição no mais alto grau e assassinato de um Oficial do Governo, ambos crimes capitais. Como regente, irei apresentar os fatos como eles são conhecidos, enquanto o próprio Uinian falará em sua defesa. Os Sete Jurados, guiados por seu próprio raciocínio e pela iluminação dos deuses, decidirão a culpa ou inocência do homem.


  Ele se virou para Uinian.


  – Você tem perguntas neste momento?


  Uinian sorriu um sorriso de lábios finos.


  – Nenhuma. Você pode prosseguir.


  Adare mordeu nervosamente o canto de seu lábio. Não era prerrogativa do sacerdote dizer ao magistrado governante quando ele poderia ou não prosseguir.


  Il Tornja, por sua vez, simplesmente deu de ombros. Se ele estava perturbado ou irritado com a postura do Uinian, não o demonstrou.


  – Você pode escolher seus Jurados.


  Isso, também, era padrão. Dezenas de grupos de Sete esperavam nas câmaras abaixo, cada um selado com um número. Uinian, agora, escolheria qualquer número de um a vinte, e os Jurados associados a esse número seriam convocados para o salão a fim de julgá-lo.


  Mas ele não falou um número. Em vez disso, com a língua mexendo-se entre os lábios, ele olhou para Adare, e então para o espaço escuro das vigas.


  – Como este julgamento já mostrou – ele disse, a voz mais baixa do que a do regente, mas astuta, serpenteando ao longo do salão –, homens e mulheres são dados a tolices. Eu não serei julgado por eles.


  Pela primeira vez, il Tornja franziu a testa, e o estômago de Adare encolheu-se.


  – Se ele não será julgado – Adare começou, erguendo-se ligeiramente –, então vamos chamar o carrasco de uma vez. Annur é um império que age dentro da lei. É essa lei que nos separa dos selvagens que oferecem sacrifícios de sangue nas selvas e na estepe. Se esse assim-chamado sacerdote quer desprezar a lei, vamos acabar com ele.


  Centenas de olhos se voltaram para ela. Il Tornja, também, olhou para ela, levantando uma mão apaziguadora e acenando com a cabeça que ele já entendera a natureza de sua objeção. Adare deixou que as palavras se dispersassem, retornando à sua cadeira com o máximo de dignidade que conseguiu reunir. Os ministros sentados ao lado do regente a observavam como urubus em suas vestes negras. Os homens não simpatizavam com Uinian, mas, tampouco, haviam parado de procurar fraquezas em Adare. Não é que eles a desprezem – Pane Baxter havia argumentado, olhando para ela com aqueles olhos remelentos –, mas as mulheres não são adequadas para o Ministério. Elas são... instáveis demais, facilmente levadas por suas emoções.


  Adare engoliu uma maldição. E aqui estou eu, deixando-me guiar por minhas emoções.


  O padre fez uma pausa, permitindo que o zumbido súbito que ela causara com sua explosão diminuísse, claramente aproveitando a confusão da multidão e o desconforto da própria Adare. Seu pai havia tentado ensiná-la a controlar as emoções, mas era uma habilidade para a qual ela possuía pouco talento.


  – Se você se recusar a ser julgado – il Tornja começou, mas Uinian o interrompeu.


  – Eu não recuso o julgamento. Recuso este julgamento. O Sumo Sacerdote de Intarra, o escolhido da Deusa na terra, não está sujeito às mentes mesquinhas e erro manifesto de homens e mulheres. – Ele abriu os braços, como se convidando todos aqueles reunidos a considerar o próprio conteúdo de sua alma. – Eu recuso o julgamento dos Sete Jurados e chamo em vez disso a própria Deusa para dar seu veredicto. Eu exijo, como é meu direito antigo, O Julgamento da Chama.


  Adare levantou-se parcialmente de sua cadeira mais uma vez.


  Em torno dela, a sala explodiu em gritos e exclamações, dezenas de discussões e perguntas ardendo como fogo. Ela percebera, pelo olhar no rosto dele, que Uinian esperava subverter o julgamento, de alguma forma, e ainda assim... O Julgamento da Chama era prerrogativa de todo cidadão, tinha sido desde que Anlatun o Pio entrou na pira funerária de seu irmão para provar sua inocência e saiu ileso para tomar o Trono. O fogo não o queimara, Anlatun insistiu, porque a própria Intarra havia decretado sua inocência. Nos anos que se seguiram, alguns criminosos exigiram passar pela justiça de Intarra. Sem exceção, todos haviam queimado. Gritado e queimado. O Julgamento da Chama rapidamente perdeu seu apelo, desaparecendo de prática e da memória até que sua existência se restringiu a uma nota dos escribas nos manuais de jurisprudência.


  Até agora.


  – Que a Deusa julgue – continuou Uinian, elevando a voz desafiadora para sobrepor-se ao tumulto da multidão. – Que a Deusa julgue – ele disse de novo, levantando a mão para atrair todos os olhos para si. – A Senhora da Luz e a Deusa do Fogo. Minha Deusa.


  Adare enterrou as unhas nas palmas das mãos, mas recusou-se a falar novamente, voltando, em vez disso, seu olhar em direção a il Tornja para ver como ele agiria frente a esse novo desafio.


  O kenarang levantou-se, parecendo quase preparado para desembainhar a espada longa que pendia ao seu lado. Em vez disso, fez um gesto para o escravo no gongo, e em momentos a reverberação profunda silenciou a câmara. Quando a multidão se acalmou, o regente sentou-se novamente e então olhou para onde Jesser e Yuel estavam sentados – um alto, um baixo, ambos esqueléticos em suas vestes ministeriais, discutindo acaloradamente, mas de forma inaudível, gesticulando no ar com as mãos manchadas de tinta. Os dois debateram por mais um momento; então Yuel levantou-se para murmurar algo no ouvido de il Tornja. Ele ouviu, acenou com a cabeça, impaciente, depois acenou para que o homem se afastasse.


  – Bem, isso deve reduzir consideravelmente o tempo – ele anunciou, finalmente, em um tom de voz jocoso demais para Adare. – Não haverá Sete Jurados, nem leitura dos fatos, nem disputa pelo acusado. Em vez disso, de acordo com a lei, o Sumo Sacerdote irá colocar seu braço nu na chama até o cotovelo por cinquenta toques do gongo. Se sua pele não se queimar durante todo esse tempo, será decretado que Intarra, que cuida de todos em Annur, julgou-o livre de culpa. Ele ficará livre. Se – ele continuou, com um sorriso no rosto vulpino – a carne ou os pelos sobre a carne ficarem chamuscados ou queimados – ele deu de ombros –, então todo o corpo será consagrado à chama e ao fogo sagrado de Intarra.


  Ele se virou para Uinian.


  – Você entende isso, padre?


  Uinian sorriu seu próprio sorriso.


  – Melhor, talvez, do que qualquer um reunido aqui.


  – Parece, então, que vamos precisar de uma chama. Este braseiro – ele continuou, indicando uma grelha de metal grande o suficiente para assar uma cabra – deve fazer o trabalho muito bem.


  – Não – respondeu Uinian, levantando o queixo.


  Você conseguiu o seu maldito Julgamento da Chama, Adare pensou com raiva. Você não pode escolher o braseiro. O sangue martelava em seus ouvidos, mas ela manteve o rosto imóvel e se recusou a falar.


  Il Tornja levantou uma sobrancelha.


  – Não? – Claramente ele não estava acostumado a ouvir a palavra.


  – Eu não serei testado sobre uma chama qualquer como um criminoso comum. Eu sou o Sumo Sacerdote de Intarra, seu representante aqui neste mundo incivilizado, e serei testado de maneira e em local dignos de minha responsabilidade sagrada.


  Adare prendeu a respiração.


  – Eu serei testado – continuou Uinian, olhando para Adare – no Templo da Luz.


  Ela ficou em pé novamente sem perceber.


  – Não – ela disse, voltando-se para il Tornja e os ministros reunidos. – Absolutamente não. Esse verme tem o direito ao devido processo legal sob a Lei Annuriana, que, infelizmente, inclui esse espetáculo antiquado, mas ele não pode ditar seus termos. Ele tem homens armados no Templo, se vocês não se lembram. Ele tem praticamente um exército!


  Uinian sorriu para Adare.


  – Um espetáculo? Faço um apelo à Deusa sagrada que você afirma venerar, e você o chama de espetáculo?


  – É um ardil – Adare rosnou. – Um truque. Você não pode sobreviver à chama, e você sabe disso.


  – Então, não há mal algum em permitir que eu seja assim julgado – Uinian respondeu. Ele se virou para a multidão reunida, estendendo os braços. – Todos aqui são bem-vindos. Todos os que andam sob a luz de Intarra, todos os que a veem em suas chamas e cozinham em seus fogos, todos os que a amam sob a lua brilhante, todos aqueles que trabalham a terra ou enfrentam as ondas debaixo do sol do meio-dia. Venham. Venham! Não tenho nada a esconder de meus companheiros homens ou minha deusa. Veja enquanto eu permito que a Chama me teste, e julguem por si mesmos quem é puro de coração e verdadeiro, e quem está cheio de enganos.


  Isso selou a questão. Com poucas palavras, o sacerdote apelara para um poder além daquele da corte de justiça, além do próprio trono, diretamente aos sentimentos religiosos do povo. Nem todo cidadão de Annur era um seguidor devoto de Intarra, é claro – outros deuses tinham seus templos e clero, alguns bastante ricos e populares, mas as pessoas da cidade eram piedosas o suficiente para permitir ao homem o seu julgamento. Sanlitun fora um imperador bastante amado, e muitos, sem dúvida, desejavam ver Uinian queimar, mas eles lhe permitiriam escolher o tempo e o lugar. Il Tornja poderia recusar, mas a coisa já tinha ido longe demais. Se o regente voltasse atrás agora, isso traria acusações de tirania e impiedade, acusações que o Trono de Pedra Bruta não podia se dar ao luxo de enfrentar durante uma delicada transição de poder. O padre não oferecia uma defesa, ele fazia um ataque, um ataque mais sutil do que aquele que matara o pai de Adare, mas um direcionado ao coração de toda a linhagem Malkeeniana.


  Ele sabia o tempo todo, pensou Adare, sentindo-se nauseada. Eu deveria tê-lo apunhalado em sua cela, enquanto ele dormia. Ela se esforçou para pensar em uma terceira opção, alguma alternativa a esse desfile pelo Godsway à vista de toda Annur. Meu pai teria encontrado uma maneira... Mas o pai dela não encontrara uma maneira. Uinian havia mentido para Sanlitun, o enganara e assassinara, e agora ele parecia preparado para fazer o mesmo com Adare. Ela queria gritar, mas gritar não seria nada bom. Pense, ela rosnou para si mesma, seu pensamento falhou. Tudo o que podia fazer era seguir e assistir, como em um pesadelo.


  *  *  *


  Nenhuma estrutura na cidade ficava longe o suficiente da Lança de Intarra para escapar aos olhos do impossível monólito, mas os antecessores de Uinian IV tinham sido argutos o suficiente para mover o coração do poder religioso para fora do Palácio do Alvorecer, distanciando-se da família imperial e consolidando sua influência sobre a regra eclesiástica da cidade. O Templo da Luz, uma estrutura alta de pedra e vidro colorido, localizou-se a meio caminho do Godsway, perto o suficiente do centro da Annur para o contato fácil com o Palácio, mas não tão perto que se mantivesse sob a sombra daquelas paredes vermelhas iminentes.


  Ao contrário da Lança, o Templo da Luz era claramente uma criação humana, mas que criação. Fileiras de arcos, um acima do outro, subiam até o céu, cada um deles com uma enorme janela. Adare sabia algo sobre o comércio de vidro. Uma única dessas vidraças custava mais do que o salário de um ano de um comerciante bem-sucedido – não incluindo o preço de corte e transporte –, e havia milhares delas, tantas que parecia que o templo era mais vidro do que pedra, uma gema maciça, brilhante, multifacetada, humilhando os edifícios que o rodeavam.


  Quando criança, Adare se encantava com o tamanho e a cor, mas agora, enquanto descia do palanquim com o que parecia ser metade de Annur lotando os espaços, foram os soldados armados alinhados contra as paredes e flanqueando as altas portas que atraíram seu olhar e alimentaram seus medos. Il Tornja insistira que mil guardas acompanhassem a estranha procissão do palácio até o templo, mais de duas vezes o número dos Filhos da Chama que os esperavam, provavelmente o suficiente para dominá-los se aquilo se tornasse uma batalha aberta. Claro que, se aquilo se tornasse um derramamento de sangue, também havia a multidão a considerar. Além das centenas de indivíduos formalmente ligados ao julgamento, mais alguns milhares se reuniram – alguns por curiosidade, outros por indignação –, e rumores e raiva já haviam amadurecido no meio da multidão inquieta.


  Uma batalha no Godsway, Adare pensou. Doce ‘Shael, meu pai mal esfriou em seu túmulo e o império já está desmoronando.


  Se il Tornja estava preocupado, ele não o demonstrava. O kenarang sentava-se sobre seu cavalo de uma forma casualmente desleixada, claramente mais confortável lá do que no Palácio. Ele agia como se passeasse pelo campo, mas havia algo em seus olhos que Adare não havia notado antes, algo alerta e predatório, enquanto ele observava a multidão.


  Uinian, por sua vez, parecia triunfante. Ergueu as mãos algemadas para a multidão em um gesto de bênção ou desafio. Com as palavras erradas, ele poderia começar uma revolta agora. E, no entanto, depois do que pareceu uma eternidade, ele virou-se para entrar no templo.


  O interior do Templo da Luz era, no mínimo, mais impressionante do que o exterior. A luz entrava pelas altas janelas e dançava na superfície das vastas piscinas que a refletiam, rabiscando formas brilhantes nas paredes e pilares. Crentes tinham deixado cair moedas dentro dessas piscinas: chamas de cobre, luas de prata, e até mesmo alguns sóis Annurianos de ouro, dos indivíduos mais ricos. Outra fonte de riqueza para Uinian, Adare pensou, somente agora de fato percebendo a extensão do poder do padre e sua influência, e outra sobre a qual ele não paga impostos. Cada um desses sóis poderia manter um soldado de armadura por quase meio ano, um soldado que poderia muito bem escolher lutar contra o Trono de Pedra Bruta.


  Os Aedolianos que acompanhavam o grupo tinham aberto um pequeno espaço no centro do templo, segurando a urgência daqueles ansiosos para testemunhar uma morte ou um milagre, e foi nesse espaço que Adare entrou junto com il Tornja, os outros ministros, e Uinian.


  – Aqui – o Sumo Sacerdote disse, lançando um sorriso de desafio para a multidão – irei enfrentar o meu julgamento.


  Claro. Toda a abóbada do templo era um hino de vidro e cristal à luz – painéis e facetas refletindo e refratando mil matizes –, mas a visão mais impressionante de todas era a enorme lente colocada no teto diretamente acima da nave.


  O velho Semptis Hodd explicara os princípios das lentes para Adare, quando ela era apenas uma criança, mostrando-lhe como poderia usar um círculo de vidro cuidadosamente moído para acender um pequeno fogo no pátio do Palácio. Adare queria ver como algumas formigas reagiriam ao tratamento, mas seu tutor recusou, assegurando-lhe que elas iriam queimar tão facilmente quanto a grama, mas insistindo que uma princesa não deveria sujar-se com tais atividades crassas. Adare estava feliz agora de haver poupado as formigas, mas desejou ter prestado mais atenção às palestras de Hodd sobre lentes.


  Lá, no chão, no centro da nave, trinta centímetros quadrados de pedra brilhavam em um tom vermelho soturno, fazendo o ar acima dele tremer, onde a lente começava a concentrar os raios do sol do meio-dia. O efeito não duraria muito; o sol atingiria o pico, e então iniciaria sua descida lenta, e a pedra resfriaria. Por cerca de dez minutos, entretanto, aquele raio de luz líquida poderia ferver água, carbonizar madeira, ou enegrecer carne em um instante, e era lá que durante séculos sacerdotes haviam feito oferendas a Intarra.


  – Aqui – disse Uinian, apontando para a pedra fumegante – é onde eu vou enfrentar minha deusa.


  Um suspiro coletivo passou pela multidão.


  Ele não vai sobreviver a isso, Adare disse a si mesma. É impossível.


  Il Tornja parecia cético.


  – Não é uma chama.


  Uinian balançou a cabeça em desprezo.


  – Este é o beijo puro de Intarra. Se você duvida de seu poder – ele continuou, tirando o amicto dos ombros em um movimento fluido e arremessando-o em direção à luz –, observe! O pano pegou fogo no ar antes de pousar como um monte de cinzas sobre a pedra. Um furor de excitação percorreu a multidão. Adare pensou que ficaria nauseada.


  – Não! – ela gritou, dando um passo a frente. – O regente está certo. Isso não é uma chama. O homem exigiu o Julgamento da Chama. Que haja uma chama.


  – A princesa entende muito pouco – zombou Uinian – da natureza da deusa. Das muitas formas que ela pode tomar. Quando eu entrar no campo de sua visão ardente e não me queimar, o mundo vai saber quem é o verdadeiro servo de Intarra. Sua família se diz descendente da deusa, mas seus caminhos são inefáveis. O favor da deusa mudou. E sem seu favor, vocês são o quê? Não protetores divinos escolhidos por ela, mas simplesmente tiranos!


  O calor lambia o rosto de Adare, e suor escorria por sua pele pegajosa debaixo das vestes.


  – Você se atreve a nos chamar de tiranos – ela cuspiu de volta. – Você? Que matou o legítimo imperador?


  Uinian sorriu.


  – O teste vai dizer.


  Ele vai falhar, Adare disse, repetindo o mantra interior outra e outra vez. Ele vai falhar. Mas o homem havia ridicularizado e manipulado todo o processo até agora. Esse calor abrasador não era uma chama, e o sorriso não havia deixado seus lábios.


  – Eu não vou aceitar isso – Adare insistiu, erguendo a voz acima do barulho crescente da multidão. – Eu não aceito esse julgamento.


  – Você pode esquecer, mulher – Uinian respondeu, sua própria voz viciosa, cheia de escárnio –, que você não é a deusa. Sua família governou por tanto tempo que vocês exigem demais.


  – Eu exijo obediência à lei – Adare se enfureceu, mas alguém prontamente segurou seu ombro suavemente, mas com firmeza, puxando-a para trás. Ela lutou para escapar, mas não era páreo para as mãos que a seguravam. Em um ataque de fúria, ela virou-se para a pessoa. – Solte-me! Eu sou uma princesa Malkeeniana e a Ministra-Chefe das Finanças...


  – E uma tola se acha que pode mudar alguma coisa aqui – il Tornja murmurou, sua voz baixa, mas dura. Seu aperto parecia como aço enquanto ele a segurava para trás. – Esse não é o momento, Adare.


  – Não há outro momento – ela cuspiu. – Tem que ser agora. Ela se contorcia nas garras do kenarang, incapaz de libertar-se, mas voltando-se em direção ao sacerdote, no entanto. Mil olhos estavam fixos nela; as pessoas gritavam e berravam, mas ela os ignorou. – Eu exijo a sua vida! – ela gritou para Uinian. – Exijo sua vida em troca da vida de meu pai.


  – Suas exigências não significam nada – ele respondeu. – Você não governa aqui. E então ele se virou e entrou na luz.


  Uinian IV, o Sumo Sacerdote de Intarra, o homem que havia assassinado o imperador e levado seu pai, não se queimou. O próprio ar parecia líquido com o calor luminoso, e ainda assim o sacerdote apenas abriu os braços, levantou o rosto para a luz como faria sob a chuva quente, deixando-a passar por cima dele. Por uma eternidade, ele ficou lá, então deu um passo e saiu de sob os raios.


  Impossível, pensou Adare, parando de lutar contra o aperto de il Tornja. Não é possível.


  – Alguém matou Sanlitun hui’Malkeenian – Uinian declarou, o triunfo escrito em larga escala em seu rosto –, mas não fui eu. A Deusa Intarra declarou-me livre de pecado, assim como uma vez ela declarou Anlatun o Pio, enquanto aqueles que pensaram em me derrubar – ele olhou incisivamente de Ran il Tornja para Adare – foram impedidos e humilhados. Só posso rezar para a Senhora da Luz que eles se lembrem dessa humildade nos dias escuros que estão por vir.
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  CAPÍTULO 20
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  O sol da manhã brilhou através da janela, luminoso e inflexível. Com um grunhido, Valyn levantou a mão para os olhos, protegendo-os do brilho. A sala inteira era branca: paredes brancas, teto branco, até mesmo as largas tábuas de pinho do chão tinham sido lavadas, polidas, e lavadas tantas vezes, que todas as cores haviam sido removidas. O lugar cheirava ao álcool forte que os Kettral usavam para limpar feridas e às cataplasmas de ervas que eles aplicavam após a limpeza. Valyn teria preferido mover sua cama para a sombra fresca no lado da sala, mas Wilton Ren, o médico de plantão, lhe dera instruções rigorosas para ficar imóvel e calmo, instruções que ele teria alegremente ignorado, se não fosse a dor que atravessava seu peito toda vez que se mexia.


  De acordo com Ren, eles o haviam arrastado, removido a flecha, costurado a ferida, e enfaixado, tudo isso enquanto ele estava inconsciente. Quando finalmente acordou, depois de um dia e uma noite, seu primeiro pensamento não fora para o ferimento em seu ombro ou a pessoa que disparara a flecha, mas para Ha Lin. O que quer que tivesse dado errado no campo de atiradores de elite, ele havia sobrevivido. Ele não tinha essa garantia sobre a reunião de Lin com Balendin. Valyn tentou arrastar-se para fora da cama meia dúzia de vezes, atingindo a porta antes de cair ao chão em seu esforço final. Foi onde Ren o encontrou.


  – Olha – o homem resmungou, puxando-o para cima e depositando-o de volta no beliche –, eu sou o médico aqui. As pessoas arrebentam um braço, elas vêm a mim. Perdem um olho, elas vêm a mim. Racham suas cabeças tolas em uma queda, elas vêm a mim. Se houvesse algo errado com a sua amiga, eu teria ouvido falar sobre isso. Agora – ele disse, olhando para Valyn e avaliando-o –, você pode ficar em sua maldita cama por vontade própria ou eu posso ir buscar um pedaço de corda bem forte e mantê-lo aí.


  Embora Ren estivesse bem entrado em sua quinta década e não tivesse saído de sua enfermaria na metade desse tempo, possuía um pescoço como um touro, braços mais grossos do que as pernas de Valyn, e um rosto cheio de cicatrizes que sugeria que ele ficaria muito feliz em espancar seu paciente até a inconsciência após curá-lo. No entanto, apesar do discurso áspero do homem, suas palavras acalmaram Valyn. Qarsh era uma ilha pequena. Se Lin estivesse ferida, as notícias se espalhariam rapidamente.


  Ele sabia que deveria ser grato pelo seu próprio ferimento. A flecha o atingira em cheio, sem acertar as principais artérias e órgãos, não ferindo seu pulmão pelo espaço de um dedo. Os médicos haviam chegado à ferida com rapidez suficiente para limpá-la com algum tipo de fluido que queimava como ácido, mas que parecia ter impedido qualquer infecção. Com um pouco de descanso, Ren disse, Valyn se recuperaria completamente. Esse tipo de sorte não acontecia com muita frequência, e um soldado deveria apreciá-la quando acontecia, mas ele não estava com disposição para ser grato. Uma vez que sua preocupação imediata por Ha Lin se dissipou, a realidade caiu sobre ele como uma pedra: Annick havia atirado nele, havia usado um arco em plena luz do dia na frente de dois treinadores e colocado uma flecha em seu peito.


  Quando Ren entrou com uma tigela de caldo de carne, Valyn chamou-o de novo. Sua voz estava fraca demais para conseguir muito mais do que um sussurro, mas as palavras saíram ásperas e duras.


  – Eles a pegaram?


  – Pegaram? – Ren questionou, colocando a tigela na mesa de cabeceira. – Pegaram quem?


  – Annick! – ele murmurou. – A maldita garota que atirou em mim!


  O médico deu de ombros.


  – Não foi muito difícil. Ela parecia tão surpresa quanto qualquer outra pessoa que a flecha não fosse uma atordoadora.


  Valyn olhou fixamente para ele.


  – Como ela poderia ter ficado surpresa? Foi ela que atirou! Ela atirou três delas!


  – Mas somente aquela que acertou você tinha ponta. As outras duas eram atordoadoras.


  – Não – Valyn disse, balançando a cabeça com a lembrança da flecha voando pelo solo ao lado dele. O fato de ter visto a ponta da segunda flecha era o que o fizera começar a correr. – Não. Pelo menos duas tinham pontas.


  – Você pode dizer isso a Rallen – Ren respondeu com um encolher de ombros. – O Mestre de Cadetes abriu um inquérito. Parece que ela vai ser julgada por negligência em combate. Haverá uma revisão de sua conduta, e ela será suspensa até o Julgamento de Hull.


  As palavras atingiram Valyn como um martelo.


  – Negligência em combate – ele conseguiu falar. – E, enquanto isso, ela está andando livre por aí?


  – Onde você quer que ela fique?


  A boca de Valyn estava aberta.


  – Como ela explicou o fato de ela ter até mesmo uma flecha com ponta em uma competição de treinamento?


  – Disse que algo aconteceu com a ponta. Disse que a flecha que atingiu você era para ser uma atordoadora, mas que ela deve, de alguma forma, ter feito algo errado.


  – Eu lhe digo o que aconteceu com a maldita ponta – Valyn explodiu.


  Ele tentou sentar-se, mas a dor explodiu em seu ferimento e ele caiu fracamente na cama, sibilando entre os dentes cerrados.


  – O que aconteceu com a ponta é que ela trocou uma atordoadora por uma ponta afiada.


  – Olha – Ren disse, balançando a colher para ele. – Eu não sei todos os detalhes, mas estamos nas ilhas. Você está com os Kettral. Este não é um círculo de costura. Dê a homens e mulheres arcos e espadas e diga-lhes para começar a pular de pássaros e explodir coisas, e de vez em quando alguém leva um pedaço de aço afiado em algum lugar que não deveria. Estou aqui há algum tempo e eu já vi isso antes. Uma atordoadora e uma ponta afiada não são muito diferentes, especialmente quando você está no meio de uma luta.


  – E Rallen acredita nisso? – Valyn perguntou, espantado ao sentir algo como aceitação.


  – Rallen já viu isso antes, também. É um acidente de treino. Não vale a pena sacrificar o melhor atirador na classe por isso.


  Valyn balançou a cabeça, incapaz de responder.


  Ren bateu-lhe no ombro com uma mão dura, calejada.


  – Olha, garoto. Eu sei como você se sente. Você levou uma flechada no peito. Você está bravo. Mas existe algo chamado uma porra de uma sorte. Você pode ser o filho do Imperador, mas nem tudo é uma conspiração contra você.


  O médico saiu pisando duro pela porta, deixando Valyn com essas palavras girando em sua cabeça. Nem tudo é uma conspiração contra você. Era tentador acreditar nisso, acreditar que a coisa toda era apenas um erro horrível com um resultado surpreendentemente afortunado, mas havia o Aedoliano a considerar. O navio estava vindo para levá-lo para longe das ilhas. Para mantê-lo seguro. De acordo com o homem assassinado, qualquer um poderia ser envolvido na trama, qualquer um.


  *  *  *


  Annick veio pouco antes da refeição da noite. Valyn estava olhando pela janela, tentando decidir se o barco à média distância era um saveiro imperial ou um navio mercante quando a porta se abriu silenciosamente. Ele virou-se para olhar e encontrou a atiradora quieta e silenciosa na porta, o sempre presente arco na mão. Ele percebeu, com um toque de medo, que o arco estava armado.


  – Valyn – ela disse, balançando a cabeça bruscamente. Seus olhos, azuis como o gelo ártico, fixaram-se no seu rosto.


  Ele ficou tenso. Normalmente, teria a vantagem em um combate em ambiente fechado, mas até mesmo se sentar era um grande esforço; ele não lutaria com ela no chão, não em sua condição. Ele pensou em chamar Ren, mas o médico estava no refeitório jantando e enchendo mais um prato de cozido para Valyn. Teria de ser a faca da cintura, então.


  A faca estava ao lado dos restos de uma maçã sobre a mesa de madeira ao lado da cama. Ele concluiu que a probabilidade de conseguir alcançá-la e atirá-la antes que Annick conseguisse pegar uma flecha da aljava era de 50%, e considerou-se sortudo por isso. Parecia que um longo tempo havia se passado desde que ele tivera a chance de uma briga justa.


  – O que você quer? – ele perguntou, virando-se lentamente em direção à mesa, libertando a mão direita dos cobertores durante o processo.


  – Eu não tentei matar você – ela disse simplesmente.


  Valyn deu uma gargalhada que causou uma pontada de dor em seu peito.


  – Você veio aqui para pedir desculpas?


  Annick inclinou a cabeça para um lado, considerando a questão.


  – Não – ela respondeu após um momento. – Estou aqui para lhe dizer que não tentei matá-lo.


  Valyn virou-se em direção à faca. Ele estava se movendo de forma mais lenta do que antecipara, mais lento do que esperava, mas a maldita coisa estava a apenas alguns passos de distância. Se ele pudesse apenas... Antes mesmo que ele tivesse estendido o braço, Annick encaixou a flecha, puxou e soltou. A faca quicou pelo chão, enquanto uma flecha brotava em seu lugar, ainda tremendo com o impacto. Valyn a viu ficar imóvel, então deixou cair a mão. Era isso, então. A atiradora o tinha sob sua mira e não havia nada que ele pudesse fazer.


  Ela o observou com calma, outra flecha já encaixada na corda. Parecia uma maneira ruim de morrer – assassinado em uma maca na enfermaria –, mas ele supôs que todas as maneiras eram ruins para a pessoa que morreria.


  – Então você é parte disso – ele disse, cansado. Era um alívio finalmente associar um rosto à conspiração, mesmo que esse não fosse o rosto que ele esperava.


  Annick fez uma pausa antes de responder.


  – Parte do quê?


  – Seja qual for essa merda – ele disse, gesticulando debilmente com uma mão. – Meu pai. Eu. Kaden. Ele fechou os olhos ao pensar no irmão, que não sabia de nada, despreparado, vivendo a vida simples que fora decretada para ele até o momento em que alguém colocasse uma lâmina em suas costas. Não seria difícil, lá longe no final do império.


  Annick bateu na corda do arco com um dedo.


  – Você está falando coisas sem sentido. Será que o médico lhe deu algo para aliviar a dor?


  Valyn começou a responder, então se conteve. Talvez aquilo fosse um jogo para ela, provocando-o em seus momentos finais. Por outro lado, Annick não jogava jogos. Ela parecia ter apenas dois objetivos – treinamento ou matar – e, se ela realmente quisesse matá-lo, teria atirado a flecha em seu pescoço um momento antes, e não na sua faca.


  – Por que você veio aqui? – ele perguntou cautelosamente, uma pequena esperança florescendo dentro dele.


  – Para lhe dizer que não tentei matá-lo – ela disse pela terceira vez, os olhos duros como lascas de vidro. – Se eu quisesse matá-lo, existem maneiras melhores do que no meio do dia, no meio de uma competição.


  – Bem, que maldita sorte que a sua mira não estivesse tão boa assim ontem – disse Valyn, apontando para a seta cravada na mesa. – Você teria colocado essa ponta afiada na parte de trás da minha cabeça, em vez de em meu ombro.


  Annick estreitou os olhos. Se não fosse pela insanidade de tal pensamento, Valyn teria pensado que ele insultara o seu orgulho profissional.


  – As pontas estavam erradas – ela disse finalmente. – Elas desviaram os arremessos.


  Valyn considerou isso.


  – Você quer dizer que pensou estar atirando atordoadoras em vez de pontas de verdade. – Isso fazia algum tipo inesperado de sentido. A diferença no peso e na forma de uma ponta de flecha poderia explicar os arremessos perdidos, especialmente com aquele tipo de alcance.


  – Quero dizer – Annick o corrigiu – que as pontas estão erradas. Ela virou o queixo em direção àquela encravada na mesa ao lado. – Essa é a que arrancaram de você. Eu a encontrei no outro quarto quando entrei. É a outra razão pela qual eu vim.


  Valyn olhou primeiro para ela, e então para a flecha. A mancha marrom na haste era sangue, ele percebeu; o sangue dele. Desajeitadamente, ele a libertou da mesa de madeira.


  – É uma ponta padrão em forma de cinzel – ele disse, erguendo-a para que ela a visse.


  – Exatamente – respondeu Annick, recusando-se a elaborar.


  Valyn voltou sua atenção para a flecha. Não havia nada de incomum nela, além das manchas. Ele provavelmente tinha atirado milhares exatamente como elas no seu treinamento. Só que...


  – Você não usa a ponta padrão – ele disse, a percepção do fato atingindo-o. – Você faz suas próprias pontas.


  A atiradora assentiu.


  – Como você dispara uma flecha com ponta padrão em vez de suas próprias atordoadoras, sem saber a diferença? – Valyn perguntou, tão confuso quanto desconfiado. – Como elas foram parar em sua aljava?


  – Eu não sei – ela respondeu, a voz sem inflexão, apática, indecifrável. Todo o seu corpo era indecifrável. Os Kettral eram treinados desde cedo para intuir a intenção do inimigo pela sua postura, o jeito como ele carregava suas armas, o ângulo dos olhos. Havia uma centena de coisas para avaliar; nós dos dedos esbranquiçados em um punho de espada, ombros levantados, o movimento da língua sobre os lábios secos. Uma pequena contração do olho podia sinalizar ataque iminente ou a possibilidade de um blefe. Annick, no entanto, poderia estar em pé na fila de um açougue ou apreciando uma estátua no Godsway Annuriano. Se ela estava preocupada por ter quase matado o irmão do Imperador, ela não o demonstrava. Ela não se movera de seu lugar na porta, onde estava parada com o arco ao lado, a postura relaxada, mas pronta, o rosto magro e infantil inescrutável como as paredes brancas e vazias.


  Valyn rolou para o lado cansado. Sua mente, assim como seu corpo, doía tentando encontrar sentido naquelas coisas. Durante seus patéticos esforços, a ferida abrira novamente, o sangue escorria pelo seu peito, causando-lhe uma dor aguda sempre que respirava. Já não parecia tão provável que Annick estivesse tentando matá-lo, pelo menos não imediatamente.


  – E o nó? – ele perguntou, cansado. – O que você amarrou durante o teste de afogamento?


  – Nó bolina duplo. Difícil de desatar nessas circunstâncias, mas não impossível.


  Valyn observou seu rosto. Nada ainda.


  – Você realmente acredita nisso, não é? – ele perguntou depois de uma longa pausa.


  – É a verdade.


  – A verdade – disse Valyn. – E o que você acha que eu encontrei, ali embaixo quando quase me afoguei?


  – Você encontrou um nó bolina duplo – ela respondeu. – Quando você não conseguiu desatá-lo, você quis dar algum tipo de desculpa na frente de Fane. É por isso que você mentiu sobre os laços extras. Sua voz era desprovida de emoção, como se mentir a um oficial superior e acusar um cadete companheiro fossem apenas táticas como quaisquer outras, para serem julgadas por seu sucesso ou fracasso. Nada a fazia sentir-se incomodada. Nada a surpreendia.


  – E quanto a Amie? – ele perguntou, jogando com um impulso repentino. – Você queria matá-la? – Isso, finalmente, provocou uma reação. Algo sombrio e horrível passou pelos olhos de Annick, uma sombra de raiva e destruição.– Nós a encontramos, você sabe – complementou Valyn, continuando com o ataque. – Ela era uma garota bonita, mas não depois que quem quer que a matou acabou com ela.


  – Ela... – Annick começou, sem palavras, pela primeira vez, as feições finas se torcendo. – Ela...


  – Ela o quê? Ela lhe implorou para parar? Ela não deveria morrer? Ela mereceu? – As palavras eram um esforço, cada sílaba rasgando-lhe a ferida no peito, mas ele continuou, arremessando-as para a atiradora como se fossem facas, tentando mantê-la na defensiva, tentando forçar o recuo que conduziria ao tropeço. – Eu sei que você foi vê-la naquela manhã – ele continuou. – Você passou o dia todo matando a garota?


  Annick começou a levantar seu arco, e Valyn pensou por um momento que ela ia matá-lo afinal. Ela ficou ofegante de repente, os dedos quase tremendo. Ele olhou fixamente para ela, o medo quase esquecido em seu fascínio, enquanto a menina estremecia e ficava imóvel. Então, sem uma palavra de explicação, ela girou nos calcanhares e desapareceu pela porta. Por um longo tempo, ele apenas olhou para a porta vazia, tentando em vão recordar a expressão em seu rosto.


  Quando Ha Lin finalmente chegou horas mais tarde, encontrou-o na mesma posição.


  Valyn não se preocupara em acender a lâmpada pequena ao seu lado, e, à luz do crepúsculo, tudo o que ele viu, a princípio, foi a sua silhueta, a curva firme de seu quadril, o volume de seu busto enquanto ela se encostava contra a parede branca. Ele podia sentir o cheiro dela, o aroma leve de sal e suor que aprendera a reconhecer em mais de cem missões de treinamento.


  – Lin – ele começou, varrendo a lembrança de Annick de sua mente –, você nunca vai acreditar o que...


  As palavras morreram em sua garganta quando ela andou até sua cama, sob a luz que desaparecia na janela. O lábio dela estava cortado e havia um talho cruel em sua testa. As feridas tinham sido feitas um dia antes, mas, de qualquer forma, eram brutais.


  – O que em nome de ‘Shael – ele começou, estendendo a mão para ela.


  Ela recuou violentamente, pulando para trás.


  – Não me toque – ela disse, a voz dura, mas absorta, como se falasse das profundezas do sono.


  Valyn caiu para trás contra o travesseiro, os olhos ardendo, o coração batendo em seu peito.


  – Eu perguntei a Ren – ele disse. – Ele disse que você estava bem.


  – Bem? – ela perguntou, olhando para as mãos como se as visse pela primeira vez. – Sim, eu suponho que esteja bem.


  – O que aconteceu com você? – Valyn exigiu, estendendo a mão uma vez mais.


  Ela virou-se para a janela, tirou uma crosta de ferida dos nós dos dedos, e deu um peteleco nela, jogando-a em direção à noite.


  – Fui descuidada – ela disse finalmente.


  – Monte de merda, Lin – Valyn rosnou. – Você não conseguiu esses ferimentos tropeçando na trilha. Agora, o que em nome de Hull aconteceu lá em cima?


  O fogo em sua voz acabou com a letargia dela, e ela juntou sua raiava à dele.


  – Sami Yurl e Balendin Ainhoa aconteceram – ela replicou sombriamente, a boca torcendo-se em uma carranca ou um soluço. – Ambos estavam lá nas Ribanceiras do oeste.


  – E eles fizeram – ele acenou com a mão fracamente para o rosto dela – isso? –Sua mão fechou-se em um punho. – Aqueles desgraçados. Aqueles malditos desgraçados, crias de ‘Shael. Eu sabia que não deveria ter deixado...


  Ela começou a rir, em seguida, uma risada feia e baixa.


  – Deixar o quê? Deixar-me andar sozinha pelas ilhas? Deixar-me sair depois de escurecer? – Ela balançou a cabeça. – Talvez você não deva me deixar brincar com coisas afiadas?


  – Eu não quis dizer isso dessa forma – ele começou, então parou, um pensamento doentio fervendo dentro dele. – Eles não... – ele não tinha certeza de como dizer as palavras. – Eles a...?


  – Me estupraram? – ela disse, levantando uma sobrancelha machucada. – É isso que você quer perguntar? Se eles me estupraram?


  Ele balançou a cabeça em silêncio, mudo ante a possibilidade.


  Ela virou-se e cuspiu para fora da janela estreita.


  – Não, Valyn – ela disse. – Eles não me estupraram.


  O alívio o invadiu.


  – Bem, isso é...


  – Isso é o quê? – ela rosnou. – Bom? É bom que eles não tenham rasgado meus trajes negros e me fodido? Que consolo! – A luz da lâmpada brilhava em seus olhos, como se estivessem em fogo. – Eles empurraram minha cara no chão, fizeram um corte em minhas costelas, quebraram meu nariz e, provavelmente, uma costela, mas pelo menos minha preciosa boceta está intacta.


  – Lin – ele começou.


  – Oh, foda-se, Valyn, seu idiota – ela cuspiu. Ela estava chorando, ele percebeu, mas as palavras saíram rápidas e afiadas. – O ponto é que eles poderiam ter feito o que quisessem. Eles poderiam ter me estuprado, ou me matado, jogado meu corpo no oceano. Tanto faz. Não havia nada que eu pudesse fazer para detê-los.


  Ela deu um longo e trêmulo suspiro, e então esfregou as lágrimas com as costas da mão.


  – Por quê? – perguntou Valyn. – Por que eles fizeram isso?


  – Eles disseram que era desforra – disse ela, os soluços e a fúria de repente desaparecendo, substituídos por um tom seco e sem entonação. – Disseram que era para me lembrar do que acontece quando alguém pisa no ringue contra eles.


  – Mas eles ganharam a luta – disse Valyn, a mente girando.


  – Eles ganharam, com certeza – Lin respondeu, balançando a cabeça cansada. – Eles ganharam, e ganharam, e ganharam.


  – Eu deveria ter estado lá – disse Valyn, lutando para se sentar.


  – Qual é o seu problema? – ela perguntou. – Você está prestando atenção no que estou falando? – ela virou-se lentamente para encará-lo. – Juro por Hull, em alguns aspectos, você é tão ruim quanto aqueles dois desgraçados.


  As palavras o atingiram mais violentamente do que o ferimento no ombro.


  – O quê? Estou dizendo que eu queria ajudá-la, apoiá-la.


  Ela respirou fundo, e então falou com ele lentamente, como se falasse com uma criança estúpida.


  – Eles me atacaram porque eu pisei fora dos limites que eles criaram para mim, porque eu não me comportei. – Ela balançou a cabeça novamente, cansada. – E agora você está fazendo a mesma coisa, me dizendo que eu não deveria ir lá ou acolá, me dizendo que eu deveria falar com você antes de colocar minhas malditas calças.


  – Certo – disse Valyn. – Muito bem. Entendi. Sinto muito.


  – Não – ela respondeu. – Você não entendeu. Você não pode me seguir por toda parte. Você não pode me observar todas as noites, enquanto durmo.


  – Eu posso ajudar – ele disse teimosamente.


  – Porra. Nenhuma. Sou um soldado, assim como você. Assim como Sami Yurl. – Ela havia arrancado outra casca de ferida enquanto falava e olhou para ela, tremendo. Um por um, ela flexionou os dedos, observando o sangue aparecer. – Fui descuidada, e isso é tudo – ela disse por fim. – Isso não vai acontecer novamente.


  Valyn sentiu uma pedra fria assentar-se em seu estômago. Seu ombro latejava, mas ele não dava a mínima para o ombro.


  – O que você quiser – ele disse. – Tudo o que você precisar. É só você dizer.


  – Eu não... Eu pensei que precisava falar com você. Pensei que isso iria ajudar. – Ela sacudiu o sangue dos dedos. – Que estúpida fui. Como isso poderia ajudar? Está acabado, feito. Você pode ser o filho de um imperador, mas você não pode enfiar a areia de volta na ampulheta. – Ela virou a cabeça e encontrou os olhos dele afinal. – Não há como voltar atrás, apenas ir em frente. O que eu preciso é de algum tempo.


  – Não – ele respondeu reflexivamente. – Lin...


  Ele estendeu a mão para ela mais uma vez, mas ela desviou de seu toque.


  – Preciso ficar sozinha por algum tempo, Valyn. Por hora, é isso o que você pode fazer. Pare de pensar que você tem de me proteger porque nos beijamos uma vez no refeitório. Eu não pertenço a esses desgraçados, e certamente não pertenço a você.
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  Alguém poderia se perdoar, Kaden pensou, por acreditar que Tan seria menos duro com ele agora que todo o mistério do kenta fora revelado. Afinal de contas, os monges mais velhos o haviam finalmente honrado com sua confiança, tinham explicado a ele segredos que apenas algumas pessoas no império, apenas algumas pessoas em todo o mundo conheciam. Alguém poderia se perdoar por pensar que a conversa no gabinete do abade constituía uma melhora de algum tipo, um reconhecimento de que ele deixara de ser um acólito para ser... algo mais. Alguém poderia se perdoar, pensou ele, sem sorrir, mas estaria errado.


  Quando eles saíram da pequena cabana de pedra, Tan virou-se, bloqueando o caminho estreito. Kaden era alto, mas o monge mais velho era mais alto do que ele meia cabeça, e Kaden forçou-se a não dar um passo para trás.


  – O vaniate não é algo que você possa aprender como matemática ou nomes de árvores – ele começou, a voz pouco mais que um grunhido. – Você não pode estudá-lo. Você não pode memorizá-lo. Você não pode rezar para que um deus entregue a sabedoria a você em seu sono.


  Kaden assentiu com a cabeça, sem saber aonde a conversa estava indo.


  Seu umial sorriu friamente.


  – Você é rápido em concordar. Você não consegue entender que o vazio simplesmente não cresce dentro de você como uma planta. Pense no oco das tigelas que você acabou de terminar. Você teve de enfiar seus dedos na argila. Você teve de forçar o vazio sobre ela.


  – Parece-se mais com conduzir do que forçar – Kaden se aventurou, a coragem aumentada pela confidência do abade e seu conhecimento recém-descoberto. – Se você forçar muito, a tigela será arruinada.


  Tan olhou-o por um momento longo e desconfortável, o olhar afiado como um prego.


  – Se você aprender algo sob a minha tutela – disse o monge mais velho lentamente – será isto: o vazio só existe quando algo mais foi arrancado.


  E foi assim que Kaden encontrou-se em uma área de terra nua imprensada entre a parede traseira do refeitório e uma encosta baixa do penhasco, pá em uma mão, um buraco semiescavado à frente dele. A poucos passos de distância, Tan estava sentado de pernas cruzadas à sombra de um zimbro. Os olhos estavam fechados, a respiração constante, como se dormisse, mas Kaden era mais sábio do que isso. Ele não teria apostado dinheiro que seu umial realmente dormia.


  O monge o instruíra a cavar um buraco direto para baixo, com sessenta centímetros de largura e tão profundo quanto a altura de Kaden. O cheiro de cebolas cozidas e pão preto substancioso impregnava a brisa, e, através das janelas do refeitório, Kaden podia ouvir a conversa murmurada dos outros monges, os bancos raspando o chão, o barulho de madeira na argila quando eles enchiam as tigelas. Seu estômago roncou, mas ele forçou-se a tirar a fome de sua mente e voltou sua atenção para a tarefa mais uma vez. O que quer que o esperasse, só iria piorar se Tan pensasse que seu pupilo estava evitando o trabalho.


  O chão era duro e rochoso, ressecado como pão velho, mais cascalho do que terra. Uma e outra vez Kaden teve de pular para dentro do buraco e agarrar uma grande pedra com as próprias mãos, cavando em torno dela até enfiar um par de dedos por baixo e tirar a coisa do seu leito na terra. O avanço era lento. Ele arrancou duas unhas, e as mãos estavam cortadas e sangrando, mas, quando o sino da noite bateu, Kaden havia escavado um buraco na terra com aproximadamente as dimensões corretas.


  Tan ergueu-se quando o trabalho terminou, foi até a beira do pequeno buraco, acenou com a cabeça uma vez, e fez um gesto em direção ao buraco. – Entre. – Kaden hesitou. – Entre – disse o monge mais velho novamente.


  Kaden abaixou-se cautelosamente para o buraco. Quando ele conseguiu apoiar os pés na parte inferior irregular, pôde apenas espiar por cima da borda. Os rostos de alguns dos monges mais jovens olharam para fora das janelas abertas do refeitório. Penitência era um lugar-comum em Ashk’lan, mas Tan nunca tivera um aluno antes, e, evidentemente, eles tinham algum tipo de interesse no destino de Kaden. Não precisaram esperar muito tempo para satisfazer a curiosidade deles. O monge ergueu a pá e, sem se preocupar com os olhos ou ouvidos de Kaden, começou a jogar terra de volta para o buraco.


  Ele levou um décimo do tempo para encher o buraco do que Kaden levara para cavá-lo. Quando Kaden ergueu a mão para tirar a sujeira dos olhos, Tan balançou a cabeça.


  – Mantenha os braços ao lado do corpo – ele disse, sem interromper o ritmo constante de erguer a pá e abaixá-la.


  Quando a terra chegou acima do queixo de Kaden, ele começou a protestar. Uma pá cheia de terra o pegou em cheio na boca aberta, e, antes que ele pudesse terminar de tossir ou cuspir, Tan havia enchido o buraco até um pouco abaixo de seu nariz. Pedras irregulares cutucavam-lhe o corpo em uma dúzia de lugares. A terra era tão pesada quanto chumbo, e ele sentiu o pânico crescer dentro de si. Não podia mover os braços ou as pernas, não podia sequer respirar direito. Percebeu que era possível morrer ali. Se seu umial jogasse apenas mais algumas pás de terra sobre sua cabeça, ele sufocaria sob o solo pedregoso, incapaz de respirar, de se mover, de gritar.


  Kaden fechou os olhos e deixou a mente flutuar. O medo é um sonho, ele disse a si mesmo. A dor é um sonho. A crescente onda de pânico dentro dele diminuiu. Ele respirou superficialmente pelo nariz, concentrando-se na sensação do ar em seus pulmões. Com os olhos ainda fechados, segurou a respiração por sete batimentos cardíacos, então exalou lentamente, relaxando o corpo enquanto o ar escapava. O medo escoou pelos seus pés, pelas pontas dos dedos, embebendo solo em torno dele até que se acalmou novamente. A mente aprendia com o corpo, e, se ele mantivesse seu corpo imóvel, se se recusasse a lutar, poderia manter sua mente imóvel também.


  Kaden abriu os olhos para encontrar Tan acima observando-o com um olhar de pálpebras semifechadas. Pensou que seu umial falaria algo apenas para provocá-lo ou dar alguma ordem gnômica final. Em vez disso, o monge ergueu a pá por cima do ombro e se virou sem uma palavra, deixando o aluno enterrado até seu lábio superior no solo duro e inflexível.


  Por um tempo, Kaden ficou sozinho. Os sons do refeitório aumentaram, então diminuíram enquanto os monges saíam do local após a refeição da noite, com destino ao salão de meditação ou à solidão de suas próprias celas. O grande edifício de pedra bloqueava qualquer visão do sol poente, mas aos poucos o céu mudou de azul para púrpura, e o vento da noite chegou, frio e cortante, descendo as montanhas para jogar areia e terra em seu rosto.


  Durante muito tempo, tudo em que Kaden podia pensar era a pressão, a constante, envolvente sensação de peso contra seu corpo, comprimindo-lhe o peito quando ele tentava respirar. Era impossível mover-se, até mesmo mudar de posição, e os músculos de suas pernas e a parte inferior das costas logo começaram a sofrer espasmos, protestando contra o confinamento. Enquanto o ar e a terra esfriavam, ele se encontrou tremendo incontrolavelmente.


  Calma, ele disse a si mesmo, respirando superficialmente. Isso não é uma faca na barriga ou um laço ao redor do pescoço. Não é tortura. É somente terra. Valyn provavelmente passa por coisa muito pior todos os dias de seu treinamento.


  Quando ele finalmente conseguiu acalmar o tremor de seu corpo, o medo apareceu. Kaden realmente não pensara sobre o bode mutilado por algum tempo. O que quer que estivesse matando o rebanho ainda não tinha se aventurado a chegar a alguns quilômetros perto do mosteiro, no entanto... o saama’an do crânio despedaçado apareceu espontaneamente em sua mente. Aqui, imóvel, enterrado até a altura dos lábios na terra, Kaden seria uma presa mais fácil do que o bode mais decrépito. A coisa não atacara um homem, mas Tan e Scial Nin tinham insistido que poderia ser perigoso, pedindo aos acólitos e noviços que andassem em pares.


  Estava quase completamente escuro quando Kaden ouviu o ruído silencioso de cascalho atrás dele. Era impossível se virar. Ele mal podia virar a cabeça, e o esforço enviou uma dor aguda ao seu pescoço e costas. Poderia ser Tan, ele disse a si mesmo, tentando acreditar que seu umial havia retornado para desenterrá-lo e, no entanto, parecia improvável que o monge mais velho iria libertá-lo antes do sino da noite. Kaden abriu a boca para gritar, para exigir saber quem se aproximava, mas a terra entrou em sua boca, grossa em sua língua, ameaçando afogá-lo. Seu coração se acelerou contra o peso da terra, sem se importar com suas tentativas de acalmá-lo.


  Os passos se aproximaram, depois pararam atrás dele. Kaden conseguiu tossir, limpando a areia de sua garganta, mas ainda não conseguia falar. Uma mão caiu sobre seu couro cabeludo, puxando sua cabeça para trás, para trás, até que ele olhava para o céu noturno. Alguém estava agachado sobre ele, um monte de cabelo ondulado.


  Akiil.


  Kaden sentiu seus membros ficarem flácidos e trêmulos de alívio. Claro. Seu amigo ouvira sobre a penitência. Ele estava aqui para se vangloriar.


  – Você está horrível – o garoto disse depois de olhar rapidamente para Kaden, que tentou responder enquanto outro bocado de terra entrava em sua boca. Akiil soltou a cabeça de Kaden e deu a volta para ficar à sua frente, abaixando-se até ficar ao nível da terra. – Eu o desenterraria um pouco – ele disse, apontando para a terra transbordante –, mas Tan me disse que, se eu tirasse uma única pedra do lugar, ele me enterraria bem ao seu lado e me deixaria por mais tempo. A coisa heroica a fazer provavelmente seria desenterrá-lo de qualquer maneira, lealdade entre amigos, e tudo o mais. – Ele deu de ombros ao luar. – Mas aprendi a ter cuidado com o heroísmo. – Ele apertou os olhos, como se tentasse decifrar a expressão de Kaden. – Você está olhando feio para mim? – ele perguntou. – Parece que você está olhando feio, mas, com esses seus olhos ardentes, é difícil diferenciar um olhar feio de apenas um olhar. Talvez você tenha que mijar. Falando nisso, como você vai mijar enquanto estiver aí?


  Kaden silenciosamente amaldiçoou o seu amigo por lembrá-lo da crescente pressão em sua bexiga. Parecia que uma das partes do pupilo que Tan pretendia eliminar era a dignidade.


  – Desculpe por ter mencionado isso – disse Akiil. – E não fique com raiva. Tenho certeza de que há uma boa razão para isso. Pense, com um umial desses, você está recebendo um verdadeiro salto em seu treinamento. – Ele assentiu encorajadoramente. – De qualquer forma, você vai ficar feliz em saber que nossos destinos estão ligados. Enquanto você estiver enterrado aí, Tan me quer sentado atrás de você, no caso de algum pássaro tentar cagar na sua cabeça ou algo assim. – Ele franziu a testa. – Na verdade, ele não me deu instruções específicas sobre o que fazer se um pássaro cagar na sua cabeça, mas Tan me quer aqui, cuidando de você. – Ele deu um tapinha na cabeça de Kaden enquanto se levantava. – Tenho certeza de que você vai descobrir que isso é um conforto. Apenas lembre-se de que, independente do que você esteja passando, estou aqui com você.


  – Akiil – Tan disse, a voz cortando a escuridão. – Você está aí para observar, não para falar. Se disser outra palavra ao meu aluno, irá juntar-se a ele na terra.


  Akiil não disse outra palavra.


  Por sete dias, Kaden permaneceu no buraco, assando ao calor do meio-dia, tremendo em seu caixão de terra quando o sol se punha sob a estepe para o oeste e as estrelas apareciam em um dossel rodopiante de luz fria, distante. Ele ficara aliviado ao saber que não seria deixado sozinho, mas a companhia de Akiil, se poderia ser chamada assim, era escasso conforto. Por insistência de Tan, ele sentava-se em silêncio do lado de fora de campo de visão de Kaden, e após o primeiro dia Kaden quase esqueceu que ele estava lá.


  Em vez disso, um milhar de pequenos problemas encheu sua mente, problemas minúsculos que ele não podia resolver e que tomavam proporções enlouquecedoras. Uma coceira na coxa, por exemplo, que no passado ele teria coçado distraidamente e esquecido, o perturbou por dois dias. Uma cãibra em seu braço imobilizado levou a um pico de dor até o ombro e o pescoço. A escavação de Tan perturbara um formigueiro nas proximidades, e os insetos se arrastavam sobre seu rosto, para dentro dos ouvidos e nariz, e nos olhos, até que ele sentiu como se as criaturas estivessem por toda parte, cavando o solo e andando sobre sua pele.


  A cada dois dias, alguém tirava a terra cobrindo sua boca e derramava-lhe um copo de água sobre os lábios.


  Kaden o lambia avidamente, chegando mesmo a chupar o solo úmido, quando a água acabava, uma decisão que sempre lamentava amargamente quando, horas depois, encontrava sua boca cheia de areia que não conseguia cuspir. Ele conseguia dormir algumas poucas horas de sono ao final de cada noite, quando os monges encontravam-se em suas celas e a praça central estava silenciosa, mas mesmo sem eu sono ele era perseguido por sonhos de cativeiro e confinamento esmagador, e acordava abatido e exausto cada manhã para verificar que seus pesadelos eram reais.


  Ao final do primeiro dia, Kaden pensou que iria enlouquecer. No quarto dia, teve alucinações com água e liberdade – visões vivas e nítidas nas quais espirrava água e dançava em um dos córregos frios da montanha, girando os braços e chutando suas pernas como um louco, sorvendo grandes goles de água, e respirando grandes e intermináveis haustos de ar limpo e sem resíduos. Quando os monges vinham com sua água, ele achava difícil dizer se eram reais ou não, e ficava olhando para eles como alguém olha para uma aparição ou um fantasma.


  No oitavo dia, ele acordou com um amanhecer frio, o céu cinzento como ardósia, a luz do sol fraca e aguada sobre os picos do leste. Vários monges já estavam cuidando de suas abluções matinais, movendo-se pela praça central, os pés descalços pisando no cascalho era o único som que Kaden ouvia. Por alguns instantes, a mente de Kaden moveu-se com uma clareza limpa que ele achou ter perdido dias antes. Tan vai me deixar aqui, ele percebeu. Ele vai me deixar aqui para sempre se eu não aprender o que ele quer que eu aprenda. O pensamento devia tê-lo enchido de desespero, mas os pensamentos haviam perdido toda a urgência. Ele sentiu como se a realidade estivesse escorregando de suas mãos, e, já que a sua realidade era um caixão de pedra dura e solo inflexível, ele estava feliz em deixá-la ir. Afinal, Kaden podia sofrer, mas, se Kaden não estivesse lá, não haveria sofrimento.


  Por um tempo, ele observou uma nuvem branca e fina, leve como o ar e impossivelmente distante. Quando ela se afastou além do alcance de sua visão, ele olhou para o amplo e cinzento espaço vazio do céu. O céu vazio, ele pensou preguiçosamente para si mesmo. Um céu de nada. Sem aquele espaço, a nuvem não poderia ter passado por ali. Sem ele, as estrelas não poderiam girar em suas órbitas. Sem esse grande vazio, as árvores murchariam, a luz diminuiria, enquanto os homens e os animais que andam e rastejam sobre a terra, movendo-se sem esforço pelo grande vazio dos céus, sufocariam sob um peso insondável, assim como ele, agora, lentamente sufocava. Kaden olhou para o céu até que sentiu que poderia cair para cima, distanciando-se da terra no cinza sem fundo, diminuindo até se transformar em um pequeno ponto, e, então, nada.


  Dois dias depois, Tan tirou-o de seu torpor. Kaden não tinha visto seu umial desde o começo da penitência, e ele ergueu os olhos perplexos, tentando entender quem era a figura vestida com um manto acima dele.


  – Como você se sente? – o monge perguntou depois de um longo silêncio, agachando-se para escavar a terra cobrindo a boca de Kaden.


  Kaden considerou a questão, revolvendo-a em sua mente como uma estranha pedra, lisa. Sentir. Ele sabia o que a palavra significava, mas tinha esquecido como conectá-la a si mesmo.


  – Eu não sei – ele respondeu.


  – Você está zangado?


  Kaden moveu a cabeça ligeiramente em negativa. Ocorreu-lhe que ele tinha razão para estar zangado, mas sua prisão era um fato. A terra em torno dele era um fato. Sede era um fato. Não fazia sentido ficar com raiva de fatos.


  – Eu poderia deixá-lo aqui até a lua nova.


  A lua nova. Kaden vira a lua todas as noites, assistira enquanto a passagem do tempo tirava lasca após lasca luminosa. Era uma lua crescente agora, um pouco mais do que a metade. A lua nova ainda estava a uma semana de distância. Dias antes, o pensamento o teria enchido de temor, mas ele já não podia reunir forças para temer algo. Ele não possuía nem mesmo forças para responder.


  – Você está pronto para que eu o tire daí? – Tan pressionou.


  Kaden olhou para o homem, para as cicatrizes enrugadas que corriam pelos lados de seu couro cabeludo. Onde ele conseguiu essas cicatrizes?, ele se perguntou indolentemente. Tudo sobre o monge era um mistério. Não adiantava tentar adivinhar a resposta certa para a pergunta. Tan iria libertá-lo ou não, de acordo com quaisquer pensamentos misteriosos que governavam seu humor.


  – Eu não sei – Kaden respondeu, a voz rouca e áspera na garganta. O monge mais velho considerou-o por mais algum tempo, depois assentiu.


  – Bom – ele disse, e então fez um gesto para Akiil. – Cave – ele acrescentou, apontando para a terra em torno de Kaden.


  A sensação foi estranha e inquietante a princípio. À medida que o peso esmagador que o havia segurado por tantos dias começou a desaparecer, ele sentiu como se estivesse caindo, caindo sem fim. Enquanto o cascalho rangia sob o aço, Kaden sentiu algo gotejar de volta para ele: pensamentos, ele percebeu. Emoções.


  – Você está me deixando sair?


  – Teria sido melhor deixá-lo aí mais uma semana – Tan respondeu –, mas as circunstâncias mudaram.


  Kaden apertou os olhos, tentando entender o sentido das palavras.


  – Circunstâncias? – A terra estava ao redor dele. O céu se espalhava acima dele. O sol esculpia seu arco inelutável através do azul. Essas eram as circunstâncias. O que poderia ter mudado?


  Uma nuvem passou na frente do sol, lançando o rosto do monge em profunda sombra.


  – Eu ia deixá-lo aqui por mais tempo, mas ele não é mais seguro.
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  A manhã do início do julgamento de Hull amanheceu clara e fresca. Valyn ficou aliviado quando a luz aguada finalmente espalhou-se pelo horizonte. Ele tinha se virado na cama metade da noite, alternando-se entre a preocupação com Ha Lin que o atormentara durante a última semana, e o temor mais nebuloso do teste extenuante que estava por vir, o teste que determinaria o curso de sua vida. Estava tudo bem ser selecionado quando criança pelos Kettral, muito bem passar metade de sua vida em treinamento nas ilhas. Se você não conseguisse passar pelo Julgamento de Hull, então tudo estava acabado, os anos de trabalho desapareciam como a brisa de ontem.


  Simplesmente termine a semana, ele continuou dizendo a si mesmo. Você não pode ajudar ninguém – nem Lin, nem Kaden, ninguém – se não conseguir terminar a semana.


  O dia estava frio para o Qirins, e, enquanto os cadetes se reuniam no promontório rochoso sob o grande carvalho tenebral, uma frente negra ameaçadora se movia rapidamente do norte, escurecendo as ondas abaixo dela e chicoteando as cristas até transformá-las em espuma. A tempestade, se chegasse, seria um começo sombrio para o Julgamento, não que os comandantes do Eyrie prestariam mais atenção à tempestade do que eles às inevitáveis lesões que ocorreriam. Quando você se alistava para ser um Kettral, sabia no que estava se metendo: às vezes chovia; às vezes as pessoas se machucavam. Você tratava de suas feridas, colocava a capa de chuva, e lidava com isso.


  Ele olhou pelo grupo procurando Lin, mas ela estava do outro lado, tão longe dele quanto possível, e olhou para ele rapidamente uma única vez, com os olhos sem expressão e inescrutáveis. Balendin e Yurl eram outra história. Yurl estava a apenas alguns passos de distância, rindo baixinho com um de seus seguidores. Ele viu o olhar de Valyn e piscou. Valyn forçou-se a respirar, para manter as mãos imóveis ao lado do corpo, para enfrentar a maré de sangue fervente por trás dos olhos. Ele quase fora atrás dos dois logo depois que Lin saiu de seu quarto na enfermaria na semana anterior, quase se arrastara para fora da cama, ombro ferido ou não, arrastando-se até onde quer que estivessem, quebrando seus malditos joelhos.


  Estranhamente, foram Yurl e Balendin que o convenceram a não fazer isso. Enquanto ele se arrastava para fora da cama da enfermaria, praguejando para dominar a dor que queimava em seu estômago, lembrou-se da luta no ringue, de como Balendin havia provocado Lin até que ela mordesse a isca, então Yurl caiu sobre ela, incitando Valyn ao seu próprio erro. Ele percebeu que os dois usavam a mesma estratégia agora, embora em uma escala maior, mais horrível. Eles sabiam que Valyn iria atrás deles. Como ele podia não ir atrás deles, depois do que fizeram com Lin? E, como no ringue, estavam planejando isso. Eles estavam prontos.


  Valyn não tinha ideia de que tipo de jogo doentio eles estavam jogando, não tinha concepção das regras ou do intuito, mas uma coisa era certa: cair em suas mãos era a maneira mais rápida de perder, e ele não tinha intenção de perder – não dessa vez. Quando a nuvem de tempestade desabou acima deles, ele encontrou o olhar de Yurl e piscou de volta. Um arrepio de desconforto passou pelo rosto do jovem, ele fez uma careta, e então desviou o olhar.


  As primeiras gotas atingiam o chão quando Daveen Shaleel, a comandante de operações para o nordeste de Vash, pisou em uma pequena plataforma. Ela começou sem preâmbulos.


  – Hoje vocês vão começar seu Julgamento. Se vocês escolherem fazê-lo. – Ela parou, movendo os olhos lentamente de um cadete para o próximo. Shaleel era uma mulher esbelta, e bastante entrada em sua sexta década, mas Valyn teve de forçar-se a enfrentar aquele olhar inflexível. – Eu estou aqui – ela continuou, finalmente – para convencê-los a abandonar a prova.


  As palavras atraíram um murmúrio surpreso dos cadetes reunidos, que se entreolharam em confusão. Por oito anos eles tinham se preparado para esse momento, e agora essa mulher os estava encorajando a desistir? Valyn esquadrinhou os rostos. Talal parecia cauteloso, cuidadoso. Laith parecia pensar que a coisa toda era mais uma piada. Annick poderia estar considerando o cordame problemático de um pequeno barco que lhe haviam ordenado navegar ao redor do porto. Gwenna pegava algo em seus trajes negros e fazia uma carranca. Apenas Lin não demonstrava qualquer emoção. Seus olhos estavam ocos, vazios. Aqueles olhos assustavam Valyn mais do que a penosa prova que os aguardava.


  – O Julgamento – continuou Shaleel, assim que o efeito de suas palavras tinha diminuído – é assim chamado, como vocês bem sabem, por causa de Hull, o Senhor das Trevas, o Rei Coruja, Senhor da Noite. Enquanto os vários soldados aqui veneram a quem eles quiserem, é Hull que apaga a chama, é Hull que espalha as trevas sobre os céus como um manto, é Hull que tece as sombras e a escuridão que permitem a vocês que deslizem perto o suficiente para enfiar suas espadas entre as costelas.


  Valyn se surpreendeu ao ouvir a cadência longa e graciosa da mulher. A maioria dos comandantes costumava falar usando as frases curtas das quais haviam aprendido a depender como soldados no campo. Shaleel não era uma exceção, mas hoje, por algum motivo, ela discursava, em vez de falar, como se conduzisse um serviço religioso em vez de dar instruções às suas tropas. Talvez ela estivesse – o Julgamento, como outros serviços, dependeria de sacrifício.


  – Acima de todos os outros deuses, os Kettral veneram Hull – a mulher continuou, apontando para a árvore atrás dela. Os morcegos pendurados balançavam-se nos ramos, sussurrando calmamente com cada rajada de vento. – Mas não se enganem, soldados. Hull não ama vocês.


  Valyn olhou para a multidão. Ha Lin estava quase diretamente à sua frente. Ele chamou sua atenção, mas ela se recusou a fixar o olhar nele.


  – Vocês já ouviram rumores sobre o julgamento – continuou a mulher –, mas não ouviram a verdade. A verdade é que os rigores da próxima semana vão fazê-los sangrar, vão esmagá-los, talvez até mesmo destruí-los, mas essas coisas são apenas um prelúdio. O Julgamento, o verdadeiro Julgamento, começa daqui a uma semana, para aqueles entre vocês tolos o suficiente para persistir.


  Isso era novidade para Valyn. Tudo o que ele já ouvira falar sobre o julgamento de Hull sugeria que consistia apenas em um longo exercício de treinamento, muito mais brutal, com certeza, mas, fundamentalmente, não muito diferente de qualquer outra coisa que eles já tivessem encontrado. A poucos passos de distância, Gwenna murmurou algo sobre “merda misteriosa” e cuspiu sobre a pedra. Os outros cadetes pareciam igualmente surpresos, embora lidassem com isso de formas diferentes. Annick segurava seu arco, armado e pronto, como se prestes a atirar em alguma coisa, olhando para a comandante da mesma maneira que um falcão olha para um camundongo. Sami Yurl disse algum tipo de piada que Valyn não pode ouvir, e Balendin assentiu. A inquietação encheu o ar pesado.


  – Os detalhes do Julgamento – Shaleel continuou – são reservados para aqueles que navegarem com sucesso essa primeira semana, mas posso lhes dizer uma coisa: vai destruir alguns de vocês, destruir horrivelmente, e para toda a vida. – Ela fez uma pausa para deixar que as palavras fossem apreendidas. – Depois de oito anos, ninguém duvida de seu valor. Deem um passo à frente agora e seus trabalhos estarão terminados. Arin os aguarda, apenas um dia de distância por mar.


  Arin. A ilha dos fracassados. O Eyrie não tinha a intenção de permitir que soldados treinados pelos Kettral voltassem para o mundo a fim de encontrar trabalho como mercenários ou espiões, e então aqueles que não podiam ou não queriam completar o Julgamento de Hull eram transferidos para Arin, perto da extremidade noroeste da cadeia Qirin. Era a mais luxuriosa das ilhas, mais temperada e exuberante do que as outras, elevando-se do mar em uma profusão de verde e azul. O império cuidava bem daqueles homens e mulheres que desistiam do Julgamento, fornecendo-lhes belas casas e alimentos em perpetuidade, tudo com os cumprimentos dos bons cidadãos pagadores de impostos de Annur. Era uma vida de lazer, uma vida que dezenas de milhares de pessoas nos continentes teriam matado para viver, e, ainda assim, os soldados fracassados pagavam por ela com sua liberdade. Eles viviam em Arin, naquele paraíso tropical, até que morressem.


  Ninguém se moveu.


  Shaleel assentiu com a cabeça como se tivesse esperado aquilo.


  – A oferta está de pé – ela disse. – Lembrem-se disso nos próximos dias. Lembre-se enquanto lidam com a arrebentação, enquanto lutam pelas areias, enquanto quase se afogam no mar aberto. Lembrem-se, também, de que a próxima semana é a parte fácil, um prelúdio suave. Em qualquer ponto, até o final, vocês podem se afastar de tudo isso, vocês podem decidir que a vida de um Kettral não é a vida que vocês querem viver. – Os cadetes ficaram parados como pedras, não querendo arriscar olhar um para o outro. – Tudo bem – disse Shaleel, balançando a cabeça como se resignada. – O prelúdio do julgamento vai começar. Ela se virou para a esquerda. – Fane. Sigrid. Eles são seus durante a próxima semana.


  Adaman Fane deu um passo à frente.


  – Uma coisa que vocês vermes devem perceber – ele começou, com um sorriso cruel que se espalhava por seu rosto – é que eu não acho que um homem esteja pronto para ser um Kettral até que ele tenha vomitado seu próprio sangue.


  – E uma mulher? – Gwenna retrucou


  Fane sorriu.


  – Bem, vocês mulheres têm maior tolerância à dor, por isso temos de ser ainda mais duros com vocês.


  *  *  *


  Os seis dias seguintes passaram em uma névoa de agonia e exaustão. Junto com o resto dos cadetes, Valyn correu até que o sangue prometido escorreu de bolhas e feridas abertas, nadou até que pensou que afundaria no canal, então arrastou o corpo dolorido para fora da água a fim de correr um pouco mais. Ele se arrastou de barriga por quilômetros sobre espinhos de fogo e pedras quebradas, carregou um tronco de árvore até o outro lado da ilha, então o levou de volta, lutou com Talal até que ambos desabaram sobre a terra do ringue, ofegando para conseguir dar algumas respirações desesperadas antes de levarem um chute nas costelas e uma voz lhes dizer para correr um pouco mais. Ele navegou a costa em um pequeno barco com um vazamento com uma tábua de madeira servindo de pá. Então eles lhe tiraram a tábua e o ordenaram a fazê-lo novamente; pela metade da noite, ele golpeou a arrebentação com as mãos, tentando arrastar a pequena embarcação para frente.


  A cada dia ao meio-dia os cozinheiros entornavam algumas dezenas de ratos mortos, ainda lisos e brilhantes das panelas de afogamento, no chão fora do ringue. Essa era a única comida. Valyn tentou forçar a carne para baixo, arrancando o fígado e o coração, quebrando os ossos delgados para chegar até a medula enquanto o sangue e as vísceras cobriam-lhe os dedos já imundos. No primeiro dia, ele vomitou tudo de volta. Amaldiçoou-se a noite toda enquanto seus intestinos roíam a si mesmos com raiva, impotentes. No dia seguinte, comeu tudo, até mesmo os olhos e a massa mole do cérebro, e não vomitou nada.


  Como fantasmas ou aparições, os treinadores estavam por toda parte, pairando acima dos cadetes rastejantes, alternadamente ridicularizando seus esforços e estendendo a mão macia e traiçoeira do alívio.


  – Você não precisa fazer isso – Flea murmurou para Valyn em algum momento no quarto dia, inclinando-se sobre ele, enquanto tentava arrastar um enorme barril de areia para fora da arrebentação. – Vou lhe dizer, garoto, você acha que isso é ruim? Isso só vai ficar pior. – Valyn resmungou alguma coisa irritada e incompreensível, até para si mesmo, e continuou empurrando o barril. – Filho de um imperador – o homem ponderou. – Muitas opções para você. Talvez você não precise nem mesmo ir para Arin. Poderíamos fazer uma exceção. Por que você não desiste? Você pode se limpar. Colocamos você em um navio rápido para casa. Nenhuma vergonha nisso.


  – Caia. Fora – Valyn rosnou, puxando o barril recalcitrante furiosamente, libertando-o da areia molhada, que sugava o barril para baixo, então jogando seu peso por trás dele enquanto lutava com as dunas. Flea riu, mas foi embora.


  Nem todos os cadetes resistiram. A dor e a exaustão acumulavam-se a cada dia, cada hora, cada minuto, até parecer que o sol fizera uma parada em seu curso através dos céus e que o sofrimento insuportável duraria para sempre, mais do que para sempre, uma eternidade de sofrimento concebida pelo próprio Meshkent. A costa verdejante de Arin acenava; um paraíso de lazer e fácil de conseguir, simplesmente... parando, desistindo. Valyn finalmente compreendeu o verdadeiro gênio da oferta. Coloque um homem de costas contra a parede, e ele não tem escolha a não ser lutar; ofereça-lhe uma aposentadoria confortável antes dos vinte anos, e você verá quem está comprometido com a causa. Valyn assistiu com uma pontada de inveja exausta quando um, depois dois, depois seis cadetes abandonaram o Julgamento, entregando-se à calma bajulação dos treinadores.


  Nem pense nisso, ele murmurou para si mesmo, tentando arrastar outro barril cheio de areia para fora do mar. O que quer que Flea lhe dissesse, o fracasso significava Arin, Arin significava nunca mais deixar as ilhas, e isso significava deixar Kaden e Adare vulneráveis, Amie e Ha Lin sem vingança. Nem sequer sonhe com isso.


  No quinto dia, ele se viu ao lado de Gwenna, ambos usando arreios como bois ligados a uma grande carroça cheia de pedregulhos. Jakob Rallen, o Mestre dos Cadetes, estava sentado no topo da pilha, um chicote na mão direita.


  – À frente, mulas! – ele gritou com aquela voz estridente, estalando o chicote perto o suficiente da orelha de Valyn para tirar sangue. – Avante.


  Gwenna olhou por cima. Metade do rosto estava roxo com uma contusão cruel, mas não havia rendição naqueles olhos verdes.


  – Contamos até três? – ela ofegou, inclinando-se para se preparar para o cabresto.


  – E se nós simplesmente o estrangularmos com o chicote e pararmos por aqui hoje? – Valyn perguntou, forçando seu peso contra o cabresto, fazendo força com as pernas até que a carroça rangeu relutantemente e começou a se mover. O chicote desceu novamente, dessa vez cortando a bochecha de Gwenna.


  – Estrangulamento não é meu estilo – ela respondeu. Ela era uma cabeça mais baixa que Valyn, mas era forte, e, com os dois puxando a carroça, ela lentamente ganhou velocidade, sacudindo sobre o solo rochoso.


  – Que tal uma bomba flickwick na cama dele? – Valyn ofegou, empurrando ar para dentro dos pulmões arrebentados enquanto se esforçava contra a trilha.


  – Muito rápido. Além disso, um porcalhão como ele, teríamos que raspar glóbulos de gordura do teto.


  Valyn riu apesar da dor.


  – E se nós o jogarmos para fora da carroça e passarmos com a coisa por cima dele?


  – Seguirei sua liderança, ó meu príncipe – Gwenna respondeu antes de outra chicotada silenciar os dois.


  Ele tinha vislumbres ocasionais de Ha Lin. No terceiro dia, conseguiu vê-la brevemente enquanto ela nadava no porto, arrastando uma barcaça atrás dela, o rosto uma careta de determinação. Ele queria gritar, oferecer algum incentivo, mas tudo o que pôde fazer foi ficar em pé, e ela claramente não poderia ouvi-lo, com as ondas batendo em suas orelhas. Ele tentou ficar, esperar, até que ela chegasse ao quebra-mar, mas um dos treinadores deu-lhe um soco no rim que o derrubou nas pedras lá embaixo, para mais um circuito torturante da costa.


  A cada fim de tarde, o sol do meio-dia sangrava no horizonte, e Valyn lutava nas trevas, tremendo e estremecendo nas ondas, a mente cansada a ponto de não pensar em mais nada, o corpo esgotado além da dor, além do sofrimento, até chegar à dormência de chumbo da morte.


  Em algum ponto do que Valyn achou ser o sexto dia, ele encontrou-se lado a lado com Laith na beira da praia, os dois lutando para tirar um pequeno bote inundado para fora das ondas.


  – Puxe – Valyn o encorajou, forçando as cordas até que ele pensou que seus tendões iriam se rasgar. – Puxe!


  – Se você me disser para puxar mais uma vez – Laith respondeu sem fôlego, puxando com todas as suas forças –, eu vou largar essas cordas no chão e afundar seu nariz na sua cara real.


  Valyn não tinha ideia se era brincadeira ou não. O outro cadete certamente parecia estar falando sério, mas, após seis dias de rato morto e agonia sem fim, ele não se importava.


  – Puxe! – ele gritou de novo, caindo em uma gargalhada impotente. Alguma parte fraca, perdida dele reconheceu a insanidade no som, mas ele foi incapaz de parar. – Puxe, seu filho da puta! – ele gritou.


  Laith berrou de volta para ele, palavras tão enlouquecidas e desesperadas quanto as suas e, juntos, eles arrastaram o barco para cima do cascalho apenas para lhe dizerem para soltá-lo, endireitá-lo e então nadar até o navio ancorado a uma milha fora da linha d’água.


  Valyn convenceu-se durante aquele mergulho que morreria. Seu coração nunca tinha batido tão forte dentro do peito. Ele sentia como se cada respiração trouxesse sangue e pulmão, e, quando cuspiu nas ondas, viu flocos cor de rosa na espuma. Era possível, ele sabia, que o corpo simplesmente desistisse. Cadetes haviam morrido por corações estourados antes, os corpos arrebentados, então destruídos sob a tensão física. Tudo bem, ele ofegou para si mesmo, rebocando o barco recalcitrante pelas ondas em direção ao navio que parecia nunca estar mais perto. Este é um bom lugar para morrer.


  Quando ele finalmente subiu ao convés, Flea e Adaman Fane estavam lá, carrancudos e gritando algo que Valyn não conseguiu compreender. Quais eram as palavras? Ele olhou ao redor com os olhos turvos buscando algo para arrastar, para bater, para ferir, mas não havia nada, apenas a vasta extensão do convés esfregado. Enquanto ele olhava estupefato, as palavras começaram a penetrar, como água gotejando através de um telhado de palha mal feito.


  – ... está me ouvindo, seu idiota? – Fane gritava, agitando um dedo grosso para ele a alguns centímetros de distância. – Você acabou, pelo menos por agora. Sugiro que você deite no convés e durma por algumas horas.


  Valyn olhou para ele, a boca aberta. Então suas pernas se dobraram debaixo dele e ele caiu nas trevas atordoadoras, desesperadas.
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  Três horas de sono não eram muito, nem mesmo para os padrões dos Kettral, mas, depois de sete dias e noites implacáveis, cada um mais brutal do que o anterior, Valyn caiu no convés duro do navio que iria levá-los para Irsk, a ilha mais remota da cadeia Qirin, como se as tábuas fossem um colchão de penas, dormindo um sono vazio sem sonhos, e acordando apenas quando uma bota áspera cutucou-lhe as costelas. Ele rolou e levantou-se, surpreso e desorientado, mas, mesmo assim, tateando em busca de sua faca de cintura, tentando desesperadamente se lembrar de onde estava, para manter o equilíbrio no convés balouçante, para preparar-se para uma continuação do sofrimento que sua vida se tornara.


  – Vocês têm uma hora antes de chegarmos a terra. – Era Chent Rall, um veterano baixo com a constituição de um buldogue e uma personalidade correspondente. – Sugiro que vocês a usem para ir lá embaixo e comer alguma coisa.


  – Comer? – Valyn repetiu estupidamente, tentando desanuviar sua cabeça. Ao redor dele, os outros treinadores estavam acordando seus pupilos de onde tinham caído como mortos no convés. O navio balançava suavemente com as ondas, os mastros rangendo enquanto se aproximava do porto, sendo levado por um vento sul decente.


  – Sim, comida – Rall repetiu. – Aquelas coisas que você coloca na boca. A boa notícia é: chega de comer ratos. A má notícia é que, depois isso, vocês não vão mais comer, ponto final. Não há muito para mastigar no Covil.


  Valyn não sabia do que o homem estava falando, mas havia uma gravidade na última palavra, uma ameaça.


  – O que é o covil?


  – Você vai descobrir em breve. Você quer comer ou conversar? – O estômago de Valyn rugiu com raiva e ele concordou. Não tinha ideia do que estava à sua espera, mas, como Hendran escrevera: Uma escolha entre tática e comida não é uma escolha em absoluto. Um soldado não pode viver de tática. Ele não pode improvisar comida.


  A minúscula cozinha do navio era uma loucura de mãos agarrando, vozes elevadas e o mau cheiro de corpos sujos enquanto vinte e um cadetes famintos empurravam uns aos outros para enfiar a comida fumegante em suas bocas. Não era grande coisa – feijão cozido e um par de bandejas de carne cortada em cubos, mas estava quente e, mais importante, não era rato. Junto com todos os outros, Valyn enfiou grandes punhados na boca, com medo de que essa bondade aparente, como tantas outras durante a semana, iria se revelar uma armadilha.


  Alguém tocou seu ombro e ele se virou, erguendo os punhos, para encontrar os olhos de Ha Lin. Ela sempre fora magra, mas os esforços dos últimos dias a haviam deixado positivamente esquelética. Um de seus olhos estava inchado e fechado, e a pele ao redor dele tinha passado de roxo para um amarelo ictérico. Alguém ou alguma coisa abrira um novo corte em sua testa, profundo o suficiente para deixar uma cicatriz desagradável.


  – Eira tenha misericórdia, Lin – ele ofegou, engasgando-se com a água que estava engolindo.


  Ela fez uma careta.


  – Pare. Todos nós fomos espancados.


  Isso era verdade. Durante o processo de conseguir sua escassa quantidade de alimentos, Valyn tinha visto dedos quebrados, narizes arrebentados, e dentes recém-perdidos. Sua própria terceira costela doía a cada respiração, e ele suspeitava de que a havia quebrado, mas nenhuma ideia de quando ou como. Ele sempre tinha pensado que os veteranos adquiriam suas cicatrizes voando em missões de verdade, mas começava a se perguntar se eles recebiam o pior dos espancamentos durante o julgamento.


  – Como foi? – ele perguntou, lutando para encontrar as palavras certas. – Na última semana, eu quero dizer.


  – Terrível – ela respondeu secamente –, do jeito que eles planejaram.


  – Você está bem?


  – Estou aqui, não estou? Você não me vê em um barco a caminho de Arin.


  Sua voz tinha algo do antigo aço novamente.


  – Claro que não. Mas você parece – ele colocou uma mão em seu braço. Estava magro como uma vara. – Como você está aguentando?


  – Estou bem.


  – Ouça – ele começou, inclinando-se para mais perto, tentando alcançar algum tipo de privacidade no emaranhado impossível de corpos e vozes.


  – Não agora, Valyn. Não vim até aqui para ser tratada como criancinha. Eu queria dizer a você para ter cuidado com o que vem por aí. Fique de olho em Yurl.


  – Vou fazer mais do que isso se tiver a chance. – As palavras soaram arrogantes, mas Valyn queria dizer exatamente o que cada uma delas significava. O treinamento era perigoso por natureza, e o Julgamento ainda mais. Acidentes podiam acontecer, podiam ser causados.


  Lin olhou para ele, um sorriso assombrando seus lábios, mas, então, desapareceu.


  – Essa faca tem dois gumes – ela sussurrou. – Ele estará lá fora, procurando por você, também, e ele tem muito menos escrúpulos. – Ela abaixou a voz e olhou para trás, por cima do ombro antes de continuar. – Há algo que preciso lhe dizer. Lá nas ribanceiras, quando eles me espancaram, consegui dar alguns golpes, também. Se você for lutar contra Yurl, seu tornozelo esquerdo – ela balançou a cabeça, de repente hesitante. – Não tenho certeza, ele parecia muito bem nessa semana passada, mas acho que eu senti algo ser puxado, um dos tendões. Você se lembra de quando Gent arrebentou o tornozelo na arena quatro anos atrás? Ninguém notou. Ele podia correr e lutar, mas, então, na luta no pântano, ele o torceu do jeito errado e... o rompeu.


  Valyn assentiu. Gent ficara furioso com a lesão, recusando-se durante meses a fazer o repouso necessário, insistindo com todo mundo que “o maldito estava bom”.


  – Yurl pode ter alguma fraqueza lá – continuou Lin, fazendo uma careta com a incerteza. – Eu não sei. Diminuição de movimento lateral, talvez. Talvez fraqueza em determinados ângulos... algo que você possa usar, de qualquer maneira, se estiver em apuros.


  Valyn considerou a amiga. Como Hendran escrevera em seu capítulo sobre moral, Há uma grande diferença entre espancado e destruído. Yurl e Balendin tinham tomado algo de Ha Lin nas Ribanceiras do Oeste – seu orgulho, sua confiança –, mas a luta ainda estava lá. Seria preciso muito mais para acabar com ela.


  – Ele não vai se safar dessa, Lin – Valyn disse, colocando a mão em seu ombro.


  – Não – ela concordou, apertando o braço dele, o sorriso aumentando. – Ele não vai. – Então, antes que ele pudesse dizer outra palavra, ela virou-se para trás, e Valyn a perdeu de vista na multidão de corpos.


  *  *  *


  Valyn nunca tinha colocado os pés em Irsk; a ilha era proibida para cadetes. Ele a vira a bordo dos barcos, no entanto, e do ar durante o treinamento de voo, quedas rápidas, e similares. Ao contrário das outras ilhas na cadeia, todas as quais podiam se orgulhar de ter alguma vegetação e correntes de água doce, Irsk era um lugar sombrio, inteiramente constituído de penhascos de calcário preto e costa recortada, subindo abruptamente da água como um punho de pedra dura. Tinha apenas 800 metros de largura, pequena demais para suportar qualquer tipo de vida além das gaivotas e andorinhas que faziam ninhos em todos os rochedos. Valyn nunca percebera que a ilha desempenhava um papel no Julgamento, e, assim que saiu do pequeno barco e pisou no promontório rochoso que servia como um cais natural, olhou ao seu redor, uma lasca de preocupação perpetuamente o cutucando enquanto seguia os outros para dentro da ilha.


  Um caminho estreito passava pelas pedras salientes, indo cada vez mais alto até desembocar em uma clareira côncava rústica, com talvez trinta passos de largura, que Valyn concluiu ser o centro da ilha. Penhascos levantaram-se em um círculo em torno deles, íngremes como as paredes de um anfiteatro. Acima deles, as gaivotas circulavam, gritando de raiva por terem sido expulsas de seus ninhos. Valyn, no entanto, como o resto dos cadetes, só tinha olhos para a gaiola de aço robusto no centro da clareira, as bases de ferro afundadas na própria pedra. Ao lado dela estava um homem velho, o cabelo fino e grisalho, o corpo tremendo de fadiga ou esforço. Ou medo. Havia razões de sobra para ele estar com medo. A gaiola, a pouco mais de um metro de onde ele se localizava, continha duas criaturas que Valyn só poderia descrever como monstros.


  – Esses são slarn – Daveen Shaleel começou, avançando quando todos haviam se juntado e gesticulando para os animais dentro da gaiola. – Ambas donzelas. Cerca de seis anos de idade e um terço de seu peso adulto.


  Valyn ficou olhando. Assim como todos os outros.


  Referir-se às criaturas como donzelas parecia ser algum tipo de piada grotesca. Elas se pareciam mais como pesadelos, um metro e meio de carne e escamas sinuosas, reptilianas e terminando em uma boca cheia de dentes como navalhas. A pele tinha o brilho branco doentio, translúcido de ovos quebrados ou barrigas de peixe apodrecidas, uma teia de veias azuis e roxas que serpenteavam abaixo da superfície. Ele se lembrou dos cadáveres esfolados que haviam estudado nas ilhas anos antes, só que essas criaturas estavam bastante vivas, rondando na pequena gaiola com pernas curtas e poderosas, com garras de aparência feroz nas pontas.


  – Eu devo ter ouvido mal – Laith começou. Ele estava a poucos pés de Valyn e inclinou uma orelha em direção a Shaleel como se para conseguir entender suas palavras com mais cuidado. – Pensei que você disse que essas eram apenas as crianças.


  – Elas são – respondeu a mulher. – Muito mais fáceis de lidar do que as esposas adultas e as concubinas.


  – Elas parecem tão fáceis de lidar – disse Laith, olhando para a gaiola com uma carranca consternada – como uma pilha de merda de enguia untada em um chão de mármore.


  – Elas vão morrer como qualquer outra coisa – disse Gwenna, levantando uma pequena lâmina –, contanto que você use força suficiente.


  – Donzelas – Annick disse em voz monótona, mexendo em seu arco enquanto falava. – Concubinas. Esposas. E os machos?


  Shaleel balançou a cabeça.


  – Não há machos. Ou, para ser mais precisa, há apenas um. Assim como existem milhares de formigas soldados para uma única rainha, existem milhares de esposas, donzelas e concubinas para um único rei slarn.


  – Faz-me repensar minha opinião positiva dos haréns – disse Laith, olhando para as criaturas que andavam em círculos com uma mistura de interesse e repulsa. – O rei deve ser um grande, velho e feio bastardo para manter todas elas na linha.


  – Não sabemos – respondeu Shaleel. – Nunca deparamos com o rei.


  – De onde eles são? – perguntou Valyn, olhando ao seu redor. A ilha não parecia ser capaz de alimentar um slarn, muito menos milhares.


  – Daqui – Shaleel disse, estendendo a mão para baixo, em direção à terra. – Há uma rede de cavernas embaixo de Irsk, dúzias de quilômetros de cavernas. Os slarn vivem lá. É onde acontece o Julgamento de Hull.


  Todos os cadetes inspiraram profundamente. Todos tinham visto cavernas – o treinamento Kettral incluía praticamente todo tipo de terreno concebível. A grande maioria do tempo, no entanto, fora gasta no mar, no ar, andando através dos manguezais ou trabalhando em torno das praias de Qarsh. O pensamento de descer a um labirinto de passagens enterradas sob centenas de milhares de toneladas de pedra e mar, passagens cheias de monstros como os slarn, era mais do que um pouco inquietante.


  – Eles não têm olhos – disse Annick.


  Valyn olhou mais de perto. As criaturas haviam se afastado dele quando ele entrou na clareira, mas agora viu que a atiradora estava certa. Na parte da frente da cara, onde os olhos deveriam estar, havia apenas uma faixa de pele translúcida, branca como leite coalhado.


  – Não há necessidade de olhos na escuridão – Valyn percebeu, falando as palavras em voz alta quando elas chegaram a ele.


  – Notei que eles mais do que compensam isso com os dentes – gracejou Laith, mostrando seus próprios incisivos. – Essas coisas são tão longas quanto a minha faca de cintura.


  – Eles também possuem veneno – Shaleel disse. – Paralisante.


  – Mortal? – Annick perguntou sem tirar os olhos do slarn.


  – Não para seres humanos. Os slarn caçam principalmente animais pequenos, aves marinhas que entram na caverna, outras criaturas subterrâneas.


  – Qual é o tempo de recuperação?


  Shaleel balançou a cabeça tristemente.


  – Nunca.


  – Carl – continuou a mulher, apontando para o homem de cabelos grisalhos tremendo ao lado da gaiola, praticamente esquecido durante a rajada de perguntas sobre os slarn. – Por favor, dê um passo à frente.


  O homem deu um passo trêmulo à frente e ficou em pé, oscilante, os membros torturados com espasmos.


  – Carl uma vez esteve onde vocês estão hoje.


  Era difícil dizer se Carl assentiu com a cabeça ou não, pois ela se contorcia muito. Olhos amarelos, lacrimejantes rolavam de um lado para o outro em suas órbitas. A pele ao redor da boca pendia frouxa, revelando dentes soltos e apodrecidos. Seus lábios ergueram-se em algo que poderia ter sido um sorriso, mas a expressão parecia forçada e sem vontade, como se seu rosto se rebelasse contra sua mente.


  – Você se lembra do dia, Carl? – Shaleel perguntou, não sem gentileza.


  – L-l-le-lembro... – o homem gaguejou, mordendo os lábios no fim da palavra, como para manter as sílabas indisciplinados presas dentro de sua boca.


  – Carl era um bom cadete. Rápido. Forte. Inteligente. Assim como todos vocês.


  Ela olhou para eles com aquele olhar firme, baixo.


  – Ele não parece tão inteligente – Yurl riu. Ele deu um passo à frente, fingindo dar um soco em direção ao estômago do homem que tremia. Carl deu um passo incerto para trás, tropeçou e quase caiu.


  Enquanto Yurl balançava a cabeça com repulsa, ele se virou para encontrar o olhar de Flea, que deslizara silenciosamente através da multidão. O treinador era mais baixo do que Yurl uma cabeça e pelo menos vinte anos mais velho, nodoso e de pele esburacada, enquanto o jovem possuía membros ágeis e beleza. Nada disso parecia incomodá-lo nem um pouco. Ele pegou Yurl pelo cotovelo com uma mão e levou-o de volta para os cadetes reunidos.


  – Você vai demonstrar respeito – ele disse em voz baixa, mas não tão baixa que os outros não pudessem ouvir – ou você vai passar a vida invejando Carl.


  Yurl libertou o braço, puxando-o. Flea, por sua vez, apenas o observou da maneira como um camponês cansado observa a sua própria lareira, o rosto imóvel e indecifrável. Ele não parecia grande coisa, não se parecia com um assassino frio de homens, mas, nas ilhas, onde todos eram duros como pregos e a reverência era tão comum quanto a inépcia, todos os soldados, até mesmo os veteranos, pareciam ter algo como admiração por Flea. Depois de um momento tenso, Yurl fechou a boca, virou-se e deu um passo atrás.


  Shaleel observou a cena se desenrolar com uma pequena carranca no rosto, então, assentiu.


  – Eu estava prestes a perguntar a Carl quantos anos ele tem. – Ela se virou para o ex-cadete. – Quantos anos você tem, Carl?


  – Tr-tr-trinta e oito – o homem conseguiu dizer, acenando convulsivamente enquanto falava.


  Valyn considerou o homem mais de perto. Carl era uma casca humana, feito de tendões e pele descamada. Rugas vincavam-lhe o rosto, e o fino cabelo grisalho mal cobria seu couro cabeludo. Ele parecia mais perto de oitenta do que quarenta.


  – Trinta e oito anos de idade – Shaleel repetiu, a voz clara e dura enquanto a do homem tinha tremido. – Aos trinta e oito anos, qualquer Kettral ainda em Qarsh poderia correr o perímetro da ilha meia dúzia de vezes e, em seguida, passar a noite nadando. A maioria de seus treinadores tem mais de trinta e oito. Carl, no entanto, apresenta dificuldade para subir um lance de escadas. Nós cuidamos dele, é claro. Ele tem uma bela casa em Arin, com vista para a baía, e um escravo para cuidar dele, dia e noite. O que ele não tem é saúde. Isso lhe foi tirado anos atrás, e é por isso que ele está aqui hoje. Não pedimos a ele para vir aqui adverti-los; ele nos pede isso. – Ela voltou sua atenção para Carl. – Continue. Conte aos cadetes o que aconteceu com você.


  O homem abriu a boca para a pequena multidão como se estivesse surpreso, a mandíbula trabalhando inutilmente, uma pequena trilha de saliva escorrendo do canto da boca. Valyn perguntou-se se ele sequer ouvira Shaleel falar, mas, então, o homem se virou e levantou uma mão vacilante, apontando um dedo torto diretamente através das barras da jaula.


  – S-s-slarn ac-ac-aconteceu.


  Um silêncio gelado desceu sobre o grupo.


  – Então nós vamos entrar na caverna – Annick disse finalmente. – Temos que lutar com essas coisas. Se eles nos morderem, vamos acabar como ele.


  – Apenas uma questão de não ser mordido – disse Yurl, arrumando os cabelos loiros para trás dos olhos ostensivamente. – Não deve ser muito difícil para qualquer pessoa competente.


  Shaleel riu sem alegria.


  – Oh, eles vão mordê-los – ela replicou. – É por isso que Fane e Flea tiveram o trabalho de transportar essas duas para fora do Covil de Hull. Nós nos asseguramos de que vocês sejam mordidos. Você é envenenado antes mesmo de ir para o Covil. É por isso que vocês vão para o Covil.


  Por um longo tempo, os cadetes apenas olharam.


  – Um antídoto – Valyn disse por fim. – Deve haver algo nas cavernas que serve como um antídoto para o veneno.


  Shaleel assentiu.


  – As esposas slarn têm ninhos espalhados pelas cavernas. Em alguns desses ninhos há ovos, coisas brancas como leite, aproximadamente do tamanho do meu punho. O que quer que haja no ovo protege os filhotes contra as toxinas de suas mães. Cada um de vocês tem de achar um ovo, comê-lo e sair, e estará curado; você será um Kettral.


  – E se não – Laith concluiu, apontando um dedo para a ruína de cabelos grisalhos que fora um homem – seremos Carl.


  – Isso mesmo. Alguns de vocês vão acabar em Arin de qualquer maneira. É sua escolha se querem ir agora, voltar diretamente para o navio, e sair com o corpo e a mente intactos, ou se irão lá para baixo, no Covil, saindo talvez destruídos.


  Ela fez uma pausa e olhou para o grupo. Alguns cadetes arrastaram seus pés. Balendin abriu a boca, como se para fazer uma pergunta, e então balançou a cabeça e fechou-a novamente. Annick era toda determinação, armando seu arco, embora Valyn não tivesse ideia de que uso ela faria dele nas passagens sinuosas da caverna. Talal parecia orar em silêncio. Ninguém deu um passo à frente. Evidentemente, os rigores da semana anterior tinham eliminado todos aqueles cuja determinação estava aquém da necessária.


  Shaleel assentiu.


  – Vocês terão cerca de um dia depois de mordidos antes que o dano se torne incurável. Encontrem um ovo nesse tempo e achem o caminho de volta para a superfície. Deve haver o suficiente para todos vocês, mas alguns serão mais fáceis de achar do que outros. Vocês podem trabalhar em pares, equipes ou sozinhos. Podem até trabalhar uns contra os outros, embora, dada a natureza do Covil, eu não o recomende. Fane dará uma tocha a cada um de vocês. Ela irá fornecer cerca de dez horas de luz.


  – Dez horas são menos de um dia – Yurl protestou.


  – Você é muito astuto. Este é, afinal, conhecido como o Julgamento de Hull.


  Os cadetes levaram um momento para digerir esse pedaço de informação.


  – Qualquer outra coisa que devamos saber sobre essa maldita caverna? – Gwenna, por fim, perguntou. Ela parecia irritada, em vez de assustada.


  O canto da boca de Shaleel ergueu-se.


  – É escura.
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  “Escura” era um eufemismo. Noites eram escuras. Porões de casas eram escuros. Os porões dos navios eram escuros. A caverna abaixo de Irsk, por outro lado, deixava tudo em uma escuridão tão perfeita, tão absoluta, que Valyn bem podia acreditar que o próprio mundo desaparecera e que ele estava rastejando para frente em um vasto e vazio sem fim, sem ir cima ou para baixo, sem começo nem fim. Não era de se admirar que o Julgamento de Hull acontecesse aqui. Se o próprio Senhor das Trevas tivesse escolhido um palácio, um assento para seu império de cegueira, as tortuosas curvas e voltas do buraco seriam inteiramente apropriadas.


  Além da escuridão, havia a dor. Uma centena de arranhões, cortes e lacerações da semana anterior queimavam como minúsculos e invisíveis fogos, enquanto a dor dos músculos arrebentados além da exaustão o atormentava em cada etapa. Havia dor atrás dos olhos, dor nas costelas quando respirava, e por baixo de tudo, a dor da ferida do slarn, um ácido frio roendo a carne de seu antebraço, chamuscando a pele e corroendo o tecido abaixo. Os treinadores haviam convocado os alunos, um por um, latindo um nome, então gesticulando bruscamente em direção à gaiola. Cabia a cada cadete empurrar seu braço através das barras, mantê-lo lá enquanto o slarn abria as grandes mandíbulas, e depois livrar-se dele enquanto a criatura rasgava o seu membro, debatendo sua horrível cabeça sem olhos para frente e para trás. De acordo com Shaleel, o fogo queimando sob a pele cresceria, se espalharia, queimaria mais e mais brilhante, mais e mais quente, até atingir o coração. Aí, então, seria tarde demais.


  Valyn perdera a noção das voltas e reviravoltas labirínticas dentro da primeira hora. Acima, no chão, ele tinha um bom senso de direção, mas acima do solo havia dezenas de pistas minúsculas: o sol em seus olhos, a brisa em seu cabelo, a sensação da relva debaixo dos seus pés. Aqui não havia nada, exceto cantos afiados, pedra lisa e escuridão. Ele havia considerado acender sua tocha cem vezes e cem vezes tinha empurrado o desejo para longe; já estava perdido e, além disso, precisava da luz para achar os ovos. Os slarn faziam seus ninhos muito abaixo da superfície, e parecia melhor continuar descendo sem a tocha para usar a luz mais tarde, quando realmente precisasse.


  Claro que “mais tarde” era um termo desconcertante no Covil. Sem sol ou estrelas, sem sino, sem o movimento das marés, era impossível medir a passagem do tempo. Valyn tentou contar os passos, mas a exaustão da semana anterior o vencera uma vez mais; tudo o que conseguia fazer era chegar a uma centena de passos sem perder a conta, e ele rapidamente abandonou a contagem das centenas. O único progresso que podia seguir era a dor da mordida do slarn enquanto ela subia o braço e passava pelo cotovelo, gelo e ácido inundando-lhe as veias. Ele percebeu que isso era apropriado. Afinal, o sol não importava mais. A maré não importava. Os hábitos e rituais humanos sobre os quais ele estruturara sua vida estavam distantes e eram tão inúteis quanto as estrelas invisíveis. O que importava era a dor e a disseminação dessa dor. A dor era a única ampulheta.


  Talvez seja isso o que eles querem que aprendamos, ele pensou, sonolento. Há dois mundos, um de vida e um de escuridão, e você não pode viver em ambos. Parecia uma boa lição para um Kettral, uma lição que nunca poderia ser aprendida na própria terra, não em mil dias de exercícios com espadas e quedas rápidas, o tipo de lição que precisava ser absorvida até os ossos.


  – Um mundo de vida e um mundo de trevas – Valyn murmurou para si mesmo, vagamente consciente de que estava começando a delirar. Não havia nada a fazer a respeito disso, nada exceto continuar em direção ao ventre da terra, para baixo, cada vez mais para baixo, para baixo interminavelmente, passando por bifurcações e ramificações, vadeando até a cintura em rios subterrâneos, escalando bordas e paredes de pedra, às vezes andando, às vezes rastejando até que seus joelhos e as palmas das mãos estivessem pegajosos de sangue.


  Ele esperou até que a dor da ferida do slarn rastejasse em direção ao seu ombro, enfraquecendo-lhe todo o braço, antes de fazer uma pausa, lutando brevemente com a pederneira e o pavio, e então acendeu a tocha. A chama dançante fez seus olhos arderem e ele os manteve fechados por um longo tempo, abrindo-os lentamente, olhando atentamente através das pálpebras entreabertas.


  Encontrava-se em uma passagem estreita, o chão desigual, o teto baixo e irregular. Túneis serpenteavam para longe de ambos os lados, bocas escancaradas para dentro da terra. Valyn havia pensado que a umidade nas paredes era água pingando do teto da caverna, mas percebeu com um estremecimento de repulsa que parecia ser algum tipo de lodo, branco como um ovo cru, pálido e fibroso. A escuridão fora assustadora, mas, na realidade, olhar para o lugar era como acordar e encontrar os muros de uma prisão construída em torno de você enquanto dormia. Quem teria pensado, ele se perguntou, cansado, que a escuridão era a parte boa dessa merda?


  Não havia sinal dos outros cadetes. Com todas as ramificações e bifurcações, parecia inteiramente possível que ele pudesse vaguear nas catacumbas por dias sem ver outro ser humano. Não havia problema nisso, desde que conseguisse encontrar os ninhos.


  – Você não vai conseguir encontrar nada se ficar aqui em pé olhando para a parede – ele murmurou para si mesmo, forçando as pernas a entrar em movimento mais uma vez.


  Valyn quase passou por cima do primeiro ninho sem perceber. A massa torcida de lodo e pedras quebradas não se parecia com qualquer tipo de ninho que alguém encontraria no mundo exterior, mas, os slarn não tinham nada com que trabalhar, exceto a pedra ao seu redor. Havia um tipo de pássaro, Valyn lembrou vagamente, um pássaro que construía ninhos com sua própria saliva ou vômito. Ele não conseguia se lembrar de qual. Parecia apropriado, de alguma forma, que uma criatura vomitasse seu próprio ser para proteger seus filhotes. Apropriado e terrível.


  Ele enfiou a tocha no ninho, tremendo com uma combinação de ansiedade, exaustão, e o veneno que lhe arranhava as veias. Pensou, a princípio, que tinha encontrado um ovo, e riu alto até que percebeu que estava olhando para uma casca quebrada. Alguém estivera aqui antes dele. Isso ou a criatura tinha chocado, e estava agora mesmo rastejando através da escuridão com milhares de outros, crescendo, caçando, rondando os túneis para encontrar alimento.


  Balançou a tocha atrás de si em um arco amplo, abrasador. Não vira nenhum slarn, mas isso não significava que eles não estivessem lá. Valyn não tinha ideia de como as criaturas caçavam. Eles eram como lobos, atormentando sua presa até que ela caísse? Ou como os grandes felinos das Montanhas Ancaz, silenciosos, invisíveis, à espera de seu momento antes do ataque final? Segurou a luz no alto acima de si e, com a mão livre, tirou uma lâmina de sua bainha nas costas. Como Gwenna dissera, tudo morre se você atingir com força suficiente.


  Os próximos quatro ninhos estavam todos iguais: vazios ou cheios de cacos de cascas branco-pálidas. Em cada um deles, Valyn sentiu as esperanças aumentarem apenas para ser tomado por uma onda de decepção amarga, grossa com o gosto de tinta do medo. A queimadura do veneno chegara até seu ombro, e ele tentou calcular o que isso significava. Shaleel tinha dito um dia para a toxina ir do ferimento em seu antebraço até o coração. Supondo que a toxina se movesse a um ritmo constante, isso significava que ele estava sob a terra por volta de três quartos de um dia. Não parecia mais do que uma hora. Parecia que anos tinham se passado.


  Os slarn o encontraram após o quinto ninho. Ele estava tão ocupado verificando o ninho que quase o pegaram desprevenido, três deles, brotando para fora da escuridão, sinuosos e silenciosos. Valyn vislumbrou-os com o canto do olho e girou, o corpo caindo instintivamente para uma posição baixa de ataque com a faca que atingiu a criatura líder na cabeça. A coisa soltou um grito agudo, torcendo em torno de si mesma como uma lesma salgada, rangendo cegamente aqueles dentes horríveis no ar e recuando para a sombra. Os outros dois recuaram, inclinaram a cabeça para o lado, e pareceram hesitar. Então, afastaram-se, rastejando para chegar até ele de duas direções diferentes ao mesmo tempo.


  Valyn não sabia merda nenhuma sobre os slarn, mas passara horas suficientes no ringue para não gostar do que estava acontecendo. Eles pareciam feras brutais, irracionais, mas trabalhavam em conjunto, coordenando seus ângulos de ataque. Ele estendeu a tocha em direção a um deles e sua lâmina curta em direção ao outro. Valyn sabia como lidar com dois atacantes, mas não tinha que gostar daquilo. Com pequenos passos cuidadosos, recuou para a parede da caverna baixa. Enquanto pudesse manter ambos a...


  O slarn da esquerda atacou-o em um lampejo de mandíbulas e garras afiadas, e o segundo o seguiu um piscar de olhos depois, o movimento de ambos quase rápido demais para ser percebido. Com um rugido, Valyn abandonou-se a seus anos de treinamento, desistiu de todos os esforços para pensar ou planejar, e deixou seu corpo mover-se pelas formas marteladas em sua cabeça durante as mais de mil horas de poeira no ringue. Mergulhou para a direita, rolou por baixo da criatura que saltava ao mesmo tempo em que empunhava a faca para cima cegamente. A lâmina cortou profundamente a carne da barriga, ficou presa ali, e saiu de sua mão. Ele a deixou ir e dobrou a força da mão sobre a tocha enquanto se levantava, segurando-a na sua frente como uma espada larga.


  O slarn ferido gritava, um terrível grito de lamento, arrastando-se em círculos sem rumo, enquanto as alças intestinais caíam da ferida longa e profunda. A outra criatura pulou sobre o slarn ferido e, com um rápido fechar de suas mandíbulas, mordeu em linha reta através do pescoço, interrompendo o movimento e o som de uma só vez. Ele sacudiu o sangue e o veneno de suas mandíbulas com um movimento rápido de sua cabeça, e então virou aquele terrível rosto sem olhos de volta para Valyn.


  – Então você é o esperto – ele disse calmamente. – Você é o sobrevivente.


  A cabeça do slarn moveu-se para a direita em seu anormalmente longo pescoço, em seguida, de volta para a esquerda, serpentina e predatória ao mesmo tempo. Um inimigo humano teria desistido e fugido depois de encontrar dois de seus companheiros abatidos em tão poucos minutos, mas era difícil imaginar algo menos humano do que o slarn. Sua língua moveu-se para fora, saboreando o ar, e deslocou-se lentamente à sua esquerda. Estava esperando alguma coisa, escolhendo seu momento. Valyn não gostou nem um pouco daquilo.


  – Você não é o único que sabe como atacar – ele cuspiu, e atirou a tocha diretamente na cabeça do animal. Não tinha ideia de como uma criatura cega podia ver a coisa vindo, muito menos reagir tão rápido, mas ela agarrou a madeira no ar com um movimento suave, e atirou-a para o lado. Valyn não havia esperado isso, mas, os Kettral tinham uma noção um tanto sombria das expectativas. Planejar para obter o que você quer, Flea costumava dizer, é uma boa maneira de acabar morto. No espaço de tempo que o slarn levou para jogar a tocha de lado, Valyn se jogou para frente e pegou sua espada enfiada na barriga da fera abatida. Quando a criatura restante se virou para ele, ele já dirigia a lâmina brilhante para baixo em um duro golpe Manjari, diretamente através do crânio, prendendo a mandíbula fechada e batendo a cabeça inteira na pedra.


  O slarn debateu-se em espasmos por alguns batimentos cardíacos, tão poderosamente que Valyn pensou ainda estar vivo, então ficou abruptamente imóvel. Com um estremecimento de exaustão, ele arrancou a espada do crânio da coisa, então a limpou cuidadosamente na carcaça branco-leitosa. Como sempre depois de uma luta, o sangue batia em seus ouvidos e parecia que alguém esfregara seus pulmões com areia. Ele não tinha ideia de quanto tempo o confronto havia durado, mas o peito estava doendo com a toxina, e até mesmo depois que ele pegou a tocha, a caverna parecia escura. Valyn percebeu sombriamente que havia vencido a batalha, mas estava perdendo o Julgamento. Não importava quantos slarn ele matasse, se não conseguisse achar seus ovos. Quanto tempo lhe restava? Uma hora? Talvez duas? Com a tocha no alto acima dele, a espada estendida à sua frente, entrou mais profundamente nos túneis.


  A alcateia de caça o encontrou em uma câmara enorme rodeada por um rápido e profundo rio. Ele estava procurando atrás de um pedaço afiado de pedra e se virou para vê-los entrando no espaço, três, cinco, pelo menos uma dúzia completa, as mandíbulas escancaradas, os rostos pálidos, sem olhos, brilhantes na sombra. O estômago de Valyn parecia chumbo quando ele levantou a lâmina. Enfrentar três deles fora difícil o suficiente, mas doze... mesmo na sua melhor forma, era demais, e ele estava longe do seu melhor. Sua mão começou a tremer e as pernas pareciam estar fracas demais para mantê-lo em pé. Ele teria sorte de enfrentar uma única das malditas coisas nessas condições.


  Com passos irregulares, recuou em direção à água corrente e escura. Não havia nenhum lugar para assumir uma posição, para onde correr. Arriscou um olhar por cima do ombro.


  O córrego fluía rápido e veloz, contornando a caverna por cerca de cem passos antes de mergulhar em uma bocarra escura na pedra. Não havia nada ali, a não ser a escuridão e a morte, mas os slarn estavam enchendo a câmara. Quando for confrontado com aniquilação inevitável, Hendran escrevera, retarde-a. Para o homem condenado, qualquer futuro é um amigo.


  – Tudo bem, Hull – Valyn disse, deslizando a lâmina de volta para sua bainha e segurando a tocha com força. – Vamos fazer um Julgamento de verdade disso. Ele encheu os pulmões de ar e saltou para o rio.


  A corrente o apanhou com dedos fortes e gelados e o arrastou para baixo, apagando sua luz, mergulhando-o na escuridão aguada. Ele se esforçou para endireitar-se, então percebeu que isso não importava, e segurou a tocha apagada com as duas mãos para proteger o rosto. A corrente do rio era ainda mais forte do que parecia. Ela rugia em seus ouvidos, arrastando-o por sobre pedras roladas, ameaçando jogá-lo contra pedras escondidas, o tempo todo mergulhando Valyn mais para o fundo, mais profundamente no ventre da terra.


  Estrelas começaram a encher sua visão, luz onde não deveria haver luz. Valyn percebeu com uma estranha espécie de tranquilidade que escolhera errado, que abraçara uma morte fria, escura, a quilômetros de qualquer um que ele conhecesse. O pensamento deveria tê-lo irritado e aterrorizado, mas a água na sua pele resfriava a sensação de queimadura em seus pulmões, e a escuridão envolveu-se em torno dele quase suavemente. Ele queria ver Ha Lin uma última vez, para lhe dizer que sentia muito, para dizer a ela o quanto sua presença constante havia sido um pilar e um apoio para ele, mas tomara uma passagem diferente. Eu deveria ter tomado uma passagem diferente, também, ele pensou indolentemente para si mesmo.


  Exatamente quando seu ar estava prestes a se esgotar, o teto do túnel cedeu. Ele foi à superfície, respirando em profundos haustos. O choque da vida o atingiu como um tapa, e, depois de um momento irracional, quando tudo o que ele podia fazer era se agitar e respirar o ar úmido e doce, caiu para trás, boiando exausto, olhando para a escuridão. Não conseguia ver mais aqui do que havia conseguido do outro lado da passagem sob a água, mas a corrente desaparecera, e ele percebeu, enquanto tateava as paredes de ambos os lados, que não estava mais em um canal. Deu vários passos, depois mais alguns, então bateu o joelho contra um prateleira de pedra debaixo d’água. Com o peso de seus trajes negros encharcados puxando-o para baixo, em direção à morte da qual tão recentemente escapara, Valyn saiu da piscina de pedra e ficou sobre uma larga saliência na rocha.


  Assim que recuperou o fôlego, percebeu que algo estava errado. Ele podia senti-lo – o veneno – arranhando seu coração, as garras finas, de fogo invisível.


  – Não – ele gemeu, rolando para o lado, segurando sua tocha com as mãos tremulas. – Ainda não.


  Foi preciso uma dúzia de tentativas para acender a tocha. Seus braços pareciam pesos de chumbo, os pulmões chiavam contra seu peito, e ele não conseguia se concentrar na simples ação de bater a pederneira contra o aço. A tocha estava embebida em piche, e a pederneira criaria uma faísca, mesmo molhada, mas ele não conseguia se concentrar na tarefa.


  – Vamos lá, Hull – ele implorou quando a tocha finalmente pegou fogo, jogando sua luz trêmula sobre pedra sem brilho e quartzo cintilante. – Somente mais alguns minutos.


  Com um esforço impressionante, arrastou-se de joelhos, ofegando desesperadamente, e então se levantou. A caverna era enorme, mais de duas vezes o tamanho de qualquer coisa que ele já tivesse encontrado, tão alta quanto o Templo da Luz em Annur. Grandes dentes de pedra saíam do solo, ou estavam pendurados no teto, alguns se unindo em enormes pilares mais amplos do que seus braços poderiam rodear. O lugar parecia o estômago de alguma enorme fera, pesado, não apenas com o peso insondável da pedra, mas com uma malícia fria, taciturna.


  Valyn olhou com os olhos turvos ao redor dele, deu alguns passos em direção a uma borda baixa, tropeçou, e então se forçou a se erguer novamente. Havia algo ali, algo... um ninho! Era maior do que o resto, muito maior, mas a combinação de pedra e lodo calcificado era o mesmo que em todo o lugar. Com espasmos no estômago, as mãos tremendo, a mente girando, ele cambaleou para frente, jogou a tocha sobre a pedra nua, e caiu de joelhos diante dele. Por favor, Hull, ele pensou, com a parte que ainda podia pensar, não deixe que seja tarde demais.


  Ele tateou cegamente no ninho, sentiu as mãos se fecharem em torno de um ovo, um ovo enorme, e levantou-o para fora do ninho. Valyn o olhou fixamente. Ao contrário dos outros ovos dos slarn, esse era negro, escuro como breu, e quase do tamanho de sua cabeça.


  – O quê? – ele murmurou, agarrando-o diante dele como um homem faminto pode segurar uma posta de carne podre. – Não é branco...


  Era de slarn? As paredes da caverna pareciam estar se fechando em torno dele. Um ranger baixo soou em seus ouvidos. Do que lhe pareceu um outro mundo, uma outra vida na qual ele vivera sob o sol, e seu corpo tinha obedecido, uma vida em que outras pessoas haviam se importado com ele, tentado ajudá-lo, a voz de Flea encheu sua cabeça: Quando você só tem uma escolha, pode gemer e reclamar ou pode desembainhar sua espada e começar a girar.


  – Tudo bem, Hull – Valyn rosnou, tirando a faca de cintura da bainha e mergulhando-a na casca. A clara do ovo jorrou de dentro dele, grossa como alcatrão entre os dedos e fedendo a pedra e bile. – Acho que está hora de uma bebida, só você e eu.


  Ele levantou a casca com as duas mãos acima da cabeça como um cálice, e então a levou aos lábios e inclinou a cabeça, o estômago revirando com espasmos de vômito mesmo enquanto ele engolia o líquido liso, fétido; tragou-o e engoliu, inclinando o ovo até que a lama negra escorreu pelo seu queixo, pela frente de sua camisa, em sua garganta, pesado como óleo enquanto enchia seu estômago. Valyn fez uma pausa, ofegante, lutou ferozmente contra a vontade de vomitar, de derramar as tripas no chão, então se forçou a levar a casca aos lábios mais uma vez, soluçando inconscientemente enquanto o fazia, engolindo e lutando, o lodo espesso como medula em sua garganta.


  Quando não havia mais nada a beber, ele caiu para trás, a cabeça contra o ninho, o coração lutando para saltar de seu peito, a pele em chamas, a mente um ponto brilhante de dor. Gemidos encheram seus ouvidos, um som terrível, ferido. Tentou ignorá-los antes de perceber que vinham de seus próprios lábios. Ele se enrolou como uma bola, os joelhos contra o peito, enquanto seu estômago rolava e se contraía. Isso era a morte, ele percebeu, era assim que era a morte, e fechou os olhos bem apertados, desejando que ela se apressasse.


  Depois de um tempo – ele não tinha ideia de quanto –, percebeu que os gemidos tinham parado. Seu estômago ainda se revolvia, mas conseguiu se endireitar, conseguiu se sentar. Encostou-se contra a parede, então levantou a mão, manchada de preto com os restos do ovo. Deixara a tocha cair. Ela estava na pedra fria a alguns centímetros de distância, ainda queimando. Valyn tentou se lembrar do que Shaleel dissera antes de enviá-los para dentro do Covil, tentou adivinhar quanto tempo havia tropeçado na escuridão antes de encontrar o ovo. A dor ainda escavava seu antebraço, mas era a dor brilhante de uma ferida honesta, não a dor doentia, queimando como antes. Ele respirou de modo experimental, então respirou mais profundamente. Seu coração parecia ter se acalmado. Mais uma vez, olhou sua mão negra e pegajosa. A luz débil da tocha dançava em seu braço e dedos estendidos, trêmula e enigmática. A luz se moveu, mas a mão estava firme. Pelo que pareceu ser a primeira vez na sua vida, ele sorriu.


  – Hull – ele disse, saudando as sombras da câmara. – Se você está me ouvindo –


  a próxima rodada é por minha conta.


  E então, como se a própria escuridão o tivesse ouvido, a caverna rugiu.


  Valyn ficou em pé, tropeçando, pegou a tocha que diminuía rapidamente, e tirou sua lâmina curta da bainha. Os slarn não faziam esse tipo de som, pelo menos não os que ele encontrara. Nada fazia esse tipo de som. Ele ouviu o berro novamente, um rugido medonho de raiva e fome que ecoou pelas paredes de pedra dura, enchendo o cérebro de Valyn, reverberando dentro de seu crânio. Ele forçou as pernas a se movimentarem, deu uma guinada em direção à passagem mais próxima uma dúzia de passos distante. Mais uma vez o rugido. Mais próximo dessa vez. Valyn arriscou um olhar por cima do ombro e vislumbrou, no recesso distante da caverna, na penumbra trêmula da tocha, um monstro esculpido diretamente do escuro sangrento dos pesadelos: escamas, garras, dentes, tudo negro como aço cinzento, uma dúzia de articulações não naturais flexionando-se na sombra. E o tamanho dele... Ele fazia os slarn com quem Valyn lutara nos túneis acima parecerem cachorrinhos.


  O rei, ele percebeu, o terror enchendo-lhe o estômago. O rio subterrâneo o tinha arrastado para o ninho do maldito rei. Sem outro pensamento, ele se virou em direção ao túnel, rezando desesperadamente que ele fosse pequeno demais para que o monstro o seguisse, e fugiu às cegas para dentro o labirinto.


  *  *  *


  No momento em que a tocha começou a piscar, tremular e então se apagou, Valyn sabia que se aproximava da superfície. Ele estava escalando pelo que pareciam horas, seguindo o caminho para cima sempre que possível essa escolha. Também havia um cheiro no ar, um pequeno traço de sal marinho. Ele não tinha notado quando descera, mas agora, enquanto se aproximava do sol, do céu, e da liberdade, colocou a língua para fora, para saboreá-lo.


  Sem a tocha, a escuridão o engoliu mais uma vez, assim como ele havia temido. Para sua surpresa, no entanto, a escuridão absoluta não parecia mais tão aterrorizante. Em vez de um infinito vazio no qual ele estava destinado a vagar para sempre, a escuridão se parecia mais como um cobertor, imóvel e macio, e familiar. Ele fez uma pausa, tentando se orientar, e percebeu que podia sentir fracos movimentos no ar parado, ecos de traços de brisa, a memória de um sonho de vento, fazendo cócegas nos pelos em seu pescoço e braços. À medida que enveredava pelo corredor, descobriu que podia antecipar os corredores laterais, quase podia vê-los em sua mente, túneis invisíveis de correntes de ar serpenteando pelo vazio.


  – Fique aqui tempo suficiente – ele murmurou para si mesmo – e você pode chegar a gostar do lugar.


  Enquanto subia, o cheiro de sal se tornou mais forte em seu nariz. Ele pensou que podia até mesmo ouvir o estrondo das ondas quebrando na praia, embora isso fosse impossível. Bendito Hull, ele percebeu, um sorriso vincando seu rosto, você conseguiu! Você é um Kettral agora. Obviamente, ele teria de evitar os outros slarn. Evitá-los ou matá-los. A perspectiva, entretanto, parecia menos assustadora agora que ele havia eliminado a toxina latejante de suas veias, agora que se movia de forma constante em direção à superfície do Covil, em vez de mais profundamente na escuridão. Ele já não havia matado três dos desgraçados? E semienlouquecido enquanto eu estava fazendo isso.


  Um ligeiro movimento no ar o levou para cima rapidamente. Havia algo caído do túnel, ele percebeu, algo que dificultava o fluxo natural de ar. Ele se ajoelhou cuidadosamente e estendeu a mão. Tão perto do final, tão perto da vitória, ele não queria quebrar seu braço caindo sobre uma pilha de escombros. Ele imaginou Lin sorrindo para ele, e Laith, e Gent. Merda, depois do que passara, ele até mesmo ficaria feliz em ver Gwenna. Certamente eles também tinham conseguido. Certamente eles haviam encontrado uma maneira de sobreviver.


  Seus dedos tocaram algo macio, que cedia ao toque. Pano, ele percebeu, passando a mão ao longo dele. Então, com crescente mal-estar: Um corpo.


  Em alguns momentos, ele havia encontrado o pescoço e colocado os dedos contra a artéria. A pele estava fria e úmida. Sem pulso. O medo crescendo dentro dele, Valyn encontrou a boca, colocou o rosto contra os lábios e esperou, o coração batendo. Ele podia sentir a corrente do mar em sua pele, podia sentir a fraca corrente cruzada de uma bifurcação na passagem a doze passos de distância à frente, mas dos lábios, nada.


  – Merda – ele praguejou, passando por cima do corpo, tentando ficar em uma posição em que pudesse pressionar uma orelha contra o coração. – ‘Shael o leve!


  Mas Ananshael já tinha estado lá, ele percebeu com uma onda de tristeza fria. Enquanto lutava por sua vida nas catacumbas lá embaixo, o Senhor dos Ossos viera e levara a alma de um dos outros cadetes, aqui, tão perto da superfície. Parecia cruel demais, mas, então, nem Ananshael nem Hull prometiam bondade, nem mesmo para os seus adeptos.


  Com as mãos trêmulas e ternas, ele tateou ao longo do corpo, tentando extrair um nome dos membros esparramados, da textura da pele. Os trajes negros eram os mesmos, é claro, todos usavam os mesmos trajes, mas o corpo sob o tecido era o de uma mulher. Annick? Gwenna? O tecido estava rasgado em dezenas de lugares e encharcado de sangue. Ela morrera brigando, quem quer que fosse. Ela morrera lutando bravamente. Ele tateou a cabeça. O cabelo de Gwenna era encaracolado, mas o cabelo do cadáver era liso, fino. Cabelo preto, ele percebeu, embora a escuridão fosse absoluta como sempre. Ele o tinha visto mil vezes, cem mil vezes; vira-o molhado de água salgada, vira-o agitado pelo vento enquanto eles voavam amarrados nas garras de um pássaro.


  Ele estava chorando, soluçando em grandes, silenciosos tragos. Moveu os dedos para o rosto dela, traçou a curva suave de sua face.


  – Hull tenha misericórdia – ele engasgou, puxando-a para ele, mas Hull não tinha misericórdia alguma. Os deuses de misericórdia teriam oferecido parcos julgamentos. – Eu sinto muito – ele gemeu, tomando-a em seus braços. – Sinto muito, Lin. Sinto muito. Sinto muito.


  Eles lhe disseram mais tarde que, quando ele saiu do Covil, a primeira coisa que as pessoas notaram foi o corpo de Ha Lin, flácido e sem vida, cortado e sangrando, envolto em seus braços trêmulos. Ele estava chorando, disseram, soluçando incontrolavelmente, o corpo inteiro tremendo com as lágrimas. Mas os Kettral tinham visto a morte antes; eles tinham visto tristeza. Foi dos olhos dele que todos se lembraram, olhos que sempre tinham sido marrom-escuros como madeira queimada, mas que de alguma forma – quilômetros debaixo da terra e do oceano, enterrado no próprio templo do Rei Coruja – se transformaram em algo que ia além da cor de madeira queimada, além das cinzas, além do mais negro tom de breu ou alcatrão até que fossem simplesmente buracos na escuridão, círculos perfeitos escavados na própria noite.
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  CAPÍTULO 25
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  -Bem, as coisas não saíram exatamente como esperávamos – il Tornja disse, inclinando-se para trás na cadeira a fim de colocar as botas brilhantes sobre a mesa diante dele.


  Semanas se passaram desde o julgamento de Uinian, mas as novas obrigações do kenarang não lhe haviam dado a oportunidade de se encontrarem até agora. Adare estava sentada à mesa no que fora a biblioteca pessoal de seu pai, uma sala com pé-direito alto, dez andares acima, dentro do Lança de Intarra. O espaço era tão estranho quanto espetacular – a parede transparente exterior, o cristal da própria Lança, dando uma visão geral do resto do Palácio do Alvorecer –, o Salão Flutuante; as torres gêmeas, de Yvonne e do Grou; o enorme pátio central que levava ao Portão dos Deuses, e, além do portão, o Godsway, derramando-se como um grande rio no caos da cidade adiante. Era um espaço no qual um homem podia se sentir dono do mundo, distante das provações dos mortais labutando nas lojas e estaleiros, tavernas e templos abaixo.


  Adare não sentia nada, exceto desinteresse.


  – Foi um desastre – ela disse secamente. – Pior do que um desastre. Não só Uinian saiu impune do assassinato do meu pai, mas os rumores de seu milagre estão, provavelmente, a meio caminho de Bend, agora. – A lembrança das fileiras cerradas dos Filhos da Chama marchando na procissão do funeral de Sanlitun repentinamente parecia mais perigosa do que nunca. – Intarra sempre foi uma deusa popular, Uinian tem seu próprio exército particular, e agora, em um único dia, ele conseguiu obter a admiração e capturar a imaginação de cada cidadão em Annur. Anlatun o Pio retornado, as pessoas o estão o chamando, não importa o fato de Anlatun ser um Malkeeniano.


  – Foi um bom truque – o kenarang respondeu, franzindo os lábios.


  – Esse truque pode ter significado o fim da linhagem Malkeeniana – Adare retrucou, espantada e irritada com a indiferença do homem.


  Il Tornja fez um movimento casual com sua mão.


  – Eu não iria tão longe. Pássaros têm voado de e para o Eyrie todas as semanas desde o assassinato de Sanlitun, e eles me asseguram que Valyn está bem e saudável.


  – Valyn não é o herdeiro.


  – Não há nenhuma razão para supor que algo tenha acontecido a Kaden, também.


  – Não há nenhuma razão para supor que não tenha. Ashk’lan fica do outro lado do império, praticamente em Anthera. Uinian poderia ter enviado alguém para assassinar Kaden. Kaden poderia ter caído de um maldito penhasco e nós não saberíamos nada sobre isso. Não tivemos notícias da delegação enviada para buscá-lo.


  – A viagem leva tempo. Enquanto isso, você está aqui.


  – Sou uma mulher, caso você não tenha notado.


  Il Tornja olhou para os seus seios, então levantou as sobrancelhas de forma provocante.


  – Sim, você é.


  Adare enrubesceu, embora não tivesse certeza se o rubor era de raiva ou de embaraço.


  – A questão é que não posso me sentar no Trono de Pedra Bruta. Você é o regente, mas não é um Malkeeniano. Uinian tem uma abertura agora, uma lacuna na qual ele pode declarar-se como o herdeiro da tradição da minha família.


  – Então o mate.


  Adare abriu a boca, então a fechou, sem saber como responder. Il Tornja dissera essas palavras da mesma maneira que outro homem sugerindo a compra de mais ameixas. A vida, é claro, era mais irrelevante nas fronteiras, e ele havia passado sua carreira vendo homens morrerem, a dele e a dos inimigos. Infelizmente, eles não estavam na fronteira.


  – Existem leis – ela respondeu –, códigos legais a serem seguidos.


  – Os mesmos códigos legais que funcionaram tão bem para nós durante o julgamento? – ele perguntou. – Códigos legais são muito bons, mas há uma certa clareza em simplesmente decepar uma cabeça. Eu não sei em relação a você, mas eu tomo esse julgamento como uma afronta pessoal. Esse padre traidor ganhou, o que significa que eu perdi. E eu não gosto de perder.


  – Eu não posso simplesmente sair por aí matando as pessoas!


  – Você não pode?


  – Sou a Ministra das Finanças, não o carrasco.


  – Você é a filha do Imperador. Há quinhentos Aedolianos cujo único trabalho é lutar por você.


  – O trabalho deles é me proteger.


  – Diga-lhes que podem protegê-la enchendo Uinian de furos.


  Ela balançou a cabeça. Ele não estava entendendo.


  – Os Malkeenianos não são déspotas.


  Ele riu, uma longa e alegre risada.


  – Claro que são. Vocês são apenas particularmente bons déspotas. São iluminados. Tentam fazer o que é bom para o povo. Esse tipo de coisa.


  – Exatamente.


  – Mas ainda assim vocês são déspotas. Ou tiranos. Você prefere tiranos? A questão é que ninguém os escolheu para governar sobre Annur.


  – Eu não governo sobre Annur – ela protestou, mas o homem acenou com a mão, pondo suas objeções de lado.


  – Você é a princesa e uma ministra, filha do seu pai e irmã do seu irmão, e nesse momento a única Malkeeniana no continente, o que dirá na cidade.


  – E, no entanto, o Conselho de Ministros escolheu você para ser regente – ela respondeu, tentando refrear a irritação de sua voz.


  – E eu estou mostrando meu respeito por você. Isso deveria lhe mostrar quanto poder você tem. – Ele ergueu-se e se inclinou para frente em sua cadeira, cravando-a no local com os olhos, pela primeira vez, totalmente envolvido na conversa. – Você é uma mulher notável, Adare. Eu tive o desprazer, como kenarang, de passar algum tempo com alguns dos homens que gostam de pensar que mantém Annur unificado, e posso dizer que você é mais esperta do que todos eles juntos. Você vê situações clara e rapidamente e não tem medo de falar o que pensa. – Ela corou com o elogio inesperado, mas ele não terminara. – A questão é, você é capaz de agir?


  – Conheci uma dúzia de homens com mentes militares boas o suficiente para chegar à minha posição. Eles entendiam de estratégia. Eles conseguiam achar uma saída de posições táticas impossíveis. Eles sabiam a importância das coisas entediantes: logística, transporte e todo o resto. Sua fraqueza foi sua incapacidade de agir. Chega uma hora em cada batalha, quando a linha de ação necessária é clara, pelo menos para alguém que entende a batalha em primeiro lugar. O que impede a maioria dos homens são as dúvidas persistentes. E se eu estiver olhando para isso de forma errada? E se houver algo que eu não considerei? Talvez eu devesse esperar mais um minuto, mais uma hora.


  Ele sorriu, um sorriso inflexível, predatório.


  – Eu luto contra homens como esses o tempo todo, e eu os mato.


  – Matar Uinian? – ela disse, tentando entender todas as implicações da ideia. A situação toda era esmagadora, e não apenas o problema de Uinian, mas os elogios e as críticas de il Tornja também. Ninguém havia falado com ela assim antes, nem mesmo seu pai, que confiava o suficiente em seu julgamento para elevá-la ao posto de Ministra das Finanças. Esse posto era mais do que ela esperara alcançar em sua vida, e ainda assim il Tornja, com todas as suas críticas, falava com ela como se ela tivesse o potencial para algo mais, algo maior.


  – Por que não? Ele assassinou seu pai, desprezou sua família, e parece estar pronto para se candidatar ao poder imperial.


  Adare considerou esse homem sentado à sua frente. Quando eles haviam se conhecido, ela o achara ostensivo e fútil, um tolo pomposo que se preocupava mais com o seu guarda-roupa do que com os assuntos importantes de Estado. Ela estava errada; ela podia admitir isso para si mesma agora. O que era mais difícil de admitir era o fato de que ela queria impressioná-lo. Era um pensamento ridículo, um pensamento de garota. Mas por que não?, ela perguntou a si mesma com raiva. Ali estava um homem que atingira o mais alto posto militar, de cujo comando dependiam as vidas de centenas de milhares, e que falava com ela não como se fosse uma garotinha tola ou uma princesa protegida, mas como a um igual. Quando ela olhou para ele, teve um vislumbre do casal que poderiam formar – a princesa que era uma ministra, o kenarang que se tornou regente –, mas forçou-se a não pensar nisso. O homem olhou para ela calmamente do outro lado da mesa, os olhos profundos como poços.


  – Por que você está me ajudando? – ela perguntou.


  – Estou ajudando o império.


  – Isso também – ela reconheceu –, mas você também está me ajudando.


  Il Tornja sorriu, e dessa vez o sorriso foi caloroso e humano.


  – É tão errado para um homem querer aliar-se com uma mulher bonita e brilhante? Há um pouco de emoção nas campanhas militares, com certeza, mas o estilo bombástico e a presunção interminável dos militares envelhecem depois de um ano ou dez.


  Adare abaixou os olhos e tentou, sem sucesso, diminuir seu batimento cardíaco. Uinian, ela disse para si mesma. Você está aqui para descobrir como lidar com Uinian.


  – Matar o Sumo Sacerdote não será tão fácil quanto você acha que será – ela disse, forçando sua mente a voltar para o assunto em questão.


  Il Tornja a observou por mais um momento com a mesma intensidade, então se recostou na cadeira. Adare sentiu alívio e anseio pela presença dele ao mesmo tempo, enquanto ele se afastava.


  – Os homens tendem a morrer quando você enterra uma espada neles e a move para lá e para cá. Mesmo os sacerdotes.


  Adare balançou a cabeça.


  – Ele precisa morrer, você me convenceu disso, mas você ainda está pensando como um soldado. Soldados não podem piscar quando seus camaradas caem na fronteira de Urghul, mas Annur não é um campo de batalha. O império proibiu sacrifícios de sangue. Toda a cidade vai se erguer e notar se alguém assassinar Uinian, especialmente após o julgamento. O homem era popular antes... Agora, se alguém souber, se alguém suspeitar que eu ordenei o assassinato dele, haverá tumultos na rua. – Ela considerou o assunto pela primeira vez da perspectiva do sumo sacerdote. – Se eu fosse Uinian, eu iria desejar que alguém tentasse algo como isso.


  – Então, estamos de volta à prudência e à espera de Kaden? – ele perguntou.


  – Não – Adare respondeu firmemente. – Estamos pensando em uma terceira via. Vamos voltar ao julgamento. Como Uinian evitou ser queimado?


  – Espero que você não vá me dizer que ele realmente é o consorte de uma deusa mítica.


  Adare franziu a testa.


  – Você não acredita em Intarra?


  – Você acredita? – Il Tornja estendeu as mãos. – Eu acredito no que posso ver com os meus olhos e ouvir com meus ouvidos. Homens ganham e perdem batalhas por milhões de razões, mas nunca porque um deus veio à terra para tomar parte na briga.


  – Não é isso o que as histórias dizem. Durante as guerras com os Csestriim...


  – Os Csestriim são contos para crianças, assim como os deuses. Pense sobre o olhar no rosto de Uinian indo para o julgamento.


  Adare balançou a cabeça lentamente.


  – Ele sabia que ia sobreviver. Ele não teve nenhum momento de dúvida.


  – E se você estivesse contando com o favor de uma deusa que ninguém viu ou ouviu em mil anos, mesmo que você pensasse que ela iria salvá-la, você não acha que ficaria, pelo menos, um pouco nervosa?


  Adare se levantou, sua agitação exigindo alguma forma de expressão física. Ela caminhou até a parede mais distante da biblioteca, tentando separar e entender os fatos e suspeitas. Além da pedra clara, o sol estava se pondo sobre a cidade, e ela podia sentir seus raios quentes em suas faces e lábios. Quando se virou, Ran estava em pé ao seu lado, embora ela não tivesse ouvido o homem se aproximar.


  – Ele é um feiticeiro – ela disse. Era a única explicação. O kenarang considerou a sugestão com os lábios franzidos. – Eu li todas as histórias – Adare pressionou. – Linnae e Varren, até mesmo aquele interminável comentário de Hengel. Esse é o tipo de coisa que um feiticeiro pode fazer, se a sua fonte de poder for poderosa e estiver próxima.


  – Faz sentido – Ran concordou por fim, acenando lentamente a cabeça para a ideia. – Se você puder levar as pessoas a acreditar nisso, elas mesmas iriam destruí-lo.


  – Mas como? – Adare perguntou, as unhas enterradas nas palmas das mãos. – O povo acredita que Intarra o ama. Como distinguir entre o favor divino e o kenning de um feiticeiro?


  – Tudo é kenning. Não há favor divino.


  – Você acredita nisso, mas não o povo. O homem tornou-se praticamente um herói da noite para o dia. Não podemos matá-lo sem desonrá-lo primeiro, sem revelar seu segredo de uma maneira que ninguém possa duvidar ou negar. Quando demonstrarmos que ele é um mentiroso e um feiticeiro, então nada do que fizermos vai importar. Ele estará acabado.


  – Como você já observou – Ran respondeu, colocando a mão em seu ombro como se para diminuir o fluxo de suas palavras –, as recompensas de Intarra são irritantemente difíceis de diferenciar do kenning de um feiticeiro.


  – Eu sei – Adare disse, mordendo o lábio. – Eu sei.


  O sol mergulhara sob o horizonte, tornando o céu sangrento, mas seu rosto ainda queimava com os últimos raios ou seu próprio calor interno. Tinha de haver uma maneira. Seu pai teria encontrado uma. Se ela pudesse simplesmente ver o assunto pelo ângulo certo, atacá-lo a partir da direção adequada. Cada problema tinha uma solução, se ela apenas pudesse...


  – Deixe para lá – disse Ran, tentando guiá-la de volta para a sala. – Pense sobre isso hoje à noite. Às vezes, as ideias vêm apenas quando a mente está vazia. Você tem que dar espaço a elas.


  Adare virou-se para olhar para ele, o fino rosto cinzelado, aqueles olhos profundos. Havia algo no que ele havia dito, alguma coisa.


  – Sim – ela disse, uma emoção atravessando seu corpo, a forma do plano sendo sugerido. – Sim! É exatamente isso o que vamos fazer. – Ela sorriu um amplo sorriso. – Mas vou precisar de alguém que seja bom com venenos.


  Ran franziu a testa.


  – Você acabou de me dizer que não podemos simplesmente matá-lo.


  – Oh – ela disse esperançosa, pela primeira vez desde a morte de seu pai –, vou fazer muito mais do que apenas matá-lo.


  E então, para surpresa evidente do kenarang, ela inclinou-se para beijá-lo plena e completamente na boca, o fogo dentro dela queimando ainda mais intensamente, e espalhando-se.
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  CAPÍTULO 26
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  Valyn levantou-se cedo, tomou banho na água fria da eclusa do lado de fora dos alojamentos, barbeou-se com sua faca de cintura, e então vestiu seus melhores trajes negros Kettral. Uma rigidez se instalara em suas articulações durante a noite, a dor rígida de músculos usados além do limite da resistência e então deixados tensionados, e as pernas protestaram enquanto ele mancava entre os edifícios, passando pelo refeitório, pelo comando, através do grande terreno vazio que era o ponto de encontro no centro do complexo, e subindo a trilha em direção à pequena colina que dava para o porto. Em uma colina a poucas centenas de passos para o leste, o imenso carvalho tenebral arranhava o céu com seus galhos retorcidos, mas hoje os Kettral passariam pelo santuário de seu patrono e prestariam homenagem a um deus diferente. Os soldados se referiam à saliência de pedra no alto dessa pequena colina como A Mesa de Ananshael, e era aqui que eles honravam seus mortos.


  Outros se juntaram a Valyn enquanto ele subia, todos Kettral agora, um pequeno fluxo de trajes negros subindo a colina. Gent caminhava alguns passos à frente, mancando da perna esquerda pesadamente. Gwenna seguia meia dúzia de passos atrás, o braço direito em uma tipoia. Ninguém falava. Depois do esforço do Julgamento, o peso das palavras era muito grande, o seu objetivo, muito frágil.


  Por oito anos, quando Valyn imaginava esse dia, ele havia imaginado celebração, riso, tapas nas costas, e, acima de tudo, canecas e mais canecas de cerveja em Hook. Esse era o dia em que eles finalmente se tornariam Kettral; após oito anos, esse era o dia em que eles haviam provado serem sucessores dignos da linhagem de homens e mulheres de ferro.


  Mais recentemente – desde que recebera o aviso misterioso do Aedoliano moribundo –, ele sentira uma urgência ainda maior em fazer o teste. Aqueles que sobreviviam ao julgamento eram designados para Facções nas funções para as quais eles haviam sido treinados, o que significava, após um breve período probatório, que ele estaria comandando seu próprio pequeno grupo de soldados e livre, finalmente, para deixar as ilhas. Desde que fosse capaz de garantir a autorização, teria permissão para ir atrás de Kaden a fim de avisá-lo. Ele não havia pensado em mais nada durante as cinco longas semanas anteriores; certamente se preocupara mais com Kaden do que com Ha Lin. Nunca em seus piores pressentimentos ele teria imaginado que o Julgamento seria o fim dela.


  Ela estaria machucada, talvez. Ele também estaria machucado. Isso era parte da fantasia – conjurar as feridas cruéis, mas impotentes que eles iriam mostrar e ostentar, contando histórias uns aos outros sobre testes superados, provas bem-sucedidas, inimigos derrotados. Como se viu, a vida com os Kettral não se encaixava muito bem com histórias. Nas histórias, os soldados trocavam zombarias e gracejos indiferentes enquanto despachavam o inimigo com graça casual. Nas histórias, os malditos soldados viviam.


  Ele chegou ao topo da colina baixa e olhou para o féretro. O calcário coberto de cascalho das Qirins não era adequado para um enterro, e, embora os Kettral passassem incontáveis horas em treinamento e missões submarinas, ninguém queria ser sepultado no azul gelado das profundezas do oceano. Eles cremavam seus mortos, aqueles cujos corpos eram devolvidos, aqui nesse promontório, na pedra afiada de calcário irrompendo através da terra como um osso rasgando carne.


  Alguém devia ter construído o esquife no meio da noite, enquanto ele e o resto de seu grupo dormiam o seu sono semelhante à morte, martelando as tábuas e unindo-as com os cuidados de um carpinteiro, embora a coisa toda fosse feita apenas para ser consumida pelas chamas. Como nós, Valyn pensou consigo mesmo. Treinados, aprimorados, adestrados, e então... destruídos.


  Ele se forçou a levantar os olhos da armação de madeira para o corpo em cima dele. Alguém tomara o mesmo cuidado com Ha Lin que eles tinham tido com o féretro. Ela estava deitada usando seus trajes negros, as mãos cruzadas e arrumadas sobre o peito, de olhos fechados, como se dormisse. Os ferimentos cruéis que marcavam seu corpo, que a tinham matado, no final, eram invisíveis agora, escondidos sob o tecido escuro. Seu cabelo estava penteado para trás, longe de sua testa, como ela costumava usá-lo depois de sair do mar após um longo mergulho, e Valyn desejava dar um passo à frente, para tocar seu rosto.


  Essa não era, no entanto, a maneira certa. Mesmo nessa situação, havia um protocolo a ser observado, e ele ficou em pé e imóvel ao lado do grupo reunido, os olhos fixos no rosto suave de Ha Lin, à espera que Daveen Shaleel fosse em frente e fizesse seu discurso. Enquanto ele observava, uma mão tocou-o de leve no ombro: Talal, outro que saíra do Covil mais maltratado do que havia entrado, o rosto escuro sombrio.


  – Ela teria sido um bom soldado – ele disse calmamente.


  A raiva se apossou de Valyn de uma só vez, quente e brilhante e inesperada.


  – Ela era um bom soldado – ele retrucou. – Melhor do que o resto desse grupo de merda – ele disse, vagamente gesticulando com o braço para os cadetes que os cercavam.


  Talal acenou com a cabeça, abriu a boca, depois a fechou de novo.


  – O quê? – Valyn exigiu, aproximando-se do feiticeiro. – O quê? Você tem mais alguma consolação insípida a oferecer? – Apesar da tolerância do Eyrie, Ha Lin nunca fora capaz de confiar em um feiticeiro, nem mesmo Talal, e o fato de que o jovem estava diante dele agora com não mais do que alguns cortes e talhos, enquanto ela jazia morta no esquife de madeira dura, atingiu Valyn como uma espécie de insulto final bruto. – Você entrou no Covil com a fonte de seu poder e seu kenning – Valyn continuou, aumentando tanto em velocidade quanto em volume. – Protegido pelos seus malditos poderes secretos. É como se você tivesse descido com uma dúzia de guardas. É como se tivéssemos lhe dado o ovo ali mesmo na ilha e ignorado todo o maldito ato. Ela entrou lá sem nada. Sem nada.


  O rosto de Talal fechou-se.


  Gwenna colocou uma mão no braço de Valyn, mas ele a empurrou.


  – Fiquem longe de mim! Todos vocês. Simplesmente fiquem longe de mim. – Ele se afastou antes que golpeasse alguém, abrindo um espaço entre ele e o grupo e respirando o ar em grandes haustos. Seu pulso disparou, e ele demorou um momento para descerrar seu punho.


  Algumas rajadas de vento passaram ao longo do horizonte sul, manchas escuras contra a umidade do ar. De vez em quando, um raio lançava-se para baixo em direção às ondas, seguido pelo trovão abafado, vários batimentos cardíacos depois. Finalmente, Shaleel ficou na frente do caixão. Ela considerou Ha Lin por um longo tempo, e então se virou para os Kettral reunidos.


  – O dia de hoje assinala a perda de três de nós.


  Valyn constantemente tinha de lembrar a si mesmo que Ha Lin não fora a única morte. Nemmet e Quinn, um feiticeiro e um aspirante a mestre de voo, simplesmente desapareceram na escuridão cavernosa. Havia rumores que Fane, Sigrid, e Flea tinham ido procurar por eles quando o julgamento terminou, mas alguma coisa – slarn, ou desabamento de pedras, ou a própria escuridão sem fim – tinha simplesmente engolido os dois cadetes. Outros haviam tido mais sorte, mas não o suficiente. Ferron encontrara um ovo, mas perdera um braço lutando contra um grupo de slarn. Ennel tinha caído de uma saliência de pedra na escuridão e quebrado o joelho. O Eyrie encontraria empregos para eles, é claro, mas nenhum deles jamais voaria em missões.


  – Quando chegamos a essas ilhas – Shaleel continuou –, nós desistimos das vidas que poderíamos ter tido. Desistimos dos confortos do lar, dos prazeres da paz e prosperidade, da garantia de uma vida vivida com segurança aos cuidados do império. Em troca nós aceitamos a dor, e austeridade, e, como essa ocasião nos lembra, a morte. Desistimos de nossas famílias, nossos pais e mães, irmãos e irmãs, o sangue do nosso sangue, a quem talvez nunca mais vejamos. Os homens e mulheres aqui se tornam nossa família.


  Valyn olhou para os soldados reunidos. Annick, sem seu arco dessa vez, estava olhando em direção ao porto, evidentemente mais interessada na mudança de tempo que se aproximava do que no funeral. Gwenna arrancava com raiva as cascas de uma longa e rosada ferida que ia de seu cotovelo até o pulso. Balendin, com novos cortes em seu rosto e mãos, olhava para o corpo de Lin com uma expressão inescrutável, enquanto Yurl conseguia parecer presunçoso e satisfeito consigo mesmo, apesar do hematoma que se espalhava pela metade da sua testa. Bela merda de família, Valyn pensou sombriamente. Ele não confiava na maioria deles, e havia dois que desejava matar. Vingar o ataque a Lin parecia inútil agora, mas, em seguida, todo o maldito empenho tinha começado a parecer um pouco inútil. Apesar de todos os seus esforços, ele não estava mais perto de descobrir a identidade dos conspiradores Kettral do que estivera quando a taverna de Manker desaparecera na baía. Uma a uma ele observou as várias faces – Annick, Rallen, Yurl, Talal – cada uma mais inescrutável do que a outra. Ele deveria ser um guerreiro, uma lâmina nua entre os cidadãos do império e seus inimigos, e, ainda assim, as pessoas continuavam morrendo ao redor dele, pessoas que ele amava e aquelas que ele mal conhecia. Seu estômago se torceu em um nó, dividido entre seu inimigo sem rosto e desgosto pelos próprios fracassos.


  O homem ainda lutando a batalha da semana passada sempre irá perder para o homem que já está lutando a de amanhã, ele lembrou a si mesmo. Ainda tinha algumas semanas de treinamento, até que o designassem para a sua nova Facção, algumas semanas antes que pudesse ir atrás de Kaden. Nesse meio-tempo, abater Yurl e Balendin era algo concreto, algo a que ele poderia aspirar.


  – Embora nunca saibamos o que aconteceu com Nemmet Rantin e Quinn Leng, sabemos que Ha Lin Cha, que está diante de nós agora, completou o julgamento. Ela desceu até a escuridão e lá encontrou o que procurava. Isso faz dela um Kettral.


  As palavras deveriam ter importância. O título deveria ter importância. Mesmo que apenas brevemente, Ha Lin alcançara seu objetivo, completara seu julgamento. Um mês antes, Valyn teria dito que era melhor morrer um Kettral do que um mero cadete, mas ele não tinha mais tanta certeza. Morto era morto.


  Ela pertencia a Ananshael agora, e o Senhor dos Ossos não iria tratá-la com mais gentileza porque Daveen Shaleel decidira que ela merecia um título especial.


  – Honramos os três soldados caídos como Kettral – continuou Shaleel.


  – Ex-Kettral – Yurl brincou com um sorriso. – Que eu saiba, garotas mortas não voam em missões.


  Valyn desviou o olhar para o jovem. A raiva quente ardia em suas veias, seus dedos se fecharam em punhos, mas ele se forçou a permanecer imóvel, apertando os punhos até que suas unhas enterraram-se nas palmas de suas mãos, tensionando os músculos para evitar que tremessem, obrigando-se a respirar pausadamente enquanto seu coração batia com furor contra suas costelas. Por um longo tempo, sentiu que poderia explodir como uma das bombas starshatters de Gwenna, mas, então, o acesso de raiva desapareceu tão rapidamente quanto viera. O calor havia se extinguido, deixando para trás um ódio implacável e frio.


  Os rigores do Julgamento não tinham conseguido eliminar a presunção do rosto bonito de Yurl, mas seu sorriso azedou quando ele viu Valyn olhando para ele. Tentou sustentar o olhar de Valyn, então praguejou baixinho e afastou-se. Meus olhos, Valyn percebeu. Ele os vira naquela manhã em um espelho, mas estava extenuado demais para sentir qualquer coisa sobre a mudança. Eles tinham sido castanhos; agora eram negros. Era um simples fato. Outros, no entanto, pareciam achá-los inquietantes. Ele guardou a observação do fato como algo que poderia ser útil em algum momento.


  – Antes que eu acenda a pira – Shaleel disse –, aqueles que desejarem podem se aproximar do corpo.


  Valyn esperou que a fila se formasse, então tomou o seu lugar no final dela. Alguns dos soldados levavam apenas um momento, tocando a mão de Lin ou dizendo algumas palavras, orações ou despedidas que ela não podia ouvir. Quando Sami Yurl chegou ao féretro, ele sorriu, então fez cócegas sob o queixo de Lin, brincando. Valyn abria lentamente a mão. Lin estava morta. Yurl não podia mais machucá-la. Sua hora chegaria em breve.


  Gwenna pressionou algo nas mãos de Lin, Laith sussurrou algumas frases no ouvido dela, um sorriso triste no rosto, e Gent enfiou sua faca favorita no cinto dela. Quando Balendin avançou, os cães de caça em seus calcanhares, ele apenas olhou para ela por um longo tempo, tão silencioso quanto Lin, e então se afastou.


  Valyn encontrou-se diante do féretro. Ele olhou por cima do ombro, como se alguém que estivesse assistindo pudesse lhe dizer o que falar, mas os rostos reunidos eram imóveis e silenciosos, fantasmagóricos em seus uniformes negros. Ele voltou-se para o corpo. As feridas que haviam matado sua amiga – meia dúzia de cortes em seu estômago e peito – agora estavam cobertas por uma túnica preta e limpa. Depois que a carregara para fora da caverna, Valyn correra o dedo ao longo desses cortes, tentando entender como uma vida poderia ter se escoado devido a alguns talhos. Eram cortes feios, sujos, mas certamente não poderiam tê-la matado. Certamente você precisaria fazer cortes maiores no corpo, teria de arrancar mais os intestinos, teria de esmagar mais ossos para que a vida o abandonasse.


  Ele balançou a cabeça. Evidentemente que não. O rosto de Lin estava pálido e ceráceo. Morta há um dia e meio, ele pensou, então se amaldiçoou pelo cálculo clínico. Isso não era um exercício, não era um treinamento em campo de batalha de um cadete. Era para ser uma chance de uma despedida final, mas não havia tais chances. Ele deveria ter se despedido dias atrás, deveria ter dito as palavras de despedida em todos os dias de todos os anos. Ocorreu-lhe, enquanto olhava para o cadáver frio, para o seu próprio corpo ao lado dele, que os Kettral usavam trajes negros, não para se misturar com a escuridão, mas para estar pronto, sempre, para o funeral.


  Parecia não haver razão alguma para falar, mas ele pegou a mão dela suavemente, fechando os olhos enquanto a segurava entre as suas. Esse era o momento de oferecer uma oração, mas para qual Deus ele iria orar? Hull, em cujo Julgamento ela havia morrido, tentando completá-lo? Ananshael, que a matara? Talvez Meshkent fosse mais adequado, mas o Senhor da Dor já a libertara de suas garras. Valyn abriu os olhos, tocando os dedos, um a um, as articulações, o pulso...


  Ele fez uma pausa. Quem quer que a tivesse preparado, fizera um bom trabalho – o sangue tinha sido limpo, as feridas suturadas com fios finos. Em seu pulso, no entanto, logo abaixo do osso saliente, havia uma escoriação vermelha e áspera. Ele olhou-a fixamente. No meio de todas as outras feridas mais graves, essa facilmente passaria despercebida, um arranhão insignificante, mas agora que ele o tinha visto, não conseguia afastar os olhos dele: uma linha tênue em forma de espinha de peixe impressa na carne, o tipo de impressão deixada por corda de Liran, o tipo de impressão que marcara os pulsos de Amie quando eles cortaram a corda que a prendia às vigas do teto semanas antes.


  Sua respiração ficou presa em sua garganta. Em algum lugar do porto, uma gaivota gralhou. Ele podia ouvir as ondas sugando a areia, balbuciando a mesma sílaba malévola outra e outra vez. Seus olhos voltaram-se para o pulso dela, de volta para a leve abrasão, tentando dar sentido a ela. Ele queria se inclinar mais, olhar mais de perto, mas estava cercado, todos os olhos sobre ele. Há quanto tempo ele estava ali, segurando a mão dela? Não tinha ideia. Quanto tempo mais poderia ficar sem criar desconfianças, sem levantar suspeitas? Tão quanto possível, ele puxou a manga da túnica de Lin. Havia concluído que os ferimentos dela tinham sido causados pelos slarn, e, em sua dor, não havia pensado em examiná-la. Agora, no entanto, enquanto examinava os cortes na sua carne, podia ver que as bordas eram retas, não retalhadas. Seu coração esfriou dentro do peito. Algo que poderia ser medo ou raiva contorceu-se sob sua pele. Aço havia cortado a carne de Ha Lin, um bom aço. Ela pode ter lutado contra os slarn na escuridão, mas um dos Kettral recém-formados a tinha matado.


  E não foi fácil para eles, uma parte dele registou com satisfação sombria. Considerando o número e a disposição dos ferimentos, era claro que Lin lutara, lutara muito.


  – Você foi uma guerreira – ele murmurou tão suavemente para que ninguém mais pudesse ouvir. As palavras pareciam certas e, ao mesmo tempo, insuficientes.


  Com cuidado elaborado, ele colocou a mão dela de volta ao peito. Lin não tinha apenas morrido. Em algum lugar na caverna, em algum lugar tão no fundo da terra que o ato fora oculto pela escuridão, alguém a dominara e então amarrara seus pulsos. A mesma pessoa que havia torturado Amie no minúsculo sótão e deixado seu corpo pendurado para as moscas tinha chegado até Lin, também, assassinando-a, a quatrocentos metros do final do Julgamento.


  Ele se forçou a afastar-se, a caminhar alguns passos para longe da pira, e tomar o seu lugar entre os outros soldados. Um de vocês, ele pensou, olhando para os rostos. Foi um de vocês. Seus olhos voltaram-se para Annick. Ele não havia falado com ela desde a conversa na enfermaria, mas não esquecera o olhar de raiva e morte que tinha visto em seu rosto quando ele perguntou sobre Amie. Se ela estivesse envolvida na morte da garota, então estava implicada na de Ha Lin também.


  O fogo aumentou rapidamente, o velho cheiro de madeira queimada misturando-se com o cheiro nauseante de carne carbonizada enquanto as línguas de fogo subiam avidamente, devorando ambos o féretro e o corpo. Valyn fitou as chamas e as sombras mutáveis, olhando as faíscas vermelhas, olhou para o brilho repentino de uma chama amarelo-brilhante que explodiu na mão de Lin, vinda da bomba starshatter especial que Gwenna colocara lá em sua própria e bizarra homenagem.


  Ele olhou até que seus olhos encheram-se de fumaça, até que ele os sentiu queimando, mas se recusou a fechá-los ou a se afastar das chamas.
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  CAPÍTULO 27
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  -Morto – Kaden disse de forma monótona, tentando entender a palavra.


  – Massacrado – Akiil adicionou, forçando a mão pelo cabelo escuro. – Assim como os bodes.


  Kaden considerou a ideia em sua mente. Serkhan Kundashi ficava a maior parte do tempo sozinho, passando os dias nas trilhas além do mosteiro, estudando árvores. Ele sempre dizia que se preparava para escrever um tratado sobre a flora do leste de Vash, mas ninguém jamais o vira pegar um pincel e um pergaminho. Kaden não conhecia o homem muito bem, mas o pensamento de que ele pudesse simplesmente deixar de existir, passar de um observador curioso e calmo do mundo a uma pilha dispersa de carne em decomposição, deixou-o levemente nauseado.


  – Eu pensei que os monges que guardam as cabras ficavam em grupos – ele disse, colocando a colher sobre a mesa áspera. A tigela de sopa de nabo à sua frente não parecia mais tão apetitosa, e o grande refeitório, normalmente tão acolhedor, pareceu-lhe frio e austero. Um frio vento de primavera entrava pelas janelas abertas, farfalhando as mangas de seu manto, agitando o fogo fraco que queimava na lareira, roubando qualquer calor que ele pudesse ter oferecido.


  – Eles estavam em grupos – Akiil respondeu.


  – Então o que aconteceu?


  – Ninguém sabe. Os monges estavam todos escondidos, lembra? Quando chegou a hora de mudar os turnos, Allen encontrou o que restava de Serkhan espalhado por mais da metade da encosta do leste.


  – E os outros monges não ouviram nada?


  Akiil olhou-o como se ele tivesse perdido a cabeça.


  – Você conhece o vento da primavera nas montanhas. Na metade do tempo, você não consegue ouvir os próprios passos.


  Kaden assentiu com a cabeça, olhando sombriamente para fora através de uma das janelas pequenas e baixas. O sol se punha em direção ao oeste, e as Joias de Pta, as estrelas mais brilhantes no céu do norte, já eram visíveis, penduradas em um colar cintilante acima dos picos. Ele puxou o manto mais para perto do corpo a fim de se proteger contra as rajadas que sopravam pelas frestas no batente.


  Havia mais de uma semana desde que Tan fizera Akiil desenterrá-lo do buraco, e, apesar de seu apetite ter começado a voltar, feridas dolorosas cobriam-lhe os cotovelos e os quadris, e ainda era difícil andar mancando do refeitório até a sala de meditação para sua cama e de volta. Pior, sua mente parecia estar... cega de alguma forma, como se ele tivesse olhado durante muito tempo para uma luz brilhante. Kaden ainda não tinha certeza do que acontecera com ele dentro do buraco – os dias finais, em particular, pareciam um sonho, ou uma história lida em algum livro mofado –, mas sentia-se feliz por estar livre. Ele tinha a impressão de que, se Tan o deixasse enterrado por muito mais tempo, sua mente poderia ter vagado para longe, como uma daquelas nuvens. Esse, ele suspeitava, inquieto, talvez fosse o objetivo.


  Como se viu, Tan não havia abreviado a penitência por se preocupar com o estado mental de Kaden. Parecia que, depois da morte de Serkhan, ele considerou muito arriscado deixar seu pupilo enterrado até o pescoço na terra. Evidentemente, se Kaden deveria ser morto, Tan queria ter o prazer de fazer isso ele mesmo.


  Akiil, por sua vez, parecia extremamente agitado, tal era seu entusiasmo. Ele repetidamente pegava a colher e colocava-a sobre a mesa, gesticulando com ela em direção a Kaden e, então, em direção ao mundo exterior, batendo o dedo na mesa para enfatizar seus pontos, e de forma geral ignorando sua tigela de ensopado que esfriava rapidamente. Ele sempre reclamava de que nunca acontecia algo em Ashk’lan, e agora que a excitação chegara, ele parecia aceitar a morte de Serkhan como o preço necessário.


  – Por que agora? – Kaden perguntou lentamente. – Eu encontrei a primeira cabra há mais de um mês, e os monges têm guardado todas as trilhas desde então. Essa coisa poderia ter atacado qualquer um.


  Akiil balançou a cabeça, como se antecipasse essa pergunta.


  – Da forma como eu entendo isso, a coisa nunca quis matar uma pessoa. Ela escolheu os bodes, enquanto nós o permitimos, mas então prendemos as cabras e os bodes no cabril, todos eles, exceto os que escolhemos para servir de isca. A coisa não conseguiu chegar até eles, e por isso não teve escolha. Serkhan tornou-se o seu jantar.


  Kaden estremeceu com a piada.


  – O homem está morto, Akiil. Mostre algum respeito.


  Seu amigo acenou com a mão, dispensando a observação.


  – Você é um monge terrível, sabe disso? Você não presta atenção em nada do que lhe ensinaram? Serkhan deixou de ser Serkhan quando seja lá o que for massacrou-o. A frase “Serkhan está morto” não faz muito sentido. Serkhan era. Agora, ele não é. Você não pode respeitar algo que não é.


  Kaden balançou a cabeça. Era típico de Akiil ignorar os ensinamentos Shin até que lhe conviesse lembrá-los. O pior era que seu amigo estava certo. Os monges não eram exatamente insensíveis, mas não prestavam mais atenção à tristeza do que faziam com as outras emoções – eram o caos, todas elas, um obstáculo ao vaniate. Quando um irmão morria, não havia funeral, nem procissão de carpideiras, nenhum discurso fúnebre ou dispersão de cinzas. Vários monges transportavam o cadáver até um dos picos elevados e o deixavam lá, para a chuva e os corvos.


  Kaden aprendera tudo isso da maneira mais difícil. Ele se lembrava do momento nos mínimos detalhes, apesar da passagem dos anos. Havia passado a manhã no barracão de cerâmica, sentado em um dos bancos de três pernas no canto de trás, a atenção voltada para a borda do jarro que estava fazendo. Por quatro vezes havia danificado o jarro, o que lhe rendera palavras ásperas e tapas ainda mais ásperos de seu umial. Em sua determinação, ele nem percebeu o jovem monge, Mon Ada, até que estivesse diretamente acima dele, um cilindro de madeira estreita nas mãos, as tiras de couro penduradas onde tinham sido cortadas e removidas da perna da ave. Pombos não podiam levar grandes pesos e a carta era breve: Sua mãe morreu. Consunção. Ela se foi rapidamente. Seja forte. Pai.


  Kaden havia mantido o rosto imóvel, colocado a carta de lado, e de alguma forma terminado a borda do jarro. Somente quando Oleki o deixou ir, ele subiu ao topo do Talon para chorar na solidão. Ele vira um dos monges do mosteiro morrer de consunção e se lembrava da febre e dos calafrios, a pele pálida como leite, então vermelha brilhante enquanto o homem tossia pedaços de seu próprio pulmão no pano. Ele não morreu de forma rápida.


  Depois de passar uma noite no Talon, Kaden foi direto até o gabinete de Scial Nin pedir permissão para visitar o túmulo de sua mãe. O abade recusou. No dia seguinte, Kaden fez onze anos.


  Com um esforço de vontade, ele trouxe sua mente de volta ao presente. A mãe estava morta, assim como Serkhan.


  – Com respeito ou sem ele – Kaden disse –, você está agindo como se isso fosse apenas parte de um jogo. Isso não faz você ficar nem mesmo um pouco assustado?


  – O medo é a cegueira – entoou Akiil, levantando um dedo repreensivamente e arqueando uma sobrancelha. – A calma é a visão.


  – Pode parar de citar os ensinamentos – eu os aprendi no mesmo ano que você.


  – Evidentemente, não bem o suficiente.


  – Um homem foi trucidado – Kaden insistiu. Ele ainda se sentia atordoado e um pouco separado do mundo depois de seu sofrimento no buraco. O fato de que Akiil se recusava a reconhecer a seriedade da morte de Serkhan só o fazia sentir-se mais confuso. – Não estou dizendo que deveríamos estar correndo por aí aterrorizados, mas a situação parece exigir mais do que... excitação.


  Akiil olhou para ele por um tempo.


  – Você sabe qual é a diferença entre nós? – Kaden balançou a cabeça, cansado. Na maior parte do tempo, os anos vividos com os monges haviam diminuído a amargura de seu amigo sobre uma infância passada em busca de restos de comida no Bairro Perfumado. Na maior parte do tempo. – A diferença – Akiil continuou, inclinando-se sobre a mesa, o ensopado esquecido – é que eu via uma dúzia de homens despedaçados todo mês quando eu vivia no Bairro. As Tribos apanhavam alguns deles. Alguns deles entravam no beco errado na noite errada. Alguns eram prostitutas, retalhadas e descartadas porque é isso que alguns homens gostam de fazer, e alguns deles eram homens, seduzidos por prostitutas e, então, estrangulados ou esfaqueados, jogados no monturo sem o seu saco de moedas, naturalmente.


  – Não faz com que isso seja certo – disse Kaden.


  – Não faz com que seja qualquer coisa – Akill retrucou. – Isso é o que é. Pessoas morrem. Todo mundo morre. Ananshael está sempre ocupado. Você pensa que os Shin me ensinaram a zombar da morte? – Ele fez uma careta. – Eu aprendi essa lição nas ruas de nosso amado império.


  Ele olhou diretamente Kaden.


  – Eu não quero morrer. Não quero que você morra. Mas não vou começar a chorar cada vez que alguém tropeça sobre um corpo.


  – Tudo bem – disse Kaden –, eu entendo. Você me protege, eu protejo você, e que os corvos devorem o resto. Ainda assim, algo está lá fora matando monges e, caso você não tenha prestado atenção, nós somos monges.


  – Teremos cuidado.


  – Conhecendo você, isso parece pouco provável. O que Scial Nin planeja fazer? – Era frustrante receber todas as notícias de segunda mão de Akiil, mas ele estava muito fraco para se movimentar pelo mosteiro por conta própria.


  – Não tenho ideia – respondeu o amigo. – Nin está trancado em seu gabinete com Altaf e Tan novamente; aqueles três são piores do que um bando de prostitutas velhas.


  Kaden ignorou o aparte.


  – O que o resto dos monges está fazendo? – Apesar da reserva Shin, ele notara uma vaga inquietação pairando sobre o mosteiro.


  – Nin ainda permite nossa saída do mosteiro, mas só em grupos de quatro agora.


  – Bem, isso não é sustentável. Como as cabras irão pastar? Quem vai transportar argila ou água?


  – Olhe pelo lado positivo – Akiil respondeu com um sorriso. – Nada de ficar correndo pelo Venart, nada de carregar pedras pela encosta da montanha para algum umial, nada de procurar rastros de esquilo pelos malditos picos. Se tivéssemos um frasco de cerveja e um par de garotas para fazer cócegas, seria quase tão bom quanto uma semana de volta no bairro.


  – Exceto que algo lá fora tentando nos matar – Kaden disse, exasperado pela leviandade do amigo.


  – Você não estava me ouvindo um minuto atrás? – Akiil perguntou, com o rosto sério, mais uma vez. – Algo está sempre tentando nos matar. E eu não estou falando apenas do bairro. Ananshael está em toda parte, mesmo dentro do seu Palácio do Alvorecer.


  Kaden ficou em silêncio. O palácio no qual ele fora criado era um paraíso fortificado: jardins de ailanthus, flor de cerejeira e cedros espalhados, cercados por paredes douradas inexpugnáveis. Mesmo lá, no entanto, ele nunca correra livremente sem seus guardas Aedolianos alguns passos atrás dele. Os homens pareciam amigos ou tios bondosos, mas eles não eram tios. Eles estavam lá porque eram necessários, e eram necessários porque Akiil estava certo: a morte caminhava até mesmo pelos corredores do Palácio do Alvorecer.


  Uma rajada de vento fresco soprou quando uma figura vestida com um manto abriu a porta, e então a fechou rapidamente atrás de si. Era Rampuri Tan, Kaden percebeu, e sentiu uma sensação aguda de apreensão passar sobre sua carne. Talvez ele esteja apenas aqui para a refeição da noite, ele pensou. Certamente era cedo demais para uma outra penitência. Certamente o homem não iria colocá-lo de volta naquele buraco, como se fora enterrado vivo. Tan ignorou os acenos de outros monges sentados, caminhando sobre as pedras do chão com seus passos largos e silenciosos, até que chegou à mesa de Kaden. Ele avaliou o aluno.


  – Como está se sentindo? – ele perguntou finalmente.


  Kaden tinha ouvido essa pergunta vezes suficiente agora para não cair na armadilha.


  – Este corpo está dolorido e fraco, mas respira e se move suficientemente bem.


  Tan grunhiu.


  – Ótimo. Amanhã ao amanhecer retomaremos a sua formação. Encontre-me na trilha que vai até o campo inferior.


  Kaden apertou os olhos, tentando dar sentido às instruções.


  – Pensei que o abade tinha insistido em grupos de quatro.


  – Akiil virá também – Tan respondeu secamente.


  O fato de o homem nem sequer se preocupar em olhar para Akiil enquanto dava a notícia parecia irritar o amigo de Kaden, e, com uma amostra exagerada de deferência, Akiil levantou-se do banco e abriu as mãos em súplica simulada.


  – Gostaria muito de participar, irmão Tan, mas nosso abade foi bastante claro que quatro era o número, e tenho certeza de que não poderia possivelmente desob...


  A ampla mão de Tan pegou todo o rosto de Akill, fazendo-o cair para trás, sobre a mesa, onde ele derrubou o prato de ensopado. Um olhar de choque, e então de raiva correu pelo rosto de Akiil enquanto líquido se espalhava sobre a mesa, e começava a gotejar formando uma pequena piscina no chão de pedra. O monge mais velho não piscou.


  – Três será adequado. Vejo-os ao amanhecer.


  – Ele – Akiil começou depois que Tan havia fechado a porta atrás dele. O ensopado espirrara sobre o seu manto, e ele o limpou em movimentos curtos, irritados.


  – Ele vai amarrá-lo a um pinheiro resinoso e deixá-lo para os corvos – Kaden o interrompeu. – Você acha que Yen Harval é um umial rigoroso, pense novamente. Olhe para isso – ele continuou, apontando para suas bochechas afundadas e os braços esqueléticos. – Isso é o que me aconteceu, e eu tenho feito tudo dentro do poder de Ae para obedecer ao homem. Agora, sente-se e não faça nada para tornar as coisas piores.


  Akiil assentiu com a cabeça e sentou-se, mas havia algo de novo, e claro, e desafiador no olhar dele que preocupava Kaden.
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  O dia amanheceu claro e frio. A geada enfeitava as agulhas de zimbro, e uma fina camada de gelo cobria a superfície da água no balde do lado de fora da porta do refeitório. Kaden bateu nele, cortando a pele dos nós dos dedos e pingando uma linha fina cor de escarlate enquanto enfiava a mão no balde para jogar um pouco da água sobre o cabelo e o rosto. A água gelada escorreu por suas costas debaixo do manto, mas ele estava feliz com a sensação – ela o acordou, e o jovem queria estar bem acordado para o que quer que Rampuri Tan tivesse preparado.


  – Por que você nunca me lembra de que “início do verão” aqui não significa necessariamente “quente”? – perguntou Akiil, juntando-se a Kaden no balde. Ele mergulhou as mãos, correu-as pelos cabelos negros desgrenhados, então fechou as mãos e soprou nas palmas.


  O sol ainda não tinha clareado os picos no leste, mas a luz encheu o céu, límpida e espalhando-se por ele. Kaden e Akiil não eram os únicos a acordar cedo; um zumbido baixo emanava do salão de meditação – os monges mais velhos com suas devoções matinais – enquanto noviços e acólitos carregavam baldes cheios de água pelos caminhos do pátio.


  – Vai estar quente o suficiente ao meio-dia – Kaden respondeu, embora pudesse sentir calafrios na pele sob o manto. – Vamos. Tan não gosta de ficar esperando.


  Os dois atravessaram a pequena praça, as sandálias esmagando o cascalho, a respiração pairando à sua frente. Normalmente Kaden gostava dessa hora do dia, pelo menos quando já estava completamente acordado. Os sons da manhã eram de certa forma mais nítidos, a luz da manhã mais suave. Hoje, no entanto, algo arrepiava-lhe o cabelo na nuca. Enquanto ele e Akiil seguiam o caminho pedregoso além dos arredores do mosteiro, seus olhos se moviam para os cantos e cavidades de onde o sol baixo ainda não havia expulsado as sombras remanescentes da noite.


  Tan os esperava sob uma daquelas sombras, em pé, silenciosamente sob a grande pedra que marcava a trilha até o campo inferior, o capuz puxado para cima a fim de proteger o rosto do frio da manhã. Kaden pensou que Akiil continuaria caminhando até passar direto por ele, até que o avisou com um puxão discreto sobre o manto.


  Quando os dois pararam, o monge mais velho saiu do abrigo da pedra pendente. Só então Kaden notou o longo cajado que ele mantinha ao seu lado. Não, ele percebeu com um choque de surpresa, não era um cajado, era uma lança. A arma parecia um pouco com os bastões que os Guardas do Palácio carregavam em Annur, mas, ao contrário daqueles, a lança de Tan terminava em lâminas em formato de folha em ambas as extremidades. A coisa toda parecia ter sido forjada a partir de um único pedaço de aço, apesar de aquela quantidade de aço ser difícil para qualquer homem manejar de forma eficaz, mesmo alguém tão forte quanto Tan. Enquanto o monge mais velho se juntava aos dois acólitos, no entanto, balançava a lança de pontas duplas ao seu lado casualmente, como se não pesasse mais que um ramo de cedro seco. Um arco longo desarmado estava pendurado em suas costas, mas arcos eram bastante comuns em Ashk’lan. Alguém tinha de colocar comida nas panelas do refeitório. A estranha lança, por outro lado...


  – O que é isso? – perguntou Akiil, a excitação brigando com a cautela em sua voz. Ele não parecia ter certeza de que Tan não o espetaria com a ponta da lança simplesmente por perguntar, mas estava disposto a correr o risco.


  O umial de Kaden examinou a lança como se a estivesse vendo pela primeira vez.


  – Uma naczal – ele disse, pronunciando a palavra estranha em um assobio sibilante.


  Akiil olhou para o que deveria ter sido o lado sem ponta com ceticismo, olhando para a lâmina graciosa onde ela escavava o chão.


  – Parece muito fácil cortar um dedo do pé. Você sabe como usá-la?


  – Não tão bem quanto aqueles que a fizeram – Tan respondeu.


  – Quem a fez? – perguntou Kaden.


  Tan considerou a questão.


  – É uma arma Csestriim – ele disse finalmente.


  A boca de Akiil escancarou-se.


  – Você espera que acreditemos que você está segurando uma lança de três mil anos de idade?


  – Em que você acredita ou não é um assunto totalmente indiferente para mim.


  Kaden analisou a naczal. Quando crianças, ele e Valyn haviam ficado maravilhados com o aço cinza-escuro de uma lâmina Kettral, com a maneira relutante como ela se recusava a refletir a luz. À primeira vista, a lança de Tan aparentava ser semelhante, mas onde o aço Kettral parecia ser forjado em fumaça profunda, revestida com cinzas e redemoinhos, a naczal poderia ter sido feita de fumaça. Parecia suficientemente sólida, dura como qualquer aço, mas em algum lugar profundo dentro da haste, à deriva na superfície das lâminas, algo parecia turvar-se e arder, como se o calor e as cinzas de uma chama extinta tivessem sido congelados no ar, e, então, martelados até tomar forma.


  – Onde você conseguiu isso? – Kaden perguntou.


  – Eu a trouxe comigo.


  – Por quê? – Akiil questionou. – Parece um exagero para o abate de cabras.


  – Se você esperar até que precise de uma arma – Tan respondeu –, muitas vezes é tarde demais para obter uma.


  – E quanto a nós? – perguntou Akiil. – O que nós temos?


  – Minha proteção.


  – Eu prefiro ter uma dessas.


  – Então você é um tolo – Tan respondeu. – Estamos indo para a Campina do Sul. Agora, corram.


  A Campina do Sul não era bem uma campina, pelo menos não pelos padrões dos campos imperiais, onde ricas fazendas se estendiam por hectares intermináveis sobre a terra macia. Constituía, no entanto, um dos poucos lugares nas montanhas onde os tufos esparsos de grama se juntavam em um cobertor ininterrupto que era, se não exatamente exuberante, pelo menos mais suave do que a terra e o cascalho que rodeavam Ashk’lan. O Rio Branco, que rugia e corria pelos desfiladeiros acima e abaixo, tornava-se mais lento aqui, dividindo-se em um emaranhado molhado que era o lar de rãs, flores e moscas que zumbiam. Teria sido um local bem mais convidativo para o mosteiro do que o planalto sombrio esculpido nas pedras milhas acima. E essa era a razão, Kaden supôs, por que os primeiros Shin se recusaram a construir lá.


  No extremo norte da campina, as montanhas voltavam a dominar, erguendo-se em muralhas e lascas de granito. A trilha para o mosteiro enroscava-se através dessas pedras, subindo mais de trezentos metros em um pouco menos de meio quilômetro, uma subida tortuosa sobre pedregulhos quebrados e as raízes tateantes de zimbros. Era uma das seções mais íngremes, e Kaden teve uma forte sensação de que sabia o que Tan pretendia.


  – O estudo de hoje – seu umial começou depois que chegaram à grama macia – é sobre o kinla’an. A “Mente da Carne”.


  A boca de Akiil curvou como se ele fosse fazer algum tipo de gracejo.


  Tan se virou para ele, e o ex-ladrão fez seu rosto voltar a demonstrar um vazio cuidadoso. Akiil era impetuoso, não estúpido.


  Ao longo de seus anos no mosteiro, Kaden passara incontáveis dias praticando saama’an e beshra’an. O último – “A Mente Lançada” – era o que lhe permitira rastrear seu bode até encontrá-lo morto todas aquelas semanas antes. De Kinla’an, no entanto, ele nunca tinha ouvido falar.


  – Todos os Shin estudam a “Mente da Carne”? – ele perguntou cuidadosamente.


  Tan balançou a cabeça.


  – Os monges escolhem o treinamento que lhes convier. Eles não se esqueceram completamente da importância do kinla’an, mas poucos umials a enfatizam.


  – Deixe-me adivinhar – disse Akiil. – Você é um dos poucos.


  – Vocês vão correr pela trilha – Tan começou, ignorando a piada e gesticulando com a lâmina de sua estranha lança – até a curva acentuada. Então irão voltar.


  Kaden olhou para o terreno. Ele era íngreme, mas não tinha mais do que 400 metros. O jovem corria mais do que isso desde o seu primeiro dia no mosteiro. Mesmo mancando como estava após a semana de imobilidade, a tarefa parecia duvidosamente tranquila. Isso o preocupava. Ele olhou para o rosto de Tan, mas o monge mais velho não revelou nada. Em vez disso, pegou o seu arco, armou-o e encaixou uma flecha.


  – Você vai atirar em nós enquanto estamos correndo? – perguntou Akiil. Era para ser uma piada, mas Kaden não tinha tanta certeza. Seu umial chegara perto de matá-lo vezes suficientes para que qualquer ameaça fosse levada a sério.


  – Estarei a meio caminho da trilha – Tan respondeu. – Se alguma coisa... os ameaçar, o arco será útil.


  – Eu gostaria de saber – Kaden começou hesitante – se nós não deveríamos estar fazendo alguma... outra coisa. Seja o que for que matou aqueles bodes, matou também Serkhan e parece estranho estarmos treinando como se nada tivesse acontecido.


  Tan olhou para ele.


  – Você está surpreso que seu treinamento continue.


  – Bem – Kaden respondeu depois de um momento, sem saber como se esquivar –, sim.


  – E, em vez de treinamento, você acha que deveria estar fazendo o quê?


  Kaden estendeu as mãos, impotente.


  – Eu não tenho certeza. É só que ninguém parece saber o que está acontecendo. Não temos certeza das coisas.


  Tan riu, um som seco, estéril.


  – Não temos certeza das coisas – ele repetiu lentamente, como se saboreando as palavras. – Isso é muito claro. Quanto ao treinamento... – ele continuou, imobilizando Kaden com seu olhar –, usamos o tempo que temos. Não há outro.


  A resposta era, na melhor das hipóteses, enigmática, e Kaden esperou por algo mais. Em vez de entrar em detalhes, o monge levantou a lança e apontou para a trilha com uma das lâminas.


  – Vão.


  Eles subiram a colina em um ritmo moderado, rápido o suficiente para evitar a ira de Tan, mas não tão rápido que os músculos frios sofressem de cãibra ou se rompessem. Não havia muitos lugares ao redor de Ashk’lan nos quais você pudesse ignorar onde estava pisando com segurança, mas esse trecho específico da trilha exigia a máxima concentração, e Kaden percebeu que estava entrando em um tipo de concentração relaxada tão comum em exercícios feitos em altitudes elevadas. Seus joelhos, frios e rígidos, protestaram a princípio, e suas panturrilhas imediatamente começaram a queimar, mas no meio da subida seu corpo encontrou o ritmo e, quando chegou ao topo da subida, sentiu-se quente e pronto, melhor do que se sentira desde que Tan o prendera no buraco, de fato, e respirou o ar fresco profundamente, saboreando-o em seus pulmões.


  – Bem – Akiil disse quando eles chegaram à curva –, vocês acham que acabamos?


  Enquanto corriam, Tan subiu até o ponto médio da trilha e instalou-se no topo de uma grande pedra, a lança ao seu lado, o arco na mão. Kaden supôs que deveria achar a presença de seu umial tranquilizadora, mas o monge parecia distante, distante e pequeno. Uma flecha atirada por um arco podia cobrir aquela distância, mas quem atirasse teria de ser muito hábil, a fim de atingir um alvo específico. Era ótimo tirar o máximo de proveito do treinamento, mas o treinamento não seria muito útil se os dois acólitos acabassem com as cabeças arrancadas dos corpos.


  – Onde você acha que ele conseguiu aquela lança? – Akiil perguntou, apertando os olhos para baixo em direção ao prado.


  – Boa pergunta – Kaden respondeu. A conversa no gabinete do abade voltou à sua mente, e, pela centésima vez, ele se perguntou o quanto deveria compartilhar com Akiil. Mais tarde, ele disse a si mesmo. É mais fácil chamar de volta um falcão solto do que uma palavra falada. Ele podia conversar com o amigo sobre as histórias de Nin assim que ele as tivesse analisado em sua própria mente. – Não é a primeira vez que Tan mencionou os Csestriim – disse Kaden. – Acho que ele sabe mais sobre eles do que deixa transparecer.


  Akiil bufou.


  – Nunca achei que ele era do tipo que acredita em lendas.


  – Talvez não sejam lendas.


  – Você vê algum Csestriim correndo por aí em Annur? – o jovem perguntou com uma sobrancelha levantada. – Se os Csestriim foram reais, eles estão tão mortos quanto o jantar da semana passada.


  Quando Kaden não respondeu, ele acenou com a cabeça, como se isso resolvesse a questão.


  – De qualquer forma, é um pedaço de aço de aparência desagradável. Acha que ele sabe como usá-lo?


  O rosto ensanguentado de Serkhan pairava na mente de Kaden.


  – Espero que sim.


  Os dois passaram a hora seguinte subindo e descendo a encosta de 400 metros. O que começara como um exercício matinal leve foi se tornado cada vez mais extenuante.


  Tan não permitia qualquer descanso, acenando para eles todas as vezes que passavam por ele com um gesto quase imperceptível. A escalada íngreme cauterizava as panturrilhas atrofiadas de Kaden, e a descida desgastava-lhe as coxas até que as pernas tremessem quando ele estava parado em pé. O ar, tão frio quando ele lavara o rosto no balde, tinha se aquecido após o sol se levantar, e agora queimava em seus pulmões. Ele realizara corridas mais longas, é claro, muito mais longas, mas nenhuma com seu umial observando-o.


  – Prestem atenção onde pisam – Tan dizia cada vez que passavam por ele. – Conheçam a trilha.


  Akiil sabiamente esperava até que eles chegassem às curvas superiores ou inferiores para reclamar, embora aproveitasse cada oportunidade.


  – Eu não me importo com que tipo de palavra extravagante Tan use para isso; estamos, pura e simplesmente, correndo para cima e para baixo em uma maldita montanha.


  – Deveríamos ser gratos – Kaden respondeu. – Normalmente, quando Tan tenta me ensinar algo novo, dói muito mais.


  – Eu não sei como fui me envolver nisso – Akiil rosnou. – Ele é o seu umial.


  – Alguém deve ter notado o seu extraordinário potencial.


  Kaden estava começando a pensar que passariam o dia todo assim: Tan instando-os a observar a trilha, Akiil reclamando, suas próprias pernas gemendo e seus pulmões queimando por todo o caminho para cima e para baixo. Era trabalho duro, mas preferível a congelar até ficar inconsciente na piscina de Umber, ou à espera de que Tan o enterrasse vivo. Ele começara a aceitar a dor, a recebê-la como ele havia aprendido em seus longos anos em Ashk’lan, quando Tan os interrompeu.


  – Agora – o monge disse secamente – seu estudo se inicia.


  De algum lugar em seu manto, ele tirou dois pedaços de pano preto – poderiam ter sido a barra do hábito de um velho monge rasgado em tiras. Com um movimento fluido, ele pulou da pedra, caindo mais suavemente do que Kaden teria esperado, dado o seu tamanho.


  – Vocês vão usar isso – ele disse, enrolando o pano sobre os olhos de Kaden e uma boa parte de seu nariz também, amarrando a tira em um nó atrás da cabeça. Houve uma pausa enquanto ele fazia o mesmo para Akiil.


  – Continuem – ele disse, quando as vendas estavam no lugar. Kaden franziu a testa.


  – Continuar o quê? – perguntou Akiil.


  – Correndo – Tan respondeu secamente. – Até a curva e de volta, como antes.


  Era impossível. Kaden mal fora capaz de manter o equilíbrio na trilha pedregosa com os olhos abertos. Com a venda nos olhos, ele não tinha certeza de que poderia até mesmo achar a trilha, muito menos segui-la.


  – Você deve estar brincando – respondeu Akiil.


  Kaden estremeceu ao ouvir o som claro de uma mão atingindo um rosto.


  – Eu não estou brincando.


  A coisa toda era absurda, mas Kaden não estava disposto a ganhar uma contusão igual à de Akiil. Ele poderia começar, pelo menos. Não levaria muito tempo para que seu umial visse que a tarefa era ridícula.


  A primeira subida deve ter durado perto de uma hora. Kaden não podia ter certeza, já que não havia nenhuma maneira de acompanhar o sol movendo-se em seu arco através do céu. Ele caía a cada três passos, e, quando chegou à curva, podia sentir o sangue correndo por suas canelas de cortes desagradáveis em ambos os joelhos, pegajoso como seiva entre os dedos dos pés. Uma dúzia de vezes ele se convenceu de que havia perdido o caminho inteiramente, e Akiil insistiu em seguir algo que acabou sendo um leito seco por mais ou menos uma dúzia de passos trabalhosos até que eles chegaram a um penhasco áspero e foram obrigados a voltar para trás.


  Kaden tentou convocar um saama’an da trilha, mas descobriu que conseguia recordar apenas algumas partes e pedaços: uma raiz aqui, uma pedra afiada lá, fragmentos de olhares guardados em sua mente a partir do trabalho da manhã. A Mente Esculpida era uma ferramenta poderosa, mas ele sempre a usara antes para formar uma imagem pequena e estática em sua mente: a asa de um falcão, a folha de uma árvore conduru. Tentar se lembrar de quatrocentos metros de caminho rochoso visto em uma corrida rápida era como tentar segurar cinco litros de água nos braços.


  – Não consigo vê-lo – ele disse, quando finalmente chegaram de volta à pedra de Tan, suando, machucados e sangrando. – Eu deveria ter aprendido o terreno, mas não o fiz.


  Houve apenas o silêncio, e de repente Kaden se perguntou se Tan os havia deixado, abandonado seu posto na pedra e voltado ao mosteiro. O pensamento de que ele e Akiil poderiam ter andado tropeçando pela trilha durante a última hora com os olhos vendados enquanto algo capaz de arrancar o estômago de um monge percorria os picos o fez ofegar, e por um momento ele ficou tentado a remover o venda.


  Seu umial respondeu finalmente.


  – Se você não aprendeu isso antes, então vai ter que aprender agora.


  – Como podemos aprender, se não podemos vê-lo? – perguntou Akiil.


  – Veja com os pés – Tan respondeu. – Aprenda com a carne.


  – Kinla’an – concluiu Kaden, cansado. A Mente da Carne. A coisa toda começava a fazer sentido. Pelo menos, tanto quanto qualquer outra coisa que ele havia aprendido.


  – Kinla’an – o monge mais velho concordou, como se isso concluísse o assunto.


  A segunda subida foi, no mínimo, mais trabalhosa do que a primeira. Rochas enterravam-se na pele já machucada, o sol era escaldante, quente e invisível, e Kaden duas vezes atingiu algo com o dedo do pé com tanta força que pensou que poderia tê-lo quebrado. Ele estava acostumado a aprender pela visão; havia desenvolvido dezenas de estratégias e truques durante seus anos de prática em saama’an. Esse tatear sem fim no vazio, no entanto, parecia ter sido feito para enlouquecê-lo.


  A princípio, Kaden tentou criar uma espécie de mapa, traçando cada canto saliente, cada raiz enrolada, como se fosse uma figura desenhada com tinta em um pergaminho. Essa parecia ser a maneira sensata de fazer isso, o método mais parecido com os estudos anteriores, mas revelou-se quase impossível. Sem a impressão visual inicial, as imagens simplesmente não permaneciam. Elas eram como sombras ou nuvens escuras, mutáveis e inconstantes. Ele esboçava um pedaço de terra em sua mente apenas para descobrir que certa pedra estava faltando, ou encontrava-se duas vezes mais perto do que esperava. Kaden não conseguia saber se tinha dado dez ou vinte passos. Ele não sabia identificar uma raiz retorcida de outra. De tempos em tempos, ouvia Akiil praguejando ou murmurando alguma imprecação, mas o ladrão ficara para trás, e Kaden esforçava-se em seu próprio vazio flutuante.


  Quando desceu até a campina e, então, subiu até a pedra novamente, estava andando sobre as mãos e os joelhos, as palmas das mãos sangrando, arranhadas pelas pedras, os joelhos dilacerados pelo cascalho.


  – O que você está fazendo? – perguntou Tan.


  Kaden reprimiu uma risada que ele reconheceu como um pouco insana.


  – Tentando conhecer a trilha.


  – Com as mãos?


  – Pensei que, se pudesse ter uma ideia dela com as mãos, eu poderia fazer uma espécie de mapa, algo que pudesse memorizar para a próxima vez.


  – Você corre com suas mãos? – perguntou Tan.


  A pergunta era claramente retórica, e Kaden não respondeu.


  – Você bebe com seus olhos? Você respira com seus pés? – O monge mais velho fez uma pausa, e Kaden podia imaginá-lo balançando a cabeça. – Levante-se.


  Kaden ergueu-se cambaleando e ficou em pé.


  – Ande pela trilha – disse o monge secamente.


  – Mas não consigo vê-la – Kaden respondeu –, nem mesmo em minha mente.


  – Sua mente – Tan cuspiu. – Ainda obcecado com essa sua mente refinada, elegante. Esqueça sua mente. Sua mente é inútil. Seu corpo conhece a trilha. Escute-o.


  Kaden começou a protestar, mas parou abruptamente quando sentiu o frio e afiado aço da ponta da lança cutucando-lhe a boca para que ele a fechasse.


  – Pare de falar. Pare de pensar. Siga a trilha.


  Kaden respirou fundo e voltou-se da escuridão para a escuridão, girando no vazio em branco como uma estrela aparecendo em uma noite sem estrelas, e preparado para escalar o caminho mais uma vez.


  As duas dúzias de subidas seguintes passaram como uma estranha espécie de fuga. Ele continuou a pisar, tropeçar, a sentir os tornozelos cederem sob ele quando seu pé pisava em terreno inesperado, mas aqui e ali, por alguns passos de cada vez, descobriu que conseguia andar quase normalmente. Então seus pensamentos surgiam, como uma maré faminta no cais do palácio. Cheguei àquela curva curta! Só preciso virar à esquerda, descer do cedro caído e – e saía da pista, caindo em uma vala baixa ou batendo a cabeça em um galho afiado, pendurado. Apesar das ordens de Tan, Kaden desenvolvera um mapa inacabado do caminho, mas isso mais atrapalhava do que ajudava, e ele certamente não podia contar com esse mapa para obter os detalhes do caminho ou os intrincados detalhes de pequenas mudanças de direção. Seu corpo, no entanto, parecia saber algumas dessas coisas, e cada vez mais ele se encontrou respondendo inconscientemente: a trilha de cascalho levou-o a pisar um pouco mais alto sobre uma pequena saliência de pedra. Um ligeiro declive levou-o a dar alguns passos não medidos. Ainda era um processo doloroso, e ele estremeceu ao pensar como estariam sua face, as mãos e os joelhos quando Tan finalmente lhe permitisse tirar a venda, mas sentiu como se tivesse desenvolvido um tênue entendimento do conceito de kinla’an.


  – Já é de noite, você sabe – Akiil murmurou quando esbarraram no topo da trilha.


  Kaden parou e levantou a cabeça. Percebeu que o amigo estava certo. Ele se sentia aquecido do esforço de subir e cair, mas o ar estava frio, e os sons diurnos dos pássaros tinham dado lugar ao voo silencioso dos morcegos.


  – Seu maldito umial nos manteve aqui o dia todo – continuou Akiil.


  – Você está pegando o jeito? – perguntou Kaden. Parecia estranho falar com outra pessoa depois de tantas horas de silêncio, tateando às cegas, como encontrar com um fantasma, ou dirigir-se a um fragmento de sua própria mente.


  – Estou pegando o jeito de quê? – Akiil respondeu, a incredulidade inundando sua voz. A única coisa que eu vou pegar é você. Ou talvez aquele sádico que se autodenomina um monge. Ou talvez ambos.


  Kaden sorriu, mas, em pouco tempo, voltou para a pista e viu-se flutuando na estranha e vasta paisagem de formas disformes na qual sua mente vagava enquanto seu corpo tropeçava e caía. Subir e descer. Para cima e para baixo.


  Quando chegou à pedra pelo que deve ter sido a centésima vez, Tan, que ficara em silêncio por horas, invadiu o vazio.


  – Parem. Tirem as vendas.


  Kaden demorou um bom tempo para desamarrar o nó com os dedos cortados e ensanguentados. Quando o pano finalmente caiu, ele semicerrou os olhos contra a luz, incapaz de identificar algo mais do que a forma escura do seu umial e as formas vagas dos penhascos e picos.


  – É outro dia – ele disse em silêncio.


  – Bom dia – Tan respondeu. – O sol nasceu há apenas uma hora. Você o teria sentido, se estivesse prestando atenção.


  Akiil conseguiu desfazer-se de sua própria venda, e apertou os olhos, como se estivesse tentando identificar os arredores.


  – Beshra’an, eu posso entender – Kaden disse. – E saama’an. É útil ser capaz de rastrear, ser capaz de se lembrar.


  Akiil grunhiu com ceticismo.


  – Qual é a razão – Kaden pressionou – disso? Do kinla’an?


  Tan estudou-o antes de responder.


  – Há três razões – ele disse, por fim. – Em primeiro lugar, depender do seu corpo permite a você libertar a mente; isso o traz a um passo mais perto do vaniate. Em segundo lugar, os Shin entendem o vaniate, mas nunca o utilizam. Nossos predecessores não aprenderam a entender o vazio simplesmente para deleitar-se com isso Eles o usavam como uma ferramenta. Correndo ou lutando, seu corpo se move mais rapidamente, sem o peso do pensamento fazendo pressão sobre ele.


  Akiil parecia prestes a se opor, então fez uma careta e desviou o olhar. O hematoma onde Tan o esbofeteara antes adquirira um tom púrpura impressionante, inchando seu rosto e fechando parcialmente um olho.


  – Qual é a terceira razão? – Kaden perguntou cautelosamente.


  Tan fez uma pausa.


  – Isca.


  – Isca? – Kaden repetiu, tentando dar sentido à palavra. – Você quer dizer...


  – Você estava sozinho. De olhos vendados. Desarmado. Eu esperava que o que matou Serkhan viesse até você.


  – Bendito Hull! – Akiil explodiu, voltando-se para o monge, com as mãos fechadas em punhos. – E se ele tivesse vindo?


  – Eu teria atirado nele – Tan respondeu.


  – Bem, eu estou muito feliz que não tenha aparecido!


  – Não fique.


  Kaden balançou a cabeça.


  – Por que não?


  – Eu estava em pé, imóvel naquela pedra. Um animal nunca teria me notado. Teria aproveitado a oportunidade para atacar.


  – Talvez a coisa apenas não esteja aqui embaixo hoje. Talvez esteja no alto das montanhas.


  – E talvez – Tan respondeu severamente – a coisa seja mais esperta do que nós percebemos. Talvez tenha visto o arco e a lança. Qualquer fera pode matar. Talvez essa coisa que enfrentamos possa planejar.


  [image: ]

  CAPÍTULO 29

  [image: ]


  O processo de seleção da Facção parecia-se com um cruzamento entre um baile de feriado e uma execução. A maior parte dos Kettral mais velhos certamente a tratava como se fosse um feriado. Alguém rolara um par de barris de cerveja até a arena de treinamento principal – o comando Eyrie afrouxava a proibição rígida contra a presença de álcool no Qarsh para o evento –, e os veteranos grisalhos traziam suas próprias canecas. A maioria deles atacava a bebida com vontade desde o meio da manhã, demarcando assentos nas paredes de pedra que rodeavam o espaço, atirando provocações e insultos para cá e para lá com a alegria descuidada de homens e mulheres que escapavam da morte dia após dia, mas que, pelo espaço de algumas horas, podiam se dar ao luxo de abaixar a guarda e desfrutar o desconforto de outros.


  – Ei, Sharpe – um dos homens gritou em direção à Gwenna. Era Plenchen Zee, grosso como um barril, mas praticamente impossível de se matar, se as histórias fossem verdadeiras. Alguém lhe arrancara um dos olhos, e ele adquirira o hábito de encher a cavidade com todos os tipos de coisas perturbadoras: pedras, rabanetes, ovos. Hoje um rubi se projetava da cavidade vazia. – Tenho um lugar na minha Facção para uma dama como você. – Ele balançou a língua para cima e para baixo enquanto levantava as sobrancelhas.


  Gwenna virou-se em seu banco para olhar fixamente para ele.


  – Se você está procurando uma prostituta, eu recomendo Sami Yurl. Meu negócio é com demolições.


  – Tome cuidado com a sua língua – retrucou Yurl a algumas fileiras de distância. Ele não tinha cicatrizes visíveis do Julgamento, o cabelo loiro estava tão cuidadosamente penteado como sempre, mas os olhos estavam irritados, carrancudos, com o desprezo inesperado. – Se você for designada para minha facção, pode ser que eu tenha de eliminá-la.


  Zee caiu na gargalhada ao ouvir a troca de palavras, alheio ou indiferente à corrente subterrânea de ódio verdadeiro correndo por baixo das palavras. Essa era a parte da Seleção da Facção que se parecia com uma execução. Em algum momento entre a saída dos cadetes do Covil de Hull e agora, dois dias depois, uma junta de comandantes e treinadores tinham unido suas cabeças para decidir quais cadetes iriam para onde. As decisões deles eram definitivas e não suscetíveis a mudança. Alguns dos Kettral recém-criados seriam colocados em facções de veteranos, preenchendo espaços deixados por aqueles que haviam sido mortos enquanto voavam em missões; outros seriam designados para uma fação nova. Apesar dos barris cheios de cerveja, as bandeiras Annurianas agitando-se contra o céu, as mesas ao redor da borda da arena empilhadas com pernis de cordeiro, peixe assado e uma dúzia de tipos de frutas, algumas designações hoje viriam a ser sentenças de morte.


  – Shael o amaldiçoe – Gent murmurou, olhando por cima do ombro. – Espero não ficar com Zee.


  – Acho que ele só tem olhos para Gwenna – Laith respondeu com um encolher de ombros.


  – Ótimo. Os soldados na facção dele não vivem muito tempo.


  – Poderia ser pior – disse Laith. – Pelo menos Zee é um veterano. Já esteve lá fora. Já foi testado. O Valyn aqui, ele vai ficar com quatro cadetes, e é tão verde quanto a grama do verão. Se você quer falar sobre uma seleção de merda...


  – Estou sentado aqui, imbecil – Valyn rosnou. Ele sentia tanto a excitação quanto a ansiedade de seus amigos, mas ambos eram atenuados pela dor zangada em seu peito. Lin deveria estar ali com eles, trocando gracejos e zombarias, os olhos escuros brilhantes, enquanto esperava por sua designação. Não muito tempo atrás, ele havia pensado que as chances de que ela pudesse até mesmo acabar na sua facção eram boas. Seria lógico.


  Ele interrompeu o pensamento. Ela estava morta. Alguém sentado na arena a matara, alguém que tinha acabado de ser elevado à categoria de verdadeiro Kettral, alguém que poderia acabar sendo designado para sua própria facção.


  Laith, sentindo a mudança de humor, colocou a mão sobre o ombro de Valyn.


  – Você não pode tê-la de volta, Val – ele disse, a voz estranhamente sóbria. – Mas isso não significa que você não possa ir em frente. Todos nós vamos morrer em algum momento, pelo menos ela morreu rapidamente, ainda jovem e forte.


  Valyn balançou a cabeça. Ele precisava se lembrar de que não estava sozinho em sua tristeza. Laith e Gent, metade da maldita turma, gostavam de Lin e a admiravam. Ele não tinha o monopólio do seu luto. Por outro lado, metade da turma não a beijara pouco antes do Julgamento. Metade da turma não a deixara ser espancada até ficar cheia de hematomas nas Ribanceiras do Oeste. Metade da turma não sabia que ela fora assassinada no Covil. Ele carregava esse conhecimento sozinho. Valyn não tinha certeza de que se sentiria melhor se ela tivesse morrido honestamente por causa dos rigores normais do teste, mas pelo menos não seria importunado pela culpa, pelo peso esmagador do conhecimento. Laith e Gent haviam feito suas despedidas, derramado suas lágrimas, e tinham deixado Lin ir embora. Valyn não conseguia parar de moer e remoer os eventos, olhando com desconfiança para todos que cruzavam seu caminho, tramando uma vingança incipiente.


  Ele examinou os rostos. Yurl e Balendin estavam lá, e, a uma dúzia de passos, os cães de caça do feiticeiro estavam babando no calor da manhã. Em algum ponto, essa semana ou esse ano, Valyn planejava machucá-los, machucá-los muito, pelo que haviam feito com Ha Lin nas Ribanceiras do Oeste, independente do fato de eles estarem envolvidos na morte dela lá embaixo no Covil. Era com os outros que precisava se preocupar agora, aqueles sobre quem ainda não tinha certeza. Ele desviou o olhar para Annick.


  Ela estava sentada na extremidade dos bancos, o arco sobre os joelhos finos. A essa distância, sem ser capaz de ver os olhos dela, ele pensou que ela se parecia quase com uma criança, perdida e sozinha. Enquanto a maioria dos cadetes estava reunida em pequenos grupos, Annick mantinha-se sozinha – ninguém chegara a poucos passos dela, embora alguns dos veteranos parecessem estar considerando a atiradora sob os olhos semicerrados. Ela era uma boa candidata para uma das Facções já estabelecidas – era tão mortal quanto qualquer soldado com o dobro de sua idade com aquele arco, e certamente não tinha conexões entre seus pares.


  Em retrospecto, o fato de Annick ter saído do Covil viva era algo como um mistério. No subterrâneo, no escuro, aquele seu arco não servia para muita coisa. Considerando a sinuosidade dos túneis, seria preciso um milagre para até mesmo preparar o arco antes que um slarn a atacasse. Isso teria sido um problema para todos os atiradores, mas a maioria era mais hábil com as espadas. Valyn estreitou os olhos, mas não havia nada para ver – apenas uma garota, o cabelo curto, olhos fixos na arma em suas mãos.


  Ele se virou para olhar para Talal. O feiticeiro, também, estava sentado um pouco distante, embora parecesse confortável em seu isolamento. Um slarn arranhara o rosto dele com as garras, e, embora as feridas não fossem imediatamente óbvias em sua pele escura, uma daquelas garras tinha passado muito perto de um olho. Valyn olhou as pulseiras que chacoalhavam em seus pulsos – bronze, aço, ferro, jade –, os aros e pedras, preciosas e comuns, sentindo o som em seus ouvidos. O feiticeiro podia obter sua energia de qualquer uma daquelas coisas, ou de nenhuma.


  – Eu me pergunto qual é a sua fonte de poder – disse Valyn, meio para si mesmo.


  Laith levantou uma sobrancelha.


  – Você quer jogar esse jogo de adivinhação? Divirta-se. Tenho certeza de que nos últimos oito anos você a reduziu a cerca de mil possibilidades... desde que você estivesse prestando atenção e tomando notas.


  – Não parece justo, não é? – Gent entrou na conversa.


  – O quê? – Laith respondeu, sorrindo. – O fato de que tínhamos duas espadas e uma tocha quando entramos no Covil enquanto Talal tinha a capacidade de dobrar a natureza à sua vontade?


  Valyn considerou sua próxima pergunta cuidadosamente. Ele confiava em Laith e Gent, tanto quanto qualquer outra pessoa nas ilhas, mas não estava pronto para revelar suas verdadeiras intenções, ainda não.


  – O que as pessoas levaram com elas? – ele perguntou. – Eu estava tão cansado da primeira semana que entrei apenas com meus trajes negros e as espadas nas minhas costas.


  Laith deu de ombros.


  – A maioria dos atiradores tinha seus arcos. Acho que Gwenna levou algum tipo de material de demolição; eu poderia jurar que ouvi uma explosão lá embaixo. Por outro lado, isso pode ter sido o veneno batendo em meus ouvidos enquanto minha sanidade lentamente desaparecia.


  – Comida – respondeu Gent. – Enchi os bolsos antes de sair do navio. Comi muito maldito rato cru. – Claro. Mesmo agora, ele segurava uma enorme asa de peru na mão igualmente enorme, agitando-o ao seu redor como um marechal de campo gesticula sua batuta. O capítulo favorito de Gent do livro de Táticas era o oitavo, que começava com, Em uma missão longa, a comida é tão importante quanto a luta...


  – Mais alguma coisa? – Valyn pressionou. – Será que alguém levou... eu não sei, embrulhos ou cordas ou qualquer coisa assim?


  – O que você iria embrulhar? – perguntou Laith com ceticismo. – Uma garrafa de Raaltan vermelho e uma túnica bordada para o baile?


  Valyn estendeu as mãos, derrotado. Se seus amigos fossem como ele, teriam prestado mais atenção aos slarn e ao Covil na pedra do que às coisas que os outros em torno deles estavam carregando. Qualquer um poderia ter trazido o cabo de Liran que amarrara os pulsos de Lin. Ele era leve e flexível o suficiente para carregar no bolso, enfiar em um pacote pequeno, ou até mesmo passar pelas alças que seguravam as calças de um cadete.


  Os gritos e vaias dos soldados aumentaram por um momento, e Valyn olhou para ver Jakob Rallen entrando na arena, apoiando-se pesadamente em sua bengala para suportar seu peso. Embora os Kettral fossem o único grupo militar que não tinha uniformes formais, Rallen estava vestido para a ocasião em trajes negros limpos, com o cabelo cuidadosamente penteado sobre a cabeça suada. Como Mestre dos Cadetes, ele iria presidir a cerimônia – Valyn lembrava-se disso nos anos anteriores – e fazia tudo o que podia para dar ao seu papel mais pompa e grandiosidade do que merecia. Uma mesa baixa e uma cadeira de espaldar alto estavam no centro da arena, o foco dos bancos reunidos, e Rallen tomou o seu lugar com evidente prazer tendo à sua frente uma bandeira Annuriana que tremulava ao vento, o brilhante sol com seus raios contra o pano branco.


  – Bandeira – Gent resmungou com a boca cheia de carne. – Primeira vez que eu vejo uma dessas nas ilhas.


  – Rallen provavelmente imagina que vai parecer uma figura mais imponente se ele se sentar na frente de algo grande e impressionante – Laith disse.


  – Deixe-o – Valyn resmungou. – Essa é a última que vamos ter de ouvir aquele bastardo miserável.


  Depois de designados para suas Facções, os cadetes não eram mais cadetes. Em vez disso, eles se reportariam diretamente a seus comandantes regionais. Rallen iria voltar sua atenção para as desditosas classes abaixo deles, os jovens soldados que ainda não haviam passado pelo Julgamento. O fato deveria ter deixado Valyn feliz, mas ele olhou para o mestre com uma mistura de desconfiança e mal-estar. Rallen apresentava um sorriso satisfeito no rosto quando olhou para a multidão. Até que as Facções fossem criadas, o homem não jogara sua derradeira carta, e não tinha nenhuma afeição pelo filho do Imperador.


  – Hoje – ele começou após tomar seu assento pesadamente, a voz fina e imperiosa – aqueles de vocês que passaram os últimos oito anos sob meu comando irão seguir em frente, não para coisas mais importantes, porque não há nada mais importante que o treinamento que um cadete recebe, mas para a próxima fase de suas vidas como Kettral.


  Os veteranos tinham se calado. Eles estavam dispostos a dar ao homem um pouco de respeito, embora parecessem qualquer coisa, menos extasiados. Flea aparava as unhas com uma longa faca enquanto Adaman Fane assentia impacientemente, como se desejasse que Rallen continuasse com o preâmbulo e chegasse ao cerne da questão. Sigrid sa’Karnya, a linda feiticeira de Flea, estava meio reclinada em uma das paredes de pedra, com os olhos fechados voltados para o sol, os cabelos loiros emoldurando-lhe o rosto de marfim. Ao contrário do resto do grupo, ela não usava os trajes negros. Na verdade, não usava roupas militares em absoluto. Em vez disso, um lindo vestido vermelho que enfatizava a abundância de seus seios agarrava-se ao seu corpo, caindo em dobras sobre seu corpo e a pedra abaixo dela. Somente Hull sabia onde ela o havia conseguido, mas Valyn desviou os olhos. A reputação da mulher para crueldade superava a da maioria dos soldados no Qarsh. Ela não apreciaria o fato de ele olhar fixamente para ela.


  – Ao fazer essas designações – Rallen continuou –, consideramos seus pontos fortes e seus pontos fracos, bem como as necessidades das várias Facções. Se vocês forem designados para um grupo que... não é do seu gosto, gostaria de lhes recordar que mentes mais cuidadosas e deliberadas do que as suas pesaram as variáveis das quais vocês são totalmente ignorantes.


  Valyn apertou os olhos. O homem sorrira desagradavelmente para ele quando mencionou designações indesejáveis? O vento leve tinha parado, e o sol de repente estava quente, cozinhando-o nos trajes negros. Ele podia ouvir as ondas batendo na areia a 600 metros de distância, o piar das andorinhas-do-mar enquanto elas subiam, depois mergulhavam para pescar. Ele sonhava com o frescor e a solidão da baía aberta, longe da massa de corpos pressionados ombro a ombro, à espera dos pronunciamentos de Rallen. Seria apenas sua imaginação ou ele podia ouvir o ranger das amarras lá embaixo no porto?


  – Vamos começar com aqueles Kettral designados para Facções já estabelecidas – disse Rallen.


  – Eu não me importaria de ficar com o Flea – Gent retumbou em voz baixa. – Alguém na facção dele tem que morrer antes disso – Laith observou –, o que não é lá muito provável.


  Valyn olhou por cima do ombro. Flea ainda aparava as unhas. Sigrid ainda tomava banho de sol. Newt, o pequeno, feio mestre de demolições, estava inclinado para frente, catando distraidamente algo em sua barba irregular enquanto aguardava o julgamento. Chi Hoai Mi, mestre de voo da facção, e Asa Negra Finn não estavam ali. Quando você já tinha visto uma dúzia de seleções de facções, elas provavelmente se tornavam muito menos interessantes.


  – Voando sob o comando de Plenchen Zee – Rallen começou, parando dramaticamente, apreciando seu momento no palco – especializado em demolições...


  – Se for eu, Rallen, juro que vou fazer você comer suas próprias bolas – Gwenna comentou em voz alta o suficiente para que todos pudessem ouvir.


  O Mestre de Cadetes franziu os lábios em uma careta irritada, mas a multidão adorou.


  – A menina tem fogo! – Zee se vangloriou, em pé e acenando um dedo gordo. – Ela vai me amar em poucos dias!


  – Desculpe desapontá-lo – Rallen disse azedamente. – Especializado em demolições sob Plenchen Zee... Gent Herren.


  Valyn e Laith se viraram para olhar para o amigo.


  – Ora, com mil demônios – Gent murmurou. Ele era provavelmente o pior mestre de demolições na turma, mas, então, a palavra nas ilhas era que Zee não ligava muito para cordames sutis e cálculos cuidadosos. Enquanto houvesse um monte de fumaça e mais fogo, o homem ficava bastante satisfeito em entrar na briga e acabar tudo com suas espadas. Era uma honra ser escolhido, mas Gent não parecia tão animado.


  Zee, por sua vez, já estava em pé, com os braços abertos em indignação simulada, o rubi brilhando sangrento em seu soquete vazio.


  – Você podia ter me dado a garota Sharpe e em vez disso eu recebo este... esta... criatura que se parece com um boi? Eu lhe disse que queria tetas! – Ele fez um gesto vívido com as mãos. – Tetas!


  – Um par de anos a mais – berrou Fane a alguns assentos de distância – e você estará gordo o suficiente para ter suas próprias tetas!


  – Bendito Hull – Gent disse, segurando sua enorme cabeça entre as mãos. –Bendito e doce Hull.


  Laith bateu-lhe alegremente no traseiro.


  – Boas notícias para nós! Pelo menos Val e eu sabemos que não teremos de arrastar seu peso por aí ao redor de dois continentes. Eu juro, com você pendurado nas garras, meu pássaro voaria à metade da velocidade.


  Gent deu de ombros para a piada e levantou-se vacilante de seu assento para encontrar seus novos companheiros de Facção. Eles já estavam enchendo um absurdamente grande chifre com cerveja, gesticulando em direção a ele ansiosamente.


  Valyn viu-o ir com algum receio. Apesar da brincadeira de Laith, perder Gent para uma das facções de veteranos era difícil. Ele era um dos poucos cadetes em quem Valyn confiava, um dos poucos com quem ele esperava servir. Agora o grupo de soldados restantes para sua própria Facção era muito menor, as possibilidades um pouco mais perigosas.


  Rallen enviou mais dois cadetes para as facções de veteranos – Jenna Lanner e Quick Hal –, bons soldados, mas não excepcionais para os padrões dos Kettral. Então, a verdadeira diversão começou. Havia três líderes de facções na classe: Valyn, Sami Yurl, e Essa, uma mulher jovem e baixa de Raaltan com braços do tamanho de suas coxas. No final da manhã, os três estariam comandando os mais novos soldados Kettral.


  – Sami Yurl – o Mestre de Cadetes começou, apontando imperiosamente para um ponto à frente de sua mesa.


  Yurl ergue-se, sorriu rapidamente para a multidão, deu um tapa no traseiro de alguns de seus seguidores, e cruzou o espaço entre ele e Rallen. Valyn não tinha ideia de como é que ele conseguia parecer-se com a realeza enquanto vestia os mesmos trajes que todos os outros – provavelmente era a forma como andava, exibindo-se.


  – Vamos ver quem tem sorte o suficiente – Yurl começou, erguendo o queixo e olhando para a multidão friamente – para servir sob a próxima lenda Kettral.


  Houve gritos e vaias dos veteranos quando ele disse isso, mas Yurl apenas sorriu.


  – Para aqueles de vocês que quiserem subornar o Mestre Rallen – ele acrescentou –, tenho certeza de que não é tarde demais.


  – Chega de falar, Yurl – Rallen rosnou. – Você está aqui para ouvir, não para falar.


  – Estou aqui para liderar – respondeu o jovem. Ele nem sequer piscou um olho, enquanto os nomes eram chamados.


  Valyn não tinha ideia de como o Eyrie criava os vários grupos, mas Yurl terminou com uma Facção que era pouco diferente de sua cabala diária de bandidos: Remmel Star, o mestre de demolições barbudo; Hern Emmandrake, um atirador magro que usava os gatos selvagens ao redor do Eyrie como alvos; Anna Renka, a única mulher na facção, seu mestre de voo, e, provavelmente, a companheira de cama de Yurl também. Dizia-se que, quando ele saía para procurar prostitutas no Hook, ela gostava de assistir, gostava de... incentivar as garotas. Ela era bonita o suficiente – cabelo curto e loiro, membros ágeis, mas havia uma torção cruel em sua boca que fazia com que os dentes de Valyn rangessem. E então, é claro, havia Balendin Ainhoa, penas e marfim pendurados em suas longas tranças, o rosto, uma máscara entediada quanto ele tomou o seu lugar ao lado dos outros assassinos, os cães aos seus calcanhares, o falcão empoleirado em seu ombro.


  – Bem – disse Laith, respirando por entre os dentes –, essa é uma equipe tão desagradável quanto é possível ser.


  Yurl acenou para cada nome como se esperasse ouvi-los, e agora, com sua facção montada ao lado dele, ele olhou de forma presunçosa para Valyn, e então deu um passo adiante.


  – Como eu disse, vocês simplesmente tiveram o privilégio de ver a formação daquela que será a melhor facção do Eyrie. Fane, afaste-se. Flea, tenha cuidado.


  Adaman Fane bufou. Flea nem sequer tirou os olhos de suas unhas.


  – Vocês já acabaram aqui, todos vocês – Rallen disse. Então seus lábios grossos abriram-se em um sorriso. – Precisamos dar espaço para a Luz do Império, Valyn hui’Malkeenian.


  Valyn levantou-se cautelosamente, então foi até o seu lugar no centro da arena. Quando ele passou por Sami Yurl, o jovem deu-lhe uma cotovelada de leve nas costelas.


  – Divirta-se lá em cima. Pena que ele não vai chamar o nome de Ha Lin.


  Valyn resistiu à tentação de agarrar o cotovelo do homem e quebrá-lo.


  De certa forma, tinha sido uma bênção o fato de Rallen ter designado os soldados mais sádicos para a facção de Yurl – isso deixava um grupo mais gerenciável, mesmo que menos mortal, para os próximos dois comandantes. Valyn esquadrinhou os rostos. Peter, o Negro e Peter, o Louro, o primeiro tão alto quanto o último era baixo, eram uma combinação sólida. Ou Aacha, o feiticeiro Hannan – Valyn teria preferido não ter um feiticeiro em absoluto, mas Aacha era mais poderoso do que Talal, o mais fraco do grupo. Ainda havia soldados capazes no grupo, se Rallen estivesse disposto a enviá-los ao seu grupo.


  – Servindo como mestre de voo sob o comando de Valyn... Laith Atenkor.


  Valyn viu-se sorrindo, o primeiro sorriso, ele percebeu, desde a morte de Lin. Laith tinha a cabeça quente, mas era um mestre de voo ousado e um amigo. Talvez a seleção não tivesse sido feita contra ele, afinal. O mestre de voo levantou-se de seu lugar, abriu os braços para reconhecer os aplausos e as vaias, virou-se em um círculo lento, e então caminhou para o centro da arena.


  – Espero que você goste de ir rápido – Laith murmurou enquanto tomava seu lugar ao lado de Valyn. – Rápido e muito, muito perto do chão.


  – Basta lembrar que o resto de nós tem que ir montado abaixo do maldito pássaro. Eu não quero ser esfolado pelas copas das árvores ou chaminés.


  – Nada de promessas – o mestre de voo respondeu, sorrindo.


  – Servindo como feiticeiro – Rallen continuou – Talal M’hirith.


  Então, era Talal. Valyn olhou nos olhos do jovem quando ele se aproximou, mas era difícil ler qualquer coisa naquele olhar castanho sombrio. Os combatentes que o assustam não são os combatentes a serem temidos. Hendran novamente. O homem que você quase não nota será aquele que vai enterrar uma lâmina nas suas costas. Valyn estendeu a mão rigidamente.


  – Bem-vindo – ele disse. Voaria com um feiticeiro, mas não precisava gostar disso.


  – Como mestre de demolições – Rallen continuou, seu sorriso aumentando até transformar-se em um esgar malicioso – Gwenna Sharpe.


  Valyn reprimiu um gemido. Gwenna o havia ajudado ao mergulhar nos restos da taverna submersa de Manker, mas, se Laith era um cabeça quente, ela era um fogo aberto. A mulher passara mais horas na vigília da madrugada do que qualquer outro cadete da classe, em grande parte por causa de sua incapacidade de aceitar qualquer coisa que soava como uma ordem.


  – Isso vai ser divertido – o mestre de voo murmurou ao seu lado.


  – Cale a boca – Valyn sibilou. A última coisa que ele precisava era uma briga antes que sua facção estivesse completamente formada. Enquanto pudesse controlar Gwenna, fazê-la escutar...


  – Finalmente, designada para a posição de atirador da Facção... Annick Frencha.


  O estômago de Valyn contraiu-se. Annick, que colocara uma flecha no seu peito, que conhecera Amie no dia em que ela havia morrido, que estava escondendo um segredo sombrio o suficiente para ter matado pessoas nos últimos dois meses a fim de mantê-lo seguro, que poderia ter levado a corda de Liran ao Covil e assassinado Ha Lin. Os olhos da atiradora estavam vazios como o céu quando ela se juntou ao grupo, com o rosto imóvel. Não havia como dizer se ela estava feliz ou triste, ou dizer se ela tinha a capacidade de sentir essas emoções.


  Valyn estendeu a mão novamente.


  – Bem-vinda – ele disse, a palavra como serragem em sua língua.


  Annick olhou para a mão de Valyn, encolheu os ombros, e então tomou seu lugar no final da fila.


  – Em nome do comando Eyrie – disse Jakob Rallen, entoando a frase com óbvia satisfação –, que Hull proteja suas abordagens e resguarde seus voos.


  As palavras soaram como uma sentença em vez de uma bênção.


  *  *  *


  – Vocês têm uma hora – disse Fane, jogando um mapa no banco onde Valyn estava sentado, ainda um pouco atordoado, com a sua recém-formada facção.


  – Uma hora para quê? – Gwenna perguntou, jogando seu cabelo vermelho por cima do ombro.


  – Descubram – disse Fane enquanto se afastava.


  – Tudo bem, líder – disse Laith, apontando para o mapa com um sorriso. – Lidere.


  Valyn pegou o mapa. Ele esperava que houvesse uma oportunidade de falar sobre as coisas com o grupo, estabelecer alguns protocolos básicos, mas evidentemente a crença do Eyrie na preparação para o inesperado não terminava quando você conseguia sua própria facção. Em aproximadamente um mês, todos eles teriam passado pelo período de experiência e seriam enviados em suas próprias missões. Até então... ele desdobrou o papel, girando-o até que a extremidade norte estivesse virada para o norte.


  – É uma ilha – ele disse, observando os contornos, procurando ao longo da parte inferior da página uma escala marcando distâncias.


  – Ele vai ser um bom comandante – disse Gwenna, revirando os olhos. – Ele conhece uma ilha quando vê uma.


  – Poupe-me – Valyn resmungou. – É Sharn – cerca de doze léguas ao sul daqui.


  – Quer dizer que vamos precisar de Suant’ra – disse Laith, afastando-se do grupo, indo em direção ao maciço viveiro onde as aves ficavam presas.


  – Espere – Valyn gritou. Ele ainda não tinha certeza do que eles deveriam fazer, mas o mestre de voo apenas acenou.


  – Já estarei de volta no momento em que você tiver entendido.


  – Que Shael o carregue – Valyn disse enquanto voltava sua atenção novamente ao mapa.


  Gwenna pairava sobre um de seus ombros, Talal sobre o outro, e Annick parecia estar lendo a coisa toda de cabeça para baixo de seu assento no banco.


  – Todos, deem um passo para trás – ele retrucou. – Vou contar a vocês assim que eu souber do que se trata.


  – Oh sim, Vossa Radiância – disse Gwenna recuando com um olhar de horror fingido em seu rosto. – Não queríamos impor nossa presença a Vossa Excelência. – Ela esboçou uma reverência duvidosa. – Desculpe-me, mas eu não consigo me lembrar do honorífico adequado. Você prefere Senhor, Comandante, ou Meu Mais Nobre e Honrado Senhor?


  Valyn tentou manter a calma. Talvez Gwenna o estivesse testando, e talvez ela só não gostasse da ideia de receber ordens de um líder de facção de sua própria idade. De qualquer forma, entrar em uma briga com seu mestre de demolições no dia da Seleção não ia melhorar suas chances de sucesso em qualquer maldita tarefa que Fane atirasse em seu caminho.


  – Comandante está ótimo – ele rosnou. – Você está com o seu kit? Não sabemos do que vamos precisar lá fora. Talvez algumas toupeiras, ou algumas bombas starshatters.


  Os olhos verdes de Gwenna brilharam.


  – Claro. Talvez você tenha esquecido que as novas facções sempre passam por um teste logo após a seleção.


  Valyn silenciosamente se amaldiçoou. Entre tentar descobrir o assassino de Lin e se recuperar de sua exaustão no Covil, ele havia esquecido. Não que ele pudesse se dar ao luxo de deixar que os outros soubessem.


  – Ótimo – ele disse bruscamente. – Annick, você tem o seu arco.


  – Estamos perdendo tempo – disse a atiradora secamente. Ela apontou para o mapa. Valyn reprimiu uma resposta áspera e voltou sua atenção para as linhas desenhadas a tinta.


  – É um pegue-e-saia – ele disse. – Há um alvo no meio da ilha; não diz o quê. Entramos, pegamos, saímos. Básico.


  – E as outras facções? – perguntou Talal. O feiticeiro não estava prestando menos atenção ao papel à sua frente do que aos outros grupos de soldados. Eles tinham mapas, também, Valyn percebeu. Sami Yurl estava curvado, apontando para o seu grupo e, então, de volta para o papel. Eles tinham o mesmo mapa, e já estavam formulando um plano.


  – Tudo bem – ele disse, tentando diminuir a velocidade de seus pensamentos e seu pulso, e falhando em ambas as coisas. – Vamos entrar pelo norte...


  Annick balançou a cabeça, um gesto curto, seco.


  – Não é bom.


  – Por que não? – perguntou Talal, voltando-se para o pergaminho.


  – Sharn fica na direção sul – Valyn mostrou impacientemente. – O interior é todo coberto de selva, florestas densas demais para fazer uma descida lá, o que significa que temos de descer em uma praia. A mais próxima fica ao norte, e a rota por terra até o alvo é a mais curta.


  – Exceto que é por terra – disse Annick, com os olhos fixos nos dele. – Se viermos do leste, vamos um pouco mais longe, mas podemos ir por essa ravina – ela apontou para uma linha torta no mapa – até chegarmos lá em cima. Sem nos perdermos. Sem caminhar na água. Sem tropeçar em raízes ou ter que cortar através da vegetação.


  Valyn olhou para a ravina. Ele não gostava da ideia de seguir o terreno baixo, mas a atiradora estava certa – eles se moveriam mais rápido fora da selva.


  Um bom comandante não apenas comandava; ele também ouvia. Valyn respirou fundo e engoliu seu orgulho.


  – Obrigado, Annick. Acho que você está certa. Vamos fazer a abordagem oriental.


  – Talal – ele continuou, voltando-se para o feiticeiro. – Qual é sua fonte de poder?


  O jovem recuou, os olhos escuros estreitando-se.


  – Eu não... não falo sobre isso com ninguém.


  Gwenna revirou os olhos.


  – Esse não é simplesmente alguém. Esse é o seu comandante, e ele quer saber qual a sua fonte de poder.


  – Gwenna – Valyn disse, levantando a mão. – Por favor. – Ele voltou sua atenção para Talal. – Eu preciso saber – disse ele, tentando parecer razoável. A facção de Yurl já se movia em direção ao porto, e Essa gesticulava vigorosamente em direção ao seu mapa e de seus soldados, evidentemente montando algum tipo de ataque. – Somos companheiros de facção agora. Você pode compartilhar esse tipo de coisa.


  O feiticeiro balançou a cabeça.


  – Eu posso lhe dizer que terei acesso a ela na ilha, mas não será muito poderosa.


  – O que é? – Valyn exigiu, mais acaloradamente do que pretendia.


  – Eu não vou lhe dizer.


  Annick olhou do feiticeiro para Valyn e de volta para Talal.


  – Você está agindo como um tolo – ela disse secamente. – Você está prejudicando a facção.


  – Eu disse a ele o que ele precisa saber – Talal insistiu, a voz calma, mas dura. – Podemos perder tempo discutindo sobre isso, ou podemos continuar com o plano.


  Valyn olhou fixamente para o feiticeiro. Era um desafio direto à sua autoridade nascente, mas as outras facções estariam voando em breve e arruinar seu primeiro exercício como comandante da facção podia ser ainda pior.


  – Falaremos sobre isso mais tarde – ele disse secamente, a atenção de volta ao mapa. – Talal, você toma a frente; se formos pegos de surpresa, espero que o que você pode fazer seja suficiente. Gwenna ficará a uma dúzia de passos atrás de você. Estarei me movendo através das árvores à direita do córrego. Laith ficará na margem esquerda. Annick, você ficará na água, rasa o suficiente para que ainda possa atirar. Se descobrirmos o esconderijo de alguém, atire uma atordoadora nele.


  A atiradora assentiu brevemente.


  – Aí vem o pássaro – disse Gwenna, apontando por cima do ombro e, então, Suant’ra estava sobre eles em uma rajada de asas e vento.


  *  *  *


  O exercício não foi bem. O rio era mais profundo do que o previsto, a correnteza mais forte. A facção de Valyn foi forçada a abandonar a água para a vegetação grossa ao longo das margens, e, mesmo com as espadas para abrir caminho, eles demoraram tempo demais e fizeram barulho suficiente para que qualquer que ouvisse tivesse tempo de sobra para fugir ou atacar, conforme decidissem. A facção de Yurl escolheu atacar.


  Foi uma emboscada-padrão do tipo armadilha: três homens no alto das árvores na margem direita, dois na água bem à frente. Laith atacou antes que Valyn pudesse dar uma ordem para confirmar o ataque, e uma das atordoadoras de Hern o derrubou no meio do caminho. Valyn solicitou bombas de fumaça para cobrir sua retirada, mas o vento soprava para o lado errado, como Gwenna salientou com uma série de palavrões. Qualquer que fosse a fonte de poder de Talal, ele nunca fez uso visível dela, e, depois que Annick soltou sua primeira flecha, algo duro e invisível atingiu-a do lado de sua cabeça, derrubando-a na água escura. No final, Valyn recorreu a um ataque inútil e patético em direção ao canal central, tropeçando em uma granada de flash e terminando de costas na lama, olhando para o rosto sorridente de Sami Yurl enquanto esfregava os olhos para tentar tirar as estrelas que brilhavam deles e eliminar o zumbido dos ouvidos.


  – Má sorte, Malkeeniano – o jovem falou lentamente, escarrando e cuspindo o catarro no rosto de Valyn. – Tenho que dizer, não estou surpreso que você tenha arruinado o ataque, mas estou impressionado com a forma como você o fez tão habilmente. Você sabe, todos esses anos vendo você e Lin trabalhando juntos, eu sempre pensei que você fosse o inteligente. – Ele riu. – Engraçado. Agora vejo que, além de ter a bunda mais bonita das ilhas, ela tinha cérebro também. – Ele balançou a cabeça em arrependimento simulado. – Mas você nunca conseguiu entrar nessa, não é? E agora ela está morta. Que pena.


  A raiva queimou em Valyn como ácido, e ele lutou para esticar a mão por cima do ombro a fim de pegar a segunda de suas duas espadas. A bota de Yurl desceu sobre seu pulso, pressionando-o até parecer que os ossos iriam se quebrar.


  – Não faça isso – ele disse, com o rosto sério. – Não que eu não fosse matá-lo, mas isso seria uma mancha em meu registro. Afinal de contas, você é outro líder de facção, pelo menos até que seja morto.


  Valyn procurou algo para dizer, algo para fazer que pudesse lhe proporcionar mais tempo, mas Yurl não lhe deu essa chance. O lado sem fio de sua lâmina balançou em um arco cruel, a dor dividiu o crânio de Valyn, e o céu ficou escuro.
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  Kaden passou os dias cada vez mais longos do final da primavera correndo pelas trilhas – à noite e durante o dia, de olhos vendados e não –, fazendo tigelas no galpão de cerâmica e pintando, tudo sob o olhar vigilante de Rampuri Tan. Não tinha havido mais mortes horríveis desde que o corpo de Serkhan fora encontrado, mas o monge mais velho insistia em acompanhar seu aluno sempre que este saía do complexo central do mosteiro, e era um pequeno conforto o fato de Tan sempre carregar aquela estranha lança naczal. Pelo menos, teria sido um conforto se ele não passasse metade do tempo batendo em Kaden com a parte lateral da lança até deixá-lo cheio de hematomas pretos e azuis.


  O treinamento, que começara de forma brutal, só piorou; os golpes se tornaram mais fortes, os trabalhos mais longos, as pausas cada vez mais breves. Estranhamente, Kaden estava começando a perceber que, de muitas maneiras, seu umial o conhecia melhor do que ele mesmo – Tan sabia exatamente quanto tempo Kaden podia ficar sob os córregos da montanha antes de se afogar, por quanto tempo ele conseguia correr antes de cair, e quão perto de uma chama ele era capaz de manter a mão antes de queimar a carne – e, com o passar dos dias, Kaden descobriu que, embora seu corpo ainda recuasse do tormento físico, sua mente o aceitava com crescente equanimidade. Ainda assim, era um alívio quando ele tinha algumas poucas horas para si mesmo.


  A cela de pedra em que dormia era pequena, apenas grande o suficiente para conter um fino colchão de junco, uma mesa simples, e alguns ganchos nos quais Kaden podia pendurar seus mantos. O granito das paredes e do chão era frio e áspero. Ainda assim, era sua cela, e, quando ele fechava a porta que dava para o corredor, tinha a ilusão de privacidade e solidão. Sentou-se à mesa, olhou pela janela estreita para o pátio, destampou seu frasco de tinta, e tomou a pena. Pai – ele escreveu no topo da página. A carta levaria meses para chegar ao Palácio do Alvorecer, mesmo se ele fosse capaz de enviá-la juntamente com Blerim Panno quando ele partisse para Bend. De lá, ela teria de ir de barco até Annur. Qualquer informação que Kaden decidisse partilhar estaria invariavelmente desatualizada no momento em que chegasse, e, ainda assim, ele se sentia importante escrevendo, apesar de não ter nada a dizer. Talvez fosse a tutela de Tan, ou as mortes ao redor do mosteiro, mas Kaden sentiu como se uma parte importante de si mesmo, algum cordão humano que o prendia ao seu passado, à sua família, à sua casa, estivesse sendo esticado, e, se ele o ignorasse por muito mais tempo, poderia romper-se de repente e inesperadamente. Ele fez uma pausa antes de lembrar-se de adicionar o nome de sua irmã à linha de abertura.


  Pai e Adare –


  Sinto muito por ter se passado tanto tempo desde a última vez que escrevi. Nós realizamos pouco aqui, mas os dias são cheios. Mais recentemente


   


  Antes que ele pudesse terminar a frase, a porta se abriu. Kaden girou em seu assento, em busca de uma arma de algum tipo, mas era apenas Pater, suado e ofegante em seu manto. O rosto do menino estava vermelho, os olhos arregalados de excitação.


  – Kaden! – ele gritou, tentando controlar sua agitação enquanto entrava na cela. – Kaden! Há pessoas aqui, Kaden. Estranhos!


  Kaden colocou a pena sobre a mesa. Visitantes no mosteiro eram raros, muito raros. Havia uma nova safra de acólitos a cada ano, é claro, mas eles chegavam juntos, no mesmo dia, trazidos por Blerim Panno, que os guiava de Bend até as montanhas. Às vezes, Panno chegava pelo oeste, mas o caminho era longo e árduo: estepe árida e deserto intermitente, com apenas os nômades Urghul para fazer-lhes companhia. De qualquer maneira, não estava programado que o Monge de Pés Doloridos chegasse por pelo menos mais um mês; Kaden começara a escrever sua carta com bastante antecedência.


  – Que tipo de estranhos?


  – Mercadores! – o garotinho gorjeou. – Dois deles e também um burro de carga!


  Kaden se ergueu. Os Shin plantavam ou faziam quase tudo o que precisavam e, para o restante, negociavam com os Urghul no outono. Ainda assim, eventuais comerciantes crédulos, atraídos por rumores de fabulosas riquezas ocultas em um mosteiro distante ao norte, faziam a caminhada de centenas de léguas. A decepção deles quando descobriam a austeridade dos Shin era tão palpável que Kaden quase sentia pena. Era pouco provável que alguém fizesse a viagem tão cedo no ano, mas parecia que Pater realmente os tinha visto.


  – Onde eles estão? – ele perguntou.


  – Estão se limpando agora, mas virão para o refeitório para o jantar. Todos os monges estarão lá, e nós podemos fazer perguntas! Nin disse que sim!


  O pequeno estava extremamente agitado quando Kaden se levantou.


  – Vá na frente – ele disse. – Veja se consegue vê-los de relance. Eu alcanço você em poucos minutos.


  Pater assentiu com a cabeça e saiu correndo da sala imediatamente, deixando Kaden sozinho com sua carta truncada. Mercadores. O pensamento o deixou mais agitado do que ele teria esperado. Parecia que ele quase se esquecera de como era sentir uma verdadeira emoção. Ainda assim, esses homens teriam notícias do mundo, notícias de sua família, Kaden percebeu enquanto tirava o manto manchado de lama e começava a colocar um limpo passando-o pela cabeça. Os monges raramente tinham visitantes, e Nin gostaria de dar uma impressão favorável a quem quer que tivesse se dado ao trabalho de percorrer todo o caminho por Vash.


  – Não se preocupe com isso – disse Rampuri Tan. Ele entrara no quarto sem bater, e estava perto da porta, com os olhos escuros e inclementes. A naczal, como sempre, estava em sua mão, embora ninguém soubesse por que ele a carregava dentro do dormitório. O que quer que tivesse matado Serkhan certamente não seria ousado o suficiente para entrar em um dos maiores edifícios de Ashk’lan.


  Kaden hesitou.


  – Você não estará presente na refeição da noite – continuou Tan. – Você não irá falar com os comerciantes. Você não irá chegar perto dos comerciantes. Você ficará isolado no galpão de cerâmica até que eles partam.


  As palavras o atingiram como um tapa.


  – Eles podem ficar aqui por uma semana – Kaden retrucou com cautela. – Talvez mais tempo.


  – Então você ficará no galpão de cerâmica por uma semana. Ou mais.


  O monge mais velho olhou para ele, e então saiu tão abruptamente quanto tinha entrado, deixando Kaden com o seu cinto de corda meio amarrado e um olhar de incredulidade no rosto.


  Os visitantes do mosteiro representavam uma diversão tão incomum que um grande jantar era sempre preparado – e dois ou três bodes seriam abatidos, bandejas cheias de nabos, batatas e cenouras, e todos comeriam pães quentes de casca crocante. Ainda mais atraente do que a refeição, no entanto, seria a conversa. Todos os monges teriam sua chance de fazer uma pergunta ou duas, para aprender alguma coisa do mundo que continuava a girar fora dos muros de Ashk’lan. Bohumír Novalk gostaria de falar de política, é claro, e também Scial Nin. Sem dúvida, o gordo Phirum Prumm pediria notícias de Channary, que os comerciantes teriam em abundância, e notícias de sua mãe, que eles não teriam. Kaden não conseguia se lembrar de um acólito ter sido proibido de estar presente em uma refeição quando havia visitantes presentes.


  – Somente Ae sabe o que eu fiz para merecer isso – ele murmurou para si mesmo –, mas espero que Tan tenha mandado Akiil esfregar as privadas.


  Ele tirou o manto limpo passando por sobre sua cabeça e atirou-o no colchão. Não havia motivo para sujá-lo de barro. Vestiu-se rapidamente e, então, quando estava saindo, chocou-se com Pater, que corria desenfreadamente.


  – Kaden! – o menino gritou, tentando se desembaraçar e puxar Kaden pelo corredor, tudo ao mesmo tempo. – Alguns dos monges já estão no refeitório. Temos que nos apressar!


  Kaden pegou o menino pelas axilas, pondo-o em pé, e limpou suas roupas.


  – Eu sei – ele disse, tentando não deixar transparecer sua amargura. – Mas eu não posso ir. Você vai se lembrar de tudo e me contar o que eles disserem e como eles são. Você vai se lembrar de tudo, certo?


  Pater olhou para ele, a boca aberta.


  – Não pode ir? Kaden, quem é que sabe quem eles são? Temos de ir!


  Pater costumava mudar as frases de “eu” para “nós”, e Kaden sorriu apesar de si mesmo.


  – Tan me mandou ao galpão de cerâmica para polir tigelas. Ele vai notar imediatamente, se eu estiver em qualquer lugar perto do refeitório. Vá em frente.


  Pater balançou a cabeça de forma tão vigorosa que parecia que ela ia cair de seus ombros.


  – Nós não vamos para o refeitório.


  – Mas é para onde os comerciantes vão.


  O menino sorriu, obviamente satisfeito com a sua chance de ajudar.


  – Nós vamos para o pombal.


  Kaden sorriu lentamente. O pombal. Era bem característico de Pater lembrar-se do velho esconderijo.


  O granito dos picos elevados era frio e duro, impossível de cortar ou extrair. Os Shin eram obrigados a procurar pedras para os seus edifícios – pedaços quebrados e pequenas pedras irregulares. Dado o trabalho envolvido, os monges aproveitavam ao máximo suas estruturas existentes e assim, incontáveis anos atrás, quando algum irmão morto há muito tempo decidiu construir um pombal, ele o construiu contra a parte de trás do refeitório, poupando-se o trabalho de construir uma quarta parede. Em seus primeiros anos no mosteiro, Kaden e Akiil tinham descoberto o verdadeiro valor do pombal: um local escondido de onde podiam escapar dos olhos severos de seus umials.


  Quando se tornaram velhos demais para seu esconderijo de infância, passaram o segredo para Pater, e Kaden teve de sorrir com a ideia do menino mais novo lembrando-o de seu próprio segredo.


  – Há alguém lá atrás? – ele perguntou. – Alguém que possa nos ver?


  Pater balançou a cabeça enfaticamente mais uma vez.


  – Estão todos lá na frente, com esperanças de fazer perguntas aos comerciantes antes da refeição começar.


  – E Tan?


  – Ele está lá, também! Bem ao lado de Scial Nin!


  Isso resolveu a questão. Enquanto os dois iam em direção à parte de trás do refeitório, com Pater saltando à sua frente, Kaden puxou o capuz sobre o rosto, tentando passar despercebido. Olhou por cima do ombro antes de deslizar pela porta estreita, então subiu a escada até o pequeno segundo andar, onde as pombas ficavam alojadas em suas estreitas celas. Ele podia ouvir o arrulho suave delas, o som delicado que faziam no fundo de seus peitos ocos. Mesmo o cheiro de mofo do feno e excrementos era um conforto, uma lembrança da infância, de quando ele e Akiil tinham se escondido na penumbra, escapando de suas tarefas e de seus umials. Isso fora antes de Rampuri Tan. Muito antes.


  – Aqui – Pater sussurrou, puxando a manga de seu robe. O garoto apontou para um lugar onde a estopa que preenchia as rachaduras na pedra fora arrancada há muito tempo pelos dedos de noviços. Sentindo-se novamente como uma criança furtiva, Kaden encostou o olho na fresta e sorriu para si mesmo enquanto olhava para dentro do refeitório.


  A enorme sala comprida, do chão de pedra até as vigas do teto pontudo, era preenchida pelas grandes mesas comuns, onde os monges comiam. A maioria dos monges já estava sentada, embora ninguém fosse comer nada até que os visitantes chegassem. Eles falavam em voz baixa, enquanto alguns dos noviços mais jovens olhavam de forma especulativa em direção à cozinha, claramente com fome, e claramente cautelosos para que seus umials não notassem o lapso de disciplina. Kaden, no entanto, só tinha olhos para a porta, e assim ele viu os dois estranhos no exato momento em que eles entraram.


  Um homem loiro, corpulento, de meia-idade entrou primeiro pela porta. Apesar do frio, ele usava uma túnica sem mangas de couro vermelho brilhante, e até mesmo de seu poleiro Kaden podia ver os músculos que eram como cordões em seus braços e pescoço. Ele estava longe de ser bonito, a pele enrugada por longos dias ao sol, olhos de falcão e muito juntos, mas se movia com uma confiança brusca. Seu companheiro entrou alguns passos para trás, e Kaden ficou feliz que a parede de pedra estivesse ali para esconder seu olhar. Pater não mencionara nada sobre uma mulher. A segunda visitante era magra e elegante em seu manto de equitação cuidadosamente cortado, anéis brilhando em metade dos dedos. Para uma olhada rápida, ela poderia parecer jovem, mas os anos tinham deixado suas marcas sutis – algumas linhas tênues vincando os cantos dos olhos, alguns fios grisalhos em meio aos longos cabelos escuros. Kaden decidiu que ela devia ter pouco mais de quarenta anos, e parecia favorecer a perna direita, como se alguma lesão antiga ainda doesse no quadril ou joelho do lado oposto – a trilha até Ashk’lan devia ter sido difícil para ela.


  Kaden começou a procurar Rampuri Tan, e então voltou a examinar os recém-chegados. Ele não vira muitos comerciantes nos últimos oito anos, mas havia algo estranho sobre esses dois, algo diferente, como ondas em uma poça em um dia sem vento.


  – Deixe-me ver! – Pater sussurrou urgentemente. – Vamos! É a minha vez.


  Kaden abandonou seu posto e, enquanto Pater tropeçava sobre ele, fechou os olhos, tentando descobrir o que o havia tocado. Ele chamou o saama’an de volta à sua mente. Era imperfeito, nebuloso ao redor das bordas, já que ele não tivera tempo para esculpi-lo adequadamente, mas os detalhes do centro eram nítidos o suficiente – o homem e a mulher congelados no ato de entrar no grande salão. Ele estudou as expressões faciais, a postura, as roupas, tentando trazer à tona a fonte de sua apreensão. Eles estavam franzindo os sobrecenhos? Assustados? Movendo-se estranhamente? Ele balançou a cabeça. Não havia nada para ver.


  – Viu Kaden? Você não tem com que se preocupar – Pater sussurrou. – Tan está aqui. Ele está falando com os dois.


  A menção do nome de seu umial atingiu Kaden como um balde de água gelada, trazendo-o de volta à cena na cela do homem há quase dois meses, quando ele chicoteara Kaden até que ele sangrasse por causa da pintura do bode massacrado. Qualquer tolo pode ver o que está lá. Você precisa ver o que não está lá. Era possível que aquilo que o incomodava a respeito dos comerciantes não fosse algo que ele já vira, mas algo que ele deveria ter visto. Kaden chamou o saama’an de volta e examinou-o mais uma vez.


  – Agora eles estão falando com o abade – Pater narrou sem fôlego. – Eu nem sabia que eles faziam roupas dessa cor.


  O abade. Kaden ficou olhando para a imagem. Os dois comerciantes tinham viajado centenas de léguas para vender algo, e, se eles soubessem alguma coisa sobre mosteiros, sabiam que Scial Nin era o único homem que podia determinar o sucesso ou o fracasso de seu empreendimento. Ele estava lá, em pé, parado perto da porta, diretamente à frente deles e, no entanto, naquele momento primeiro, exatamente quando passaram pelo limiar, nem sequer olhavam para ele. A mulher parecia estar espiando por cima das cabeças dos monges como se vigiasse as vigas, e a cabeça do homem estava virada bruscamente para a esquerda, verificando o espaço obstruído pela porta aberta. Kaden deixou a imagem se colocar em movimento, e, quase que instantaneamente, os dois voltaram sua atenção para o abade, sorrindo enquanto se aproximavam.


  – Deixe-me dar mais uma olhada – disse Kaden, dando uma cotovelada nas costelas de Pater. O garotinho olhou para ele, e então se moveu um pouco para a esquerda.


  – Aqui – ele disse – nós dois podemos ver. Kaden teve que se contentar com um cotovelo ossudo em suas costelas enquanto espiava pela fresta.


  Scial Nin apresentou-se com formalidade simples, e os mercadores fizeram o mesmo, o homem com um simples aceno de cabeça, a mulher esquivando-se à reverência ao inclinar-se graciosamente. Havia um fulgor brilhante em seus olhos azuis que espelhavam o brilho das joias em seus dedos. A maioria das pessoas estaria exausta após a árdua caminhada pelas montanhas, mas ela olhava curiosa para seus arredores, totalmente absorvida nas pessoas à sua frente. Seus nomes, Pyrre e Jakin Lakatur, soavam estranhamente aos ouvidos de Kaden, e seus sotaques, lentos e sibilantes, certamente não eram de Annur.


  – É uma longa caminhada até a sua pequena colina – lamentou Pyrre ironicamente, esfregando o joelho. – Talvez você considere adquirir um daqueles kettral sobre os quais todo mundo está sempre contando histórias.


  – Nós valorizamos nosso isolamento aqui – Nin respondeu, não sem gentileza.


  A comerciante sorriu e virou-se para seu companheiro.


  – O que significa – ela disse com um sorriso triste – que deveríamos ter nos poupado a viagem.


  – De jeito nenhum – Nin disse, apontando para uma longa mesa. – Vocês estão aqui agora. Embora eu não possa prometer que iremos lhe oferecer as coisas com as quais estão acostumados, vocês estão convidados a partilhar a nossa refeição.


  De maneira frustrante, o abade encetou apenas uma pequena conversa durante a refeição, comentários educados sobre o clima e o estado dos rebanhos, o que permitiu a seus convidados que se concentrassem na comida. Quando Phirum pigarreou para fazer uma pergunta, Nin fixou seu olhar calmo e implacável no dele, e o acólito gordo sentou-se novamente em seu assento. Somente quando as últimas migalhas tinham sido varridas do último prato, Scial Nin deslizou a cadeira para longe da mesa e cruzou as mãos em seu colo.


  – Então – ele disse finalmente – quais são as notícias do mundo?


  Pyrre sorriu; ela parecia, de longe, a mais prolixa dos dois.


  – Marinheiros lutam com piratas, soldados lutam com os Urghul, o Estreito ainda tem um clima quente, e Freeport ainda é frio o suficiente para que você tenha que trepar vestido com suas peles. – Ela discorreu sua litania com o ar de uma mulher que achava algo engraçado no mundo todo, como se ele estivesse lá para sua diversão. – As mães rezam para Bedisa, as prostitutas para Ciena, os mestres cervejeiros misturam seu malte com água, e uma mulher honesta ainda vai para a sepultura pobre.


  – E você – o abade perguntou com um aceno de cabeça amável. – Você é uma mulher honesta?


  – Minha esposa? Honesta? – Jakin bufou, apontando para os anéis em seus dedos, cabochões e pedras lapidadas brilhando à luz das velas. – Seus gostos são caros demais para a honestidade.


  – Querido – a comerciante respondeu, virando-se para o marido com um olhar magoado –, assim você fará com que os bons irmãos acreditem que um lobo veio entre eles para roubar suas ovelhas.


  As palavras deram o seu recado, e Nin largou a xícara de chá antes de fazer a próxima pergunta.


  – Vocês não depararam com algo incomum na trilha até o mosteiro, não é?


  – Incomum? – Pyrre girou um dos anéis em seus dedos distraidamente enquanto considerava a pergunta. – Nada além de mais rodas quebradas do que normalmente vemos em um mês. Fomos forçados a deixar a nossa carroça a meio caminho daquela trilha de cabras ridícula que você chama de estrada. – Seus olhos se estreitaram de modo apreciativo. – O que você quer dizer com incomum?


  – Uma criatura? – Nin respondeu. – Algum tipo de predador?


  Pyrre olhou para o marido, mas ele apenas deu de ombros.


  – Nada – ela respondeu. – Deveríamos ficar preocupados? Ouvi dizer que vocês criam felinos das montanhas do tamanho de pôneis nessas montanhas.


  – Não é um felino das montanhas. Disso temos certeza suficiente. Seja o que for, tem atacado nossos rebanhos recentemente. Algumas semanas atrás, matou um de nossos irmãos.


  Alguns dos monges mexeram-se em seus bancos. Uma tora de madeira desabou na lareira em uma chuva de brasas. Pyrre empurrou sua cadeira para trás e respirou fundo. Kaden congelou a imagem e olhou-a mais de perto. A mulher deveria ter ficado assustada com a notícia, pelo menos confusa e alarmada. Afinal, ela e seu marido tinham passado a maior parte do dia – mais, se tinham uma carroça com eles – subindo pelas mesmas trilhas onde Serkhan fora morto. Mesmo que ela fosse capaz de proteger a si mesma e suas mercadorias de bandidos e salteadores, uma possibilidade que parecia improvável, considerando sua idade e seu quadril, deveria ter registado algum tipo de preocupação ao perceber que um predador desconhecido andava pelas montanhas, matando homens e animais igualmente.


  Sem dúvida ela fizera um esforço para fingir preocupação; os lábios apertados, as sobrancelhas franzidas. Mas aqui, também, algo faltava. Onde estavam os olhos arregalados, o olhar involuntário para o marido que teria indicado o medo verdadeiro? Onde estava a surpresa?


  – Que terrível – disse Pyrre. – Sinto muito por sua perda.


  – Aqueles de nós que vivem na palma da mão do Deus do Vazio não temem Ananshael.


  Pyrre franziu os lábios, atirando ao marido um olhar cético.


  – Acho que isso explica por que nunca me tornei um monge.


  – Você nunca se tornou um monge – Jakin respondeu – porque tem peitos e gosta que os homens olhem para eles.


  – Mil perdões – Pyrre interrompeu, voltando-se para o abade com um olhar horrorizado no rosto. – Depois de meses na estrada, com apenas a minha companhia, meu marido às vezes se esquece de sua língua.


  – Desculpas não são necessárias – respondeu Nin, embora suas feições tivessem se endurecido um pouco.


  – Na verdade – Pyrre continuou –, sou excessivamente ligada a essa minha pequena e triste vida. Difícil de dizer por que, realmente. Consiste apenas em caminhadas árduas, arroz cozido demais à noite, dormir na chuva, arroz mal cozido de manhã, e mais caminhadas. – Ela apertou os lábios especulativamente. – Às vezes, meu joelho incomoda. Às vezes, há cálculos biliares.


  – E ainda assim você não desistiria dela – concluiu Nin.


  – Nem por todo o ouro que você tem escondido em seu celeiro.


  – Uma boa manobra – respondeu Nin. – Mas não temos um celeiro, e muito menos ouro.


  Pyrre virou-se para o marido.


  – É pior do que pensávamos. – Ela voltou sua atenção para Scial Nin outra vez. – Essa coisa que matou seu irmão. Será que estamos em perigo?


  Nin levantou uma mão de forma reconfortante.


  – Vocês chegaram até aqui, o que é o fato crucial. Estarão seguros nos edifícios e na praça centrais. Podemos dar-lhes uma escolta quando descerem o caminho mais uma vez.


  – Nós lhe agradecemos – ela respondeu. – E, mais uma vez, sentimos muito por sua perda. Dá azar perder um amigo, mesmo para monges estoicos indiferentes à morte. Talvez possamos desviar sua mente desse assunto com notícias do mundo exterior. Vocês estão a apenas um passo ou dois das principais rotas comerciais.


  Isso abriu as comportas e por um tempo os homens vestidos de mantos perderam um pouco de sua austeridade em sua ansiedade. Nin fez o melhor para manter a ordem, mas mais de uma vez dois ou até três monges falavam ao mesmo tempo, cada um tentando aumentar o tom da própria voz um pouco mais alto do que os outros.


  – Quantos navios da linha O’Mara Havast pegou este ano? – perguntou Altaf o Ferreiro. O homem tivera o seu comércio em Bend antes de se juntar aos Shin, e mantinha uma intensa curiosidade sobre a marinha Annuriana.


  Chalmer Oleki queria saber se as rebeldes tribos Hannan haviam intensificado os ataques contra o império. Phirum Prumm, fiel a si mesmo, perguntou nervosamente se alguma praga aparecera em Channary recentemente.


  – Minha mãe – ele acrescentou desculpando-se. – Ela ainda vive ali, pelo menos ela vivia quando parti.


  – Não tenho notícias de sua mãe – Pyrre respondeu – para minha decepção. Posso dizer-lhe que o atrep de Channary redobrou os esforços para manter as ruas da cidade livres de sujeira e a praga não visitou a cidade desde então.


  – E os Urghul? – Rebbin queria saber. – Havia rumores de guerra este ano quando descemos para fazer comércio com eles em suas pastagens de inverno. Algo sobre um novo chefe que quer unificar as tribos.


  – Os Urghul – ela respondeu, virando as palmas das mãos para o teto, impotentes – são os Urghul. Um dia eles estão reunidos para um assalto sobre o Rio Branco, seguindo um novo xamã ou chefe ou quem quer que seja. No dia seguinte, estão sacrificando prisioneiros ou fodendo alces, ou seja lá o que for que eles fazem para se divertirem.


  Quando as perguntas chegaram a Akiil, o amigo de Kaden teve a temeridade de pedir aos comerciantes para descrever “com cuidadosa atenção aos detalhes” o corpo da nova suma-sacerdotisa de Ciena. Pyrre riu disso, uma risada longa e melodiosa, enquanto o abade dava ao jovem um olhar que prometia penitência no dia seguinte.


  Kaden estava em Ashk’lan há tanto tempo que não conhecia a maioria dos nomes e locais sobre os quais seus irmãos perguntaram. Na melhor das hipóteses, eles eram ecos vagamente lembrados de uma infância tão distante, que poderia ter sido uma vida diferente. Em alguns casos, eles eram pura fantasia, e Kaden deixou as sílabas estranhas passarem sobre ele, extasiado. Por um tempo, esqueceu as perguntas que atiçavam sua mente, as suspeitas irritantes e informes sobre a comerciante e seu marido. Era o suficiente apenas ouvi-los.


  Pyrre respondeu às perguntas em frases longas e educadas, enquanto Jakin era brusco e direto. Parecia que alguém chamado de “Rei Queimado” tentava unir as Cidades de Sangue no sudeste de Vash. Tsavein Kar’amalan continuou a reinar no Estreito, tão cruel e sombrio como nunca. Um rumor estranho vindo de Rabi dizia que as tribos do deserto de Darvi estavam tentando forçar uma passagem sobre Ancaz, embora não estivesse claro como eles podiam esperar estabelecer uma base de operações no território Annuriano guardado pelas legiões Annurianas. Isso continuou e continuou até que, finalmente, Halva Sjold fez a pergunta que Kaden aguardava:


  – E o Imperador? Sanlitun ainda é o mesmo carvalho forte e teimoso do qual me lembro de vinte anos atrás?


  Pyrre continuou a sorrir como havia sorrido durante a maior parte da noite, um sorriso fácil, casual que convidava à camaradagem e confiança. Quando ela assentiu com a cabeça, no entanto, Kaden sentiu um formigamento debaixo de sua pele.


  – Os livros dizem que Sanlitun significa “pedra” na língua antiga. Se assim for, o nome combina com o Imperador. Será preciso um furacão para desalojá-lo.


  As palavras deviam ter sido reconfortantes. Será preciso um furacão para desalojá-lo. Elas deveriam ter sido reconfortantes, mas a mulher estava mentindo, Kaden tinha certeza disso. No mínimo, estava escondendo alguma coisa. Ele buscou a calma que convocara no início da refeição, tentou desesperadamente esvaziar a mente e enchê-la com a imagem da comerciante sorrindo e balançando a cabeça. O saama’an lhe escapava. Ele só conseguia pensar em seu pai segurando seu pequeno antebraço. Vou lhe ensinar a tomar as decisões frias e duras por meio das quais um menino se torna um homem...


  A conversa continuou, mas Kaden se afastou de seu lugar, dando a Pater todo o espaço. Enquanto o menino olhava com fascinação para a sala abaixo, Kaden encostou-se à parede de pedra áspera do pombal. Qualquer tolo pode ver o que está lá. Você precisa ver o que não está lá. Enquanto olhava para a escuridão, tentou imaginar o que Pyrre não estava dizendo sobre o império, o que ela não estava dizendo sobre seu pai.
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  CAPÍTULO 31
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  -Quero saber qual é a sua fonte de poder – Valyn começou, tentando manter a voz em um tom razoável e firme ao mesmo tempo.


  Fazia mais de uma semana desde o desastre no pântano, e ele não fizera praticamente progresso algum em controlar sua facção. Gwenna ainda era insubordinada, Laith ainda era imprudente, Annick ainda era... Annick, e Talal ainda se recusava a compartilhar a fonte secreta do pouco poder arcano que possuía. Pior, Valyn continuou a ter suas dúvidas sobre a atiradora e o feiticeiro; ambos tinham segredos, e ele aprendia rapidamente a não confiar em qualquer pessoa com segredos. Era impossível resolver tudo de uma vez, mas saber qual era a fonte de poder de Talal iria ajudá-lo em seu comando da facção e poderia ajudar a encaixar mais uma peça no grande quebra-cabeça das mortes de Lin e de Amie.


  Talal assentiu cautelosamente.


  – Eu me perguntava quando chegaríamos a isso.


  Os dois sentaram-se face a face em uma mesa de madeira cheia de sulcos. Eles tinham seu próprio alojamento agora, um edifício estreito de madeira com beliches na parte de trás, uma grande sala ao lado para as armas e equipamentos, e, na frente, a “sala de reuniões” – um pequeno espaço com um fogão de ferro fundido, cinco cadeiras e uma grande mesa de madeira em torno da qual a facção podia se reunir para verificar o equipamento, estudar mapas ou planejar a próxima missão. Não era glamorosa, mas depois do alojamento cavernoso dos cadetes, parecia segura e reservada. Seria ainda melhor, Valyn pensou friamente, se eu a dividisse com alguém em quem eu confiasse.


  Os outros três membros de sua facção estavam lá fora no refeitório, mas Valyn tinha pedido a Talal que ficasse.


  – Sou o comandante dessa facção – ele começou, tomando cuidado para apagar o calor em sua voz. – Escolho estratégia e táticas com base em nossos pontos fortes e fraquezas. Respeitei sua privacidade até agora, mas isso está nos matando lá fora.


  Nos primeiros dias, ele esperara ser capaz de descobrir a fonte de poder do feiticeiro por meio de um pouco de observação bem-cronometrada. Parecia um problema bastante simples: Olhe ao redor sempre que Talal usar um kenning; faça uma lista de possíveis fontes de poder, então restrinja essa lista em cada kenning futuro até que haja apenas uma possibilidade sobrando. O problema era que Talal não confiava em seus estranhos poderes tanto quanto Valyn esperava. Ao contrário de muitos feiticeiros, ele era mais do que proficiente com uma lâmina, melhor do que qualquer outro na facção exceto Valyn, e parecia preferir táticas convencionais a soluções mais exóticas. Pior, mesmo quando ele usava um kenning, havia simplesmente muitas fontes de poder possíveis para reduzir a lista. Valyn conseguiu descartar firespike e sangue um dia, mas isso ainda deixava uma legião de possibilidades: mar, sal, pedra, luz, sombra, ferro... Um estudioso com um livro e um ano de estudo poderia descobri-lo, mas não Valyn, não enquanto ele tentava evitar que sua facção se desfizesse em pedaços.


  – Se você quer manter isso em segredo do resto do grupo – Valyn o encorajou –, eu posso fazer isso.


  Talal balançou a cabeça quase com relutância.


  – Posso lhe dizer antes da missão se terei acesso à minha fonte de poder ou não, provavelmente até mesmo lhe dizer o quão forte ela será.


  – Não é bom o suficiente – Valyn retrucou. – Eu preciso de planos de suporte, contingências. Preciso de todo o conhecimento que temos, a fim de improvisar no voo. – E preciso saber se você derrubou a taverna de Manker, Valyn pensou sombriamente. Preciso saber se você matou Amie e Ha Lin. Ainda não havia nada que ligasse a destruição da taverna às mortes das duas mulheres, nada exceto o momento do assassinato de Amie, mas Valyn não abandonara a suspeita de que era tudo parte de uma conspiração maior, mais complexa.


  – Não tenho certeza se você percebe o que está pedindo – Talal disse calmamente.


  – Informações – disse Valyn, abrindo as mãos. – Isso é tudo. Apenas informação.


  Talal balançou a cabeça mais uma vez.


  – Você não entende.


  – Me esclareça.


  O feiticeiro respirou fundo.


  – Eu cresci com o mesmo medo de feiticeiros que qualquer um sente. Meu tio costumava vir e nos assustar com histórias sobre os Atmani, histórias de gelar o sangue. Meu pai uma vez andou três dias só para ver um feiticeiro enforcado. Ele voltou para casa com um sorriso no rosto. – Os olhos de Talal ficaram distantes enquanto ele falava. – Nós, meus irmãos e eu, ficamos muito bravos porque não fomos autorizados a ir. Nós imploramos para saber todos os detalhes. Ele tinha uma língua bifurcada? Ele chorou sangue? Ele se mijou quando morreu? Uma semana depois, tive a minha primeira imersão. – Os olhos do feiticeiro se tornaram muito distantes, seu rosto sem expressão, enquanto ele continuava. – Eu estava trabalhando até tarde na loja do meu pai. Tinha medido uma espiga de madeira errado, arruinado uma noite inteira de trabalho. Eu xingava a coisa, amaldiçoando-me, amaldiçoando a cadeira, quando, de repente, as costas da cadeira se despedaçaram. No começo, eu me ocupei apenas em tirar as lascas da minha carne. Então percebi o que tinha acontecido. O que significava. Ninguém tinha visto isso, se tivessem, eu teria sido enforcado ou queimado ou apedrejado na rua antes que o sol se levantasse, mas eu ainda sentia a culpa, a repulsa. Não importava que eu não tivesse tentado usá-la. Eu conhecia as histórias. Quando você tem uma fonte de poder, ela vai possuí-lo, distorcê-lo. Ela vai desfazer tudo de bom dentro de você até que você não se importe em dobrar o mundo à sua vontade. – Ele fez uma pausa, olhando para a palma da mão como se procurasse algo escrito lá, alguma explicação rabiscada nas linhas de sua carne. – Eu encontrei uma corda no celeiro, fiz um nó cuidadosamente, coloquei-o apertado em volta do meu pescoço, e dei um passo para fora da parte de trás da carroça. – Ele parou, e ergueu os olhos para o pôr do sol machucado além da janela encardida.


  – E? – perguntou Valyn, atraído pela história, apesar de si mesmo.


  Talal deu de ombros.


  – Meu pai me encontrou. Cortou a corda. Ele nunca soube por que eu tinha feito aquilo. Alguns homens do Eyrie vieram três semanas depois.


  – Como eles sabiam?


  – Eles tiveram bastante tempo para aprender o que procurar – Talal respondeu. – Explosões inesperadas, crianças que desapareceram em cidades seguras, suicídios que não fazem sentido. – Ele fixou os olhos em Valyn. – Eu não era incomum. Ninguém quer ficar sabendo que é uma abominação.


  – Sua família? – Valyn perguntou cautelosamente.


  – Eles acham que sou apenas um soldado. É uma mentira, mas isso os deixa orgulhosos.


  Um silêncio pairou entre eles, pesado e sombrio como chumbo. Valyn podia ouvir risos e algazarra nos alojamentos mais próximos e ligeiramente, ao longe, o tilintar das colheres contra as tigelas enquanto os Kettral atacavam suas refeições no refeitório. A sala na qual ele estava sentado, no entanto, ainda estava escura e quieta.


  – Eu não sou sua família – Valyn disse finalmente. – Passei metade da minha vida aqui, nas ilhas. Eu não me sinto... assim sobre feiticeiros.


  Talal olhou em seus olhos, e então sorriu friamente.


  – Você é um mentiroso de merda, Valyn. Você pode até chegar a ser um bom líder de facção algum dia, mas você é um mentiroso de merda.


  Valyn respirou fundo.


  – É difícil saber que alguém pode fazer coisas que você não pode, coisas que você não pode sequer começar a entender. Não vou negar isso, mas estamos na mesma facção agora. Isso deveria ser um vínculo mais forte do que o sangue. Precisamos começar a confiar um no outro.


  Talal olhou-o solenemente.


  – E quando é que você vai começar a confiar em mim?


  Valyn sentiu como se fosse pego desprevenido em um duelo, atacando quando deveria estar cuidando da sua defesa.


  – Eu confio – ele protestou fracamente. – Eu confio em você.


  – Não – o feiticeiro respondeu calmamente. – Você confia um pouco em Laith, em Gwenna menos, e não confia em Annick e em mim.


  Valyn recostou-se na cadeira. Ele havia pensado que conseguira esconder suas emoções, que tinha sido distante e profissional, da forma como um comandante de facção devia ser.


  – Você está...?


  – Usando um kenning? – perguntou Talal, a boca se curvando com um toque irônico. – Olhando dentro de sua mente?


  Parecia tolo, uma vez que as palavras haviam sido ditas em voz alta, mas Valyn não tinha nenhuma maneira de saber o que o feiticeiro podia e não podia fazer.


  – Não – disse Talal. – Estou observando. Escutando. É bastante claro que você preferiria enterrar uma faca na minha barriga a trabalhar comigo. – Ele balançou a cabeça. – Eu não sou Balendin, você sabe. Ele é muito mais forte do que eu. Sua fonte de poder, seja lá o que for, é incrivelmente profunda, mas essa não é a única diferença.


  Valyn podia apenas acenar silenciosamente.


  – Deixe-me lhe perguntar uma coisa – o feiticeiro disse depois de um longo silêncio – já que você está tão decidido a partilhar segredos.


  Valyn encolheu os ombros, aquiescendo.


  – O que aconteceu com você? Durante o julgamento? O que aconteceu com seus olhos?


  Eu deveria saber que não seria fácil de responder, Valyn pensou consigo mesmo. Alguns dos cadetes tinham saído do Covil cheios de histórias, quase desesperados para relatar os mínimos detalhes de sua incursão na escuridão. Talal não era um deles. Nem Valyn. Ele não contara a ninguém sobre o ovo negro ou o seu encontro com o rei slarn. Era o suficiente para ele ter entrado na caverna envenenado e saído curado. Ninguém precisava saber os detalhes, certamente não um feiticeiro.


  Mas, então, ele precisava que o feiticeiro confiasse nele. Mesmo que Valyn odiasse admiti-lo, o jovem tinha razão em um ponto – não havia razão alguma para compartilhar segredos com alguém que se recusava a divulgar o seu próprio. Para ganhar terreno, Hendran escrevera, às vezes é necessário ceder terreno.


  – Encontrei um ovo diferente.


  – Diferente?


  – Maior. Muito maior. E negro.


  Os olhos de Talal se arregalaram à luz do lampião.


  – Slarn?


  Valyn assentiu, hesitante. Ele estava comprometido com a verdade agora, para o bem ou para o mal.


  – Acho que sim. O ninho era o mesmo.


  – Um ovo slarn negro – o feiticeiro pensou, franzindo os lábios. Então, depois de uma longa hesitação: – Você sabe que eles nos alteraram, não sabe?


  – Alteraram? – perguntou Valyn. Pela segunda vez, ele sentiu a conversa saindo de seu controle. – O que você quer dizer com “alteraram”? Quem?


  – Os ovos. Eles curaram a toxina, mas houve... efeitos secundários.


  Valyn olhou fixamente para ele. Essa era a primeira vez que ele ouvia falar disso.


  – No começo, pensei que estava apenas exausto – o feiticeiro continuou. – Pensei que estava imaginando coisas.


  – Imaginando o quê? – Valyn perguntou, tentando manter a voz inalterada enquanto as lembranças da caverna enchiam-lhe a mente, a sensação do lodo negro deslizando por sua garganta quando ele esvaziava o conteúdo da casca quebrada em sua boca.


  Talal deu de ombros.


  – A tontura. Que passou no primeiro dia ou dois. Então, a visão noturna. A audição.


  Valyn balançou a cabeça, perdido.


  – Ouça – Talal disse, levantando um dedo.


  Valyn escutou. Os ruídos do alojamento vizinho tinham se calado, mas havia outros sons: ondas que batiam sobre a praia rochosa, ondas mais longínquas que quebravam nos Bancos de Areia Cinza. Ele fora capaz de ouvir aquilo antes? De distinguir o murmúrio suave da água na telha do som mais nítido e marcante das longas ondas contra o recife? Ele fechou os olhos. Ele podia ouvir o ranger das cordas de encontro à madeira. Ele percebeu o cordame dos navios ancorados na baía. E, abaixo disso, o gemido lento das madeiras dos navios enquanto eles se moviam com o vaivém do mar.


  Ele abriu os olhos, mas descobriu que não tinha palavras.


  – Melhor? – perguntou Talal, as sobrancelhas levantadas. – Mais aguçada? Mais precisa?


  Valyn assentiu.


  – Bendito Hull. Você acha que foram os ovos dos slarn que fizeram isso? – Ele fez uma pausa para ouvir novamente. Uma porta se abriu com um estrondo e ele ouviu uma voz alta; pensou que era Chi Hoai Mi rindo de alguém lá dentro.


  O feiticeiro assentiu.


  – Isso faz sentido. O ovo fornece o alimento para os slarn antes que choquem. É o que faz deles o que eles são, criaturas que vivem na escuridão, que se desenvolvem na escuridão. Eles precisam de uma audição melhor, de tato mais sensível. Eles podem até ter sentidos que desconhecemos. Eles vêm de algum lugar. Por que não da sua comida?


  – E agora comemos aquela comida também – concluiu Valyn. Alguns de nós mais do que outros, ele acrescentou em silêncio, o temor agitando seu estômago. Se os ovos tinham efeitos permanentes, haveria riscos também. Sempre havia riscos.


  – Eles não nos enviaram lá para baixo apenas como um teste – Valyn continuou, espantado. – Mesmo para o Kettral, um Julgamento que poderia terminar com metade da classe morta e a outra metade aleijada por toda a vida é um pouco grave. Eles precisavam enviar-nos para dentro do Covil. Esses ovos não nos curaram, simplesmente.


  – Eles nos transformaram – Talal concordou. – Não de maneiras extrema, mas levemente.


  – Isso explica por que os nossos malditos instrutores estão sempre um passo à frente – Valyn percebeu, uma onda de indignação subindo por sua espinha. – Eles sempre sabiam que estávamos chegando. Os desgraçados fodidos de Hull podiam nos ouvir a oitocentos metros de distância.


  Talal concordou. Ele tivera mais tempo para se acostumar com o fato, e o canto de sua boca ergueu-se em um leve sorriso.


  – Eles são desgraçados – ele concordou, – mas são desgraçados inteligentes.


  – Quem mais sabe sobre isso?


  O feiticeiro balançou a cabeça.


  – Difícil de dizer. Daveen Shaleel não exatamente alardeou o fato. Imagino que a maioria das facções seja como nós... talvez alguns já tenham percebido. Talvez mais. É possível que alguns nunca o percebam.


  – Mas você descobriu.


  O rosto de Talal se tornou, mais uma vez, cauteloso.


  – Alguma coisa a ver com o fato de ser um feiticeiro, eu acho. Quando você trabalha com uma fonte de poder por tanto tempo quanto eu, você... percebe as coisas. Você percebe as pequenas mudanças.


  Abruptamente, Valyn começou a rir.


  – Bem, estou feliz de você ter sido capaz de explicar isso para mim. Deixado à minha própria sorte, eu provavelmente nunca teria pensado em nada além do gosto horrível daquela maldita coisa... – A risada morreu em sua garganta. – Mas o ovo que encontrei...


  – Era diferente – concluiu Talal, balançando a cabeça.


  – Eu não deveria comer aquele ovo. Ninguém no Eyrie planejou isso. Ninguém sabe o que ele faz.


  – Bem, ele não o matou.


  – Ainda.


  – Aposto minhas espadas que foi ele que mudou seus olhos.


  Valyn assentiu, o entendimento e a inquietação dominando-o de uma vez.


  – E há outras coisas – ele murmurou, interrompendo-se ao se lembrar de com estava falando.


  – Mas você não quer me contar sobre elas –Talal terminou a frase, a expressão sem surpresa, mas triste.


  Valyn respirou fundo. Ele estava se equilibrando na mais estreita das cordas: um passo longe demais para um lado, e o feiticeiro nunca iria abaixar a guarda. Um passo muito longo para o outro, e ele daria mais informações do que receberia.


  – Eu consigo sentir coisas – ele admitiu com relutância. Talal se inclinou mais perto.


  – Quando eu encontrei Ha Lin – Valyn continuou –, eu sabia que havia algo no chão antes de chegar até ela. – Ele fechou os olhos e deixou a lembrança invadi-lo, as correntes de ar sussurrantes sobre sua pele, o leve cheiro do cabelo dela em suas narinas. Ele não havia notado nada assim desde que saíra da caverna, mas, então, desde que saíra da caverna, ele tinha sido sobrecarregado com sensações mais comuns: uma nova facção, voos de treinamento, discussões com Gwenna. Agora, porém, com os olhos fechados, ele deixou sua respiração se tornar mais lenta e simplesmente... esperou.


  Ele percebeu uma rachadura na parede, a mais ou menos um metro acima da sua cabeça e para a esquerda; uma corrente de ar levantava-lhe os cabelos na nuca. Ele podia ouvir o pavio na lâmpada chiando. Ele podia... Fechou os olhos bem apertados... Não tinha certeza se estava vendo ou sentindo, mas sabia exatamente onde Talal estava sentado, até mesmo algo sobre sua postura.


  O feiticeiro permaneceu em silêncio, imóvel.


  – Eu sabia que era ela – Valyn continuou, a voz calma, os olhos ainda fechados. – Não acreditei nisso naquele momento. Eu não queria acreditar, não conseguia acreditar. Lin. – Ele balançou a cabeça. – Eu sabia. Mesmo morta, mesmo na escuridão como breu, eu sabia que era ela.


  Havia lágrimas em seus olhos quando ele os abriu, mas ele encontrou o olhar do feiticeiro desafiadoramente. Ela era minha amiga, ele disse a si mesmo. Não há vergonha em chorar por ela. Eram as primeiras lágrimas que ele havia se permitido chorar desde que a encontrara e por um longo tempo elas simplesmente escorreram pelo seu rosto, transformando-se em pequenas poças silenciosas nos sulcos da mesa. Depois de um tempo, elas pararam. Valyn limpou as faces rapidamente com a palma da mão.


  – Se você falar uma palavra sobre isso – ele disse, com a voz entrecortada – para qualquer pessoa na facção, eu vou cortar sua garganta e nós vamos nos arranjar sem um feiticeiro.


  – Ferro – Talal respondeu, a voz tranquila, mas confiante.


  – Do que diabos você está falando?


  – Ferro – o feiticeiro disse novamente, apontando para a faca em seu cinto, os ásperos braceletes em torno de ambos os pulsos. – Essa é a minha fonte de poder. Claro, nós não carregamos muito ferro, mas há bastante ferro no aço, o suficiente para fazê-la realizar seu trabalho.


  Valyn colocar as palmas das mãos sobre a mesa, tentando manter o controle de suas próprias emoções e entender o sentido da revelação. Havia uma grande chance de o feiticeiro estar mentindo para ele, e não era possível saber com certeza. Ele olhou em seus olhos escuros, fixos.


  – Por que ela não é mais poderosa?


  Talal deu de ombros.


  – Não há muito ferro ao nosso redor na maioria das vezes; algumas espadas, algumas pontas de flechas. Geralmente o suficiente para que eu possa trabalhar com ela, mas raramente o suficiente para fazer qualquer coisa impressionante.


  – Se nós estivéssemos indo em direção a uma fortaleza – perguntou Valyn cautelosamente –, você conseguiria derrubá-la?


  – Sem chance.


  – E que tal algo que não tivesse sido construído de pedra? Algo menos resistente, como uma paliçada de madeira? – Ou uma taverna sobre palafitas, ele pensou consigo mesmo. – Que tal a taverna de Manker?


  Talal considerou a questão.


  – Se houvesse uma grande quantidade de aço presente, como haveria em um campo de batalha cheio de pessoas, talvez. E se a estrutura já estivesse danificada de alguma forma crucial. – Ele estendeu as mãos. – Então talvez eu fosse capaz de consegui-lo. Ou talvez não. – Ele balançou a cabeça tristemente. – Eu sinto muito, Valyn. Tenho certeza de que você esperava mais do feiticeiro de sua facção. Aacha poderia ter derrubado um portão de pedra quando sua fonte de poder era forte. O mesmo com a maioria dos feiticeiros. – Ele franziu a testa. – Má sorte. Eu tenho energia suficiente para me enforcar, mas não o suficiente para me proteger. É por isso que eu tinha de ser tão bom com as espadas – disse ele, apontando por cima do ombro para as espadas gêmeas embainhadas em suas costas.


  Esse fato, mais do que qualquer outra coisa, fechou a questão para Valyn. Soldados gravitavam para os seus pontos fortes, mesmo que os seus treinadores tentassem afastá-los dessas tendências à base de pancadas. Annick carregava aquele arco para todos os lugares, Laith preferia estar nas costas do pássaro, e Gwenna nunca parecia feliz a menos que estivesse explodindo alguma coisa. Engano ou não, era difícil acreditar que Talal tivesse dedicado tanto tempo a suas espadas se ele possuísse uma fonte poderosa e secreta à qual recorrer. Tudo era possível, é claro, mas às vezes você precisava jogar com as probabilidades.


  – E quanto a Balendin? – Valyn perguntou cautelosamente. – Ele seria capaz de derrubar uma construção?


  Talal balançou a cabeça lentamente.


  – Ele esconde seu poder pleno muito astuciosamente, mas eu o vi fazer algumas coisas... – Seus olhos perderam o foco com a lembrança, então voltaram. – Ele é perigoso, e não apenas porque ele é cruel.


  – Alguma ideia nova sobre a fonte de poder dele?


  – Nada.


  – Você tem algum palpite? – Valyn o pressionou, cauteloso e impaciente ao mesmo tempo.


  – Já tive cerca de mil deles.


  – Ele mantém aqueles cães bem perto dele...


  – Essa é a coisa óbvia – Talal concordou –, mas a coisa óbvia geralmente não é o caminho certo. Todos nós temos nossas máscaras e disfarces. – Ele apontou para o amuleto de pedra pendurado em seu pescoço, as argolas de ouro nas orelhas. – E depois há todo esse negócio do engano intencional. Antes de começar a voar com você, eu evitava usar minha fonte em dias aleatórios, mesmo que isso significasse perder um exercício ou competição, apenas para manter os outros longe do meu rastro. – Ele fez uma careta. – É uma maneira ruim de viver. Sempre mentindo. Sempre tentando enganar as pessoas...


  Valyn nunca tinha considerado as coisas dessa maneira. Nas histórias, os feiticeiros eram sempre os vilões, os intrometidos nefastos nos bastidores, aqueles que dominavam os outros, os que faziam o mundo dançar conforme sua música antinatural. Ele nunca tinha pensado que seu poder podia forçar eles mesmos a dançar.


  – Obrigado por me contar – ele disse, finalmente, sem jeito.


  – Eu sempre imaginei que, por fim, contaria a alguém – Talal respondeu. – Se você mantém algo escondido por muito tempo – ele balançou a cabeça lentamente –, não há como saber o que pode fazer com você, não há como saber o que você pode se tornar.
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  Não havia fechaduras na porta, mas por três dias, desde o jantar para Pyrre e Jaquim, Kaden tinha sido um prisioneiro no galpão de cerâmica. Ele voltara de modo furtivo exatamente a tempo, saindo do pombal com Pater, correndo pelo caminho, e deslizando para dentro com tempo apenas suficiente para acender uma lâmpada, desacelerar seu batimento cardíaco, diminuir a temperatura de sua pele, e serenar o rosto antes de Tan vir até ele.


  – Como foi o jantar? – Kaden perguntara, indiferente. Ele ansiava por perguntar ao seu umial sobre o estranho comportamento de Pyrre; se alguém mais o havia identificado, teria sido Tan, mas, é claro, se ele deixasse transparecer que estava se escondendo no pombal, só Ae sabia que tipo de penitência o monge iria conceber.


  – Nada interessante – Tan respondeu, olhando o trabalho de Kaden. – Você não fez muito progresso.


  – O processo é o objetivo – Kaden respondeu inocentemente, tentando não se sentir orgulhoso. Já era hora que uma dessas máximas dos Shin trabalhasse a seu favor.


  – Você vai continuar o processo amanhã.


  – E hoje à noite? – perguntou Kaden. – Devo voltar para o dormitório?


  Tan balançou a cabeça.


  – Durma aqui. Se você tiver que mijar, use uma panela. Alguém virá buscá-la na parte da manhã.


  Antes de Kaden poder formular outra pergunta capaz de levar as coisas de volta para Pyrre, Jaquim e a refeição da noite, Tan tinha ido embora, deixando-o na sala de pedra estreita cercado pelas formas silenciosas das tigelas e jarras. Kaden trabalhou por mais algum tempo – manter as mãos ocupadas ajudava a acalmar as preocupações em sua mente – e então se enrolou em seu manto sobre o chão de pedra dura para dormir. Ele acordou no meio da noite, tremendo tanto que seus dentes batiam uns contra os outros, e deitou-se sobre um banco de madeira dura. Era estreito e desconfortável, mas pelo menos o frio não irradiava dele.


  Kaden esperou que Akiil viesse naquela noite. Antes que o jantar tivesse acabado, enquanto os monges ainda tomavam os escuros sedimentos de seu chá, ele deixara com Pater uma mensagem para o amigo: Encontre-me depois do sino da meia-noite. O sino viera e se fora, entretanto, um soar sombrio na escuridão, sem um sinal do jovem monge.


  Ele passou os próximos dois dias fazendo panelas e canecas que Tan nunca se preocupava em fiscalizar, as duas noites seguintes deitado em posições incômodas sobre o pequeno banco, tentando encolher-se em seu manto para evitar o frio da noite. Pesadelos encheram-lhe os sonhos – incipientes visões sem narrativa real nos quais seu pai lutava contra uma série de inimigos enquanto Pyrre olhava como se nada estivesse errado. Havia muito tempo que ele não tinha pesadelos – anos, na verdade. Os Shin acreditavam que sonhos perturbadores eram o produto de uma mente perturbada. Os irmãos mais velhos alegavam não sonhar em absoluto. Kaden teria ficado muito feliz em se juntar a eles, mas as visões continuaram a vir, noite após noite, assim que ele fechava os olhos. Finalmente, na terceira noite, Akiil chegou, deslizando através da porta de madeira, logo após o sino da meia-noite.


  – Bonito jarro – ele disse, olhando para o mais novo projeto de Kaden, um grande jarro com duas alças feito de barro vermelho do rio. – Pena que não temos nenhum vinho para colocar nele.


  – Que Shael leve o jarro – Kaden respondeu mais duramente do que pretendia. – Já se passaram dois dias. O que está acontecendo lá fora? Alguém descobriu o que está matando as cabras? O que está acontecendo com os dois mercadores?


  Akiil caiu sentado no banco, cansado e estendeu as mãos. Ele parecia entediado. Entediado e frustrado. Seu manto, que nunca era muito limpo, tinha terra grudada nele, um sinal claro de que, tanto quanto Kaden, o jovem monge havia gastado a maior parte dos dias realizando algum tipo de trabalho servil, em vez de ficar ao redor dos estranhos. Ele tirou um tufo de cabelo dos olhos.


  – O que tem acontecido com os comerciantes é o que sempre acontece com os comerciantes. Muita música. Muita dança.


  – O que isso quer dizer?


  Akiil deu de ombros.


  – Pyrre e Jakin tentam nos vender merda. Nin diz que nós não queremos isso. Pyrre diz: “Mas certamente você apreciaria um manto feito com essa seda fina”. O abade diz que prefere tecido grosseiro. Você não está perdendo muita coisa.


  Kaden balançou a cabeça em frustração.


  – Há algo de estranho sobre esses dois, alguma coisa... não está certa.


  – Eles são uns mercadores de merda, isso é certo. – Os olhos de Akiil se estreitaram. – Espere. Como você sabe? Tan manteve você trancado aqui o tempo todo.


  – Eu estava no pombal – Kaden confessou. Rapidamente, ele percorreu toda a história, a estranha entrada dos mercadores, a sensação avassaladora de que Pyrre escondia alguma coisa, apesar de sua gentileza urbana, aquela vaga suspeita que Kaden sentira tão poderosamente, mas mal conseguia articular. – Há alguma coisa... algo que eles não estão dizendo sobre o meu pai – ele concluiu fracamente.


  Akiil franziu a testa.


  – Parece que sua imaginação saiu voando do galinheiro.


  – Eu não imaginei isso.


  – Halva está sempre me dizendo sobre como vemos o que queremos ver. Isso poderia ter acontecido com você. Claro, se eu visse o que queria ver, os seios de Pyrre seriam bem maiores.


  – Por que eu iria querer ver algo preocupante sobre o meu pai?


  – Não é que você queira más notícias, mas é natural que se preocupe com seus pais, desde que você saiba quem eles são. É um sofrimento do qual eu fui poupado.


  – Estou olhando para o rosto de Pyrre agora – Kaden respondeu, a mente enchendo-se com o saama’an. Pela centésima vez, ele tentou identificar o que havia na expressão da mulher que o incomodava tanto. – Há... alguma coisa. – Ele suspirou. – Há algo estranho, mas não consigo ver o que é.


  – Parece que você passou muito tempo enterrado até o nariz ou correndo por aí com uma venda nos olhos. Isso pode fazer coisas com um homem, pode fazer coisas à sua mente...


  – Não há nada de errado com a minha mente.


  – Há controvérsias – Akiil retrucou. Então, vendo o fogo nos olhos de Kaden, levantou as mãos em sinal de rendição. – Mas vamos supor que você está certo. Ainda assim, não teria Nin ou Tan ou um de nossos mestres mais velhos notado alguma coisa? Quero dizer, você é bom no saama’an, mas eles fazem isso com martelo e pinças há décadas.


  Kaden estendeu as mãos, impotente.


  – É claro – seu amigo continuou, um sorriso malicioso passando pelo rosto, – os velhos truques dos Shin são muito bons, mas há uma maneira de obter um pouco mais de... informações práticas.


  Kaden olhou para ele. Aquele sorriso sugeria que Akiil inventara um plano que faria com que fossem espancados quase até a morte se Nin ou Tan descobrissem. O que era mais uma razão para se certificar de que eles não descobrissem.


  – Continue.


  Akiil se inclinou para frente de forma conspiratória, esfregando as mãos, totalmente alerta pela primeira vez desde que havia entrado.


  – Estive observando essa mulher, Pyrre. – Ele franziu os lábios de forma apreciadora. – Ela não é grande coisa, comparada com as prostitutas com quem eu cresci, mas, aqui, nas montanhas, acho que você tem que aceitar o que puder conseguir.


  – Você a está espionando.


  – Vamos chamar de “supervisão”. De qualquer forma, ela escapuliu do mosteiro algumas vezes, geralmente ao entardecer, quando Jakin está regateando com Nin.


  – Talvez ela esteja apenas dando uma olhada por aí – Kaden respondeu. Ele queria que Akiil tivesse uma ideia, mas essa parecia pouco interessante.


  – Ela vai para o leste. Longe do pôr do sol. Longe de todas as paisagens bonitas. Além disso, Nin contou a ela na primeira noite sobre o que quer que esteja matando os bodes. Você conhece muitas mulheres que gostam de dar passeios à meia-noite ao redor de um mosteiro estranho na montanha à beira de um penhasco quando acabou de saber que um predador desconhecido está arrancando as cabeças de bodes e homens e, em seguida, comendo-lhes o cérebro?


  Kaden assentiu, entusiasmando-se mais com a ideia.


  – Isso é estranho. Então aonde é que ela foi?


  – Não tenho ideia – respondeu Akiil. – Eu não tive a chance de segui-la; estive escavando um novo canal para uma bifurcação do Rio Branco nos últimos três dias. Hoje à noite, no entanto... – Ele sorriu. – Eu pensei que talvez pudéssemos colocar em uso algumas de nossas habilidades de rastreamento Shin.


  Beshra’an, a “Mente Lançada”, tinha se originado como uma forma de rastrear animais perdidos ou caçar predadores; era, de fato, a maneira como Kaden rastreara o bode massacrado dois meses antes. Seguir uma trilha de pegadas na terra era bom, mas a maior parte do solo ao redor de Ashk’lan era pedra, não terra. Quando as pegadas desapareciam, como inevitavelmente acontecia nos picos de granito, os monges precisavam de outro método.


  O objetivo do beshra’an era sair de sua própria cabeça, lançar sua mente para dentro da mente de outra criatura, pensar, não como um homem seguindo um bode, mas como o próprio bode. Os monges que eram bons nisso podiam seguir os animais até mesmo sobre a pedra lisa com um sucesso incomum, abandonando a própria humanidade para sentir o cheiro da grama fresca, para andar sobre o cascalho fino que as cabras favoreciam, para ficar sob a proteção de uma grande plataforma de pedra quando as tempestades vinham. Kaden obtivera alguma sorte com ele, até mesmo poucos momentos em que sentiu como se realmente tivesse “lançado” sua mente para a cabeça de sua presa. Infelizmente, ele nunca tentara seguir um ser humano.


  – Tudo bem – ele sussurrou para Akiil quando tinham saído do mosteiro e ido em direção à terra quebrada para o leste. A lua crescente pairava baixo no céu, e uma vez que seus olhos se ajustaram, havia luz suficiente para enxergar. Lajes de pedra e pedregulhos inclinavam-se uns contra os outros, lançando sombras escuras sob o brilho argênteo da lua. Os ramos tortuosos dos zimbros, torcidos pelo vento, estendiam-se em direção a eles, ameaçando prender um manto ou arranhar um olho. Os sons da noite do mosteiro eram quase inaudíveis acima da brisa leve.


  – Essa ideia parecia ser melhor quando estávamos lá dentro – disse Akiil. Sua voz era sarcástica, mas os olhos se moviam de pedra em pedra, rápidos e alertas. Kaden não precisava lembrá-lo de que o que quer que tivesse matado Serkhan ainda estava lá fora, ainda esperando. Eles tinham a esperança de que os bastões que haviam removido do curral das cabras juntamente com as facas em seus cintos seriam suficientes para desencorajá-lo. Afinal, Kaden argumentou consigo mesmo, Pyrre tem se esgueirado por aqui todas as noites, e ela ainda não foi morta.


  – Seremos rápidos – ele disse, tentando tranquilizar a si mesmo, tanto quanto o seu amigo.


  – Isso é o que eu disse a mim mesmo antes de roubar aquela carteira. Aquela que me deu isso – Akiil respondeu, apontando para sua marca. – Acho que não há uma maneira de você escurecer esses seus olhos, certo. É fantástico que uma deusa tenha trepado com seu trisavô, mas eles são um pouco óbvios.


  – Talvez eles assustem o que precisa ser assustado.


  Akiil bufou.


  – Tudo bem – disse Kaden, tremendo debaixo de seu manto. – Você é Pyrre, uma mulher mercadora do império. Você sai da sua cela monástica perfeitamente boa para andar por aí pelas pedras. Por quê?


  Akiil sorriu.


  – Esperando fazer cócegas em um desses jovens e fortes monges sob o manto dele.


  Kaden considerou isso. A mulher nunca visitara o mosteiro, e provavelmente havia um par de monges que não se importaria de passar alguns minutos a sós com Pyrre, sendo Akiil o principal deles.


  – Tudo bem – ele respondeu –, vamos dizer que seja um encontro. Aonde você vai?


  – Eu não sou daqui. Eu vou para onde me mandam.


  – Tudo bem, então, vamos entrar na mente desse monge hipotético. Você quer encontrar-se com Pyrre. Onde você vai dizer a ela para ir?


  – Um dos prédios abandonados do sul. O prado inferior, embora seja um pouco longe. Talvez o pombal. – Akiil piscou. – Algum lugar com um pouco de caráter romântico. Você tem que tratar a dama da maneira certa.


  – Tenho certeza de que ela ficaria lisonjeada em ir para a cama com você cercada por pombos cagando. E o leste? – ele perguntou, apontando para as pedras à frente deles. – Essa é a direção que você disse que a viu tomar. Você diria a ela para encontrá-lo lá em cima?


  Akiil hesitou, então sacudiu a cabeça.


  – Nada a não ser ravinas e fendas. Eu não quero ter que tirar seixos da minha bunda.


  – Então, ela está sozinha – Kaden concluiu. – Um monge a teria enviado para outro lugar.


  – Parece razoável – Akiil respondeu –, mas não tão útil. – Ele fez um gesto para o labirinto ameaçador de pedra diante deles. – Você é ela. Aonde você vai?


  Kaden considerou suas opções pelo escasso luar. Havia meia dúzia de trilhas de cabras que conduziam à montanha quebrada, qualquer uma das quais a mulher poderia ter seguido. A maioria delas era óbvia – trilhas claras como rodovias para qualquer um que tivesse passado um tempo nas montanhas – mas Pyrre não era das montanhas, pelo menos não dessas montanhas. Ele tentou olhar para a terra com um olhar desconhecido.


  – O leito do riacho – ele disse finalmente. – Ela pegaria o leito do riacho.


  Akiil acenou com a mão, desconsiderando o caminho em direção ao canal.


  – Por que ela iria querer rolar seus tornozelos no leito do riacho quando há muitas trilhas boas a seguir? Não faz qualquer sentido.


  – Porque – Kaden respondeu – o leito do riacho não se parece com um leito de riacho agora. Ele está seco no final da primavera. É amplo. É relativamente plano. Para alguém que não cresceu aqui, é o caminho mais óbvio através das pedras. Ela não terá percebido que as pedras arredondadas tornam impossível o equilíbrio, e provavelmente nem percebeu as trilhas deixadas pelos bodes. Elas não aparecem muito, se você nunca tentou segui-las.


  Akiil lhe lançou um olhar avaliador.


  – Você vem rastreando mulheres sem mim todos esses anos? Mantendo segredos?


  – Por que eu iria lhe contar meus segredos? Você é um ladrão.


  – Você me magoa, irmão. Você me magoa. Eu sou um monge humilde, dedicado ao meu deus.


  – Bem, dedique-se a isso por algumas horas em vez disso – Kaden respondeu, apontando para o córrego.


  Algumas dúzias de passos nas montanhas, eles depararam com o primeiro sinal da mulher – uma pedra revirada. Então viram uma pegada impressa na lama macia. E, em seguida, outra pedra expulsa de seu torrão. Eles seguiram os sinais por menos de 400 metros até que Akiil avistou uma pilha baixa de pedras. Elas não pareciam grande coisa, apenas alguns pedregulhos em um mundo de pedras, não é algo que chamaria a atenção de um olho destreinado. Mas pedras do rio não se amontoavam assim. As inundações da primavera as teriam levado diretamente de volta para a drenagem.


  – Bem, olhe para isso – disse Akiil, levantando uma das pedras para fora da pilha. – Vamos ver o que os bons mercadores têm a esconder.


  Ele estava sorrindo, olhos brilhantes à luz do luar. Kaden não compartilhava de seu entusiasmo. O leito do riacho não era muito grande, mas ele se sentiu exposto sob o olhar cintilante da lua, e, apesar do ar fresco da noite, o suor escorria-lhe pelas costas. Ele levantou o bastão em sua mão, lembrou a si mesmo que Serkhan fora atacado quando estava sozinho, tentou acreditar que dois jovens juntos, armados com paus e facas, seriam o suficiente para assustar a coisa. Quando a razão falhou, ele usou o exercício Shin para desacelerar seu pulso, e se inclinou para o monte de pedras somente quando sua respiração estava, mais uma vez, lenta e regular.


  Pyrre tinha colocado duas trouxas de oleado sob a pilha, e Kaden ergueu-as com cuidado, e então entregou uma a Akiil. Ele se atrapalhou brevemente com os laços que a amarravam, tentando calcular se conseguiria amarrá-los novamente caso ouvisse a mulher voltando. Seus dedos eram desajeitados como se estivessem com frio, e, quando conseguiu abrir a trouxa, Akiil já havia se espalhado a metade do conteúdo da sua sobre uma pedra plana. Kaden fez uma pausa a fim de olhar para as coisas enquanto seu amigo as enumerava com um sussurro.


  – Túnica limpa. Meias limpas. Bolsa frustrantemente leve – disse ele, jogando a pequena bolsa de pano no ar para que ela tilintasse quando ele a pegou.


  Kaden estremeceu.


  – Chapéu – continuou Akiil. – Cerca de 18 metros de corda... – O processo era angustiante, mas os resultados não. Nada que um mercador normal não carregasse durante uma longa viagem. Nada para dar peso às suspeitas vagamente prenunciadas de Kaden.


  Então Akiil encontrou as facas.


  Todos carregavam uma faca, é claro, e um mercador teria necessidade de mais do que uma. Havia arreios para consertar ao longo da estrada, pedras para desencavar dos cascos da mula, cordas desfiadas para cortar e reatar, carne seca para cortar para o jantar. Havia mil razões nas quais Kaden podia pensar para um mercador carregar uma boa faca. Um mercador não teria, no entanto, necessidade de uma dúzia delas. Akiil as colocou sobre a pedra, uma por uma, seis lâminas idênticas de 20 centímetros, o tipo de lâmina com as quais os homens lutavam nos torneios de morte de Annur, as bordas afiadas e polidas reluzindo ao luar frio.


  – Trouxeram para vender? – Ele sugeriu. Sua voz perdera um pouco do seu entusiasmo infantil.


  – Para um mosteiro? – perguntou Kaden.


  Eles olharam para as armas por um momento antes de Akiil apontar para a trouxa de oleado que Kaden ainda segurava.


  – O que tem aí dentro?


  Kaden conseguiu desatar o último nó, e então enfiou a mão na trouxa. Seus dedos roçaram madeira e aço. Quando finalmente conseguiu tirar a coisa da trouxa, ele se viu segurando uma balestra.


  – Pode ser tudo para proteção – Akiil disse. – É uma estrada perigosa através da estepe. Os Urghul não costumam molestar os mercadores, mas você nunca sabe quando vai acabar no lado errado de um sacrifício humano.


  – Se é tudo para proteção – Kaden respondeu –, então o que estão fazendo escondidos nas pedras?


  Eles consideraram as armas por mais alguns batimentos cardíacos e, então, como se respondendo a algum comando silencioso, começaram a guardar tudo de volta do jeito que tinham encontrado. A expressão jovial, brincalhona deixara o rosto de Akiil. Ele parecia irritado quando empurrou os vários itens de volta na trouxa. Dentro de instantes, haviam retornado as armas para as bolsas e as trouxas para o seu esconderijo sob as pedras. Akiil estava colocando as pedras finais sobre a pilha quando algo fez um barulho lá embaixo no leito do riacho, pedra sobre pedra.


  Kaden girou para olhar para a escuridão.


  – Você ouviu isso? – ele murmurou, tentando distinguir sombra de forma à luz escassa.


  Akiil assentiu, levantando seu bastão à sua frente. Kaden deixou cair uma mão sobre a faca na cintura, então decidiu parar. Ele não sabia muito sobre lutas, mas não achava que teria uma boa chance, se o que quer que fosse chegasse perto o suficiente para ele usar uma faca.


  Uma nuvem passou sobre a lua, mergulhando a ravina em uma sombra ainda mais profunda. Kaden mal podia ver Akiil em pé a apenas alguns centímetros de distância. Além dele, as formas nuas das colinas e picos pendiam sobre eles, mais percebidos do que vistos. Ele virou-se em um círculo lento, segurando seu bastão, em busca de luz, movimento, qualquer coisa que pudesse lhe dar um aviso de perigo antes que ele chegasse.


  – Você está vendo alguma coisa? – ele sibilou.


  A única resposta de Akiil foi um hunf baixo, como uma tosse que nunca conseguiu sair do peito. Kaden girou bem a tempo de ver o amigo cair sobre o leito do riacho. Antes que pudesse gritar, uma mão forte, implacável apertou-se contra sua boca.


  Kaden não era fraco. Oito anos de exercício físico extenuante no alto das montanhas tinham resultado em força física. Ele era capaz de carregar um quarto de seu peso em água a centenas de passos do córrego ou correr a noite toda pelos caminhos rochosos. Ele devia ter conseguido lutar, e ainda assim a mão que o segurava poderia ser feita de granito. Enquanto lutava, o outro braço de seu adversário fechou-se em volta de seu pescoço, esmagando-lhe a traqueia. Esse é o resultado de más decisões, pensou a parte dele que ainda conseguia pensar. Em desespero, Kaden atingiu-o com um cotovelo, na esperança de desalojar seu oponente. Porém, o estômago do homem era tão sólido quanto o braço. Kaden gritou silenciosamente enquanto sua mente se apagava.
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  Kaden acordou em uma cadeira de madeira dura cercada por paredes de pedra. Alguém tinha acendido algumas velas, e na primeira vez que ele tentou abrir os olhos, a luz o fez sentir como se um espigão de dor atravessasse diretamente sua cabeça.


  Ele os fechou novamente com um leve gemido. Não sabia onde estava, mas, quando a memória do ataque voltou, preparou-se para correr ou lutar. Ninguém lhe amarrara as mãos e os pés, e através das pálpebras semicerradas tentou localizar a porta. Eles não poderiam tê-lo levado muito longe. Ele ainda estava em Ashk’lan – as paredes de granito bruto eram prova suficiente disso. Se ele pudesse...


  – Tivemos trabalho para trazê-lo aqui em silêncio. Por favor, não estrague tudo fazendo um alvoroço.


  Kaden conhecia aquela voz, seca e dura como couro cru, embora durante meio segundo ele não conseguisse reconhecê-la.


  – Por que os jovens acham a obediência algo tão difícil? – a voz continuou.


  O abade, ele percebeu com um sobressalto, e, apesar da dor, forçou os olhos a se abrirem mais uma vez. Ele estava sentado no centro do gabinete de Scial Nin, a humilde estrutura de um cômodo onde Nin e Tan tinham revelado o segredo do kenta algumas semanas antes. Nin dormia em uma cela dormitório como o resto dos monges, mas era conhecido por ficar até mais tarde em seu gabinete quando ocupado com negócios importantes. Geralmente, uma visita ao gabinete do abade não augurava nada de bom, e esse episódio começava muito pior do que o habitual, embora a cabeça de Kaden ainda latejasse demais para ele entender o que estava acontecendo.


  Um pequeno fogo ardia na lareira, mas essa era a única coisa acolhedora no cômodo. Nin estava sentado atrás de sua mesa de madeira nua, dedos apoiados sob o queixo, os olhos escuros fixos nele intensamente, como se Kaden fosse uma nova espécie de esquilo que ele encontrara em uma de suas armadilhas. A poucos passos da mesa, Rampuri Tan estava olhando para a noite lá fora pela pequena janela. Ele não tinha dito nada, sequer olhara para o aluno, e Kaden sentiu o estômago se apertar, uma sensação desconfortável, uma vez que sua cabeça ainda latejava e suas pernas pareciam água. Ele começou a gemer, e então suprimiu o som como de hábito – isso não iria lhe angariar qualquer simpatia dos monges mais velhos.


  – Akiil? – ele perguntou fracamente, sentindo como se alguém tivesse esfregado sua boca com lã grossa. O amigo não estava no gabinete. – Onde está Akiil?


  – Ele não está aqui – o abade respondeu secamente. Normalmente Kaden teria rangido os dentes em frustração silenciosa com a resposta, mas as facas que eles haviam descoberto vieram à sua mente, juntamente com a memória da mão tapando sua boca, cortando sua respiração...


  – Os mercadores – ele conseguiu dizer. – Eles... – O quê?, ele se perguntou. Estão carregando facas? Como ele explicaria o fato de que ele e Akiil tinham vasculhado seus pertences particulares? – Quem tentou nos matar? – ele perguntou. – Vocês conseguiram capturá-los?


  O abade desviou o olhar, mirando um ponto indeterminado por cima do ombro esquerdo de Kaden. Rampuri Tan balançou a cabeça, sem se virar da janela. Kaden olhou de um para o outro, mas nenhum deles parecia disposto a falar.


  – Vocês os capturaram, não é? – ele perguntou. Tentou se levantar, mas as pernas se recusaram, e Kaden caiu de volta na cadeira. O silêncio se desdobrou diante deles, sombrio e frio como o céu noturno.


  Quando o abade finalmente falou, não foi com ele.


  – Você me disse que ele estava fazendo progresso.


  Tan resmungou.


  – Eu não vejo progresso – continuou Nin. – Vejo um rapaz impulsivo e cego, apegado com tanta força a si próprio que mal consegue se mover.


  Normalmente, o insulto o teria deixado indignado, mais ainda pelo tom seco e descuidado no qual fora dito. A lembrança de seus agressores e a preocupação com Akiil, no entanto, não deixaram espaço para seu orgulho ferido, e, enquanto Kaden reduzia a pressão do sangue em suas veias, tentou fazer-se parecer racional, não emocional.


  – Abade – ele começou silenciosamente, maravilhado com o fato de sua voz estar tão calma quando, na verdade, ele sentia vontade de tremer e gritar ao mesmo tempo. – É claro que você já sabe, porque me salvou, mas os comerciantes não são o que parecem. Um deles ou ambos pegaram Akiil e eu...


  – Há quanto tempo – o abade o interrompeu com uma mão levantada – Tan tem sido o seu umial?


  – O que Tan tem a ver com...


  Sem levantar a voz, o abade o interrompeu.


  – Há quanto tempo?


  – Dois meses – Kaden respondeu, reunindo paciência.


  – E depois de dois meses, você ainda não reconhece o seu próprio mestre, quando ele está perto o suficiente para matá-lo?


  Kaden olhou confusamente do abade para Tan, que se afastou da janela, os olhos inescrutáveis como sempre.


  – Eu fui até o galpão para vê-lo – o monge começou. – Quando você não estava lá, eu o segui, e o trouxe aqui. Akiil está ileso.


  Kaden ficou boquiaberto.


  – Você me trouxe! Como me rastreou?


  – O Beshra’an. Sua mente é algo simples, embora apertada para ser habitada.


  Ele ignorou o insulto.


  – E os comerciantes? Por que você apenas não me pediu para vir? Por que você me atacou?


  – Você teria argumentado – Tan respondeu simplesmente. – E a mulher estava se aproximando. Não havia tempo.


  Kaden controlou as emoções com firmeza. Ele estava consciente há vários minutos agora, mas as coisas não se tornavam mais claras. Determinado a não fazer papel de bobo novamente, ele realizou uma pausa para considerar essa nova informação. Tan voltou ao seu posto na janela como se não houvesse mais nada a discutir, mas o abade continuou a olhar diretamente para ele.


  – Você não me enviou para o galpão de cerâmica como algum tipo de penitência – Kaden concluiu depois de um tempo.


  – Eu poderia muito bem ter mandado – Tan respondeu – considerando quão ruim foi o seu trabalho.


  – Mas você não o fez – Kaden respondeu obstinadamente. – Se você tivesse mandado, não haveria necessidade de me atacar no escuro, nem necessidade para esse encontro de madrugada. Quando você me encontrou no leito do rio, teria simplesmente me enviado para transportar água a noite toda, ou sentar-me no Talon até o amanhecer. Mas, assim, teríamos nos encontrado com os mercadores.


  – Você não estava tentando me impedir de vê-los – ele continuou, a percepção vindo lentamente. – Você queria impedir que eles me vissem. Ele tremeu sob seu manto. Durante seus anos em Ashk’lan, as manobras e maquinações que cercavam o trono imperial tinham se transformado em uma memória distante. Na verdade, Kaden muitas vezes se perguntou se ele fora enviado para o mosteiro, não para receber qualquer tipo de educação especial, mas simplesmente para mantê-lo fora do caminho do perigo até que fosse mais velho. Seria possível que a política Annuriana o tivesse encontrado até mesmo aqui?


  – Isso tem a ver com o meu pai – ele disse, sentindo a verdade da afirmação, assim que ela deixou seus lábios.


  – Por que – o abade respondeu lentamente – você acha que há algo errado com seu pai? Pyrre Lakatur disse que o Imperador estava forte como sempre. Jakin concordou.


  – Eu sei – Kaden respondeu. Ele respirou lentamente. O que estava prestes a revelar iria lhe angariar uma penitência ainda mais severa, mas a água ao seu redor já estava fervendo. Ele precisava saber a verdade. – Há algo de errado com Pyrre, com os dois. Vocês obviamente já sabem sobre as facas e a balestra, mas isso não é tudo. Naquela primeira noite, a noite no refeitório, eu estava no pombal, observando.


  O rosto de Tan endureceu, mas ele não falou. O abade levantou uma sobrancelha.


  – Pyrre não estava olhando para você quando entrou pela porta – continuou Kaden. – Então, quando ela respondeu à pergunta sobre o meu pai, algo estava... – Ele fez uma pausa, a cena surgindo claramente em sua mente mais uma vez. Ele examinou os rostos pela centésima vez: o sorriso fácil da mulher, o movimento ocasional de sua mão, o ângulo de sua cabeça enquanto olhava para a mesa onde os monges se reuniam. Tudo parecia normal. Kaden soltou a respiração que estava segurando. – Alguma coisa não estava... certa – ele se interrompeu sem convicção.


  O abade olhou para ele severamente por um momento ou dois, então se dirigiu a Tan.


  – Eu estava errado, amigo. O menino já percorreu um longo caminho.


  – Não longe o suficiente – Tan respondeu sem se virar.


  O abade apontou um dedo ossudo para Kaden.


  – Quantas pessoas no mundo poderiam ter visto o que viu, mesmo sem ser capaz de identificá-lo? Uma dúzia?


  – Mais do que isso – Tan respondeu com desdém. – Sumos sacerdotes de Meshkent. A maioria dos feiticeiros de emoções. Qualquer um dos Csestriim.


  O abade riu suavemente.


  – Estou falando sobre seres humanos, meu amigo. Eu sei que você começou, mais uma vez, a polir aquela sua velha lâmina, mas o fato da questão é que os Csestriim não são vistos nesta terra há milênios. – O abade dirigiu a Tan um longo olhar, que teria deixado Kaden se contorcendo em seu assento. Seu umial, no entanto, simplesmente deu de ombros. – Pode haver um punhado de feiticeiros de emoções espalhados por Annur – Nin prosseguiu –, mas não mais do que um punhado. Duvido que até mesmo alguns deles tivessem visto o que o menino viu. – Tan abriu a boca, mas o abade continuou, antecipando qualquer protesto. – Os Shin são treinados a partir do momento em que chegam, por meio de estrita e cuidadosa observação e, no entanto, quem aqui notou o passo em falso de Pyrre Lakatur? Você e eu. Talvez um ou dois dos irmãos mais velhos. – Ele olhou para Kaden quase com tristeza. – O menino teria sido um bom monge.


  – Notei o quê? – perguntou Kaden. – O que eu notei?


  – Há mais coisas relacionadas a ser um monge do que palpites e suposições – Tan respondeu.


  – Ele não adivinhou. Ele observou.


  – O que eu observei? – Kaden perguntou novamente.


  Tan balançou a cabeça bruscamente.


  – Ele está em um lugar perigoso. Ele vê o suficiente para questionar, mas não o suficiente para saber quando reprimir essas perguntas.


  – Eu entendo que vocês estão me dizendo para parar de perguntar – disse Kaden, contendo sua frustração –, mas eu não vou parar de perguntar. O que eu vi?


  – Um pequeno pedaço de uma pausa – o abade respondeu, ignorando a explosão. – Algumas piscadas a mais do que o normal. Um ligeiro aperto no canto de sua boca. – Ele acenou com a mão, desconsiderando o assunto. – Individualmente, esses sinais não significam nada.


  – Em conjunto, eles também podem não significar nada – acrescentou Tan.


  – Mas você não pensa assim – Kaden interrompeu, um temor que o fez sentir-se doente subindo-lhe a garganta. – Você acha que Pyrre está escondendo alguma coisa. Por que nós não os confrontamos? Exija saber sobre as armas. Exija saber sobre o meu pai!


  Ele ficou em silêncio enquanto Tan se afastou da janela.


  – Se eu não o tivesse encontrado, você poderia estar morto agora, em vez de estar se lamentando como uma criança no gabinete do abade. – Kaden o olhou incrédulo. – Mentiras – seu umial continuou. – Engano. Estes não são notáveis em um homem ou mulher. São ainda menos notáveis em alguém que ganha a vida comprando e vendendo. O que é notável sobre Pyrre Lakatur é quão bem ela mente. Quão habilmente ela engana. – O grande monge aproximou-se até que pairasse sobre seu pupilo. – O preço da seda e a condução de carroças são os menores detalhes da formação da mulher. Em algum lugar ela aprendeu a suprimir os imperativos mais básicos da carne. Você pode querer perguntar a si mesmo, quando parar de bancar o príncipe impetuoso, por que uma mulher com essa formação impecável vem aqui, no fim do mundo, vestida como uma mercadora. Enquanto você passar os próximos dias escavando o porão da sala de meditação, talvez queira considerar os objetivos de tal mulher. O que ela veio fazer aqui? Por causa de quem ela veio aqui?
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  Qualquer que fosse a cautelosa confiança que Valyn conseguira estabelecer com Talal, nada havia mudado no curso de treinamento diário. A facção estava na metade de seu período de experiência, a meio caminho de voar sua primeira missão real, e eles ainda não tinham conseguido vencer uma única competição. Eu me surpreenderia se o Comando nos permitisse ficar de guarda sobre uma barraca de legumes, Valyn pensou sombriamente enquanto rolava em seu beliche, inquieto na escuridão da madrugada, quanto mais voar para o nordeste de Vash para procurar Kaden.


  Não era que os membros individuais da sua facção fossem incompetentes. Na verdade, operando de forma independente, cada um tinha mostrado momentos de gênio: Gwenna havia preparado e explodido uma ponte inteira ao luar em menos de uma hora; Talal nadara toda a extensão do Canal de Akeen por baixo d’água; e Annick, é claro, não havia deixado de acertar um único alvo, independente da distância, tempo ou hora do dia.


  Apesar desses sucessos, no entanto, os membros da facção não conseguiam deixar de atrapalhar uns aos outros. Gwenna explodiu a ponte enquanto Laith e Valyn ainda a atravessavam, chamuscando metade das roupas deles e jogando-os na água; Talal emergiu do Canal apenas para levar uma das atordoadoras de Annick na parte de trás da cabeça; e os tiros perfeitos de Annick apenas a levavam a desdenhar a facção cada vez mais, como se ela fosse a única profissional em um grupo de crianças.


  Valyn rolou de costas. Ainda estava escuro como breu lá fora, e o sino do início da manhã não havia tocado, mas, depois de algumas horas de sono inquieto, ele permanecera acordado, olhando para o beliche acima dele. Poderia analisar e condenar os erros dos seus companheiros de facção até que ficasse sem folego, mas a verdade era que ele estava falhando com eles. Era sua responsabilidade formular cada plano de missão, era seu trabalho garantir que os seus soldados compreendessem seus papéis, e seu trabalho evitar problemas pessoais antes de se tornarem uma ameaça para a integridade do grupo. Até agora, ele fizera um trabalho de merda em todas as frentes.


  Sua mente desviou-se para a lembrança de Ha Lin – as brincadeiras, piadas compartilhadas e a fácil camaradagem; a calma, o conforto sólido que ele tinha sentido quando ela estava ao seu lado ou sentada do outro lado da mesa. Todos esses anos, ele nunca percebera quanta força tinha obtido dela, o quanto ele havia sempre concluído que ela estaria sempre lá para apoia-lo. Quando ele se imaginava comandando sua própria facção, tinha imaginado Lin lá, argumentando suas pequenas decisões, mas nunca duvidando dele, não de verdade. Ele estivera inconscientemente contando com ela para apoiá-lo. Claro que, quando fora realmente importante, ele tinha falhado com ela.


  O som baixo do sino da manhã interrompeu seus pensamentos sombrios, e seus pés tocaram o chão antes que o som tivesse desaparecido no ar. Se as últimas semanas fossem alguma indicação, o dia seria mais um fracasso, mas qualquer coisa era melhor do que ficar deitado na cama, olhando para a escuridão incriminatória, preocupando-se com o fato de não estar fazendo as coisas direito, preocupando-se com o fato de que, enquanto ele arruinava seu comando, o perigo, rápido, mas desconhecido, estava chegando cada vez mais perto de Kaden, seu irmão, o Imperador.


  – Levante-se e brilhe – ele disse, batendo as botas no chão antes de pegar uma brasa do fogo para acender a lâmpada.


  Gwenna praguejou do beliche de cima, mas não fez nenhum esforço para se levantar, muito menos brilhar.


  Valyn enfiou-se em sua túnica e empurrou a porta da sala da frente com o ombro apenas para encontrar Annick já acordada e sentada à grande mesa. Ela estava completamente vestida e lubrificava seu arco com movimentos longos e suaves. Pela centésima vez, Valyn se perguntou o que se passava por trás daqueles olhos frios como gelo. Ele não tivera a chance de falar com ela a sós desde antes do Julgamento, desde seu encontro na enfermaria. Sempre que ele procurava dar uma palavra com ela, havia outros ao redor ou ela misteriosamente desaparecia. Annick o convencera de que não tinha tentado matá-lo durante a disputa de atiradores, mas ela era um enigma, e qualquer enigma era perigoso. Ele estremeceu ao perceber que ela conseguira levantar-se, vestir-se e trabalhar em seu arco a poucos metros dele sem fazer um único som, tudo na completa escuridão. Por que Amie ia se encontrar com você?, ele se perguntou pela centésima vez. O que você está escondendo?


  Talal tinha levantado e vestido seus trajes negros enquanto Gwenna resmungava para si mesma com meio corpo fora do beliche. Laith recusava-se a se mexer.


  – Reunião em dez – Valyn anunciou, voltando pela porta e chutando a cama, em um esforço para sacudir o mestre de voo e acordá-lo para a vida.


  – Doces putas chupadoras de ‘Shael – Laith praguejou, rolando para longe da luz. – Por que você não me bate até me fazer sangrar e põe fogo em meu cabelo aqui? Poupa a outra facção do problema?


  – Ficarei feliz em por fogo no seu cabelo – Gwenna rosnou. Ela estava sentada na beira da cama, passando os dedos pela própria juba emaranhada. A camisa leve na qual ela dormia não era o suficiente para esconder as curvas de seus seios por baixo, e Valyn desviou o olhar sem jeito. Não havia mistério algum em torno da forma feminina, não com os Kettral. Ele tinha comido, dormido, nadado e cagado ao lado de seus companheiros por oito anos. Melhor se acostumar com isso, Fane costumava dizer. Você não vai ser de muita utilidade em uma briga, se estiver olhando a bunda do soldado ao seu lado. Valyn estava acostumado a isso, mas estava acostumado a compartilhar um alojamento com os homens desde que chegara às ilhas, e havia algo um pouco perturbador em entrar no quarto dos beliches e encontrar Gwenna ou Annick peladas ou vestidas em seus trajes negros apenas pela metade. Ele fechou os olhos e colocou a mão na testa, esperando que Gwenna não tivesse notado. Olhar fixamente para os seios dela não ajudaria a sua facção de qualquer maneira, e, além disso, parecia uma traição à Ha Lin.


  Idiota, ele se amaldiçoou. Você não tinha nada para falar com Lin, e Gwenna iria estripar você antes de beijá-lo. Era verdade, tudo isso, mas sentia-se culpado da mesma forma.


  Gwenna ainda estava atormentando Laith.


  – Talvez nosso líder real gostasse se eu colocasse umas bombas em sua cama hoje à noite. Tenho certeza de que poderia arranjar algo para acordá-lo pela manhã.


  – Você é uma cadela malvada – Laith gemeu, rolando sobre suas costas. – Por que Rallen não designou Gent para essa facção?


  – Porque Gent é tão capaz quanto uma prostituta com varíola. Pelo menos se eu explodir você, vai saber que eu pretendia fazê-lo.


  – O quê? – O mestre de voo retrucou. – Como no outro dia?


  – Você não deveria estar na ponte, seu idiota.


  – Nada disso está ajudando – Talal disse calmamente. Ele sentou-se em seu próprio beliche, calçando as botas.


  – Ajudando o quê? – Laith perguntou. – Certamente está ajudando a arruinar meu sono.


  – Bom – Valyn interrompeu, antes que a discussão pudesse ir mais longe –, nós temos um monte de trabalho hoje, e pouco tempo para fazê-lo. Tecnicamente, essa era uma informação para a reunião, mas eles não faziam mais nada de acordo com as regras. Por que começar agora?, ele pensou consigo mesmo.


  – O quê? – perguntou Annick. Ela tinha colocado seu arco de lado e estava olhando a condição de suas flechas.


  A menina não se preocupou em olhar para Valyn quando ele se virou.


  – Quedas de barril – ele respondeu.


  – Oh, pelo amor de ‘Shael – Gwenna gemeu. – De novo?


  – Bem, bem – disse Laith, levantando pela primeira vez, cutucando os dentes distraidamente com um dedo. – Pode ser que eu passe um dia inteiro sem me machucar afinal.


  – Fale por você mesmo – disse Gwenna. – Não é tão fácil quando você está caindo, em vez de estar voando.


  – As outras facções pararam de fazer quedas de barril há uma semana – Annick disse secamente.


  – Bem – Valyn respondeu com mais irritação do que pretendia –, nós não paramos.


  – Quem está no comando do treinamento? – perguntou Talal calmamente.


  – Não Fane – Laith gemeu do beliche. – Não Fane novamente.


  – Flea vai supervisionar o treinamento de hoje – Valyn respondeu, tentando manter a voz calma.


  O silêncio reinou na sala enquanto os soldados olhavam uns para os outros cautelosamente.


  – Bem – Gwenna bufou finalmente, pulando do beliche e fixando seus olhos verdes em Valyn –, hoje, meu ilustre lorde comandante, seria um bom dia para começar a fazer as coisas direito.


  Pelo menos está ensolarado, Valyn pensou, fechando os olhos e inclinando-se para trás em suas amarras de couro. O vento puxava-lhe os cabelos e as roupas, ameaçando arrancá-lo de seu poleiro sobre as garras de Suant’ra enquanto o deslocamento do ar causado pelas lentas e poderosas batidas de asas do grande pássaro o atingia por cima.


  Depois de oito anos nas ilhas, Valyn ainda se maravilhava com o poder e a graça dos pássaros kettral. Sem eles, não haveria os Kettral. As criaturas poderiam cobrir terreno mais rápido do que qualquer cavalo, mais rápido do que uma galera de três centenas de remadores; voar sobre muralhas inexpugnáveis como se fossem linhas finas traçadas na poeira, pousar em torres, e se distanciar de qualquer perseguição em questão de minutos. Se necessário, o pássaro até seria capaz de lutar, rasgando carne e armaduras com suas garras e bico como se fossem feitas de pano.


  Nas tavernas em todo o Vash e Eridroa, os homens contavam histórias dos pássaros, sussurrando que eles eram alimentados com carne humana. A maioria das pessoas nunca tinha visto um, é claro – havia apenas alguns poucos em todo o mundo, e o império os vigiava de perto –, mas uma boa olhada em Suant’ra não teria feito muito para acalmar os nervos de qualquer um. Ela era claramente um predador, com todos os atributos de seus primos menores em larga escala: o bico afiado como navalha e as garras recurvadas; as longas asas, cheias de penas negras e brancas que lhe permitiam voar nas correntes termais ou arremeter a velocidades que fariam os olhos de um cavaleiro encravar-se na parte de trás de sua cabeça. Ela era uma ave de rapina, com certeza, e um predador com uma envergadura de vinte e um metros é algo temível.


  Voar para apreciar a brisa era muito bom, mas não tinha muita utilidade a menos que você pudesse subir e sair das garras da ave rapidamente. Os Kettral desembarcaram muitas vezes em áreas fortemente patrulhadas, e poucos segundos adicionais mexendo com tiras e fivelas poderiam significar a diferença entre a vida e a morte. Quedas em barril treinavam a facção para desembarcar sobre a água. Parecia fácil: voar baixo, desatar as correias de segurança, desengatar o barril cheio de armas e equipamentos (por isso o exercício era chamado assim), e mergulhar na água. Na prática, no entanto, uma queda de barril variava entre terrível e mortal.


  Por um lado, um kettral podia voar muito mais rápido do que um cavalo a galope. Quando você atingia as ondas a essa velocidade, elas se pareciam mais como tijolo do que com água. Por outro lado, havia quatro corpos em jogo, junto com uma dúzia de tiras e fivelas; uma colisão com qualquer um deles poderia facilmente machucar uma costela ou cortar uma face. E depois, claro, havia o próprio barril. Algumas situações não requeriam equipamento extra, e a facção podia cair apenas com as armas e as roupas que vestiam. Muitas outras missões mais complicadas, no entanto, exigiam disfarces, munições extras (que tinham de ser mantidas secas), até mesmo comida, se a equipe precisasse ficar no campo por mais de alguns dias. Tudo isso se localizava no barril, que podia pesar mais de vinte quilos e bater nas ondas como uma pedra descendo por uma encosta íngreme. Soldados tinham morrido em quedas de barril antes, e Valyn começava a pensar que alguém na sua facção seria o próximo.


  O principal problema era Laith. Ao contrário dos outros quatro membros da Facção, que se agachavam sobre as garras da ave durante o voo, o mestre de voo sentava-se em um arnês modificado nas costas do kettral, exatamente atrás de sua cabeça. A vista era melhor de lá, e Laith podia controlar Suant’ra muito mais facilmente do que de qualquer posição abaixo. Como resultado, o mestre de voo sentia-se como um homem se sente no controle de um cavalo. O resto da facção, por outro lado, sentia-se como carga. Durante seus anos como cadete, Laith adquirira a reputação de ser um mestre de voo destemido, pressionando a si mesmo e seus pássaros até e além de seus limites físicos. Suant’ra era sua criatura; ele a tinha criado e treinado, e às vezes os dois pareciam compartilhar uma só mente. O resultado eram acrobacias impressionantes quando assistidas do chão – impossíveis arcos, giros e reviravoltas. Infelizmente, os dois não se importavam com o conforto dos passageiros. O kettral fora treinado para voar com as garras para baixo, e Suant’ra fazia isso bem o suficiente, mas Laith nunca parecia se importar se alguém estava sobre aquelas garras.


  O estômago de Valyn pulou em seu peito quando o mestre de voo desceu o pássaro no início de um mergulho. Ele olhou para ver Gwenna carrancuda e apertando suas amarras de couro que a prendiam no alto da garra do pássaro. Talvez hoje seja o dia em que vamos fazer as coisas direito, ele pensou consigo mesmo enquanto Suant’ra ganhava velocidade, em um ângulo inclinado. O azul brilhante do oceano veio em sua direção, enchendo-lhe a visão. Ou, ele pensou enquanto o vento ameaçava arrancar as roupas de seu corpo, talvez não.


  Todos os mestres de voo tentavam fazer uma queda de barril rapidamente – entrada e saída rápidas davam ao inimigo um alvo mais breve de oportunidade, mas, como em tudo o mais, havia um protocolo padrão, um ângulo de ataque, refinado ao longo dos anos e ensinado às facções mais jovens, projetado para aperfeiçoar a permuta entre velocidade e segurança. Laith não prestava muita atenção ao protocolo, e não dava a mínima para o aperfeiçoamento. Na verdade, ele parecia determinado a despedaçar sua própria facção contra as ondas que se aproximavam rapidamente. Enquanto o pássaro descia, Valyn sentiu seu pé deslizar na garra. Momentos depois, estava pendurado no espaço, suspenso pelo seu arreio e uma das mãos no laço de segurança. Qualquer que tenha sido o grito que escapou de sua garganta, foi arrancado pelo vento gritando em seus ouvidos e pelo próprio guincho estridente de ‘Ra.


  Talal notou a situação de Valyn primeiro e estendeu a mão para tentar puxá-lo. Naquela velocidade, no entanto, com o vento chicoteando em torno deles e o azul ofuscante do oceano chegando perto, o gesto era inútil.


  – Solte-se! – Valyn gritou, gesticulando furiosamente. A tensão estava deslocando seu ombro do soquete, mas ele não podia fazer nada sobre isso agora. Se os outros pudessem executar suas partes do plano, Valyn talvez fosse capaz de se libertar. – Cuide de sua própria queda!


  Gwenna já tinha o barril balançando livre das garras de ‘Ra e, com um puxão selvagem no engate final, ela o enviou despencando diretamente no ombro de Valyn. Ele gritou quando os músculos de seu braço romperam-se sob a tensão, então mordeu a própria língua enquanto Laith parava o pássaro a apenas alguns centímetros acima das ondas.


  Annick foi a primeira a bater na água, derrapou uma vez na superfície, e então se chocou com as ondas. Talal foi o próximo e Gwenna, evidentemente agitada pelo seu esforço em libertar o barril, o seguiu de muito perto. Os dois se enrolaram no impacto em uma desesperada mistura de membros.


  Isso deixou Valyn por último. Laith voava tão baixo que as botas de Valyn batiam contra as cristas das ondas, e cada solavanco causava uma nova explosão de fogo através de seu ombro. Agora que o pássaro se nivelara, ele deveria ter sido capaz de recuperar o equilíbrio na garra, mas seu braço esquerdo não estava funcionando corretamente, e o mar continuava a tentar arrancar suas botas. Com a mão livre, tentou soltar a fivela de seu cinto, mas a maldita coisa tinha ficado tão apertada quando ele ficara pendurado que, por mais que a puxasse, não conseguiria libertar-se. Valyn rangeu os dentes. A queda já era um desastre. Talal e Gwenna estavam provavelmente cheios de hematomas de sua colisão no desembarque, Ae sabia onde o barril estava, e ele próprio, Valyn, comandante da facção, estava sendo arrastado cada vez mais distante de sua facção a cada batimento cardíaco. Enquanto observava, o mar começou a se afastar debaixo dele. Laith guiara o pássaro em uma subida lenta e constante, sem saber que Valyn ainda estava enredado nas tiras abaixo.


  Eles tinham falhado novamente. Ele tinha falhado. Não havia nada a fazer agora, a não ser soltar a alça de seu pulso, tirar o peso angustiante de seu ombro, prender novamente o arreio, e esperar Laith dar a volta para pegar o resto da equipe. Não havia qualquer outro curso de ação razoável.


  Eles, entretanto, deveriam estar treinando para missões reais, e, se Valyn estivesse voando em uma verdadeira missão, precisava se juntar à sua facção, independente das circunstâncias. Assim, olhou para baixo entre as pernas e engoliu em seco.


  ‘Ra não subia tão rápido quanto voava para baixo, mas eles já estavam a quarenta passos para cima e ganhando altura a cada respiração. Valyn soltou a faca do cinto, depois hesitou. Ele levaria uma bronca de Shar na oficina de equipamento por cortar seu arreio, e, sem um mergulho controlado, bateria na água como uma pedra. O impacto poderia romper ainda mais os músculos de seu ombro já machucado.


  – Shael o leve – ele murmurou, cortando a lona grossa com um único golpe da lâmina e caindo de cabeça em direção às ondas brutais abaixo. – Pelo menos se isso me matar, eu não terei que fazer isso de novo.


  *  *  *


  – Bem, isso foi uma merda completa – Flea disse calmamente.


  Valyn assentiu rigidamente, o movimento enviando-lhe uma onda de dor ao pescoço e ao braço. Ele realizara mais seis quedas com sua facção, aguentando desesperadamente apesar dos ferimentos em seu ombro, e cada uma tinha sido pior do que a anterior. Ele tentou dizer a Laith para ir mais devagar, para usar um ângulo mais raso, mas o mestre de voo parecia não entender as palavras mais lento ou cuidadoso. Por oito anos, ele voara com a barriga no chão, perto do limite, e duas semanas de falhas de treinamento não tinha feito muito para alterar os seus velhos hábitos imprudentes. Na tentativa final, Valyn, Gwenna, Annick e Talal haviam sido espalhados por um espaço tão grande de água que seria mais rápido simplesmente nadar em vez de esperar que Laith fosse buscá-los.


  Flea tinha observado o fiasco de toda a manhã de um promontório baixo com vista para a baía. Quando Valyn finalmente se arrastou para fora da água, e então fez a curta subida até o topo do penhasco, encharcado até os ossos e sangrando de meia dúzia de arranhões e escoriações, o soldado mais velho não disse uma palavra a princípio, apenas o olhou com aqueles olhos secos, perscrutadores. Isso, Valyn pensou consigo mesmo, não vai ser nada bom.


  Flea não tinha problemas com sua própria facção. Ela era uma lenda: Blackfeather Finn, o melhor arqueiro de torneio do mundo; Chi Hoai Mi, o destemido mestre de voo que carregava com ela uma pequena taça de prata de onde bebia o sangue de seus inimigos mortos; Newt o Aforista e Sigrid sa’Karnya, o mestre de demolições tão feio quanto a feiticeira era linda, os dois as únicas pessoas que haviam escapado do Spire e dos sacerdotes cruéis de Meshkent; e, é claro, o próprio Flea.


  Quando Valyn primeiro chegou às ilhas, com oito anos e olhos arregalados como pires, ele perguntara ao baixo, largo, ligeiramente curvado soldado por que as pessoas o chamavam de “Flea”.* O homem mais velho tinha dado um sorriso torto. “Porque eu sou pequeno, preto, e irritante”, ele respondera para a surpresa e o desconforto de Valyn. Foi apenas uma semana ou mais depois que Valyn passou a conhecer a história real.


  A fronteira do império oriental, a parte que não desaparecia no estepe dos Urghul, chegava perto das Cidades de Sangue – dezenas de cidades-estados independentes que pontilham o sudeste de Vash. Normalmente, essas cidades passavam o tempo guerreando e traindo umas às outras, e, como resultado, não constituíam uma ameaça para Annur. Isso mudou quando Casimir Damek subiu ao poder.


  Damek era um general brilhante, um mestre da política, e um feiticeiro que alegava ser um deus. Os Annurianos ridicularizaram a ideia, mas, após uma série de vitórias improváveis, os cidadãos das Cidades de Sangue acreditaram, e pela primeira vez em vários séculos, o império se viu diante de um exército unificado liderado por um homem cujos poderes, na verdade, pareciam com os de um deus – generais atingidos por flechas disparadas a um quilômetro e meio de distância, gêiseres de terra confundindo a cavalaria, rios inteiros desviados para afogar seus inimigos enquanto eles se debatiam em suas armaduras. Em uma única temporada, ele destruiu o exército imperial oriental e marchou sobre Bend com 50 mil tropas.


  Os Kettral foram chamados.


  Os Kettral, chocantemente, falharam.


  Damek capturou três facções em rápida sucessão, capturou, castrou, mutilou e decapitou todos. Foi a pior série de derrotas na história do Eyrie. Em seu acampamento ao leste de Bend, o general se vangloriou por não prestar mais atenção aos Kettral do que às pulgas em seus grandes mastins cinzentos.


  Quatro dias depois, ele estava morto.


  Em Qirins, as atribuições das missões eram confidenciais. Ninguém fazia perguntas e ninguém se vangloriava. Dentro de alguns dias, no entanto, Anjin Serrata, um tranquilo, capaz comandante de facção, conhecido por nada mais do que manter a cabeça baixa e os olhos para cima, adquiriu um novo apelido: o “Flea”.


  E isso foi apenas o começo da lenda, Valyn lembrou a si mesmo enquanto se preparava para a bronca.


  Flea, no entanto, não disse uma palavra. Ele esperou em silêncio até que toda a facção se reunisse antes de mandá-los embora com um aceno curto de sua mão. Valyn hesitou, incerto, então se virou com o resto. A voz do homem o fez parar.


  – Você não.


  Então, Valyn pensou. Lá vem. Pelo menos o comandante não ia repreendê-lo na frente de seus comandados.


  – Uma merda total e completa – disse Flea novamente, uma vez que os outros tinham saído.


  – Sim, senhor – Valyn respondeu cansado. – Foi uma bagunça.


  – O que deu errado? – o homem perguntou. Ele parecia curioso em vez de furioso.


  – O que não deu errado? – Valyn explodiu. Ele balançou a cabeça. – Para começar, não conseguimos tirar as malditas tiras para nos libertar rápido o suficiente. E o ângulo de ataque foi totalmente errado, ficamos batendo uns nos outros, e o barril quase arrancou a cabeça de Talal em duas quedas seguidas. Da maneira como ele está, vai precisar levar uns pontos na enfermaria. Você pode ver um pequeno pedaço de seu crânio quando puxa a pele para fora. – Ele fez uma careta. – É o voo de Laith – ele concluiu relutantemente. – Essa é a raiz de todos os problemas.


  Flea cutucou distraidamente uma nova cicatriz em seu polegar, mas não respondeu.


  – Eu sei que sou o comandante – Valyn respondeu, levantando as mãos de rendição. – Eu sei que é minha responsabilidade e aceito essa responsabilidade. Expliquei o protocolo padrão para Laith uma dúzia de vezes, e revisei as razões para isso. Ele simplesmente não consegue fazê-lo... não quer fazê-lo... Eu não sei, mas o xis da questão é que ele voa muito rápido e muito abruptamente. O resto decorre disso.


  Flea franziu a testa olhando em direção às ondas, como se avaliando alguma forma imperceptível à distância.


  – Você está frustrado com sua facção – ele disse finalmente.


  Valyn suprimiu a tentação de concordar.


  – Eles são minha facção, senhor. Nós vamos resolver as coisas.


  Flea acenou com a cabeça, mas não tirava os olhos do horizonte.


  – Você está comandando a facção errada – ele disse.


  Os olhos de Valyn se arregalaram. Ele não tinha ideia de como o processo de seleção de facção acontecia, mas, obviamente, Flea sabia.


  – Eu não os escolhi – Valyn respondeu cautelosamente.


  – Não é isso o que quero dizer. Você está tentando comandar a facção que você esperava, a facção que você queria.


  – Senhor? – Valyn perguntou, balançando a cabeça.


  Flea bufou.


  – Você queria profissionais que respeitam as regras, que fazem tudo de acordo com os livros. Não é isso o que você tem.


  – Você pode dizer isso mais uma vez.


  – Então pare de comandar a facção que você queria. Comece a comandar a facção que você tem.


  Valyn ficou intrigado com isso por um momento. Ele passara o dia inteiro tentando fazer Laith seguir o protocolo da queda de barril, e tinha falhado. Aliás, o mestre de voo havia entrado mais rápido e abruptamente do que nunca nessa última corrida, frustrado com os repetidos fracassos. Tudo dependia da velocidade e do ângulo: a ordem de liberação da fivela, a colocação do barril, o tempo dos saltos. Se ele simplesmente deixasse Laith continuar a voar do jeito que ele queria, teriam de mudar tudo, teriam de refazer a queda do barril a partir do zero. Havia razões pelas quais os Kettral tinham instituído o protocolo.


  – Eu fiz parte do grupo que escolheu as facções – disse Flea, interrompendo os pensamentos de Valyn.


  Valyn encarou o homem, perplexo.


  – Você ajudou a selecionar essa equipe? – ele perguntou, tentando manter a amargura longe de sua voz.


  Flea deu de ombros. Seu rosto cheio de marcas permaneceu indiferente.


  – Eu não a selecionei, mas aprovei a lista.


  – Por quê?


  – Pensei que eles seriam uma boa facção – o comandante respondeu simplesmente. Valyn abriu a boca para dar uma resposta rápida, e então a fechou. Ou o homem o estava provocando, ou havia algo a ser aprendido. Comande a facção que você tem, não a facção que você quer. Isso significaria jogar fora todo o protocolo e retrabalhar a queda do barril totalmente.


  – Então, o que você está dizendo, senhor... – Valyn começou, tentando entender as implicações.


  Flea o interrompeu.


  – Não posso falar agora. Tenho que ir.


  Valyn olhou em volta, confuso.


  – Aonde você está indo?


  – Quedas de Barril – Flea resmungou, apontando por cima do ombro em direção à diminuta forma de um pássaro à distância.


  – Quedas de barril como nós fizemos?


  – Espero que muito melhores do que a de vocês. Aquelas foram as piores quedas de barril que já vi desde que eu era um cadete.


  Valyn tentou fazer sua mente cansada entender tudo aquilo.


  – Por que você ainda está fazendo quedas? Qual é o motivo?


  – Nenhum motivo – Flea respondeu, cutucando um calo no polegar, aparentemente inconsciente do pássaro que se aproximava com rapidez.


  – Mas elas são um exercício de principiante – Valyn protestou. Ele tinha ouvido fábulas sobre o treinamento pelo qual as facções veteranas passavam: cenários rosa e espinho, desembarques em pontos impossíveis, extrações em alta velocidade de várias vítimas... Nenhuma das facções veteranas fazia quedas de barril.


  Flea deu de ombros.


  – Nós fazemos.


  Não fazia sentido. Flea e sua facção eram profissionais. Eles eram praticamente deuses. Era como ouvir que um mestre espadachim ainda praticava cortar vegetais para a panela do jantar.


  – Quantas vezes? – perguntou Valyn, dando um passo para trás enquanto o enorme pássaro preto chegava cada vez mais perto. Chi Hoai Mi, o mestre de voo de Flea, estava vindo rápida e abruptamente, até mesmo mais rápido do que Laith, e aparentemente baixo o bastante para jogar o comandante de sua facção para fora do penhasco. Flea nem sequer olhou por cima do ombro para o pássaro que se aproximava. Ele apenas levantou uma mão e pareceu contemplar a pergunta de Valyn.


  – Quase todos os dias – ele respondeu com os olhos abstraídos, como se somando os dias e as semanas, os anos. – Sim – ele concluiu, balançando a cabeça como se isso resolvesse a questão. – Quase todos os dias.


  O pássaro estava sobre eles em uma rajada de vento que jogou Valyn para trás em seus calcanhares. Flea, no entanto, apenas se inclinou um pouco para frente, agarrou um laço de couro que aparecera no último momento, aparentemente do nada, e puxou-se sem esforço para as garras. Antes que Valyn pudesse entender o que estava acontecendo, Chi Hoai colocara o pássaro sobre uma margem íngreme e toda a facção desapareceu sobre a borda do penhasco.


  * “Flea” significa “pulga” em inglês. (N.T.)
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  Por dois dias, Kaden permaneceu no porão da sala de meditação, trabalhando com uma pá e uma picareta no solo rochoso. Tan tinha dito que queria o porão mais fundo, mas ele não havia especificado quanto. Kaden entendeu que a omissão significava muito trabalho pela frente. Ele rolara as enormes barricas de vinagre e cerveja fraca para fora do caminho, empilhando-as no canto mais distante, e então começou a trabalhar na tarefa. O chão era pedregoso e inflexível. Muitas vezes, ele passava horas tentando encontrar as bordas de uma pedra, então mais horas tentando arrancá-la da terra com várias picaretas e pés-de-cabra. A tarefa solitária, monótona fornecia trabalho para as costas e mãos, mas permitia a sua mente que vagueasse pelos acontecimentos da semana passada.


  Pyrre e Jakin Lakatur não eram mercadores; isso estava claro, e a chegada deles possuía relação com Kaden. Parecia que, embora improvável, a intriga da corte imperial encontrara o seu caminho até Ashk’lan, um pensamento que fez Kaden arrepiar-se apesar de seus esforços. Os corredores adornados de seda do Palácio do Alvorecer tinham visto espiões e assassinos ao longo dos séculos, e aqui, a mil léguas da corte de seu pai, Kaden não dispunha da Guarda Aedoliana para protegê-lo.


  No entanto, Kaden não tinha ideia de que informações um espião poderia esperar conseguir dele. Apesar de ser o herdeiro do Trono de Pedra Bruta, depois de oito anos em Ashk’lan, ele sabia menos sobre política do que o cortesão mais incompetente. Pyrre e Jakin não teriam realizado uma jornada de mil léguas apenas para vê-lo correr para cima e para baixo no Pico de Venart e fazer tigelas no galpão de cerâmica.


  Assassinato pareceu a ele a possibilidade mais provável, embora fosse preocupante. Alguma coisa estava acontecendo em Annur, algo com seu pai, e não seria a primeira vez que um partido rival tentara atacar o Imperador por meio de seus filhos.


  Durante sua infância, Kaden e Valyn tinham sido raptados do Palácio do Alvorecer por Armel Herve, o atrep descontente de Breata. Durante semanas, eles tremeram em uma das câmaras congelantes na torre do homem, a cada noite se aterrorizavam com a possibilidade de serem executados com o nascer do sol. Então, os Kettral vieram.


  Kaden, com quatro anos de idade na época, tinha apenas memórias dispersas do evento: gritos, sangue, fogo, e, no meio do caos, três homens de preto, sombras dentro de sombras, lâminas de aço cinzento brilhando enquanto cortavam as almas dos corpos. Kaden ainda podia sentir o forte braço em volta da cintura quando o soldado mais próximo o agarrou, segurando-o firmemente no momento em que o grande pássaro alçou voo, levantando-os no ar e para longe do quarto fétido e escuro.


  A partir do momento em que voltaram a si, tanto Kaden quanto Valyn prometeram que iriam crescer para se juntar às fileiras de seus heróis. Eles corriam em torno dos salões cheios de tapeçarias do palácio balançando réplicas de madeira das curtas espadas Kettral, levando a pobre equipe de trabalho no palácio à loucura. Valyn tinha conseguido realizar seu sonho, tomando o navio para as misteriosas ilhas Qirin no mesmo dia em que seu irmão foi despachado para o mosteiro. Depois de oito anos de treinamento com os Kettral, Valyn não teria nada a temer a respeito de Pyrre e Jakin.


  – Mas você não é Valyn, não é? – Kaden murmurou para si mesmo enquanto enfiava a pá na terra, apertando os olhos à luz fraca da lanterna. – E você não é nenhum Kettral. A percepção da sua própria impotência o irritou, mas parecia não haver remédio para ela. Ele havia sido treinado em pintura e paciência, mas não via utilidade na primeira e precisava de muito mais do que tinha da segunda. Não havia como dizer quanto tempo Tan o deixaria escondido no porão – sem dúvida, até que qualquer vestígio de perigo tivesse passado.


  Na terceira manhã, quando ele finalmente arrancava uma pedra do tamanho de seu torso para fora do buraco, Tan veio até ele.


  – Largue.


  Kaden endireitou-se, resistindo à vontade de massagear a dor na parte inferior de suas costas. Se ele me vir fazendo isso, provavelmente vai decidir que eu preciso passar o resto do ano transportando pedras e limpando porões.


  Tan, no entanto, não prestou atenção à pedra ou às suas costas. Seus olhos estavam fixos no rosto de Kaden.


  – Vamos – ele disse após uma longa pausa. – Há mais do que mercadores aqui para vê-lo.


  O monge mais velho levou Kaden até a porta de trás do corredor e a uma passagem estreita entre os prédios. Depois de tantos dias no porão, Kaden precisou apertar os olhos contra o brilho da tarde, e foi somente depois que seus olhos se adaptaram que ele pôde ver o balde de água sobre o degrau de pedra e o manto limpo ao lado dele. Tan apontou para eles.


  – Você vai querer se limpar – ele disse, o rosto impassível como pedra.


  – Quem está aqui? – Kaden perguntou.


  Tan apontou para o balde mais uma vez. Quando Kaden percebeu que não iria obter quaisquer respostas, mergulhou a cabeça na água fria e, então, começou a esfregar a sujeira por entre os dedos. Demorou mais do que alguns minutos para remover o pior da sujeira, escavando profundamente debaixo de suas unhas, esfregando com cascalho áspero retirado do solo até que pensou que acabaria removendo a carne junto com a sujeira. Tan claramente não tinha intenção alguma em deixá-lo ir a qualquer lugar antes que ele tivesse acabado; então fez tudo o mais rápido que podia. Quando o pior da sujeira havia sido removido, ele puxou o manto limpo sobre a sua cabeça.


  – Tudo bem – ele disse. – Aonde estamos indo?


  – A nenhum lugar, ainda – Tan respondeu. – Vamos dar uma olhada nesses seus visitantes da janela do corredor.


  – Por que não podemos apenas sair e encontrá-los? – Kaden perguntou, a curiosidade vencendo sua deferência.


  Havia uma dureza de ferro na voz do monge quando ele respondeu.


  – Lá do hall, podemos olhar para eles sem que eles olhem para nós. Pode estar na hora de você começar a pensar em algo mais além de panelas e do vaniate.


  Kaden quase caiu. Desde que se tornara seu umial, Tan insistira implacavelmente em nada mais, além do vaniate. Tudo o que Kaden havia empreendido, da oração da manhã ao trabalho da tarde até a laje nua na pedra sobre a qual ele se deitava à noite, tinha sido dedicado a esse objetivo. Havia desafios secundários, é claro – saama’an, ivvate, beshra’an, kinla’an –, mas todos eles eram apenas degraus na escada. Ele olhou para seu umial com perplexidade, mas Tan conduziu-o firmemente de volta à sala de meditação para uma janela com vista para a praça central.


  Dois homens pareciam estar discutindo com o abade, enquanto uma pequena multidão de monges se reunia em torno a uma distância respeitosa. Kaden ofegou quando viu as esplêndidas figuras que eles eram. Oito anos entre os Shin o haviam acostumado a cabeças raspadas e vestes marrons e comuns. Um cinto de couro era uma extravagância; sandálias de couro, um luxo absurdo. Esses recém-chegados, porém, vinham diretamente da pompa de sua infância.


  O mais alto dos dois usava uma armadura completa de aço polido que brilhava tanto que Kaden queria desviar os olhos. O sol dourado do trono imperial  brilhava em seu peitoral, bem como no escudo maciço que descansava a seus pés. O punho e o copo da maior espada que Kaden já tinha visto se projetavam por trás da cabeça do homem. Ele carregava o capacete debaixo de um braço, a única concessão ao calor do dia. Mesmo a distância, Kaden conseguia distinguir profundos olhos azuis em um rosto que poderia ter sido esculpido em uma bigorna, não um rosto bonito, mas familiar. Micijah Ut, ele percebeu, um pequeno sorriso passando em seu rosto.


  – Aedoliano – Tan disse suavemente.


  Kaden olhou para o outro monge, imaginando pela milésima vez a vida que ele levara antes de chegar ao mosteiro. Os nós dourados nos ombros de Ut identificavam-no claramente como um membro da Guarda Pessoal do Imperador, é claro, mas a Guarda Aedoliana raramente deixava a capital. Como Tan reconheceria a insígnia?


  – O comandante – acrescentou Tan.


  Kaden olhou de novo para aqueles nós. Quatro, ele percebeu com um sobressalto. Quando deixara o Palácio do Alvorecer, Crenchan Xaw era o Primeiro Escudo, e, embora Xaw parecesse quase tão velho quanto o próprio império, ele havia comandado a guarda com competência infalível desde bem antes de Kaden nascer. Sempre que Kaden e Valyn tentavam escapar em uma de suas aventuras infantis, era Xaw que os capturava, Xaw que os repreendia e falava incessantemente sobre a sua responsabilidade para com o império, e Xaw que os colocava sobre uma cadeira e os vergastava, sem se importar com suas exigências para serem postos em liberdade, com seus protestos de que eram príncipes e de que ele tinha de obedecer a eles. Uma vez, quando os irmãos ainda eram muito jovens, eles haviam tolamente reclamado com seu pai sobre o tratamento de seu Primeiro Escudo. Sanlitun apenas rira e resolvera pagar a Crenchan Xaw um salário extra “por educar, além de proteger seus filhos”. O velho estava morto agora; o fato de que Micijah Ut usava os quatro nós de ouro do Primeiro Escudo não significaria outra coisa além disso. Embora Kaden tivesse passado quase toda a sua jovem infância em guerra com o antigo comandante, ele sentiu um vazio no fundo de seu estômago, uma dor surda que os Shin rejeitariam como ilusão, mas que ele ainda reconhecia como tristeza.


  Quando Kaden partiu da capital, Micijah Ut tinha sido um dos quatro comandantes diretamente abaixo de Crenchan Xaw. Como líder da Guarda Negra, ele fora incumbido de vigiar a família real entre o sino da meia-noite e a aurora. Kaden lembrava-se bem dele, um homem rígido, formal, a quem faltava o charme de muitos dos outros Aedolianos. Ele realizava suas rondas noturnas vestido com a armadura completa, mesmo dentro do Palácio do Alvorecer, o rosto voltado para baixo em uma carranca perpétua, mal iluminado à luz do lampião. Valyn e Kaden sempre o tinham achado intimidante, apesar de ele estar lá para protegê-los.


  Depois de oito anos em Ashk’lan, no entanto, Kaden não era mais uma criança, e, em todo esse tempo, Micijah Ut era a primeira pessoa que ele via que fazia parte de sua antiga vida. Apesar da advertência de Tan para esperar e observar, Kaden sentiu uma urgência para ir lá fora e encher o homem de perguntas. Na verdade, ele não poderia ter pedido um emissário melhor do que o próprio Primeiro Escudo de seu pai para esclarecer o que estava acontecendo no Palácio do Alvorecer. Quaisquer que fossem os segredos que Pyrre Lakatur escondia, eles não durariam muito tempo, agora que Ut estava aqui. Kaden voltou-se para a porta do corredor, mas Tan o deteve, redirecionando sua atenção para a cena externa.


  Com a mão livre, o Aedoliano estava gesticulando com firmeza para o abade, quase o cutucando no peito com o dedo. Quando o vento bateu, Kaden pôde ouvir sua voz, um tom monótono de ferro que parecia mais acostumado a comandar do que negociar. Irrelevante. Ele está aqui por causa das necessidades do Trono de Pedra Bruta, e agora o Trono de Pedra Bruta é... Uma rajada arrebatou o final da frase.


  Kaden franziu a testa. O Ut que ele conhecia fora distante e difícil de conhecer, duro como ferro fundido em suas convicções, mas nunca rude, nunca um valentão. Aquilo que o trouxera aqui o tinha deixado tenso e o havia endurecido.


  O segundo homem parecia contente em deixar seu companheiro falar. Kaden não conseguia ver seu rosto, mas os cabelos longos e escuros amarrados com seda vermelha pendiam por suas costas. Apesar dos rigores da viagem e do tempo imprevisível das montanhas, ele usava um casaco finamente costurado de seda vermelha, abotoado até o centro no estilo dos ministros imperiais de mais alto escalão, um colar baixo ao redor do pescoço. A luz do sol incendiava os punhos dourados da túnica do homem, e Kaden piscou. Somente um Conselheiro Mizran, o ministro do mais alto escalão não militar, usava ouro em ambos os punhos e colarinho. Esse homem era um de meia dúzia em todo o império que excedia em hierarquia o Aedoliano ao seu lado.


  De repente, o conselheiro virou a cabeça, e Kaden prendeu a respiração em surpresa. A tira que ele julgava ser uma faixa para segurar o cabelo era, na verdade, uma venda grossa que cobria completamente os olhos do homem. Apesar disso, ele olhou diretamente para a janela onde Kaden estava em pé, e, então, colocou a mão no braço do soldado, como se para acalmá-lo. Ao contrário de Ut, o Mizran era um estranho completo – ele devia ser extremamente talentoso para ter subido tanto na desconcertante hierarquia da burocracia imperial nos oito curtos anos desde que Kaden deixara Annur.


  Mais uma vez o vento morreu, e dessa vez Kaden pôde ouvir a voz do conselheiro, suave como a seda que ele usava.


  – Paciência, meu amigo. Ele virá. Diga-me – ele disse, dirigindo-se ao abade –, qual a idade do mosteiro?


  – Quase três mil anos – respondeu Nin. Se ele estava desconfortável hospedando dois dos homens mais poderosos do mundo, não o demostrava. Na verdade, falava com a mesma paciência comedida que usava quando advertia noviços em seu gabinete.


  – E, no entanto – o homem comentou, divertido –, existem mapas na biblioteca imperial, recuperados dos Csestriim, creio eu, que mostram que existia uma fortaleza aqui muito antes desse tempo. Claro, esses mapas são muitas vezes os filhos não confiáveis do rumor e da mitologia.


  – O local foi escolhido – o abade respondeu – por causa das fundações preexistentes, entre outras razões. Alguém construiu aqui muito antes de nós. Eu não sei dizer se foram os Csestriim. Não era uma grande estrutura; como você pode perceber, talvez, há pouco espaço, mas, a julgar pelas fundações, as paredes eram grossas e fortes.


  – Nevariim? – o conselheiro perguntou, inclinando a cabeça para o lado especulativamente.


  O abade balançou a cabeça.


  – Nas histórias que li, os Nevariim nunca construíram fortalezas. Eles não construíam nada, uma das razões pelas quais os Csestriim foram capazes de destruí-los.


  O homem vestido de seda acenou com a mão desdenhosamente.


  – Ah, bem, histórias, histórias. Quem vai dizer no que acreditar? Há muitas pessoas na capital que dizem que os Nevariim nunca existiram.


  – Admito – Nin respondeu – que temos pouco conhecimento de tais coisas aqui. À medida que o vento aumentava, levando embora as duas vozes, Tan olhou para Kaden.


  – Você os conhece?


  – O Aedoliano é chamado Micijah Ut – Kaden respondeu. – Uma vez, ele comandou a Guarda Negra e agora, evidentemente, alcançou o posto de Primeiro Escudo. – Ele voltou seu olhar para o outro, buscando em suas lembranças. – Mas o homem vestido de seda... não. Eu não o conheço.


  Nos poucos minutos em que fez uma pausa a fim de olhar para baixo em direção à cena, a excitação de Kaden tinha esfriado, como água de banho deixada por muito tempo parada. Micijah Ut parecia diferente, transformado de alguma forma, e o outro homem era um completo estranho. Além disso, ele sentiu um desconforto crescente ao considerar a hierarquia dos dois. Seu pai não teria enviado o comandante da sua guarda pessoal e seu mais alto ministro por todo o Vash para uma visita social. Algo estava errado aqui, muito errado.


  – Tudo bem – disse Tan finalmente. – Vamos ver o que o Primeiro Escudo da Guarda Aedoliana e o Conselheiro Mizran do Império querem com um menino que nem sequer aprendeu a pintar.
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  Pela maior parte de três dias, a facção de Valyn passou todas as horas livres na loja de equipamentos tentando redesenhar o sistema de correias e fivelas para as garras de Suant’ra. O trabalho não correu bem. Embora todos parecessem aceitar a premissa fundamental – de que eles precisavam de uma maneira mais rápida e mais eficiente para separar-se do pássaro se fariam as quedas à velocidade na qual Laith voava –, cada membro da equipe tinha uma ideia diferente da forma que o novo sistema deveria apresentar.


  Gwenna achava que todos deviam usar laços de mão simples e sem cintos de segurança.


  – E se você não consegue se segurar na maldita coisa – ela argumentou, apontando um dedo para Valyn –, talvez você mereça cair na água.


  Talal balançou a cabeça.


  – Isso seria adequado para pequenos voos, mas você quer ficar pendurada em laços de mão durante todo o dia? E se precisarmos recuar com alguém ferido?


  Annick foi ainda mais direta.


  – Não. Eu preciso de duas mãos para atirar.


  Eles tinham espalhado sobre a mesa à frente deles uma desconcertante variedade de fivelas, correias, ganchos, arreios, cintos, cordas, até mesmo uma velha sela de couro, embora o que deveriam fazer com aquilo representasse uma incógnita. Havia equipamento suficiente na oficina para montar uma dúzia de sistemas – e, ainda assim, nenhum deles conseguia imaginar uma maneira de fazer com que tudo se encaixasse, de colocar os pedaços juntos de uma forma que fosse realmente útil. Gwenna mantinha as mãos ocupadas em amarrar nós, prendendo ganchos e lentes em tiras de couro, enquanto Talal levantava um pedaço de cada vez, considerando cada um deles com seriedade. Nada disso os levava a qualquer lugar.


  No início, Laith apenas recostou-se em sua cadeira, observando toda a conversa com um sorriso levemente escondido. Ele trouxera uma fruta-fogo do refeitório, e parecia mais preocupado em tentar cuspir as sementes na lata de lixo do que com o projeto malogrado de engenharia.


  – Você é que tem voado com esse maldito pássaro por mais de uma década – disse Valyn. – Tem alguma coisa a acrescentar?


  – Cuidado como você fala sobre o meu pássaro – disse Laith, cuspindo outra semente para a lata e errando o alvo. – Mulheres vêm e vão, mas Suant’ra tem sido fiel a mim por anos.


  – Que romântico. Você tem alguma ideia que possa nos ajudar?


  O mestre de voo deu de ombros.


  – Estou lá em cima nas costas. Desejo-lhes tudo de bom, mas parece que o que acontece lá embaixo nas garras é problema seu.


  – A porra do problema é nosso – Gwenna disparou – porque você nunca aprendeu a voar seu pássaro da maneira certa.


  – Da maneira certa? – Laith considerou. – Eu prefiro pensar que há não apenas uma maneira certa e uma errada, mas, sim, um grande leque de opções, cada...


  – Oh, pelo amor de Hull – Valyn interrompeu. – Pare com essa merda por meio segundo. – Ele considerava o amigo com cuidado. Laith tinha uma mente boa, mas enquanto considerasse o exercício irrelevante para o seu próprio papel, não iria usá-la. Claro que, se alguma coisa acontecesse para fazê-lo se importar... – Que tal – Valyn sugeriu inocentemente – colocar dois soldados nas costas do pássaro? Como Laith mesmo disse, é mais fácil voar lá em cima.


  Talal abriu a boca para protestar, mas, então, vendo o que Valyn pretendia, fechou-a calmamente.


  – Dois? – Laith balbuciou, derrubando o metro e vinte centímetros de sua cadeira no chão. – Onde é que o segundo vai ficar?


  – Logo atrás de você, pensei. Ele poderia segurar-se na sua cintura.


  – Qualquer idiota pendurado em minha cintura, enquanto nós estamos fazendo manobras, só irá para me puxar para fora!


  – Felizmente – Talal o interrompeu – nós não somos idiotas.


  Annick revirou os olhos ao ouvir isso.


  – Tudo o que eu estou dizendo – continuou Valyn, pressionando seu sucesso – é que precisamos manter todas as opções sobre a mesa. Se não podemos encontrar uma maneira de manter todos os quatro lá embaixo, talvez a gente precise colocar uma pessoa extra no topo.


  Depois disso, Laith jogou o restante de sua fruta-fogo no lixo e começou a enfrentar o problema a sério.


  O cerne da questão era a permuta entre velocidade e segurança. Era fácil fazer uma queda rápida – apenas significava que você não tinha muito no que segurar durante as manobras angustiantes que a antecediam. Por outro lado, todas as fivelas e nós do sistema convencional feito para maior segurança – você podia cair totalmente no sono pendurado nas garras do pássaro – geravam quedas ineficientes.


  – O que nós precisamos – Laith explodiu depois que eles tinham dado voltas e voltas pela maior parte de uma hora – é parar de mexer com as malditas fivelas. Por que não podemos simplesmente explodir as coisas?


  Gwenna franziu os lábios, e, então, balançou a cabeça lentamente.


  – Não – disse Valyn interrompendo-a antes que ela pudesse começar. – Não vamos colocar explosivos em nós mesmos ou em nossas fivelas.


  – Uma carga muito pequena – Gwenna sugeriu, os olhos verdes brilhantes –, se manuseada com cuidado, poderia fazer o trabalho. Só precisaríamos de um pavio que queimasse lentamente ligado a...


  – Nada de explosivos – Valyn disse, batendo seu punho firmemente sobre a mesa. – Podemos ser a pior facção nas ilhas, mas pelo menos ainda temos todos os nossos dedos.


  – Por enquanto – acrescentou Laith.


  – Sinto muito, meu mais requintado e sublime comandante – Gwenna atirou de volta. – Eu vou tentar não falar fora de hora no futuro. Vossa Senhoria gostaria de colocar uma mordaça na minha boca?


  Valyn teria gostado muito, mas ele estava tentando unir a facção, não intimidá-la à submissão.


  – Eu tenho algo que você poderia colocar em sua boca – Laith sugeriu, conseguindo parecer inocente e depravado ao mesmo tempo. – Pode manter a nós dois longe de problemas.


  Gwenna sorriu complacente, mas suas palavras foram mordazes.


  – Eu gostaria disso – ela disse. – Eu sempre gostei da minha carne macia e suave. É mais fácil de mastigar.


  Annick bufou, se por divertimento ou repulsa, Valyn não tinha ideia.


  – Poderíamos tentar ir mais devagar – Talal sugeriu calmamente. – É o que as outras facções fazem.


  Laith revirou os olhos.


  – Você parece a minha avó falando, que ‘Shael a tenha em sua guarda. Tínhamos cavalos, mas ela sempre insistia em caminhar, dizia que, se Bedisa tivesse nos criado com a intenção de galoparmos ao redor do globo, ela nos teria dado quatro pernas e cascos. De qualquer forma, se eu voasse mais lentamente, qualquer um com um arco poderia atirar uma flecha em você. Seríamos como pedaços de carne morta pendurados nas garras de ‘Ra.


  – É o que as outras facções fazem – Annick disse. – É o protocolo.


  – Não é você a única que faz suas próprias pontas de flecha? – Laith questionou. – Desde quando você dá a mínima para o protocolo?


  – Esperem – Valyn os interrompeu, tentando concentrar-se nas palavras que acabara de ouvir. – Esperem um segundo.


  O resto do grupo olhou para ele por um longo momento.


  – Você tem algo a dizer? – Laith perguntou finalmente. – Ou só precisa dar uma cagada?


  – Ganchos – respondeu Valyn, concentrando-se na ideia. – Ganchos de carne.


  Quando criança, ele tinha sido morbidamente fascinados com a despensa que se localizava nas profundezas dos porões do Palácio do Alvorecer, onde fileiras e fileiras de porcos, vacas e ovelhas abatidos tinham sido preparados e pendurados em ganchos de aço assustadores. Ele e Kaden costumavam esgueirar-se até lá, desafiando um ao outro para extinguir a chama da lanterna e vaguear na escuridão, mãos estendidas diante deles para afastar as carcaças. Ali ele tivera sua primeira lição sobre corações e cérebros e fígados, ali havia compreendido que, se você cortar um corpo e sangrá-lo até o fim, a criatura morria. Não parecia um lugar auspicioso para arrecadar ideias para combate, mas, de qualquer forma, eles não tinham muito mais com que trabalhar.


  – Usaremos ganchos em vez de fivelas.


  Annick apertou os olhos, inclinou a cabeça para o lado como se calculasse, então, acenou uma vez.


  – Bom. – A atiradora era uma dor de cabeça, mas era rápida.


  O resto da facção não foi tão rápido.


  – Ganchos onde? – Gwenna quis saber.


  – No alto – respondeu Valyn, gostando cada vez mais de sua ideia. – No alto das garras de ‘Ra, um pouco acima de nossas cabeças. Eu lanço um laço de corda de nossos cintos sobre os ganchos, e nosso peso nos mantém no lugar.


  Laith balançou a cabeça.


  – Você vai ter o mesmo problema que tem com as fivelas; não vai conseguir soltar o laço do gancho com o seu peso sobre ele.


  Valyn sorriu.


  – Isso seria um problema... se você se preocupasse em seguir o protocolo padrão da queda.


  – Ah – Talal entrou na conversa, a compreensão espalhando-se pelo rosto. – À medida que o nosso ângulo de descida fica mais íngreme, o laço vai escorregar para mais perto da borda do gancho.


  Valyn assentiu.


  – Quando estamos em um mergulho quase vertical, o laço vai deslizar para fora diretamente. Nós caímos. Não precisamos tocar em nada.


  – É inteligente – Gwenna respondeu com uma careta –, mas isso significa que todos nós caímos ao mesmo tempo.


  – Não se mudarmos levemente os ângulos dos ganchos – Laith rebateu. – O primeiro a cair tem o ângulo mais agudo, o último, o mais grave. Enquanto ‘Ra se inclina cada vez mais, você vão cair um por um.


  Talal concordou.


  – Faz bastante sentido – ele se admirou. – Por que nenhuma das facções veteranas faz isso?


  – Porque os mestres de voo delas seguem ordens – respondeu Valyn, olhando para Laith de forma apreciativa. – Os ganchos não irão funcionar em ângulos de ataque mais agudos. Os ângulos de ataque que supostamente precisamos usar.


  – Isso quer dizer que vamos parar de seguir ordens? – Gwenna perguntou com um sorriso afetado.


  Pela primeira vez, Valyn se encontrou sorrindo em resposta. Era um pequeno passo, na verdade – muito menor. Eles ainda não tinham construído uma maquete do sistema, não tinham nem chegado perto de testá-lo, e, ainda assim, pela primeira vez, ele achava que entendia as palavras de Flea: Comande a facção que você tem, não a que você quer. Pela primeira vez, eles haviam demonstrado que podiam trabalhar em conjunto para resolver um problema comum. Quem sabe, ele pensou com um pequeno sorriso, isso vai dar certo, afinal.


  Então, de repente, a porta da oficina se abriu.


  Daveen Shaleel entrou na sala, seguida imediatamente por Adaman Fane e os outros quatro membros de sua facção, todos vestidos com kit de combate completo.


  – Não me diga – Laith gemeu. – Você quer que a gente nade ao redor do Qarsh por baixo d’água.


  Valyn começou a rir, mas o som morreu em sua garganta. Os soldados na porta não estavam rindo. Eles sequer sorriam. Na verdade, Valyn percebeu, com o estômago se apertando de repente, que eles tinham assumido posições de ataque padrão dentro da sala, como se estivessem se preparando para limpar um complexo inimigo. Ele deu um passo à frente, em direção a Shaleel, tentando formular a pergunta certa. A espada de Fane o interrompeu, saindo em um sussurro da bainha para apontar diretamente para a garganta de Valyn.


  – Menos movimento – o homem disse severamente. – Mais escuta.


  Shaleel olhou a cena em um relance, em seguida, virou-se para Valyn. Ela parecia tão calma como uma dona de casa cuidando de seus afazeres, mas sua voz soava afiada como aço quando falou.


  – Valyn hui’Malkeenian – ela começou, olhando-o fixamente –, a sua facção está suspensa de todas as missões de treinamento e de combate. Vocês irão manter sua liberdade de movimento no Qarsh, mas estão proibidos de deixar a ilha, proibidos de portar armas, e proibidos de ter qualquer contato substancial com outras facções, comandantes ou cadetes até a conclusão do nosso inquérito.


  Valyn nunca ouvira essas palavras antes, mas elas carregavam o selo de um assunto legal.


  – Que inquérito? – ele perguntou, irritado, apesar da lâmina de Fane em seu rosto. – Do que você está falando?


  – Como você e sua facção sabem muito bem – Shaleel continuou –, o código dos Kettral proíbe agressão não autorizada sobre os civis, imperiais ou não. Chegou ao meu conhecimento na última hora que um membro de sua facção pode ser implicado em uma tal agressão.


  – O quê? – perguntou Valyn, tentando desesperadamente acompanhar a conversa, para recuperar o equilíbrio. – Quem? E como é que isso “chegou ao seu conhecimento”?


  – Sami Yurl – Shaleel respondeu. – De acordo com ele, uma jovem mulher em Hook foi assassinada há várias semanas, uma prostituta chamada Amie, sem sobrenome. Yurl nos apresentou uma prova que sugere que sua atiradora – ela indicou Annick com um aceno de cabeça – está envolvida.


  – Sami Yurl? Aquele balde de merda de porco em conserva? – Gwenna explodiu, levantando-se da cadeira. – Por que você iria ouvi-lo sobre qualquer coisa?


  – Controle os seus soldados, Comandante – Shaleel disse, sem tirar os olhos do rosto de Valyn –, ou eles podem se ferir.


  – Você pode falar comigo, você sabe – Gwenna disse, dando um passo à frente. – Estou bem aqui.


  – Gwenna – Valyn rosnou, surpreso com o tom de comando em sua própria voz. – Agora não.


  Por um momento, ele pensou que ela iria desafiá-lo, mas Talal colocou a mão em seu ombro e, depois de um espasmo final de raiva, Gwenna praguejou e se jogou de volta em sua cadeira.


  Um buraco se abriu no estômago de Valyn. Ele queria gritar que era impossível, que Yurl o tinha enganado, enganado Shaleel, enganado a porra de todos eles. Ele queria berrar que Annick era inocente, mas ele não podia. Pelo o que ele sabia, Yurl estava certo.


  – Onde ele está? – Valyn conseguiu dizer. – Eu quero falar com ele, pessoalmente.


  Shaleel balançou a cabeça.


  – Eu mandei a facção de Yurl esta manhã em sua primeira missão. Além disso, o código proíbe tal contato até o inquérito estar terminado.


  – Por que todos nós? – Laith questionou. Pelo menos ele tinha permanecido em sua cadeira, mas estava inclinado para frente com avidez, a mão sobre a faca da cintura. – Se é com Annick que você está preocupada, por que você simplesmente não a tranca e nos deixa fora disso?


  – Vou atribuir a impertinência da sua pergunta ao choque, soldado – Shaleel respondeu calmamente. – O Eyrie acha... prudente deter uma facção inteira no caso de um inquérito sobre a conduta de um dos seus membros. Não queremos nenhum caso de “salvamento” ou “última defesa” mal concebidos. A lealdade de uma facção é uma coisa poderosa. – Ela olhou para todos eles de cima a baixo – Apesar de que, no seu caso, não parece ser um problema.


  – Espadas e arcos – disse Fane. – Vamos levar todos.


  – A posse de qualquer arma além de uma faca de cintura entre agora e o final do inquérito – Shaleel acrescentou – será interpretada como traição. Até resolvermos isso, vocês cinco devem se considerar como civis.
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  Quando eles entraram no pátio, Micijah Ut fixou nele seus olhos escuros, olhos que pareciam, de alguma forma, mais frios e mais escuros do que Kaden se lembrava. O homem não sorriu, nem mesmo acenou. Ele simplesmente se virou para o abade e disse: “É uma sorte para você que o garoto esteja ileso”. O que quer que eles tivessem discutido, Kaden ficou impressionado pelo fato de Nin manter sua posição. Ele sabia que o velho monge não era fraco, mas o olhar de Ut fazia gelo parecer quente e aço parecer suave.


  O abade abriu a boca para responder, mas Ut virou-se para Kaden, dobrando um de seus joelhos, a mão colocada sobre a testa. Seu companheiro imitou o gesto e os dois falaram juntos, as vozes se fundindo como se depois de uma longa prática.


  – Todos saúdam o Descendente da Luz, A Longa Mente do Mundo, O Portador da Balança e Guardião dos Portões. – As palavras vieram até Kaden dos salões formais de sua infância. Elas eram velhas palavras, tão antigas quanto o império, duras e imutáveis como as pedras do Palácio do Alvorecer. Ele tinha ouvido a fórmula mil vezes quando seu pai tomava seu assento no Trono de Pedra Bruta, quando seu pai deixava o palácio para caminhar ao longo de Godsway, quando seu pai aparecia para os jantares de Estado. Quando criança, ele fora confortado pela litania, mas agora, enquanto ele as ouvia, as palavras o faziam sentir como se um pedaço de ferro o tocasse ao longo da espinha. Ele sabia o que estava por vir, sabia como iria terminar, e, embora quisesse implorar aos dois homens que parassem, eles continuaram a falar, implacavelmente: – Todos saúdam aquele que mantém a escuridão a distancia. Todos saúdam o Imperador.


  Kaden sentiu que havia sido jogado de uma grande altura. Sua mente caiu mais e mais, tentando agarrar-se a algo sólido, familiar. Fora desse pequeno círculo que incluía o abade, os Annurianos, ele mesmo e Tan, os monges continuavam com suas tarefas cotidianas, cabeças inclinadas sob seus capuzes, as mãos enfiadas nas mangas de seus mantos, seu ritmo comedido e deliberado, como se nada no mundo tivesse mudado. Eles estavam errados; tudo mudara. Pois dizer as palavras que ele acabara de ouvir na frente de alguém, a não ser seu pai, constituía a mais alta traição, punível pelo antigo e horrível rito de ser cegado e enterrado vivo. O ministro e o Aedoliano as estarem usando agora só podia significar uma coisa. Seu pai estava morto.


  As imagens invadiram espontaneamente a sua mente. Seu pai pacientemente armando seu arco outra e outra vez enquanto Kaden e Valyn se esforçavam para imitar o movimento suave com as próprias armas, muito menores. O rosto sombrio do pai, enquanto observava os homens enforcando aquele que sequestrara seus filhos. O pai colocando suas esplêndidas grevas* douradas antes de marchar para enfrentar os exércitos das Cidades Federadas. Parecia impossível que Ananshael pudesse levar um homem de tal força e vigor antes de seu quinquagésimo ano. Impossível, mas Ut e o Conselheiro estavam aqui, e eles haviam falado as palavras irrevogáveis.


  Ele não tinha certeza de quanto tempo permaneceu lá, em pé, mas finalmente o abade o tirou de seu torpor.


  – Kaden – ele disse em voz baixa, apontando para os dois homens. Eles continuavam ajoelhados, as mãos à testa. Kaden se perguntou por que eles permaneciam lá, então percebeu com um sobressalto que esperavam por ele, como tantos milhares de outros tinham se ajoelhado, à espera de seu pai antes dele. Eles estavam esperando por seu Imperador. Ele queria gemer.


  – Por favor – ele disse com voz fraca. – Por favor, levantem-se.


  Eles se levantaram, Ut não mais lentamente, considerando o peso de sua armadura. Enquanto Kaden tentava dominar seu choque por tempo suficiente para compor seus pensamentos em questões sensatas, a porta para os quartos dos hóspedes abriram-se com um estrondo e Pyrre Lakatur entrou no pátio, com o marido apenas alguns passos atrás dela.


  Os três primeiros ilhoses da túnica da mercadora estavam desamarrados, como se tivesse passado a tarde cochilando, e ela coçou a orelha distraidamente, esperando que seu marido a alcançasse. Ao ver o grupo, no entanto, fez uma pausa, pareceu analisar a situação e, então, seguiu em frente, um largo sorriso no rosto. Ela poderia estar passeando por uma feira no interior, avaliando Ut e o Ministro como se fossem fazendeiras desleixadas ou ferreiros bêbados com cerveja, peixeiros ou alfaiates a quem ela pudesse impingir seus produtos. Jakin ficou para trás por um momento, acariciando os lados do colete inconscientemente, como se para alisá-lo. Pyrre dirigiu-se ao Aedoliano, balançando a cabeça em deferência casual.


  – Toda a glória à Sanlitun, que ele viva para sempre.


  O Aedoliano fixou um olhar vazio nela, mas foi o ministro que respondeu.


  – Sanlitun, brilhantes foram os dias de sua vida, está morto. Você deve ajoelhar-se, pois está na presença de Kaden i’Sanlitun hui’Malkeenian, vigésimo quarto de sua linhagem.


  – Este filhote? – Pyrre riu com ceticismo, olhando para Kaden. Era a primeira vez que a mulher colocava os olhos nele, e, sob a jocosidade improvisada, havia algo cuidadoso e contido naquele olhar momentâneo.


  A espada de Ut estava fora de sua bainha antes que Kaden pudesse pensar em respirar, brilhando em um arco selvagem. Pyrre não se mexeu nem por um milímetro, nem mesmo para recuar, e a espada fria de Micijah Ut veio descansar no pescoço dela, a pressão desenhando uma linha fina de sangue. Os olhos da mercadora se arregalaram em óbvio choque. Ela começou a levantar a mão tardiamente para a lâmina, depois pensou melhor.


  Ut dirigiu-se a Kaden, sem tirar os olhos de Pyrre.


  – Devo cortar a cabeça de seus ombros, Vossa Radiância, ou apenas remover a língua de sua boca?


  Kaden olhou de um para o outro. O que acontecera com o Micijah Ut que ele conhecia, o capitão da Guarda Negra, o homem que cuidara dele e de seu irmão em tantas madrugadas, atento para ver se eles estavam a salvo em suas camas? Essa mudança era o resultado da morte do Imperador? Os Aedolianos tinham jurado proteger o pai de Kaden com suas vidas. Se Ut se considerasse de alguma forma responsável pela morte de Sanlitun... isso poderia alterar um homem, mesmo um homem forte como o soldado de quem Kaden se lembrava.


  Os pensamentos agitaram-se em sua mente, misturando-se com uma onda túrgida de tristeza por seu pai e confusão – confusão sobre tudo. Só depois de algumas respirações ele percebeu que a lâmina de Ut ainda estava no pescoço da mercadora. Pyrre ficara completamente imóvel, os olhos vazios. Ela parecia querer levantar a mão para a espada, mas não se atreveu a se mexer. Dez minutos antes, Kaden era um acólito cavando um porão, e agora a vida de uma mulher dependia de sua próxima sílaba. Ele balançou a cabeça, vagamente.


  – Não – ele disse. – Não. Simplesmente a deixe ir.


  A espada do Aedoliano deslizou de volta à bainha com o rouco sussurro de aço sobre aço. O rosto de Ut não demonstrava nem alívio nem decepção, e Kaden percebeu com profunda inquietação que o homem considerava a si mesmo nada mais do que um agente da vontade do Imperador, de sua vontade. Se ele desse a palavra, a cabeça de Pyrre rolaria no cascalho à sua frente. Como se chegando à mesma conclusão, a mercadora esfregou delicadamente a linha de sangue em sua garganta, então cambaleante, ficou de joelhos. A alguns passos atrás dela, Jakin fez o mesmo.


  – Vocês não estão acostumados às prerrogativas e dignidade do poder imperial – o ministro disse com suavidade, sorrindo levemente para Kaden por baixo de sua venda. – Por essa razão, eu fui enviado até você com essa delegação. Meu nome é Tarik Adiv. Servi a seu pai como Conselheiro Mizran nos últimos cinco anos, e, se você assim o desejar, irei servi-lo também.


  A mente de Kaden permanecia girando. Ele tentou se concentrar nas palavras do homem, em seu rosto, mas o mundo inteiro brilhava como se visto através de águas agitadas.


  – Este homem – Adiv continuou, apontando para o Aedoliano – acredito que você já o conheça. Dois anos atrás, Micijah Ut foi elevado de Capitão da Guarda Negra a Primeiro Escudo após a triste, mas não totalmente inesperada, morte de Crenchan Xaw. – Ut estava em pé, ereto como uma lança mais uma vez, os olhos fixos à frente, nenhum indício visível da violência suspensa apenas alguns momentos antes. Adiv poderia estar comentando sobre o preço da beterraba, considerando sua atitude. – Ele comanda sua guarda pessoal – o ministro continuou – e está aqui para garantir a sua segurança durante a viagem de volta para Annur.


  Enquanto Kaden olhava fixa e estupidamente, Adiv continuou.


  – Não estamos sozinhos, é claro. A maior parte de sua comitiva está à espera na estepe abaixo. Pareceu... incômodo trazer cem homens e duas vezes mais cavalos por esse caminho estreito. Mais alguns de seus servos chegarão em breve com presentes. Nós os ultrapassamos em nossa pressa de chegar.


  – Se me permite, Vossa Radiância, eu sugiro que jantemos e descansemos aqui esta noite. Você pode colocar seus assuntos em ordem e podemos partir amanhã de manhã. Há um navio fundeado esperando por nós em Bend, com provisões e pronto para embarcar para Annur. Quanto mais cedo partirmos, mais cedo estaremos a bordo. Esta é apenas uma sugestão, Vossa Radiância, mas a prudência insta a pressa. O império se torna indisciplinado quando o Imperador está distante há muito tempo. Embora me doa dizer isso, há alguns que iriam tentar prejudicá-lo.


  – Tudo bem – Kaden disse, não confiando em si mesmo para falar mais nada. O silêncio se estendeu, e então ele se lembrou de Pyrre ajoelhada sobre as pedras do chão. – Por favor – ele disse desajeitadamente –, levante-se. A mulher ficou em pé, apoiando-se em sua perna boa, mas manteve os olhos baixos. A arrogância casual que marcara sua atitude desde sua chegada ao mosteiro havia desaparecido completamente.


  – Se me permite, Vossa Radiância – ela começou hesitante. Seus dedos continuavam a tocar o arranhão em seu pescoço, como se atraídos pelo sangue.


  Kaden esperou, mas, quando a mulher não continuou, ele disse:


  – Continue.


  – Scial Nin nos informou do perigo aqui em torno do mosteiro, matando suas cabras e até mesmo os seus irmãos. Se pudéssemos viajar com a sua comitiva, enquanto vocês se dirigem ao sul, seríamos eternamente gratos.


  Kaden voltou a pensar na hesitação da mulher no banquete, vendo-a com novos olhos. Pyrre alegava ser uma mercadora, e mercadores compravam e vendiam notícias, tanto quanto mercadorias. Uma palavra sobre uma revolta em Ghan ou um surto de difteria em Freeport afetaria sua escolha de mercadorias, bem como a direção da sua viagem, tão certamente quanto o preço flutuante da prata. Ela devia ter ouvido rumores sobre a morte do Imperador e decidiu mantê-los em segredo. Kaden de repente se sentiu oprimido pelo pequeno público no pátio. O sol batia diretamente sobre ele, e pequenos rios de suor escorriam por suas costas sob seu manto.


  – Eu vou... considerar seu pedido – ele disse sem firmeza, a cabeça ainda girando. – Por ora, eu gostaria de um tempo para prantear meu pai. – Então, voltando-se para o abade, disse: – Posso encontrá-lo em seu gabinete?


  – É claro – respondeu o velho monge.


  – Este é um momento triste para todos nós, e para você mais do que qualquer um – Adiv disse suavemente. – Por favor, não hesite em recorrer a qualquer um de nós se pudermos fazer algo ou dar-lhe consolo. Os escravos chegarão em breve para erguer o seu pavilhão e preparar o jantar. Talvez, enquanto você coloca seus assuntos em ordem, o abade faça a gentileza de pedir a um dos irmãos aqui que nos levem a uma turnê pelo mosteiro.


  – Naturalmente – disse Scial Nin. – Enviarei Chalmer Oleki para encontrá-lo em seus aposentos. Ele sabe mais da história de Ashk’lan do que qualquer um.


  – Estamos agradecidos – Adiv respondeu com um aceno de cabeça. – Até hoje à noite, então, Vossa Radiância. Mais uma vez, ele se ajoelhou, de cabeça baixa, e Ut fez o mesmo ao seu lado.


  – Levantem-se – disse Kaden, sentindo de uma vez só o quão cansativo seria pronunciar essa palavra simples de novo e de novo aos homens e mulheres de todas as hierarquias pelo resto de sua vida.


  Apenas quando eles se retiraram para seus quartos e o silêncio desceu sobre o pátio mais uma vez, Kaden percebeu que não sabia como seu pai havia morrido. Estranhamente, ele não pensara em perguntar.


  * Greva é um componente das armaduras antigas, utilizado como proteção para as canelas e o topo do joelho. (N.T.)
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 N     ão estou preparado.


  O pensamento atormentou Kaden como o fragmento de uma melodia insana girando em sua cabeça. Não estou preparado. Ele se sentou na mesma cadeira onde sentara três noites atrás, e, como naquela noite, o abade sentou-se em silêncio atrás de sua mesa. Um pequeno fogo ardia na lareira, enchendo a sala com o cheiro de fumaça e zimbro, enquanto mantinha o frio da montanha distante. Lá fora, do outro lado das janelas, Kaden podia ouvir o balido das cabras enquanto Phirum Prumm e Henter Leng as guiavam para dentro do cabril para a ordenha. Nada era diferente, mas tudo tinha mudado. O velho monge não começara a ficar de joelhos nem o chamava de Vossa Radiância, um fato pelo qual Kaden era profundamente grato, mas havia uma nova distância no olhar azul constante de Nin, como se o velho abade já o tivesse deixado ir.


  – Acho que não serei um bom monge afinal – Kaden começou por fim, rindo fracamente.


  – A vida é longa – o abade respondeu –, e os caminhos durante dela são muitos. Kaden balançou a cabeça para o absurdo da última hora.


  – Não estou pronto. – Finalmente. Ele havia dito, e, tendo dito isso, as outras palavras saíram de uma vez só como se a rolha fosse puxada da base de um grande barril. – Eu não aprendi nada. Eu não sei nada. Você me treinou para ser um monge, não um imperador.


  O velho levantou uma sobrancelha à explosão, mas isso foi tudo. Uma semana antes, o discurso teria feito Kaden dar cinco voltas no Circuito dos Corvos ou lhe renderia uma noite no Talon, e ele se viu desejando que o abade o punisse como fizera no passado, que lhe dissesse para parar de ser uma criança, para dominar suas emoções, e então o enviasse para fora a fim de transportar água da piscina negra. Mas você não manda um imperador transportar água, Kaden pensou, e, na verdade, a resposta de Nin foi calma e comedida.


  – Como eu já lhe expliquei, você não foi enviado aqui para se tornar um monge.


  Kaden abriu a boca para responder, então a fechou, quando descobriu que não tinha nada a dizer.


  – Estou duplamente pesaroso por sua perda – o velho monge começou depois de algum tempo. – Em primeiro lugar, porque todo filho deveria ter a chance de conhecer seu pai, não como uma criança conhece seu protetor, mas como um homem conhece outro homem. Mais premente, no entanto, é a minha preocupação com o império. Como você observou, Sanlitun morreu antes que pudesse completar a sua educação. Ele teria lhe ensinado os meandros da política, complexidades das quais não sabemos nada aqui. Annur é o império mais poderoso desde a queda de Atmani. Os destinos de milhares, milhões, dependem do seu conhecimento.


  – E os portões – Kaden acrescentou, olhando para fora pela janela como se houvesse alguma fuga nas montanhas serrilhadas ao longe. – Eu ainda não aprendi o vaniate. Não posso usar os portões.


  O abade assentiu sombriamente.


  – Você está perto, muito perto, mas perto é irrelevante. Se você tentar passar pelo kenta sem alcançar o vaniate – ele balançou a cabeça, fez um gesto para o ar em volta deles com uma mão manchada pela idade.


  – O Deus do Vazio – Kaden concluiu.


  – O Deus do Vazio.


  Kaden hesitou antes da próxima pergunta.


  – Existe um aqui? – ele perguntou finalmente. – Um kenta? Eu poderia vê-lo?


  O abade balançou a cabeça, negativamente.


  – Os Ishien costumavam construir suas fortalezas perto dos portões a fim de protegê-los, mas Ashk’lan... não sabemos quem construiu as fundações, mas não há kenta. Se houvesse, seu pai poderia tê-lo visitado sempre que quisesse. Muitos foram perdidos, mas que seja de meu conhecimento, não há um portão Csestriim dentro de cem léguas daqui.


  – Então... o quê? – perguntou Kaden. – Eu tenho que voltar a Annur, levarei meses para voltar, mesmo que viaje de navio saindo de Bend, e Adiv diz que eu não tenho meses.


  – É incomum – respondeu Nin. – Tanto seu pai quanto o pai dele completaram seu treinamento aqui. Talvez possamos convencer Rampuri Tan a acompanhá-lo.


  Kaden reprimiu uma risada desesperada, mas Scial Nin captou a expressão.– Você acha a ideia perturbadora? – ele perguntou.


  – Só estou tentando me imaginar reinando na corte estando enterrado até o nariz em cascalho – Kaden respondeu. – Meus súditos podem ter alguma dificuldade em me respeitar se eu estiver constantemente limpando as privadas.


  – Será difícil – o abade concordou, balançando a cabeça careca – e, ainda assim, não vejo outra maneira.


  – E quanto a Akiil? – perguntou Kaden, pensando em seu amigo pela primeira vez.


  Nin levantou uma sobrancelha.


  – O que tem ele?


  – Ele pode... – Kaden interrompeu-se. Uma coisa era pedir que Rampuri Tan acompanhasse a delegação. Outra bem diferente era esperar que Akiil simplesmente deixasse o mosteiro. Monges eram livres para ir e vir como quisessem, mas Akiil ainda era um acólito. Até que ele completasse seu treinamento, estava ligado às Montanhas de Ossos. – Esqueça.


  – Não agarre as coisas com tanta força – o abade sugeriu, a voz um tom mais suave do que o normal. – Você deve estar preparado para se distanciar de lares, amigos, família, até mesmo de si próprio. Só então você estará livre.


  – O vaniate – Kaden disse cansado.


  O abade concordou.


  – Diga-me uma coisa – Kaden continuou depois de um longo silêncio. – Você realmente acredita que há Csestriim lá fora, escondidos em algum lugar, conspirando?


  – Eu acredito – o abade respondeu – no que eu posso observar. O que eu observo é que o mundo é governado por homens, homens bons e maus, homens desesperados e aqueles com princípios. Eu posso estar errado, e Ae sabe que não seria a primeira vez, mas não vejo nenhum Csestriim.


  – Mas Tan...


  Antes que Kaden pudesse terminar a frase, a porta se abriu com um estrondo, e, como se convocado pela menção de seu nome, Rampuri Tan entrou na sala, um pergaminho em uma das mãos, a estranha lança naczal na outra.


  O suor escorria-lhe da testa, e sua mandíbula estava apertada.


  O abade olhou para ele.


  – Kaden e eu estávamos falando em privado, irmão – ele começou, a voz grave.


  – Isso vai ter que esperar – Tan respondeu secamente. – Altaf teve um vislumbre do que está matando as cabras. Lá embaixo no prado mais baixo. Ele fez uma pintura.


  O monge bateu o pergaminho sobre a mesa e o abriu. Kaden se esforçou para entender a imagem – as linhas negras atravessavam a página em um emaranhado de pernas e garras. O ferreiro tinha desenhado algo como uma aranha – oito pernas, carapaça pesada, o corpo segmentado –, mas aquilo que matara as cabras era grande demais para ser uma aranha.


  – Qual é a escala disso? – perguntou o abade.


  – É do tamanho de um cão de grande porte.


  E o tamanho era o de menos. A criatura parecia algo saído das profundezas de um pesadelo, com as pernas como lâminas ou tesouras, membros entrecortados e selvagens desenhados por algum deus cruel para cortar e esmagar. Pior ainda, dezenas de olhos, globos vidrados da cor do sangue derramado, projetavam-se de todos os lugares, até mesmo de membros, como se tivessem sido enxertados por algum kenning profano. Kaden havia estudado mil espécies durante seu tempo em Ashk’lan, estranhas criaturas como o caranguejo albino do rio e a mariposa das chamas, plantas com as quais ele não poderia ter sonhado mesmo se passasse um ano sonhando. Elas eram estranhas, mas não anormais. Se a pintura de Altaf fosse precisa, havia algo errado com essa criatura. Algo distorcido.


  – Eu nunca deparei com nada parecido – disse o abade depois de um longo silêncio, juntando os dedos e virando o olhar para o outro monge.


  – Porque isso deveria ter sido extinto milhares de anos atrás – Tan respondeu.


  – Percebi que você sabe o que é? – perguntou Nin.


  – Se eu estiver certo – o monge disse severamente –, e espero que eu não esteja, isso é uma abominação. Uma abominação e uma impossibilidade.


  Kaden franziu a testa. A palavra abominação não fazia parte do vocabulário dos Shin. Ela implicava ódio, emoção.


  Tan fez uma careta para a pintura, como se tentasse aceitar o que via, e então continuou.


  – O que Altaf desenhou parece um ak’hanath. Ele indicou as pernas serrilhadas, as garras. – Uma criatura dos Csestriim.


  Kaden ofegou.


  – Então, eles ainda estão por aí – disse ele. E, quando ninguém respondeu, acrescentou: – Mas nós ganhamos. Remmick Coração de Ferro matou o último dos Csestriim nos campos de Ai.


  – Talvez – disse Tan.


  – Talvez – Nin reconheceu com um aceno cansado de cabeça.


  – E agora que Altaf viu essa coisa – Kaden interrompeu – este ak’hanath, você acha que os Csestriim retornaram. – Era impossível, como ouvir que os jovens deuses tinham retornado para andar sobre a terra mais uma vez.


  – É difícil dizer – falou Nin. Pela primeira vez, ele parecia quase ter a sua idade, os olhos cansados sob a testa envelhecida. – Eu acredito no que posso observar, e eu não observei tudo. Talvez o seu umial esteja enganado. Talvez ele esteja certo, mas, mesmo assim, uma criatura Csestriim não significa que os Csestriim ainda estejam andando pela terra. A certeza é difícil de obter.


  – A certeza é impossível – acrescentou Tan, uma luz seca, dura em seus olhos. – O mundo é um lugar inconstante, perigoso. Os que aguardam a certeza antes de agir quase sempre esperam tempo demais.


  – Mas o que é isso? – perguntou Kaden, voltando seu olhar para a pintura com fascínio horrorizado.


  – Os Csestriim os criaram – Tan respondeu. – Ninguém sabe com certeza como. Bedisa tece as almas de todas as coisas vivas, criando o tecido de sua existência ao nascimento, mas os ak’hanath não nasceram. Eles foram criados. – Ele fez uma pausa. – Não deveria ter sido possível.


  – Criados? – perguntou Kaden. – Criados para quê?


  – Para farejar – disse Tan, os olhos se endurecendo –, para rastrear. Para atormentar e para caçar.
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  Kaden quase não havia reconhecido o refeitório quando entrou. Adiv descrevera a refeição como “um jantar pequeno, informal”, e o Conselheiro Mizran tinha trazido apenas meia dúzia de escravos até a montanha, mas eles deviam ter sido obrigados a correr de lá para cá durante toda a tarde. Longas faixas cor de marfim estavam penduradas nas vigas, costuradas em fio de ouro com o sol nascente, o símbolo da linhagem Malkeeniana. Alguém trouxera um enorme carpete Si’ite, todo enfeitado em espirais e figuras, espalhando-o sobre o chão de pedra desigual. As arandelas grosseiras na parede tinham sido substituídas por lâmpadas de prata, e delicados castiçais de prata enfeitavam uma toalha de mesa rendada rodeada por seis conjuntos de porcelana de Basc.


  Kaden olhou com cautela para a cadeira vazia à sua esquerda, perguntando-se quem iria ocupá-la. Um dia atrás, a questão o teria enchido de antecipação, mas a estranha sequência de visitantes ao mosteiro não se mostrara auspiciosa, e ele estava relutante ao encontrar o rosto de outro desconhecido. O mundo além de Ashk’lan, que poucos dias antes tinha lhe acenado tão brilhantemente, agora parecia um lugar escuro, cheio de traição e confusão, morte e decepção.


  Tarik Adiv sentou-se exatamente no canto da mesa à sua direita, inclinando-se ligeiramente em sua cadeira de madeira de espaldar reto. O Conselheiro Mizran ainda usava a venda vermelho-sangue ao redor dos olhos, embora no momento ele parecesse olhar diretamente para Kaden, como se pudesse vê-lo através do pano. Micijah Ut ocupava uma das duas cadeiras do outro lado da mesa, as costas retas como sua espada, que estava encostada na cadeira de madeira, de fácil acesso. Até onde Kaden sabia, Nin e Tan não tinham contado a ninguém sobre o ak’hanath, mas era trabalho do Aedoliano ser vigilante, independentemente da situação.


  Scial Nin juntou-se a eles, é claro; Adiv dificilmente poderia deixar o abade fora de seu convite, embora o velho monge em seu velho manto parecesse pequeno e pobre ao lado do maciço Aedoliano ao seu lado. Kaden também insistira na presença de Rampuri Tan, um pedido com o qual Adiv havia concordado com muito mais elegância do que o próprio Tan.


  – Você deveria estar estudando – o monge dissera –, não festejando.


  Os outros Shin tinham sido educadamente instados a passar a noite em jejum, um pedido que Kaden sabia que significaria algum tipo de retaliação de Akiil. Kaden não via seu amigo ficar tão irascível há anos; claramente a chegada da delegação imperial tinha trazido à tona toda a velha animosidade que seu tempo em Ashk’lan havia conseguido enterrar. Era difícil saber como falar com Akiil sobre essa súbita ascensão, e Kaden preocupava-se com isso quase tanto quanto com deixar o mosteiro e retornar à Annur.


  Agora, porém, ele precisava se concentrar em bancar o Imperador sem parecer um tolo, uma tarefa que não tinha certeza se estava pronto para realizar. Olhou para a cadeira vazia novamente.


  – Mais alguém irá se juntar a nós? – ele perguntou, tentando manter o tom leve.


  Adiv sorriu de modo malicioso debaixo de sua venda.


  – Como eu lhe disse, Vossa Radiância, nós trouxemos presentes.


  Kaden tinha de se lembrar de que, embora a notícia da morte de seu pai fosse recente como uma ferida aberta para ele, Adiv e Ut, e todos em Annur, de fato, haviam disposto de meses para se habituar ao fato. Sem dúvida, eles tinham passado pelo luto há muito tempo, e, ainda assim, era difícil sentar-se para um jantar festivo com os outros, enquanto sua própria dor ou o sofrimento – ou o pouco sofrimento que seus anos de treinamento ainda não tinham apagado – era tão recente.


  Um servo posicionou-se atrás de cada assento, e o homem atrás da cadeira de Kaden mantivera os olhos baixos quando ele a puxou de volta. Kaden tinha tomado seu lugar um tanto desconfortavelmente. Depois de oito anos sentado em bancos duros e buscando seu próprio guisado e pão na cozinha, ele achava os hábitos da corte imperial estranhos e desnecessários. No entanto, ele agora era o Imperador, e certas coisas eram esperadas dele.


  Apesar de sua venda, Adiv parecia perder muito pouco do que acontecia, e um pequeno sorriso brincava em torno dos cantos de sua boca. Kaden começava a pensar que o homem não só notara sua falta de jeito, mas estava gostando disso também. À medida que o silêncio se estendia, o sorriso do ministro se alargava.


  – Não seria apropriado para o Imperador jantar sozinho – ele disse, finalmente, espalhando as mãos em um convite antes de bater palmas com força. As portas de madeira individuais no final do refeitório se abriram.


  Os olhos de Kaden se arregalaram. Sozinha na porta, metade na escuridão, metade iluminada pelas lâmpadas dentro do salão, estava uma jovem mulher. Isso teria sido motivo suficiente para tomar conhecimento do fato. Afinal, Ashk’lan era uma comunidade monástica e Kaden não havia deixado o mosteiro por oito anos; Pyrre já ocasionara uma boa dose de olhares e muita conversa entre os acólitos, mas se Akiil tivesse visto isso...


  Enquanto a mercadora apresentava uma certa elegância rústica, a mulher na porta parecia saída diretamente de uma visão de opulência, um sonho de beleza transformado em carne. Ela usava um vestido longo de seda Si’ite, o tecido vermelho semelhante ao sangue arterial e suave como a água. O costureiro tinha conhecimento de sua arte, cortando o pano para enfatizar a plenitude de seus seios, a curva de seu quadril, enquanto um pedaço separado de tecido rodeava seu pescoço, amarrado abaixo de seu queixo em um laço elaborado.


  Ainda mais impressionante do que a apresentação era a própria garota: o Palácio do Alvorecer era cheio de mulheres atraentes – as esposas dos atreps, cortesãs bem conhecidas, sacerdotisas e princesas às dúzias –, mas Kaden estava certo de que nunca vira uma tão bonita. Cabelos negros como a noite desciam em cascata pelos ombros, emoldurando um rosto pálido com lábios carnudos e maçãs do rosto salientes. Ela poderia ter sido um dos Nevariim sobre quem ele lera quando criança – uma criatura incrivelmente bela, infinitamente graciosa dos contos que lhe contavam em seu leito. Claro, os Nevariim estavam mortos há muito tempo, se é que eles haviam realmente existido, enquanto essa mulher era muito real. Kaden afastou as histórias infantis de sua mente.


  Adiv tinha inclinado sua orelha para o lado, como se ouvisse o silêncio atordoado. Depois de um momento, ele sorriu, evidentemente satisfeito com a reação, então falou:


  – Ela se chama Triste, e o laço em torno do pescoço é seu para desatar. Embora – ele acrescentou, virando-se para Kaden com aquela desconcertante venda inexpressiva – eu a deixaria pelo menos parcialmente embalada até depois da refeição. Os Shin são famosos por seu ascetismo, mas temo que a nossa conversa durante o jantar seja prejudicada se ela se sentar aqui, assim como Bedisa a fez. Triste – ele disse, acenando imperiosamente –, chegue mais perto para que o Imperador possa admirá-la.


  A jovem manteve os olhos fixos na pedra bruta do chão enquanto se aproximava, mas não havia nada tímido sobre seu passo, um balanço lânguido dos quadris que prendeu o olhar de Kaden. Ele se levantou às pressas, quase derrubando sua cadeira no processo, agarrando-a com a mão para evitar que caísse e amaldiçoando-se em silêncio por ser um idiota em fazer isso. Do outro lado do corredor, o corpo maduro de Triste o levara a acreditar que ela era mais velha que ele, uma mulher adulta. Assim perto, ele podia ver como ela era jovem – dezesseis anos, no máximo. Kaden se perguntou distraidamente se alguém acendera o fogo na lareira. Ele estava suando debaixo de seu manto, como se tivesse corrido durante horas.


  – Você deve cumprimentar o Imperador, Triste – Adiv insistiu. – Seja agradecida por ter sido entregue a um grande homem.


  Ela levantou a cabeça lentamente, e Kaden viu que seus olhos redondos e cor de violeta estavam cheios de medo.


  – É uma honra, Vossa Radiância – ela disse, a sugestão de um tremor em sua voz, e de repente ele sentiu vergonha misturada com desejo; vergonha por olhar para ela daquele jeito e vergonha por pensar que ela poderia ser sua, embalada e entregue como um terno novo. Ele se curvou para libertá-la do laço em sua garganta, e seu perfume, uma mistura de sândalo e jasmim, fez a cabeça dele girar.


  Kaden se atrapalhou com o nó simples pelo que pareceu minutos, desconfortavelmente consciente dos nós de seus dedos pressionando a carne firme da garota e os olhos do pequeno grupo do jantar às suas costas. Ele não se atreveu a olhar para o rosto dela novamente, fixando seu olhar, em vez disso, na pequena e intrincada tatuagem de um colar que circulava seu pescoço.


  – Vá em frente – Adiv insistiu. Mesmo o homem com aquela venda infernal podia sentir a sua falta de jeito! Somente Ae sabia o que Tan e Nin estavam pensando. – Ela não vai lhe agradecer por mantê-la em pé por muito tempo.


  O rosto de Kaden enrubesceu, e todos os exercícios que ele estudara ao longo dos últimos oito anos para aquietar a mente e diminuir o pulso desapareceram. A dor era uma coisa, mas isso... isso era algo completamente diferente. Ele pensou que nunca mais seria capaz de olhar Tan nos olhos novamente. Finalmente, a seda caiu.


  Ele voltou para puxar sua cadeira e descobriu que um dos escravos já o tinha feito. Desajeitadamente, fez um gesto para que ela se sentasse. Adiv bateu palmas, novamente de bom humor.


  – Entendo pelo seu silêncio que o Imperador não está acostumado a tais... presentes deliciosos. Em breve você vai se acostumar com as ninharias que acompanham sua exaltada posição, Vossa Radiância.


  Kaden arriscou um olhar para os outros convidados. Micijah Ut sentava-se ereto na cadeira, braços cruzados sobre o peito. Os dois monges observavam Kaden com rostos inexpressivos. Ele desviou o olhar, virando-se para Triste em desespero, buscando em sua mente algo para dizer. Os assuntos monásticos normais de conversa, as coisas sobre as quais falara dia após dia, noite após noite, durante anos, de repente pareciam monótonos e inúteis. Essa mulher não se preocupava com o nível de degelo da geleira Triuri ou o com o avistamento de um felino das montanhas no Circuito dos Corvos. Tentou imaginar o pai ou a mãe recebendo convidados na opulência confortável do Salão Pérola, a maneira fácil como criados serviam o vinho e arrumavam os pratos.


  – Triste, de onde você é? – ele perguntou, por fim. As palavras soaram bem em sua cabeça, mas, assim que saíram de sua boca, ele se sentiu ridículo. A questão era de uma só vez entediante e desajeitada, o tipo de coisa que você pode perguntar a um mercador ou a um marinheiro, e não algo que você pergunta a uma mulher bonita momentos depois que ela se juntou a você na mesa. Os olhos de Triste se arregalaram e ela abriu a boca para responder, mas, antes que pudesse falar, Adiv intercedeu.


  – De onde ela é? – O Conselheiro parecia achar a questão divertida. – Talvez ela lhe diga esta noite, sobre o travesseiro. Agora, no entanto, é hora de comer.


  Triste fechou os lábios perfeitos e por um breve momento Kaden viu algo brilhar em seus olhos. Terror, ele pensou a princípio, mas não era terror. Seja lá o que fosse, seu olhar parecia mais endurecido, mais velho. Ele queria olhar mais de perto, mas a garota havia abaixado os olhos, enquanto, ao comando de Adiv, os servos, que tinham deixado a mesa depois de todos se sentarem, deslizaram pela porta lateral, carregando delicados pratos de comida artisticamente arranjados.


  Após arrumar o refeitório, os homens de Mizran assumiram a cozinha, indo trabalhar com um estoque de ingredientes trazidos dos mercados de Annur. Kaden mal podia começar a reconhecer todos os sabores e cheiros. Havia gafanhotos empanados e pato com molho de ameixa, um tipo de sopa cremosa e delicada que o fazia se lembrar do verão no sul, além de macarrão misturado com linguiças tão picantes que o fizeram suar. Cada prato vinha com um tipo diferente de pão ou biscoito, e entre os pratos os servos traziam minúsculas bacias de prata cheias de gelo de hortelã ou limão ou essência de pinho regada sobre arroz para limpar o paladar.


  Cada prato chegava com um vinho que o acompanhava, brancos delicados do interior de Freeport, e ricos, vermelhos impetuosos das planícies ao norte de Neck. Kaden tentou tomar apenas um gole ou dois de cada um, mas havia passado anos bebendo apenas chá e água dos córregos da montanha, e rapidamente achou o álcool atordoante. Triste, por outro lado, drenava cada copo que os escravos colocavam na frente dela até Kaden se preocupar que ela pudesse ficar doente. Depois de um tempo, Adiv dirigiu-se ao homem para parar de servi-la com um movimento brusco da mão.


  Quando o redemoinho dos primeiros pratos acabara, um silêncio caiu sobre a mesa e Kaden respirou fundo, preparando-se para fazer a pergunta que havia ocupado sua mente desde a primeira vez que os homens caíram de joelhos diante dele e recitaram a fórmula antiga, a pergunta que ele de alguma forma se esquecera de perguntar.


  – Conselheiro – ele começou devagar, falando, em seguida, de uma vez –, como o meu pai morreu?


  Adiv largou o garfo, levantou a cabeça, mas não disse nada. Enquanto o silêncio se estendia, Kaden sentiu uma tontura crescendo como uma espécie de vertigem, como se estivesse na borda de um grande penhasco e olhasse para baixo, a uma imensa distância, a arrebentação nas rochas abaixo. Ele desviou os olhos do rosto de Adiv, concentrando-se no prato à sua frente, e só então o ministro respondeu.


  – Traição – ele disse finalmente, a voz com um toque de raiva.


  Kaden assentiu com a cabeça, os olhos ainda fixos na mesa à sua frente, repentinamente fascinado pelo grão da madeira, suas contorções intrincadas e entrelaçadas. Era possível, é claro, que Sanlitun tivesse engasgado com a comida, ou caído do cavalo, ou simplesmente morrido em sua cama, mas de alguma forma Kaden soubera – talvez fosse a transformação sombria de Ut, ou a rapidez com a qual Adiv queria que a comitiva partisse para Annur –, ele tinha sabido que seu pai não morrera de morte natural.


  – Um sacerdote – Adiv continuou –, o Sumo Sacerdote de Intarra, na verdade. Uinian o Quarto, ele chama a si mesmo. Nós partimos antes de seu julgamento, mas sem dúvida sua cabeça já foi separada de seus ombros agora.


  Kaden pegou a asa de pombo à sua frente e então a colocou de volta no prato, intocada. Ele guardava uma vaga lembrança do esplêndido templo de Intarra, mas não sabia nada sobre esse sacerdote.


  – Por quê? – ele conseguiu falar após uma longa pausa.


  Adiv deu de ombros.


  – Quem pode saber o que acontece no coração de um assassino? O mais provável é que ele se ressentia da antiga conexão de sua família com a deusa. O homem era um camponês pomposo com delírios de sua própria importância. Pregava abertamente que Annur devia ser guiada, se não definitivamente governada, por sacerdotes, em vez de imperadores. Seu pai concordou em se encontrar com ele em segredo, dando à escória uma abertura para sua traição.


  A cabeça de Kaden doía com o pensamento; ele queria esconder o rosto por trás de suas mãos. Essa não era a hora, entretanto, para fraquezas de menino. Ocorreu-lhe, em um clarão sombrio, que nunca mais haveria tempo para qualquer infantilidade ou fraqueza.


  – Como o império reagiu à sua morte?


  – Com inquietação – Adiv respondeu. – Enquanto você estiver longe do Trono de Pedra Bruta, haverá preocupação com a sucessão. Enquanto isso, os Urghul aproveitam essa oportunidade para pressionar nossa fronteira nordeste.


  Esse último comentário trouxe Ut para a conversa pela primeira vez.


  – Lixo nômade – ele rosnou. – Nós vamos varrê-los para o lado como palha.


  – Annur está em guerra com os Urghul, então? – perguntou Nin, franzindo a testa.


  – Ela está chegando – respondeu Adiv. Ele estendeu as mãos. – É lamentável, mas ela está chegando. Algo os provocou. Algum chefe ou xamã que começou a unificar as tribos. Há histórias sobre seu poder. Ele pode ser um feiticeiro.


  – Feiticeiros morrem como os outros homens – Ut interrompeu, a mandíbula apertada. – Nós vamos derrubar os Urghul tão rapidamente quanto eles se levantaram.


  – Você fala como se eles fossem fáceis de derrotar – afirmou Tan. Eram as primeiras palavras que o umial de Kaden dissera durante toda a noite, e, quando ele se virou para enfrentar o Aedoliano, Kaden se impressionou com a semelhança entre os dois homens, a semelhança e a diferença. Ambos mostravam solidez, dureza, mas a de Ut era a dureza do metal trabalhado, martelado e amoldado à sua finalidade. Tan, por outro lado, lembrava a pedra, a falta de emoção, a firmeza inflexível das falésias e dos próprios picos.


  – O Exército do Norte vai lidar com eles de forma rápida o suficiente – Ut respondeu.


  Os olhos de Tan estreitaram, e ele olhou para o soldado, pensativo. Se ele era intimidado pelo volume ou forma de Ut, não o demostrava.


  – Eu conheço os Urghul – o monge começou. – As crianças são ensinadas a andar antes que possam andar e o mais inepto entre eles é capaz de atingir um homem no coração com uma flecha a cinquenta passos da parte de trás de um cavalo a galope.


  Ut rejeitou a objeção com um grunhido e um aceno de sua mão.


  – Individualmente eles são fortes, mas não têm disciplina. O soldado Annuriano, por outro lado, é treinado desde o dia em que se alista para lutar como parte de uma unidade. Ele treina com os outros homens, come com eles, dorme com eles. Se vai cagar, seu irmão segura sua lança. Se ele quer uma mulher, os outros guardam a porta. Você ainda não viu a infantaria Annuriana tomar o campo. Eles se movem, milhares deles, dezenas de milhares, como se controlados por uma única mão. Os Urghul – ele deu de ombros – eles são como cães. Cães ferozes, cães sanguinários, mas cães.


  Adiv assentiu com a cabeça pesarosamente.


  – Sanlitun, brilhantes foram os dias de sua vida, nunca quis lutar com eles. Na verdade, ele planejava assinar um tratado. Não há nada na estepe para justificar a despesa de uma grande expedição militar. Os Urghul não têm cidades, nenhuma riqueza, nenhuma terra arável para tributar. Eles são um povo nômade, uma ralé que pastoreia cavalos.


  – E, no entanto, diz-se o Imperador planejava levar os exércitos através do Rio Branco – Scial Nin respondeu em sua voz calma.


  O Aedoliano olhou para o abade, um olhar duro, perscrutador.


  – Você está bem informado aqui, no topo de sua montanha no fim do mundo.


  Nin deu de ombros.


  – Os Urghul são o grupo mais próximo de nós. Quando eles estão em seu pasto de inverno, vêm fazer comércio de vez em quando.


  A voz de Adiv era suave como a seda que ele usava.


  – Como eu disse, o império teria preferido deixar essas pessoas em paz. E, no entanto, durante os últimos dez anos, eles têm persistido em atacar nossas fortalezas na fronteiras..


  – Você construiu fortes no lado do rio que pertence a eles – Tan rebateu.


  Adiv estendeu as mãos em um gesto conciliatório.


  – A questão é muito maior do que os fortes Annurianos. Seus povos estão dominados por alguma estranha profecia, a insanidade habitual sobre a vinda de salvadores e os jugos sendo jogados fora. Todo povo conquistado tem tais histórias e lendas; os Annurianos também tinham, durante a tirania dos reis Kreshkan. Normalmente tais contos são inofensivos, mas este novo chefe tem encorajado os Urghul, deu vida nova às velhas brasas cansadas, e de repente eles estão loucos pela guerra.


  – Infelizmente, eles devem ser derrotados. Isso é rebelião, mesmo que eles não façam parte do império, e rebelião incentiva rebelião. Ataques esporádicos na fronteira a mil léguas de Annur, isso poderíamos tolerar. Mas e se Freeport for lembrada de sua história antiga e os Investidos colocarem em suas cabeças que devem olhar para o sul das Montanhas Romsdal, para Aergad ou Erensa? E se Basc decidir que o Mar de Ferro pode protegê-los contra a marinha Annuriana mais uma vez? Isso não pode acontecer, não quando lutamos uma guerra constante com os sempre evasivos Tsa’vein Karamalan e as tribos das selvas do Estreito. Não – disse o Conselheiro, sacudindo a cabeça –, a resistência deve ser derrotada, mesmo se nós preferíssemos o contrário. – Ele se virou para Kaden. – É em parte por essa razão que temos tanta pressa em levá-lo de volta a Annur para tomar o lugar de seu pai no Trono de Pedra Bruta.


  A mente de Kaden girava, parte por causa do vinho e também pelo escopo impressionante da responsabilidade tão recentemente jogada em seu colo. Tsa’vein Karamalan? Os Investidos? Ele sabia metade das coisas sobre as quais Adiv falara a respeito das vagas histórias de infância, e a outra metade ele não sabia nada. Ele levaria meses, anos, para aprender tudo, para aprender uma pequena fração do que precisava para governar o império de forma eficaz.


  – E agora? – ele perguntou. – Quem tem governado Annur desde a morte de meu pai? Quem está cuidando de minha irmã e das necessidades do império?


  Adiv acenou com a cabeça, como se tivesse antecipado as perguntas.


  – Sua irmã não precisa de ninguém para cuidar dela. Ela é uma jovem astuta e o último testamento de seu pai elevou-a à Chefe do Ministério das Finanças. Quanto à governança da Annur, cabe a Ran il Tornja – o Conselheiro respondeu. Kaden balançou a cabeça. Outro nome do qual ele nunca ouvira falar.


  – Il Tornja tinha acabado de se tornar o comandante provincial do Forte em Raalte quando você partiu. É por isso que seu nome não lhe é familiar – disse Adiv. – Eu o conheci quando ele foi elevado ao posto de Comandante do Exército do Norte, e, então, trabalhei em estreita colaboração com ele, quando seu pai o elevou ao posto de kenarang e o chamou de volta a Annur.


  Kenarang. Era um título antigo, que datava da Idade do Ouro, quando os Atmani governavam Eridroa de sua capital no extremo sul, antes que enlouquecessem e destruíssem tudo. Os Annurianos haviam emprestado um pouco da velha terminologia Atmani, esperando que os nomes veneráveis e títulos pudessem conferir ao seu governo um ar de antiguidade que lhes faltava quando Terial hui’Malkeenian reconstruiu o império a partir das ruínas da república usando apenas a sua espada e sua força de vontade. O kenarang era o mais alto posto militar no império, supervisionando os quatro generais de campo. Era estranho, pensou Kaden, que dois homens que ele nunca conhecera, Tarik Adiv e este Ran il Tornja, ocupassem os dois postos mais elevados abaixo do próprio Imperador.


  – Como é que o comandante provincial da Raalte chegou a kenarang em menos de oito anos? – ele perguntou. Sua mente ainda doía, tentando fazer sentido de tudo aquilo, e ele olhou para as palmas das mãos como se pudesse achar alguma resposta lá.


  – Micijah pode responder a essa pergunta melhor do que eu – respondeu Adiv. – Eu não tenho mais do que a compreensão de um burocrata dos militares.


  A princípio Kaden pensou que Ut não diria nada. Então, ele se mexeu na cadeira, as placas de aço de sua armadura chocando-se umas contra as outras de uma forma que fez Kaden estremecer.


  – Enquanto os soldados de Nish até Channary brincavam de política, il Tornja ganhou batalhas, e batalhas importantes – ele disse finalmente. – Os cães Urghul estavam ficando inquietos, e não demorou muito para que Sanlitun, brilhantes foram os dias da sua vida, percebesse o que possuía em seu comandante provincial. Ele nomeou il Tornja para comandar o Exército do Norte, e bem a tempo. Um mês após a nomeação, a turba chegou para nos combater em ondas, cruzando o Rio Branco com seus exércitos pela primeira vez. As cortes de Breata e Nish ainda estavam a mil milhas a oeste, choramingando sobre nos defender de um Freeport encorajado. – A boca de Ut torceu-se em um grunhido. – Se o seu pai tivesse me deixado fazer do meu jeito, eu teria espetado a cabeça de cada capitão em uma lança. – Por um momento, o grande soldado ficou sem palavras, preso dentro de sua raiva. Depois de anos com os monges, Kaden quase se esquecera do quão desfigurante a raiva podia ser; a emoção de Ut era ainda mais feia do que ele se lembrava. Por fim, o Aedoliano falou novamente, a voz tensa e cortante.


  – Raalte não pode abrigar mais de cinco mil a pé e nenhum cavalo. A subdivisão de il Tornja estava cansada e desfalcada quando a turba atacou. A maioria dos generais teria sido destruída, mas o kenarang não é a maioria dos generais. Ele dividiu sua força em quatro, quatro, e os mataram, pregaram a cabeça de um em cada dez Urghul, homem ou mulher, a um poste ao longo da margem oeste do rio. – Ut riu sombriamente, como se satisfeito com a lembrança. – As tribos orientais não nos incomodarão novamente por algum tempo. Após a vitória, o seu pai nomeou il Tornja kenarang. Nem mesmo Ewart Falk foi capaz de contestar. Ele teve, pelo menos, o bom senso de se matar.


  Fora, de longe, o mais longo discurso que Kaden tinha ouvido de Ut desde que o Aedoliano chegara a Ashk’lan.


  – Ran il Tornja é um bom homem – Adiv acrescentou depois de um momento. – Seu pai confiava nele e você também deve confiar. Ele está servindo como regente atualmente e vai cuidar de sua irmã e de seu império até você chegar.


  De repente Kaden sentiu-se extremamente cansado, como se tivesse corrido o Circuito dos Corvos uma dúzia de vezes com Pater em suas costas. Homens que ele não conhecia governavam o império de seu pai – seu império agora, ele lembrou a si mesmo –, tomando decisões e dando ordens que ele mal começava a compreender. Ele tinha oito anos de história e política para pôr em dia no que seria uma viagem de pouco mais de dois meses, e centenas, talvez milhares, de novos nomes para aprender: atreps e ministros, embaixadores e capitães na fronteira. Se acreditasse em Ut e Adiv, o império tinha chegado a um impasse terrível e, Intarra o ajudasse, seriam suas as mãos nas rédeas assim que ele se sentasse no trono de pedra fria.


  Kaden buscou a calma vazia que os Shin tinham passado oito anos tentando ensiná-lo, buscou a tranquilidade que lhe permitiria ver o mundo com olhos claros, para julgá-lo de forma verdadeira. Elas lhe escaparam. Ele conseguia sentir o coração batendo surdamente no peito, poderia rastrear os pensamentos que perseguiam uns aos outros como gatos selvagens em sua mente, mas, no momento, não conseguia controlar nada disso. Scial Nin tinha dito que ele estava perto de atingir o vaniate, e, ainda assim, quando ele estava sentado lá, tentando dar um sentido ao passado, tentando compreender o futuro, sentiu-se quase como aquele pequeno garoto perdido que havia deixado Annur para ir a um mosteiro desconhecido nas montanhas todos aqueles anos atrás.
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  CAPÍTULO 40
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  -Que – Gwenna exigiu, debruçando-se sobre a mesa para enfrentar Annick, uma mão na sua faca de cintura, a outra apontando um dedo acusatório – porra é essa?


  O fato de que ela tinha esperado até que toda a facção estivesse de volta em seu alojamento com a porta firmemente fechada era algo como um pequeno milagre, e Valyn tinha pouca esperança em controlar a explosão agora. Na verdade, ele não sabia ao certo se queria. Depois de semanas espreitando, considerando, tentando adivinhar, e tentando adivinhar novamente, ele só queria saber a maldita verdade. Se Annick realmente havia assassinado Amie, então ela estava quase que certamente envolvida na morte de Lin também. Se não estava – bem, então, talvez ela pudesse, pelo menos, dizer-lhes o que estava fazendo em Hook no dia em que a menina morrera. Ele sentia-se furioso com a manobra de Yurl – não era possível dizer quanto tempo eles ficariam confinados nas ilhas – e, no entanto, havia uma estranha espécie de alívio no fato de tudo estar vindo à tona.


  – Devagar – ele rosnou. – Todo mundo, mais devagar. – Ele gesticulou para as cadeiras ao redor da mesa baixa. – Sentem-se. Yurl está determinado a nos arruinar de algum modo; todos nós o conhecemos bem o suficiente para perceber isso. Há algumas perguntas difíceis que temos de fazer a nós mesmos, perguntas que eu gostaria de ver respondidas, mas não vamos começar a dilacerar uns aos outros com os nossos dentes à mostra como cães.


  – Dentes é tudo o que nos deixaram – Laith observou com amargura, virando a cabeça para as bainhas vazias em suas costas.


  – Dentes é tudo de que vou precisar se eu descobrir que ele está mentindo – disse Gwenna, a boca torcendo-se em um grunhido como se estivesse se preparando para concretizar sua ameaça.


  – Yurl pode esperar – Talal interrompeu. – Precisamos ter nossa própria conversa primeiro.


  – De acordo – disse Valyn. – Todos nós temos perguntas, e nós vamos fazê-las uma por uma. E chegaremos ao fundo das respostas. – Esse último comentário fora destinado a Annick, e ele fixou o olhar nela. Antes do julgamento, os olhos dela o deixavam nervoso, mas agora, depois de um longo silêncio, foi a atiradora que desviou o olhar para longe. Ela era menor do que ele se lembrava, curvada em seu assento, como se sem o seu arco fosse apenas uma criança mais uma vez, zangada, mas perdida.


  – Primeiro – Valyn disse – e mais importante...


  – Você matou a porra da garota? – Gwenna interrompeu, voltando-se para Annick, inclinando-se tão perto que a atiradora devia ter sido capaz de sentir sua respiração em seu rosto. – Isso é tudo o que precisamos saber.


  Os dedos de Annick se contraíram, mas ela não olhou para cima.


  – Não – ela respondeu secamente. – Eu não a matei.


  Se fosse assim tão fácil assim, Valyn pensou friamente. Se você apenas fizesse perguntas honestas e as pessoas lhe dessem respostas honestas.


  – Mas você se encontrou com ela – disse Laith, seu bom humor habitual desaparecido. Ele se inclinou avidamente para frente com raiva. Talvez, Valyn pensou, Amie fosse mais do que apenas uma prostituta de porto para ele, afinal. Laith tinha frequentado uma dúzia de outras garotas em Hook ao longo dos anos, mas isso não significava que ele não nutrisse algum tipo de sentimento por qualquer uma delas.


  – Rianne nos disse que sua irmã foi se encontrar com um soldado na taverna de Manker na manhã em que ela desabou – o mestre de voo continuou. – Na manhã em que ela foi assassinada. Você foi a única Kettral a ir lá.


  – Eu me encontrei com ela – Annick respondeu com óbvia relutância –, mas não a matei.


  – Por quê? – Valyn quis saber, controlando sua impaciência e raiva. – Por que você se encontrou com ela?


  A atiradora olhou para a janela, como se houvesse alguma fuga além do painel de vidro fino. As emoções passaram pelo seu rosto tão rapidamente quanto as nuvens antes de uma tempestade. Valyn percebeu que ela estava acuada, e criaturas acuadas eram perigosas, imprevisíveis. Sua mão foi em direção à sua faca de cintura, e, com o canto do olho, ele notou Talal se mexendo para colocar a mesa entre ele e a garota. Annick era um terror com seu arco, mas agora ela parecia vulnerável, quase nua. Seus olhos se moviam de um rosto para outro, como se à procura de apoio. Quando ela não encontrou nenhum, os lábios se apertaram.


  – Por quê? – Valyn perguntou novamente.


  Ela abriu a boca para falar, fechou-a, depois voltou o olhar para a janela.


  – Pela mesma razão que todos se encontravam com ela. Pela mesma razão que Laith.


  – Mas... – disse Gwenna, balançando a cabeça em confusão. – Você é... Oh.


  O queixo da atiradora estava marcado em uma linha rígida. Ela se recusou a responder.


  Talal estendeu as mãos.


  – Tudo bem – ele disse com naturalidade. – Ela era uma prostituta. Você a pagou por seus serviços.


  Valyn virou-se para Laith.


  – Você... conhecia Amie. Você já tinha ouvido falar alguma coisa sobre isso? Sobre o fato de ela ir com mulheres?


  O mestre de voo balançou a cabeça lentamente.


  – Ela sempre me pareceu bastante feliz com o pau...


  Annick virou-se para ele em um instante, puxando a faca e colocando-a em sua garganta antes que o resto deles pudesse sequer esboçar uma reação. O mestre de voo ergueu as mãos lentamente. Idiota, Valyn praguejou para si mesmo. Rápido era rápido, independente da arma.


  – Tudo bem – ele disse com cautela. – Tudo bem, Annick – apenas relaxe.


  – Ela não estava feliz com isso – a atiradora sibilou para o rosto chocado de Laith. – Não com seu dinheiro, nem com o seu maldito pau. Mas ela era pobre, e então aceitava ambos e tentava parecer feliz. – Eram mais palavras do que Valyn já ouvira Annick falar. O rosto dela estava vermelho de raiva, os tendões do pescoço esticados sob a pele.


  – Tudo bem – Laith disse devagar, balançando a cabeça. – Sinto muito. Eu não percebi...


  – Você não percebeu, porque você não se importava. Sempre que ficava bêbado e precisava de um buraco para enfiar seu pau, você pegava a balsa. Não importava quem. Você fodeu com a irmã dela tantas vezes quanto fodeu com Amie.


  O mestre de voo respirou fundo, depois balançou a cabeça lentamente, deliberadamente, com cuidado para não cortar sua carne na faca.


  – Eu me importava – ele disse –, mas talvez não da maneira correta. Há vários tipos de afeição. Eu não a amava, mas isso não significa que eu não gostava dela. Eu a pagava para fazer sexo comigo, mas isso não significa que eu não fosse gentil com ela. Você se preocupava mais com ela; posso ver isso. Acredite em mim, no entanto, quando lhe digo que quero descobrir quem a matou tanto quanto você.


  A atiradora olhou para ele por um momento tenso, então balançou a cabeça, deslizou a faca de cintura de volta em sua bainha, e caiu para trás em sua cadeira. Talal soltou um suspiro longo e irregular.


  – Maldito Shael – Gwenna murmurou. – Todos vocês são loucos.


  Por um tempo eles apenas ficaram lá, Annick olhando fixamente para fora pela janela, Gwenna perdida, agora que a sua fúria não tinha mais alvo, Valyn lutando para dar sentido à nova informação, a fim de encaixá-la com tudo o mais que ele sabia ou suspeitava. Pela centésima vez, desejou poder falar sobre essas coisas com Lin, mas ela estava morta. Os quatro soldados no quarto eram sua facção agora. Ele não tinha certeza se podia confiar neles, mas sabia que não podia confiar em mais ninguém.


  O feiticeiro foi o primeiro a pegar o fio da conversa que rapidamente estava se desdobrando.


  – Tenho alguma experiência em guardar segredos, e eu, por exemplo, acredito em Annick. Ela não poderia ter previsto a chegada de Shaleel ou a acusação de Yurl. A emoção que acabamos de ver é difícil de fingir.


  – O que você é? – perguntou Gwenna – um ator profissional? – Pela primeira vez, havia mais cansaço do que desafio em sua voz.


  – Eu sou um feiticeiro, e um feiticeiro aprende a mentir desde o início. Ou ele aprende ou morre. Posso estar errado, mas acredito no que Annick está dizendo. – Ele olhou para os outros, como se esperasse que eles discordassem. Quando ninguém falou, ele foi adiante, a voz calma, mas firme. – Mas ainda precisamos resolver isso, e vamos resolver isso mais rápido, se trabalharmos juntos.


  A atiradora hesitou, depois se voltou para o quarto.


  – Tudo bem – ela respondeu bruscamente. – Vamos trabalhar.


  Valyn chamou a atenção de Talal, acenou agradecendo, e então se virou para Annick.


  – Você viu Amie naquela manhã?


  – Por cerca de uma hora – ela respondeu. – Pegamos o nosso quarto usual em uma pensão a algumas portas para baixo da taverna de Manker. A confusão e o desespero que ela havia mostrado momentos atrás tinham ido embora, como fortes correntes congeladas sob o gelo do inverno.


  Ela pode não ter matado Amie, Valyn pensou consigo mesmo, mas ela ainda é perigosa.


  – Não é o edifício onde Lin e eu a encontramos? – ele perguntou com cuidado. – Não. Isso fica lá do outro lado do porto.


  – Ela lhe disse o que ia fazer quando você a deixou? – ele pressionou.


  – Ganhar dinheiro – Annick respondeu sombriamente. – Lá embaixo nas docas.


  – Prostituindo-se.


  – Sim, prostituindo-se. Essa foi a última vez que a vi.


  – Bem – disse Laith após uma longa pausa –, já descartamos uma pessoa que não a matou, mas isso ainda deixa algumas centenas que podem tê-la matado. Agora que sabemos que não foi Annick, não temos sequer certeza de que foi um soldado.


  Valyn apertou os dentes em silêncio. Havia mais coisas sobre a história – as marcas nos pulsos de Amie, as mesmas impressões no cadáver de Ha Lin. Sua Facção não sabia de nada disso, mas ele não tinha certeza se estava pronto para compartilhar essas informações.


  Depois da morte de Lin, ele não confiava em ninguém, cuidando de suas suspeitas em um silêncio protegido, prometendo trabalhar sozinho até que tivesse desentocado ambos os assassinos de Lin e de seu pai. Trabalhando sozinho, mantendo seu próprio conselho, era improvável que fosse traído. Assim como era improvável que ficasse sabendo de algo novo. Valyn lutava sua própria guerra particular desde a morte de Ha Lin. Lutando e perdendo.


  O capítulo final das Táticas de Hendran veio à sua mente: Planeje tudo o que quiser, mas lembre-se: a guerra é o caos, e em algum momento todo soldado tem que jogar os dados. O velho comandante de facção devia ter aprendido alguma coisa – ele supostamente morrera em sua cama com a idade de oitenta e quatro anos. Claro, ninguém estava tentando eliminar a porra da família dele da face da terra. Não importava. Se Valyn não resolvesse alguns dos mistérios que o desafiavam, ele iria viver e morrer um prisioneiro na ilha onde treinara para viver uma vida como soldado, sentando-se impotente enquanto uma conspiração sombria mataria primeiro seu irmão, então sua irmã e, em seguida, se eles ainda pensassem que Valyn era importante o suficiente, ele mesmo. Sua facção provavelmente morreria com ele, um pensamento que não havia passado por sua cabeça antes. Qualquer um detalhista o suficiente para planejar o assassinato da linha Malkeeniana não se importaria com alguns corpos extras, especialmente se esses corpos soubessem coisas que não deveriam saber. Talal e Annick, Gwenna e Laith, eles estavam todos em perigo só porque o Comando Eyrie os designara para sua Facção. Eles encontravam-se em perigo mortal, e nem sequer conheciam os fatos.


  – Eu acho que o assassino de Amie era Kettral – Valyn disse finalmente. – E eu acho que a mesma pessoa capturou Lin no meio do Julgamento; capturou-a, depois a matou.


  Por um tempo, os outros só olharam para ele, Laith e Gwenna incrédulos, Talal confuso, Annick inescrutável.


  – Foram os slarn – disse Laith. – Você mesmo viu suas feridas. Depois que você levou-a para fora.


  – Há alguma coisa esquisita aqui – Gwenna concordou –, mas Ha Lin morreu de forma honesta lá em baixo, a morte de um soldado.


  – Os slarn podem ter infligido alguns daqueles golpes – Valyn concordou, tentando manter sua raiva sob controle –, mas a maioria dos cortes foi feita por aço de boa qualidade. Não apenas isso: havia marcas em seus pulsos, as impressões de uma corda.


  – Uma corda? – perguntou Talal. – Como se ela tivesse sido amarrada?


  Valyn assentiu tristemente.


  – Corda de Liran, você conhece aquele padrão apertado. É diferente do que você acha com qualquer outro tipo de corda.


  – O que isso tem a ver com Amie? – Annick perguntou, a voz tensa.


  – Amie foi pendurada com o mesmo tipo de corda. Ha Lin e eu a encontramos. Nós cortamos a corda. Foi uma das coisas que nos fez pensar que o assassino era Kettral.


  A conversa interrompeu-se enquanto todos tentavam dar sentido à nova informação, olhando para a lâmpada sobre a mesa como se o brilho da luz inconstante tivesse algum tipo de resposta a dar.


  – Outras pessoas têm acesso à corda Liran – Laith disse depois de um tempo.


  – Não tantas assim – discordou Gwenna. – O bandido padrão do porto não vai desperdiçar algo assim só para amarrar uma prostituta. – Quando a palavra saiu de seus lábios, ela pareceu perceber quem era seu público. Olhou para Annick, e o rubor subiu-lhe as faces. – Eu só estou dizendo – ela completou – que Valyn está certo. Isso é estranho.


  – Sobre Lin – Talal pressionou, balançando a cabeça em consternação. – Você tem certeza sobre as marcas? Estávamos todos tão machucados após o Julgamento – ele fez um gesto para seus braços, seu rosto. – Eu tinha dezenas de cortes, arranhões, talhos.


  – Para não mencionar uma mordida de slarn no braço – Laith concordou. – Foi brutal lá embaixo. Lin era boa, melhor do que boa, mas qualquer um de nós, com um pouco de má sorte... – Ele fez uma careta. – Poderia ter acontecido, Val. Poderiam ter sido apenas os slarn.


  – Poderia ter sido – Valyn respondeu, mantendo a voz tranquila –, mas não foi. Eu vi muitas feridas slarn após o Julgamento, e vi os cortes no corpo de Lin. Eles eram diferentes. Olhei os seus pulsos antes que eles a queimassem, ambos os pulsos. Talvez seja apenas uma maldita coincidência que Amie tivesse as mesmas marcas, mas uma coisa nós sabemos com certeza: Somente cadetes entraram no Covil. Um dos cadetes matou Ha Lin, e eu apostaria minhas duas espadas contra um balde de mijo que quem a matou também matou Amie.


  – Bendito Hull – Laith murmurou. – Um de nossos próprios malditos cadetes. Quem?


  – Eu não sei – Valyn respondeu –, mas há mais.


  Uma vez que ele contara aos outros a verdade sobre a morte de Lin, fazia sentido mergulhar na coisa toda, o Aedoliano no barco, a trama contra ele, tudo. Eles olharam fixamente para Valyn, os olhos se enchendo com a luz da lâmpada, os rostos entrando e saindo das sombras enquanto ele lhes contava a história toda. Era impossível de acreditar, mesmo enquanto ele o estava contando. Ele quase que esperava vê-los rir quando acabou. Eles não riram. Nem mesmo Laith fez uma piada.


  – E é por isso que você me pediu para dar uma olhada no Manker – disse Gwenna, batendo na mesa com a palma da mão. – Você não estava apenas bancando o príncipe paranoico. Alguém realmente estava tentando matá-lo.


  – Manker? – perguntou Talal. Valyn nunca vira o feiticeiro em Hook. Era possível que ele nem sequer tivesse ouvido falar sobre o desabamento.


  – Uma taverna – Annick respondeu.


  – Um buraco de merda – Laith acrescentou –, mas um do qual eu gostava.


  – A advertência do Aedoliano é o que me fez pensar sobre Manker – Valyn concordou. – Foi também o que me fez suspeitar de Annick estar tentando me afogar durante o teste de mergulho, isso e o nó estranho que ela amarrou.


  – Um nó bolina duplo – disse a atiradora. – Eu lhe disse antes. – Seus olhos azuis olharam para ele, frios e desafiadores.


  – Então, vamos ver se entendi – disse Gwenna, sacudindo a cabeça. – Um pobre coitado em um barco informa a você que os Kettral estão tentando matá-lo. Então a taverna de Manker desaba. Então parece que Annick tenta afogá-lo. Então Annick atinge você no ombro com uma flecha.


  – Annick aparece muito nessa história – acrescentou Laith. – Aposto que você ficou emocionado por tê-la em sua facção.


  – Eu não tentei matar você – ela disse secamente.


  – Eu não estou dizendo que você fez isso – Laith respondeu, levantando as duas mãos. – Mas alguém está fazendo uma porra de um bom trabalho para fazer parecer dessa forma.


  – Yurl – Valyn rosnou. – Tem que ser Yurl. Não vamos esquecer que ele é a razão de estarmos presos aqui sem uma espada ou um arco entre nós.


  – Yurl é um babaca cheio de varíola – Laith respondeu –, mas isso parece um pouco difícil para a cabecinha do menino bonito.


  Talal fez uma careta.


  – Foi ele que contou a Shaleel sobre Annick e Amie. Talvez ele nos queira fora de jogo por um tempo.


  – Estamos fora do jogo, tudo bem – Valyn concordou. – Mas ainda não faz sentido. O que Ha Lin e Amie têm a ver com todo o resto, com o Aedoliano, com toda a maldita conspiração?


  – A taverna de Manker – Annick respondeu secamente. – Esse é a ligação.


  Valyn soltou um longo suspiro frustrado.


  – O lugar desabou ao mesmo tempo em que Amie foi assassinada, mas isso não é grande coisa de uma ligação. Você já disse isso, o sótão onde a encontramos estava do outro lado da baía.


  – Você já quase morreu quantas vezes agora? – Gwenna perguntou, irritada. Valyn pensou. Manker. Afogando. Concurso de atiradores. Ele deu de ombros. – Quatro, se você contar o próprio Julgamento.


  – Tudo bem – Talal começou, continuando a discussão. – Aqui está a ligação, duas vezes mulheres foram atacadas e mortas. A primeira vez, Amie. A última, Ha Lin.


  – O problema com cinquenta por cento – Laith observou – é que é cinquenta por cento.


  Um arrepio subiu pela espinha de Valyn.


  – Setenta e cinco – ele disse sombriamente.


  Mesmo depois de revelar tudo, ele planejara manter o espancamento de Lin em segredo. Era tolo, irracional. Ela estava morta e cremada; contar a história não era uma traição e a revelação não poderia ferir o seu orgulho mais ainda. Ainda assim, o ataque nas Ribanceiras a tinha envergonhado, envergonhado profundamente, e ele sentia que, ao compartilhar a história, de alguma forma violava a confiança que tinham compartilhado, ao expor seus segredos para todos verem. Além disso, não havia parecido relevante até que eles começaram a dissecar as conexões.


  – Yurl e Balendin atacaram Ha Lin durante o concurso de atiradores, aquele onde Annick me atingiu. Eles mentiram para ela, enganaram-na, então a prenderam, espancaram-na até deixá-la ensanguentada, tentaram acabar com sua dignidade. Foi assim que ela arrumou aquelas feridas antes do Julgamento, não em algum exercício de treinamento da maneira que alegou. Eles disseram que era vingança pela sua ousadia de desafiá-los na arena.


  Quatro pares de olhos se viraram para ele.


  – Aqueles malditos filhos da puta lambedores de merda – Gwenna praguejou, abrindo e fechando a mão como se elas desejassem empunhar uma espada.


  – Onde? – Annick perguntou, a voz calma, dura.


  – Nas Ribanceiras do oeste.


  – Com vista para o campo de teste de atiradores – Talal concluiu calmamente.


  – Há algo aí – disse Valyn, balançando a cabeça em frustração. Ele sentia como se a verdade estivesse lá, mas apenas fora do alcance, como uma melodia familiar da qual você quase consegue se lembrar. – Eu só não sei o quê.


  – Mas como é que bater em Lin a um quilômetro e meio de distância faria Annick disparar flechas de ponta? – perguntou Laith.


  – Eu não atirei flechas de ponta – respondeu a atiradora. – Aquelas eram minhas flechas, mas as pontas tinham sido alteradas.


  Talal a interrompeu.


  – Alteradas?


  – Alteradas – disse Annick. – Essa é a quarta vez que explico isso a Valyn. Aquelas não eram minhas pontas. Não eram as setas que atirei.


  – Talvez você tenha cometido um erro – Laith sugeriu.


  A atiradora olhou para ele com um olhar gelado.


  – Eu não cometi um erro.


  – Bem, como, em nome de Hull, elas foram alteradas no meio do caminho?


  – Eu não sei.


  O feiticeiro respirou fundo, então exalou lentamente.


  – Talvez eu saiba. – Ele considerou a mesa à sua frente, reunindo seus pensamentos. – Bendito Hull, eu acho que entendo.


  – Algum tipo de kenning? – Valyn perguntou, tentando alcançar o pensamento de Talal.


  Talal assentiu sombriamente.


  – Não é Yurl. É Balendin.


  – Vocês todos querem manter a conversa em código? – Gwenna perguntou. – Ou vão nos dar as informações que faltam? Tentem usar frases completas.


  – Minha fonte de poder é o ferro – disse Talal, levantando os olhos, olhando de um para o outro. – Eu contei a Valyn há vários dias, mas nós somos uma facção, e todos vocês merecem saber. Ferro e aço.


  – Ferro? – perguntou Laith, batendo no queixo com um dedo. – Não é muito excitante, não é? Pensei que as fontes de poder eram coisas como sangue de bebês ou mijo fervido ou algo adequadamente vil.


  Talal deu de ombros.


  – Se você tem que ser um feiticeiro, o ferro é uma fonte de poder medíocre. Por um lado, nunca há muito dele ao redor. Por outro, o meu poder quase nunca seca. Especialmente se você é um soldado, em geral há alguma coisa. – Ele respirou fundo. – Outros feiticeiros têm... fontes de poder mais complicadas.


  – Eu sabia disso – Laith disse, sentando-se para trás na cadeira e parecendo satisfeito. – Sangue de bebês.


  Talal o ignorou.


  – Como Arim Hua? – perguntou Valyn. – O Senhor do Sol em todas aquelas histórias?


  Talal concordou.


  – Se as lendas forem verdadeiras, a fonte de poder de Arim Hua era a luz solar. Nos contos, ele era temível durante o dia, podia arrasar cidades, destruir exércitos, mas era quase impotente à noite. É assim que foi morto.


  – O que isso tem a ver com as flechas? – Gwenna quis saber. – Com a taverna de Manker?


  – Nem tudo diz respeito a cidades e exércitos – Talal respondeu. – Durante anos, eu fiquei intrigado com a fonte de poder de Balendin. Eu o vi fazer coisas... coisas assustadoras. Coisas que eu nunca poderia fazer, não sem um oceano de ferro ao meu redor. Outras vezes – ele balançou a cabeça – nada.


  – Ele poderia alterar a ponta de uma flecha? – Valyn perguntou. – Uma flecha no meio do voo? A um quilometro e meio de distância?


  O feiticeiro assentiu.


  – Ele tem a habilidade e, se a fonte for profunda o suficiente, o poder também é.


  – A habilidade é diferente do poder? – perguntou Gwenna, o rosto perplexo.


  – Claro. O poder de um feiticeiro é como a força física, um dom, ou uma maldição, de Bedisa. Ter uma fonte profunda de poder é como ser grande e musculoso. Imaginem Gent.


  – Não, obrigada – Gwenna retrucou.


  – O ponto é que a força de Gent só é útil até certo ponto, se ele não treinar, não aprender como usar essa força, um homem pequeno, ou uma mulher, pode derrubá-lo com a habilidade superior. Há feiticeiros com enorme poder que nunca entenderam o que fazer com esse poder. É mais provável que machuquem a si mesmos do que consigam fazer qualquer coisa útil.


  – E você não tem um poder enorme – Valyn disse.


  Talal concordou.


  – Todos os feiticeiros Kettral estudam e treinam, mas eu tive que trabalhar mais do que a maioria. Certamente tive que trabalhar mais do que Balendin.


  – E quando vamos chegar à parte – Laith perguntou com paciência exagerada – em que você nos conta qual é a fonte de poder daquela maldita cria de ‘Shael?


  Talal fez uma pausa, então estendeu as mãos pesarosamente.


  – Eu não percebi, porque algumas pessoas afirmam que eles nem sequer existem. Tenho quase certeza de que o Eyrie nunca teve um antes, mas acho que Balendin é um feiticeiro de emoções.


  A declaração soou dramática, mas Valyn apenas balançou a cabeça em perplexidade.


  – O que isso quer dizer, exatamente? – perguntou Annick.


  – Sua fonte de poder não é o ferro ou a água ou a luz solar, ou qualquer coisa assim. Sua fonte é a emoção, emoção humana.


  Por algum tempo, os cinco sentaram-se em silêncio, tentando entender a ideia.


  – Isso parece – Gwenna disse finalmente, o rosto contorcido em uma careta –bobagem.


  – Infelizmente não é – disse Talal. – Feiticeiros de emoções são terrivelmente poderosos, e terrivelmente imprevisíveis. Eu li alguns dos antigos códices, aqueles que catalogam os feiticeiros conhecidos na história Annuriana e antes disso. O problema é que um feiticeiro de emoções não obtém simplesmente seu poder de uma fonte existente, ele precisa criar uma. Ele tem que manipular as pessoas, a fim de ter qualquer poder.


  – Mas como é que Amie e Ha Lin entram nisso? – perguntou Valyn.


  – Não somente elas – respondeu Talal. – Todos com quem Balendin já entrou em contato. Ele obtém o seu poder da emoção, da emoção de outras pessoas. Especificamente, da emoção que é direcionada a ele.


  – E é por isso – concluiu Gwenna, pontuando suas sílabas com um dedo espetando várias vezes o tampo da mesa – que ele é um maldito desgraçado o tempo todo.


  Talal concordou.


  – A fonte de poder de um feiticeiro determina quem ele é a um grau assustador. Uma vez que você se acostuma com o poder, você começa a precisar dele e você fará tudo para obtê-lo. Quando não tenho ferro disponível, eu me sinto... nervoso, nu. Eu só posso imaginar como Balendin se sente sem emoção.


  – Por que não fazer uma abordagem mais amável? – perguntou Laith, franzindo os lábios. – Fazer um monte de bons amigos? Talvez se apaixonar algumas vezes, uma garota em cada porto, esse tipo de coisa...


  – É muito mais fácil evocar ódio do que o amor – disse Annick. – Mais rápido. Mais confiável.


  Eles se viraram para olhar para ela, mas ela desviou o rosto da lanterna e parecia não ter mais a dizer.


  – Annick está certa – Talal continuou depois de um momento. – Você não pode evocar amor à sua vontade como se pode fazer com o ódio, e um feiticeiro sem uma fonte de poder é vulnerável.


  Valyn balançou a cabeça com espanto.


  – Aquela vez no ringue, quando ele e Yurl derrotaram Lin e a mim, ele a estava insultando o tempo todo, fazendo-a odiá-lo.


  Talal assentiu sombriamente.


  – Ele precisava de seu ódio para ganhar.


  O horror de tudo aquilo foi como um soco no estômago de Valyn.


  – É por isso que ele torturou Amie – ele disse lentamente. – Ele precisava de seu medo, seu terror, para derrubar a taverna de Manker. É por isso que eles estavam naquele sótão, pois havia uma clara linha de visão do outro lado da baía.


  – Alguém realmente pode mesmo fazer isso? – Gwenna quis saber. – Derrubar uma construção grande como aquela?


  – Pense no medo de Amie – o feiticeiro respondeu pesadamente. – Ele criou o ambiente todo, o quarto escuro, as cordas penduradas no teto, os longos cortes de faca debaixo de sua pele, para obter cada gota de seu terror.


  – E o ataque a Lin – disse Laith recuando. – Enquanto Yurl batia nela, provocando-a, Balendin poderia estar absorvendo toda a sua raiva residual, poderia tê-la usado para modificar a ponta da flecha.


  – A alteração explicaria por que as primeiras duas flechas não atingiram o alvo – Annick confirmou, os lábios apertados. – Aqueles não são tiros que eu teria perdido, mas uma mudança de ponta de flecha requer uma mudança de alvo.


  – E os nós – Valyn disse, a mente girando. – Balendin estava no navio. Ele foi uma das pessoas que me jogou no mar, provocando-me o tempo todo.


  – Seria o suficiente – Talal respondeu. – Para emaranhar um nó básico, uma rápida explosão de raiva seria o suficiente.


  Por um tempo, eles apenas se olharam, horrorizados e espantados.


  – E o Julgamento? – Valyn perguntou finalmente. – E Ha Lin? Ele podia ouvir sua própria voz carregada de raiva e dor. – Por que ela tinha que morrer?


  Talal estendeu as mãos, impotente.


  – Aposto que ela nem sequer teve qualquer coisa a ver com você. Você se lembra de como foi lá embaixo. Eu cheguei até o meu limite, e eu sou melhor com minhas espadas do que Balendin. Eu tinha a minha fonte de poder, mesmo que fosse apenas superficial. Se ele ia sobreviver, ele precisaria de poder, o que significava que ele precisava de emoção. Ele pode ter planejado isso desde o ataque nas Ribanceiras; capturar Ha Lin, incitá-la, extrair a emoção dela, e depois matá-la.


  – Bendito Hull – Gwenna murmurou. – Meshkent, Ananshael, e doce, bendito Hull. E agora ele está solto nas ilhas.


  A percepção atingiu Valyn como um balde de gelo. Ele estivera tão ocupado olhando de trás, tentando entender os últimos meses, que tinha quase esquecido o que começara tudo aquilo em primeiro lugar. Balendin não estava apenas livre; ele também estava fora.


  – Quem Shaleel disse que deu a eles uma missão? – ele perguntou, batendo a mão na mesa.


  – O que importa isso? – perguntou Laith.


  – Quem?


  – Ela mesma – Annick respondeu, com a voz dura.


  A pele de Valyn se arrepiou, ondas de frio e náusea passando sobre ele em grandes e violentos vagalhões.


  – Nós precisamos ir – ele disse. – Temos que pegar o equipamento, pegar o pássaro, e partir.


  Talal levantou a mão para fazê-lo ir mais devagar.


  – Você ouviu o que ela disse. Estamos presos aqui. Não podemos deixar as ilhas. Se tocarmos em um arco, seremos todos traidores.


  – Esse é o ponto! – Valyn explodiu. – Isso é exatamente o que Balendin queria. Shaleel é a comandante de operações no nordeste de Vash.


  – E daí? – disse Laith, tentando entender. – O que há no nordeste de Vash?


  – Ashk’lan – Valyn rosnou. – Meu irmão. Kaden. O Imperador.
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  Para Adiv, era ótimo fazer piadas sobre as conversas que Kaden podia ter com Triste “sobre o travesseiro”, mas agora que o jantar havia acabado, ele se viu repentina e intensamente nervoso. Não ajudava em nada a cabeça dele estar desnorteada com o vinho, e certamente não ajudava o fato de que, quando saiu pela porta do refeitório, os quatro homens olharam para ele com expectativa.


  – Seu pavilhão o aguarda – disse Adiv com um gesto generoso do braço, como se Kaden não pudesse ver a maldita coisa perfeitamente bem de onde estava. O fato de os servos o terem erguido exatamente no meio da praça principal o fez estremecer. Como se não fosse o suficiente o seu jantar especial ter privado os monges de sua própria refeição, agora eles não podiam olhar para fora das janelas das próprias celas sóbrias sem ver a opulência palaciana da sua imensa tenda. Paredes de lona branca, imaculadas como se tivessem sido tecidas no dia anterior, praticamente brilhavam à luz do sol poente. Flâmulas tremulavam do mastro central e eram mais altas até mesmo que o teto do dormitório, o maior edifício de Ashk’lan.


  Akiil nunca vai me deixar esquecer isso, Kaden pensou com tristeza.


  – Um pavilhão digno para o Imperador e sua adorável consorte – disse Adiv, a sombra daquele sorriso zombeteiro espreitando em torno de seus lábios.


  Kaden sabia como isso funcionava, é claro. Apesar de seus oito anos longe do Palácio do Alvorecer, ele ainda se lembrava das concubinas de seu pai, uma dúzia ou mais de mulheres tranquilas, graciosas, que deslizavam pelos corredores de mármore em sapatos de cetim silenciosos, olhos recatados e olhando para baixo. Quando ainda muito jovem, ele perguntara a sua mãe sobre essas mulheres. Ela havia colocado seu pão com manteiga no prato com cuidado e olhara para ele por algum tempo, os lábios apertados.


  – Elas são concubinas – ela disse finalmente.


  – O que são concubinas? – ele perguntou, perplexo.


  – Mulheres que... confortam um homem quando sua esposa não pode.


  Kaden avaliara essa ideia em sua cabeça por algum tempo. Não parecia ser uma coisa ruim, embora algo na postura de sua mãe o tivesse deixado tenso.


  – Você tem concubinas – ele perguntou – para confortá-la quando meu pai está fora?


  Ela riu então, um riso amargo e curto.


  – É prerrogativa de um homem.


  Kaden considerou a ideia.


  – Eu terei concubinas algum dia? – ele perguntou.


  Sua mãe não tirou os olhos dele.


  – Sim. Eu suponho que sim, Kaden.


  Bem, ele pensou, olhando para Triste, evidentemente, esse é o dia. Qualquer que fosse a educação que sua mãe havia negligenciado, Akiil tinha mais do que compensado, regalando Kaden quase todas as noites com contos das deliciosas prostitutas desbocadas do Bairro Perfumado. Triste, porém, não era prostituta, e as histórias de Akiil haviam negligenciado os aspectos mais elegantes da etiqueta romântica.


  O abade, como se sentindo o desconforto de Kaden, disse baixinho:


  – Você é bem-vindo, é claro, para passar sua última noite no sua própria cela, colocando suas coisas em ordem.


  Adiv riu bem-humorado.


  – Que coisas? Alguns mantos? Ele trará vergonha para os servos se não dormir no pavilhão que eles tiveram tanto trabalho para erguer. – Ele se virou para Kaden com um tom mais respeitoso. – Vossa Radiância, você é o Imperador. Hoje ou amanhã, deve aceitar as armadilhas, bem como o título.


  Kaden olhou dos dois monges vestidos em suas vestes grosseiras para o conselheiro que seria sua mão direita nos meses seguintes. Ele desejou que Nin pudesse acompanhá-lo até a capital – apesar da falta de conhecimento “prático” ou treinamento político do velho monge, Kaden acolhera sua sabedoria familiar e firme – mas o desejo era uma infantilidade, e ele a tirou da cabeça. Não havia nada a fazer senão respirar profundamente e acenar com a cabeça. Adiv e Ut evidentemente entenderam o gesto como uma dispensa, fazendo uma reverência, os dedos em suas testas.


  – Até a manhã então, Vossa Radiância – disse Adiv. – Micijah manterá guarda aqui, na praça.


  Kaden balançou a cabeça em dúvida.


  – Vivo aqui há oito anos sem proteção.


  O tom de Adiv se tornou mais duro.


  – Você é o Imperador agora, Vossa Radiância, e a Guarda Aedoliana não corre riscos com o Imperador.


  Kaden se perguntou se o homem realmente tinha olhos debaixo da venda, ou se haviam sido arrancados. O pensamento das órbitas vermelhas em carne viva, com sangue escorrendo por baixo do tecido, o fez estremecer.


  Kaden concordou com um aceno de cabeça. Havia a questão de Pyrre e Jakin Lakatur. Tan insistira que os dois não eram mercadores, que tinham vindo para algum propósito sinistro. Agora que sabiam quem era Kaden e onde ele dormia, talvez não fosse uma má ideia ter alguém guardando o pavilhão. Ele percebeu, com um abalo repugnante, que seus dias como acólito anônimo tinham acabado. Quanto mais cedo ele aceitasse os fardos de sua nova posição, mais fácil seria para todos.


  E depois, claro, havia as ak’hanath. A surpresa que ele sentira no momento da chegada dos Annurianos, a tristeza com a notícia da morte de seu pai, os copos de vinho no jantar tinham empurrado a criatura para o fundo de sua mente. Era difícil se preocupar com um monstro nunca visto; uma coisa que, como o próprio Tan admitia, deveria ter sido dizimada milhares de anos antes. E, ainda assim, quando o vento frio da noite tocou a sua pele, ele sentiu um arrepio de pavor. Havia algo lá fora, algo capaz de matar um homem. Não atacara dentro dos muros do mosteiro, mas isso não significa que não poderia. Talvez ele fosse dormir melhor com o Aedoliano do lado de fora.


  Quando Adiv se curvou e saiu da praça, o abade se aproximou.


  – Falaremos de manhã, Kaden. Até então, descanse e tente limpar sua mente.


  Tan olhou para Triste em pé, cambaleando levemente, então se virou sem dizer uma palavra.


  – Até amanhã – o abade repetiu, com gentileza, e os dois monges tomaram o caminho de cascalho até o dormitório.


  Ansioso para adiar a entrada em seus novos alojamentos, Kaden olhou para as formas das montanhas, escuras e adormecidas sob o luar. Ele podia ouvir o barulho do Rio Branco no desfiladeiro abaixo, o estalo e estrondo distante das pedras, livres do aperto gelado do inverno, desintegrando-se dos penhascos para cair em pedaços no chão lá embaixo. As Montanhas dos Ossos eram um lugar inclemente, e, durante os últimos oito anos, ele pensara em Annur com saudade, desejando que algo acontecesse para acabar com seu exílio e levá-lo de volta para casa. Os edifícios baixos, cheios de correntes de vento do mosteiro eram apenas um mundo que ele precisava suportar – e havia suportado, embora não sem uma centelha constante de ressentimento. Agora que chegara a hora de partir, no entanto, ele descobriu que havia desenvolvido uma conexão com Ashk’lan sem que soubesse disso. Quando pensou sobre o caos cheio de pessoas, vibrante de Annur, as praças cheias de vendedores, as ruas repletas de milhares de pessoas, ele percebeu que sentiria falta das noites claras e frias, da visão do sol nascendo sobre a Cabeça do Leão ao leste. Kaden riu baixinho para si mesmo. Ele podia até mesmo sentir falta de correr o Circuito dos Corvos, embora não estivesse disposto a apostar nisso.


  Virou-se de frente para a praça central do mosteiro. Alguns monges estavam cuidando de suas tarefas, andando com as cabeças inclinadas, silenciosos como sombras em seus mantos escuros. Eles não prestaram mais atenção à enorme tenda que abruptamente brotara no meio deles do que prestariam a uma cambaxirra de pedra ciscando no cascalho. Kaden percebeu que havia aprendido a admirar esses homens, a apreciar a sua calma e sua inabalável determinação.


  Uma luz tremulante na escuridão que se aprofundava chamou sua atenção. Ut andava ao redor do pavilhão, uma mão apoiada no punho da sua espada, a outra segurando uma tocha no alto. Uma súbita rajada de vento transformou a luz em chama, iluminando os prédios do sul da praça, e Kaden percebeu com um sobressalto que Pyrre Lakatur encontrava-se na janela de um dos quartos de hóspedes, olhando para ele. Os olhos da mulher não mostravam nem a jocosidade de sua chegada, nem a deferência que tinha marcado seu comportamento desde quando Aedoliano quase cortara a sua cabeça. Eram os olhos de um gato, parados e concentrados, quando ele se agacha perto da lagoa. Sim, talvez fosse bom afinal que Ut estivesse de guarda. Kaden perguntou a si mesmo se o Aedoliano dormia, então decidiu que o homem é que deveria se importar com isso. Ele olhou para Triste tremendo em silêncio ao seu lado. O Imperador tinha seus próprios problemas para resolver.
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  Quando Kaden empurrou para trás a aba de lona que servia de porta para a tenda, o delicado aroma de incenso flutuou sobre ele. Os servos tinham sido tão cuidadosos com o interior do pavilhão como o foram com o lado de fora, e ele agora brilhava como algo tirado de suas lembranças da infância. Dezenas de lanternas de papel – vermelhas, douradas, verdes – lançavam sombras alegres no chão. Delicadas tapeçarias de Mo’ir estavam penduradas nas paredes, enquanto intrincados tapetes cobriam a terra batida.


  Seus olhos mal pousaram sobre eles, fixando-se, em vez disso, na cama larga que dominava o espaço, uma cama enfeitada de seda e coberta de travesseiros macios. Ele procurou uma cadeira ou um banco, mas os servos que tinham preparado o conjunto de coisas a serem levadas até a montanha, evidentemente, consideravam a luz das lâmpadas mais importante do que assentos. Não havia nenhum lugar para ir, nada onde se sentar, exceto a enorme cama. Triste permaneceu imóvel do lado de dentro da porta, mas ele fez o melhor que pôde para parecer casual, aproximando-se do colchão, correndo as mãos sobre os cobertores de cashmere cautelosamente.


  – Bem – ele disse – pelo menos é grande...


  Triste não respondeu.


  Kaden virou-se, tentando pensar em uma das piadas de Heng para aliviar a tensão, mas todo o pensamento sobre piadas desapareceu quando seus olhos caíram sobre ela.


  Ela tremia do lado de dentro da porta, o vestido caído no tapete a seus pés. Ela não usava nada por baixo. Involuntariamente, quase instintivamente, Kaden absorveu a visão de seu corpo: pernas esbeltas, pele acetinada, a curva cheia de seus seios. Em Annur, do lado de fora do templo da Ciena, havia uma estátua de mármore da própria deusa, a encarnação da perfeição física, o apogeu do prazer humano. Ele escutara homens fazendo piadas sobre aquela estátua, sobre o que gostariam de fazer com a deusa se pudessem ficar sozinhos com ela, e, durante uma excursão, Kaden e Valyn haviam passado algum tempo furtivamente olhando para o ídolo, intrigados com uma beleza que mal podiam entender. Em comparação com Triste, no entanto, as curvas de mármore e as proporções elegantes pareciam estranhas, quase disformes.


  Ele se esforçou para buscar os exercícios dos Shin que passara tantos anos tentando dominar, exercícios que iriam esfriar o calor e trazer razão ao caos que abarrotava sua mente. Não adiantou. Triste era esbelta, até mesmo frágil, mas sua fragilidade o atraía com mais força do que uma corda de nós, e, por alguns instantes, Kaden ficou com medo de si mesmo, com medo do que poderia fazer com ela. Ele tentou desviar os olhos, mas não conseguiu desviar o olhar, não mais do que seria capaz de fazer seu próprio coração parar de bater.


  De repente, com um pequeno grito no fundo da garganta, Triste jogou-se sobre ele, impelida, ele percebeu, pelo vinho e pelo medo, em vez de pela luxúria. Ela caiu desajeitadamente em seu peito, derrubando-o para trás, e eles caíram na cama em um emaranhado de pernas. Kaden tentou se afastar, mas ela se agarrou a ele, desesperadamente rasgando seu manto.


  – Espere – ele suplicou, tentando acalmar a garota sem chamar a atenção de alguém além das paredes finas de lona do pavilhão. – Pare!


  As palavras somente estimularam seu frenesi. A cada ano, Kaden ajudava a amarrar cabras para a tosa e o abate – e a cada ano, ele ficava chocado com a força no corpo de um animal levado ao limite do pânico. Esse mesmo pânico se apoderou de Triste, e, por vários segundos, ela o dominou, empurrando-o para baixo e para trás, apesar de Kaden ser mais alto e mais pesado. As mãos dela em torno dos pulsos dele pareciam algemas, dada a sua incapacidade de se libertar. Ela é mais forte do que eu, ele pensou, espantado, mesmo no meio da competição. Então, algo pareceu romper-se na garota. Ela ainda lutava, mas a força impossível fora embora, e Kaden finalmente conseguiu dominá-la. Quando ele por fim conseguiu desvencilhar-se, olhou para baixo e viu os olhos cor de violeta dela cheios de lágrimas.


  – É preciso – ela chorou. – É preciso! É preciso!


  – O quê? – Kaden perguntou, embora já tivesse uma boa ideia. – Nós não precisamos fazer nada – ele acrescentou rapidamente.


  Triste balançou a cabeça de forma tão violenta que ele pensou que a menina poderia se machucar.


  – Eles me disseram – ela gritou. – Eles me disseram que devemos.


  Kaden se levantou rapidamente, endireitando o manto sobre o corpo e voltando-se para examinar uma das tapeçarias inestimáveis penduradas na parede. Ele percebeu gradualmente que representava uma batalha, algum tipo de conflito entre homens e mulheres belos, seminus, mas empunhando lanças contra fileiras dos inimigos em armadura cinza e sem brilho. Concentrou toda a sua energia no estudo do tecido, a alternância de cor e padrão, usando o foco para diminuir seu pulso, retardar o fôlego, relaxar... tudo, e, depois de um longo e estranho minuto, ele foi capaz de olhar para trás, para Triste. Ela chorava baixinho.


  – Eles podem ter dito que devemos – ele começou, tentando colocar mais determinação em sua voz do que sentia –, mas eles também me disseram que eu sou o Imperador, e, como seu Imperador, eu ordeno a você que vista alguma roupa.


  Era um início ridículo de suas prerrogativas imperiais, mas ele precisava começar em algum lugar. Kaden arriscou um olhar por cima do ombro e viu que ela o ignorara, transformando seu corpo nu em uma bola firmemente enrolada. Grande coisa é o peso irresistível do decreto do Imperador, ele pensou consigo mesmo.


  – Ele disse que você iria querer – ela gemeu, abraçando os joelhos contra o peito de uma forma que cobria seus seios, mas acentuava... outras coisas. Kaden rapidamente desviou o olhar de novo. – Ele disse que, se você não quisesse, seria minha culpa. Agora eles vão matá-la – ela engasgou. – Eles vão levá-la para fora do templo e ela vai morrer.


  Apesar de si mesmo, Kaden se voltou para ela, curioso e perturbado.


  – Eles vão matar quem? – Ele perguntou com cuidado. – Quem está ameaçando matar a quem? – Enquanto falava, pegou um dos cobertores dobrados ao pé da cama e rapidamente colocou-o sobre o corpo trêmulo dela. Encolhida sob o tecido, faces cobertas de lágrimas, a menina de repente se parecia com a garota assustada que era. – Você pode me dizer – ele acrescentou gentilmente.


  Triste balançou a cabeça miseravelmente, mas olhou nos olhos dele pela primeira vez, com o rosto cheio de resignação vazia.


  – Minha mãe – ela respondeu, quando os soluços haviam diminuído o suficiente para permitir a ela que falasse. – Tarik disse que, se eu não me deitasse com você, ele faria minha mãe ser expulsa do templo e forçada a ganhar a vida como uma prostituta comum.


  – O templo? – perguntou Kaden, a raiva lentamente substituindo a confusão dentro dele. – Quem é sua mãe? – Ele se lembrou do sorriso zombeteiro de Adiv no jantar, a presunção com a qual ele apresentara Triste como um “presente” para Kaden. Sanlitun podia ter promovido o homem ao posto de Mizran, mas Kaden não pretendia deixá-lo lá por muito tempo se era assim que ele tratava garotas inocentes.


  – Louette – Triste respondeu. O tremor de medo tinha saído dela, substituído por uma profunda e insondável tristeza. – Esse é o nome da minha mãe. Ela é uma leina.


  Kaden ficou olhando. As leina eram as Sumas Sacerdotisas de Ciena, mulheres treinadas desde a infância nas artes do prazer, todas as artes de prazer.


  “Putas presunçosas, arrogantes”, Akiil as chamava, mas ele estava apenas meio certo. As leina realmente trocavam suas habilidades por dinheiro, mas elas se pareciam tanto com as prostitutas do Bairro Perfumado de Akiil quanto um peixeiro que vendia peixe a dois centavos se parecia com os mercadores Investidos de Freeport.


  As leina eram uma ordem religiosa. Como os Shin, elas gastavam seu tempo em estudo, exercício e oração, mas, ao contrário dos monges, teriam zombado do rigor interminável do vaniate. As sacerdotisas de Ciena eram devotas do prazer. Passavam os dias e as noites estudando dança, vinhos finos... e outras artes, mais sedutoras. Os homens mais ricos gastavam somas principescas para compartilhar a companhia de uma leina, mesmo por uma única noite, quantias tão principescas, de fato, que o templo de Ciena em Annur vangloriou-se de possuir quase tanto ouro, mármore e seda quanto o próprio Palácio do Alvorecer.


  Independente da riqueza desperdiçada com elas, no entanto, as mulheres deviam sua devoção à deusa que elas serviam, em vez de aos homens que pagavam tão ricamente pelas suas atenções. Havia regras que regiam o comportamento das leina, ritos a serem cumpridos, feriados a serem observados, tradição a ser respeitada. Um homem não podia apenas chegar ao templo, atirar um saco tilintante de sóis Annurianos no balcão, e exigir ser servido. Não era assim que funcionava, pelo menos não nas histórias que Kaden tinha ouvido. Mesmo imperadores deviam respeito às servas de uma deusa.


  – Adiv não pode fazer isso – ele disse. – Ele pode ser o Conselheiro Mizran, mas ele não está no comando do templo de Ciena.


  – Ele pode – Triste insistiu, balançando a cabeça vigorosamente. – Você não o conhece. Ele pode. – Ela se sentou na cama, abraçando o cobertor com força contra o peito.


  – Bem, vou me certificar de ele não o faça – Kaden respondeu com firmeza. – É simples assim. Farei com que Louette, sua mãe, não seja prejudicada. – As palavras soaram confiantes quando elas deixaram-lhe os lábios, e ele sinceramente esperou que fossem verdadeiras.


  Pela primeira vez, Triste olhou para ele com o que poderia ter sido esperança. Estava enterrada profundamente sob o medo, a suspeita e a dúvida, mas estava lá. O coração de Kaden aqueceu-se com a visão.


  – Como é que Adiv... a encontrou? – ele perguntou lentamente.


  Uma nuvem passou pelo rosto de Triste, mas ela respondeu prontamente o suficiente.


  – Eu cresci no templo. Toda a minha vida, eu vivi lá. – Ela passou os dedos pelos cabelos pretos, jogando-os para trás, revelando a tatuagem de colar. Pelo menos, parecia uma tatuagem, mas Kaden nunca tinha visto trabalho tão delicado.


  – O que é isso? – ele perguntou.


  – Goddessborn. A marca dos nascidos da deusa – ela respondeu.


  Kaden balançou a cabeça para a palavra desconhecida.


  Triste continuou.


  – Minha mãe sempre diz: “Os homens querem a felicidade sem o trabalho. Os que vêm ao templo são sempre ricos, e eles pagam bem, mas têm nomes e propriedades. Eles têm seus próprios filhos verdadeiros em quem pensar”.


  Kaden pensou ter ouvido uma nota de amargura lá, mas ela continuou, sem abaixar os olhos.


  – As leina são cuidadosas, minha mãe me ensinou todas as ervas e poções – ela enrubesceu e, então, continuou. – Mesmo que eu não precisasse delas, ela os ensinou a mim, só para ter certeza. De qualquer forma, mesmo se você for cuidadosa, às vezes as coisas acontecem, às vezes, um homem deixa uma das leina grávida de uma criança. Então a mulher tem uma escolha, ela pode matar o bebê ou marcá-lo como goddessborn. – Ela tocou a tatuagem na base do pescoço dela novamente, como se se assegurasse de que ela ainda estava lá.


  Kaden tinha alguma ideia de onde isso estava indo; fazia todo o sentido quando você pensava sobre isso.


  – As goddessborn pertencem a Ciena. Nunca poderemos possuir qualquer coisa, nem herdar nada, nem reivindicar os nomes de nossos pais. A maioria de nós nem sequer sabe quem são nossos pais.


  Ela encolheu os ombros, um gesto de garota frustrada que parecia de alguma forma contraditório, após sua descrição prosaica das realidades políticas que sustentavam sua posição.


  – Então – Kaden pressionou gentilmente –, Adiv veio ao templo à procura de – ele estava prestes a dizer “um presente”, mas mudou de ideia no último momento – uma leina, e você foi a pessoa que ele escolheu.


  – Não. Bem, sim. – Triste mordeu o lábio. – Mas eu não sou uma leina. Minha mãe nunca quis que eu entrasse para o serviço da deusa.


  – Mas você foi criada no templo – Kaden respondeu, confuso.


  – Ela me criou no templo porque não havia outro lugar, mas ela sempre disse que, se eu estudasse bastante e me transformasse em uma dama de verdade – ela fez uma pausa e olhou para o cobertor enrolado ao seu redor, como se estivesse se lembrando de sua nudez pela primeira vez –, se eu me transformasse em uma dama de verdade – ela insistiu, a voz falhando apenas um pouco –, meu pai poderia me aceitar. Não como sua filha – ela se apressou a dizer, como se o assustado Kaden pudesse repreendê-la pelo pensamento. – Ele não teria que me reconhecer em absoluto, mas como uma das damas de sua corte, talvez uma serva ou algo assim.


  Parecia uma proposição improvável para Kaden. Bastardos eram um negócio perigoso, mesmo se fossem meninas, mesmo se fossem meninas tatuadas. Uma jovem mulher tão bonita quanto Triste teria dezenas de pretendentes, e se um deles se casasse com ela e então percebesse que ela era a filha de algum tipo de potentado...


  – Eu estudei as artes inferiores no templo – ela continuou, indiferente aos seus pensamentos –, mas minha mãe se recusou a me introduzir nos mistérios superiores.


  – Os mistérios superiores? – Kaden perguntou, intrigado.


  Triste enrubesceu mais uma vez.


  – As artes do prazer corporal – ela respondeu, de olhos baixos. – Todas as garotas do templo aprendem as artes inferiores, a dança, o canto, tudo isso, mas você não pode ser uma leina sem passar anos estudando os mistérios superiores. Minha mãe diz que você pode cantar até ficar rouca, mas não é por isso que os homens pagam.


  – Então você nunca fez... isso... antes? – Kaden perguntou, amaldiçoando a si mesmo em silêncio por sua falta de jeito.


  Triste balançou a cabeça.


  – Não. Minha mãe nunca quis... – Ela parou, olhando para as mãos como se nunca as tivesse visto antes. – Não.


  Um sussurro na parte de trás da tenda interrompeu-a antes que ela pudesse dizer algo mais. Com os olhos arregalados, ela colocou o dedo nos lábios. Kaden assentiu. Talvez fosse apenas o vento, mas a lembrança de Pyrre Lakatur e o ak’hanath permanecia fresca em sua mente. Ut era um Aedoliano, mas ele era apenas um homem, não podia vigiar todas as paredes do pavilhão ao mesmo tempo.


  Kaden gesticulou em direção ao vestido caído de Triste urgentemente – a nudez dela parecia tornar ambos mais vulneráveis – e, enquanto ela lutava para vesti-lo, ele olhou em volta procurando algo que pudesse servir como arma. Kaden ainda carregava a faca curta na cintura de seu manto, mas isso parecia uma fraca defesa. As estacas de apoio que sustentavam o pavilhão podiam afastar um intruso, mas não era possível removê-las da tela. O pesado castiçal dourado chamou sua atenção – duas vezes mais grosso que seu polegar e sessenta centímetros de comprimento. O farfalhar veio novamente, pontuado por um curto som de algo se rasgando. Kaden rapidamente apagou o pavio, arrancou a vela de seu lugar, e ergueu a arma improvisada tentativamente. Não era uma espada, mas um sólido golpe deixaria um homem inconsciente. Ele se forçou a mover-se em direção ao som.
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  Um fulgor de aço brilhou pela tela, e então o corpo de uma faca de cintura, brilhando à luz da lâmpada, enquanto serrava para frente e para trás lentamente, cortando através do tecido pesado. A mente de Kaden disparou imediatamente para as longas lâminas que ele descobrira dentro da sacola de Pyrre, e ele apertou sua mão sobre o candelabro, tentando obter uma boa aderência com as palmas das mãos suadas. Quem quer que fosse precisaria entrar de cabeça primeiro, e logo que ele estivesse parcialmente dentro da tenda, Kaden poderia atingir sua nuca com o candelabro. Ele se moveu cautelosamente para o lado onde o rasgado aumentava e levantou a arma.


  Uma pequena cabeça raspada enfiou-se para dentro, voltou para trás por um momento, depois reapareceu, seguida imediatamente por um corpo que se contorcia.


  Kaden começou a balançar a mão, então esperou.


  – Kaden – o intruso sussurrou urgentemente. – Kaden, você tem que me ouvir!


  – Pater – ele ofegou pesadamente. – O que você está fazendo aqui?


  O menino olhou para Triste, e por um momento pareceu que todos os seus pensamentos tinham abandonado sua cabeça, mas, quando se virou para Kaden, sua urgência retornou com pressa.


  – Há homens, Kaden, com armaduras.


  Kaden deixou escapar um longo suspiro e Triste relaxou lentamente. Ele notou que ela tinha pegado o outro castiçal, mas o abaixara agora, sem saber o que pensar de seu pequeno intruso.


  – Aqueles são provavelmente apenas alguns dos Guardas Aedolianos. Eles estão aqui para me proteger, Pater.


  – Não! – Pater insistiu. – Eles estão nas montanhas. Em todo lugar nas montanhas. Eu estava no Talon. Heng me pegou comendo uma cenoura quando eu deveria ter feito jejum, mas só tivemos que fazer jejum, porque você tomou conta do refeitório – ele olhou para Kaden de forma acusadora, então se lembrou de seu propósito.


  – Mas eu estava no Talon e os ouvi e sabia que você é o Imperador agora e eu pensei, assim como você, que eles eram soldados, mas então eu os ouvi e eles são soldados, mas escutei o que eles diziam, ouvi e lembrei exatamente, exatamente como os exercícios chatos que nós sempre temos que fazer. Um deles disse: “Certifique-se de que o perímetro está seguro antes de se mover”. Então, um outro disse: “Eu não vejo por que não podemos simplesmente matar o garoto e acabar com isso”. E eu fiquei com medo porque não sabia quem o garoto era, mas continuei a ouvir, e o primeiro chamou o segundo de idiota, e disse: “Se essas fossem as nossas únicas ordens, poderíamos ter cortado a cabeça dele na praça”.


  Kaden sentiu os cabelos na nuca se eriçarem. Ele olhou para Triste. Seu rosto pálido se tornara branco à luz da vela e ela balançou a cabeça em confusão, abraçando os braços em volta de seu peito.


  – O que eles disseram então? – Kaden perguntou, a voz um sussurro rouco.


  – Ele disse, o primeiro disse, que, se eles não protegessem o perímetro antes do ataque, alguns dos monges iriam fugir. “Quando você tiver se certificado de que o perímetro está seguro, verifique se eles estão todos mortos, mas não comece até que eles tenham dado cabo do garoto”. – Kaden podia sentir seu coração batendo forte em seu peito e demorou um momento para desacelerar o pulso. Ele tinha de pensar. Triste estava olhando para Pater e puxando seu vestido transparente mais apertado ao redor dela.


  – Ele disse que eles trouxeram pavilhão por todo o caminho até a montanha apenas para que soubessem exatamente onde ele estava e não queriam que ele escapasse quando as coisas ficassem confusas – Pater continuou, ainda ofegante de seu corrida do Talon e a urgência de sua mensagem. – Foi quando eu entendi que ele era você! Eu quase caí do Talon de tão assustado. Desci e corri todo o caminho até aqui, mas há um homem enorme, com uma espada na frente da porta, e então eu tive que me esgueirar pela parte de trás. Você tem que partir, Kaden! – ele terminou, com afobação. – Você tem que partir agora!


  – Temos que dizer a Ut – Kaden respondeu, dirigindo-se para a porta.


  Pater mergulhou em sua direção, agarrando-o ao redor das pernas, enquanto sacudia a cabeça furiosamente.


  – Não, Kaden – ele implorou. – Ele está do lado deles! Eles disseram o nome dele, os homens nas montanhas, e tive cuidado para me lembrar dele. “Ut quer isso... Reporte-se a Ut...”. Ele está do lado deles – Pater repetiu. – É por isso que eu tive que me esgueirar-se pela parte de trás da tenda.


  Kaden tentou pensar claramente. A chegada repentina da delegação imperial combinada com o choque da morte de seu pai o deixara desconcertado e nervoso, mas ele tinha feito o seu melhor para conter suas emoções, para sufocá-las e bancar o jovem Imperador. Micijah Ut, mesmo mudado como estava, tinha sido uma visão familiar no meio de uma avalanche desconcertante, um porto seguro enquanto Kaden tomava o seu caminho de volta para a capital. E agora, ao que parecia, o homem tinha sido enviado para matá-lo. A disciplina que ele passara anos cultivando ameaçou evaporar-se tão rapidamente como neve tardia na primavera, e, em desespero, ele buscou os exercícios de noviços que dominara em seus primeiros anos entre os Shin.


  Cada respiração é uma onda, ele disse a si mesmo, visualizando as longas ondas lambendo a baía fora de Annur enquanto inalava. O temor é areia. Quando a respiração escapou, ele deixou a areia e o medo deslizarem de sua mente, descendo pelo cascalho até a barriga sem fundo do mar. Lentamente, controlou sua respiração e, então, seu pulso.


  – Tudo bem – ele começou finalmente. – Tudo bem. Temos que avisar os outros monges. Vamos contar ao abade primeiro.


  Triste o interrompeu.


  – Temos que sair dessa tenda. Preste atenção ao que ele diz, eles virão aqui primeiro! – O medo enchia sua voz, mas sob o medo havia algo mais, algo surpreendentemente forte. Determinação, Kaden percebeu. Prontidão. Triste não mostrara nenhuma dessas qualidades durante toda a noite, não no jantar, nem quando ele a trouxe de volta ao pavilhão. A percepção o fez parar, mas Pater estava balançando a cabeça vigorosamente de acordo, puxando a túnica de Kaden, levando-o para o buraco que ele havia cortado na parte de trás da lona. O menino começou a sair pelo pequeno rasgo, mas Kaden o segurou.


  – Deixe-me ir primeiro. Se eu vir que é seguro, aviso a vocês para passarem também.


  O buraco que Pater rasgara na lona não era grande o suficiente para os ombros maiores de Kaden. Ele colocou o castiçal no chão e puxou o tecido cautelosamente. Rasgou-o facilmente, mas o som da lona rasgando o fez estremecer. Pater havia dito que Ut estava lá na frente – o quanto ele podia ouvir?


  Kaden esperou, forçando os ouvidos para ouvir o som de botas esmagando o cascalho ou o barulho surdo da armadura. Ele não podia ouvir nada, exceto o som do sangue em seus ouvidos. Lentamente, enfiou a cabeça pelo rasgo.


  O pátio estava vazio e a noite calma, a lua subia seu caminho tranquilo pelas estrelas lá em cima, lançando sombras sobre os zimbros. Kaden prestou atenção novamente e, então, engolindo em seco, jogou-se para fora através da abertura. Por um momento horrível, a lona apertou-se em torno de seu torso e ele pensou que estava preso, mas um puxão forte libertou-o e ele se levantou no ar fresco da noite, tremendo.


  Kaden envergonhou-se. Pater tinha corrido todo o caminho de volta até aqui sem dar um único pensamento para sua própria segurança e tudo o que ele, Kaden i’Sanlitun hui’Malkeenian, vigésimo-quarto de sua linhagem e Imperador de Annur, podia fazer era espiar inutilmente na noite. Impiedosa e metodicamente, ele identificou seu medo, o compartimentalizou e o colocou de lado. O medo é areia, ele lembrou a si mesmo. Nada mais. Ligeiramente mais calmo, ele colocou a cabeça para dentro do rasgo.


  Triste e Pater estavam agachados, colados à lona do lado de dentro, olhando para ele de olhos arregalados. Kaden assentiu com urgência e Triste agarrou o menino pela parte de trás do seu manto, empurrando-o pela abertura com uma força surpreendente. Pater passou pelo rasgo em um piscar de olhos e se agachou ao lado dele no escuro. Kaden colocou a mão através do rasgo para indicar a Triste que viesse e, então, congelou. Do outro lado do pavilhão, pressionado contra a parede do dormitório, algo se moveu na sombra.


  Ele enfiou a mão para trás através da tela, freneticamente tentando manter Triste lá dentro. Seus dedos tocaram-lhe a pele suave do peito, e ela parou. Ele podia sentir seu coração batendo debaixo de sua caixa torácica, um contraponto frenético ao seu próprio coração, mas ela ficou imóvel enquanto Kaden olhava para a escuridão.


  Uma estreita faixa de sombra cercava a parte de trás do pavilhão, e ele tentou forçar-se a penetrá-la mais profundamente. Pater estava agachado, imóvel ao seu lado. Eles podiam correr. Ele e Pater tinham corrido por esses caminhos todos os dias durante anos – nenhum soldado de armadura seria capaz de alcançá-los. Mas correr significaria abandonar Triste, e, imediatamente, ele entendeu a sutileza da conspiração. Triste era a isca e a distração, tudo embolado em uma coisa só. Ela representava a desculpa para separar Kaden do resto dos monges, o grande trunfo que garantiria que ele deixasse o dormitório, e a garantia de que, quando os homens viessem matá-lo, ele estaria distraído.


  Kaden percebeu depois de um momento que ela podia inclusive ser parte da trama. Apressadamente recordou a saama’an de seu rosto enquanto ela contava sua história. Havia terror lá, e arrependimento, e até mesmo raiva, mas não hesitação ou engano. A menos ele tivesse calculado mal, ela era tão vítima dos esquemas de Adiv como Kaden, e ele não queria pensar no que aconteceria com ela se ele a deixasse para trás.


  Enquanto ele vasculhava o cérebro procurando outra opção, a figura nas sombras à frente dele tomou forma. O corpo de Kaden ficou tenso, então se inclinou em alívio quando reconheceu a forma sólida de Tan. Seu umial ficou sob o luar, acenou para eles com urgência, e então deu um passo atrás. Kaden fechou a mão em torno da frente do vestido de Triste e puxou-a completamente. Assim que ela se levantou, eles correram pelo espaço enluarado, debruçados sobre si mesmos como se estivessem desviando do golpe de algum grande martelo. Chegaram à sombra do dormitório quando um grito subiu de dentro do edifício de pedra – um grito confuso, abruptamente se transformando em um grito de terror, e então o silêncio.


  Kaden olhou para trás para Pater, mas o menino, já cansado da corrida desde o Talon e retardado por suas pernas mais curtas, ainda não chegara à metade da praça. Ao ouvir o grito aterrorizado lá de cima, ele caiu no chão, um monte escuro amontoado na vasta extensão de luar prateado. Kaden silenciosamente se amaldiçoou por não levar o menino em sua outra mão, quando correu.


  Imediatamente, outros gritos dentro do dormitório encheram o terrível silêncio deixado pelo primeiro, logo seguidos pelos sons de fuga e luta. As vozes ásperas de soldados gritavam para os outros, amaldiçoando suas vítimas, e então os homens invadiram a praça, correndo em direção à frente da tenda, o aço das espadas desembainhadas brilhando como uma fria ameaça.


  À medida que os homens desapareciam, Pater olhou ansiosamente para o abismo que o separava dos outros, então de volta para a sombra da tenda. Um profundo buraco abriu-se no estômago de Kaden.


  – Não – ele sussurrou – aqui! – Mas Pater já estava correndo de volta para a segurança dúbia do pavilhão. Kaden podia ouvir Ut praguejando dentro da tenda, e, em seguida, começar a latir ordens. – Pater! – ele chamou de novo, deixando Triste de lado pela primeira vez, a fim de correr de volta para o menino. Tan o deteve com um aperto de ferro em seu pulso exatamente quando a espada de Ut fez um longo corte na lona, e o homem entrou.


  O Aedoliano olhou para a direita, e, então, à esquerda. Kaden rezou para que ele não visse o menino encolhido quase a seus pés. Funciona com corças, ele disse a si mesmo, anos de conhecimento inútil acumulado borbulhando até o topo da sua mente. A corça não tem cheiro. Enquanto ela permanece imóvel, o felino das montanhas passa ao largo. Ele quase conseguiu convencer a si mesmo quando o Aedoliano olhou para baixo, bufou, então içou sua presa se contorcendo no ar com um braço, a ação terrivelmente sem esforço. Pater parou de se contorcer quando Ut trouxe a ponta da espada até a barriga do menino.


  – Onde está o Imperador? – ele grunhiu. Pater balançou a cabeça desafiadoramente. – Estou aqui para protegê-lo, seu tolo – o homem insistiu, abaixando sua voz sem suavizá-la.


  – Não, você não está! – Pater insistiu. – Você quer machucá-lo. Eu ouvi!


  Kaden tentou libertar o braço do aperto de Tan, para ficar sob a luz do luar. O que quer que esses homens quisessem com ele, quem quer que fossem, não tinha nada a ver com Pater. Antes que ele pudesse se mover, no entanto, o Aedoliano deslizou sua espada suavemente através do corpo do menino, atravessando-o até que ela surgiu, lisa e gotejando, logo abaixo das omoplatas. Kaden olhou, paralisado.


  – Corra, Kaden – Pater tentou gritar, mas sua voz estava terrivelmente fraca, o chiado estrangulado de uma criatura moribunda. Mal as palavras foram ditas e ele caiu para frente contra a lâmina.


  Pelo que pareceu uma eternidade, Kaden não pôde se mover. Sua mente passava e repassava o horror da cena até que ele pensou que a visão poderia ter eliminado todos os outros pensamentos de sua mente.


  Casualmente, quase com desdém, Ut deixou a espada cair, deslizando o corpo inerte no chão. O pequeno amontoado de trapos ensanguentados não era maior do que um cão. Seria possível que Pater tivesse sido tão leve, tão insubstancial? Era a voz dele que o fazia parecer maior, Kaden percebeu. Ele sempre estava falando.


  O pensamento rompeu algo dentro dele, algum pacote de cautela, medo e contenção, e, com um rugido, ele saltou para a praça. Kaden podia ouvir Tan tentando segui-lo, mas ele sempre fora mais rápido do que o seu umial, e a metade de um passo era a vantagem de que ele precisava.


  Ut voltou-se para o som, e Kaden pôde ver um sorriso frio, cruel se espalhando pelo rosto do Aedoliano.


  – Teríamos esfaqueado o garoto de qualquer maneira – ele disse, tirando o sangue de sua espada em um arco lento. – Nós não vamos deixar ninguém vivo.


  Eu não preciso matá-lo, Kaden pensou. Só preciso distraí-lo, e Tan vai terminar o trabalho. Uma pequena parte de sua mente lhe disse que a ideia era incoerente. Ele não tinha ideia se o monge mais velho o estava seguindo ele, nenhuma ideia se ele trazia sua naczal, nenhuma ideia se ele sabia mesmo como lutar.


  Kaden não se importava com mais nada. Ele sentiu apenas um toque de consternação quando dois soldados surgiram no meio do rasgo na tela, enquanto mais meia dúzia aparecia do lado do pavilhão. Quando viram a figura correndo em direção a eles pelas pedras do pátio, hesitaram, e então se espalharam, ficando ao redor de seu comandante. Qualquer um que ele atacasse, os outros iriam derrubá-lo pelo lado. Mesmo agora, o mais próximo preparava sua espada enquanto Kaden desajeitadamente levantava o castiçal em sua defesa.


  Então, com o som úmido de metais rasgando carne, o homem caiu, o dardo de uma balestra se projetando de seu pescoço.


  Kaden não teve tempo de abrir a boca antes que mais dois caíssem, gorgolejando sangue de suas gargantas. Os outros pararam, depois deram um passo hesitante para trás. Praguejando, Ut voltou sua atenção de Kaden para a escuridão em torno deles, em busca de seu agressor invisível. Ambos olharam enquanto Pyrre Lakatur entrou na praça.


  Kaden reconheceu as facas primeiro, as mesmas que ele vira na sacola da mercadora três noites antes, as longas facas, oleadas e assassinas. Lakatur carregava uma em cada mão, delicadamente, como se mal pudesse se preocupar em manter seu controle sobre elas. A arrogância da mercadora impetuosa, o sorriso fácil e a maneira comunicativa haviam desaparecido, assim como o medo servil e a dúvida que ela havia mostrado quando Ut colocou-lhe a espada no pescoço no dia anterior. Se Pyrre estava preocupada com a enorme espada do Aedoliano, ou com os soldados reunidos diante dela, ou com os dardos de balestra que atingiam todos os lugares assobiando como granizo, ela não o demostrava. Pyrre entrou no meio da matança com toda a preocupação de um atrep entrando em seu próprio salão de baile, acenando para os soldados surpresos como se fossem jovens galãs, de palmas suadas e agitados com o pensamento em sua primeira dança.


  – Ananshael ficará satisfeito – ela disse, observando a carnificina com um olhar sóbrio.


  As palavras de cautela de Tan irromperam na mente de Kaden. Em algum lugar essa mulher aprendeu a suprimir os imperativos mais básicos da carne. Acima deles a lua ainda brilhava, mas a noite parecia ter se tornado mais escura, mais pesada.


  Ut gesticulou bruscamente, e dois dos Aedolianos deram um passo adiante, hesitante agora. O primeiro caiu com um dardo através do olho. Vendo seu companheiro cair, o segundo rugiu, levantou a espada para atacar, e atacou. Embora o homem fosse uma cabeça mais alto do que ela e usasse aço, enquanto ela usava couro, Pyrre Lakatur não interrompeu seu passo. Ela entrou facilmente no espaço sob os braços erguidos, enfiando, enquanto se movia, uma de suas facas na axila do soldado. Enquanto o inimigo caía com um tossir doentio, como o som de um chocalho, Pyrre passou por ele, os olhos fixos em Ut. Os outros soldados que correram para interceptá-la poderiam muito bem ter sido pés de trigo, considerando a atenção que ela lhes dispensou.


  Na explosão de atividade, Tan alcançara Kaden, agarrando-o pelo braço.


  – Vamos agora – ele rosnou –, mesmo que eu tenha que bater na sua cabeça e carregá-lo. – À deriva em seu próprio choque e confusão, Kaden se permitiu ser conduzido, olhando para trás sobre o ombro em direção a Pyrre enquanto caminhava.


  Os outros soldados estavam caídos, derrubados pelas lâminas da mercadora ou atingidos pelos dardos de seu agressor invisível. Com um grunhido, Ut balançou a espada naquele grande arco terrível que quase arrancara a cabeça de Pyrre no dia anterior. Kaden olhou fixamente, incapaz de tirar os olhos do inevitável. Essa estranha mulher o havia defendido, salvado, e agora iria morrer. A espada cortou o ar e Pyrre simplesmente... não estava mais lá. Mesmo com Ut tensionado para o golpe, a mercadora rolou sob o ataque, enquanto a espada do Aedoliano balançava inofensiva para a noite. Então foi a vez de Ut parecer chocado, e um momento foi tudo que Pyrre lhe deu.


  As espadas da mercadora brilharam, primeiro no alto, e então embaixo, sondando, pressionando – tão rápido, que ela parecia ter cinco ou seis espadas tecidas entre seus dedos, em vez das duas que Kaden vira quando ela entrou com tanta calma para a carnificina. Ut era mais rápido do que os seus homens, no entanto, e estava vestindo uma armadura mais pesada.


  Enquanto os dois circulavam ao redor um do outro no centro do pátio, uma voz de homem sibilou por entre as sombras. Kaden se virou para ver Jakin, uma balestra na mão direita, segurando o braço de Triste com força na esquerda. Ele estava vestido com sua túnica usual e calças, como se nunca tivesse ido para a cama, como se esperasse a súbita explosão de violência.


  – Preocupem-se com vocês mesmos – ele retrucou. – Pyrre Lakatur vive há muito tempo à sombra de Ananshael. Ela vai nos encontrar mais tarde, se for a vontade do deus.


  Kaden sentiu Tan ficar tenso ao seu lado. Ele olhou para o monge, surpreso ao ver sua boca se torcendo com algum tipo de emoção. Tan começou a falar, mas mais soldados já estavam correndo para a praça, desacelerando por um momento pela visão de seu comandante lutando em um duelo.


  – Eu preciso achar Akiil – Kaden insistiu. – Ele está no dormitório.


  – O dormitório está cheio de Aedolianos – o homem retrucou.


  – Então, mate-os! – ele respondeu, apontando para a balestra de Jakin.


  – Isso é inútil dentro de casa – ele cuspiu. – Seu amigo está morto ou logo estará. Eu fui bem pago para não deixar você se juntar a ele.


  Kaden hesitou, mas Tan tomou-o pelo braço com aquele aperto implacável.– Agora! – ele disse. Com um grito mudo de raiva, Kaden se virou, e os quatro correram pelo dormitório de pedra, passando pelos gritos e ordens berradas, pelas chamas lambendo a sala de meditação, e noite adentro.


  Eles correram até a trilha para o Circuito dos Corvos, Tan mantendo o ritmo apesar de seu peso, Triste e Jakin tropeçando de vez em quando nas pedras desconhecidas. Kaden tentou barrar os sons ecoando às suas costas: ordens inclementes gritadas na escuridão, o choque de aço sobre aço, gritos. A cena da morte de Pater continuava passando em sua mente, e ele percebeu com um sentimento doentio que o menino não seria o único assassinado naquela noite. Kaden pensou nas palavras do menino: “Eu os ouvi, Kaden, Certifique-se de que estão todos mortos...”. Jakin insistira que os monges no dormitório já estavam mortos, mas Akiil não era um monge comum. Ele era rápido e inteligente. Tinha aprendido a se manter vivo nos becos de Annur antes que fosse levado para Ashk’lan. Ele estaria dormindo no dormitório com o resto dos monges, mas com certeza teria ouvido alguma coisa. Se conseguisse escapar da carnificina imediata, poderia se esconder nas rochas durante dias. Ele tinha escapado? Ou Kaden já ouvira seu grito de morte? Ele ficou nauseado.


  Perto do topo da cordilheira, logo abaixo do nível que os levaria até a passagem e ao raso desfiladeiro que ficava além, Jakin parou bruscamente. Kaden começou a perguntar o que estava errado, mas o olhar do homem o silenciou, e então ele avançou a cabeça sobre o topo. Depois de apenas um momento, ele se afastou, praguejando baixo.


  – O que é? – Kaden sussurrou, a garganta apertada.


  – Homens.


  – Com vocês?


  – Não há ninguém conosco – ele sibilou. – Quando eles nos enviaram para proteger você de assassinos, esqueceram-se de mencionar que os assassinos eram um regimento inteiro da própria maldita Guarda Aedoliana do Imperador.


  – E quanto a isso? – perguntou Triste, apontando para a balestra.


  Jakin ergueu-o com desgosto.


  – Apenas um dardo sobrando. Eu não esperava ter que usar tantos lá embaixo. – Enquanto falavam, Kaden percebeu com um abalo nauseante que os sons de carnificina atrás deles haviam cessado. Línguas vermelhas cheias de fuligem erguiam-se contra o céu noturno, lançando sombras inconstantes nas pedras ao seu redor. Então, eles tinham acabado com os monges, e presumivelmente seus próprios escravos também. Não leva muito tempo para matar duas centenas de pessoas, Kaden pensou sentindo-se vazio por dentro, olhando por cima do ombro até Tan invadir seu torpor.


  – Eles estão vindo pela trilha atrás de nós. Quantos há lá na frente?


  – Quatro – Jakin respondeu.


  – A balestra deixa somente três – disse Tan. – E se você for apenas parecido com sua amiga com uma faca...


  – Eu não sou – ele cuspiu, cravando os olhos em Tan. – Há uma razão para nós trabalharmos em equipe. Ela faz o trabalho de perto; eu lido com problemas inesperados do telhado.


  Tan praguejou, então levantou sua naczal.


  – À nossa frente há quatro. Atrás, parece com uma centena. Você atira, nós vamos. Kaden, segure a garota. Fique para trás. Jakin olhou firme para o monge, depois assentiu.


  O ataque pareceu durar apenas alguns momentos. Jakin atirou em um soldado através do olho, e então ele e Tan atacaram os três restantes. A lança do monge brilhou ao atingir o homem mais próximo no pescoço, enquanto Jakin cortava um dos outros, achando com sua faca o ponto fraco onde o capacete encontrava a garganta.


  Então ele sabe usar essa lança, Kaden pensou distraidamente. Ele não sabia muito sobre lutas – os guardas de seu pai tinham ensinado a ele e a Valyn apenas os rudimentos antes de serem enviados para longe –, mas Tan se movia com confiança e velocidade mortais que não podiam ser falsificadas.


  Em vez de pressionar o ataque, o Aedoliano remanescente recuou, nervoso com a morte de seus companheiros. Ele não parecia ter gosto para um duelo heroico, e virou a cabeça a fim de olhar para baixo em direção à trilha atrás dele. Foi quando Jakin saltou.


  Ele era rápido, quase tão rápido quanto Pyrre, rápido o suficiente para percorrer a distância e enfiar a faca através da parte desprotegida entre o capacete e para dentro do cérebro, mas não, Kaden percebeu com horror, antes que o soldado pudesse levantar sua espada. Os dois caíram no chão, o Aedoliano já morto, a espada que ele ainda segurava enterrada no estômago de Jakin. Kaden começou a correr para ele, mas Tan o deteve com uma mão em seu braço.


  O monge não perdeu tempo recuperando o fôlego.


  – Ele vai estar morto em minutos – ele disse, como se isso resolvesse a questão.


  Kaden libertou o braço e virou-se para o homem caído.


  Ele havia tirado a espada de seu corpo e rolara até ficar de costas, o sangue escapando do ferimento profundo. A dor vincava o seu rosto, e, quando ele falou, as palavras foram fracas, os lábios manchados com sangue e saliva.


  – A base do Talon – ele conseguiu falar fracamente. – Pyrre vai encontrá-los na base – ele disse enquanto a tosse afligia seu corpo, apertando os olhos fechados com agonia. Kaden tentou segurar sua cabeça, mas Triste o deteve.


  O vestido da garota estava todo rasgado, sua mandíbula tremia, a respiração era pesada, mas ela não entrara em pânico. Se ela não tinha a determinação empedernida de Tan, pelo menos parecia estar no controle de si mesma, e empurrou Kaden para fora do caminho suavemente, mas com firmeza, tomando a mão do homem prestes a morrer nas suas próprias e pressionando a palma da outra mão na testa.


  – Obrigada por salvar nossas vidas – ela disse simplesmente. Os dois permaneceram imóveis, como uma estátua esculpida na pedra da montanha. Então, pela primeira vez desde que os dois mercadores haviam chegado ao mosteiro, Kaden viu Jakin sorrir, os espasmos que tinham afligido seu corpo diminuindo.


  – Vão – ele disse fracamente, depois fechou os olhos. – Vou esperar aqui pelo deus. – Com um aperto de mão final, Triste balançou a cabeça, então se levantou, com lágrimas não derramadas em seus olhos.


  – Não há mais nada que possamos fazer por ele – disse Tan. – Venham.


  Eles haviam acabado de começar a correr mais uma vez quando Kaden se lembrou de seu candelabro – a única arma que ele tinha. Estava apenas a alguns passos atrás, e, com o coração batendo em seu peito, virou-se para ele. A arma improvável ainda precisava provar o seu valor, mas seria insensato deixá-la para trás por causa de mais alguns segundos, segundos que não poderiam fazer diferença alguma. Ele se inclinava para pegar a haste de prata ensanguentada quando ouviu uma respiração ofegante e alguém se esforçando. Alguém estava vindo, subindo pelo outro lado da pequena elevação apenas um curto tiro de distância. Amaldiçoando-se por ser um tolo, Kaden pegou o castiçal e girou para ir atrás de seus companheiros. A voz o fez parar.


  – Kaden! Ajude-me!


  Ele olhou fixamente enquanto Phirum Prumm arrastava seu grande peso sobre o cume. O monge estava suando e tremendo, o manto rasgado em um ombro, o sangue de um corte na testa escorrendo sobre as bochechas trêmulas. Seu peito arfava com o esforço de correr pelo caminho. Kaden não tinha ideia de como ele, de todas as pessoas, conseguira escapar da carnificina lá embaixo. Tudo o que podia pensar era que Phirum estava em perigo por causa dele, por causa dos soldados que ele tinha de alguma forma atraído sobre todos eles, e ele precisava achar alguma maneira de ajudar.


  – Você consegue continuar correndo? – Kaden Perguntou.


  Os olhos de Phirum se arregalaram ainda mais, como se a questão o aterrorizasse, mas então ele olhou para trás para onde as chamas vermelhas do mosteiro que queimava tremeluziam contra as nuvens, o rugido do fogo pontilhado por maldições e gritos. Ele se voltou para Kaden e assentiu.


  – Tudo bem – Kaden disse, respirando profundamente. – Mantenha uma mão sobre o cinto do meu manto. Você ainda vai ter que correr, mas posso ajudar a puxá-lo em alguns lugares, especialmente nas subidas.


  – Obrigado, Kaden – respondeu o jovem. Kaden apenas balançou a cabeça.


  – Vamos – disse Tan. O monge mais velho começou a voltar para trás, mas Kaden acenou para ele.


  – Estamos indo – ele respondeu.


  Sem outra palavra, os quatro se distanciaram dos fantasmas dos mortos e dos gritos dos vivos para correr em direção ao vazio da noite.
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  CAPÍTULO 44
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  O amanhecer virá.


  Durante toda a noite, Kaden repetira o mantra para si mesmo enquanto eles fugiam pela escuridão embaixo da luz de uma lua pálida como a barriga de um peixe. Tan liderou o pequeno grupo por leitos secos de rios traiçoeiros, por estreitos desfiladeiros, e ao longo de saliências de pedra com apenas alguns centímetros de largura, onde a face do penhasco ameaçava jogá-los no abismo. Pyrre apareceu a alguns quilômetros do mosteiro, como prometido, na base da torre de granito que se elevava para os céus e era conhecido como o Talon. Todo um lado do casaco outrora elegante tinha se queimado e estava salpicado de sangue, preto e brilhante à luz do luar, cobrindo seu braço esquerdo até o cotovelo.


  – Você monges realmente sabem como se mover – ela suspirou, caindo no chão ao lado deles.


  Kaden se perguntou como a mulher ainda podia andar, muito menos correr, até que percebeu que grande parte do sangue pertencia aos soldados mortos nas encostas abaixo. Quando três Aedolianos saíram das sombras, ameaçando bloquear seu caminho, Pyrre matou dois sem perder o passo, enquanto Tan abateu o terceiro fazendo-o, com sua naczal, cair gritando da borda do penhasco. O velho monge parecia forte como um touro, e a mercadora – ela não é realmente uma mercadora, Kaden lembrou a si mesmo – se movia suave e silenciosamente como uma sombra lançada pela lua.


  O amanhecer virá, Kaden disse a si mesmo enquanto subia pelo caminho íngreme, Phirum puxando seu cinto e sibilando com exaustão e terror o tempo todo. O monge o estava retardando, não pairava dúvida sobre isso, mas deixá-lo para trás era impensável. Pessoas demais já haviam morrido. Impiedosamente, Kaden empurrou para fora de sua mente as visões de Pater, forçando para longe os pensamentos dos Shin deitados, abatidos em suas celas, de Akiil escondido em algum lugar ou sangrando lentamente até a morte, empurrou tudo e qualquer coisa para longe, até que não houvesse mais nada, a não ser apenas o ofegar constante de seu peito, a queimação em suas pernas, e o borrão cinza da rocha sob seus pés.


  O amanhecer virá.


  E, no entanto, quando o sol finalmente nasceu, os pálidos dedos rosados e avermelhados colorindo o céu, o pesadelo persistiu.


  Tan levou-os para o leste, sempre em direção ao leste e para cima, entrando profundamente no coração dos picos. A decisão fazia sentido – sem a carga de armas e armaduras, o grupo de Kaden se moveria mais rapidamente do que os Aedolianos. O problema era que Phirum apresentava dificuldades para acompanhá-los, apenas transportando a sua própria massa ao longo do caminho desigual. Tan e Kaden tinham se revezado rebocando-o durante a noite. (Triste era pequena demais para ajudar, e Pyrre apenas riu com a sugestão.) O gordo acólito tropeçara inúmeras vezes já, duas vezes arrastando Kaden para baixo com ele. A situação toda era insustentável, mas não havia outra escolha, e então Kaden rangeu os dentes e continuou.


  O sol subiu e o ar se aqueceu. Ele começou a suar sob o manto. De repente, um desfiladeiro abriu-se em uma pequena cratera, onde Pyrre parou. Kaden pensou por um segundo que os Aedolianos tinham de alguma forma conseguido chegar à frente deles, para bloqueá-los, e esticou o pescoço, preparando-se para a vista dos homens de capacete com as espadas em punho. Só que não havia soldados – apenas um lago brilhante da montanha, pequeno o suficiente para que ele pudesse jogar uma pedra até o outro lado dele, e alguns pedaços cobertos de grama da montanha. A trilha, se poderia ser chamada de trilha, dava a volta ao redor lago, e então cortava uma ravina horrivelmente íngreme.


  – Para cima de novo? – Kaden perguntou, cansado.


  – Só um segundo – Pyrre respondeu. – Eles deixaram a maioria dos soldados para limpar o mosteiro, mas eu quero saber quantos estão nos seguindo. Acho que daqui eu posso ver parte do nosso rastro.


  – Você não pode – Tan disse secamente, mas Kaden e Phirum já se voltavam para olhar.


  Enquanto Kaden tentou ver além de um grupo de pinheiros de padre a uma distância média, o monge gordo ao seu lado soltou um suspiro e caiu de joelhos. Kaden reprimiu um gemido. Se Phirum não conseguia nem ficar em pé, seria quase impossível arrastá-lo até as subidas íngremes que os aguardavam.


  – Vamos lá – ele disse, estendendo a mão para agarrá-lo pelo manto. – Vai ser mais difícil de começar de novo se você se sentar agora.


  O monge não respondeu.


  Kaden se virou para ele, palavras mordazes em seus lábios, mas, quando puxou a manto, a cabeça de Phirum pendeu para um lado, e Kaden percebeu com choque que o sangue estava escorrendo dos lábios dele, escorrendo pelo seu queixo carnudo em um fluxo carmesim.


  – Tan! – ele gritou. – Algo está...


  As palavras morreram em seus lábios quando ele viu Pyrre limpando a lâmina calmamente na perna de sua calça, e então a colocando de volta na bainha.


  Por um momento, ninguém fez nada. Kaden encarou Pyrre, Triste encarou Phirum, e o monge gordo olhou para o nada enquanto seus olhos ficavam vidrados. Então Tan deslizou entre Kaden e a mercadora, levantando o naczal em ambas as mãos.


  – Volte – disse o monge mais velho, sua voz seca, severa.


  Pyrre estendeu as mãos inquisitivamente.


  – Vocês Shin não são grandes observadores? Eu já salvei a vida de Kaden quatro vezes na última metade de um dia, achei que a minha boa vontade estaria clara agora.


  – Boa vontade? – Triste exigiu, a voz tremendo de raiva e incredulidade. – Você matou o amigo de Kaden e quer falar sobre boa vontade?


  Pyrre balançou a cabeça como se tivesse tido essa conversa uma centena de vezes antes, e sem nenhum efeito.


  – Por que você o matou? – Kaden perguntou finalmente, ouvindo o vazio em sua própria voz.


  – Ele estava matando você – respondeu Pyrre. – Ele o estava retardando, drenando sua força, fazendo com que fosse cada vez mais provável que os Aedolianos nos apanhassem. – Ela suspirou extensivamente. – Eu sei que tenho demonstrado que isso está sendo fácil, mas salvar sua vida já provou ser mais... interessante do que eu esperava.


  – Não ouvimos os Aedolianos há horas – Kaden respondeu. – Eles podem ter desistido já.


  Pyrre arregalou os olhos, espantada.


  – Você acha que Ut e Adiv atravessaram mil léguas apenas para desistir depois de uma noite? Eles ainda estão perseguindo você, e Phirum, que Ananshael cuide de sua alma gorda, estava retardando-o o suficiente para que eles o alcançassem. Então, eles teriam matado ele e você. – Ela franziu a testa especulativamente. – E, aliás, o resto de nós também. Dei a ele uma morte rápida, sem dor, sem medo. Que todos nós tenhamos essa mesma sorte.


  – Quem é você? – Triste exigiu, passando por Tan e avançando até chegar a alguns centímetros da mulher, olhando para seu rosto. Pyrre era mais velha e mais alta, carregava facas, mas Triste parecia implacável. – Quem é você para decidir quais pessoas vivem e morrem?


  Pyrre parecia estar considerando a questão, mas foi Tan que respondeu.


  – Ela é uma Skullsworn – disse o monge mais velho. Kaden sentiu os músculos de suas costas e ombros se retesarem com a palavra. – Ela é uma sacerdotisa de Ananshael – continuou o monge, a voz como uma lixa rascante sobre pedra. – Seu deus é o Deus da Morte.


  Triste deu um passo abrupto de volta, e Kaden balançou a cabeça.


  – Não – ele disse lentamente, tentando entender a coisa do jeito que fora treinado. – Não. Não faz sentido. Os Skullsworn só matam. Ela salvou minha vida.


  – Se ela o salvou – o monge o interrompeu –, ela foi bem paga para fazer isso. – Ele se virou para a mulher. – Diga-me que estou errado, assassina.


  – Não – Pyrre respondeu calmamente. – Você não está errado. E, em qualquer outro momento, eu ficaria feliz em passar uma manhã de primavera cheia de sol aprendendo sobre os meus companheiros de viagem durante o caminho, mas Ut ainda está vivo. – Ela fez uma careta, como se o fato a irritasse. – Faz algum tempo desde que matei homens usando uma armadura completa, e receio que as minhas habilidades tenham sofrido um pouco. A menos que queiram acabar como Phirum, sugiro que se mexam.


  – Você não vem conosco – Tan respondeu, a voz seca, severa.


  Pyrre levantou uma sobrancelha.


  – A única pergunta – ela respondeu – é se você virá conosco. Eu fui paga para resgatar o Imperador. Nenhum dinheiro mudou de mãos para pagar pela vida de um monge de meia-idade ou uma prostituta semidespida. – Ela olhou para Triste, então, e acrescentou: Perdoe-me, é claro.


  – Quem pagou você? – Kaden exigiu saber.


  – Não tenho ideia – ela respondeu com um encolher de ombros. – Os clientes pagam Rassambur, e Rassambur envia alguém. Melhor dessa maneira. Agora, quem vem e quem vai morrer?


  Tan flexionou os dedos em torno da naczal, e, embora Pyrre nem parecesse notar, Kaden teve uma súbita e esmagadora premonição, que a violência estava prestes a entrar em erupção, violência brutal, fatal.


  – Vamos todos juntos – Kaden disse firmemente, olhando Pyrre nos olhos, então Tan. – Ela pode ser uma sacerdotisa de Ananshael, mas está do nosso lado. – Ele se obrigou a não olhar para o amontoado que era o corpo de Phirum, não pensar sobre o aço escuro cortando a carne suave do garoto. Seu estômago estava nauseado com a culpa e o medo, mas, se ele não conseguisse convencer seu umial a ir junto, mais alguém seria morto. Talvez todos nós vamos ser mortos.


  – Algumas horas atrás, a embaixada imperial estava do seu lado, também – Tan rosnou. – Não fique tão ansioso para considerar um homem seu amigo.


  – Ou uma mulher – Pyrre acrescentou.


  – Não estou dizendo que ela é minha amiga – Kaden respondeu, tentando manter sua voz equilibrada. – Só estou dizendo que podemos ir com ela agora. Quando estivermos livres, decidiremos o que fazer.


  – Eu não vou a lugar algum com ela – disse Triste. Desde que Tan revelara a verdadeira identidade de Pyrre, Triste olhava para ela como se fosse uma víbora pronta para atacar, e agora Kaden notou que seus dedos estavam brancos, onde ela agarrava a base do candelabro. – Prefiro ir sozinha a ir com um Skullsworn!


  Pyrre balançou uma faca para ela.


  – Evidentemente, não fui tão clara quanto esperava. Você continuar sozinha não é uma das opções. Se você nos deixar, eles vão levar você e você dirá a eles quem eu sou, o que irá diminuir nossas chances de escapar. Vou explicar isso mais uma vez. Por favor, tente seguir dessa vez: Você vem conosco, ou eu a entrego ao deus.


  Kaden pegou Triste pelo pulso, preocupado que ela tentasse fugir.


  – E se todos nós formos com você – ele perguntou cautelosamente –, você não vai machucá-los?


  A assassina abriu os braços com sinceridade.


  – Eu já disse isso, não disse? Além disso, nunca faço mal às pessoas; eu somente as mato.


  Tan balançou a cabeça.


  – Você não pode barganhar com ela. Não pode negociar. Os sacerdotes de Ananshael não têm lealdade a ninguém, exceto ao seu deus salpicado de sangue. Essa sua salvadora não tem nenhuma piedade, compaixão.


  – Parece que você está descrevendo uma seita obscura de monges com quem eu recentemente tive a infortúnio de deparar – a assassina respondeu, uma sobrancelha arqueada.


  – A questão não está relacionada à emoção – Tan respondeu –, mas à lealdade. – Ele se virou para Kaden. – Você viu essa mulher hesitar quando você lhe contou que seu marido tinha morrido?


  Pyrre disse:


  – Jakin não era meu marido, isso era apenas uma história, mas trabalhamos juntos muitas vezes. Ele era honesto, gentil à sua própria maneira rude, e mortal com aquela balestra. Vou sentir falta dele, monge, mas não vou chorar por ele. O deus vem para todos nós.


  Kaden respirou fundo.


  – Seu contrato a instruiu a me salvar. Então você não vai matar Tan ou Triste se eu não lhe disser para fazer isso.


  Pyrre pareceu se divertir com a ideia.


  – Fui paga para mantê-lo vivo, não receber ordens suas. Imperador, açougueiro, vendedor ambulante: todos os homens morrem mais ou menos da mesma maneira, e os ministros do deus atendem a todos igualmente. – Ela fez uma pausa. – No entanto, o monge parece conhecer estas montanhas, e a garota... a garota ainda pode ter serventia. Não tenho qualquer objeção que eles se juntem a nós, pelo menos por enquanto.


  Kaden virou-se para Tan.


  – O que é que Nin sempre dizia? “A verdade é apenas a linha mais reta entre dois pontos.” Nesse momento, a linha mais reta é irmos todos juntos, em linha reta por aquela ravina.


  Tan considerou tudo, os olhos escuros duros e inescrutáveis.


  – Para cima – ele disse finalmente, voltando-se para o caminho.


  – Para cima – Pyrre disse, balançando a cabeça em perplexidade. – Por que sempre tem que ser para cima?
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  Valyn tinha visto alguns tipos de terrenos ameaçadores durante o curso de seu treinamento – os picos cheios de gelo de Romsdal ao sul de Freeport, as areias escaldantes do Deserto Seghir, as selvas de Hannan ao norte do Estreito –, mas nada tão grande e assustador como as Montanhas dos Ossos. Os picos tinham sido apropriadamente batizados: cacos brancos de granito apunhalavam as nuvens como os ossos da própria terra, despedaçados e elevando-se para cima pelo solo fino. Onde o branco da pedra terminava, o branco da neve e do gelo começava, geleiras e espinhaços, cornijas afiadas chegando perto das mais altas cadeias de penhascos, crateras cheias de neve suja derramando-se para formar correeiras espumosas. Eles eram intermináveis, esses picos, fileira após fileira serrilhada, arranhando o céu azul frígido.


  Eles tinham levado quatro dias, parando apenas por uma hora de cada vez a fim de descansar o pássaro, para alcançar as montanhas do lado sul. Com exceção do cansaço, que era o cardápio normal dos Kettral, o voo fora mais fácil do que qualquer coisa que eles tinham feito nos treinos. Se Valyn conseguisse esquecer o que havia precipitado a viagem, esquecer o que os esperava à frente, esse poderia ter sido um exercício de treinamento agradável em um canto remoto do mundo. Só que não era um exercício. Depois do que eles tinham feito, não haveria mais exercícios.


  Traidores. Isso é o que eles eram agora. Isso é o que eles haviam se tornado desde o momento em que invadiram o arsenal e soltaram Suant’ra do poleiro. Valyn se chocara com a disposição de sua facção em segui-lo em direção ao norte para a ilegalidade e a desgraça. Afinal, se eles tivessem permanecido em Qarsh, se tivessem obedecido às ordens de Shaleel, submetendo-se humildemente à justiça Kettral, as chances de que pudessem ter inocentado Annick eram boas. No mínimo, os outros quatro membros poderiam ter limpado seus nomes e, depois, encontrado um novo atirador, continuando com as suas funções.


  Por outro lado, submissos e obedientes não eram as primeiras palavras que ele teria escolhido para descrever a sua facção. Valyn percebeu com um sorriso sombrio que a mesma obstinação que os fazia questionar sua autoridade dia sim, dia não, provavelmente fizera com que se rebelassem contra a injustiça do inquérito de Shaleel. Ele se lembrou das palavras de Flea, calmas e confiantes: Pensei que seriam uma boa facção.


  Só que eles eram inimigos de Flea agora. Esse era um pensamento sério, um que apagava o sorriso do rosto de Valyn. Na história do Eyrie, apenas duas facções haviam se rebelado – todos os cadetes tinham ouvido as histórias –, e ambas foram caçadas impiedosamente até o fim. O comandante do Ataque Silencioso acabou cortando a própria garganta, enquanto o líder da facção da Escuridão fora capturado, torturado e, então, executado nos campos de teste do Qarsh. Enquanto Valyn e sua facção voavam em direção ao norte perseguindo Yurl, outros os seguiriam, veteranos, profissionais. Talvez Fane. Talvez Flea. Não importava muito. Se algum deles alcançasse Valyn antes de ele chegar até Kaden, a luta provavelmente seria rápida e horrivelmente unilateral.


  Quase lá, Valyn lembrou a si mesmo, examinando os picos ao norte. Quase em Ashk’lan, onde quer que seja.


  O Eyrie tinha os mapas mais completos em Annur, mapas detalhados o suficiente para mostrar os becos e esgotos de uma dúzia de cidades em dois continentes diferentes. Infelizmente, não havia razão alguma para mapear uma cadeia de montanhas que se alastrava pelo perímetro nordeste do império. Com exceção de alguns campos de mineração e um punhado de pastores de cabras resistentes, os Ossos eram altos demais para serem colonizados. Em termos de estratégia militar, eles poderiam muito bem ter sido um muro impenetrável ou um vasto oceano – um exército não atravessaria a menor das passagens, e, pelo que Valyn podia ver das costas do pássaro, mesmo homens bem equipados a pé teriam dificuldade em atravessar os picos mais altos. A cadeia era muito ampla e inóspita para que ninguém – Annurianos, Antheranos, Urghuls – pensasse em cruzá-la, e, assim, além de alguns rascunhos impressionistas sobre um pergaminho e uma mancha indicando a posição aproximada de Ashk’lan, ele não tinha muito no que se basear quando se tratava de encontrar seu irmão.


  Quando Suant’ra aproximou-se dos picos, Laith trouxe-a para baixo a algumas centenas de passos dos picos irregulares, logo abaixo do ajuntamento de nuvens cumulus, de acordo com o sistemático plano de voo que tinham decidido na última parada. Ele aproveitaria uma corrente de ar quente para subir em uma espiral preguiçosa e baixa a fim de ganhar altura, poupando a ‘Ra do esforço, circularia algumas vezes para explorar as montanhas abaixo e depois deslizaria para baixo do outro lado em uma rajada de vento gélido que anestesiava os dedos e ameaçava arrancar Valyn das garras da ave. O terreno era composto por um labirinto de desfiladeiros, ravinas, cânions e rios com corredeiras caudalosas, mais sombrio e desolado do que qualquer coisa que ele já vira. Eles o avaliaram pela maior parte da manhã, utilizando o padrão de busca meticuloso que dividia o terreno em quadrados, um de cada vez, sem encontrar nada maior do que um felino das montanhas bastante impressionante. De acordo com algumas das cartas de Kaden, Ashk’lan não era um grande complexo – não mais do que algumas construções de pedra aninhadas contra os rochedos –, e Valyn começava a se preocupar que já tivessem voado diretamente sobre ele, sem perceber. Tudo o que há lá embaixo é um monte de malditas pedras empilhadas umas sobre as outras. Algumas das pilhas de entulho e escombros pareciam-se tanto com edifícios dilapidados que ele não teve dificuldade em acreditar que pudesse confundir um edifício de verdade com um deslizamento de rochas. Seus olhos ardiam com o esforço de sondar o chão abaixo, mas Valyn se recusava a desviar o olhar.


  Gwenna estava compartilhando uma garra com ele, o cabelo brilhante chicoteando-lhe o rosto enquanto ela estudava o chão abaixo. Depois de um tempo, ela se inclinou para gritar em seu ouvido.


  – A que altura nas montanhas?


  Valyn balançou a cabeça.


  – Quantos edifícios?


  Ele balançou a cabeça novamente, e Gwenna revirou os olhos.


  Pela centésima vez, ele encontrou-se desejando que seu irmão tivesse escrito dando mais detalhes sobre sua vida com os Shin. Cartas haviam sido enviadas – comunicações breves que chegavam por navio de Annur, às vezes depois de anos de terem sido enviadas, mas o pouco “treinamento” que Kaden descrevia soava tão bizarro quanto inútil. Evidentemente, os monges passavam os dias fazendo panelas de cerâmica ou pintando ou apenas sentados, admirando as montanhas. Quando seus olhos passavam por sobre outro vale pedregoso, Valyn percebeu que, apesar de toda sua ansiedade, ele realmente não conhecia mais o seu irmão. Eles tinham sido companheiros de infância constantes, mas, como seu pai costumava dizer, frutas diferentes brotavam de solos diferentes, e era difícil pensar em qualquer tipo de solo mais diferente das Qirins do que aquelas montanhas inclementes e implacáveis. Kaden, o menino, possuía uma risada rápida, ansiava por explorar, mas Kaden o menino havia desaparecido há quase uma década. Pelo que Valyn sabia, ele poderia ter jogado fora o seu treinamento, talvez até mesmo sua vida, a fim de resgatar um imbecil ou um tirano.


  O cotovelo de Gwenna tirou-o de seus pensamentos. O crepúsculo estava chegando, o sol indo em direção à estepe ocidental, mas seu mestre de demolições apontava para o nordeste, para o que parecia ser mais um degrau em outra fileira de picos. Valyn não podia ver muita coisa àquela distância, certamente não o tom indistinto de cabanas de pedra contra um fundo de pedra, mas, então, quando estava prestes a desviar o olhar, um lampejo brilhante chamou sua atenção. Sol poente sobre o aço, ele percebeu, então usou as tiras de sinais para passar um código rápido que chegava ao poleiro do mestre de voo acima dele.


  Laith fez o pássaro parar acima dos picos mais altos, acima das nuvens baixas que passavam rapidamente – tão alto, que o ar rarefeito raspava os pulmões de Valyn, e ele achou que seus dedos fossem congelar até os cordames nas garras de ‘Ra. Os Kettral não tinham qualquer protocolo para lutar contra outros Kettral, mas a facção de Valyn discutira isso com antecedência. Yurl estaria voando baixo, examinando o terreno tal como eles haviam feito. Valyn calculou os ângulos. Eles estavam ao sul do lampejo e poucas milhas a oeste – era possível que a outra facção tivesse vislumbrado um reflexo semelhante de luz, mas não parecia provável, especialmente se eles haviam se concentrado no terreno abaixo.


  Homens são como cervos, Hendran escrevera. Eles nunca olham para cima.


  Laith estava encorajando a ave a subir cada vez mais alto, até que eles subiram pelo ar que escurecia milhares de passos acima das montanhas mais altas. Se ele fosse capaz de trazer ‘Ra de cima para baixo, parecia possível que pudessem destruir toda a facção de Yurl com uma das bombas starshatters de Gwenna montada em uma flecha – Annick precisava apenas enterrar a coisa nas penas da cauda da ave e deixar o pavio queimar. Ele olhou para a atiradora e viu que ela já tinha encaixado uma flecha na corda de seu arco, inclinando-se sobre o arreio por cima da borda da garra, procurando o céu abaixo por sua presa.


  Há uma chance de que tenhamos chegado aqui primeiro, Valyn percebeu, a esperança surgindo dentro dele. A coisa que Gwenna viu pode muito bem ter sido Ashk’lan, alguns monges retornando dos campos com uma enxada ao ombro.


  Quando se aproximaram da luz que cintilava, entretanto, Valyn percebeu que fosse o que fosse que estivessem vendo, não era Ashk’lan. A luz parecia vir de uma sela na distante cadeia de montanhas. Não havia prédios, nem mesmo pequenos. Ninguém iria construir a essa altura, nem mesmo estes malditos monges. Você teria que gastar todo o seu tempo transportando água. Mas então, o que Gwenna tinha visto? O pulso de Valyn acelerou quando eles passaram por cima da coisa.


  Ele percebeu que havia tropas; talvez uma dúzia delas, correndo sobre o que parecia ser um acampamento improvisado. Yurl, ele pensou a princípio. Só que Yurl não comandava tantos homens assim. Será que Shaleel enviou mais de uma facção?


  Gwenna gesticulava vigorosamente, e ele acenou para ela antes que a mulher sentisse a necessidade de enfiar o cotovelo em suas costelas mais uma vez.


  – Eu os vejo!


  Agora que ele tinha algo específico em que se concentrar, tirou as longas lentes da mochila e apontou-a para o grupo. As figuras, do tamanho de formigas a olho nu, passaram a mostrar detalhes e precisão surpreendentes, o sol nascente em suas armaduras visível o suficiente para ser tocado. Aedolianos, ele percebeu com um sorriso feroz. Sanlitun devia ter despachado dois grupos quando soube da conspiração. Os que haviam vindo para resgatar Valyn tinham sido abatidos em seu navio antes que chegassem, mas parecia que o contingente enviado para proteger Kaden tinha vencido. Valyn não tinha ideia do que, em nome de Ae, estava acontecendo lá embaixo, nenhuma ideia de onde era Ashk’lan, onde Kaden estava, mas uma coisa era clara: ele não estaria sozinho em sua luta contra a facção de Yurl. A delegação com certeza saberia a localização de Ashk’lan – provavelmente estava muito perto. Valyn e sua facção poderiam voar à frente, proteger Kaden, e esperar que os guardas chegassem.


  Então ele avistou o pássaro – o pássaro de Yurl. A criatura tinha pousado sobre um pequeno prado alpino a quatrocentos metros do grupo principal de homens.


  – Aquele maldito bastardo já está aqui! – Gwenna gritou em seu ouvido, apontando.


  Valyn assentiu gravemente.


  Yurl devia ter visto os Aedolianos do ar, ou eles o teriam avistado. De qualquer maneira, teria pensado rápido o suficiente para perceber que o jogo começara, e realizara um pouso fácil. Afinal, os Aedolianos abatidos no barco para Qarsh todos aqueles meses atrás não sabiam exatamente o que estava por trás da trama. Esses provavelmente estavam mais bem informados. Eles provavelmente pensaram que Yurl voava em uma missão legítima do Eyrie, provavelmente pensaram que o filho de uma cadela estava lá para ajudar. O jovem poderia ter lhes contado qualquer uma de uma série de mentiras plausíveis, poderia até mesmo estar ajudando a organizar um “resgate”, um que acabaria, sem dúvida, em um trágico acidente e na morte de Kaden.


  Exceto, é claro, que Yurl acreditava que a facção de Valyn estava nas ilhas. Como Hendran havia escrito: Não há nenhuma lâmina tão afiada quanto a surpresa.


  A passagem se estendia entre dois picos irregulares, oferecendo um caminho entre eles e um alívio momentâneo da inclinação implacável do terreno circundante. Bancos profundos de neve empilhavam-se nas sombras das escarpas mais irregulares, mas o centro do amplo entalhe era claro. Havia até mesmo alguns pedaços de solo coberto por grama atrofiada emergindo por entre as rochas. Ao leste, o solo caía abruptamente – tão abruptamente, que Valyn se perguntou se era possível descer naquela direção em absoluto, mas, para o oeste, a declividade era mais gradual, e a quatrocentos metros de distância, a terra se tornava novamente plana por uma centena de passos. Lá, protegida do pior do vento, a grama crescia de forma mais uniforme, e tinha sido lá que Yurl amarrara seu pássaro.


  Os Aedolianos haviam estabelecido uma posição fortemente defensiva na passagem, grupos de três marcando o perímetro de um quadrado irregular. Alguns dos homens estavam agrupados no centro da passagem debruçados sobre um pequeno fogo para cozinhar, embora Valyn não soubesse dizer onde eles tinham encontrado madeira para queimar. Outros erguiam um punhado de barracas baixas de lona, apoiando-as nas rochas ou até em pequenas ravinas – em qualquer lugar que os protegesse do vento. Era um campo confuso, mas os Aedolianos não poderiam estar esperando um ataque aqui no meio desse território selvagem, e, mesmo que um inimigo se materializasse, a posição, inclinando-se para longe, como fazia em ambos os lados, era quase inexpugnável. Os homens nem sequer precisavam de armas; eles podiam apenas rolar algumas daquelas pedras de tamanho médio pela escarpa abaixo e acabar com aquilo.


  Yurl, da mesma forma, tinha tomado precauções mínimas. Valyn demorou apenas um momento para identificar o líder da facção dentre os homens armados, mas, uma vez que o vira, não havia dúvida de quem era o cabelo amarelo tremulando no vento da montanha. Mesmo a maneira como ele ficava em pé era arrogante. Balendin tinha se juntado a ele no centro do acampamento. O feiticeiro fora forçado a deixar seus cães para trás em Qarsh, mas aquele falcão continuava empoleirado em seu ombro. Não é a sua fonte de poder, porém, Valyn lembrou a si mesmo. Apenas um pássaro.


  O feiticeiro e o líder da facção estavam mergulhados em uma conversa com um grupo de Aedolianos. Yurl fazia amplos gestos expansivos, com ambas as mãos, enquanto Balendin estava imóvel ao seu lado. Valyn se perguntou que teia de mentiras o bastardo tecia. Anna estava perto do pássaro e Remmel Star e Hern Emmandrake tinham assumido posições em lados opostos da passagem. Eles pareciam um pouco mais vigilantes do que seus companheiros Aedolianos. Emmandrake possuía até mesmo uma flecha presa à corda de seu arco. O jovem não era tão bom quanto Annick, mas podia atingir seus alvos. Nada disso importava. Eles estão procurando nos vales. Cada um dos malditos filhos da puta está olhando para baixo.


  Valyn sorriu selvagemente, então olhou para Gwenna.


  – Está na hora de acertar algumas contas.


  *  *  *


  Laith pousou o pássaro em uma lufada de asas e vento, e Valyn rolou, descendo do pássaro para encontrar-se diante de um Aedoliano severo vestido com uma armadura quase completa. Ele levou um momento para identificar o homem. Ele conhecia o rosto, mas este envelhecera, é claro, tornara-se mais implacável... Micijah Ut, ele percebeu, um sorriso puxando os cantos da boca. Cada vez melhor. Quando ele era uma criança pequena, sempre tinha admirado o Comandante da Guarda Negra, e Ut, por sua vez, fora gentil com Valyn. Ele levantou-se um pouco mais ereto, ciente de que o Aedoliano o estava vendo como um homem feito pela primeira vez.


  – Comandante Ut – ele disse, dando um passo à frente e estendendo a mão. Em vez de aceitar a sua saudação, o enorme Aedoliano deu um passo para trás, preservando a distância entre eles, enquanto desembainhava uma espada maciça da bainha em suas costas. Se ele havia ficado chocado ao encontrar Valyn aqui, a um continente e meio de distância de Annur ou das Qirins, não o demostrou. Ele também não parecia satisfeito.


  – Não chegue mais perto, Malkeeniano. Mantenha as mãos à sua frente, e diga ao seu povo para se render.


  Valyn franziu a testa. Ele sabia que Yurl iria vê-los chegando nos segundos finais – não havia muito o que fazer para evitar isso. Ele teria esperado que o outro comandante da facção tivesse semeado algumas mentiras desesperadas, mas não esperava, no entanto, que essas mentiras dessem frutos tão rapidamente. Laith, que tinha começado a descer do pássaro, olhou com cautela, então voltou para os arreios. Os Aedolianos que montavam as tendas e vigiavam o perímetro se dirigiram ao seu comandante, com as mãos nas armas. Annick e Talal foram para os lados a fim de evitar serem cercados.


  – Render-nos? – perguntou Valyn, consciente do frio em sua própria voz, mas sem fazer nenhum esforço para esconder isso. – Ninguém na minha facção sequer desembainhou uma lâmina. É você que está segurando o aço nu. Dificilmente a maneira como um Aedoliano deve cumprimentar o irmão do Imperador.


  – Eu sirvo o Imperador.


  – Da última vez que verifiquei, você juraram servir toda a família imperial.


  – Somente aqueles que permanecem leais.


  Valyn bufou.


  – Então Sami Yurl já chegou até você. O Micijah Ut de quem me lembro não teria sido enganado tão facilmente pelas mentiras de um traidor.


  – Jogue suas armas – o homem rosnou – e veremos quem está mentindo.


  Antes que a conversa pudesse continuar, Gwenna veio até a frente, empurrando Valyn, o rosto contorcido de raiva.


  – Eu não tenho ideia de quem você é, Aedoliano – ela disse, apontando um dedo para ele –, mas usar esse capacete pesado durante todo o dia deve ter cozinhado seus miolos. Onde está Sami Yurl e aquele feiticeiro de estimação dele? Sabemos que eles estão aqui, nós os vimos antes de pousar. Sabemos que eles encheram a cabeça de pedra de vocês com perfeitas idiotices, enquanto vocês os deixam correr por aí livremente. Espere um pouco mais, e eles terão tempo para saltar sobre o seu pássaro e voar para longe.


  Ela parecia pronta para desembainhar suas espadas e cortar seu caminho em linha reta através do Aedoliano, mas Ut abaixou a ponta de sua espada até diretamente o pescoço dela.


  – Dê mais um passo – ele disse com raiva – e eu vou cortá-la.


  Gwenna fez uma careta, mas não recuou. Valyn percebeu, de repente, que um dos problemas do treinamento Kettral era que seus soldados não tinham o respeito saudável por aço à mostra e números superiores que alguém poderia esperar de uma facção novata com uma média de idade de dezessete anos. Para os Kettral, todos os outros, todos, incluindo Aedolianos, eram apenas amadores. Era uma atitude que Valyn compreendia, mas também uma atitude que poderia levá-los à morte. Além de Ut e dos dois soldados ao seu lado, havia uma meia dúzia de arqueiros espalhados pelas rochas, setas já ajustadas às suas cordas de arco. Eles estavam todos do mesmo lado – com o tempo, ele seria capaz de fazer Ut compreender isso, mas todo mundo estava exausto e tenso. Não havia como saber que mentiras Yurl espalhara pouco antes de sua chegada. Seria muito fácil para alguém cometer um erro, e qualquer erro aqui seria uma fatalidade rapidamente.


  – Afaste-se, Gwenna – Valyn rosnou.


  – Mas...


  – Afaste-se.


  Ela mostrou os dentes, mas obedeceu.


  – Suas armas – disse Ut. – Todas elas, no chão.


  Valyn hesitou. Um soldado nunca voluntariamente sacrificaria sua arma, mas essa era uma situação inusitada. Enquanto os dois lados permanecessem em um impasse, eles não iriam encontrar Kaden ou caçar Yurl. Alguém precisava fazer um gesto de confiança, e Valyn não via qualquer acordo nos olhos implacáveis e escuros de Ut.


  – Vamos acabar com essa charada de forma rápida e limpa – ele disse, finalmente, olhando por cima do ombro para o resto de sua facção. – Façam o que o homem diz.


  – Eu não gosto disso – disse Annick. Ela poderia estar falando sobre o fato de a sopa ter sal demais.


  – Nem eu – disse Valyn –, mas essa é a ordem de Ut. Quanto mais cedo fizermos o que ele diz, mais cedo poderemos começar a fazer o que viemos fazer, encontrar e proteger Kaden. Além disso – ele continuou, tentando colocar alguma leveza em seu tom de voz –, não temos muita escolha, não é?


  – Eu poderia matá-lo – Annick respondeu. Ela mal havia acabado de levantar seu arco, quando os soldados nas rochas deslocaram-se cautelosamente. Vários chegaram até a puxar a corda até a metade do arco; um erro, já que ela podia puxar e atirar, enquanto eles ainda estavam encontrando a mira. Annick não pareceu notar. – Uma flecha através do olho. Ao seu comando.


  – Sua atiradora parece ter um pouco de dificuldade com a obediência – disse Ut. – Sim – Valyn respondeu, olhando por cima do ombro para ela. – Mas você acaba gostando dela.


  – Diga-lhe que largue o arco ou as flechas irão brotar de seu corpo.


  Annick não pareceu impressionada.


  – Ainda esperando sua ordem, Comandante.


  – Simplesmente abaixe o maldito arco – Valyn redarguiu. – Todos vocês, livrem-se de suas armas. Tudo o que estamos fazendo aqui é perdendo tempo.


  A atiradora deu de ombros, e então colocou o seu arco no chão. Os outros fizeram o mesmo, mas Valyn notou que mantiveram suas facas de cintura.


  – O mestre de voo também – Ut replicou. – Tirem-no do pássaro, então vamos conversar.


  – Eu não sei – respondeu Laith. – Vocês não parecem estar tendo um grande começo aí em baixo na terra.


  – Desça do pássaro, Laith – Valyn rosnou. – Agora.


  Ele não sentia raiva de sua facção. Eles estavam seguindo as regras, sendo cautelosos, mas não havia benefício algum em manter um impasse sem sentido com uma dúzia de Aedolianos. Na melhor das hipóteses, eles acabariam perdendo tempo valioso. Na pior das hipóteses, alguém seria morto. Se Annick matasse Ut, não havia como saber de que modo os homens sob seu comando iriam responder. A última coisa que precisavam era de uma batalha campal aqui no fim do mundo, enquanto Yurl e Balendin e o resto da sua laia olhavam sorrindo das rochas.


  – Pronto – ele disse, depois que alguns dos homens de Ut haviam se deslocado para remover as armas descartadas. – Agora que você não precisa se preocupar com o fato de Annick enfiar um dardo através de sua armadura, talvez possa me ouvir.


  Não tinha sido uma abertura muito diplomática, mas Ut não fora exatamente acolhedor.


  – Fale – disse o Aedoliano.


  Valyn escolheu as palavras cuidadosamente.


  – Sami Yurl e sua facção conspiraram contra minha vida, e a de Kaden também. O que quer que ele tenha dito, eles estão aqui para matá-lo.


  – Isso foi o que eles me disseram – Ut respondeu. – Eu não tinha certeza se devia acreditar neles, mas agora você já confirmou isso.


  Valyn olhou-o fixamente.


  – Eles disseram isso a você?


  Um rico e sardônico riso encheu o ar da noite enquanto Yurl saía de trás de uma pedra baixa.


  – Acho que lhe dei crédito demais, Malkeeniano. – O comandante da facção riu. – Nunca pensei que você fosse tão inteligente, é claro, mas não esperava que você fosse realmente me ajudar.


  Gwenna resmungou algo no fundo de sua garganta. Sem tirar os olhos de Yurl, Valyn segurou seu pulso com força. Ele não tinha ideia do que estava acontecendo, mas não estava disposto a deixá-la ser morta por sua causa. Ele voltou sua atenção para Ut.


  – Se Yurl disse que está aqui para matar Kaden – ele retrucou –, então por que ele ainda está andando livre por aí?


  Ele teve de fazer a pergunta, embora a sensação de mal-estar no estômago lhe dissesse que ele já sabia a resposta.


  – Porque ele vai nos ajudar – respondeu Ut. – Viemos para matar o seu irmão. Eu supervisionei a destruição do mosteiro. A maioria dos meus homens está lá agora, fazendo a limpeza, caçando os monges remanescentes. E amanhã, à primeira luz do dia, vamos achar o “Imperador” e remover a cabeça de seus ombros.
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  O solo em frente ao Templo da Luz parecia mais um campo de inspeção do exército do que um espaço sagrado. O desgraçado deve ter acrescentado mais quinhentos soldados, Adare pensou consigo mesma, olhando para os Filhos da Chama quando estavam em seus postos. Nenhum bloqueou seu palanquim, nenhum sequer olhou em sua direção, e ainda assim a mensagem enviada por todas aquelas armaduras brilhantes, aquelas lanças de quase quatro metros de altura, era clara: A Igreja de Intarra sentia-se como se tivesse inimigos dentro da cidade de Annur, e tinha intenção de se defender.


  Além dos soldados, uma multidão mediana se ajuntara às portas do templo, todos vindos para a cerimônia do meio-dia. Quando Adare desceu do palanquim, uma onda de raiva passou pelo grupo. Seu papel no julgamento de Uinian tinha se espalhado tão rapidamente quanto o “milagre” dele – a princesa ciumenta que tentara ver um homem inocente – um homem santo, condenado – e os Aedolianos foram forçados a abrir um caminho pela multidão. Algumas das pessoas mais próximas caíram de joelhos, colocando os dedos nas testas, mas em muitos o gesto foi lento, quase ressentido, e a algumas fileiras atrás, as pessoas estavam zombando dela ou gritando palavras desafiadoras.


  Havia muitas maneiras pelas quais seu plano poderia falhar, mas o pensamento de que ela não poderia mesmo chegar até a porta não lhe ocorrera. Eu deveria ter aceitado a oferta de Ran de fornecer mais tropas.


  O kenarang tinha sido inflexível.


  – Não quero que você tenha de enfrentar uma multidão enfurecida – ele insistiu –, especialmente agora que sei como você beija bem.


  Ela o empurrara, lisonjeada e irritada ao mesmo tempo.


  – Você não pode fazer parte disso.


  – Sou o regente. Você não pode me impedir. Além disso, contra o meu melhor julgamento, estou apaixonado.


  – Ouça – disse ela –, você não pode se envolver nisso. Em primeiro lugar, não pode parecer que estamos forçando o assunto ou sobrecarregando o templo com uma legião Annuriana. Isso só vai gerar mais ressentimento contra o Palácio do Alvorecer e mais apoio para Uinian. Mais importante, porém – ela continuou, colocando um dedo sobre os lábios do kenarang para reprimir sua oposição – isso é entre Uinian e mim. Ele fez um ataque pessoal ao poder Malkeeniano, e, se a minha família vai continuar no trono, preciso humilhá-lo pessoalmente, não por meio de uma mostra excessiva de força.


  O argumento fizera sentido na época, mas, enquanto a multidão mal-humorada exercia pressão ao redor de seu grupo de Aedolianos, Adare viu-se desejando apenas um pouco mais de apoio. Sanlitun, uma vez tinha explicado a ela que os homens eram mais instáveis no calor de emoção, e que multidões aumentavam a emoção. Se a multidão se tornasse agressiva, a dúzia de Aedolianos em torno dela seria dominada antes mesmo que pudessem desembainhar as espadas.


  Simplesmente continue andando. Esconda o medo. Esconda a dúvida.


  Ela conseguiu manter a cabeça erguida e os olhos inescrutáveis, mas soltou um suspiro de alívio, no entanto, quando eles finalmente passaram sob o portão.


  *  *  *


  Felizmente, a família imperial manteve uma pequena cabine no interior do templo, de onde os Malkeenianos podiam observar a cerimônia sem precisar ter contato com a ralé. As paredes de madeira da cabine não iriam conter uma multidão enfurecida, mas lhe proporcionavam algum espaço para respirar, especialmente após os Aedolianos terem assumidos as suas posições ao redor perímetro, e ela se sentou em uma das cadeiras de pelúcia para esconder o tremor em suas pernas. Alguns dos paroquianos olharam para ela e apontaram-na com murmúrios irritados e carrancas. Ela os ignorou, mantendo os olhos na pedra carbonizada sob a lente. O sol tinha subido quase a sua altura do meio-dia, e uma coluna de ar por baixo da lente já começara a brilhar com o calor escaldante.


  Somente quando a multidão silenciou Uinian IV fez a sua entrada por uma porta dourada no meio do corredor sul. Se ele despisse esse amicto e a alva sofisticados, Adare pensou, poderia ser confundido com um vendedor de tapetes ou um fabricante de carroças. O séquito do sacerdote garantia que não havia perigo disso. À frente dele e às suas costas andavam duas fileiras de noviços, meninos e meninas, cada um vestido com o ouro e branco de Intarra, cada um balançando um cristal em uma corrente de ouro. As pedras captavam a luz e a espalhavam vertiginosamente pelas paredes e pelo chão, mas Adare manteve os olhos em Uinian.


  O desafio e a ambição do homem só haviam crescido nas semanas desde o julgamento. Além de aumentar o número dos Filhos da Chama, ele estava pregando abertamente sobre a distinção entre o governo humano e o divino, transformando o que tinha sido um problema teológico abstrato em uma disputa que poderia derrubar um império. De acordo com il Tornja, as pessoas estavam discutindo sobre a diferença entre o Mandato Divino e o Direito Divino no Mercado Cinzento e nas docas, argumentando, de todas as coisas, sobre a própria legitimidade do governo Malkeeniano. Pior, Uinian começara a repetir o seu “milagre” todos os dias no serviço de meio-dia. Para os homens e mulheres que se reuniam nos bancos da igreja, ele não representava simplesmente o Sumo Sacerdote; ele era o ungido da própria deusa.


  É por isso que eu tenho que estar aqui, Adare lembrou a si mesma. Para fazer isso.


  Durante muito tempo pareceu que Uinian não havia notado, mas, ao chegar perto da cabine imperial, ele parou o cortejo com um gesto, e virou-se para encará-la. Quando ele falou, manteve os olhos nos dela, mas sua voz era para a congregação.


  – Que incomum. A princesa nos agracia com a sua presença. – Um sibilo e um murmúrio percorreram a multidão, mas Uinian ergueu a mão para silenciá-la, um sorriso malicioso no rosto. – Nós não a temos visto nesse lugar de adoração por um tempo muito longo, minha senhora.


  Adare respirou fundo. Ela quebrara a barragem; era hora de ver se a enchente iria carregá-la em sua corrente ou afogá-la.


  – Minha família adora a deusa que nos deu a vida no antigo lugar, no topo de lança de Intarra, a cada solstício.


  – É claro – Uinian assentiu, juntando os dedos sobre seus lábios. – Claro. Um lugar antigo e sagrado. E, no entanto, os serviços do solstício ocorrem apenas duas vezes por ano.


  – Seria estranho – Adare respondeu – se tivéssemos mais serviços de solstício do que solstícios.


  Assim que as palavras saíram de seus lábios, ela sabia que havia cometido um erro, cedido território no jogo perigoso que estavam jogando. Os paroquianos que vinham para o serviço diariamente ao meio-dia eram gente piedosa, dedicada à deusa. Alguns, sem dúvida, faziam a visita todos os dias de lugares tão distantes como os estaleiros, o Mercado Cinzento, ou o sul de Godsway. Seu tom leviano ia contra a sua fé.


  O sorriso de Uinian aumentou.


  – Cada um de nós serve a deusa à nossa própria maneira – ele reconheceu. –Tenho certeza de que existem mais... tarefas burocráticas que exigem sua atenção. Mas diga-me, por que você se juntou a nós hoje? Posso ser tão ousado em perguntar se veio em penitência pelos seus recentes... erros?


  O homem era ousado, de fato, para insultá-la à sua face diante dos cidadãos reunidos de Annur. As palavras de Ran voltaram à sua cabeça: Há um momento em cada batalha quando você deve agir. Não poderia haver meias medidas agora.


  – Eu vim para iluminar o meu povo, para trazer-lhes a verdade.


  Uinian estreitou os olhos. Ele estava em seu próprio terreno aqui, rodeado por seu próprio povo, bem nos calcanhares de seu recente triunfo. Ele não tinha nada a temer dela, e, ainda assim, claramente não esperava essa linha de ataque.


  – Iluminação? Esses olhos de vocês podem arder, mas eles não conseguem lançar muita luz.


  Adare ignorou o insulto, virando-se em vez disso para a congregação e elevando sua voz.


  – Seu sacerdote afirma ser metade divino.


  – Não – Uinian disse firmemente. – Apenas um servo fiel da deusa.


  – Ele afirma – Adare continuou, pressionando como se o homem não tivesse falado – que Intarra pode protegê-lo das chamas. Ele mente.


  Um coro de raiva explodiu à sua acusação. Aqueles que tinham vindo para o serviço do meio-dia eram o coração da fé, os mais devotados. Ela estava pisando em terreno muito perigoso aqui. Uinian, no entanto, levantou uma mão para calar a congregação.


  – Aqueles que viram sabem a verdade – ele disse –, enquanto aqueles que vieram agora, questionando, terão a revelação. – Ele virou-se para gesticular para a lente acima dele. – A deusa agraciou-nos com a sua luz neste meio-dia, e eu vou realizar o teste mais uma vez, como um gesto de minha fé.


  – Sua fé é falsidade estéril.


  Ele se virou para a multidão mais uma vez.


  – Vocês ouvem agora as tristes e desesperadas recriminações de uma casa que irá mentir e até mesmo matar para manter sua permanência no poder. Vocês ouvem o miado vazio de um tirano tão afastado de sua fé que vem proferir inverdades áridas aqui nesse santuário mais sagrado.


  Uinian inclinou-se, e, então, diminuindo sua voz para que apenas ela o ouvisse.


  – Seu pai era um espinho na minha carne – ele murmurou. – Fiquei encantado com a sua morte. Mas foi você, você mesma, que selou o destino de sua família.


  Ela quase saltou por cima da divisória de madeira para arrancar o sorriso de satisfação de seu rosto. Foi a memória da voz de seu pai que a conteve: Para governar sobre os outros, Adare, você deve primeiro aprender a governar-se. Ela quase podia ouvi-lo, como se ele estivesse próximo ao seu ombro, as palavras apoiando-a e sustentando-a.


  – Você vai falhar – ela simplesmente respondeu.


  O Sumo Sacerdote balançou a cabeça e virou-se para o altar.


  – Eis – ele disse, erguendo as mãos para a grande lente como se estivesse fazendo um convite ao calor – a graça da deusa.


  Então, enquanto a congregação dava um grande suspiro, ele entrou no feixe de luz derretida.


  A pedra debaixo dele ardia como fizera durante o julgamento, e, como durante o julgamento, ele virou-se, triunfante, para a multidão reunida.


  – Agora – Adare murmurou.


  Naquele momento, o assassino que il Tornja encontrara para ela deu um passo à frente, um homem vestido como os outros Aedolianos, mas carregando um tubo de madeira fina, uma zarabatana, ele a chamava. Ele levantou a arma para os lábios e um dardo foi projetado para fora, mais rápido do que a visão, pegando Uinian no pescoço.


  – Eu paralisei o seu sacerdote – Adare anunciou, voltando-se para a congregação – para mostrar-lhe a verdade. – Não havia como voltar atrás. Ela tinha apenas momentos antes que a multidão percebesse o que acontecera, antes que eles caíssem sobre ela e a destruíssem, e ainda assim ela precisava falar claramente, com calma, para fazê-los compreender. – Para mostrar que ele não é um sacerdote em absoluto, não o favorito de Intarra, mas um charlatão, pior, uma abominação. O homem que vocês conhecem como Uinian é um feiticeiro imundo, que teria feito vocês acreditarem que seus kennings eram uma graça divina.


  Dezenas de pessoas estavam em pé agora, algumas gritavam, e ainda assim a multidão estava confusa, incerta. Tenho tempo, ela disse a si mesma. Tenho tempo.


  – Mas como diferenciar um kenning de um feiticeiro do amor de Intarra, um milagre de uma monstruosidade? Por um longo tempo eu ponderei essa questão em meu coração. Como saber qual é a verdade e qual é traição?


  Ela se virou para considerar Uinian. Ele estava parado sob o calor, os braços esticados para cima como antes, como se aceitasse a luz e o calor impossíveis, mas havia algo diferente, uma gota de suor em sua testa, um brilho de medo em seus olhos.


  – Ontem – ela continuou – eu subi até o topo da lança de Intarra, o velho altar sacrificial da minha família, para me sentar tão perto do sol quanto possível, para meditar sobre essa questão, e Intarra falou em meu coração. A deusa me lembrou de que há um caminho.


  Ela pisou sobre a balaustrada de madeira e aproximou-se, tanto quanto ousava, de Uinian em sua coluna de luz líquida. Mesmo a meia dúzia de passos, ela sentiu o pano de seu manto queimando contra sua carne, sentiu o cheiro da seda chamuscada. Ela voltou seu olhar para o Sumo Sacerdote. Seu rosto estava contraído, os lábios se contorcendo com o esforço de falar, mas ele não falaria mais nada hoje – a droga paralisante tomaria conta disso. Bagas de suor escorriam-lhe da testa. Adare favoreceu-o com um sorriso sombrio.


  – Isso é por meu pai – ela murmurou antes de se voltar para a congregação.


  – A diferença entre o milagre do homem santo e o kenning do feiticeiro é que o homem santo depende de sua deusa, enquanto o feiticeiro confia apenas em si mesmo. O feiticeiro, por meio de suas próprias maquinações imundas, distorce o mundo ao redor dele, ele mesmo faz o trabalho. O homem santo não precisa levantar um dedo. – Adare virou-se para olhar nos olhos daqueles mais próximos a ela, um por um, desejando que vissem a diferença, para entender. – Isto foi o que a deusa me lembrou. Ela pode fazer chover a sua graça, tecer sua cobertura de proteção sobre aquele que se distrai. Até mesmo aquele que está dormindo. No momento, ele está simplesmente imobilizado, e por isso seu kenning ainda se mantém.


  Um homem no primeiro banco da igreja pôs-se em pé, com um assassinato nos olhos, mas um dos Aedolianos o derrubou com um golpe rápido na cabeça.


  Rápido, agora. Eles estão prontos para explodir.


  – Agora – ela continuou –, vou picá-lo com um dardo diferente, que traz um sono suave, sem sonhos. Se Intarra ama esse homem, ela vai cuidar dele e vocês podem fazer o que quiserem comigo por abandonar a santidade deste lugar e a santidade de seu sacerdote. Se, no entanto, se ele for um feiticeiro... – Ela parou, balançando a cabeça. – Se ele é um feiticeiro, ele não pode tecer seu kenning enquanto dorme. O fogo da deusa vai passar em cima dele. Ele irá consumi-lo.


  As mãos de Uinian, estendidas à aceitação benigna, tinham se endurecido em garras. Os tendões de seu pescoço se esticavam sob a pele, e seus olhos se arregalaram em suas órbitas. Ele está aterrorizado, Adare percebeu, a satisfação correndo por suas veias como vinho forte. O homem que matou o meu pai está aterrorizado, e logo ele estará morto.


  Ela levantou um dedo e o segundo dardo do assassino cantarolou pelo ar, enterrando-se no pescoço do sacerdote.


  Com o que deve ter sido um esforço desesperado, Uinian forçou sua boca a se abrir um pouco, mas, em vez de palavras, sua língua pendeu para fora, cheia de espuma vermelha entre seus lábios. Um arrepio percorreu-lhe o peito, convulsionando-se por seu pescoço, e os olhos reviraram-se em sua cabeça. Quando ele caiu, lentamente, de joelhos, suas vestes, tão brancas e imaculadas, começaram a fumegar, e, então, pegaram fogo. Em seguida, todo o seu corpo explodiu em chamas quando ele tombou do feixe de luz.


  Com um uivo, a multidão fechou-se em torno deles como o mar.
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  Pelo resto do dia eles continuaram para o leste, passando pela Torre, passando pelo Salto de Buri e as Harpias, passando pelas Facas Pretas e Douradas, caindo em vales e lutando por passagens que não eram mais largas do que seus ombros até que chegaram a uma região de picos que Kaden nunca vira antes. No início da manhã, Pyrre os empurrou para frente com firmeza, mas, com o passar do dia, a assassina começou a diminuir a velocidade e os longos anos dos monges nas montanhas começaram a mostrar o seu valor. Tan manteve o ritmo, nunca abrandando, nem mesmo quando os outros tropeçavam ou faziam uma pausa para respirar. Kaden não tinha ideia de como Triste conseguiu manter o passo. Nas regiões mais íngremes, ele colocava a mão na parte inferior de suas costas, ajudando-a a passar pelos amontoados rochosos e escarpas, mas, na maior parte do tempo, ela subia e corria por conta própria, o rosto tenso pelo esforço, o peito arfante enquanto ofegava com o ar rarefeito, mas corria. Ninguém tinha esquecido o que acontecera a Phirum quando ele começou a ficar para trás.


  Eles não pararam até que o sol estivesse pendurado logo acima dos picos ocidentais, uma mancha vermelha e turva sobre o céu escuro. Tinham acabado de cruzar a crista da cadeia mais íngreme – uma grande muralha de granito que corria de norte a sul, tanto quanto os olhos podiam ver, quando Tan finalmente os mandou parar. Triste desmoronou como uma pilha sobre as rochas, estremecendo com a exaustão e adormeceu quase instantaneamente. Ela perdera o segundo de seus sapatos leves atravessando um rio, e seus pés eram uma sujeira lancinante de cortes, bolhas, sangue e contusões que fizeram Kaden estremecer só de olhar para eles. Parecia um milagre que ela pudesse continuar a ficar em pé, muito mais correr.


  Cansado, ele olhou sobre a cadeia de montanhas ao leste. O terreno fez o seu coração se contrair: fileiras e fileiras de montanhas e cumes que se estendiam em direção ao horizonte. Ele começou a dizer alguma coisa, para indicar que eles não poderiam cruzar todas elas, mas Pyrre e Tan estavam olhando para o oeste, estudando uma passagem que eles haviam cruzado talvez uma hora mais cedo. Fora uma subida brutal e uma descida ainda mais brutal, interrompida por alguns passos de terreno plano onde Kaden não desejara nada mais do que se deitar na terra e entregar-se ao sono. Ele havia sugerido que eles parassem lá para passar a noite, mas Tan não concordou com nada daquilo.


  – Você estava certo, monge – Pyrre disse, gesticulando.


  Kaden ficou olhando. Apertando os olhos até que eles doessem, ele percebeu que havia homens naquela passagem. Aedolianos.


  – Tenho que admitir, estou impressionada – a assassina continuou, curvando-se para frente a fim de recuperar o fôlego, as palmas das mãos sobre os joelhos. – Consternada, mas impressionada. Não achei que seria capaz de nos acompanhar.


  – Como é que eles nos rastrearam? – Kaden perguntou, incrédulo. Ele mesmo era um bom rastreador, como todos os monges. Era possível seguir o seu caminho pelas montanhas, as botas de couro de Pyrre iriam raspar a pedra e Triste sangrava desde que tinham fugido de Ashk’lan, mas seria trabalhoso, demorado, um trabalho que deveria ter diminuído a velocidade de seus perseguidores ao mínimo. – Eles não deveriam ser capazes de se mover tão rápido.


  Foi um comentário tolo, uma negação vazia de um fato empírico, mas pela primeira vez Tan não retrucou. A boca do monge mais velho estava apertada em uma linha sombria enquanto ele olhava para o oeste.


  – Os ak’hanath – ele disse finalmente.


  A assassina levantou uma sobrancelha.


  – Isso é algum tipo de palavra secreta dos monges?


  – É isso o que está nos rastreando – Tan respondeu, então virou seus olhos para Kaden. – O mais provável, estão rastreando a ele.


  No terror louco da carnificina no mosteiro e da exaustão de sua fuga pelas montanhas, Kaden esquecera a terrível criatura que Tan lhe havia mostrado no pergaminho algumas noites atrás.


  – Por quê? – ele perguntou, cansado. – O que os ak’hanath têm a ver com isso?


  O monge balançou a cabeça.


  – Impossível ter certeza, mas parece que os Aedolianos os encontraram... ou os criaram. Eles os usaram para manter um olho em você, enquanto estavam montando seu ataque.


  – Eu não quero parecer estúpida – disse Pyrre –, mas o que é isso?


  – Todos esses meses – Kaden disse lentamente – e estavam lá apenas para me observar?


  – Difícil ter certeza. Se os anais estiverem corretos, as criaturas são lutadoras apavorantes, mas não foram feitas para lutar. Os Csestriim as criaram para rastrear, para caçar.


  – Eles mataram todas aquelas cabras. Eles rasgaram a garganta de Serkhan com bastante facilidade. Por que não vieram até mim?


  – Eu não sei – respondeu Tan. – Talvez tenham vindo, mas não conseguiram achar uma abertura. Talvez Ut e Adiv não quisessem se arriscar com o seu assassinato, não queriam correr o risco de atribuir a tarefa a uma criatura na qual não confiavam. Isso tudo é especulação, tão sem valor quanto o vento.


  – Eu não gosto de fazer oferendas frívolas ao meu Deus – disse Pyrre, levantando a mão para interromper a conversa –, mas estou ficando com muita vontade de apunhalar um de vocês várias vezes no pescoço até que o outro me explique do que vocês estão falando.


  – Uma criação dos Csestriim – Tan respondeu, ignorando o olhar cético da assassina. – Uma criatura construída para caçar.


  Pyrre riu.


  – Eu não sou historiadora, mas acho que o último dos Csestriim morreu alguns milhares de anos atrás.


  – Os ak’hanath não são Csestriim – Tan respondeu, voltando-se para ela. – São uma criação dos Csestriim.


  – Eu viajei dois continentes, do Estreito até Freeport e além das Montanhas Ancaz além dela, e nunca ouvi falar de tal coisa.


  – Agora você ouviu.


  A assassina apertou os lábios e assentiu.


  – Tudo bem. Vamos usar a suposição, por enquanto. Por que é que a coisa odeia tanto Kaden? – Ela se virou para o menino. – Você mijou no ninho dela ou algo assim?


  – Os ak’hanath seguem ordens – Tan respondeu. – Um cão enviado para perseguir uma lebre não odeia a lebre, mas vai persegui-la e despedaçá-la do mesmo jeito.


  – Então vamos nos assegurar de que o cão não encontre o nosso coelho – Pyrre disse, batendo no ombro de Kaden jocosamente. – Há uma dúzia de maneiras de disfarçar o cheiro dele. Na próxima vez que cruzarmos um daqueles córregos...


  – Eles não rastreiam pelo cheiro.


  – Então pelo quê? – Kaden perguntou, tentando entender aquilo – o que eles usam?


  O monge balançou a cabeça.


  – Não há uma palavra para isso, não uma palavra moderna, de qualquer maneira. As histórias o chamam de atma. O “eu” pode ser a melhor tradução. Os ak’hanath estão seguindo o seu senso do eu.


  Kaden ficou olhando fixamente para ele.


  – Isso – Pyrre disse, levantando uma sobrancelha – é, por sua vez, fascinante, implausível, e terrivelmente inconveniente.


  – Faça a sua escolha – Tan respondeu severamente. – Eles estão lá fora e um dos monges viu um deles em Ashk’lan, e ele tem o atma de Kaden. Você coloca a coisa em um barco para o Império Manjari, e, com tempo suficiente, ele achará seu caminho de volta até ele.


  Kaden estremeceu com o pensamento daqueles horríveis olhos não naturais, daquelas garras deslizantes, cujo único propósito era caçá-lo.


  – Estou esperando a boa notícia – disse Pyrre.


  – Não há. Desça daí – Tan rosnou, puxando Kaden para debaixo de uma saliência de pedra. – Fique com a garota e se esconda.


  Pyrre, por uma vez, não perdeu tempo trocando palavras, em vez disso pegou Triste e reuniu-se a eles inclinando-se sob a mesma saliência. Somente quando estavam escondidos é que a assassina virou-se para o monge.


  – O que estamos fazendo sob esta pedra? – ela perguntou, sua voz curiosa em vez de irritada.


  Tan fez um gesto em direção ao céu acima dos Aedolianos.


  – Temos mais do que os ak’hanath com que nos preocuparmos. Agora eles têm um pássaro, também.


  Além de uma única vez, quando criança, Kaden nunca vira um kettral, e ficou maravilhado com a visão da majestosa criatura. Então é nisso que Valyn tem voado por aí em todos esses anos, ele pensou, a inveja, por um momento, ameaçando ultrapassar a consternação enquanto estudava a envergadura maciça das asas e as enormes garras afiadas, cada uma grande o suficiente para suportar duas figuras minúsculas vestidas de preto. Ele observou enquanto o pássaro circulou uma vez, e, então, pousou graciosamente entre os Aedolianos. A assassina não estava tão animada.


  – Eu não sei nada sobre o seu horror Csestriim – ela disse –, mas esse pássaro realmente será uma pedra em nossos planos. A pé, essas tropas estão a uma hora de distância. Pelo ar... – Ela abriu as mãos.


  – Será que eles virão nos buscar imediatamente? – perguntou Triste. Ela acordara quando a assassina arrastou-a sob a pedra, e estava apoiada em seus cotovelos, olhando com um misto de tristeza, medo e desafio guerreando em sua voz.


  Pyrre pegou uma lente longa de sua mochila, olhou através dela por algum tempo, então balançou a cabeça lentamente.


  – Parece que não – ela respondeu. – O sol acabou de se pôr, e Adiv é um homem astuto. Ele sabe que, agora que eles têm o pássaro, não podemos possivelmente nos distanciar deles. Ele vai esperar a manhã, a luz solar. Então, eles virão.


  Kaden olhou de Tan para a Skullsworn, então de novo para Tan.


  – Então, nós temos uma noite – ele disse finalmente. – O que nós faremos?


  Pyrre deu de ombros.


  – Não temos muito o que escolher. Normalmente, eu recomendaria a você que gastasse as suas últimas moedas em uma refeição favorita ou uma boa prostituta, mas acho que vocês monges não carregam muitas moedas, e você parece não ter nenhuma prostituta disponível. Quase nenhuma, de qualquer maneira. Ela sorriu para Triste com esse último comentário.


  – Eu não sou uma prostituta – a menina retrucou.


  A assassina levantou as mãos em sinal de rendição.


  – Eu, eu estou exausta. Há apenas tempo para desfrutar uma boa noite de sono.


  Kaden olhou enquanto Pyrre Lakatur rolou de costas, juntou os dedos atrás da cabeça e fechou os olhos.


  – É só isso? – ele perguntou, espantado. – Você cruza um continente inteiro para me salvar, e então simplesmente desiste?


  – Todo mundo pensa que Rassambur é apenas aprender a esfaquear pessoas na barriga e envenenar sua sopa – a assassina respondeu sem abrir os olhos. – O que você realmente aprende lá é uma lição bastante básica: a morte é inevitável. O deus vem para todos nós.


  – E lá em Ashk’lan? Quando você lutou com Ut? Você não parecia tão resignada, então!


  – Lá, havia uma chance. Agora... – Pyrre deu de ombros. – Estou correndo há um dia e uma noite. Nós todos estamos. Os traidores atrás de nós têm cinco vezes o nosso número, bem como uma facção Kettral, para não mencionar, se seu mestre azedo aqui deve ser acreditado, a criatura de estimação maléfica de uma raça antiga e imortal que poderia rastreá-lo através da água em movimento pelo luar. Amanhã, nós vamos lutar, e eu ofertarei alguns deles para o deus, mas não vamos ganhar. E assim, por ora, vou desfrutar algumas horas de sono ininterrupto.


  Kaden voltou sua atenção para seu umial.


  – Suponho que você também não esteja contente em deitar-se e morrer, certo?


  O monge mais velho balançou a cabeça.


  – Não, mas o caminho não está claro. Preciso pensar.


  E então, como se eles estivessem de volta nas saliências de pedra de Ashk’lan, Rampuri Tan ficou em uma posição de pernas cruzadas e olhou para fora através do vale em direção ao oeste, o peito subindo e descendo muito lentamente, o movimento quase imperceptível. Os olhos do monge permaneceram abertos, mas o foco afiado desaparecera, como se ele estivesse sonhando. Ou morto, Kaden refletiu sombriamente.


  Ele considerou Tan por mais algum tempo, então pegou a lente longa de onde ele jazia ao lado de Pyrre, dirigindo-a sobre os soldados inimigos mais uma vez.


  – Tem que haver algo – ele murmurou, estudando os Kettral enquanto eles trocavam apertos de mão com os Aedolianos. O líder era um jovem loiro, alto com corpo bem proporcionado, todo vestido de negro, como o resto de sua facção. As espadas curtas Kettral cruzavam suas costas. Valyn e eu costumávamos brincar com espadas de madeira como aquelas. Eles fingiam ser grandes guerreiros, mas, quando os homens viessem buscá-los no dia seguinte, quando Pyrre “oferecesse alguns para o deus”, Kaden duvidava que conseguiria acertar um único golpe. A amargura brotou dentro dele, quente e azeda. Ele permitiu que a emoção o inundasse, então a desviou para o lado. A amargura não lhe faria mais bem do que o arrependimento.


  Olhe para os homens, ele disse a si mesmo. Encontre uma solução.


  O recém-chegado comandava uma facção padrão de cinco homens, somente... Kaden olhou através da lente longa mais uma vez. Um deles – parecia ser o mestre de voo – era uma mulher, de altura mediana, com cabelos loiros e curtos. O único outro Kettral de quem ele tinha uma boa visão era um soldado magro com penas em seus cabelos longos e tatuagens correndo pelos braços. Era uma aparência estranha para um guerreiro, mas, depois de tudo o que Kaden vira na semana passada, ele estava insensível às coisas estranhas.


  Enquanto os dois conversavam animadamente com Ut e Adiv, Kaden abaixou o vidro. A noite já tingia o céu. Talvez a assassina estivesse certa. Talvez fosse hora de aceitar o inevitável. Beshra’an, saama’an, kinla’an, até mesmo o vaniate – todos eles pareciam buscas frívolas e sem importância em face de todo aquele aço.


  – O que é isso? – perguntou Triste, apontando para algo ao longe. Kaden apertou os olhos. Uma forma escura se movia nas sombras que se reuniam muito acima dos picos das montanhas. Ele levantou a lente para o olho mais uma vez, e um segundo pássaro invadiu seu campo de visão, voando vigorosa e rapidamente.


  – Que ‘Shael o leve – ele praguejou.


  – Tome cuidado – Pyrre murmurou sem abrir os olhos. – Esse é o meu Deus que você está invocando. – A mulher mexeu desajeitadamente embaixo das costas, jogou de lado uma pedra afiada, então ficou imóvel mais uma vez.


  – Eles têm um segundo pássaro – Kaden disse. – Você quer ver?


  – Não de verdade.


  – Não sabemos quem são esses recém-chegados.


  – Não conhecemos nenhum deles, exceto Adiv, que é um bastardo, e Ut, que é um bastardo muito maior com uma grande espada. Seus nomes não importam. O que importa é que eles querem matá-lo e estão se preparando para fazer um trabalho muito minucioso.


  – Podemos aprender alguma coisa.


  – Vamos aprender que há cinco deles com duas espadas cada. Isso dá dez espadas, se você está contando. Eles também carregam facas de cintura e, pelo menos, dois terão arcos, talvez todos os cinco. Pelas minhas contas, isso dá mais ou menos quinze armas a mais do que temos, sem contar, é claro, o que eles trouxeram de explosivos.


  – Você estudou os Kettral.


  – Estudei tudo que eu poderia ter que matar – Pyrre respondeu –, e eles serão mais difíceis de matar do que a maioria. Eu não preciso olhar para eles para saber disso.


  – Bem, eu quero ver – disse Triste, contorcendo-se para a frente em seus cotovelos, passando pela assassina sonolenta.


  Ela levantou o vidro, franziu a testa, depois, lentamente, mudou-o de lugar, seguindo o pássaro que se aproximava. Kaden observou-o a olho nu, apertando os olhos enquanto ele pousava. Ele viu os soldados desmontarem, sombras no anoitecer que chegava, mas nada mais.


  – Os novos soldados não parecem estar se dando tão bem como os primeiros – disse ela depois de alguns momentos.


  – O que você quer dizer? – Kaden perguntou.


  – Eu não tenho certeza. Parece haver algum tipo de impasse. Aqui.


  Kaden tomou a lente longa e dirigiu-a para a passagem longínqua. Levou um minuto para diferenciar os novos Kettral daqueles que já estavam lá.


  – Essa facção tem uma mulher, também – ele disse – com cabelo vermelho e longo. E... duas mulheres, embora a segunda não pareça ser muito mais velha do que você.


  – Ela está vestindo os trajes negros? – perguntou Pyrre.


  Kaden assentiu.


  – E ela está carregando um arco. A coisa é praticamente do tamanho dela.


  – Não deixe que o tamanho dela o engane – a assassina respondeu. – Um assassino nem sempre se parece com um assassino. A menina pode ser jovem, mas, se está voando missões para o Eyrie, provavelmente pode enfiar uma seta através do seu olho a trezentos passos. Você sabe, os Kettral tentaram limpar Rassambur uma vez, um de seus reverenciados ancestrais decidiu que não gostava da ideia de uma igreja de Ananshael em Ancaz. Eles enviaram dez facções, dez facções de veteranos...


  A assassina continuou falando, mas Kaden deixara de ouvir as palavras. Ele havia trazido a lente longa até o comandante dessa segunda facção – um jovem alto bronzeado pelo sol com cabelos curtos, a boca em uma linha sombria, e olhos escuros como poças de piche. A princípio ele prestou mais atenção à altercação do jovem com Micijah Ut. Os dois discutiam sobre algo, o Aedoliano estava com sua espada desembainhada, e outros soldados dirigiam-se a seu comandante como se pressentissem uma briga. Kaden estava prestes a dar uma outra olhada no pássaro quando algo o chamou de volta para aquele rosto. O sol tinha se posto, e a luz era pouca, e no começo ele pensou que as sombras estavam brincando com ele, mas então o comandante fez um gesto para baixo com uma das mãos, um gesto brusco, exasperado, e Kaden soube. Os olhos estavam mais escuros, de alguma forma, e mais sombrios. O menino travesso se tornara um homem adulto, com altura de um homem e a constituição de um soldado, mas Kaden conhecia aquele gesto e reconheceu aquele rosto, mesmo depois de oito anos. Ele se esforçou para entender o que estava acontecendo na passagem distante, mas, mesmo enquanto observava, sentiu a lâmina fria de traição em seu estômago. Ele abaixou a lente.


  – É Valyn – ele disse, sua voz oca. – É meu irmão. – Ele abaixou a lente longa, cansado e deitou-se contra a pedra áspera. Parecia, repentinamente, que a assassina estava certa, que deitar e descansar um pouco antes do final era tudo o que ele podia esperar fazer. – Pelo menos agora sabemos quem está por trás de toda essa confusão.


  – Seu irmão? – perguntou Pyrre, de repente interessada, apoiando-se sobre um cotovelo. – Você tem certeza?


  Kaden assentiu com a cabeça, cansado.


  – Passei a metade da minha vida correndo ao redor do Palácio do Alvorecer com ele. Ele está maior agora e há algo... mais perigoso nele, mas é ele.


  A assassina pegou a lente longa e olhou através dela por um bom tempo, apertando os lábios enquanto o observava.


  – Bem – ela disse finalmente, um sorriso se espalhando por seu rosto. – Se a recepção que ele acaba de receber é uma indicação, parece que ele está do nosso lado.


  Kaden balançou a cabeça.


  – Por que você diria isso?


  – Mais uma vez, eu fico desapontada com os poderes Shin de observação. Micijah Ut, possa Ananshael roer a carne de seus ossos imensos, acaba de tirar as armas da facção de seu irmão. Seus homens os estão amarrando neste momento. A mulher com o cabelo vermelho e corpo atraente acabou de arrancar um pedaço de orelha com uma mordida, e, se considerarmos o rosto de seu irmão, ele gostaria de ir um pouco além das orelhas.


  Uma súbita esperança feroz pulou no peito de Kaden.


  – Eles estão brigando?


  – Bem, eles tentaram, mas foi uma bela briga unilateral. Dentes contra aço não é um grande confronto.


  – Mas eles não estão com o resto deles – disse Kaden. – Eles não são parte disso.


  – A boa notícia é – Pyrre continuou, como se não tivesse ouvido a pergunta – que um pássaro como aquele deve ser capaz de tirar todos nós daqui.


  – O pássaro está lá – disse Rampuri Tan. Seus olhos estavam nítidos, focados. Ele havia deixado o transe em que entrara lá atrás. – Estamos aqui. Um vale e mais de uma dúzia de homens armados nos separam.


  – Bem – Pyrre disse –, eu ainda estava na boa notícia. Você se adiantou.


  – Isso é tudo? – Triste perguntou, a raiva vincando sua testa. – Isso é tudo o que você tem a dizer?


  – Oh, não – a assassina respondeu, virando-se para ela. – Há mais uma boa notícia: eu tenho um plano.


  Kaden estreitou os olhos. Houve um anzol nessa isca, mas ele simplesmente não conseguia enxergá-lo.


  – Seu plano? – Tan retrucou.


  – Agora chegamos à má notícia. – Pyrre abaixou a lente, tirou uma das suas longas e cruéis facas, e virou-se para Triste. – A má notícia é que o plano envolve sacrifício, e, nesse mundo injusto, alguns de nós serão chamados a se sacrificar mais do que outros.


  Kaden se lançou para o pulso da mulher no último momento, tentando desesperadamente parar a faca, mas ele era apenas um monge, nem mesmo um monge, enquanto Pyrre Lakatur era uma sacerdotisa de Ananshael, assassina, Skullsworn, treinada para seguir os caminhos do seu deus sangrento nos salões profanos de Rassambur, tão rápida, tão precisa, que Triste mal teve tempo de gritar antes que a lâmina a atingisse.
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  CAPÍTULO 48
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  Valyn havia friccionado os pulsos até que sangrassem e deslocara seu ombro novamente na tentativa de liberar uma das mãos das cordas que prendiam seus pulsos atrás das costas. Ele conhecia todos os truques para escapar de um nó de abate, mas as pessoas que o amarraram também conheciam – esse era o problema de lutar contra outro Kettral.


  Seu corpo doía do esforço, mas a dor física não era nada comparada à dilacerante culpa que sentia. Em sua ânsia de salvar seu irmão, ele levara sua facção diretamente para o perigo, havia ignorado os sinais, rejeitado as precauções sensatas, e agora, a menos que ele descobrisse alguma maneira de libertar a todos, acabariam morrendo ali, à sombra de uma montanha sem nome no fim do mundo. Já teria sido ruim o bastante cair com uma espada em cada mão e uma maldição na ponta da língua, mas isso... amarrado como um porco para o abate. A vergonha era muito, muito pior do que a dor.


  Continue tentando, ele disse a si mesmo. Continue pensando. Enquanto você estiver vivo, a luta não acabou.


  Escapar, no entanto, parecia improvável. Os Aedolianos tinham parado as atividades para passar a noite na depressão de uma longa e entrecortada cordilheira, centenas de passos acima das terras atrás ou à frente deles. Era um ótimo lugar, com excelentes linhas de visão, com defesa fácil de qualquer direção, embora fosse difícil bater em retirada em uma luta. O que parecia pouco provável de acontecer. As únicas pessoas que viviam a léguas de distância em qualquer direção eram os monges, mas, se Micijah Ut falara a verdade, seus homens haviam matado todos eles. Kaden estava lá fora em algum lugar, lutando contra a escuridão, mas estava fugindo. Isso deixava apenas Valyn e sua facção, e eles estavam completamente incapacitados, amarrados e então jogados sobre um amontoado de pedregulhos ásperos no centro da depressão. Mesmo se conseguissem se libertar, ainda assim estariam presos entre a rocha ao norte e ao sul e os homens que guardavam a passagem para o oeste e para o leste. Algumas rochas ofereciam alguma cobertura, mas eles seriam facilmente cercados, e...


  E antes que você comece a pensar em táticas você tem que se livrar dessas malditas cordas.


  A tarefa parecia quase impossível. Yurl e Ut conheciam muito bem seu trabalho. Eles haviam capturado o grupo de Valyn seguindo todos os procedimentos, pegando Talal primeiro. Nenhum deles conhecia a fonte de força do feiticeiro, mas não se arriscaram: Yurl posicionou uma faca em sua garganta e, então, Hern Emmandrake, seu mestre de demolições, entregou-lhe um pano embebido com adamanth. Talal tentou se afastar quando lhe pressionaram o pano encharcado contra o nariz e a boca, mas em instantes ele caiu inerte como um peso morto, o pano sobre o rosto, enquanto Yurl olhava, sorrindo presunçosamente.


  – Agora – ele disse –, podemos cuidar para que o resto de vocês fique confortável.


  Não demorou muito para que sua facção os amarrasse como gado para o abate, prendendo suas mãos e pés, com uma volta a mais ao redor do pescoço para desencorajar contendas. Gwenna conseguiu arrancar um pedaço da orelha de um dos Aedolianos, mas tudo o que ganhou foi um murro no rosto que arrebentou seus lábios e deixou-a com um dos olhos semifechado. A dor não foi o suficiente para domá-la, mas, quando enfiaram um pano sujo em sua boca, ela não conseguiu nem amaldiçoá-los, nem morder seus rostos, e, depois de alguns minutos de luta inútil, ela caiu de costas contra o chão, os olhos verdes brilhando com um ódio silencioso. Apesar da desolação da sua situação, no entanto, Valyn sentiu um momento de alívio por ter sido empurrado para as pedras afiadas da depressão, em vez de serem simplesmente mortos. É um erro. Não há razão para Yurl nos manter vivos, exceto para se se vangloriar. Então, em uma onda nauseante de raiva e desgosto, ele percebeu por que tinham sido poupados.


  Balendin.


  O feiticeiro se aproximou, andando em direção à luz do fogo como se fosse um nobre provinciano passeando em seus jardins bem cuidados. Ele fez uma pausa, fingindo surpresa quando viu os prisioneiros, estalou a língua para eles em sinal de desaprovação, enquanto balançava um dedo levantado; em seguida, agachou-se a alguns passos de distância, a satisfação brilhando nos olhos. Seus cães estavam fora de vista, mas o Falcão continuava montado em seu ombro; ele inclinou a cabeça para um lado e fixou um olhar faminto em Valyn.


  – Tão lisonjeiro – Balendin começou, piscando para Valyn enquanto falava – por todos vocês cuidarem tão bem de mim.


  – Eu vou matar você, feiticeiro – disse Annick. Era uma ameaça improvável. Toda a facção de Valyn estava incapacitada, mas Annick parecia particularmente vulnerável à luz tremeluzente do fogo. As amarras irregulares enfatizavam a esbelteza de seus braços, sua silhueta infantil; ela poderia ser uma garota perdida presa em um navio de escravos, com exceção de seus olhos, duros e malévolos. – Vou enfiar duas flechas em suas tripas – ela continuou, ignorando o sangue escorrendo do corte em sua testa, – e outra em sua boca imunda e mentirosa. – A ameaça não deveria ser crível, vindo de alguém em sua posição, no entanto, fez Balendin hesitar.


  O feiticeiro realmente pareceu considerar o risco, então acenou com a mão, desconsiderando a ameaça.


  – Eu não penso assim, embora você não tenha ideia do quanto aprecio o sentimento. – Ele fechou os olhos e inclinou a cabeça para trás, como se uma chuva de águas cálidas estivesse correndo pelo seu rosto. – Todo esse ódio, a raiva, esse sentimento... bonito! – Ele lambeu os lábios e sorriu. – É um presente, sabe, essa capacidade humana para o sentimento. Alguns animais a têm, mas apenas fracamente, fracamente. A sombra de uma sombra. Esse seu delicioso ódio – ele lambeu os lábios – como eu disse, vocês não têm ideia do que isso significa para mim.


  Nós o estamos ajudando, Valyn percebeu sombriamente. Todo o nosso ódio apenas o torna mais poderoso. Ele respirou fundo, expirou lentamente, e tentou acalmar seus sentimentos. Sem sua fonte de força, Balendin era igual a eles, apenas outro soldado Kettral treinado, e consideravelmente pior com qualquer arco ou espada do que a maioria. Se Valyn pudesse encontrar algum tipo de paz...


  – Ela não tentou gritar, você sabe – continuou o feiticeiro, seu tom casual, como se estivesse conversando, enquanto os cantos de sua boca torciam-se em um ligeiro sorriso enquanto ele se virava para Valyn. – Sua amiga Ha Lin, quero dizer. Aquela com a bunda de puta. – Ele soltou um assobio apreciativo baixo e balançou a cabeça. – Eu gostaria de ter feito mais com ela naquele dia nas Ribanceiras do Oeste, mas estava ocupado. Além disso, você conhece Yurl – acrescentou, sacudindo a cabeça para onde estava o comandante da facção, a uma dúzia de passos de distância, absorto em uma conversa com Micijah Ut. – Ele queria dar boa parte da surra ele mesmo. Passou uma boa meia hora com o joelho em sua garganta, cutucando-a com a ponta da faca. Mal me deixou socá-la algumas vezes. – Ele deu de ombros. – Deve ter algo a ver sobre ter tido uma infância privilegiada.


  – Seu desgraçado filho de uma puta – Valyn grunhiu, torcendo-se impotente contra suas amarras. – Seu porco fodido, é melhor torcer para que Annick mate você antes que eu o faça.


  – Aaah – Balendin disse, fechando os olhos de satisfação. – Assim é melhor. – Ele se inclinou mais perto de Valyn. – Você sabe – continuou ele –, é incrível. Eu acho que você sente com mais força o sofrimento de sua amiga do que ela própria sentiu.


  – Balendin – Yurl gritou, dando as costas para o Aedoliano e gesticulando com urgência. –Venha aqui, há uma coisa – Ele olhou de soslaio para a escuridão. – Alguém está vindo.


  O feiticeiro se endireitou, um olhar de irritação momentânea perpassando seu rosto.


  – Quem?


  Yurl balançou a cabeça.


  – Como diabos eu vou saber? O sol se pôs uma hora atrás. É apenas uma pessoa, mas eu quero você aqui, de prontidão.


  Valyn lutou com suas amarras. O acampamento improvisado era bom, mas não era invulnerável: uma facção Kettral, um grupo de Aedolianos sob o comando de Ut. Uma pequena força – uns cinquenta homens, talvez – provavelmente conseguiriam superá-los. Cinquenta homens ou uma facção Kettral de veteranos. A mente de Valyn revolvia-se por uma dúzia de cenários – Flea e Adaman Fane haviam, finalmente, chegado até eles, um contingente de Aedolianos leais tinham-nos rastreado pelas montanhas, uma multidão de monges de outra ordem local... Tolo, ele sussurrou para si mesmo. Pare de sonhar e se concentre no que está aqui, no que é real. A figura que se aproximava provavelmente era um dos homens de Ut, um olheiro retornando ou um mensageiro do corpo principal de sua força.


  O comandante Aedoliano, no entanto, não parecia pensar assim. Berrando algumas ordens, ele colocou homens em ambos os lados da passagem, arqueiros treinados na escuridão abaixo, enquanto Yurl e Balendin posicionavam-se diretamente no caminho da pessoa que se aproximava. Yurl puxou uma de suas duas espadas e colocou-se em meia-guarda. Balendin girou um punhal entre os dedos, dissimulando calma. Valyn não se enganou – a maioria dos soldados estava tensa como cordas de arcos, pronta para o próprio Ananshael caminhando ao seu encontro no acampamento.


  A pessoa que saiu da escuridão, no entanto, não era Ananshael, um Aedoliano ou um monge, não era um Kettral com espadas em punho. Ela era uma visão, um sonho de perfeição – algum tipo de deusa que se perdera em seu caminho através dos céus, caminhando com passos largos para o fogo tremeluzente. Seu manto diáfano fora rasgado em farrapos, mas até isso acentuava sua beleza, a renda do pano sugerindo o quadril, a linha perfeita de sua coxa. Valyn a observou. Ele devia estar pensando em Balendin, em sua facção, em como usar a pequena distração para calcular uma fuga, e, ainda assim, durante algumas poucas e longas respirações, tudo o que pôde fazer foi ficar maravilhado, apanhado na magia daqueles olhos violeta, o cabelo negro em cascata, o perfume de jasmim misturado com sangue fresco.


  Ela está ferida, ele percebeu, o pensamento agitando uma profunda e inesperada raiva. Alguém a ferira no rosto, um longo e profundo corte até o queixo, por pouco poupando-lhe o olho. A ferida cicatrizaria bem – ele tinha visto coisas piores em seus treinamentos padrões –, mas havia algo sobre aquela mulher que fazia com que qualquer lesão parecesse uma profanação, um sacrilégio, como se alguém tivesse esculpido um sulco em uma estátua de valor inestimável.


  Ut puxou rapidamente sua espada para fora da bainha, enquanto Yurl sacava sua outra espada. Valyn não tinha ideia de por que eles precisavam delas. A jovem era uma cabeça mais baixa do que o mais baixo dos Aedolianos e esbelta como um salgueiro. Ela estava desarmada, com as mãos estendidas em súplica, e derramando lágrimas pelo rosto.


  – Por favor – ela chorou. – Por favor. Sinto muito!


  – Não se aproxime – disse Ut, esquadrinhando a escuridão além dela com olhos desconfiados. Ela vinha do leste, do vasto abismo em que Kaden desaparecera, presumivelmente, no início do dia. – De joelhos.


  Ela caiu, sem se importar com as pedras ásperas.


  – Sinto muito! – ela gemeu. – Eles me obrigaram a segui-los. Eu não quis! Sinto muito!


  – Bem – disse outra voz, cheia e quase divertida. – Triste, Triste, Triste. Minha garota perdida finalmente retorna. – Por trás de uma pedra, inclinando-se, um homem com uma venda vermelho-sangue ao redor dos olhos apareceu na luz.


  – Adiv – ela engasgou. – Eu fiz! Eu fiz o que você pediu. Eu o trouxe para a cama, eu estava tocando nele, despindo-o, eu ia – Ela balançou a cabeça, impotente. –Mas então tudo começou, a matança e o fogo, e ele me arrastou, a mim e ao outro monge.


  O homem de olhos vendados – algum tipo de ministro Annuriano, se Valyn não havia se esquecido da hierarquia – foi até ela e ergueu o seu queixo quase com ternura.


  – E você o seguiu por dois dias – ele disse, balançando a cabeça. – Você é uma criatura adorável, querida. Nada me alegraria mais do que acreditar nessa... sua história, mas falta-lhe veracidade.


  Ela encolheu-se, como se ele tivesse batido nela. A menina parecia aterrorizada, mas Valyn sentiu o cheiro de alguma coisa... desafio, ele percebeu, piscando surpreso. Ele não tinha ideia de como sabia – algo a ver com o que acontecera com ele no Covil, ele suspeitava, mas reconheceu o cheiro do jeito que reconheceria o cheiro de terror ou luxúria. A menina estava assustada, ele sentia o cheiro disso ainda mais claramente, mas sob o medo corria uma fria determinação.


  – Eu não sabia o que fazer – ela soluçou, suas palavras desmentindo seu odor. – Eu os vi matar soldados, Aedolianos. Aquela mulher horrível, a mercadora, enfiou suas facas neles, e eles morreram. Ela me disse para correr, e eu corri. Sinto muito. Sinto muito! – ela caiu a seus pés, agarrando com as mãos fracas os joelhos do homem.


  – E como é que – Adiv retrucou – você volta para nós agora?


  – Eles iam – seu peito arfava com terror. – ela ia me matar!


  – Quem?


  – Pyrre! A mercadora! Ela esfaqueou aquele pobre e doce monge gordo quando ele não podia mais manter-se de pé, e ela disse que tinha um plano, mas teria que me matar também. – Ela fez um gesto impotente para seus pés, que estavam, Valyn percebeu com choque, cortados e ensanguentados. Era surpreendente que Triste pudesse ficar em pé, e mais ainda correr.


  – Nós realmente encontramos o corpo do monge – Ut interrompeu bruscamente. – Um único ferimento de faca.


  Adiv bateu um dedo contra o queixo, ponderando, como se esquecido da mulher suplicante agarrada aos seus joelhos.


  – Quem é essa mulher sobre a qual você está falando? – ele perguntou depois de um momento. – O nome dela é Pyrre?


  – Skullsworn – Triste engasgou. – Ela disse que era uma sacerdotisa... uma sacerdotisa de Ananshael.


  Ut resmungou.


  – Isso explica alguma coisa.


  – Como o fato de você não ter conseguido matá-la? – perguntou Adiv.


  – Cuidaremos disso amanhã de manhã – disse Yurl. Ele embainhou ambas as armas, agora que vira que Triste não representava uma ameaça, entrou no círculo com superioridade presunçosa. Colocaremos o pássaro no ar à primeira luz do dia. Mesmo que passem a noite inteira correndo – esse tipo de terreno –, não há lugar para se esconderem.


  – Não – Triste gritou, gesticulando descontroladamente. – Não, você não pode esperar! Você tem que ir atrás deles agora!


  O líder da facção virou-se para ela com um sorriso malicioso.


  – Não se preocupe, querida. Eles não vão fugir. Nesse meio-tempo, talvez eu possa fazer algo para... animá-la. – Ele olhou para cima e para baixo com apreciação. – Está claro que os homens que estiveram com você não sabem como tratar uma mulher.


  O ministro o interrompeu com um gesto brusco de mão.


  – Por que temos que ir atrás deles agora? – ele perguntou, a voz calma, mas atenta.


  – O velho monge – Triste explicou, levantando os olhos pela primeira vez. – Ele conhece essa parte das montanhas. Há cavernas, ele disse, cavernas enormes. Eles estão indo para lá agora.


  Ut olhou duramente para Adiv.


  – Isso é verdade?


  O ministro negou com a cabeça, impaciente.


  – Como eu posso saber? Nunca esperávamos estar aqui. Os mapas que temos sequer mostram os principais picos.


  – Que tipo de cavernas? – Ut perguntou, agarrando a garota pelo cabelo e arrastando-a para seus pés.


  – Eu não sei! – ela gritou, arqueando as costas e tentando se levantar, o rosto torcendo em angústia. – Eu não sei! Só sei que são grandes. O monge disse que, uma vez dentro delas, poderiam caminhar durante dias e sair em dezenas de lugares.


  – Que Shael os pegue – Ut amaldiçoou.


  – Meu pássaro não vai adiantar muito se vocês os deixarem se enfurnar em uma caverna – disse Yurl, rindo, espantado com a incompetência daqueles que o cercavam.


  Valyn subitamente sentiu uma forte esperança. Se Kaden conseguisse alcançar as cavernas, Yurl e os Aedolianos podiam passar dias procurando apenas a entrada, semanas! Claro, Triste aparecera para estragar tudo. Evidentemente, ela era tão traiçoeira quanto linda.


  – Sempre o inesperado – disse o ministro, balançando a cabeça. – Onde estão essas cavernas? A que distância Kaden está?


  – Eu não sei – respondeu ela. – A poucos quilômetros? O monge disse que eles poderiam chegar ao amanhecer.


  Adiv balançou a cabeça lentamente, em seguida, virou-se para Yurl.


  – Tudo bem então. Você pode encontrá-los ao amanhecer?


  A lua crescente fornecia bastante luminosidade, mas qualquer um que fizesse buscas teria de manter o pássaro em baixa altitude. Se Kaden e seu grupo se escondessem nas sombras, seria difícil caçá-los. Por outro lado, se eles precisassem cobrir alguns quilômetros de terreno extremamente difícil de madrugada, não teriam o luxo de escolher a rota mais protegida. Haveria rotas onde sua pressa iria forçá-los em campo aberto. Valyn rangeu os dentes. Não era uma conclusão prevista, mas ele não gostava das chances de seu irmão.


  – Eu posso colocar meu pessoal no ar em dois minutos – respondeu Yurl –, mas é uma vastíssima área lá fora, e está escuro. Se ele mudou de rumo para ir para essas cavernas, poderíamos passar metade da noite vasculhando o vale errado.


  Ut olhou para Adiv, e o ministro, como se ele pudesse sentir o olhar do outro homem, olhou para cima, apertou a venda, inquieto, inclinou a cabeça para um lado, depois assentiu.


  – Kaden não está se movendo neste momento. Se ele o fizer, eu posso lhe dizer com alguma precisão a direção que ele tomou.


  Yurl levantou uma sobrancelha.


  – Enxergar no escuro é um truque impressionante para um homem cego. Você quer explicar como sabe tudo isso?


  – Não especificamente – Adiv retrucou com calma.


  – Bem, se eu vou colocar minha facção em risco, levando-a para o ar com base na sua conversa, por que você não vai em frente e tenta me convencer?


  – Você está me dizendo que não está confortável em voar atrás de um bando desarmado, de três pessoas exaustas?


  – Um deles é um Skullsworn!


  Adiv acenou com desdém.


  – Há cinco de vocês. Vocês são Kettral. Vocês têm um pássaro. Pyrre, Tan e Kaden estão fugindo há vários dias. Se você quer me fazer acreditar que não pode lidar com essa minúscula tarefa, eu vou começar a me perguntar se não cometemos um erro envolvendo você nisso.


  Yurl virou-se e cuspiu, mas o ministro o colocara em uma situação embaraçosa.


  – Uma vez que estivermos no ar, como é que esse seu conhecimento secreto vai chegar até nós?


  – Simples – Adiv respondeu, apontando para o fogo. – Duas chamas significam norte, três significam sul, quatro, leste. Basta olhar para cá de vez em quando. Você será capaz de ver essa passagem a 80 quilômetros de distância daqui.


  – Está bem. Espere aqui, e eu vou tentar limpar sua bagunça de merda – ele rosnou. Ut se virou para ele. O Aedoliano tinha desembainhado sua espada quando Triste apareceu, e parecia pronto para usá-la agora. Adiv, no entanto, posicionou-se entre os dois.


  – Se vamos discutir sobre bagunças – ele disse, apontando para onde Valyn e sua facção estavam presos –, parece que você mesmo tem uma limpeza para fazer.


  Yurl fez uma careta.


  – Um dos meus homens acredita que ainda podem ser úteis. Matamos Kaden, e então eles serão mortos.


  – Nesse caso – Adiv retrucou –, cabe a você achar o Imperador e matá-lo. Eu odeio pontas soltas.


  Yurl virou-se para avisar a sua facção, mas Ut deu um passo à frente.


  – Eu vou.


  O comandante da facção hesitou, então sacudiu a cabeça.


  – Você nunca esteve em um pássaro. Você não conhece nada sobre os Kettral.


  – Eu aprendo – o Aedoliano respondeu.


  Yurl virou-se para Adiv, as mãos abertas, mas o ministro apenas sorriu, um sorriso seco, sub-reptício.


  – Parece – disse ele – que você e o “seu pessoal” não são inteiramente confiáveis. Ut irá com você e você vai deixar – ele avaliou a facção, e então apontou um dedo fino para Balendin. – seu segundo-em-comando com a gente.


  – As facções Kettral não têm um segundo-em-comando – Yurl estrilou.


  Adiv deu de ombros.


  – Então vocês não sentirão falta dele. – Yurl começou a protestar, mas o ministro o interrompeu com um dedo levantado. – Isso não é negociável. E você está perdendo tempo.


  A jovem, Triste, foi amarrada, apesar de seus apelos e protestos, então jogada no chão junto com Valyn e o restante de sua facção.


  – Eu estarei de volta para entretê-la mais tarde – Yurl brincou, com olhar apreciador para ela. – Eu gosto do jeito que você fica com a corda ao redor de seu pescoço. – Ele sorriu quando ela não respondeu, então acenou para sua facção e caminhou para baixo pela encosta ocidental na escuridão, em direção aos pássaros.


  Triste estava caída em uma pilha, seu vestido puxado para cima em torno de suas coxas, gemendo e tremendo até Gwenna se deslocar e chutá-la bruscamente na cabeça.


  – Pare com isso – a mestre de demolições rosnou. – É o suficiente você ter acabado de entregar o seu próprio Imperador. O mínimo que pode fazer é parar com essa porra de choro.


  Valyn estava inclinado a concordar, mas havia algo sobre Triste... o desafio que ele havia sentido, e agora.. algo como satisfação. Ele precisava pensar. A repentina partida de Yurl deixara os Aedolianos, o ministro e Balendin para guardá-los e à sua facção. Se eles fossem armar fuga, esse era o momento de fazê-lo, e a última coisa que ele precisava era dos soluços de uma garota traidora atrapalhando seus pensamentos. Para sua surpresa, no entanto, ela levantou a cabeça, os olhos violetas brilhando com raiva em vez de medo. Ela olhou para além dele, mas Balendin e os demais estavam agrupados em torno de um pequeno lampião uma dúzia de passos distante, observando a grande forma escura do pássaro de Yurl se lançando ao ar.


  – Eu não o traí – ela sussurrou. – Há um plano. Tudo isso faz parte do plano.


  *  *  *


  – Bem – disse Pyrre, olhando através do vale estreito enquanto a enorme silhueta do pássaro flutuava silenciosamente no céu noturno, escondendo as estrelas. – Normalmente eu acho planos elaborados ligeiramente inalcançáveis, mas tenho que dizer, esse parece estar funcionando muito bem. Claro, ainda não chegamos ao ponto em que toda uma facção Kettral me persegue por um labirinto de rochas afiadas como navalhas.


  – Ela conseguiu – disse Kaden, balançando a cabeça. – Eu não tinha certeza de que ela conseguiria.


  – Parece que podemos acrescentar “cérebro” à impressionante lista de... características de sua amante – a assassina assentiu.


  Tan não estava disposto a celebrar.


  – A menina fez a parte dela – disse ele, voltando-se para Kaden. – A sua parte é consideravelmente mais difícil.


  Kaden assentiu com a cabeça, acalmando tanto o seu entusiasmo quanto sua apreensão. Seu umial estava certo. Se ele falhasse, tudo o que Triste havia conseguido era agilizar a sua captura e execução.


  – Eu não sei como o ak’hanath se comunica com seus manipuladores – o monge mais velho admitiu –, mas ele o faz. Durante o dia, eles podem ter colocado o pássaro para nos caçar, mas à noite aquela coisa Csestriim será o seu guia. Se não formos capazes de iludi-la, toda a estratégia se fará inútil.


  – Ainda estou ansiosa – Pyrre interrompeu – para ouvir como você ilude uma criatura que rastreia o seu senso do eu.


  – Você destrói o eu – Tan respondeu.


  Houve um longo silêncio. As estrelas queimavam como faíscas silenciosas sobre a imensa escuridão.


  – Eu retiro o que disse sobre gostar do plano – Pyrre disse finalmente.


  – O vaniate – Kaden sussurrou.


  Tan concordou.


  – O vaniate.


  – Parece muito impressionante – a assassina interrompeu. – E espero que seja igualmente rápido, porque esse pássaro está a menos de um quilômetro de distância. Se eles estão seguindo a coisa Csestriim, em breve estarão aqui.


  Kaden sentiu seu coração acelerar, então o forçou a se acalmar. Ele nunca convocara o transe vazio de emoções dos Shin antes, e não tinha ideia se poderia fazê-lo agora, mas Tan afirmava que ele estava pronto. Além disso, não havia muita escolha se precisava iludir o ak’hanath e os homens.


  – Limpe sua mente – o monge instruiu. – Então traga um saama’an de um pássaro, de um tordo de coração.


  Kaden fechou os olhos, e então fez como instruído, a imagem da criatura saltando brilhante e nítida em sua mente como aparecera em mil testes de pintura.


  – Veja a plumagem – Tan continuou –, as pontas das asas, as penas... Veja todos os detalhes... Sinta as partes ásperas de suas pernas, seu bico liso, seu peito macio.


  Em algum lugar ao sul, o kettral soltou um grito estridente. A preocupação perpassou pelo sangue de Kaden, e a imagem do tordo tremeluziu até ele forçar-se a diminuir sua ansiedade. Veja o pássaro, ele disse a si mesmo. Apenas o pássaro.


  – Coloque sua mão no peito do pássaro – disse Tan. – Você pode sentir seu coração batendo?


  Kaden fez uma pausa. Isso era novo. O saama’an era um exercício visual. Nunca alguém lhe pedira que registrasse a sensação tátil. Ele respirou fundo.


  – Ele está assustado – disse Tan – preso em sua mão. Você conhece o medo dele. Permita-se sentir esse medo.


  Kaden assentiu. Isso era como o beshra’an, ele percebeu, lançando-se para o interior da mente de uma criatura, embora essa criatura vivesse dentro de seu cérebro. Ele se deixou mergulhar mais fundo na visão, pousou a mão sobre o coração do pássaro e o sentiu bater.


  – Você pode ouvir seu coração? – Tan perguntou.


  Kaden esperou. O vento da montanha gemeu em seus ouvidos. Alguma coisa na encosta, em algum lugar, causou uma avalanche de pedras. Por trás disso, no entanto, abaixo disso, o coração do pássaro bateu rápido e suavemente, e continuou batendo, batendo, até que o som preencheu seus ouvidos, sua mente. Ele segurou a criatura em sua mão – tão frágil, ele poderia esmagá-la apenas a apertando nos dedos. Ele percebeu que ela estava aterrorizada. Ele a aterrorizava.


  – Agora a deixe ir – disse Tan. – Abra sua mão e deixe-a voar livremente.


  Lentamente, Kaden abriu os dedos, relutante em deixar o tordo escapar de sua mão. Por alguma razão, parecia importante que ele a segurasse, que a agarrasse junto a si... mas Tan dissera para deixá-la ir e, assim, tão suavemente quanto possível, ele a deixou escapar de seus dedos.


  – Ele está voando agora – Kaden sussurrou.


  – Observe-o – Tan respondeu.


  Contra as pálpebras fechadas, Kaden observou enquanto o pássaro diminuía com a distância, cada vez menor contra o azul profundo do vasto céu de sua mente, menor e menor até que se tornou apenas uma mancha, um ponto, uma partícula no grande e aberto vazio dos céus. E então ele se foi. O vazio preencheu a sua mente.


  Ele abriu os olhos.


  Quase acima deles, naquele momento, o kettral gritou. Eles estão perto, ele percebeu, mas chegaram tarde demais.


  Então ele viu os olhos. A princípio, não tinha certeza do que eles eram: esferas brilhantes vermelho-sangue, pelo menos uma dúzia, algumas do tamanho de maçãs, outras não maiores que moedas Annurianas de cobre, flutuando pela encosta abaixo. À medida que se aproximavam, ele pôde distinguir as íris, pulsando em veias tortuosas, dilatando-se e contraindo, e então ele compreendeu. O ak’hanath havia chegado.


  Ele deveria estar aterrorizado e, no entanto, sua percepção não carregava o medo. A criatura era um fato – não mais, não menos –, como o fato de que a noite caíra, ou que Pyrre estava em pé, olhando fixamente, ao seu lado. Como o fato de que pessoas morreriam esta noite. Ele percebeu que essa falta de sentimento era estranha. Kaden costumava sentir alguma coisa. Apenas alguns minutos atrás, antes que ele libertasse o pássaro dentro de si, sua mente era um tumulto de emoções: medo e confusão e esperança. Dentro do vaniate, no entanto, havia apenas uma grande e vazia calma.


  O ak’hanath era maior do que ele esperava, quase do tamanho de um urso negro fêmea, mas ele deslizou pela encosta rochosa mais rapidamente do que qualquer urso, as garras resvalando sobre as pedras, pernas quitinosas flexionando-se e esticando-se, fazendo com que os olhos nas articulações inchassem sob a tensão. A uma dúzia de passos, a criatura parou, virou-se para trás e para frente na escuridão como farejasse alguma coisa, então soltou um gemido fino nos limites da audição. Por duas vezes mais a criatura soltou seu grito sobrenatural e, então, de muito abaixo na encosta, veio um chamado em resposta.


  – Duas – Tan observou quando o segundo horror se aproximava.


  À medida que se aproximavam, o primeiro ak’hanath ergueu suas terríveis pinças, batendo-as como se estivesse testando o ar, abrindo e fechando as garras espasmodicamente. Uma dessas coisas podia perfurar o crânio de uma cabra. Eles haviam matado Serkhan no mosteiro. Fatos. Apenas mais fatos.


  Kaden virou-se para Tan.


  – É tarde demais?


  – Não se eu matá-los.


  – A respeito disso – Pyrre interrompeu, levantando uma pequena pedra e arremessando-a contra uma das criaturas. Ela voou direto para o alvo, atingindo um dos olhos com um horrível som de algo estalando. O ak’hanath teve um espasmo momentâneo, soltou outro grito agudo, e então se esgueirou para o alto da encosta. Kaden podia distinguir os minúsculos membros em torno de sua boca se contraindo febrilmente. – Alguma sugestão? – ela parecia estar perguntando sobre o melhor vinho local.


  – Deixe-as para mim – respondeu o monge. – Você tem suas próprias tarefas para executar.


  – Você não quer ajuda?


  – Os ak’hanath são rastreadores, não assassinos, embora esses – o monge fez uma careta – sejam diferentes daqueles que estudei.


  – Eles parecem ter causado um bocado de mortes lá em Ashk’lan – a assassina observou, esmagando mais dois olhos com duas outras pedras arremessadas. Agora as aranhas estavam agitadas, debatendo-se furiosamente, e tinham retomado seu caminho.


  – Em Ashk’lan, elas não atacavam quem sabia lutar – o monge respondeu, dando um passo à frente para enfrentar o inimigo.


  Mesmo dentro do vaniate, tudo pareceu acontecer ao mesmo tempo.


  A criatura mais próxima, ainda a alguns passos de distância, transformou-se em uma bola e, então, saltou. Kaden tinha visto felinos das montanhas no ataque – eles eram os animais mais rápidos das montanhas, rápidos o suficiente para derrubar um cervo em pleno salto, mas, mesmo em sua extrema rapidez, havia algo descontraído, quase lânguido no movimento do gato. O ak’hanath se movia com a violência de um dispositivo mecânico no seu limite de tensão em uma explosão de garras e decepadores de braços.


  A lança naczal de Tan, de alguma forma, estava lá para enfrentá-los, esmagando a criatura e jogando-a de lado, enquanto o monge rolava pelo chão com o golpe, erguendo-se novamente de um jeito que Kaden nunca tinha visto. A estranha lança Csestriim girou acima de sua cabeça em arcos rápidos e repetidos.


  – Fique atrás de mim – ele disse a Kaden, sem tirar os olhos da criatura.


  Pyrre mantivera seu ataque com as pedras – suas facas haviam acabado muito antes de as criaturas ficarem sem olhos –, mas o esforço do ataque não parecia cansá-la.


  – Eu jamais esperaria encontrar um monge Shin lutando no estilo dharasala – ela disse com uma nova nota de respeito em sua voz. – E no velho estilo também.


  – Nem sempre fui monge – Tan respondeu, e então foi a sua vez de atacar. Ele correu entre as duas aranhas, balançando a lança em um grande arco sobre a sua cabeça. Por um momento Kaden pensou que o homem havia perdido seu alvo, então percebeu a verdadeira intenção por trás do golpe, como cada extremidade da naczal se conectava com uma das ak’hanath. No espaço tranquilo do vaniate, Kaden se perguntou por quanto tempo Tan estudara a arma, o quão cuidadosamente ele havia treinado. Será que ele aprendera essas habilidades entre os Ishien, ou elas eram ainda mais antigas, remanescentes de uma vida passada que Kaden sequer podia começar a imaginar?


  Tan posicionara-se quase entre as aranhas agora, no que parecia uma posição impossível, próximo demais para manobrar, certamente perto demais das criaturas para usar sua comprida lança. E, ainda assim, com movimentos furiosos, curtos, Tan golpeava as criaturas, cada golpe contando em dobro porque se conectava simultaneamente com as aranhas à frente e atrás. E mais, como as aranhas se lançavam contra sua espada, o metal recortava carapaça e linfa, e ele era capaz de usar a força de uma contra a outra, permitindo que a naczal girasse em sua mão. As criaturas atacavam com seus golpes, cortantes e cruéis, mas o monge conseguia mantê-las afastadas de sua cabeça e peito, atacando-as cada vez mais duramente, até que, depois de um movimento mais amplo, ele foi capaz de forçar a lança entre os braços contorcidos da criatura, diretamente na barriga da primeira ak’hanath. Enquanto a coisa se contorcia e gritava, ele arrancou a lâmina cravada no corpo dela e, em um movimento de ataque em arco acima de sua cabeça, acertou-a em cheio e fez cambalear o que restava da criatura ferida, aproximando-se e, então, matando-a.


  Por um breve instante a montanha e tornou calma e quieta, exceto pelo som da respiração ofegante do monge.


  – Você está ferido – disse Pyrre, dando um passo à frente, mas Tan ergueu a mão para mantê-la afastada.


  – Nada fatal. – Ele olhou para suas vestes. – Embora essas criaturas não devessem ser tão grandes e fortes.


  – Quando tudo estiver terminado – disse a mulher, direcionando ao monge um olhar de aprovação –, você terá que me dizer onde aprendeu a lutar.


  – Não – respondeu Tan. – Eu não vou.


  Antes que a assassina pudesse replicar, um estalo e guinchos quebraram o silêncio além do seu pequeno círculo. A princípio, Kaden pensou que Tan não conseguira matar uma das criaturas, embora ambas as aranhas estivessem imóveis, com seus horríveis olhos vermelhos esmaecidos pela morte. Descendo a encosta, no entanto, a cinquenta passos de distância, mais olhos flutuavam na noite, dezenas de olhos, pontos na escuridão.


  – Eles trouxeram mais – observou Tan, com uma pitada de cansaço na voz.


  – Quantas? – perguntou Kaden, tentando descobrir pelas brilhantes esferas vermelhas o número de aranhas.


  – Parece que dez, talvez uma dúzia. Elas não estavam no mosteiro todos esses meses. Teríamos visto. Elas devem ter vindo com os Aedolianos.


  – Você não pode lutar com uma dúzia delas – disse Pyrre.


  – Podendo ou não – Tan respondeu –, é o que precisa ser feito. – Ele se virou para Kaden. – Vocês dois ainda podem escapar se fugirem. Elas seguirão as outras que estão aqui; elas não poderão segui-los com você no vaniate.


  – Você vai morrer aqui, monge – Pyrre falou.


  – Então o seu deus ficará feliz – Tan respondeu. – Fujam agora, os dois. Chegou a hora de fazer valer as nossas palavras.


  E então o monge estava se movendo para frente, a naczal girando acima de sua cabeça. Uma parte de Kaden sabia que deveria estar assustado, horrorizado. Mas o medo e o horror, os sentimentos, eram como terras distantes das quais ele ouvira falar, mas que nunca tinha visitado. Tan viveria ou morreria. De qualquer maneira, a função de Kaden estava clara. Ele precisava correr. Enquanto o seu umial se abaixava, esfaqueava e cortava na onda fétida sobre ele, enquanto Rampuri Tan lutava por sua vida contra algo escuro e sobrenatural, algo que deveria ter sido varrido da terra milênios antes, enquanto o velho monge lutava desesperadamente pela sobrevivência de seu pupilo, Kaden se virou para a escuridão e correu.


  *  *  *


  Não era um bom território para uma fuga. O vento e o frio tinham varrido toda a área, restando alguns blocos erráticos de pedra, espalhados como as ruínas de alguma torre. Os lampiões dos Aedolianos não lançavam muita luz e, além disso, era uma noite sem lua. Valyn franziu a testa. Quem quer que planejasse soltá-los ainda tinha um bocado de terreno para cobrir, com apenas sombras traiçoeiras para protegê-los de olhos curiosos.


  A boa notícia era que Balendin, Adiv e a maior parte do grupo restante de Aedolianos tinha ido para o extremo leste da depressão, a uns quinze passos de distância, olhando para fora sobre o grande abismo da noite. Parecia haver alguma confusão sobre os sinais de fogo destinados a marcar a direção da fuga de Kaden. Balendin discutia com Adiv enquanto batia os dedos alternadamente nas chamas e os picos envoltos pela noite mais além. O vento levava suas vozes para longe antes que Valyn pudesse entender algo mais que pedaços de palavras, mas parecia que algo havia corrido mal com o seu plano, uma suposição que acendeu nele uma faísca de esperança. Dois homens ainda guardavam Valyn e sua facção, mas eles pareciam distraídos, pouco à vontade, como se quisessem estar com os outros, confortavelmente dentro da área da luz do lampião. Eles carregavam espadas embainhadas, mas não seria muito difícil para um lutador experiente chegar perto o suficiente para disparar um par de tiros, ou, em vez disso, cortar suas gargantas...


  Mas Kaden não é um lutador experiente, Valyn lembrou a si mesmo duramente. Os Aedolianos poderiam não ser uma grande ameaça para uma facção Kettral, mas eles estavam, no entanto, entre os soldados mais capazes do mundo. Qualquer erro e eles disparariam o alarme, e, uma vez disparado o alarme, não haveria tempo para soltar qualquer um dos prisioneiros. Valyn se irritou com sua falta de esperança. Ele viera para salvar o seu irmão, e aqui estava ele, amarrado como um cordeiro de um ano de idade. Ele tinha uma dúzia de perguntas para Triste, mas, após a breve explosão de Gwenna e as advertências sussurradas pela menina, os dois Aedolianos exigiram silêncio. Apenas nos tire daqui, Kaden, ele pensou sombriamente. Basta que nos tire daqui, e eu assumo o comando.


  Ele sentiu o cheiro de seu irmão, antes de ouvi-lo: apenas um odor leve de suor e lã de cabra vindo do norte. Virou a cabeça a tempo de ver uma sombra fantasma descendo a parede norte quase lisa da depressão. Parecia uma subida difícil mesmo durante o dia, mas Kaden passara quase metade de sua vida no meio dessas montanhas. Talvez ele tivesse aprendido mais do que pintura e cerâmica. Valyn olhou por cima do ombro, temendo que os guardas avistassem seu irmão, mas eles estavam absortos em si mesmos. Eles não podem ver, Valyn percebeu. Eles não podem ver na escuridão como eu posso.


  De repente, um barulho de pedras caindo quebrou o silêncio na encosta oriental, acima de Adiv e Balendin, cem passos de onde Kaden acabara sua descida traiçoeira e começara a avançar, esgueirando-se entre as rochas como um fantasma. O ministro se virou para escutar a escuridão, os lábios franzidos em uma carranca.


  – Eln, Tremmel – ele disse, apontando para um par de soldados. – Deem uma olhada rápida lá embaixo da encosta oriental.


  – Não há ninguém lá – disse Balendin, a voz calma, confiante.


  Adiv virou-se para enfrentar o feiticeiro, estudando seu rosto por trás dos estranhos olhos vendados.


  – Como você sabe disso?


  O jovem encolheu os ombros.


  – Eu estou nessa facção porque eu percebo coisas assim. Confie em mim. Não há ninguém lá.


  Ele pode sentir a emoção, Valyn lembrou com uma súbita pontada de medo. Talal insistira que Balendin dependia da emoção dirigida a ele, mas talvez ele pudesse sentir o resíduo de outros sentimentos também. Não havia como dizer que tipo de fonte de poder distorcida alimentava uma criatura assim, e, se ele conseguia sentir emoção, isso significava que podia sentir Kaden. No entanto, o corajoso irmão de Valyn estava tentando resgatá-los, e o medo e a excitação deviam estar percorrendo-lhe o corpo como vinho envenenado. Se Balendin pegasse ao menos um resquício dessas emoções, era o fim do jogo.


  Depressa, Kaden, Valyn suplicou em silêncio. Rápido.


  O ministro considerou o jovem por mais um momento, e então fez um gesto para seus homens uma vez mais.


  – Verifiquem de qualquer maneira.


  Os dois guardas vigiando os prisioneiros desviaram a atenção para o resto do grupo, a curiosidade obrigando-os a dar dois passos em direção à luz.


  Agora, Valyn pensou. Esse é o momento.


  E então, como se convocado, uma sombra se destacou da escuridão. Valyn olhou fixamente para ele.


  Fazia oito anos que ele vira seu irmão pela última vez, desde que ele e Kaden corriam em torno dos corredores e jardins do Palácio do Alvorecer, brincando de serem Kettral. Ele reconheceu o irmão instantaneamente, a mandíbula do seu pai, o nariz de sua mãe, a linha distinta de sua boca, e, no entanto, a pessoa de pé diante dele não era mais um garoto. Ele era esguio, quase esquelético, os ossos de seu rosto, os músculos estriados finos dos braços, apertados sob a pele escurecida pelo sol. Kaden crescera bastante, alguns centímetros a mais que o próprio Valyn. Claro, as Montanhas dos Ossos estavam muito distantes do luxo de Annur, desde aquelas manhãs da infância mimada bebericando ta e tomando mingau nas cozinhas aquecidas. Durante sua busca rápida, Valyn vira o suficiente para saber que as montanhas eram um lugar inclemente, e que Kaden também havia endurecido. Ele segurava a faca da cintura preparando-se para usá-la, mas ela era o de menos. O olhar de Valyn voltava-se para os olhos de seu irmão.


  Aqueles olhos sempre tinham sido surpreendentes, até mesmo assustadores para alguns dos funcionários mais novos do palácio, mas Valyn se acostumara a eles ao longo dos anos. Ele se lembrava de que os olhos de Kaden eram brilhantes e firmes como a chama de um lampião em uma noite de inverno, tão quentes como velas arranjadas para a refeição noturna. Aqueles olhos ainda ardiam, mas Valyn não reconheceu mais o fogo. A luz estava distante, como piras gêmeas vistas de longe, frias, como a luz das estrelas em uma noite sem lua, fria e dura e brilhante.


  Mesmo diante das circunstâncias, Valyn esperava algum tipo de sorriso, um aceno de cabeça, alguma marca de reconhecimento. Kaden não demonstrou nada. Ele ergueu a faca do cinto e, por um momento horrível, encontrando aqueles olhos impiedosos, Valyn pensou que seu irmão queria matá-lo. Então, antes que ele percebesse o que estava acontecendo, as amarras de seus pulsos haviam caído e ele estava livre. Sem uma pausa, sem um instante de reconhecimento ou celebração, Kaden moveu-se para baixo da linha da depressão e libertou o resto da facção.


  Tudo isso levou menos do que uma dúzia de respirações. Valyn notou que sua facção ficara chocada e surpresa, mas eles haviam passado muito tempo nas ilhas aprendendo a lidar com o choque e a surpresa. Valyn acenou para Annick em direção à pilha de armas, espadas e arcos encostados contra uma rocha a poucos passos de distância. Ele olhou para os dois guardas. Ambos ainda olhavam em direção ao precipício, mas poderiam se virar a qualquer momento. Enquanto Gwenna e Annick se rearmavam, ele cruzou a área até Talal, tirou o pano com adamanth da boca do feiticeiro e afastou os resíduos das emanações tóxicas. Seu amigo engasgou e, então, depois do que pareceu uma eternidade, abriu lentamente os olhos. Ele havia sido nocauteado com o adamanth antes – todos os feiticeiros nas ilhas treinavam para isso – e somente com o tempo ele acordaria por completo. Talvez em alguns minutos ele fosse capaz de correr, mas ainda demoraria até que se sentisse bem novamente, o que, de uma forma ou de outra, era provável de acontecer somente quando a luta estivesse terminada.


  O primeiro pensamento de Valyn foi correr em direção ao pássaro. A facção de Yurl amarrara Suant’ra em uma pequena depressão a menos de 400 metros descendo em direção a oeste. Mas esse era um objetivo fadado ao fracasso. Não havia como predizer o caos que poderia irromper na escuridão com os Annurianos por trás deles e Balendin empunhando o seu poder. Tem que ser agora, Valyn pensou. Rápido e brutal, enquanto estivermos em vantagem.


  Annick já estava com seu arco empunhado. Valyn olhou para os soldados. A discussão sobre os sinais de fogo se intensificara, atraindo Balendin e mais alguns Aedolianos. Laith, nesse meio-tempo, estava ocupado distribuindo as espadas para o resto da facção enquanto Gwenna silenciosamente vasculhava suas munições, deixando de lado um punhado que Valyn não reconheceu, sacudindo a cabeça com raiva enquanto trabalhava. Ele brevemente considerou usar o equipamento dela para causar uma explosão de fumaça – o que lhes daria uma chance de chegar até Suant’ra –, mas mesmo Gwenna precisaria de alguns minutos para configurar os explosivos, e sua intuição lhe dizia que eles não tinham esses minutos disponíveis. Valyn gesticulou para Annick acenando a pequena balestra dela. A atiradora usava esse equipamento com mais destreza do que qualquer outro do grupo, mas ela não podia manejar duas armas ao mesmo tempo, e Kaden tinha somente sua faca de cintura. Valyn duvidava que seu irmão tivesse alguma vez na vida atirado com esse equipamento, mas não seria mal ter algum aço a mais no ar quando o caos irrompesse, e Valyn mesmo era melhor com suas espadas. Kaden viu de relance a arma, observou quando Valyn simulou o uso do equipamento e então o aceitou com a mesma calma impassível. Aquela postura gélida perturbou Valyn, como se ele tivesse percorrido todo o caminho para resgatar um zumbi, ou um fantasma, mas não havia tempo para se preocupar com isso agora.


  Não há tempo para nada a não ser agir, pensou Valyn gesticulando para Annick.


  Um dos dois guardas apontava para alguma coisa ao leste. Cuspiu na escuridão, e então começou a caminhar em direção aos prisioneiros. A flecha de Annick atravessou-lhe a garganta. Ele se curvou sem dar sequer um gemido, mas sua armadura bateu contra as rochas e o segundo homem se virou para a segunda flecha, que o atravessou diretamente através do olho e cérebro.


  Isso totalizava dois derrubados em dois batimentos cardíacos, dois de uma dúzia. Mas não são eles que precisamos matar, pensou Valyn apontando diretamente para Balendin.


  Tanto Annick quanto Balendin pareceram ter escutado seus pensamentos ao mesmo tempo. O feiticeiro se virou, a raiva e o medo estampados em seu rosto, no exato instante em que Annick soltou uma, depois duas, depois três flechas, o braço se movendo tão rápido que, por uma fração de segundo, tudo pairou no ar ao mesmo tempo, em sequência, como gansos em voo, todas arremessadas em direção ao feiticeiro. Estava acabado. Ninguém poderia se defender contra aquilo – eram muitas flechas e muito pouco tempo –, mas, no último instante, justamente quando ele esperava ver o rosto do feiticeiro transfixado com uma haste de madeira trêmula, as flechas se desviaram ao largo como se fossem guiadas por alguma mão invisível, chocando-se e deslizando na escuridão. Balendin olhou por cima do ombro, como se ele próprio estivesse surpreendido com o resultado, então se voltou para o grupo, um sorriso atravessado em seu rosto.


  – Então – ele começou lentamente –, vejo que todos vocês já se decidiram por uma última vingança – Ele balançou a cabeça como se maravilhado, mas não fez nenhum esforço para alcançar suas espadas. O falcão em seu ombro soltou um grito estridente, e os Aedolianos restantes voltaram-se para a luta. O metal raspava contra metal à medida que desembainhavam suas espadas. Balendin parecia não notá-los. – Quem acreditaria que pessoas pudessem ficar tão abaladas por causa de uma pequena tortura, o ocasional assassinato brutal?


  Os Aedolianos remanescentes e Tarik Adiv tiveram tempo suficiente para perceber o que estava acontecendo, mas Annick em nenhum momento hesitou, mudando sua artilharia para os homens armados, que caíram como pedras antes que pudessem sequer começar a cobrir o caminho. Quatro, cinco, seis. A atiradora percebera que Balendin era invulnerável, pelo menos naquele momento, e ajustara seu ataque para lidar com o resto da batalha. Sete, oito. O feiticeiro, por sua vez, parecia se divertir em deixá-los morrer. Valyn rangeu os dentes. Com seu poder fluindo profundo e forte, Balendin poderia sozinho lidar claramente com uma facção.


  No último instante, Adiv fugiu para a escuridão, a flecha de Annick fazendo barulho contra a rocha onde ele estava. Se Balendin estava preocupado com o desaparecimento de seu aliado remanescente final, não o demonstrava. Na verdade, o feiticeiro sorria.


  – O problema com os confederados – ele disse, apontando para os corpos caídos – é que você nunca sabe o quanto confiar neles. – Ele cutucou um dos Aedolianos mortos com um dedo do pé. – Embora eu odeie pôr em dúvida o nobre Micijah Ut, suspeito que ele tinha a intenção de nos matar quando esse negócio ficasse enrolado. Ele realmente não parece apreciar o seu trabalho da maneira como nós apreciamos.


  Annick atirou outra flecha, mas Balendin sacudiu um dedo com desprezo e a seta voou longe para a escuridão. Kaden ainda segurava o arco, pronto para atirar, mas suas flechas se provariam tão inúteis quanto as da atiradora. Talal, Valyn pensou com raiva. Precisamos de Talal. Mas o feiticeiro estava se recuperando naquele momento do adamanth, rolando grogue no chão, tentando aos tropeções ficar de joelhos.


  Balendin considerou a visão por um momento.


  – Espero que você perceba – disse ele, dirigindo-se a Talal – que, como colega feiticeiro, tenho você na mais alta estima. Nós somos poucos, tão criticados pelo mundo, mas tão abençoados pelos deuses; deveríamos ficar juntos. Então você entende o quanto me dói fazer isso.


  Uma pedra do tamanho do punho de Valyn voou pela noite, arremessada por uma impressionante força invisível, atingindo Talal diretamente entre os olhos e derrubando-o no chão.


  – E agora – Balendin acrescentou, voltando-se para Annick com presunção –, só porque eu estou ficando cansado de desviar as suas flechas. – Outra pedra saltou do chão, pairou, girando no ar à frente do feiticeiro, então sibilou pela noite atingindo Annick com um estalo forte, rasgando sua testa em um corte irregular. Ela caiu, os joelhos frouxos.


  – Balendin – Valyn gritou, tentando ganhar tempo – Você não pode vencer.


  O feiticeiro riu, um som ácido e troçador.


  – Ninguém nunca disse que você não era corajoso – ele respondeu, balançando a cabeça. – Apenas que você não era muito brilhante.


  Outras três pedras derrubaram Laith, Gwenna e Triste como carne no matadouro, os olhos vidrados, mãos frouxas segurando as armas. Valyn não tinha ideia se alguém ainda respirava, nenhuma ideia se ainda estavam vivos.


  – Eu simplesmente não consigo lhe dizer o quanto lamento a perda de tantas sensações deliciosas – disse Balendin, dando de ombros. – Mas elas têm que partir em algum momento e, com o ódio que se esvai de você, eu sinto que ainda seria capaz de arrancar o topo desta montanha.


  – O que você fez com eles? – Valyn perguntou, sentindo-se mal com as possibilidades.


  O feiticeiro encolheu os ombros.


  – Nada permanente. Ainda não. Eu gosto de dar a Yurl a ilusão de que ele controla a facção, e ele às vezes tem algumas... ideias incomuns sobre protocolo militar. Especialmente quando se trata de prisioneiras mulheres. É difícil dizer qual delas lhe dará mais prazer. Essa jovem cadela deliciosamente traiçoeira – disse ele, indicando Triste com um movimento de cabeça – é obviamente a melhor presa, mas há sempre algo gratificante em foder uma mulher zangada até soluçante submissão.


  Kaden deu meio passo à frente, a balestra apontada diretamente para o peito de Balendin.


  – Quem é você? – ele perguntou. Eram as primeiras palavras que ele pronunciara durante toda a noite.


  Valyn fitou-o. Se seu irmão estava assustado por estar diante de um feiticeiro Kettral treinado, não o demonstrava. Ele olhou para Balendin da forma como um açougueiro consideraria um pedaço de carne, como se estudasse a melhor forma de começar a cortá-la. Os veteranos das ilhas eram frios, controlados, mas isso... era como se Kaden nunca tivesse sequer ouvido falar de medo.


  – Eu – o feiticeiro respondeu, evidentemente apreciando seu momento – sou Balendin Ainhoa, feiticeiro Kettral servindo na facção de Sami Yurl, que serve ao Imperador de Annur, Kaden hui’Malkeenian – Ele piscou. – Imagino que seja você. Ao menos, por mais um pouco. Eu acho que teremos alguns problemas para decidir se você verá o seu irmão morrer, ou se ele assistirá à sua morte, mas, como dizem, tudo se acerta no final.


  Kaden não demonstrou se a ameaça o havia perturbado. Aqueles olhos brilhantes, calmos, observavam entediados o feiticeiro, e, pela primeira vez desde o início do confronto, Valyn sentiu a confiança de Balendin vacilar.


  – Como eu tenho certeza que seu irmão lhe dirá – o feiticeiro continuou –, eu desenvolvi uma reputação bem razoável em matar pessoas lentamente, pedaço por pedaço.


  – Todos nós temos nossas distrações – Kaden respondeu. Ele poderia estar discutindo técnicas agrícolas.


  Balendin fez uma careta.


  Não está funcionando, Valyn percebeu. Kaden não está sentindo. Ele não sente o medo, a raiva. Ele não tinha ideia de como isso era possível, mas seu irmão não parecia sentir absolutamente nada.


  Então, em um lampejo, ele percebeu o que aconteceria.


  – Kaden! – ele começou, – você tem que – mas seu irmão já havia girado em direção a ele, puxando a sua faca curta e elevando-a em um rápido movimento enquanto Balendin começava a gritar. Valyn encontrou os olhos do irmão, aquelas chamas geladas, distantes, quando Kaden avançava sobre ele. Ele também não sente amor, Valyn percebeu, enquanto Kaden abaixava o cabo da faca, com um golpe selvagem e direto, na cabeça de Valyn, ou tristeza, ou arrependimento...


  *  *  *


  Kaden olhou para o corpo de seu irmão, sangrando e jogado a seus pés. Nas profundezas do vaniate, tudo os que Shin lhe ensinaram parecia agora muito mais fácil, mais natural, como se essa habilidade final tivesse despertado todo o resto. Ele queria conhecer o poder do feiticeiro e, por isso, havia lançado sua mente na cabeça do jovem, abandonando-se ao beshra’an enquanto escutava os zumbidos das conversas ao seu redor. Não fora difícil, então, determinar que ele conseguia seu poder a partir das emoções. Parecia quase óbvio. Assim, era necessário somente deixar Valyn inconsciente. Alguma parte distante de sua mente esperava não tê-lo matado, embora isso também atendesse ao seu objetivo.


  Kaden levantou os olhos para o feiticeiro mais uma vez.


  – Eu vou matar você – Balendin ofegou, os olhos desesperados, gazeados. Kaden se lembrava da sensação do medo, mas apenas vagamente, do mesmo modo como alguém se lembra de uma história de infância, um evento tão distante no tempo que parece não ter acontecido.


  – Pouco provável – ele respondeu, levantando a balestra e nivelando-a com o peito do jovem. Kaden nunca usara a arma antes, mas o saama’an de Valyn que fornecia as instruções para usá-la estava em sua mente, e ele liberou a corda, deslizando o dedo sobre o gatilho.


  – Mesmo sem o meu poder, eu ainda sou Kettral. Você é apenas um maldito monge. Você não sabe merda nenhuma sobre...


  Kaden apertou os olhos e puxou o gatilho. O mecanismo funcionou como ele havia previsto. A flecha penetrou o feiticeiro, e, com um grito de raiva e dor, Balendin Ainhoa caiu da elevação de pedra na vasta escuridão da noite.


  Kaden voltou-se para a forma inerte de seu irmão, ajoelhou-se e pressionou um dedo firmemente em seu pescoço. Ele não sabia o quão forte tinha de bater – nunca havia nocauteado alguém com o punho de sua faca antes – e, então, decidira deixar de lado a precaução, atingindo-o tão fortemente quanto possível.


  – Valyn – ele disse, a voz fria e distante em seus ouvidos. Ele esbofeteou bruscamente o irmão. – Valyn, acorde.


  Demorou mais tempo do que esperava, mas, depois de trinta respirações, os olhos de Valyn se abriram num repente. Ele pulou para frente, pegou Kaden pelos pulsos, e atirou-o para trás no cascalho. Kaden relaxou. Ele não seria capaz de brigar com um Kettral, não de igual para igual, e só podia esperar que Valyn entendesse a situação, antes que o matasse. Seu irmão estava rosnando, forçando-o para baixo, agarrando a faca em seu cinto, os olhos a poucos centímetros dos de Kaden.


  Seus olhos, Kaden percebeu, fitando-os. Alguém queimou toda a cor em seus olhos. Ele não percebera antes, não na escuridão, e não com seu foco em Balendin e nos Aedolianos se aproximando, mas os olhos de Valyn, olhos que sempre foram estranhamente escuros, tinham se tornado ainda mais escuros. Eles pareciam buracos carbonizados no nada.


  – Balendin está morto – disse Kaden, a voz calma, apesar da lâmina subitamente pressionada contra sua garganta.


  – Kaden – Valyn engasgou, tateando na escuridão circundante, procurando na sujeira uma de suas espadas. – Onde? Para onde ele foi?


  Kaden fez um gesto para o arco.


  – Eu atirei nele. Ele passou por cima do penhasco. – Por um longo tempo, Valyn apenas o fitou, então acenou com a cabeça, e depois riu.


  – Bendito Hull – ele suspirou, jogando-se para trás sobre os calcanhares e libertando Kaden. Em seguida, soltou um grito alto. – Maldito e doce Shael! Como você fez isso?


  – Eu apontei e puxei o gatilho.


  Valyn balançou a cabeça.


  – Não, a questão da emoção. Venho treinando para lutar por anos, e eu estava me afogando em raiva, e medo, e merda, Kaden... mesmo agora, você parece estar lendo um livro aborrecidíssimo.


  – Os Shin. Eles me ensinaram... algumas habilidades.


  – Com certeza lhe ensinaram! – Valyn explodiu, agarrando o irmão em um grande abraço. Kaden não retornou o gesto.


  – Não devíamos estar nos movendo? – ele perguntou. – Eu não tenho certeza das táticas por aqui, mas a pressa me parece a melhor estratégia.


  Valyn largou-o.


  – Bem, não fique todo piegas comigo agora – ele murmurou.


  Os minutos seguintes foram um turbilhão de atividades: Valyn acordando os outros aos tapas, todos sacudindo as cabeças, e, em seguida, procurando desesperadamente pelas armas perdidas, as sombras dançando pela escuridão.


  – Kaden – Valyn gesticulou –, você vai comigo no pássaro. É o lugar mais seguro para estar agora, especialmente se Yurl voltar aqui. Talal, você tem condições de investigar?


  Os olhos do feiticeiro ainda estavam vidrados, mas ele levantou-se cambaleante.


  – Eu posso ir – disse ele. – Eu não sei... não sei se consigo produzir um kenning. Mas posso ir.


  Valyn olhou para Talal e para a escuridão, e então para Talal novamente, como se lutando com alguma decisão. Quando falou, no entanto, sua voz era firme.


  –Você vai ficar aqui. E Triste. E Gwenna.


  – Uma merda que vou – a mulher de cabelos vermelhos gritou, dando um passo à frente.


  – Esse não é o momento, Gwenna – Valyn respondeu. –Talal está pior do que imagina, e eu não vou deixá-lo sozinho. Você vai ficar.


  Gwenna abriu a boca para discutir, então olhou para Talal, que estava encostado vacilante contra uma pedra.


  – Se vocês forem mortos – ela sussurrou, voltando-se para Valyn –, irei até lá e chutarei a merda para fora de seus corpos.


  – De acordo – disse Valyn.


  E então eles correram para baixo do pequeno declive atrás do kettral.


  – Pule para cá – Valyn gritou, apontando para um arreio. Kaden fez o que lhe foi dito, observando enquanto o pássaro se preparava em uma grande explosão de energia e saltava no ar. Em outras circunstâncias, o voo teria sido aterrorizante e excitante ao mesmo tempo, mas, nas profundezas do seu vaniate, Kaden sentia apenas calma, distância, como se ele não fosse mais do que o vento batendo em suas vestes, não mais do que a neve nos picos, ou as nuvens silenciosas varrendo o céu.


  – Pyrre estará lá embaixo – gritou ele, apontando para o sudeste. – Ela disse que manteria os outros ocupados enquanto pudesse.


  – O que você está fazendo com uma Skullsworn? – Valyn gritou de volta.


  Kaden estendeu as mãos, sem saber como explicar.


  – Eu não tenho certeza. Ela está do nosso lado.


  Valyn deu-lhe um olhar estranho, mas acenou com a cabeça.


  Não demorou muito tempo para achar a assassina. A facção inimiga a encurralara em um desfiladeiro sem saída, a cerca de um quilômetro e meio do acampamento dos Aedolianos. Um dos atacantes Kettral havia acendido um par de tubos longos que pareciam varas, mas que ardiam com uma luz incandescente brilhante, iluminando toda a cena. O jovem loiro que Kaden imaginou ser o líder da facção tinha cercado Pyrre, seu grupo disposto em um semicírculo maleável, bloqueando qualquer fuga. Ninguém, no entanto, havia ousado entrar no círculo letal da espada de aço giratória da mulher.


  – Por que eles não a derrubaram ainda? – Valyn berrou no ouvido de Kaden. – Não importa quão boa ela é, uma flechada e ela cai!


  Kaden balançou a cabeça.


  – Eles acham que Tan e eu fomos para a caverna. Eles precisam capturar Pyrre viva para interrogá-la.


  Kaden tinha considerado as palavras da assassina quando ela insistiu que era muito mais complicado capturar um inimigo do que matá-lo. Afinal, Pyrre era aquela que seria capturada ou morta. Valyn acenou com a cabeça, como se tudo fizesse sentido.


  Ele realizou alguns sinais rápidos para o jovem de pele escura na garra mais distante e, momentos depois, o pássaro mergulhou em uma aproximação rasante. A garota com o arco, com não muito mais do que quinze anos, estava pendurada na escuridão – desde que Kaden a libertara, ela parecia estar mirando ou atirando em algo – e, à medida que as flechas caíam no círculo de soldados acima, ela apontou e atirou três vezes em rápida sucessão, e três Kettrals desabaram na poeira – mortos tão rapidamente que sequer tiveram tempo para agarrar as próprias gargantas. Eu nunca tinha visto um homem morrer antes de ontem à noite, Kaden percebeu. Eu não pensei que seria tão fácil.


  Ut se virou no último momento, apenas a tempo de a flecha bater em sua armadura, caindo na escuridão. O outro jovem, o líder da facção, mergulhou na escuridão, e então o pássaro localizava-se sobre eles, soltando um grito ensurdecedor, e Valyn saltava livre das garras, batendo e rolando no chão, uma faca em uma mão, a espada curta na outra.


  *  *  *


  Não havia muito tempo para táticas elaboradas, mas o plano parecera bom para Valyn: derrubar o atirador da facção, o mestre de voo e o especialista em demolições num primeiro momento, e, então, eles seriam capazes de lidar com as ameaças mais convencionais de Ut e Yurl. A própria facção de Valyn poderia ter caído, é claro. Seria ótimo ter Laith e Annick em sua retaguarda, mas ele achava melhor tê-los no ar; a altitude dava à Annick uma melhor amplitude de ataque. Quando seus pés tocaram o chão, no entanto, ele percebeu a falha: Ut e Yurl haviam fugido para fora da luz brilhante das chamas em direção à escuridão. O apoio aéreo com o qual ele contava não serviria se os membros de sua facção não conseguissem ver o que estava acontecendo. Ele estava sozinho.


  – Esse – uma voz veio por trás – é um pássaro excepcionalmente grande que você tem.


  Valyn girou-se para encontrar-se cara a cara com a mulher de faca em punho – Pyrre, como Kaden a chamava. Skullsworn. Valyn olhou para a assassina, avaliando-a com rapidez. Ela respirava pesadamente, e suas roupas estavam cortadas em uma dúzia de lugares – era difícil de dizer se dessa luta ou de algum enfrentamento anterior –, mas ela parecia estranhamente relaxada. O fato de Yurl não tê-la capturado demonstrava bem suas habilidades, além do sangue em suas espadas.


  – Eles foram por ali – ela disse, apontando para uma de suas longas facas. – Eu tenho contas a acertar com o cavalheiro desagradável com armadura, mas você é bem-vindo para matar o outro.


  Valyn considerou a oferta. Pyrre tinha ajudado Kaden, mas ele não gostava da ideia de depender de uma assassina que nunca havia encontrado antes como retaguarda. Claro, não havia muito no que pensar, e cada momento de hesitação poderia ajudar Yurl a escapar ou preparar uma emboscada.


  – Muito bem – Valyn replicou, acenando com cautela. – Ut é seu. Eu fico com Yurl. Só não estrague tudo.


  Pyrre abriu um sorriso largo. Ela não se parecia com uma assassina.


  – Eu poderia ter usado esse conselho há alguns dias, antes que nos encontrássemos sendo perseguidos nessas montanhas miseráveis.


  – Boa sorte – ele disse.


  – E para você também – respondeu Pyrre. – Seja cuidadoso. Aquele desgraçado é bom.


  Valyn assentiu tristemente. Por semanas, por meses, ele passara o tempo esperando apenas esta oportunidade, uma chance de enfrentar Yurl sozinho. Tanto melhor que eles tivessem voado além das fronteiras imperiais, além da égide da lei e do âmbito da justiça Annuriana, e entrado nesses picos sem nome, onde não havia instrutores ou regulamentos, nem espadas sem ponta ou códigos de conduta, ninguém para reclamar ou parar a luta. Era exatamente o que Valyn havia desejado, e ainda assim um duro fato permanecia: Yurl era melhor com suas espadas. Ele era mais rápido e mais forte. Quando tudo estivesse acabado, era mais provável que o sangue no chão fosse de Valyn. Era loucura correr atrás dele, e, por um momento, Valyn hesitou. Ele poderia voltar para buscar o resto de sua facção. O outro homem estava sozinho agora, a pé, em terreno hostil e com provisões mínimas. Era orgulho e loucura persegui-lo sozinho. Há sabedoria, Hendran escrevera, na espera.


  Mas Valyn não podia esperar. O homem que brutalizara Ha Lin, que tinha tentado assassinar sua facção para matar seu irmão, para acabar com a linhagem Malkeeniana, encontrava-se a apenas alguns passos de distância. Valyn tentara jogar pelas regras. Por mais distante no tempo que ele pudesse se lembrar, sempre havia tentado pesar suas opções, pensar antes de agir, para fazer a escolha mais sábia. Mas tudo tinha terminado em cinzas: Lin estava morta, ele e sua facção eram traidores no exílio. Yurl poderia matá-lo, mas o que isso importava? Ele por fim morreria, fosse na ponta de uma espada ou em sua cama, e algo dentro dele se movia, uma parte de sua mente mais velha do que o pensamento consciente, mais rápida e mais selvagem, sussurrando-lhe, martelando a mesma palavra malévola repetidamente: morte, morte, morte. Se era a sua morte ou a de Sami Yurl, isso não mais importava.


  *  *  *


  A espada veio pesada contra a sua cabeça – tão rápida que ele mal teve tempo para rebatê-la de lado. Se não fosse pela luz residual das chamas tremeluzindo atrás dele, Valyn teria perdido inteiramente o ataque, e, quando ele tropeçou para trás, tentando recuperar o equilíbrio, Yurl saiu de trás de um afloramento.


  O sorriso do líder da outra facção desaparecera.


  – Você matou meus homens, Malkeeniano.


  – Como se você se importasse – disse Valyn, tentando ganhar tempo, para descobrir um caminho pela guarda do outro homem.


  – É um insulto – Yurl respondeu, as espadas reluzindo enquanto falava, uma no alto, a outra mais baixa, sondando, pressionando. Valyn defendeu e lançou uma réplica rápida, mas Yurl golpeou-o com desprezo. – Você é um insulto – continuou ele, circulando enquanto falava. – Valyn hui’Malkeenian, filho do Imperador, Comandante de facção Kettral – Ele zombou. – E em qualquer dia que eu escolhesse, eu poderia tê-lo cortado como mato.


  As espadas riscavam o ar sobre Valyn novamente, um ataque duplo de facção que se transformou em outra coisa no último minuto. Valyn se inclinou para trás, tentou criar espaço para desviar justamente quando o aço o acertou debaixo das costelas. O ferimento não era profundo, mas o sangue estava fluindo.


  – Esse é o meu ponto – disse Yurl, baixando a lâmina superior gesticulando languidamente para a ferida.


  Valyn começou a correr para a saída, então se conteve. Era uma armadilha, assim como na arena, assim como nas Ribanceiras do Oeste. Em vez de pressionar o flanco enfraquecido, ele deu um passo para trás, tentando ignorar o sangue escorrendo pela lateral, tentando pensar. As espadas podem fazer o corte, mas, como tudo em um verdadeiro combate de espadas, a luta real seria vencida ou perdida na mente. As palavras de Yurl eram parte da coisa assim como seu jogo de pernas, essas provocações eram tão táticas como cada finta e cada posição em falso. Nas ilhas, Valyn sempre cerrava os dentes e tentava ignorar as distrações, lutando em obstinado silêncio, recusando-se a ser atraído. Atraído. Ele quase riu. Era uma ideia ridícula. Ele tinha fugido do Eyrie, abandonado seu treinamento e sua vida para vir aqui, para encontrar Yurl e pará-lo, para lutar essa batalha. Ele não fora atraído; ele mesmo tinha se atirado.


  – Você está fodido, você sabe – disse ele, sacudindo a cabeça por cima do ombro em direção às chamas. – Sua facção está morta. Os Aedolianos estão mortos. Mesmo se você me matar, você está fodido.


  O rosto de Yurl se contorceu numa careta.


  – Então eu terei que me contentar com a alegria de eviscerar você – disse ele, avançando em um ataque em leque, com um movimento simulado da espada para cima e através do espaço, enquanto o verdadeiro impulso vinha de baixo. Valyn golpeou-o para o lado, mas Yurl moveu-se dentro do espaço, avançando, avançando, atacando com golpes de cima, de lado, usando obscuros movimentos Manjari que Valyn pouco conhecia e mal conseguia bloquear. O ataque parecia durar horas, e, quando acabou, Valyn conseguia sentir sua respiração comprimindo o peito. Outro ferimento fez jorrar o sangue de seu ombro.


  – Eu vou matar você – disse Yurl, cuspindo no chão – do mesmo jeito que matei sua pequena puta no Covil quando Balendin havia acabado com ela.


  – Você – disse Valyn, o coração um bloco de gelo ameaçando sufocá-lo.


  Yurl deu de ombros.


  – Junto com o feiticeiro.


  Era apenas mais uma conversa, mais táticas, mas Valyn podia sentir a raiva irracional dentro dele. Seus dentes estavam à mostra como se planejasse saltar sobre o outro homem e arrancar-lhe a garganta. O sangue quente latejava atrás de seus olhos num batimento frenético, assassino.


  – Pena ela não estar aqui para ajudá-lo agora – Yurl continuou com um encolher de ombros. – Poderia ter sido uma briga interessante.


  Oh, Valyn se deu conta, a memória atingindo-o como uma bofetada em seu rosto. Oh.


  Quando a dor explodiu em seu ombro e do lado do corpo, ele mudou para o seu lado esquerdo. Ele estava perdendo sangue e, com ele, a velocidade. O próximo ataque de Yurl viria forte e rápido, o que significava que Valyn tinha apenas uma chance, e de repente ele percebeu o que precisava ser feito. Uma visão do sorriso de Ha Lin perpassou pela sua mente. Ele tinha apenas dez anos de idade, quando ela o salvou pela primeira vez, resgatando-o de um longo mergulho após suas pernas travarem com câimbras, mantendo sua cabeça acima da água, alternadamente o xingando e encorajando-o, o rosto de criança contraído e irritado, teimoso, determinado. Essa fora a primeira vez em que ela o socorrera, mas não a última. Mesmo agora, mesmo morta, a garota não iria desistir.


  Com um rugido, ele investiu contra o outro como um touro feroz. Foi uma jogada desesperada, um ataque insano que o deixou aberto a todo o tipo de contra-ataque. Só que, para contra-atacar, Yurl retrocedeu para firmar a perna, sua perna esquerda. Enquanto Valyn caia através da noite, ambas as lâminas estendidas, ele podia ouvir a voz de Ha Lin suave em seu ouvido: eu consegui atingi-lo com alguns golpes eu mesma... o tornozelo esquerdo... talvez seja alguma coisa com a qual você possa trabalhar...


  O rosto de Yurl transfigurou-se em confusão com o ataque inesperado. Seu passo para trás foi um reflexo básico, o tipo de coisa martelada em cada Kettral ao longo de milhares de dias na arena, o movimento treinado e treinado e treinado até que ficasse entranhado igualmente nos músculos e ossos. Seu corpo obedeceu ao treino com perfeição, deslizando com um movimento fluido para baixo e para longe, colocando-se em posição agachada padrão, de prontidão, enquanto ele se desviava dos chifres do ataque de Valyn, os chifres que não eram de forma alguma o verdadeiro ataque.


  Valyn rolou, ignorando a pedra raspando sobre seus ferimentos, atacando com um pé o tornozelo flexionado. Foi um golpe fraco, desequilibrado e mal cronometrado, mas aconteceu no exato momento em que Yurl estava transferindo seu peso, carregando o pé para o contra-ataque. O tornozelo fraquejou. Yurl cambaleou, a própria espada zunindo ao lado do pescoço de Valyn, o rosto contorcido de raiva e fúria e, por baixo de tudo, uma outra emoção florescendo, algo novo: a doce, a hedionda flor do medo.


  – Lin me disse que você não foi o único a conseguir dar alguns golpes nas Ribanceiras – Valyn falou, levantando-se.


  Yurl rosnou, sem palavras, e caiu sobre um joelho, lutando cambaleante para se levantar, ergueu suas espadas mais uma vez, hesitou e então se virou e tropeçou para dentro da escuridão mais profunda além da luz das chamas.


  A escuridão, Valyn pensou sombriamente, é o meu território. Desde o Covil, a escuridão é a minha casa.


  Ele fechou os olhos e deixou que os aromas e sons do ar frio da noite o percorressem. Yurl estava lá adiante – não muito longe. Valyn podia sentir seu odor – o suor e sangue, e aço, e, por baixo de tudo, o odor acre do medo dos animais. Um sorriso cruel surgiu em seus lábios. Hendran jamais aprovaria uma corrida na escuridão, mas ele não se fartara no alcatrão bilioso do ovo negro. Valyn soltou um rosnado baixo, afastou-se da luz, e entrou no reino interminável da sombra.


  Havia uma centena de cheiros: pedra, e neve suja, e o sussurro da chuva das nuvens acima. Milhares de correntes de ar arrastaram-se sobre sua pele, tocando os pelos de seus braços, do pescoço. Usando algum sentido que ele conhecia, mas não podia compreender, conseguia discernir dezenas de formas esboçadas, ecos de formas. Sob os pés, sentia as pedras deslizarem contra suas botas. Com as espadas desembainhadas à sua frente, virou-se silenciosamente na noite, lentamente, lentamente... Valyn podia sentir irradiando-se a alguns passos adiante – calor onde não deveria haver calor. Respiração. Aquele mesmo medo doentio avançando sobre o cheiro forte das montanhas. Yurl.


  Ele mais sentiu do que ouviu o corte da espada através da escuridão, sentiu ar se mover e se abrir e, sem pensar duas vezes, atirou-se para frente, rolando, enquanto a espada zunia em um grande arco logo acima dele, esmagando e espalhando pedaços de rocha. Atrás dele, Yurl praguejou e então Valyn silenciosamente se voltou para enfrentar o seu inimigo.


  O comandante da facção tinha ambas as espadas empunhadas, mantendo-as à frente na meia-guarda defensiva que os Kettral treinavam para lutar quando não podiam enxergar. Ele não consegue me ver, Valyn percebeu. Ele sabe que eu estou aqui, mas não consegue me ver. Evidentemente Talal tinha razão. Todos os ovos slarn conferiam um benefício, mas nenhum tão grande quanto a imensa monstruosidade negra da qual Valyn bebera.


  A cem passos de distância, as chamas ainda cintilavam caoticamente, e, em algum lugar à esquerda, Pyrre e Ut se enfrentavam com o som do aço contra aço enchendo a noite incessantemente. Valyn podia ouvir o Aedoliano praguejando e ofegante, e, por baixo disso, as respirações mais silenciosas, rápidas da Skullsworn. Nada disso importava. Yurl estava diante dele agora, tateando às cegas.


  – Acabou – disse Valyn.


  As pedras sob os pés de Yurl rangiam enquanto ele mudava de posição. Mais uma vez, houve um turbilhão de ar, um murmúrio de respiração, uma sugestão de medo, e Valyn golpeou, jogando a espada de seu oponente para o lado. Percebeu que se sentia em casa na grande escuridão, e fechou os olhos, permitindo que os sons e os cheiros do mundo fluíssem sobre ele. Colocou a língua para fora, sentindo o sabor da noite.


  Hull, o que você fez comigo?, ele perguntou, mas já era tarde demais para essas perguntas. Era tarde já há um longo tempo, ele percebeu; o que parecia uma eternidade. A estranha alquimia em seu sangue não era, tampouco, toda a história. Algo em seu coração havia secado quando ele encontrou o corpo de Ha Lin jogado no chão da caverna, alguma parte dele que amava a luz e esperava pelo alvorecer fora destruída. Afinal, quando ele levou sua amiga para o sol, ela ainda estava morta. Melhor ficar na escuridão. As lágrimas escorriam pelo seu rosto, desfocando sua visão, mas naquele momento ele não precisava dos olhos.


  – Você não pode vencer – disse Valyn, seguindo os sinais de calor de Yurl. – Largue suas espadas agora, diga-me o que você sabe e eu lhe darei uma morte digna.


  Uma morte digna. Mesmo enquanto dizia essas palavras, ele sabia que elas eram mentirosas.


  Valyn queria destruir o jovem. Queria ferir Yurl, ouvi-lo implorar na escuridão e ter apenas a sua própria agonia como resposta.


  – Vá para ‘Shael – rosnou o líder da facção, atacando com as duas espadas ao mesmo tempo em um movimento que os instrutores em Qarsh chamavam de Moinho de Vento. Era um movimento ou muito pretensioso, ou muito desesperado. Valyn rolou para o lado facilmente, esquivando-se do golpe. Mesmo a dois passos de distância, ele sentia a respiração ofegante, o calor em pânico esvaindo-se de seu inimigo, ele sentia o sabor do terror.


  É uma sensação boa, Valyn percebeu, uma parte do cérebro recuando ao pensamento no mesmo momento em que ele mostrava os dentes em um rosnado e dava um passo à frente.


  – Quem está por trás da conspiração? – ele perguntou.


  – Se eu falar, você vai me matar – Yurl respondeu, recuando pela escuridão, com a voz tensa e desesperada.


  Com um movimento rápido, preciso, Valyn atacou. Ele sentiu a estocada do aço, rasgando a carne, o tendão e então o osso e, menos da metade de um segundo depois, Yurl gritou e uma espada caiu no solo rochoso. Seu pulso, Valyn pensou, acenando com a cabeça para si mesmo. Valyn percebeu, inalando profundamente, que havia sangue no ar agora – sangue ácido, acobreado.


  – Eu vou te matar de qualquer maneira – ele disse, dando mais um passo à frente.


  – Tudo bem – Yurl engasgou. Sua outra espada caiu no chão. – Tudo bem. Você ganhou. Eu me rendo.


  – Eu não quero a sua rendição – Valyn respondeu. – Eu quero que você me diga quem está por trás da conspiração.


  Ele cheirou o ar, virou o rosto para a escuridão a fim de sentir a brisa passar sobre sua pele, e então atacou com sua própria espada mais uma vez, o corte preciso através do outro pulso do jovem. Em algum lugar distante nas profundezas de sua mente, Hendran estava argumentando sobre a calma estratégica e prisioneiros úteis, enquanto, ainda mais no passado, outras vozes, seu pai, sua mãe, pronunciavam palavras como misericórdia e decência. Valyn os silenciou. Seus pais estavam mortos agora, assim como Hendran. Ha Lin tinha jogado pelas regras e, mesmo assim, fora humilhada, espancada e assassinada. Misericórdia e decência eram palavras sofisticadas, mas não tinham lugar aqui na escuridão, sozinho com a sua vítima encurralada.


  Yurl soltou um longo e agonizante urro, o lamento de um animal acuado e desesperado.


  – Você não pode me matar! – ele soluçou. – Você não pode me matar. Não, se você quer saber quem está por trás do que aconteceu aqui. Você tem que me manter vivo!


  – Vamos manter Ut vivo – Valyn rosnou, mas, assim que as palavras deixaram seus lábios, ele percebeu que o som da luta atrás dele tinha desaparecido. Onde havia o aço contra o aço, ele podia ouvir apenas o vento varrendo a neve e as pedras. Alguém estava morto. Valyn cheirou o ar. Pyrre se movia em direção a ele, o cheiro do seu cabelo reluzia sobre a brisa da noite. Balendin, Adiv e agora Ut, todos se foram. Yurl parecia o último prisioneiro à sua disposição, mas, embora Valyn soubesse o que deveria ser feito, o sangue corria frio e escuro em suas veias. Ele não queria um prisioneiro.


  – Ninguém mais sabe da coisa toda – Yurl gemeu. Ele estava de joelhos agora, chorando desesperadamente. – Por favor. Você tem que me manter vivo.


  – Diga-me o que você sabe – disse Valyn –, e eu vou levá-lo de volta para o Eyrie para ser julgado. – Outra mentira, escapando-lhe dos lábios como música.


  – Tudo bem. É uma conspiração... É uma...


  – Eu sei que é uma conspiração – Valyn respondeu. – Quem está por trás disso?


  – Eu não sei. Não sei o nome dele. Mas ele é Csestriim. Eu sei disso. Ele é Csestriim.


  Valyn fez uma pausa. Os Csestriim faziam parte da história antiga, o último deles massacrado mais de mil anos antes. A alegação de Yurl era insana, e mesmo assim... rastejando no chão, com as mãos arrancadas dos pulsos, ele não poderia estar mentindo.


  – O que mais? – Valyn pressionou.


  – Eu não sei mais nada – Yurl gemeu. – Isso é tudo. Isso é tudo que eu sei. Por favor, Valyn. Estou implorando.


  Com os olhos ainda fechados, Valyn chegou mais perto, perto o suficiente para pressionar a ponta da espada contra o estômago de Yurl. O jovem tinha urinado, e os cheiros de sangue e urina se misturavam, num odor ácido e acre no ar fresco da noite.


  – Você está implorando? – ele perguntou, a voz um pouco mais que um sussurro.


  – Eu estou implorando – Yurl soluçou.


  – E Ha Lin? Ela implorou?


  – Eu sinto muito por Lin. Não é o que você pensa. Nunca foi o que você pensou.


  – Ela implorou a você? – Valyn quis saber, empurrando a faca para a frente até que ela rasgasse a pele.


  – Eu não sei! Eu não consigo me lembrar! – Ele tocou em Valyn com os tocos sangrentos, mas Valyn empurrou-os.


  – Não é bom o suficiente – ele grunhiu, empurrando a espada mais alguns centímetros. – Lá no Covil... você ajudou Balendin a matá-la?


  – Eu não fiz isso – Yurl balbuciou – Eu não queria. Não foi...


  Valyn empurrou a espada um pouco mais.


  – Ainda não é suficiente.


  – Doce misericórdia de Eira, Valyn – Yurl lamentou, estendendo os braços cortados desesperadamente – O que é bom o suficiente para você? Que porra é bom o suficiente?


  Valyn considerou a questão. O que é bom o suficiente? Em outros tempos, ele saberia a resposta. Antes que seu pai fosse assassinado. Antes que ele subisse as escadas para o sótão sem ventilação onde o corpo de Amie estava pendurado. Antes que ele carregasse Lin para fora da escuridão do Covil de Hull. Justiça? Vingança? Ele balançou a cabeça. Agora...


  – Eu não sei – ele respondeu, enterrando a espada até a empunhadura nas entranhas de Yurl, sentindo a resistência inútil dos músculos em torno da lâmina, e então, girou-a para libertá-la. – Talvez nada mais seja bom o suficiente.


  O jovem soltou um longo e áspero gemido, e então desabou no chão. Valyn endireitou-se, limpando a espada em seus trajes negros. Envolto no manto negro da noite, ele não via o cadáver, não via o que tinha feito, mas ele não precisava ver. Colocou as espadas de volta em suas bainhas. Tudo estava ao seu redor no ar da meia-noite – sangue e vísceras, desespero e morte. Ele percebeu, com um estremecimento, parte medo, parte satisfação, que podia sentir o cheiro. Ele podia prová-lo.
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  O gongo da meia-noite soou uma, duas, três vezes, fazendo tremer a noite fria de primavera, despertando Adare de onde se aconchegava sonolenta contra Ran.


  – É tarde – ela murmurou, envolvendo-o com um braço apertado em torno de sua cintura.


  – Ou cedo – ele respondeu, devolvendo seu abraço e beijando-a levemente na testa. – A lista de petições que precisam ser lidas antes da audiência de amanhã é tão longa quanto o meu braço, e seu pequeno acontecimento no Templo da Luz não facilitou em nada a situação.


  – Eu tornei sua vida mais difícil? – perguntou Adare com uma solicitude simulada, apoiando-se sobre um cotovelo. – Sinto muitíssimo. Como posso compensá-lo? – Ela piscou os olhos.


  Ran sorriu, puxando-a para mais perto.


  – Eu posso pensar em uma ou duas maneiras.


  Ela mergulhou em seu beijo com um abandono feroz enquanto uma pequena parte de sua mente se maravilhava com a situação. Ela não pretendia dormir com il Tornja quando irrompeu em seus aposentos com a notícia de seu sucesso, não tinha sequer se permitido considerar tal pensamento. Adare hui’Malkeenian passara toda a sua vida sabendo que a contribuição mais importante que poderia fazer para o império seria ter a sua mão dada em casamento. Um casamento imperial poderia evitar uma guerra, selar um acordo de comércio crucial, ou consolidar uma aliança com uma poderosa casa aristocrática. A escolha não é sua, seu pai havia dito a ela gentilmente, mas com firmeza, muitas e muitas vezes, assim como eu não escolho quando ir à guerra ou receber uma delegação de Manjari.


  Ela pensava ter se conformado há muito tempo com as limitações de sua posição e, no entanto, quando narrava o confronto com Uinian com um copo de Si’ite vermelho nas mãos, quando viu a admiração e, então, a fome nos olhos de Ran, cair de repente nos braços dele lhe pareceu a coisa mais simples do mundo, mais fácil do que qualquer outra coisa. Somente depois, quando estavam deitados juntos, corpos uníssonos nos lençóis emaranhados, ela fez uma pausa para refletir sobre a espetacular loucura que fizera. Tinha sido loucura, isso estava claro, e ainda assim ela não sentia que fora errado. Ele não é um ajudante de estábulo, ela lembrou a si mesma. Ele é o kenarang, o maldito regente. Se eles se casassem, ninguém poderia acusá-la de se relacionar com alguém abaixo de sua posição.


  E, então, ela permaneceu lá enquanto a noite avançava, até que lhe pareceu inútil voltar para os seus próprios aposentos.


  – Vou dormir aqui hoje – ela murmurou, aninhando o rosto na carne firme de seu ombro –, com você.


  – Você é bem-vinda à cama – il Tornja respondeu –, mas será a única a dormir.


  Ele a beijou mais uma vez na testa, estão gemeu quando ele se levantou.


  – Aonde você vai? – ela perguntou, sonolenta.


  – As merdas associadas à regência são intermináveis – respondeu ele. – Quanto mais cedo o seu irmão voltar, melhor.


  –Você vai trabalhar agora?


  – Não irei muito longe – ele disse, apontando para a mesa de madeira pesada do outro lado do quarto. – Se você estiver disposta, eu estarei lá.


  Adare sorriu e caiu para trás contra os travesseiros, com o cansaço e a satisfação invadindo-a em grandes e suaves ondas. Ela se sentia bem. Bem em estar na cama de Ran. Bem em ter vingado seu pai. Bem em ter eliminado uma ameaça para a linhagem Malkeeniana. Pela primeira vez na sua vida, ela sentiu como se tivesse sido verdadeiramente testada, e ela passara no teste. Sinto muito sobre Ran, Pai, ela pensou, mas você me ensinou bem. Estou fazendo a minha parte.


  O pensamento de seu pai trouxe de volta à sua memória o seu legado final, o presente que ele havia mencionado em seu testamento: A História de Atmani, escrito por Yenten. Ela se virou na cama por algum tempo, mas o sono a deixara, e por fim ela sentou-se.


  – Você pode enviar um de seus escravos até os meus aposentos para pegar um livro? – ela perguntou.


  – Estou mantendo você acordada? – ele se virou e apontou para a lâmpada. – Posso diminuir a luminosidade se quiser. Não podemos deixar a princesa imperial desconfortável.


  – A princesa imperial está muito bem, obrigada. A princesa imperial deseja alguma coisa para ler. É a História de Yenten. Meu pai deixou para mim.


  Ele levantou uma sobrancelha.


  – Um pouco de leitura leve.


  – Eu não sou apenas uma princesa – ela respondeu, levantando o queixo. –Também sou a Ministra das Finanças.


  – Você sabe – ele disse com cuidado – que os gongos já soaram a meia-noite. As línguas falarão sobre até que horas você permaneceu com o kenarang...


  Ela ficou rígida.


  – Você quer que eu saia?


  Ele levantou a mão conciliadora.


  – Eu a quero aqui. Esta noite. Amanhã à noite. E todas as noites depois disso. Estou só questionando se é prudente.


  Ela relaxou, voltando para a cama.


  – Um certo general me disse uma vez – ela falou com um sorriso – que você precisa saber quando planejar e quando agir. Bem, eu estou finalmente agindo, e percebendo que gosto da ação.


  – Que assim seja – ele respondeu, antes de atravessar o quarto, enfiando a cabeça para fora da porta, e murmurando alguma coisa para o escravo ali perto.


  Poucos minutos depois, o homem voltou e passou um volume grosso com capa de couro através da abertura na porta. Ran ergueu-o na mão, virou um par de páginas, depois deu de ombros e jogou-o sobre a cama ao lado dela. O livro caiu com um baque.


  – Um capítulo deve bastar para fazê-la dormir. Pior do que essas malditas petições.


  – Só porque você é um soldado ignorante não significa que o resto de nós não aprecie algum pensamento mais elevado de vez em quando.


  – Eu deveria ter me mantido como um soldado ignorante – ele respondeu, sentando-se novamente na cadeira com um gemido e voltando-se para a pilha de pergaminhos. – Ut e aquele desgraçado do Adiv que se apressem com seu irmão ou eu vou mergulhar o império na escuridão antes de ele voltar.


  Adare ignorou o resmungo e ajeitou-se na cama até encostar-se contra a parede com o grande livro apoiado sobre os joelhos. Por algum tempo, ela apenas fitou a capa. Seu pai lhe ensinara tanto, e este livro seria, de certa forma, a lição final. Ela o abriu, leu a primeira página, então virou as páginas adiante, tentando ter uma noção do escopo. Alguns mapas, algumas tabelas – o tipo de leitura que um homem como Ran não podia suportar, mas que ela achava fascinante. Outro mapa, outro inventário. Ela estava prestes a voltar para o início do livro a fim de realmente lê-lo quando virou outra página e encontrou uma folha solta de papel, dobrada e enfiada profundamente no livro. Curiosa, ela a retirou e desdobrou-a, e então congelou. Era a escrita de seu pai.


  Ela olhou de relance furtivamente, mas Ran ainda estava em sua escrivaninha, de costas para ela, escrevendo com a pena em alguma página ou outra coisa qualquer. Adare virou o papel ao contrário, mas a escrita estava em apenas um lado.


  Adare.


  Você está lendo isso, e então estou morto e minha estratégia foi bem-sucedida. Eu não poderia colocar esta nota em meu testamento, porque os nossos inimigos estavam certos de lê-lo antes de você, para alterá-lo se necessário.


  Meses atrás, eu percebi que uma conspiração se armava contra mim, contra a linhagem Malkeeniana, provavelmente contra a própria Annur. Enquanto escrevo, já houve quatro atentados à minha vida. Foram todos sutis, exploratórios e sem sucesso, mas fui incapaz de rastrear os animais até o seu covil, e a cada dia que passa eles exploram e aprendem, cada vez mais. Não tardará que tenham sucesso e eu seja morto.


  Em vez de permitir aos meus atacantes que determinem o tempo e o lugar, eu pretendo usar minha vida como uma peça em um jogo de tabuleiro, uma peça que pode virar o jogo dessa batalha silenciosa que travamos. Embora eu ainda não saiba a identidade dos nossos inimigos, tenho minhas conjecturas e suspeitas. Organizei reuniões secretas com aqueles em quem eu não confiava, encontros sem a proteção dos meus Aedolianos ou o conhecimento dos conselheiros. Vou dar a esses conspiradores a oportunidade de me derrubar impunemente, e deixarei um registro dessas reuniões para você, assim, você saberá a quem temer e contra quem lutar depois que eu me for.


  Adare cambaleou. Abaixo do texto havia uma lista, uma dúzia de reuniões com os horários e lugares. Seu pai se encontrara com Pane Baxter e Tarik Adiv, Jennel Firth e D’naera de Sia. Ele havia se reunido a bordo de navios no porto e em tavernas pelo Mercado Branco, em câmaras secretas do Palácio do Alvorecer, e além dos limites da cidade. Havia mais de uma dúzia de nomes na sua lista, homens poderosos e até mesmo algumas mulheres, mas seus olhos correram pela página até o único nome que importava:


  Na noite de lua nova, encontrarei o kenarang, Ran il Tornja, na capela privada da nossa família no Templo da Luz.


  A noite de lua nova. O Templo da Luz. Ela tinha certeza de que Uinian fora o responsável pela morte de seu pai, tinha visto o homem dilacerado por sua transgressão, havia se regozijado com a sua destruição. Ela fixou os olhos primeiro na página à sua frente, e então nas costas nuas do kenarang, seu amante, enquanto trabalhava em seus papéis. Doce ‘Shael, ela pensou, sentindo calafrios percorrendo-lhe a pele nua. Doce e bendita Intarra, o que foi que eu fiz?


  Quando o mais paralisante horror havia passado, ela voltou os olhos novamente para a página.


  Eu não pretendo morrer sem uma briga, Adare. Talvez eu consiga vencer, apesar de achar improvável. O inimigo que enfrentamos é tanto astuto quanto forte, frustrando-me a cada jogada. Levarei minha espada para essas reuniões, mas você é a minha última espada. Você, Kaden e Valyn. Se vocês sentirem, qualquer um de vocês, que foram atingidos com força, é para que consigam obter uma melhor vantagem.


  Preste atenção ao que eu escrevo aqui, Adare. Preste atenção, embora isso possa implicar alguém que você conhece há muito tempo, alguém em quem você confia. Você não pode negociar com esse inimigo, não pode argumentar com ele, não é possível conseguir um acordo. Quem quer que seja, você não deve parar, em hipótese alguma, até derrubá-lo. Enviei pessoas para advertir e proteger Kaden e Valyn, mas somente você tem acesso a esta carta final.


  As linhas finais não eram uma declaração de amor ou uma expressão de tristeza em face da morte iminente. Essa não teria sido a maneira de Sanlitun. Suas últimas palavras para ela eram objetivas e práticas:


  Resista à fé. Resista à confiança. Acredite apenas no que você toca com as mãos. O resto é erro e ar.


  Adare ergueu os olhos da página. O sangue martelava em seus ouvidos, queimava sob a pele. Sua própria respiração soava irregular no peito. Ela dobrou o papel ordenadamente ao longo dos vincos e enfiou-o de volta no livro, virando algumas páginas para escondê-lo. Ran continuava sentado à sua mesa, resmungando sobre o trabalho à sua frente. Ela ainda podia sentir o sêmen quente dele contra sua coxa.


  O homem mudou de posição na cadeira, e então se virou.


  Ela forçou um sorriso em seu rosto.


  – Já entediada com o livro? – il Tornja perguntou, levantando uma sobrancelha. – À procura de algo um pouco mais... envolvente? – Ele piscou.


  Ela queria gritar, correr, puxar as cobertas sobre a cabeça, enterrar-se na cama, na própria terra. Queria fugir do quarto, correr de volta para seus aposentos no Crane, onde os Aedolianos montavam guarda à sua porta. Repentinamente, sentiu-se como uma menina de novo, perdida e confusa. Mas ela não era uma menina. Ela era uma princesa, uma ministra, e talvez a última Malkeeniana viva.


  Eu sou uma espada, ela disse a si mesma.


  O homem à sua frente assassinara seu pai, manipulara Adare e escapara da justiça. Obrigou-se a encará-lo e deixou o cobertor escorregar de seus ombros, revelando os seios nus.


  – Só se você achar que pode lidar com isso – ela respondeu.
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  Kaden estava sentado de pernas cruzadas numa elevação pedregosa acima do acampamento Aedoliano, ignorando o vento cortante e a dolorida exaustão nos pés e ombros, seguindo com os olhos os dois kettral enquanto eles cortavam o céu. A essa distância, era difícil julgar suas escalas, eles podiam ser corvos ou falcões voando com as correntes quentes, os tipos de pássaros que ele passara inúmeras horas observando das saliências de pedra acima de Ashk’lan. Na verdade, se ele não olhasse por cima do ombro para os cadáveres empilhados dos guardas traidores, se mantivesse a mente longe das imagens sangrentas, poderia se imaginar de volta ao mosteiro, sentado à beira das escarpas irregulares, à espera de Pater ou Akiil para tirá-lo de seus pensamentos e arrastá-lo de volta para o jantar. Era uma ilusão agradável, e ele permaneceu nela por algum tempo, deleitando-se com a miragem, até que um clarão do sol no aço chamou sua atenção: os pássaros retornavam, e, à medida que se aproximavam, e Kaden percebia as pequenas figuras empoleiradas nas garras, tornava-se impossível acreditar que aqueles eram pássaros de rapina normais.


  Valyn levara seu próprio kettral – Suant’ra, Kaden lembrou-se – e o outro da facção derrotada para procurar Balendin e Adiv, cujos corpos não tinham sido encontrados. Os pássaros haviam ficado no ar a maior parte do dia, circulando cada vez mais longe do acampamento, até Kaden ter certeza de que suas presas tinham escapado. Deveria ser impossível; ambos os homens estavam feridos, pelo menos superficialmente, sem comida ou água, e a pé em um solo traiçoeiro. Mas, como os Shin diriam: Não há deveria; há apenas o que é. Os dois traidores já tinham se revelado tão imprevisíveis quanto perigosos, e quem era Kaden para dizer que eles não dispunham de mais poderes à sua disposição, poderes ainda não revelados? Nem o feiticeiro nem o conselheiro haviam assustado Kaden enquanto ele estava no vaniate, mas agora que ele saíra do transe, o pensamento de que eles se encontravam lá fora em algum lugar, vagando pelas montanhas, encheu-o de mal-estar.


  Ele observou quando os dois pássaros se aproximaram do cume, fitando as figuras vestidas de negro enquanto saltavam das garras, caindo por quase quatro metros ou mais até os escombros e chegando ao chão ilesas. Essa facção de Valyn era jovem, mais jovens do que os Kettral de quem Kaden lembrava-se de sua infância – ou era apenas uma ilusão de sua memória? Apesar de sua idade, os quatro soldados sob o comando de Valyn moviam-se com uma confiança e uma economia de movimentos que só poderiam vir de longos anos de treinamento, verificando armas e equipamentos inconscientemente, colocando as mãos em empunhaduras, avaliando o terreno circundante, agindo através de uma centena de hábitos construídos ao longo dos anos. Mesmo o mais novo do grupo, a atiradora da facção, parecia mais firme, mais mortal, do que alguns dos Aedolianos em torno dos quais Kaden crescera. E então lá estava Valyn.


  Depois de gesticular a Laith a fim de que amarrasse o pássaro, Valyn olhou ao redor do acampamento, viu Kaden na pedra, e subiu o caminho em direção ao irmão. Ele não era o menino que Kaden se lembrava de seus duelos infantis no Palácio do Alvorecer. Ele crescera em altura e largura, preenchendo os ombros largos de uma forma que Kaden nunca faria, encaixando as espadas em suas costas como se fossem parte dele, mantendo a mandíbula apertada a maior parte do tempo, e tocando as cicatrizes em suas mãos e braços como se fossem amuletos de boa sorte. Eram os olhos, no entanto, que tinham mudado mais do que tudo. Ao contrário de Kaden, Sanlitun ou Adare, Valyn sempre teve olhos escuros, mas nada como isso. Eles eram como buracos na perfeita escuridão, poços dos quais nenhuma luz escapava. Não eram as cicatrizes ou as espadas que faziam Valyn parecer perigoso; era a profundidade dos olhos.


  Suas botas rangiam sobre o cascalho, e, quando ele alcançou Kaden, fez uma pausa, fitou os picos muito além, e então fez uma careta.


  – Eu não tenho ideia para onde esses desgraçados foram. Deveria haver alguma coisa, algum tipo de pista... – Ele parou. Um corte desagradável em seu lábio inferior se abriu, e ele cuspiu sangue sobre a borda do penhasco. O vento soprava-o para longe, jogando-o no abismo.


  – Sente-se – disse Kaden, apontando para a rocha. – Você esteve voando durante todo o dia.


  – E não adiantou merda nenhuma – Valyn respondeu. Ainda assim, depois de um momento, ele sentou-se na borda com um gemido. – Eu me sinto como se alguém estivesse me batendo com o lado sem corte de uma tábua desde a semana passada – ele disse, torcendo a cabeça, esticando os músculos de seu pescoço. Cerrou os punhos, estalou as juntas, então olhou para as palmas das mãos como nunca as tivesse visto antes. – Cada parte do meu corpo dói.


  Kaden deu um sorriso cansado.


  – Eu pensava que vocês, Kettrals, vivessem para esse tipo de coisa. Valores marciais, resistência divina, trapaceando Ananshael diariamente...


  – Não – Valyn respondeu, puxando seus trajes negros, rasgados e manchados de suor. – Eu entrei nisso principalmente pelas roupas.


  – Você deveria ter sido um monge. É difícil rasgar um manto de lã.


  Valyn riu, e os dois olharam por sobre as montanhas e vales, lado a lado, companheiros na simplicidade do silêncio. Kaden teria permanecido lá durante todo o dia se pudesse, todo o ano, aproveitando o ruído suave da água, o som do vento cortante, o sol morno em sua pele fria. Ele conhecia essas coisas, compreendia-as de uma forma que deixara de compreender seu próprio irmão, deixara de compreender a si mesmo.


  – Então – disse Valyn depois de um longo tempo –, como eu devo chamá-lo agora?


  Kaden manteve os olhos sobre as montanhas distantes enquanto refletia sobre a questão. Durante o longo voo partindo do mosteiro, ele não tivera a chance de lamentar por seu pai ou considerar sua nova posição na vida. Depois de oito anos com os Shin, ele não tinha certeza se ainda sabia como prantear. O fato de que ele era o Imperador de Annur, o único soberano de dois continentes, líder de milhões, parecia ser apenas isso, um fato; a verdade não havia penetrado em qualquer órgão que pudesse de fato senti-la. Uma parte dele desejava fazer uma piada, rir com uma observação irônica, mas esse impulso parecia, de algum modo, errado, injusto com os monges que tinham morrido, com a facção de Valyn, que voara por um longo caminho para resgatá-lo, com seu pai, que também passara longos anos como um acólito nas Montanhas dos Ossos e agora jazia sem vida em seu túmulo.


  – Eu suponho que agora você seja “Vossa Radiância” – continuou Valyn, balançando a cabeça. – Esse é o protocolo, certo?


  Kaden olhou para o globo ardente do sol poente. Ele se perguntou se seus olhos se pareciam com aquilo.


  – É isso – ele respondeu, finalmente. Então se virou para Valyn. – Mas quando não estivermos perto de outras pessoas... quando estivermos apenas nos dois... quero dizer, alguém tem que usar meu nome, certo?


  Valyn deu de ombros.


  – Você decide. Vossa Radiância.


  Kaden fechou os olhos diante do título honorífico, em seguida, forçou-se a abri-los mais uma vez.


  – O que aconteceu com o outro líder da facção? – ele perguntou. – Com Yurl?


  Ele tinha visto o corpo – a carcaça, de fato – eviscerado, as mãos decepadas, os olhos esbugalhados, com uma expressão que só poderia ter sido de terror. Fora um assassinato selvagem, sem propósito em sua violência.


  Valyn fez uma careta, encontrou seus olhos, olhou para o lado, e por um momento Kaden teve um vislumbre da criança que ele conhecera uma década antes – insegura, mas relutante em demonstrar isso, tentando colocar-se como corajoso em face à sua confusão.


  – Havia uma garota, Ha Lin... – ele começou, então parou, coçando um horrível ferimento na parte de trás da sua mão até o sangue escorrer, sem sequer olhar para ele. Quando encarou Kaden, seus olhos estavam sombrios novamente, inescrutáveis. Valyn parecia um soldado. Mais do que um soldado, Kaden pensou, um assassino. – Tudo o que eu conseguia pensar era: de novo não. Eu não ia deixá-lo machucar mais ninguém. Nunca mais. – Ele cerrou os punhos, e o sangue escorreu do ferimento, fazendo uma poça na pedra.


  – Mas as mãos dele... – disse Kaden, lentamente. – Era necessário?


  – Foda-se o necessário – Valyn respondeu, a voz dura e cortante como o aço martelado longamente na bigorna.


  Kaden fitou seu irmão por um longo tempo, tentando ler os tendões retesados por baixo de sua pele, a careta inconsciente, os cortes e cicatrizes que lhe marcavam o rosto e as mãos. Era como estudar um pergaminho em alguma linguagem há muito esquecida. Raiva, Kaden recordou a si mesmo. Isso é a raiva, e dor, e confusão. Ele reconheceu as emoções, mas, depois de tantos anos entre os Shin, ele esquecera o quão brutas essas emoções poderiam ser.


  Finalmente, Kaden se aproximou e colocou a mão sobre o pulso de Valyn. Os monges não eram acostumados ao contato físico, e a sensação era estranha, algo lembrado de uma infância distante no tempo, como um sonho. A princípio, Kaden pensou que seu irmão iria afastar-se, mas, depois de uma dúzia de batimentos cardíacos, ele sentiu o pulso relaxar.


  – O que aconteceu? – perguntou Kaden. – O que aconteceu com você?


  Valyn bufou.


  – Você tem uma semana disponível?


  – Que tal uma versão resumida?


  – Eu aprendi a matar pessoas, vi pessoas sendo mortas, lutei contra feras horríveis, bebi umas coisas desagradáveis, e saí com olhos negros, poderes que eu não entendo e raiva suficiente para queimar uma cidade até o chão. E você? – ele perguntou, a questão mais um desafio do que uma pergunta. – Você não é exatamente o monge amante de livros que eu estava esperando. Pensei que você fosse me matar ontem à noite.


  Kaden assentiu lentamente com a cabeça. Se Valyn mudara nos anos em que estiveram separados – bom, então ele também havia mudado.


  – A versão curta?


  – Nós podemos entrar em detalhes mais tarde.


  – Eu apanhei, fui cortado, congelado e enterrado. Homens em quem eu confiava mataram todas as pessoas que eu conhecia, e, então, por alguns poucos minutos, eu descobri como parar de me importar com tudo isso.


  Valyn olhou para ele. Kaden encontrou o seu olhar. O silêncio se estendeu até que, sem aviso, Valyn começou a rir, lentamente no início, quase morbidamente, depois gargalhou, o corpo balançando-se na borda estreita, até que ele enxugou as lágrimas. Kaden assistiu à cena por um tempo, confuso, desligado, até que alguma parte infantil de seu ser, algo enterrado profundamente dentro de sua mente, acordou e respondeu. Então ele gargalhava também, ofegante até seu estômago doer.


  – Bendito Hull – Valyn engasgou, balançando a cabeça. – Bendito Hull desgraçado. Devíamos ter ficado no palácio brincando com espadas de madeira.


  Kaden conseguiu apenas assentir.


  *  *  *


  – Não acabou – disse Tan.


  Kaden virou-se para encontrar o monge subindo a íngreme encosta em sua direção, com Pyrre alguns passos atrás. Por alguns minutos agradáveis, os irmãos se sentaram lado a lado, rindo do horror, tentando lembrar-se de algo do seu passado, mas o passado se esvaíra, terminara, e o futuro se aproximava. A cem passos para trás, no duvidoso abrigo da passagem, o restante do grupo se preparava para sair; Laith verificava o pássaro, enquanto a atiradora e uma garota de cabelos ruivos selecionavam armas dos Aedolianos mortos. Triste estava enfiando algo que podia ser comida em um grande saco.


  Quando Tan chegou ao seu lado, enfiou a mão no manto, e jogou algo na direção da borda. O objeto rolou até Kaden, chocando-se contra sua perna antes de parar.


  Valyn olhou para o monge, e então pegou a pequena esfera vermelha, apertando-a entre os dedos até que ela inchou como uma uva.


  – O que é isto?


  – Um olho – disse Kaden, a alegria escapando tão rapidamente quanto chegara. A memória do círculo de ak’hanath em volta deles, cada vez mais apertado, olhos sangrentos piscando à luz do luar, o congelava. Kaden não sabia como Tan, de alguma forma, emergira daquela luta, embora a batalha tivesse cobrado o seu preço: o manto do monge estava em farrapos, seu corpo machucado. Um longo corte corria do couro cabeludo até a mandíbula, e Triste passou a maior parte do dia lavando os longos cortes na carne dele, cobrindo-os com ataduras feitas dos uniformes dos Aedolianos mortos.


  – Deve ter sido um desgraçado feio – disse Valyn, observando o olho um pouco mais, e então o jogando em direção à Kaden –, mas pelo menos ele tinha olhos. – Uma sombra, escura e fatigada, cruzou o seu semblante.


  Kaden pegou a esfera, e revirou-a até conseguir perceber a pupila na luz poente – algo escuro e irregular, como se fora cortado da íris com uma faca.


  – Como estão os seus ferimentos? – ele perguntou, olhando para Tan.


  O monge moveu-se com dificuldade, mas seu rosto não demonstrou nenhuma dor, e ele acenou com a mão como se a questão não valesse uma resposta. Kaden perguntou-se brevemente se o homem havia encontrado uma maneira de viver dentro do vaniate.


  – Os Csestriim voltaram – ele disse.


  – Csestriim – Valyn respondeu, respirando por entre os dentes. – Isso é o que Yurl afirmou. É difícil de acreditar.


  – É preciso acreditar – Tan respondeu. – Alguns deles têm sobrevivido por tanto tempo precisamente porque as pessoas não conseguem acreditar.


  – Adiv? – Kaden perguntou, vocalizando a pergunta que estava em sua mente durante todo o dia, enquanto observava o kettral voar em círculos durante a busca. – Você acha que ele é Csestriim?


  Tan considerou-o com olhar seco e desaprovador.


  – Especulação.


  Valyn olhou do monge mais velho para o seu pupilo. Se ele sentia qualquer deferência para com Tan, Kaden não conseguiu percebê-la.


  – Eu não sei o que há de tão errado com a especulação, e eu não tenho nenhuma maldita ideia de onde esses dois desgraçados estão, mas eu digo uma coisa, eles não são mais nosso problema.


  Kaden franziu a testa.


  – Um deles pode ser um Csestriim e o outro é um Kettral treinado e feiticeiro de emoções que quase destruiu sua facção.


  – E agora temos dois pássaros – Valyn retrucou. – Balendin e o ministro estão a pé, sem comida ou água e nenhum equipamento. Poderemos voar ao cair da noite e sair desse labirinto miserável de montanhas que você chama de lar pela manhã. É claro – ele acrescentou sombriamente – que isso nos leva ao nosso verdadeiro problema, Flea.


  Kaden olhou para Tan e Pyrre. A Skullsworn deu de ombros; Tan não respondeu. – O que – Kaden finalmente perguntou, voltando-se para Valyn – é um Flea?


  – Flea é o melhor comandante de facção no Eyrie. Ele faz Yurl e eu parecermos crianças, e sua facção é tão boa quanto ele.


  – E ele é parte da conspiração? – perguntou Pyrre. Ut deixara nela um ferimento leve no ombro, mas fora isso ela não apresentava outros sinais de ferimentos mais sérios. – Por que alguns dos lutadores realmente perigosos não podem estar do nosso lado para variar?


  – Eu não tenho ideia se ele é parte da conspiração – Valyn respondeu com a expressão sombria –, mas vou lhes dizer o seguinte, ele está vindo atrás de nós, isso é certo como a merda. Ele provavelmente está um dia atrás de nós, e foi enviado assim que minha facção se rebelou. Yurl e Balendin faziam parte dela, e nós não sabemos até que ponto a conspiração se estende.


  Pyrre deu de ombros.


  – Se ele não é parte da conspiração, então não é parte do problema. Kaden – ela disse, fazendo uma reverência exagerada –, que os dias de sua vida sejam brilhantes, governa o império agora, o que significa que ele acena com o dedo mindinho e esse tal de Flea tem que começar a se curvar ou a beijar o chão ou o que quer que os Annurianos façam.


  – Você não sabe muito sobre Flea –Valyn disse – ou sobre os Kettral. É a missão que importa. Minha facção desobedeceu às ordens para vir atrás de você. Para o Eyrie, nós somos traidores.


  – Os Kettral servem ao império – Pyrre respondeu –, o que significa que eles servem ao Imperador, ou seja, eles o servem. – Ela apontou o dedo para Kaden. – Trabalhar para Kaden é, por definição, um ato de não traição.


  – Não é tão simples assim – disse Kaden, pensando por esse ângulo pela primeira vez. – A história imperial tem sido bastante complicada às vezes: irmão lutando contra irmão, filhos matando pais. Atlatun o Azarado assassinou seu próprio pai por impaciência. Quando foi isso, Valyn, 400 anos atrás?


  Valyn balançou a cabeça.


  – Se não havia uma batalha envolvida, eu não estudei sobre isso.


  – Não foi uma batalha. Atlatun queria governar, mas seu pai parecia saudável demais para o seu gosto, então ele o esfaqueou no olho sobre a mesa de jantar. O ponto é que, apesar de ser o herdeiro de Atlatun e ter os olhos de Intarra, ele foi executado por traição. O Trono de Pedra Bruta foi dado ao seu sobrinho.


  – Você não matou seu pai – Pyrre observou. Ela franziu a testa. – Você não fez isso, não é?


  – Não – Kaden respondeu –, mas ninguém em Annur sabe disso. Quem quer que esteja por trás da conspiração pode estar espalhando os rumores que bem entender. Eles podem alegar que Valyn e eu armamos em conjunto uma conspiração contra o nosso pai, que pagamos aquele sacerdote para matá-lo enquanto estávamos fora da capital.


  – Até sabermos com toda a certeza que esse não é o caso – Valyn disse –, temos que admitir que o Eyrie nos vê como traidores.


  – E como o Eyrie lida com traidores? – perguntou Kaden.


  – Eles enviam pessoas – Valyn respondeu.


  – Flea.


  – Sua facção já pode estar nas montanhas.


  – As montanhas são infinitas – disse Pyrre. – Estive rodando por essas malditas coisas por toda a semana passada. Poderíamos todos os nove desfilar com bandeiras e tambores que ninguém nos encontraria.


  – Você não sabe o que eles podem fazer – Valyn respondeu, olhando para o céu escuro enquanto falava. – Eu treinei com eles, e eu não sei o que eles podem fazer. – Kaden seguiu o olhar do irmão, buscando acima dos picos nevados um sinal de movimento, qualquer sugestão de um pássaro negro trazendo a morte em suas asas.


  – Tudo o que sei é que ele está vindo – disse Valyn. – Eu não sei como ele vai fazer isso, eu não tenho certeza de quando, mas ele está vindo.


  – Então teremos que lidar com ele – respondeu Tan.


  Kaden viu Valyn se virar para o seu umial, com a incredulidade estampada em seu rosto.


  – Lidar com ele? E quem em nome de Hull é você, velho? Você tem o manto, mas eu nunca ouvi falar de monges correndo por aí com um equipamento como esse – disse ele, apontando a naczal na mão esquerda de Tan.


  O monge encarou-o, mas recusou-se a responder à pergunta.


  – Tudo bem – disse Pyrre, abrindo as mãos –, vamos pegar esses pássaros, voar de volta para Annur, e colocar as coisas em ordem. É impossível não saberem quem você é, esses olhos ridículos devem servir para alguma coisa.


  – Quem a tornou parte disso, assassina? – Tan perguntou severamente.


  Pyrre inclinou a cabeça para o lado.


  – Depois que eu salvei o Imperador e matei aquele Aedoliano do tamanho de um touro, você espera que eu saia daqui andando?


  – Ela vem conosco – disse Kaden, surpreso com a certeza em sua própria voz. – Temos dois pássaros. Isso deve ser o suficiente para levar todos. – Ele olhou para Valyn.


  Valyn assentiu.


  – Podemos estar em Annur em uma semana se voarmos direto. Se permanecermos à frente de Flea. Talvez um pouco mais.


  Kaden voltou seu olhar para oeste, onde o sol acabara de desaparecer por trás dos picos gelados. Annur. O Palácio do Alvorecer. Casa. Era tentador pensar que eles poderiam simplesmente montar no kettral, voar para longe da carnificina, retornar para a capital e vingar seu pai. Era tentador pensar que poderia ser tão fácil acertar as coisas, mas, de algum lugar, o velho aforismo Shin voltou para ele: Acredite no que você vê com os seus olhos; confie no que você escuta com seus ouvidos; conheça aquilo que você sente com a sua carne. O resto é sonho e ilusão.


  – ... e fiquem bem ao norte, sobre a estepe vazia – Tan estava falando.


  – Não.


  Três pares de olhos se voltaram para Kaden, encarando-o duramente.


  – Você não acha que a estepe é o melhor caminho? – perguntou Valyn. – Vai nos manter afastados do território Annuriano ao sul do Rio Branco...


  – Eu não vou para o oeste. Ainda não.


  Pyrre apertou os olhos.


  – Bem, para o norte, há um montão de gelo e oceano congelado, o sul nos leva de volta diretamente para qualquer caçada de Eyrie, então...


  – E nós não podemos ir para o leste – interrompeu Valyn. – Não que tivéssemos qualquer razão para isso. Depois das montanhas, há apenas Anthera, e estaríamos todos mortos imediatamente caso pousássemos lá. Il Tornja autorizou algumas operações bastante desagradáveis ao longo da fronteira nos últimos anos. Temos que ir para o oeste, temos que voltar para a capital.


  Pyrre assentia com a cabeça.


  – O quão ao norte do Rio Branco você acha que precisaríamos voar para evitarmos seus desagradáveis amigos?


  Kaden balançou a cabeça lentamente, algo endurecendo dentro dele. Ele não sabia o que estava acontecendo em Annur, e nem qualquer outra pessoa. Era tentador retornar, acreditar que o povo saudaria sua chegada, mas isso era o sonho e a ilusão. Seus inimigos tinham matado seu pai, haviam quase destruído toda a sua família, e a única certeza que restava era que alguém o caçava, adivinhando seus movimentos, rastreando-o.


  Seus pensamentos voltaram ao início da primavera, para o longo dia frio que passara rastreando um bode perdido pelos picos, habitando sua mente, sentindo as suas ações, seguindo suas decisões até que ele o encontrou. Eu não serei aquele bode; não serei caçado. Se os Shin haviam lhe ensinado alguma coisa, essa coisa era a paciência.


  – O restante de vocês deve voar para o oeste. Ir para Annur para tentar descobrir o que está acontecendo por lá o mais rápido possível.


  – O restante de vocês? – Pyrre perguntou levantando a sobrancelha.


  Kaden respirou fundo.


  – Eu vou visitar os Ishien. Tan e eu.


  O rosto do monge mais velho endureceu, mas foi Valyn quem falou.


  – E quem em nome de Shael são a porra dos Ishien?


  – Um ramo dos Shin – Kaden respondeu. – Um ramo que estuda os Csestriim. Que caça os Csestriim. Se os Csestriim estão envolvidos nisso, eles podem saber alguma coisa.


  – Não – Tan disse por fim. – Os Ishien e os Shin se separaram há muito tempo. Você está esperando monges tranquilos e horas de contemplação, mas os Ishien são uma ordem mais difícil. Uma ordem mais perigosa.


  – Mais perigosa do que os ak’hanath? – Kaden perguntou. – Mais perigosa do que um contingente de guardas Aedolianos enviados para me matar enquanto durmo? – Ele fez uma pausa. – Mais perigosa do que os Csestriim?


  – Eu não sei merda nenhuma sobre os Ishien – Valyn interrompeu –, mas não vou deixar você vagar por aí sem proteção. Você é mais durão do que eu esperava, mas ainda precisa da minha facção para se proteger.


  Tan balançou a cabeça.


  – Você não sabe o que está pedindo.


  – Eu não estou pedindo – Kaden respondeu, endurecendo a voz. – Valyn, eu preciso que sua facção volte à capital, e logo, para descobrir o que aconteceu lá antes que os rastros desapareçam.


  – Então visitaremos primeiro os Ishien, e depois iremos todos para a capital.


  Kaden abriu a boca para tentar explicar mais uma vez, mas fechou-a em seguida. Talvez ele convencesse seu umial e os outros, e talvez não conseguisse – o que estava fora de questão. Ele nunca pedira para ter aqueles olhos, mas eles queimavam mesmo assim.


  – Tan e eu vamos – ele disse mais uma vez. – O restante de vocês retornará para Annur. Não haverá mais discussão sobre esse assunto, a menos que vocês queiram desobedecer ao seu Imperador.


  Pyrre riu e abriu a boca para falar. Por um momento, Kaden pensou ter feito papel de bobo. Eles estavam a milhares de léguas do Palácio do Alvorecer, perdidos em um labirinto de montanhas, fugindo das pessoas que ele nascera para comandar. Por que uma Skullsworn, um monge renegado e um líder de facção Kettral o escutariam, um menino com apenas um manto?


  Então, em um movimento único, Valyn levantou-se. Kaden também ficou rigidamente em pé, a tempo de ver seu irmão tocar as espadas com as mãos antes de se ajoelhar e colocar os dedos na testa.


  – Será como Vossa Radiância diz. Vou preparar os pássaros imediatamente.


  Quando Valyn por fim levantou os olhos negros para Kaden, ele não conseguiu enxergar nada neles, nem mesmo o seu próprio reflexo.


  DEUSES E RAÇAS, COMO ENTENDIDO PELOS CIDADÃOS DE ANNUR


  Raças


  Nevariim – Imortais, bonitos, bucólicos. Inimigos dos Csestriim. Extintos milhares de anos antes do aparecimento dos seres humanos. Provavelmente apócrifos.


  Csestriim – Imortais, ferozes, sem emoção. Responsáveis pela criação da civilização e do estudo da ciência e da medicina. Destruídos pelos seres humanos. Extintos há milhares de anos.


  Humanos – Idênticos na aparência aos Csestriim, mas mortais e sujeitos à emoção.


  Os Deuses Antigos, em ordem de antiguidade


  O Deus do Vazio – O mais antigo, anterior à criação. Venerado pelos monges Shin.


  Ae – Consorte do Deus do Vazio, a Deusa da Criação, responsável por tudo o que existe.


  Astar’ren – Deusa da Lei, Mãe da Ordem e Estrutura. Chamada de Aranha por alguns, embora os adeptos de Kaveraa também reivindiquem esse título para a sua própria deusa.


  Pta – Senhor do Caos, da desordem e da aleatoriedade. Considerado por alguns um simples brincalhão, por outros, uma força destrutiva e indiferente.


  Intarra – Senhora da Luz, Deusa do fogo, da luz das estrelas e do sol. Além disso, a protetora dos Imperadores Malkeenianos de Annur, que a reivindicam como uma ancestral distante.


  Hull – O Rei Coruja, o Morcego, Senhor das Trevas, Senhor da Noite, égide dos Kettral, padroeiro dos ladrões.


  Bedisa – Deusa do nascimento, ela que tece as almas de todas as criaturas vivas.


  Ananshael – Deus da Morte, o Senhor dos Ossos, que desfia a tecelagem de sua consorte, Bedisa, consignando todas as criaturas vivas ao esquecimento. Adorado pelos Skullsworn em Rassambur.


  Ciena – Deusa do Prazer, acreditada por alguns como a mãe dos jovens deuses.


  Meshkent – O Gato, o Senhor da Dor e dos Gritos, consorte de Ciena, acreditado por alguns como o pai dos jovens deuses. Adorado pelos Urghul, alguns Manjari e as tribos das selvas.


  Os Jovens Deuses, todos contemporâneos da humanidade


  Eira – Deusa do Amor e da Misericórdia.


  Maat – Senhor da Raiva e do Ódio.


  Kaveraa – Senhora do Terror, Senhora do Medo.


  Heqet – Deus da Coragem e da Batalha.


  Orella – Deusa da Esperança.


  Orilon – Deus do Desespero.
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